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RESUMO l 

, . ' ~ À O saneamento basico e a ecologia sao temas polemicos. 
Ao considerar os diferentes pontos de vista das diversas ca-

~ madas que compoem nossa sociedade nem sempre coincidentes, 
suas obstinaçoes em responder aos alarmas do nosso tempo jus- 
tificam plenamente a liberdade de proposição deste tema: "Os 
esgotos sanitãrios em Florianopolis" (uma contribuição geogrš 
fica ao estudo do problema na Capital do Estado de Santa Ca- 
tarina). d 

_ 
As condiçoes antibiogenicas dešnossos centros urbanos 

sao agravadas pelos problemas originados dos despejos sanita-
~ rios, No atual estagio de nossa evoluçao, considera-se 'o 

abastecimento de agua potavel como um serviço essencial em 
qualquer comunidade civilizada. A distribuiçao de agua atra- 
ves da rede publica consequentemente requer a necessidade 'de

~ coleta, afastamento e disposiçao conveniente das Êguas servi- 
das. Esta ultima necessidade deve ser atendida pelo estabele- 
cimento dos sistemas de esgotos sanitãrios, para com isto, ga 
rantir objetivos de ordem ecolbgica, sanitaria, social e eco- 
A , I'lOl111C3. ' 

Preocupados com o atual estado de salubridade de Floria 
z , , ~ ~ nopolis (poluiçao das baias norte e sul, poluicao dissemina- 

da sobre o solo e cursos d'agua,-implicações na saude publi- 
‹_|. 

m\ ca, balneabilidade das praias comprometida), e face a gran 
de defasagem existente na infra-estrutura e serviços de esgo-

z tos sanitarios, procuramos desenvolver a presente pesquisa co 
meçando pelo passado, ou seja, pelas bases 7sõcio-sanitarias 
da cidade. Assim, desenvolvemos uma cronologia basica ` dos
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. 

serviços de esgotos a iniciar pelo ano de 1800, passo a passo¿ 
._ _ - .| «' . -'_' . . _ 8D.OI`ClaIl(10 OS âSp€CCOS l'11SEOI`lCOS,_ geOg1`8.IlCOS G. SOC1.â1.S I`€I€“ 
rentes ao tema em«epigrafe. Refletimos sobre suas repercus -
~ soes socio-ambientais, bem como suas influencias no processo 

~ 1 ~ de organizaçao do espaço urbano. Culminamos com a formulaçao 
de propostas que poderao_contribuir com as instâncias interes

~ sadas em dar soluçao e gerenciamento ao problema. 
Com esta pesquisa, esperamos ter demonstrado que o equa 

cionamento dos esgotos sanitarios em Florianopolis esta inti- 
mamente relacionado a melhoria da qualidade de vida da popula 
cao.

z ~ Esperamos haver comprovado que a organizaçao da vida 
~ , 

' ~ , 4 urbana deve ser produto de açoes firmes, que contestem a ineí 
cia e procurem o envolvimento solidário e humano, promovendo 
iniciativas que busquem cumprir os preceitos sanitarios e os 
elementos essenciais a organizaçao e ao desenvolvimento so- 
cial e urbano. - ‹

V

‹

9.
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' ABSTRACT 

Basic sanitation anda ecology are polemic topics. In 
considering the different points of view ~ not always 
coincident ~ from different layers of our society, their 
persístence to answer to nowadays alarms, completely justfy 
the freedom of proposing this subject: "The Sanitary Sewer 
in Florianopolis" (a geographical contribution to the study 
of the problem in the Capital of Santa Catarina). 

' The antibiogenic conditions in our urban centers are 
worsened by problems originated from the sanitary sewages. 
In the present~ stage of our evolution, one considers the 
drinfiable water supply as being one essential service in 
any civilized community. The distribution of water through 
a public network system consequentely requires the gathering, 
removing and adequate final disposition of the used water. 
This latter need should be provided by the stablishment of 
the sanítary sewer systems, so that one can ensure the, 
ecological, sanitary, social, and economic aims of socíaty. 

As we are worrid about the present state of salubrity 
in Florianopolis (pollution of south and north bays, ' 

pollution spread over soil and rivers, implications on public 
health, affected beach suitability), and because of the 
weakness of the infrastructure, and services related to 
sanitary sewers, we tried to develop this research starting 
in the past, that is, with the history of the socio-sanitary 
bases of the city. Thus, we developed a basic chronology of 
the sewer services since 1800, step by step, approching the 
social, geographical, and historical aspects concerning the

9
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main topic. The analysis includes the socio~environmenta1 
repercussions, as well as their influences on the 
organization process of the urban space. Finally, this study 
presents a formulation of proposals which can contribute to 
planners and decision mekers, ,Suggsting solutions and . 

managing ways to the problem. i 

With this research, we hope to have been ableto show 
that the solution to the sanitary sewer problem in 
Florianõpolis is thoroughly related to the improvement of 
life quality of the local population. 

We hope to have demonstrated that urban life 
organization must be product of steadu actions, which deny 
inertia, and look for human and solidary involvement, 
fostering ínitiatives which fulfill the sanitary principles 
and the essencial elements to the social and urban organization 
and development. 

t.

O
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~ 
l. 1NTRoDuç.Ao- 

A decisao de realizar uma pesquisa sobre os Esgotos Sami 
tãrios em Florianopolis resultou da necessidade de conhecer de 

i ~ ao _ ~ forma sistematizada as dimensoes socio-espaciais da acao des- 
tes esgotos no meio ambiente urbano - poluição e assoreamento 
das baias norte e sul, contaminação do solo e cursos d'ãgua, 
implicaçoes com a safide publica -, bem como, salientar sua im- 

» ^ . . . . ~ ` 
. 4 . portancia como sistemas de disposiçao final de residuos inte - 

grados Ã configuraçao urbana da cidade em analise.
. 

Como unidade de observaçao escolhemos a cidade de Floria 
mopolis, situada geograficamente a 27935'48" de latitude sul 
e 48932'57" de longitude a oeste de Greenwich; com area aproxi 
mada de 451,00 km2, conforme os mapas do anexo n9›Ol. A es- 

ø ' 

z ‹ 4 ‹ ¢ z colha da area em estudo - a cidade de Florianopolis ~ foi fei- 
ta com base nos seguintes criterios:

z 
. o agravamento do problema de esgotos sanitarios numa 

cidade cujas belezas naturais lhe conferem potencialidades tu- 
risticas. Concomitantemente, estas potencialidades atraem im: 
portantes recursos financeiros atraves de demandas turísticas; 

. 0 dinamismo e a expansao da malha urbana coexistem com 
a falta de ampliação do sistema de esgotos, que deveria ocor- 

A À 

rer sob gerencia do poder publico; 
..o espaço em que se localiza a cidade, por sua condiçao 

de Capital do Estado, envolve, predominantemente, atividades 
do setor terciãrio, em especial a turística, cujo destaque ë 
primeiramente a sua salubridade. Esta situaçao normalmente in- 
duiiria a uma ação efetiva para a soluçao dos problemas resul-
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tantes dos esgotos sanitários. No entanto, a degradaçaose acen 
tua, em parte, por persistir a inadequada-concepção do que se- 
ja esgoto sanitario e sua importancia com relaçao a salubrida- 
de urbana; 

. as implicaçoes na saude publica da populaçao, cujo con 
tato inadequado com os-esgotos pode causar infimeras doenças;

~ 
'. as condiçoes estëtico-sanitarias do meio ambiente agre 

dido diariamente pelas descargas de esgotos; É notavel o com - 

prometimento do patrimonio natural e paisagístico, o mau chei- 
. ~ ¢ z ro marcante e a crescente impressao de que a cidade esta per- 

...
` 

dendo suas condiçoes de salubridade, passando a ter a fama de 
cidade poluida. _ 

A cidade em questao tem sido objeto de numerosos estudos 
nos mais diferentes campos do conhecimento cientifico. No cam

A po da Geografia Urbana, algumas pesquisas tem sido desenvolvi- 
das e aplicadas ao desenvolvimento regional e`urbano. Contudo, 
as abordagens que acompanham esses estudos e suas irespectivas

, linhas metodologicas,\via de regra, visam uma politica adminis
F 

trativa em detrimento da qualidade dolmeio ambiente urbano e 
. ‹. 

da aspiraçao da populaçao residente. 
`A pesquisa a que nos propusemos desenvolver nao visa so 

mente a problematica dos esgotos em si, mas demonstrar cronolo 
gicamente como os esgotos sanitãrios se inserem dentro das pro 
vidëncias programadas pelos organismos pfiblicos, no trato das 

"*' . . . ‹ z . . . ø questoes sociais, ambientais e espaciais da cidade de Floriano 
polis. . 

A partir de observaçoes e de estudos desenvolvidos por
z diversos pesquisadores, podemos constatar que Florianopolis 

cresceu rapidamente a partir da decada de 1970, como decorren-
EO O* HV F=* Piu OHH Hs O cia<h›boom i De seu traçado original em xadrez, 

de herança açoriana, hoje a cidade apresenta-se como um mosai- 
' ~ , 4 ø co urbano, de grande condensaçao de edificios na area central. 

As antigas construçdes terreas deram lugar as aglomeraçoes de
~ edificios. A expansao urbana nem sempre se deu sob a ëgide do 

planejamento. O crescimento desordenado foi acompanhado_ ao 
longo dos anos por uma estagnaçao da capacidade da antiga rede 
coletora de esgotos, nao atendendo sobretudo as demandas agra-
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vadas pela explosão demografica e pelo processo crescente de 
migraçao para o centro urbano e areas perifëricas. 

Este intenso processo de acrëscimos da populaçao ,urbana 
em detrimento da populaçao rural, a exemplo do contexto nacio 

ff . f . . . , nal, tambem ocorreu em Florianopolis, conforme se verifica nos 
quadros contidos no anexo n9 O2. _ 

Assim como em Florianopolis, nas demais areas urbanas do 
Brasil, os investimentos publicos no setor de esgotos demons ~ 

tram-se demasiadamente carentes face as necessidades emergen - 

tes. ' 

A literatura referente aos estudos sobre esgotos sanitã- 
rios É limitada. A maior parte das contribuiçoes nesse campo 
É da Engenharia Sanitaria, cujos enfoques estao voltados 5 con 
cepçao de esgotos sanitãrios como obras ou estruturas fisicas 
(na maior parte das vezes tubulares) dimensionãveis. De manei 

,- ra geral, o esgoto sanitario e visto como infra-estrutura. 
Quanto maiores os centros urbanos, as instalaçoes de es- 

gotos, se existentes, refletem as dimensoes da cidade ai que
l servem. Segundo Lago( 2, 4

Q 
« 

'Í
. 

(iq ›_ .. "a urbosfera se materializa como um complexo _de 
,. obras entre as quais, as chamadas infra-estruturais 

Consta que o genial artista, Salvador Dali, prefe- 
riu passar algumas horas nos esgotos da majestosa 
metrõpole novaiorquina, para se inspirar sobre sua 
grandeza, afirmando: a civilização é realidade aci 
ma dos esgotos". 

A preocupação com a influencia e os reflexos dos esgotos 
sobre o ambiente É um fato recente. O tema não tem sido objeto 
de estudos e de preocupação na area da Geografia. Estando im- 

z ' 

plicito em algumas pesquisas que tratam da analise da qualida- 
de ambiental. 

Mesmo assim, a dimensao pretendida É assumida ao formu - 

lar o problema do presente trabalho (De que forma os esgotos 
sanitarios podem conviver com uma comunidade urbana? Como enca 

(11 Paulo Fernando LAGO. A consciencia ecológica - a luta pe- 
lo futuro. Editora da UFSC, 1986, p. 154. 

(*1 Urbosfera ~ complexo urbano com sua materialidade fisica, 
ambiental e social. V
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minhar esta relaçao?), conforme a estrutura de apresentaçao do 
problema: os esgotos sanitãrios na comunidade urbana, apresen- 
tada no diagrama n9 Ol no anexoflnç 03- 

~ ,. A fundamentaçao teorica e conceitual adotada para nor-
~ tear a presente pesquisa teveéipreocupaçao de inserir os esgo-

, tos sanitãrios como infra-estrutura e serviço publico dentro 
de um centro urbano (Florianopolis) tipico de paises subdesen- 
volvidos, relacionando os problemas de esgotos a questoes am- 
bientais, espaciais e sociais. 
L A maior parte dos autores revistos denota -uma preocupa- 
~ ~ . , çao marcante com a percepçao do ambiente e os resultados prati 

cos dessa intervenção sobre o mesmo, atraves de ações delibera 
das que tendem a uma alteraçao morfologica e fisiologica. 

Por outro lado, autores da linha da geografia criticapro 
curam ver o espaço como um produto submetido-as ldgicas de acu 
mulaçao do capital. As instâncias a que se referem, componen- 
tes do espaço urbano, passam a ter uma relaçao imediata com o 

processo de acumulaçao de capital, que nesse contexto urbano É 
viabilizado pelo pröprio Estado em acordo com o setor privado. 

. 2 . . . Monteiro( ), em sua obra Teoria e Clima Urbano, ressal- 
6. ta a obsessao de muitos pesquisadoresenlestudar o ambiente co- 

V , A . ~ mo uma categoria economica, relegando a preocupaçao com o am- 
biente natural e com a qualidade do ambiente edificado. 

Ao longo do tempo, aumentam as dimensoes geograficas e 

ambientais em funçao da forma como vem se realizando o desen - 
. '_ volvimento das cidades. Desenvolvimento esteaque e retratado 

pelas formas de apropriação do espaço, normalmente de .carater 
eminentemente imediatista, e que se realiza ao longo do preces 
so de intervençao do homem no espaço sem ponderar as conseqüen 
cias resultantes desses processos. 

Fato este que se sobressai ao verificar o estagio de de- 
senvolvimento urbano e o nivel de atendimento oferecido pelos 

4 ` 

serviços de esgotos sanitarios. - 

(2) Carlos Augusto de Figueiredo MONTEIRO. Teoria e clima ur- 
.bano. In: Os residuos sólidos na organização do espaço e 
na qualidade do ambiente urbano. Maria Gravina UGATA. Rio 
de Janeiro, IBGE, 1983, p.28. '_ 

_

9 l
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O imediatismo das açoes do homem sobre o meio ambiente e 

sobre si mesmo traduz-se em uma irracionalidade inexorãveLçons 
tituindo-se em um verdadeiro traço de comportamento inerenüzao 
proprio sistema dominante, no sentido da maximização da renta- 
bilidade da chamada "propriedade". A irracionalidade de forma 
imediatista da ocupaçao do solo atinge as raias da incoerência 
visto que o processo se desenvolve com total ignorancia ou des 
prezo pelo que ocorre ou ocorrera a sua volta. Com o objetivo 
maior de explorar com exaustão os recursos disponiveis, omite-

~ se a implantaçao de dispositivos que possam atenuar os impac- 
tos ambientais nas areas urbanas. Assim, podemos citar a ausen 

~ ` 

cia dos sistemas de coleta, afastamento e disposiçao final con 
veniente dos esgotos sanitarios dos centros urbanos./Â especu- 
lação imobiliaria transcende os niveis minimos de qualidade do 
ambiente em prol da racionalidade econbmica. Explorar ao maxi- 
mo a produtividade do espaço urbano, construir, ocupar, ... ga 
nhar, para depois ou talvez nunca se preocupar com os esgotos

, 

que sao produzidos nos empreendimentos ¡-1- B O U' pa. 
I-1 `|-I¬ RH H pa. O Cl) 

.Predominantemente, somente no final das etapas de cons- 
truçao Ê que existe a preocupação com os esgotos restringin- 
d0*S€ Â "ligaçao". Nao importa para o empreendedor onde ou co 
mo, desde que seja efetuada a "1ígaçao". O imediatismose extra 
pola no contexto abordado porque, por açães, decisões e omis- 
~ ~ 4 z , , ~ soes de poucos, os problemas de poluiçao e de saude publtcasao 
causados a `usante das "li a oes" assando a ser distribui - 

_] gç :P 
dos a toda comunidade. Em sintese, seria a individualização 
de soluçoes imediatístas de um lado (o lado do empresariado , 

inclusive retratando toda a força de acumulaçao do capital na 
chamada "prosperidade imobiliaria urbana") e de outro, a dis- 
tríbuiçao ou socialização dos problemas (a comunidade acaba 
por sofrer e absorver as conseqüências) oriundos da yô pratica 
imediatista e, muitas vezes, inescrupulosa; ' 

Os problemas criados no seio dos meios urbanos sao gera- 
dos, em parte, por uma estrutura de poder comprometida finan - 

ceiramente pelo endividamento externo, que, em certos casos, 
reduz sobremaneira o poder de decisao local, por conta da de- 
pendência financeira, e por outro lado, pela propria incompe - 

tëncia (ou mesmo desonestidade) na administração do erario pu-
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blico, comprometendo os serviços urbanos em geral, dentre os 
quais se destacam os esgotos sanitãrios. 

\s 

y-I. Segundo 0gata(3) sto representa uma gama enormede pro- 
blemas que se traduzem num alto grau de desconforto, alem de 

` zw .- acarretar danos a saude publica, reduzindo o desempenho dos 
serviços urbanos. 

. 4 . . . 
' Conforme Lago( ), este contexto de dificuldades ambien - 

tais nos centros urbanos É visto como "condiçdes antibiogeniz- 
cas". 

Nesse prisma, os esgotos sanitãrios passam a ser vistos 
como mais um integrante do caos urbano. E ainda, alie-se ao 
fato de que quando o problema E tratado sobrepuja sobre sua 

~ .... ,,. interpretaçao uma visao econdmica, baseada na reduçao de apli- 
caçdes financeiras necessarias ao alcance da melhor forma de 
disposição final, ou seja, "o tratamento dos efluentes". Isto 
porque, na concepção economicista, o tratamento de esgotos não 
traz retornos financeiros, ou seja, nao se apresenta rentavel. 
O que É uma inverdade, se verificarmos todas as atividades que 
desenvolvem tarefas embasadas em recursos naturais, nota-se 
que estao sendo degradados pelos esgotos sanitarios. ' 

Floriandpolis É uma cidade cujas peculiaridades reforçam 
uma urbanização incessante, caracterizada pelo processo de amu 
mulaçao de capital e por uma expansão urbana desordenada, onde 

z ø , ~ .-... ,- a saude publica nao recebe a devida consideraçao. Ha uma oa- 
rëncia de alternativas de desenvolvimento econdmico que possam 
dotar o poder pfiblico de melhores condiçdes de investimento em

A infra-estruturas. Por sua vez, a alternativa economica mais 
pleiteada, o turismo, vem sendo tratada de forma indevida, ha- 
ja visto o baixo indice de balneabilidade de infimeras praias. 

Ao questionarmos as causas da defasagem de serviços de 
saneamento basico, em especial o de saneamento de esgotos, ha 
que se questionar tambem a pratica do planejamento urbano ado- 
tado. ~

' 

C3) Maria Gravina ÚGATA. Us residuos sõlidos na organização do 
espaço e na qualidade do ambiente urbano. Rio de Janeiro , 

IBGE, 1953. p. 21. ' 

-

. 

(41 Paulo Fernando LAGO. A consciência ecológica - a luta pe~ 
lo futuro. Florianõpolis, Editora da UFSC, 1985, p. 154.
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A experiencia tem mostrado que o processo de planejamen- 
to ë segmentado, perdendo-se, concomitantemente, a visao do 
todo urbano. - 

3 ‹ . . . Segundo Costá'), o planejamento urbano realizou muito 
pouco, considerando os seus objetivos de nortear o desenvolvi- 

. ¡ 4' 0 0 mento urbano, implementando politicas urbanas eficazes para o 

tratamento dos problemas essenciais nas cidades. 
Os planos diretores sao administrados pela crise politi- 

ca entre os orgaos oficiais de planejamento urbano e os seg- 
mentos privados, desagregando, por sua vez, a unidade de ' um 
projeto orientado com metas especificas. A inconstancia no pa- 
drao de decisoes gera uma descontinuidade de projetos - 

|.-a. U p-1. Õ ¡-1. DJ 

dos e de prioridades~de investimentos, de uma legislatura para 
outra. Não ha uma linearidade no processo de planejamento. 0 
mesmo acontece com as ações do poder publico com relaçao aos 

ø 4' z esgotos sanitarios. 
6 . ~ . . Para Costa( ), "o planejamento nao pode mais ser aceito

z como simples exercicio ideologico do poder, mas operacionali- 
zar as aspiraçoes sociais em nome da 

»-°'€^^“L-3

O l_¡ (D Ff Ho <Í idade urbana como 
um todo". 

,
.

A O mesmo autor ainda faz referencia E cidade como local 
de aglomeraçoes de força de trabalho, onde contem infra-estru-

, turas e atividades favoraveis para serem apropriadas pelo em- 
presariado como "economias externas"- Tratam-se de locais pri- 
vilegiados para a acumulação do capital e para a reprodução da 
força de trabalho, elementos essenciais para a expansao e con- 

~ A solidaçao do sistema economico-social. 
Hoje,o processo de crescimento evolui de modo que os 

investimentos publicos não acompanham a demanda de ampliaçoes 
das infra-estruturas urbanas, tornando-se um problema a » ser 
equacionado para que o processo de acumulaçao se efetive. 

(SI Luiz Carlos CUSTA. Aspectos político-administrativos do 
planejamento urbano. In: Planejamento Urbano em Debate. Ur 
ganizado por Ana Helena Pompeu de TOLEUU e Marly CAVALCAN: 
TI. São Paulo, Cortez & Moraes, 1978, p. 79. 

ts) iniciem. p. ao.. '
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O espaço, por sua vez, passa a ser um produto intercam- 
biãvel financeiramente. O resultado É a concentração de capi 
tal atraves da acumulação de espaço. 

~ 4 As infra-estruturas normalmente sao implantadasen1areas 
onde ha retorno compensatorio via pagamente de tributos, ten- 
do o Estado como suporte do capital privado. 4 

O\ F1' ¡-1. O Qi u
A Nessa o que importa É a transferencia do onus 

privado para o setor publico e para a coletividade, ou seja, 
Ô\ Ff |-I. Ó 93 a cidade orienta seu desenvolvimento segundo uma priva- 

~ f ~ da. A fun ao do poder ublico neste 'o o de rela oes sociais Ç P J 8 Ç 
que se estabelecem no espaço É mediar a crise (tentando ameni 
zar contradiçoes) de legitimidade entre os segmentos do capi 
tal e os segmentos da sociedade. - 

Ff (D\ 00 ¡-4. 00 Ui Sao muitas as estra de ação, porem, sistematica -

B O U* |-1. F'-' 
p-1. “H *Ê 

pa. O U) mente montadas e direcionadas aos interesses' 
4

i 

Uma delas É a propria "aprovação" de projetos de loteamentos, 
que nao conta com os devidos preceitos urbanisticos e sanitã- 
rios. Cite-se como exemplo a omissao quanto ã implantaçao dos 
sistemas coletores e de disposiçao adequada dos esgotos sani- 
tarios, passando os projetos a serem aprovados na obscuridade 
do gerenciamento publico. Posteriormente, sob pressoes popula 

ç
_ 

res, o Estado e cobrado por açoes que competiriam a - |›-1. K3 ).-|. O b-Ju 93 FT F-lo 

va privada ter cumprido. 
Este processo de urbanização "selvagem", em detrimento 

dos habitantes e do poder publico, nao tem relaçao com o com- 
portamento dos agentes i dos paises de capitalismoBO U* pa. 

0-' P-ln í1>\ H Ho O U1 

avançado, onde todos os encargos e riscos dos empreendimen - 

tos de urbanização sao inteiramente assumidos pelo poder pri- 
vado. . 

Do processo urbano assim enfocado, destacamos quatro re 
sultados cršnicos, frutos do Ônus social incessante:

1 

a) a flagrante situaçao de carencia da periferia pobre, 
deprimida e desequipada. Estas areas se expandem com 
grande velocidade, sem serem dotadas de serviços e 

infra-estruturas basicas, principalmente a de esgo- 
~ tos, educaçao, safide ... Dentro do modelo vigente de 
crescimento urbano, cria-se um dualismo contrastante 

9.

3
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onde, de um lado, a periferia tende a ser mais pobre, 
desequipada e maior, e de outro, E medida que as re- 
des de infra-estruturas se estendem ou melhoram (par- 
tindo do centro), as condiçoes de acessibilidade au- 
mentam os prcços dos terrenos, impossibilitando a 

populaçao majoritaria vir a se beneficiar dos novos 
'investimentosg Ó 

~

` 

b) o dëficit publico crescente não permite a atualização 
de investimentos nos serviços de esgotos sanitãrios. 
Alëm dos recursos proporcionalmente menores com que 
contam os governos locais para responder as neces - 

~ ~ sidades da urbanizaçao, o processo de produçao do es- 
paço urbano multiplica exponencialmente os ' encargos 
do poder publico. Por sua vez, alem do caotico estado 

~ ~ financeiro, as gestoes publicas sao virtualmente de- 
preciadas por entraves politicos e administrativos; 

c) 0 carater predatbrio da ocupação urbana gera prejui- 
zos constantes ao meio ambiente. lncluam-se neste con 
texto os esgotos sanitärios, que se constituem um im- 
portante problema a ser equacionado nas aglomeraçbes 

z' urbanas. Como os volumes poluentes sao grandes, preci 
sam ser convenientemente coletados, afastados e dis- 
postos de modo a evitar prejuizos ecolbgicos e E sau- 

.- ' 

de publica; ' 

d) a necessidade de maior consciencia de todas as esfe- 
U Q f ¡ ras da comunidade para com os problemas sanitarlos e- 

minentes. v

~ Na visao de Wolman(7) e em sua abordagem funcionalista, 
a cidade possui metabolismo, ou seja, o autor entende a cidade 
como um organismo vivo que depende de condiçbes metabblicas vi 
tais para continuar funcionando. Neste contexto, podemos conšf 
derar os esgotos sanitarios como sistemas excretores das cida- 

(7) Abel WULMAN. O metabolismo das cidades. In: Cidades À- a 
urbanização da humanidade. Rio de Janeiro, Zahar, 1977, 

»p. 169. 

'l
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.- des, e como tal devem ser tratados para que a atividade metabg 
lica se processe devidamente.

_

~ Por sua vez, a distribuiçao espacial dos serviços de es- 
gotos sanitärios É feita de modo diferenciado'e orientado para 
determinadas classes. Normalmente, É dada prioridade as areas 
centrais e aos bairros de maior poder aquisitivo. 

. ». . 8 . Araujo e Abreu( ), afirmam que nos centros urbanos podem 
ser identificados dois tipos de poluiçao ambiental. O primei- 

, ,a ~ ro tipo e aquele causado pela concentraçao de unidades consumi 
doras numa area reduzida; e o segundo É causado pela concentra 
ção das unidades produtoras numa determinada area. Em ambos os 
casos, temos as deseconomias de aglomeracao (unidades produto- 
ras e consumidoras que individualmente causam danos ao ambien- 
te, sem uma cao diretiva do Estado).. 

É possivel que cada uma das unidades consumidoras (no ea 
so de areas urbanas como Florianopolis, atraves de pessoas, fa 
milias, domicilios, ...) produza efluentes numa quantidade in- 
dividual que se enquadre nos limites considerados satisfatõ - 

rios (ao terem seus despejos lançados, ficticiamente isolados, 
e absorvidos pelo meio ambiente); todavia, o fato de estarem 

,- .- proximas uma das outras (aglomeraçoes urbanas, conglomeradosde 
edifícios residenciais, bairros ...) levam a emissão de poluen 
tes numa determinada area a niveis intolerãveis. Em outras pa- 
lavras, nas areas urbanas densamente povoadas, predomina a su- 
perposiçao de descargas-de esgotos, chegando a niveis incompa- 
tiveis com a capacidade de autodepuraçao do meio receptor. 

As cidades sofreram profundas alteraçoes quantitativa e
, qualitativa, desde o final do seculo XIX. Cada vez mais as po-

~ pulaçoes se urbanizam, gerando uma nova humanidade (mais urba- 
A A na) e uma nova convivencia humana. Temos uma dinamica incontro 

lavel que se materializa no espaço. Espaço que se torna cada 
vez mais urbano. O tempo perde sua dimensao, o novo perde rapi 
damente seu sentido inovador. Precisando mais o enfoque: a ci- 
dade Ê sölida, construida em concreto, asfalto, ..., iluminada, 

(81 Aloisio B. de ARAÚJO & Marcelo de Paiva ABREU. O meio am- 
biente: alguns aspectos econômicos. In: Planejamento Urba- 

_ 

no em Debate. Organizado por Ana Helena Pompeu de TOLEDO & 
Marly CAVALCANTI. São Paulo, Cortez & Moraes, 1978, p. 149
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_,. N pintada, drenada, mas, cada vez mais, e fruto da acao antropo- 
A A genica dinamica que caracteriza nossa era. Era das incertezas, 

onde o pröprio espaço urbano, materializado, consolida ;ltodaS 
as perplexidades. 

' Dentro da visao do cientista MALTHUS, caminhamos cada 
vez mais para projeçoes geometricas de consumo, de demandas,de 
expectativas ... Sao mais homens, mais consumo, mais cidades. 
Os coletores de esgotos estao cheios de dejetos, em quantidai¬ 
des desconhecidas e jamais vistas. As ruas se multiplicam, tem

. placas, buracos, homens e maquinas, a velocidade impera, para 
produzir, reproduzir, consumir, nascer, morrer, viver ... per- 
manecer. É a cidade moderna em todo ou em parte, do povo da 
cidade, do lugar famoso, da urbs, dos povos urbanos. Nao im- 
porta onde e nem como se nasce, mas onde se vive. É um mundo 
sem treguas, nao ha tempo, onde os homens crescem, nas ruas, 

~ ~ . ~ , . ~ nas casas ... Nao sao mais casas, sao predios, sao conglomera 
dos de prëdios e de muitos homens. '

~ 

O pragmatismo acentuado que a cidade impoe Ã vidade seus 

}z'_`L‹‹¡.›:"" 

'

C

J 
FU 

Hi |-J. D Hu |"'|' 93 habitantes tambem provoca uma serie de problemas, ao 
, A A nivel de sua ambiência organica, de saude mental, de sua

A convivencia familiar e social, enfim, das buscas, as vezes in- 
defiñiveis, do que se convencionou chamar de felicidade pes - 

soal. 
9 . A . HALL( ), ao enfatizar as conseqüencias marcantes e alar-

~ mantes sobre a intensa massificacao urbana de nossas cidades, 
faz um paralelismo entre os problemas de esgotos e o comporta- 
mento dos habitantes. Para o autor, a multiplicaçao das popula 
goes nas cidades, em toda a parte, esta criando uma serie de 
destrutivos - "esgotos comportamentais" - mais letais do que a 
bomba de hidrogênio. Note-se que ele, ao salientar aspectos do 

... comportamento no meio urbano, fez questao de denomina-lo com 
o termo esgotos, caracterizando~o com tom de letalidade. 

"As conotações insalubres do termo não são aciden 
tais: um esgoto comportamental realmente age no sen 

(91 HALL, E. Tz A dimensão oculta. In: Os residuos sõlidos 
na organização do espaço e na qualidade do ambiente urbano 
Maria Gravina UGATA. Rio de Janeiro, IBGE, 1983, p. 30.
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tido de agravar todas as formas de patologia que 
possam ser encontradas dentro de um grupo”- 

Com as perspectivas de crescentes agressoes ao meio am- 
biente e, conseqüentemente, E saude publica das populag5es,di 

,z ante do indevido equacionamento dos dejetos mais basicos e 

triviais que existem em qualquer comunidade, como É o .r caso 
dos esgotos sanitãrios, LORENZ destaca isto como exemplo de 

"ações cegas e incrivelmente tolas, que ameaçam 
paulatinamente aquelas caracteristicas, realiza - 

ções intelectuais e emocionais que são especifica- 
mente humanas, que distinguem as pessoas, seres hu 
manos, dos demais seres vivos"ÍlUL _ 

_ Para LORENZ, É importante compreendermos o contexto de 
demolição do ser humano como um complexo de manifestaç5es pa- 
toldgicas. No entanto, para ele, apesar de toda visao real e

~ tragica do conjunto, temos a obrígaçao moral de agir dentro 
de preceitos otimistas - nuncaperdermos a esperança. 

, Toda a temãtica aqui discutida contesta a dissociabili- 
dade da relaçao homem~ambiente. Tal concepção colocava o ho- 
mem como ser superior e modificador do ambiente, dentro de 

V i 

' , uma perspectiva de que os recursos eram inesgotaveis e renova 
veis. ` 

. 

'

. 

"Ã medida que o›homem percebe que a terra ë um 
sistema ecológico techado, os métodos que antes pa 
reciam satisfatórios para a eliminação dos esgotos 
e do lixo, hoje já não são mais aceitáveis" ill).

» 

Atualmente, o processo acontece inversamente, ou seja, 
0 ambiente assume um carater antropocentrico, ou seja, a rela 
cao homem-meio e suas possiveis manifestaçoes poem em risco 
o homem como elo principal do sistema ambiental e colaborador 

Llül Konrad LURENZ. A demolição do homem ~ critica ë falsa 
religião do progresso. São Paulo, Brasiliense, l986,p.l3. 

E111 Abel WULMAN. U metabolismo das cidades. In: Cidades - a 
urbanização da humanidade. Rio de Janeiro, Zahar, 'l97Z 
p. les.

i
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da manutençao do equilibrio deste sistema, caracterizando de 
certa forma uma ambíguidade para as relaçoes homem-meio. Pois, 
por um lado ele É agente ativo e por outro ele É agente refle 
xivo. 

A partir das colocaçoes anteriores, propomos uma defini 
çao do que seja saneamento basico e esgotos, cujos elementos 

~ 4. ›.› ^ fornecerao subsidios para uma compreensao mais detalhada e 
I ' 

_ f' 0 consistente do problema em analise. 
- ~ A definiçao classica do saneamento proposta por BES- 

SOA(l2), como sendo "o conjunto de medidas visando modificar 
as condiçães do meio ambiente com a finalidade de prevenir.do 
en as e romover a safide" ex ressa um modelo ara a Vida É 

, , P P 
_

, 

a qualidade de vida expressa em condiçoes de salubridade. 
CARVALHO(l3) restringe o conceito ao denominã~lo de sa- 

neamento basico, considerando-o como 

"a solução dos problemas relacionados com o abaste 
cimento de agua e disposiçao dos esgotos de uma co 
munidade, podendo ser incluido também a limpeza pu blica e destino final dos residuos sólidos (lixo) 
e outros problemas que tenham carater básico em as 
sunto de saude publica".

_ 

V _

. 

No entanto, na visao conjuntural do saneamento, ambos 
os conceitos expressam valores de qualidade de vida que devem 

.~.. . ser respeitados e que, por sua vez, serao utilizados como ve¬ 
tores para a condução da pesquisa. A direçao, o sentido e a 
intensidade dos fenemenos e das mudanças ambientais z N serão 
uteis para avaliarmos os padroes de saneamento bãsico e de` 
sua qualidade de vida. Deste modo, justifícaremos concomitan~ 
temente a necessidade de melhoria e eficacia na prestação dos 
serviços publicos, dentre os quais o de esgotos sanitarios 
como sendo um dos prioritarios.sob nosso ponto de vista, por 
ser um serviço essencial e indispensavela.toda a comunidade. 

L12] Constantino Arruda PESSOA 8 Eduardo Pacheco JORDÃO. Tra- 
tamento de esgotos domesticos. ABES, 1982, p. 2. 

(13) Benjamim de Araujo CARVALHO. Glossario de Saneamento e 
Ecologia. Rio de Janeiro. ABES. 1981.

O
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A palavra esgoto costumava ser usada para definir tanto
~ 

a tubulaçao condutora das aguas servidas de uma comunidade, co 
mo tambem o proprio liquido que flui por estas canalizaçoes. 

Hoje, este termo É usado quase que exclusivamente para 
caracterizar os despejos provenientes das diversas modalidades 
do uso e da origem das aguas, tais como, as de uso domëstico, 
comercial, industrial, as de utilidades publicas, pluviaig etc. 

Por sua vez, os esgotos urbanos costumam ser classifica- 
' z dos em dois grupos fundamentais: os esgotos sanitarios e os es 

gotos industriais. 
Os esgotos sanitarios são constituídos essencialmente de 

Q f ' ø 4 despejos domesticos, uma parcela de aguas pluviais, aguas de 
infiltração e, eventualmente, uma parcela nao significativa de 
despejos industriais, possuindo caracteristicas bem definidas. 
Estes esgotos domesticos provem principalmente de residências, 
apartamentos, edificios comerciais, instituiçoes ou quaisquer 
edificagoes que contenham instalaçoes de banheiros, _Llayande- 
rias, cozinhas ou quaisquer dispositivos de utilização de agua 

, 4 ~ para fins domesticos, limpeza e higiene em geral. Compoem-se 
essencialmente de agua de banho, urina, fezes, papel, restos 
de comida, sabão, detergentes, aguas de lavagem. Resultam em 
aguas imundas, contendo parcela de materia fecal, com elevado 

z., A , , z- 4.' teor de materia organica instavel, putrecivel, exalando mau 
cheiro, hospedando grandes quantidades de microorganismos e, 
inclusive, eventuais microorganismos patogênicos. 

O esgotos industriais, extremamente diversos, provem de 
qualquer utilização da agua para fins industriais e adquirem 

_ ø ~ caracteristicas proprias em funçao do processo industrial em- 
pregado. Assim, para definir suas caracteristicas, cada indus- 

4 ' 

tria devera ser considerada isoladamente. 
No presente estudo, o enfoque maior foi dado aos esgotos

A sanitarios, por ser a atividade industrial incipiente no muni- 
cipio de Florianopolis. 

A 

-

i

~ Ãs condiçoes antibiogenicas dos nossos centros urbanos 
se acrescem os problemas originados pelos despejos de esgotos 

. × . S8Il1t3I`]_0S. V 

Os despejos de esgotos devem ser convenientemente coleta 
dos, afastados e dispostos. Histbrica e geograficamente, pode- 

_ 9 .
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se comprovar a evolução (ou involuçao) destes serviços nos cen 
tros urbanos. Desde o passado atei os dias atuais, as comunida 

f À 

des e o poder publico estiveram de uma forma ou de outra envol 
vidos nestas agoes. Açoes que buscam solucionar os problemas 
originados pelo metabolismo individual e coletivo. 

A metodologia adotada na presente pesquisa compoe-se das 
seguintes etapas, conforme consta no diagrama n9 2 apresentado 
no anexo n9 O4, com base nas pesquisas de OGATA(14):

~ ¬ a . . . ^ . . 1-) Apreensao empirica do problema e importancia multi - 

disciplinar do mesmo. Nesta parte foi necessaria uma 
visao teorica que fundamentasse o fenomeno urbano e 

o problema dos esgotos sanitários como parte deste
z 

. meio urbano. Ja o interesse despertado pelo tema 
levou~nos a uma localização do espaço a ser pesquisa 
do e das categorias a serem desenvolvidas, ou seja, 

_ '_ os esgotos sanitários no municipio de Florianopolis. 
ZÊ) A definição espacial do contexto estudado e do pro~ 

blema enfocado fez surgir tres campos fundamentais 
que sao assim descritos: 
. uma visao do contexto geral do saneamento no mun- 

« ~ do, cujo levantamento encontra-se no anexo n9 O5. 
Este levantamento procura detalhar cronologicamen- 

U' OH (I) 
pé. te o desenvolvimento e o avanço do saneamento _ 

_ ..- co dentro de cada epoca, num periodo compreendido 
entre 3.750 A.c. até 1980. 

. um levantamento cronologico do serviço de esgotos 
, ,z ,- ~ em Florianopolis (historico, correlaçao com a salu 

bridade urbana, outros serviços de saneamento e 

obras publicas), em dois periodos (1800 a l9l3 - 
1914 a 1988). ' 

. ‹¬ ~ ,. ~
' 

. uma avaliaçao das repercussoes socio-ambientais e 
c. (` 0 g "' influencias na Organizacao do espaço, resultantesdo 
processode degradação causado pelos esgotos sanita 

._ 
'

- rios. i ` 

(14) Maria Gravina UGATA. Os residuos sõlidos na organizaçëodo 
espaço e na qualidade do ambiente urbano. Rio de Janeiro, 
IBGE. 1983, p. 39.
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- Como instrumento analitico dimensional da problematica 
de esgotos sanitãrios em Florianopolis, aplicou-se quarenta 
e seis questionarios, cujo conteudo encontra-se no anexo n9 
O6. A aplicação dos questionarios (enquetes) foi importan- 

~ .

` 

te para verificar a visao que os entrevistados possuem (ni- 
~ 4 , vel de sensibilidade e percepçao) da problematica socio-ambi 

ental e influencias na organizaçao do espaço urbano, causa - 

das pelos esgotos na cidade. 
A proposta metodolõgica finaliza com sugestoes para fu 

turas pesquisas e aponta, concomitantemente, alguns caminhos
~ a serem seguidos para a soluçao do problema. 

A estrutura do trabalho tem por objetivo sistematizar 
‹fl' 4 ø ø ' 

o conteudo em.cap1tulos, compondo uma unidade integrada e 

consistente sobre os esgotos sanitšrios de Florianãpolis. 
No capitulo 2 , iniciamos a retomada do estudo por 

uma cronologia dos esgotos em Florianopolis, que se orienta 
a partir do ano de 1800, procurando, passo a passo, regis- 
trar os encaminhamentos e tratamentos que o tema foi receben 
do,

V 

Na parte referente ao capitulo 3, achamos convenien- 
te estabelecer um entendimento das propostas e dos trabalhos 
atuais sobre o saneamento de esgotos realizados a partir de 
1965. ~

' 

No capitulo 4, procurou-se contribuir para uma toma 
da de consciencia, atraves da analise das repercussoes sõcio 
ambientais e influencia na organização do espaço urbano. 

~ _ Nas conclusoes, procuramos destacar os aspectos mais 
eminentes que possam vir a ser absorvidos pelos setores in- 
teressados em solucionar e gerenciar o problema. 

Com a formulação desta dissertação, pretendemos aler- 
A ~ . tar, informar e propor soluçoes para um dos graves problemas 

que ameaçam a qualidade de.vida em Floriandpolis. É um pro-
4 blema basico, mas persistente. 

A

* 

Este É o quadro contextual que serviu de subsidio ao 
desenvolvimento do presente trabalho. Que este empenho permi

~ ta a realizaçao de um objetivo maior: o de contribuir com 
os esforços de responsabilidade social, que todos os envolvi

Q.
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2,, CRONOLOGIA Dos SERVIÇOS DE Essoros EM FLORIANÓPOLIS
~ (HISTÕRICO, CORRELAÇAO COM A SALUBRIDADE URBANA, 

OUTROS SERVIÇOS DE SANEAMENTO E OBRAS PÚBLICAS 

2,1,1=erI‹>â‹›z 1800 a 1913 

Muitos visitantes que estiveram em Desterro (atual Flo- 
.. ~ rianopolis) manifestaram a impressao de ser ela uma cidade as 

seada onde"amaioria das casas era lim a or dentro e or › 
_ 

a P 
fora, apresentando-se caíadas e bem postas” U5). No entanto, 

~ _` tais observaçoes dos viajantes devem ser reportadas a realida 
› ~ ø » de socio-cultural e aos padroes sanitarios da epoca. Na verda 

de, Desterro foi crescendo sem os cuidados de higiene easseio 
f ~ publico. Aos que aqui passaram tinha boa impressao, pois des 
conheciam situaçoes melhores em outras cidades ou, com certe~ 
za, conheciam situaçoes bem piores. As grandes cidades eram 
tambem grandes em problemas sanitários. Mas, na opiniao 

, 
dos 

~ ~ 4 , viajantes de Sao Paulo, Rio de Janeiro, Sao Luis e Belem eram 
cidades limpas, da mesma forma, alguns que aqui passaram assün 
consideraram Nossa Senhora do Desterro. 

~ ~ ,. A realidade aqui nao primava pelo asseio publico. As 
baixas rendas provincianas, principalmente do erärio munici ~ 

pal, o desconhecimento dos problemas sanitãrios emergentes,s2 
bretudo na higiene urbana, aliados ã ignorancia da populaçao, 
contribuiram para uma inërcía irredutivel. Inërcia esta que 
se comprova nos fatos.hist5ricos revestidos de dificuldades e 

sofrimentos da populaçao; ^

S 

'(15)Uswaldo Rodrigues CABRAL, Nossa Senhora do Desterro, p. 171.
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No ano de 1833, Feliciano Nunes Pires, entao presidente 
Q' z _ 1' « A . da Provincia em exercicio, relatava que uma das carencias lo- 

. J cais era a falta de casas de socorros (hospitais), a unica na 
província era o pequeno hospital de Caridade, administrado 
pela Irmandade do Senhor dos Passos. Segundo seu relato, a ca 
pacidade do hospital era de apenas 12 homens e 6 'mulheres. 
Diante de inumeras situaçoes epidemicas vividas pela popula- 
çao, assolada por doenças contagiosas, o hospital vivia com 
sua capacidade esgotada, originando muitas despesas(16X

I 

A carencia de recursos.nao permitia empreendimentos im- 
portantes por parte das administraçoes da provincia. Em 1836 
o presidente da-Provincia da epoca afirmava que, infelizmen- 
te, nada se tinha feito para a obra projetada na fonte‹h›Cam 
po do Manejo por faltarem recursos, bem como na melhoria da 
fonte da Carioca e no aproveitamento de outras nascentes, co- 
mo as da rua do Menino Deus e da Prainha, para ser a cidade 
abastecida de agua potãvel. Abastecimento este, que no-decor 
rer de longos anos, se constituiu como um dos graves proble- 
mas de saude publica da cidade(172 J H 

' Pela Lei Provincial n9 10, ampliada pela Resoluçaorfl 24 
~ ' 

em l837 foi estabelecida uma contribuiçao dos marinheiros em 
favo; do hospital de Caridade, que em compensaçao os trata- 
riam gratuitamente(18X Seria uma especie de imposto cobrado 
sobre o numero de marinheiros que chegavam nas embarcaçoes 
que atracavam no porto. A Resoluçao n9t34 da mesma Lei conce- 
deu duas loterias ã Irmandade de Passos para que as rendas de 
las resultantes amortizassem as despesas do hospital, princi- 
palmente com a criaçao do serviço dos expostos 1(atendimento 
gratuito a pessoas pobres e indigentes).

, 

V Aliada a.preocupaç5es sanitárias, em 1838, o pfiblico re 
clamava a construçao de um mercado, onde alegava que, alem 
das comodidades que um estabelecimento deste tipo ofereceria, 

(1ó)Re1etörie de Presidente de Prevíneie, 1533-1535. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. ' 

(17)Idem, 1838. '
' 

_(l8)Idem; 1837.
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facilitaria a fiscalízaçao de preços e embclezaria a cida 
(19) Q 'Í o de o 

. nesse ano, no entanto, o - da Provincia se 'E3 Pi (3 (J) ¡..a

. 
(L (D tj IT (D 

mostrava mais preocupado com empreendimentos como: a numera- 
ção dos predios e a colocação dos nomes das ruas nas esquinas 
e construçao de um novo cemiterio em local mais distante da 
vila. 

~ A Sao evidentes os depoimentos do estado de carencia rela 
cionado ã falta de recursos, aliados aos meios e conhecimen - 

tos de controle em face aos inumeros problemas existentes; 
No ano de 1839, 0 presidente da Provincia afligia-se com o es 
tado/fisico do hospital de Caridade, abalado por uma grande 
tempestade em março daquele ano. Alem disso, as bolsas de es- 
molas deixaram de render como nos anos anteriores e fo numero 

5,. . 

de doentes pobres aumentava a cada dia, atacados por doenças 
contagíosas, originadas pelo nao cumprimento dos preceitos ba 

. . . a . 20 sicos de higiene publica( Zi 
No ano seguinte, o presidente da Provincia cita a execu 

z-.. ~ çao de aterros como soluçao para a melhoria do estado de as- 
. 

~ z . 
' 

A - 
. 21 seio de areas baixas e pantanosas da cidade( ). Ao reclamar 

da falta de asseio por parte dos.moradores nestes locais, su- 
geria uma medida de ordem estrutural,“em vez de propor medi- 
das ganitãrias mais simples, como a de simplesmente nao ocu- 
par estas areas ou nao fazer os despejos sobre o solo. 

Assim demonstrou sua aflição com o problema e lançava 
sua soluçao: 

"Esta Provincia que em tempos era notável pela 
salubridade de seu solo, tem a meses mudado inteira 
mente. Temos hoje muitos doentes. Parece que estas 
enfermidades do corpo tem marcado sobre os ânimos, 
como que a atmosfera, ou outros agentes desconheci- 
dos da natureza, tenham poder de alienar nossas vi- 
das e padecer nossos corpos. A mudança de salubrida 
de vem acompanhada com a pertubação' da ordem püblí 

(l9)RelatÕrio do presidente da Provincia, 1838. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

(20)Idem, 1839. 
(21)1úem. -1640.
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ca, tal elo grande flagelo de sarampo, que tem ar- 
rancado-lágrimas de dor e desolaçšo de muitos pais 
saudosos das vitimas que jazem debaixo da terranNáo 
há vacina para esta moléstia e o remedio ë resigna- 
ção, visto que não esta em nosso poder evita-la. 
Outras doenças são causadas em terrenos baixos e 
pantanosos, onde não tem havido o cuidado de evi- 
tar-se lançar aguas imundas e dejetos de toda a or- 
dem. Estes locais baixos e úmidos deveriam ser ater 
-rados". _ 

Era ato comum jogar lixo, ãguas servidas e excrementos 
nos terrenos, ruas e, principalmente, nas praias, alias habi- 

4› to que persiste ainda hoje. Ja o proprio alinhamento das anti 
gas casas foi feito de tal maneira, deixando os fundos para a 

praia, para nela fazerem seus despejos. Praia era lugar de 
despejo de lixo, lugar onde se lançavam as vasilhas de mate- 
ria fecal. Era lugar de prioridade reconhecida para os despe- 
jos, chegando nesse periodo a ter a seguinte inclusao nas 
Posturas da Camara Municipal: 

V 
"as imundicies e águas sujas que possam exalar "mi- 
asmas" e infectar o ar, não sejam lançadas à rua, 
mas, juntamente com os detritos dos curtumes, para 
não infectar a atmosfera, jogados ao mar" (22l 

j Principalmente, focalizando o desleíxo.com a limpeza 
das ruas e terrenos, acumulando dejetos de toda a ordem, em 

~ ,- A 1841 o cirurgiao Mor Jose Antonio de Lima, do hospital de 
Caridade, emitia seu parecer ao presidente da Provincia sobre 

.- _ " z _ a causa do grande numero de doenças contagiosasz as moles 
tias ocorrem em funçao da falta de observância de alguns pre- 
ceitos de higiene pub1ica”(Z”. A alegação da falta de recur 
sos, no entanto, era logo emitida como'descu1pa por parte do 
executivo. Na verdade, a correlação entre o destino correto 
dos dejetos e a freqüência de enfermidades não era reconheci- 
da tanto pelo povo como pelos dirigentes._ 

Na Época as preocupaçoes de ordem administrativa volta 
vam-se para empreendimentos que oferecessem um conforto mais 

(22)Uswaldo Rodrigues CABRAL, Nossa Senhora do Desterro, p. 174. 

(23)Relatôrio do presidente da Provincia, 1841; 
- Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.
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imediato, mesmo que para as condiçoes reinantes fossem ate 
considerados superfluos. Neste sentido, eram estabelecidas 

¡..a. S p-I-\ O |-lc O prioridades, culminando, por exemplo, com o da ilumi- 
nação publica; Em seu relatorio, o presidente da Provincia 
Antero Jose Ferreira Brito, entusiasmado com o que conside- 
rou de grande empreendimento, registrou a compra de cincoen- 
ta lampioes em 19 de novembro de l84l(24). A populaçao conti 
nuava doente, as ruas com seus entulhos, os terrenos baldios 
e praias servindo como escoadouros de aguas servidas e mate- 
rias fecais, e praticamente nada era feito, a nao ser recla-

~ maçoes, que eram atendidas de acordo com as disponibilidades 
financeiras e da maneira do dirigente da çprovincia encarar 
as necessidades. A sensibilidade por parte dos governantes 
quanto aos problemas sanitários so era ativada em Épocas de 
grande epidemia e muitas mortes. Tomavam-se medidas nessas 
ocasioes e, logo apos o controle do surto, voltavam a se des 
cuidar. Em 1842 a cidade foi assolada por uma doença que 0 

presidente da Provincia denominou de febre cerebral. Com o 

aparecimento do mal, procurou-se ativar a execução de medi- 
das hi determinadas pela Legislação Municipal vigen- U*-'ã |.-c. rn) U )-lo 0 P0 va 
te. Medidas estas que não foram citadas. No entanto, neste 

` O caso especifico, a doença ainda persistiu e se alastrou com 
uma velocidade assutadora. Consultou-se professores e autori 
dades locais sobre os meios de salubridade que caberia empre 

~ a~ _ gar em tao calamitosa ocorrencia, e uma das medidas aponta- 
das como a mais eficaz foi: "fazer cessar imediatamentec1abu 
sode enterros nas igrejas, onde já nãose pode entrar por Cau 
sa das exalações putridas que nelas se respiram, e que der- 
ramando~se por toda a cidade lhe aumentama inFecção"(25).Foi 
a observação sanitãria mais salientada, enquanto em paralelo 
a cidade sofria de outros graves hábitos sanitários, como os 
despejos de aguas servidas nas ruas e praias.

\ 

(24) Relatório do presidente da Provincia, 1841. 
.Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. 

(25) Iniúem, 1542.
`

'
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Sobre o problema das igrejas, foram do mesmo parecer as 
principais autoridades eclesiasticas, culminando no seguinte 

o o o ff' ‹ posicionamento pelo presidente da Provincia: 

"forçado pela necessidade da lei suprema da salva- 
ção pública, expedi a Camara Municipal e as referi 
das autoridades, as ordens constantes no edital nv 
1, que serão executadas tendo antes feito . cercar 
no cemitério o terreno necessário as exumações das 
igrejas. Não excetuei na proibição as igrejas que 
tem catacfimbas, primeiro porque são mal construi- 
das e espalhariam a infecção, e segundo porque ex- 
ceções seéiam odiosas e revoltantes. Desta forma, 
acabamos ie uma vez por todas nesta cidade, com a 
prática tão insultante a divindade, quanto prejudi 
cial a salde pública de converter templos em tümuI 

los"[26). 

Os anos de 1843, 1844 e 1845 foram caracterizados pelos 
z n constantes casos de Bexigas com resultados considerados pelo 

' 's( 7). . . 2 presidente da Provin:1a como lamentavei 
Em meio aos lamentos e dificuldades, Ferreira Brito pre , --ú 

sidente da Provincia, em 1846, era socorrido por contribui - 

goes. Quando enaltecau veementemente 
›-.ÊÀO 

valor dos donativos pa 
ra investimentos no dospital de Caridade atraves deste regis- 
ÉIOI 

V-‹ 

"confiandn na Divina Providencia 
na o cristão compenetrado na sua 
to em que sonhamos por obras sem 
tivemos a fortuita vinda de Suas 

que nunca abando- 
crença, no momen- 
meios, eis quando 
Majestades Impe- 

riais a esta Capital e com seu generoso donatüm se 
dá andamento a referida construção. Contudo contaJ 

remos ainda com o socorro do povo catarinense exci 
tado certamente com o edificante 
de de nossos soberanos" [28]. 

exemplo de pieda- 

Investimentos e donativos que salientam a carencia de 
recursos e a valorizaçÃo,_na epoca, de medidas de carãtercmra

~ tivo, enquanto que as de prevençao eram plenamente relegadas. 
.z ~ Exemplo disto e a reclamaçao registrada pelo mesmo presidente 

(26) Relatório do presicente da Provincia, 1842. 
Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. 

(27) idem, 1543, 1544 e 1545. 

(28) Idem, 1545.
`
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em seu Relatorio do zno seguinte, manifestando a intenção de
~ construir tres barratoes na praia em frente E matriz para a 

venda de carne fresca, peixe e farinha. E, em seguida, relata 
va que junto ã praia, onde atracavam canoas com gêneros ali- 
mentícios e diariamerte se faziam a feira deles, ainda se fa

C LM F4 U) U! 
pa. B Qi ziam despejos. Havia a necessidade de se retirar a s 

cadeia que ficava nos tërrreos do predio da Camara Municipal, 
da qual saiam diariamente despejos que tambem eram lançados 
na praia. Nem a cade a e nem os despejos foram retirados -e 

'Ju U |-Ju evitados, demonstrando uma especie de abandono e falta de 
ciativa, caracterist ca da epoca. Era este, agravado ainda 
mais pela atividade de comercio de alimentos no local. De for 
ma contraditõria e dando atençao a itens de menor importancia 
sanitária, Antero Ferreira registrou que pretendia investir

~ na construçao de um edificio publico para a tesouraria,de um 
deposito de artigos helicos, de um cais junto ao mar(paraprg

~ teger a praça da açao das mares), de um trapiche e de uma al- 
A - .- fandega; assim como, na reforma do palacio e no plantio de ar 

vores em torno da praça, . 

í\P Antonio Pereiri Pinto, o presidente da Provincia, no
4 ano de 1849, reclamava do estado de Penuria que foram deixa - 

dos ds cofres publicas por seu antecessor, principalmente me- 
diante as eminentes aecessidades de ordem vital para a popula 
çao, assolada por fe>res de origem desconhecida, que segundo

~ ele, causavam compli:açoes digestivas e comprometiam a vida 
. 1 . 29 ' z de muitos 1ndividuos( ). Tentando expressar a causa provavel 

e sugerir soluçoes oara os problemas registrou: _ 

"urgentissimo ê que nossos ooncidadšos se conven- 
çam da suna utilidade ë fiel execução de medidas 
higiënicas.estabelecidas pelas Posturas da Câmera 
Municipal desta cidade, olhando pela salubridade e 
procurando preservar a todos dos males originados 
pelos dejetos e imundicies. Deve õ população li- 
vrarfm de päntanos, lameçais, das fezes e águas pú 
tridas, águas fêtidas e infectas, bem como do depš 
sito de inundicies nas ruas, terrenos e lugares pu blicos”. 

[29] Relatório do presidente da Provincia, 1849. 
. Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.
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No entanto, sen esclarecer como e onde lançar estes des- 
pejos de forma correta, persistindo o problema na mesma situa- 
cao. 

Do ponto de vista do saneamento, outro problema que com- 
prometia a safide da populaçao era a necessidade de suprir a 

,‹ cidade com agua potavel em maior quantidade e melhor qualidade 
Segundo Joao Jose Coutinho, 0 presidente da Provincia, no ano 
de 1850, relatava que a cidade possuia as mesmas fontes desco- 
bertas nos primeiros dias de ocupaçao, uma delas situada no 
largo de Bragança (atual Fagundes), a outra no Campo do Manejo 
(atual Instituto Estadual de'Educaçao) e uma terceira denomina 
da Carioca (atual rua Vidal Ramos, cf. o anexo n9 7). Todas uapresentavam 
baixa quantidade de agua, e a falta de cuidados por parte dos wisuã - 

rios comprometia frequentemente a qualidade das aguas, princi- 
palmente em epocas de secas, em que o fundo lodoso ficava mais 
exposto. As Posturas Municipais multavam os que prejudicavam a 

limpeza das fontes, mas nao havia meios de evitar o grave in- 
conveniente, pois a procura era grande, a vigilância pouca e 

as instalaçoes totalmente inadequadas. O simples ato de submer 
gir os barris.para tirar a agua alterava a qualidade do liqui- 
do, pelo revolvimento das deposiçoes do fundo. foram efetuadas 

u '“ U O I I vistorias nos morros fronteiros da cidade, detectando manan- 
ciais superficiais a leste, que poderiam vir a ser utilizados 
para o abastecimento da cidade. Resolvendo desapropriar as 
areas para futuras captaçoes, o presidente Coutinho teve suas

~ retensoes frustradas ois o dinheiro dis onivel era ouco e P › P P P 
os deputados esqueceram-se de incluir a respectiva verba na 

. O Lei do Orçamento em l85l(3 ). 

A limpeza dos lugares publicos foi uma das grandes preo- 
cupaçoes de Coutinho no ano de 1851, Apesar de preocupado,

A alegou faltarem meios_para a Camara Municipal cuidar da limpe- 
' n ' - ø . 4 ø za dos lugares publicos, para eliminar as imundicies que, se- 

gundo ele, iam se auontoando por todos os cantos. Estabeleceu 
uma relaçao direta com a salubridade da cidade, colocando a 
limpeza como meio de diminuir a intensidade de qualquer epide- 

~:fi$:=s'~ 
(30) Relatório do presidente da Província, 1851. 

Arquivo.Püb1ico dc Estado de Santa Catarina.
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~ , mia que aparecesse. Observaçao muito importante para a epoca, 
pois chega a denotar certo grau de conscientização do presiden 
te dom relaçao as medidas de alcance preventivo. Cotidianamen 
te, pelo que procura esclarecer, o lixo se permitia lançar a 

praia a qualquer hora; as aguas servidas e as fezes, su 5 noi- 
te atÊ_o amanhecer, Quando nao era na praia, era nas ruas ou 
terrenos baldios, quintais e praças. 

Quanto as medidas proibitivas ao ato de atirar 1 dejetos 
‹_z. QM em qualquer lugar vinha antes dessa epoca, no entanto, o po
` vo nunca obedeceu a ordem, procurando se desfazer dos seus re- 

fugos de forma mais facil e cfimoda possivel, sem medir conse- 
qüências, atirando-os,-muitas_vezes, pelas janelas ou portas. 

Em 1851, o dirigente da Provincia mandou construir,4den 
tro das normas sanitärias,-um matadouro publico no Estreitqpor 
considerar o antigo totalmente inadequado pela grande ativida- 
de na produçao de dejetos orgânicos, e por afetar a saude pu - 

blica. -
'

A No ano de l853 foram feitas muitas vitimas de camaras de 
sangue, escarlatina e bexiga. Coutinho, o presidente da Provin 
cia, em seu Relatörio, acrescentava outro importante aconteci- 
mento do ponto de vista da saude publica: i 

L' 
A

_ 

"em 20 de maio do ano passado desembarcou do Vapor 
Imperador, procedente do Rio de Janeiro, o Major gre 
duado CARLOS HUSSNER, atacado de febre amarela, É 
foi tratar~se no hotel do Comercio no centro desta 
Capital, onde faleoeu_a 24 do mesmo mês, e foi sepul 
tado no cemitério publico. Por sorte, a moléstia nau 
se transmitiu a pessoa alguma nesta cidade" (31). 

O contato dos viajantes doentes com a populaçao localiera 
realmente perigoso e trazia, frequentemente, conseqüências fu- 

4. nestas. Na tentativa de controlar o contagio em massa,por doen 
ças de controle desconhecidos na epoca, as vitimas eram trans- 
feridas ara o Lazareto dos Guarazes na ilha dos Ratones.3 

(31) Relatório do presidente.da Província, 1853. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.

`
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No mesmo Relatorio, esta registrado que em janeiro de 
1853, tinha atracado na cidade a barca hamburguesa Charles 
Ross, procedente de Paranagua-com muitos doentes de febre ama 

A ' ~ rela, sendo que tres haviam falecido em viagem. A tripulaçao 
doente foi transferida imediatamente para o Lazareto da ilha 
dos Ratones, e em 10 dias salvaram-se todos. Fato que levou 
Coutinho a afirmar de forma conclusiva: ?Tudo prova que o cli 
ma desta Capital e de suas imediações, repele as moléstias e 

outros males". Observação muito perigosa que abriu as 'portas 
. . . ~ ,_ ao descuido no trato de situaçoes de contagio, atribuindo a 

cura E qualidade do clima. Nesta abertura, as autoridades co- 
meçaram a permitir que alguns doentes, residentes na ›Cidade, 
principalmente de classe rica, fossem tratados em suas casas. 
Esta manifestaçao, inclusive para a epoca, era expressa por 
todos em funçao do preconceito de que um cidadao qualificadq 
da sociedade local, ao ser isolado num Lazareto, seria desva- 
lorizado socialmente. A

. 

No ano de 1854, o presidente Joao Jose Coutinho chegava 
a uma conclusao supreendente a respeito da salubridade na 
ilha, contrariando totalmente suas afirmagoes do ano anterior quan-. 
do afirmava ser o clima local propicio ã cura das doenças. 
Coutinho afirmava que; ”... só na Freguesia da Capital ë que 
os óbitos excedem aos batizados, o que me leva a concluir que 
esta cidade ê totalmente imprópria para a häbitaçãoinmanaW32)-

~ A justificativa de tao chocante afirmativa baseou-senos gran~ 
des surtos de febre amarela e de verminose que abatiam a cida 
de. Discordava dos pãrocos locais, pelos deficientes regis - 

O\ 
CT' ›..‹. FT tros do numero de os, que segundo ele era muito maior do 

que os que constavam nas parõquias. Em outra passagem de seu 
L.. íD\ relato, talvez mais conformado, passou a justificar o pro- 

blema da seguinte forma: ”..J só podemos atribuir a este nume 
ro de mortos a falta de salubridade que existe na cidade, por 
desrespeito as normas de higiene publica". 

(32) Relatorio do presidente da Provincia, 1854. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.
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. . Coutinho apresentava o seguinte quadro fornecendo um referem ~ 

cial demográfico da antiga Desterro:
~ Quadro n9 1 - Mapa aproximado da populaçao - 1855 

FREGUESIAS 
LIVRES íESCRAVOS 

'r' ~“¬ r" ~'="f^^~ arm" TUTAL 
Brasileiros Estrangeiros ~ 

_ u; Wwm Í :ir __ FREGUESIAS 

Capital 
S. Trindade 
S. Antônio 
Lagoa 
Ribeirão 
Rio Vermelho 
Canasvieiras 

1.703 
748 

1.133 
1.372 

929 
812 
885 

2.288 145 
808 3 

1.338 10 

1.380 13 

1.071 5 

881 4 

1.020 21 

81

5
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2
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...TW .M 
801 
150 

318 
58 

372 
171 
201 

755 
102 
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80 
288 
174 
148 

5.531 
1.811 
3.033 
2.888 
2.851 
1.844 
2.275 
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TOTAL D0 MUNICÍPIO: 19.833
` 

TOTAL D0 ESTA00: ~101.559 
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No ano de 1855, o presidente da Provincia, em seu Relatê 
rio, manifestava seu temor por outra doença contagíosa, o cõle 
ra-morbus (Bá) que, segundo ele, vinha afligindo outras provin- 
cias do Imperio com muita velocidade e que a peste havia chega 

-_ do a Capital naquele ano. Nessa fase do problema, como de cos-
A tume, a Camara tratou de mandar limpar os quintais e riachos, 

caiar as casas, examinar os generos alimentícios, concentrar 
o lançamento de despejos de materias fecais nas quatro pontes 
existentes sobre as marinhas (trapiches), recolher o lixo das

4 casas varias vezes por semana, criar Lazaretos para isolamen » 

(33) Relatório do presidente da Provincia, 1855. 
Arquivo Público do Estado de Santa Catarina 

(34) Doença intimamente relacionada ao destino dos excretos e ao cumprimen 
to de normas de asseio comunitário; era considerada por todos como a 
peste mais temida, a mais perigosa ›n
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,- tos e deixar as fontes e mananciais de agua potavel em melho~ 
res condiçoes de asseio. Tais medidas, que deveriam ser adota 

,‹ das em carater permanente, sõ eram tomadas nos momentos de 
horror, impostas pelas epidemias. 

.Apesar do empenho em sanear os ambientes, a situaçao sa 
.- nítaria da cidade ainda favorecia ao desenovlimento do mal.

~ Em outubro de 1855, a apreensao na Capital era enorme. Havia 
ancorado nos Ratones, o Vapor Imperatriz 
a bordo, onde morreram 2l pessoas, entre 
res da ilha. Nesse quadro dramatico, ate 
da restava um consolo, nenhum morador da 

com o sinal de peste 
tripulantes e morado 
aquele momento, ain- 
ãrea central da cida 

de tinha ficado doente. Apesar disto, o isolamento imposumaos 
tripulantes do vapor Imperatriz foi duramente criticado pela 

~ ~ populaçao, e cujo valor infelizmente nao foi reconhecido fa , Ú-_ 

zendo com que, no ano seguinte, a peste se instalasse na Capi 
tal e fizesse muitas mortes. 

Ó Relatorio de l857(35) apresenta o dramático relato do 
presidente da Provincia, com respeito E atracagem da Suna Li- 

» -
' 

ma, na qual a existencia da peste a bordo era omitida. 

”Desembarcou um preto marinheiro, escravo de um 
comerciante local, atacado do cólera, e foi trans - 

V portado para a casa de seu senhor na rua do Princi- 
pe (atual Conselheiro Mafra) e faleceu um dia de- 
pois. No dia seguinte, outro marinheiro .da mesma 
Scuna, escravo do comerciante JOÃO PINTO DA LUZ,foi 
levado para o hospital de Caridade, falecendo em 
questão de um dia”. 

Infelizmente, em menos de dois meses, a doença vitimou 
34 homens e 29 mulheres, alastrando-se pelo prõprio hospital, 
arredores da Prainha e da praia do Menino Deus. Note-se que a 

doença atacou Justamente os lugares com 
piores, ou seja, locais pobres, em situaçao de misëria, proxi 

condiçoes sanitarias 

mos ao hospital e em estado de higiene deprimente. Onde os 
despejos eram lançados sobre o solo ou em canais, permitindo 
permanente contato com os moradores, e a 

imunda., 

(35)RelatÕrio do presidente da Provincia, 1857. 
' Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

9. 

agua de beber era
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.Os tabus imperavam po comportamento da populaçao; Nao 
eram poucos e dnotavam muitas contradições, invertendo comple 
tamente o senso de valores. Praia, por exemplo, nao era lu- 
gar de lazer, mas era lugar de despejo. Assim, nessa epoca, 

. z‹ ` ninguem tomava banho de mar, era absurdo ir a praia tomar ba- 
nho. No jornal local "O ARCOS", datado de 20 de fevereiro de 
1857, tem-se o seguinte registro interessante: “na força do 
calor de 1857, quatro rapazes foram tomar banho de marnagnmia 
de Fora. O inspetor de quarteirão os advertiu, citando o arti 
go 88 do Codigo de Posturas Municipais,-que proibia o 'abusol 
Acabaram discutindo e o caso foi parar na delegacia”. Era es- 

_ z~ ta a dimensao do pudor. No entanto, este tabu ja foi quebrado 
. \z ha muito tempo e hoje praia É local de lazer, mas, infeliz e 

contraditoriamente, continua a ser local de despejos. 
O presidente Francisco Carlos de Araujo Brusque(36), no 

.- 4» -_ 4 Relatorio de 1860, atribuia a qualidade da agua de beber a 
causa principal dos inumeros problemas de saude pfiblíca. Cri- 
tica, inclusive, de forma muito esclarecida para a epoca, as 
derrubadas das matas da vizinhança da vila, alegando, com is-

~ to, comprometer os mananciais deixando~os sem protecao. Mas, 
. . 3 . foi Justamente nesse ano, segundo Cabral (7), que surgiu o co 

mërcio em pipas sobre carroças. 

“Não estou bem certo, mas creio que o primeiro 
a tentar a exploração da venda d'agua em pipas iti- 
nerantes, tenha sido Estevam Manoel Brocado, conhe- 

' cido por Estevam Maneta,-proprietário de uma cháca- 
. ra no Campo do Manejo, que subia morro acima, pos- 

suindo uma nascente no seu interior. Se não foi ele, 
foi então Antônio Cidade, que já naquele ano`reFeri 
do anunciava estar precisando alugar um homem, li- 
'vre op escravo¿_para vender água em uma carroça pu- 
xada a besta".

. 

,‹ 0 comercio foi bem aceito, pois a agua vendida sempre 
tinha melhor qualidade do que as das cariocas publicas. 

(36) Relatório do presidente da Provincia, 1860. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.

A 

(37) Oswaldo Rodrigues CABRAL. Nossa Senhora- do Desterro, 1979, p. 494.

O
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Em maio_de 1860 foi publicado um editorial no jornal lo~ 
cal "O ARGOS", ressaltando espantoso e corriqueiro espetaculo 
nas ruas de Desterro: ` 

“Ai estão muitas ruas desta Capital, com especia 
lidade o Beco do Espirito Santo, cobertas de imundi: 
cies, águas Fedorentas, Fezes e lixo por todos os 
cantos. Muitos terrenos baldios existem sem serem 
cercados, cobertos de arbustos, onde são lançados to 
do o lixo da vizinhança". '

_ 

De forma marcante, eram apresentados nos jornais da epo 
ca, quase que diariamente, reclamações como estas; "U lixo es- 
tava em toda a parte; as fezes tambem, era o cotidiano que mar 
cou o século: dejetos por todos os cantos ...”. Na Desterro, 
havia ate um beco denominado BECO SUJO. O que-não seria ele, 
para merecer este nome? 

. ~ . 

O perigo de epidemias nao era o suficiente para conter o 

desleixo dos moradores quanto ao inconveniente destino dos ex- 
cretas. O jornal "O ARCOS", em 13 de outubro de 1860, deu o 

seguinte recado ao Fiscal de Higienez, 

“Meu amigo. dê um passeio pela rua do Governador 
e volte-se um pouco para o recanto que Faz a cerca 
de tábuas, e pelo cheiro conheceräs, que és bom qui- 
mico, a qualidade do ornamento que lã tem, de quando 
em quando, fora de horas, depositar os passantes que 
são acometidos de dor de barriga. Também, numas pe- 
dras que servem de ponte, no rio da Fonte Grande, se 
amontoam imundicies que embaraçam o transito e escan 
dalizam o olfato”. l 

,¡~ 

Num breve paralelo com a realidade sanitaria atual, o au 
tor do recado ao fiscal ficaria surpreso ao notar, 128 anos de 
pois, fatos semelhantes acontecerem na cidade. 

Em Desterro, como em todo o Imperio, de todosos assuntos
~ de sua historia, nenhum foi tao veemente em trazer problemas 

, ~ como os da higiene publica. Calçamento, iluminaçao, ajardina - 

mento, embelezamento, embora ligados a ela, foram tendo a sua 
hora um tratamento. Os de limpeza publica enfrentaram anos de 

~ ' ~ resignaçoes. Posturas eram decretadas, mas nao surtiam efeito, 
pois nao definiam claramente os meios com que os habitantes 
Fr H |-1. 91B ~ _ z se livrar de seus dejetos, de produçao diaria, ininter - 

rupta, em quantidade a desejar soluçao imediata. A necessidade



f .¬ ‹ ._ .- obrigava os a abandona los onde melnor achass 
- , nfnví- vol Naeen r-nn *Ju H m m *Ju w F1' SD mais 

lho habito lançar lixo e excrementos, 
tos ao mar. Se nao fosse ali, onde teria sido 
opçoes como nas ruas, terrenos e riach 
mao delas. 

As freqüentes epidemias levaram
~ contrar uma brilhante soluçao para o d 

Construir quatro pontes (trapiches) so 

D flñ ' 53 - - `.v.....z_........`..... -.~.-«_-ez ....z--_...-....c., 
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em, de maneira 
*erro torna-se Ilffl 'IYÔ '- uz... 1 V 

aguas servidas e esgo~ 
? Tinham outras 

,. os, e tambem lançavam 

a Camara, em 1862, a en 
estino dos despejos. 
bre o mar, para receber 

0 serviço de duas carroças que transpo rtariam o lixo das ca- 
sas, as aguas servidas e materias fecais. Em funçao de difi - 

culdades financeiras, mandou executar 
ra (vide o anexo n9 7).

A 

“uma próxima ao Forte Santa 
Aratacal, outra em frente à 
Haberbeck [local proximo ao' 
terceira em frente às casas 
Souza Lobo-[próximo a atual

A tres pontes de madei- 

Bärbara (local chamado 
Casa do chapeleiro João 
mercado público] e 
dos herdeiros de Jose 
praça XV~de Novembro] .

\ 
CD 

com o comprimento de 40 palmos e 8 de largura cada 
‹ uma, livre de corrimões e co ” 

Saliente-se este fato, pois foi 
medida estrutural que o poder pfiblicd 
problema do destino final dos esgotos

_ 

' Apesar da construçao dos tres tr 
tos dos dejetos ao mar, a vila continu 

V ^ 

m escadas para o mar`@8) 

praticamente a primeira 
tomou com relaçao ao 
e dos residuos urbanos. 

A . apiches para lançamen - 

ava a ser palco das 
ocorrencias rotineiras. No jornal "O ARGOS" de 09.01.1863 re- 
gistrava-se reclamaçao contra o descas 

.- a area prõxima ao mercado publico que, 
cheia de imundicies, materias fecais e 

imprimindo exalaçoes fëtidas. No mesmo 
jornal local O Mercantil registrava a 

"Os moradores da rua Aur 
la atitude de um vizinho, mo 

o em que se encontrava 
segundo a nota, estava 
urina em abundância, 
ano, em 13 de julho, o 

pitoresca reclamaçao: 

ea estam incomodados pe 
rador de um sobrado, 

' › . . que e useiro em dissolver em 
mas e lança-los a rua do alt 

vasilhas seus maus aro 
o das Janelas, comcsque 

emporcalha a rua, como também os visinhos sao obri- 
gados com semelhante procedimento a sofrerem esse 
desagradável cheiro. Ameaça- 

(38) Oswaldo Rodrigues CABRAL, Nossa Senhora 

se publicar o nome". 

do Desterro, 1979, p. 191.
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O mesmo jornal, ediçao de 18 de junho de 1865, publica- 
z» va nota sobre a falta de-zelo sanitarío de um dos moradores: 

fiDESPEJOS ~ a pedido da respectiva vizinhança, 
chamamos a atenção do Sr. Fiscal desta cidade para 
que faça cessar o despejo de águas fedcrentasezimun 
das que se faz.no Largo do Palacio. Essas águas, se 
gundo se diz, são lançadas fora, de um. grande bar: 
ril ou pipa que o morador da casa a que nos, referi 
mos, conserva no pátio. Contra abusos semelhantes 
praticados em outros largos e ruas, temos tido mui- 
tos pedidos a reclamar”. 

Sobre o lançamento indiscriminado de excretas nas ruas, 
(39) ~ l Cabral' fazia alusao ao cano do Quartel, localizado na 

praça da matriz. Segundo ele: '

V 

”... havia o pior de todos os esgotos a céu aberto, 
o mais fedorento, O mais indecoroso de todos os 
existentes. Escoadouro de águas servidas e mais dos 
outros residuos, de tudo o que era imprestävel e 
nauseabundo. Ja em 1830 já era refutado pelo Fis- 
cal da Câmara, como sendo a cloaca mais imunda que 
se podia imaginar, infectando.toda a vizinhança.Ges 
tionava a Câmara, com a Presidência da província pa 
ra que exigisse dos comandantes das tropas, uma so- 
luçao; ou conserva~lo limpo ou prolonga-lo até o 
mar ... Inútil. Não sei até quando este cano ficou 
ainda incomodando, mas, com certeza, foi mais fácil 
mudar o quartel do local, do que remover o.canoV. 

Em 1867, novamente acontecia o temido desastre: o cole- 
ra encontrava em Desterro ambiente propicio para se a1ojar.So 
bre o fato, expressava o presidente da Provincia Albuquerque 
Lacerda em seu Relat5río( 40)= › 

"Realizaram~se infelizmente, como não ignorais, 
os receios de invasão do cdlera-morbus, manifesta - 

dos ao abril da Última sessão legislativa, porém as 
medidas adotadas de antemão foram executadas com 
atenção, e a epidemia, que aliás não se ' apresenta 
em caráter assustador, em pouco tempo foi vencida, 
tendo apenas feito l7l_vítimas". 

(39) Oswaldo Rodrigues CABRAL. Nossa Senhora do Desterro, 1979, p. 201. 
(40) Relatdrio do presidente da Provincia, 1888. 

Arquivo Público do Estado de Santa Catarina.
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. É interessante notara maneira como se expressou o presi 
dente, dando margem inclusive a certa ironia. Qual seria o 
nfimero de mortos para que ele atribuisse Ã epidemia um cara- 
ter assustador? .». Saliente-se que a populaçao da vila na 
epoca era de pouco mais de 5.500 habitantes (ver quadro n9l)r 

,.^ Novamente,as medidas higienicas foram tomadas na cidade. Os 
cuidados com o conveniente destino dos excretas e com a higie 
ne das habitaçoes, por exemplo, seriam de fundamental impor ~ 

tancia no controle da peste. Em suma, deveriam ter aproveita- 
,A do melhor as experiencias amargas vividas em anos anteriores 

e ter conferido as normas de,higiene um carater mais permanen 
te. Normas estas que, inclusive, abrangeriam.o controle do mo 
vimento do porto. Os doentes que ali chegassem seriam de '_.z. QM 

la transferidos diretamente para os locais de isolamento, sem 
entrar em contato com a vila, 

Sobre o acesso dos doentes ao porto, o mesmo Relatorio 
apontava que o Vapor Teixeira, no ano de 1867, tinha ancorado 
na cidade sem ninguem esperar, com uma grande lotação de cole 
ricos em busca de socorros. Atracando_justamente onde nao ha~ 
via os devidos cuidados sanitarios e no lugar menos prãprio 
para pedirem ajuda. Apesar disso, o socorro nao lhes foi nega 
do,*baseando~se nos principios basicos de humanidade. O_Laza- 

` ~ reto dos Guarazes entrou em operaçao com o isolamento estabe- 
ET' ¡.a. 

U0 
|-1. (D)U ¡.-1. O 09 (D lecido e todas as costumeiras medidas da cidade 

novamente esgotadas. Como contradição, a respeito do controle 
sanitãrio do porto, era apresentado o seguinte depoimento no 

V » . . . ‹ . 41 . Relatorio do presidente da Provincia em l867( ): "Pela mise- 
rioõrdia de Deus, ë o porto da cidade do Desterro da ilha de 
Santa Catarina dado livre da peste ou de qualquer outro mal 
contagioso”. Poderia ser pela Misericõrdia de Deus, porque se

. dependesse da Vigilancia e do controle das autoridades, o 

porto nunca estaria livre para dar acesso as epidemias. 
.- A Apesar dos inumeros pedidos de providencias, os descui- 

dos com as normas de asseio-publico voltavam veementementepor 
toda a parte. A Junta de Saude pedia efetivas providencias so 
bre os despejos feitos em lugares não indicados; a_C§mara Mu- 

[di]-Relatorio do presidente da Provincia, 1865. 
‹ 'Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.

O
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nicipal emitindo suas Posturas, ameaçando multar os infrato " 

res; o inspetor de saude reclamando dos montes de materias fe 
cais depositados nas ruas, praças e praias da cidade, e a Im- 
prensa publicando estas reclamaçdes. Na epoca, os processos 

|_z. QM de ludibriar as autoridades estavam aprimorados. Ninguem 
era multado e, portanto, nao se cumpriam as normas sanitariaa

~ 
a nao.ser em dias de horror vividos com a presença de epide - 

4¬ mias sërias, como o colera, febre amarela, febre cerebral. Ja 
as doenças como bexiga, verminoses e sarampo eram comuns, nao 
se davam tanta importancia a ponto de se quebrar a inërcia. 

Teoria interessante foi lançada no ano de 1874, pelo 
presidente da Provincia Joao Thomë da Silva(42), na qual afir 
mava que o estado de salubridade em Desterro, no ano anterion 
tinha melhorado consideravelmente em funçao das abundantes 
chuvas que cairam durante longos periodos. Assim se justifica 
va: 

"... continue satisfatório 0 estado sanitário da ci 
dade, visto não ter havido epidemia, nem .moléstias 
graves, como se tem dado em outros anos. Parece que 
as águas pluviais, abundantes em todo o ano pas- 
sado; contribuiram favoravelmente sobre a saúde pu- 
~blicõ, lavando as ruas, lugares publicos, .córregos 
e vales, onde se depositam todo gênero de imundi~ 
cies, águas servidas e excrementos que infectam a 
atmosfera da cidade, em tempos quentes e secos de 
estiagem". i 

› ~ 

V- 

- ~ ~ Parece entao que de acordo com as conclusoes do 'rela- 
tor, seria sorte, para a cidade, se chovesse frequentemente 
para mantÊ~la limpa e lavada. Assim a salubridade geral melho 
raria, independentemente dos maus habitos de higiene ¡publica 
dos moradores'? ... 

~ ,. Em 1875, Joao Thome da Silva, o presidente da Provincia 
. ~ ._ z . 43 . . . fazia mençao em seu Relator1o( ) ao velho trapiche, o primer 

ro que fora construido na praça, junto 5 alfandega. A substi- 
tuição desse trapiche por outro nao poderia continuar sendo 

[42] Relatório do presidente da Provincia, 1874. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

[43] Idem, 1875.
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adiada, pois oferecia perigo aos transeuntes, sendo o princi- 
pal e quase unico ponto de desembarque no centro da vila,alem 
de ser uma das pontes para o lançamento de despejos. Salienta 
va tambem a necessidade de serem canalizados os cõrregos que 
cortavam a cidade, os quais tambem conduziam despejos. A ca- 
rencia de recursos não permitiu a canalização dos cõrregosnws, 
com relevante esforço, o trapiche da praia da matriz foi re- 
construido. . 

Em 1876, o poder publico demonstrava evidentes preo- L.z. $1J\ 

~ , cupaçoes com as causas das frequentes epidemias em Florianopo 
lis, o que se constata atraves do depoimento do presidente da 

'f à Provincia: 

"É conhecido dizer, mas cumpre repetir, melhor 
ë prevenir do que curar o mal. Unidas as grandes 
despesas, originadas pelas grandes epidemias, junta 
mente com o lamento de perda de muitas vidas sacri 
ficadas, com mais vantagem e proveito seria aplíi 
car~nos a destruição das causas permanentes que a 
originam". _ 

'

. 

Este importante depoimento foiírelatado por Bandeira de 
. . ‹ . 44 . Mello Filho, o presidente da Provincia em l876( ). A sua im 

portãncia esta na demonstração de esclarecimento, ate inova - 
V ,

p dor para a epoca, quanto aos grandes problemas enfrentados 
com a saude publica na Capital. O depoimento nao definiu deta 
lhadamente as regras de como prevenir, mas certamente atingiu 
a raiz do problema, de grandes proporçoes frente as constan ~ 

tes epidemias. Nao mencionou as causa permanentes que~origina 
vam as epidemias, mas mostrou a soluçao basica: prevenção. 

O\ 
F1' |-lo O Qi Dentro da do presidente Bandeira de Mello Filho , 

em 1877, seu sucessor, Alfredo D'Escragnolle Taunay, em seu 
z . 45 . ~ . z _ 

-

. Relatorio( ), fazia mencao ao estado sanitario da cidade , 

~ ,. demonstrando preocupaçao e merito por'Lomar tivas. Se~ pa. F3 ¡-4. Õ )-ú. Í13 

gundo ele, naquele ano a cidade tinha sido ameaçada por ter" 
rivel epidemia de febre amarela. Foi feita a limpeza geral, 

[441 Relatorio do presidente da Provincia, 1878. 
Biblioteca Publica do Estado de Santa Catarina. 

(45J Idëmz 1877.
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*U 
(D\ que, segundo ele, estava ssima, fato que conferia como cau- 

sa da conservaçao de elos. Mandou limpar as valas,as ruas F1 ¡_¿ 

I

W UG 

e os terrenos baldios. E assim concluiu: "graças a perseveran 
ça empregada mudou radicalmente a cidade de aspecto, com sen- 
sível admiração e aplauso dos que transitam por este porto". 
No entanto, como sempre, foram medidas tomadas sem continuida 
de, sem o indispensãvel carater permanente, e a cidade logo 
voltou ao que era. L 

Fato curioso que pode ser relacionado diretamente ã pro
~ duçao de aguas servidas, altamente contaminadas, era o antigo 

4- habito que existia em Desterro, de lavarem os cadaveres antes 
de serem sepultados. É mais um exemplo curioso da estreita re 
lação dos costumes e crenças do povo com a produçao de deje- 
tos e a geração de problemas sanitarios. Neste caso, fica uma

~ indagaçao preocupante: 'no caso de mortes por epidemiase doen 
ças contagiosas, muito comuns no periodo, onde eram lançadas 

,‹ as aguas servidas no banho dos cadaveres? ... 
' Em 1877, surge outro grande marco dos serviços de esgo- 

‹1›õ› tos em Desterro, segundo Cabral 

"... neste ano, creio que pela primeira vez, um pe- 
dido de conoessão para_um serviço de remoção de li- 

v ` xo, águas servidas e matérias fecais, de acordo com 
a lei, foi apresentado a Câmara Municipal. O privi- 
légio da concessão era pleiteado por_ Firminio Doar 
te Silva.e Carlos Guilherme Schmidt, por 20 anos, 
tendo sido aprovado pela Camara, que tambem deu 
aprovação a tabela de preços a serem cobradosí por 
barril de aguas servidas e outras materias, bem co- 
mo por carrada de lixo, 100 reis”. 

A Os dejetos seriam acumulados em barris ou cubos, e, ã 
,- noite, transportados pelo concessionario_do serviço ate os lo 

cais de despejos: as praias mais proximas, inclusive utilizan
z do os trapiches construidos para este fim. Nessa epoca, os 

cubos eram transportados pelos tigres, ou sejam, os escravos 
que resignadamente suportavam a dura tarefa que lhes era im- 
posta. ' 

(46) Oswaldo Rodrigues CABRAL. Nossa Senhora? do Desterro, 1979, p. 192.
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Novamente,e mencionada a execucao de aterros como solu- 
çao para 0 saneamento de areas alagadiças e que serviam como 
deposito de excretas. Almeida Oliveira, o presidente da Pro - 
‹ . (47) . , . . ~ vincia em 1880 , mencionava 0 aterro como a unica soluçao 

possivel para a salubridade da praia do Menino Deus (proxima 
ao hospital de Caridade, atual rua do Menino Deus).' Segundo 
descreveu, o terreno era exposto ao fluxo e refluxo das ma- 
res, e continha detritos animais e vegetais que ali se lança- 
vam em detrimento das Posturas Municipais. Afirmava ele que a 

area era um foco de miasmas e para remover o mal teria de
ø ser executado o aterro. Justificou que a obra, alem de sanear 

a area, poderia contribuir para o embelezamento da cidade com 
a abertura de uma rua e de passeios publicos. No entanto, en- 
quanto o relator se preocupava com medidas tao estruturais, 
complicadas e demoradas, a cidade inteira carecia de medidas 
mais simples. Requeria providencias mais imediatas, nao estru 
turais e onerosas, que, em suma, seria assumir mais veemente-

I mente a higiene publica. Tal era a inercia reinante na tomada 
de medidas de asseio que realmente seria mais facil solucio- 
nar o problema com o aterro sobre a praia, o que foi realiza- 
do em abril de l888. Nessa ocasiao, assim expressou o presi 
dente da Provincia Augusto Fausto de Sousa: - 

"concluiu-se o aterro do caes do Menino Deus, incon 
testavelmente um dos melhores serviços que poderiam 
ser feitos. pois que transformou em uma vasta e voe 
la praça o antigo e imundo logradouro pübliooƒ foco 
de infecções de toda a espécie". 

No ano de 1883, o presidente da Provincia Faria Souto 
,- ` 

apresentou um Relatorio contundente, que demonstrava grande 
visao da problemãtica sanitaria e social reinante em Dester 

48 z . . . . ~
Ê 

roç ). E atraves do mesmo, dirigia-se veementemente a corpo- 
ração medica da cidade e apresentava uma serie de questiona - 

mentos em busca de soluções. Evidentemente, que tais questio- 

~(47) Relatorio do presidente da Provincia, 1880. 
VArquivo Público do Estado de Santa Catarina. 

(48) Relatório do presidente da Provincia, 1883. 
' Biblioteca Publica do Estado de Santa Catarina.
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z namentos foram baseados no contexto socio-cultural vigente da
z epoca, gerando, por certo, respostas fundamentadas nas mesmas 
possibilidades. Tais perguntas esclarecem com propriedade a 
realidade vivida em termos sanitarios, as dificuldades reinan 
tes e o empenho deste dirigente em encontrar soluçoes para 
os graves problemas cotidianos da epoca. Assim expressou-se: 

'"um dos meus primeiros cuidados ao assumir a admi - 

nistração, foi inquirir das autoridades competentes 
na materia de higiene publica e investigar, por to- 
dos os meios a meu alcance, qual a solução para es- 
tes problemas vitais. Dirigi a ilustrada corporação 
médica que aqui trabalha nas clinicas civil e mili 
tar, o seguinte questionamento: ä 

1°) Que causas tem originado 0 mal estado de salu - 

bridade pública na Capital? 
2°)_Na ordem das causas permanentes, quais as' que 
de pronto podem ser aniquiladas? "

A 

3°]As que não podem assim ser de pronto eliminadas, 
como podem ser modificadas para que, com o tempo ve 
nham a desaparecer? _ 

49]Independente das alterações com respeito a essas 
causas, que povos elementos de salubridade podem 
ser introduzidos em benefípio da população da Capi- 
ta1?` l ' 

59] Qual ë atualmente e tem sido nos Últimos ,lO 
anos, pelo menos, a proporção da mortalidade em re- 
lação ao total da populaçao nesta Capital?

V 

5°) Quais os meios mais eficazes possiveis de intro 
duzir nesta Capital, de modo a combater a febre ama 
rela, 0 cólera, a verminose e outras moléstias gra- 

"ves? . 

7°) Que influências tem as águas potäveis, a alimen 
taçao e as aguas putridas lançadas nas ruas, sarje- 
tas e canais, no estado sanitärio da Capital?". 

Registrou que reconhecia a complexidade dos fatos, ar- 
riscando~se, inclusive, a incluir sua opiniao, quando salien- 
tava como causas basicas dos problemas abordados, o desasseiq 
os pãntanos, as aguas imundas lançadas nas ruas e o lixo que 
se acumulava em toda a cidade. Era preciso tomar providencias, 
pois esta situaçao representava uma "terrivel ameaça sobre o 

belo futuro reservado a cidade e sua população, perturbada de 
toda forma por certo, repercutira em todas as esierasde sua 

. - . fm \ - 

B×_1_Sten.¢.1õ'.'..“9 '

. 

I-*(0 

(49) Relatório do presidente da Provincia 1883. BPESC.
›
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Ao concluir o presidente relatou de cunho so- |_:. Cú fl)\ )-1. 93 U)

Õ pé. Q) bl 

”Senhores, eu vos devo a franqueza plena, a 
verdade inteira. A.Capital tem ultimamente adquiri 
do, injustamente o conceito de sustentar-se unica- 
mente pelos recursos do governo. No entanto, esta 
ação, se verdade`for, pode_produ2ir os mais desas- 
trosos efeitos. Não ha duvidas que os socorros pu- 
blicos são uma obrigação constitucional e um sagra 
do dever da humanidade. A assistência publica É 
um principio inegável ante o direito e a moral, de 
vendo confundir~se com a pratica de todas as civi: 
lizações. No entanto, pode confundir-se com a fal- 
sa fraternidade. A caridade excessiva do governo, 
preventiva que seje, mas se exarcebada, pode dege- 
nerar um instrumento de destruição das forças pro- 
dutivas da sociedade, pelo habito dasi populações 
socorridas, deixando-as dependentes, que mais que 
as proprias doenças, esta dependência, possui cara 
ter mais mortal". A _ 

~ _. Estas colocaçoes sao suprpreendentes, revestindo-se de 
apurado sentido social, condenando qualquer exagero paterna- 
lista. Paternalismo este que, ainda hoje, com relaçao Ã pos-

4 tura do governo estadual dispensada Ã Capital, tambem É alvo 
de criticas e questionamentos. Na verdade, tambem se dirige 

` ~ z
1 diretamente a populaçao, pois atraves da iniciativa poderiaV 

por si tomar seu caminho. Apesar de antigo, denota ser um de 
poimento que se adaptaria com muita propriedade na realidade 

~ z- 4 atual, nao so de Florianopolis, como tambem de outras cida- 
des. ' 

O verao intenso teria sido a causa atribuida aos pro - 
z ` 

blemas de saude publica verificados no ano de 1884, conforme 
relato de-Francisco Luiz da Gama Rosa(D0). Segundo ele "... 
quando a temperatura aumenta.persistentemente, faz destacar 
do solo os germes mortiferos". Logo em seguida, procurava re 
mediar a fama que era atribuida ã cidade, taxada pelos medi- 
cos como altamente insalubre. Para ele, tal fama poderia ser 

~ › ~ atribuida parcialmente, nao de todo. Procurou entao, esclare 
cer sobre as causas do estado sanitário: 

[50 1 Relatorio do presidente da Provincia. 1884. 
Biblioteca Publica do Estado de Santa Catarina.

O
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"as principais causas que perturbam a saude da po- 
pulaçäo.da Capital, do ponto de vista higiênico,po 
dem ser assim mencionadas: a imundicie dos corre Í 
gos que atravessam em diversos pontos a cidade; as 
aguas imundas e dejetos lançados nas ruas; a exis- 

~tëncia de camadas pantanosas no sub-solo, bem veri 
ficãveis pela agua e lodo que se encontra na aoerÍ 
tura de poços; a construção defeituosa e anti-higi 
enica da maior parte das antigas habitações; a pés 
sima qualidade da agua potável, sobrecarregada de 
sais, matéria orgânica e imundicies; o lodo infec- 
to de certas praias, etc. A maior parte de tais ge 
neros mortiferos são suscetíveis de aliminação,mas 
dificilmente, porém, se conseguirá destruir as con 
dições palustres do suo-solo". _ 

Detalhe interessante neste registro esta nas condiçoes 
naturais do sub-solo da cidade que sao consideradas como pa- 
lustres, ou seja, portadoras de cargas permanentes de insalu 
bridade. Chegou a mencionar o problema do lançamento indis - 

ø 4 criminado de excretas sobre o solo e a agua, porem, salien - 

tando os aspectos naturais como prejudiciais E salubridade.
~ Quando se referiu ao lodo infecto das praias, nao especifi - 

cou_se este era natural ou alterado pelo lançamento de despe 
josl Considerar aspectos naturais como causas da insalubrida 
de reinante É reforçar a inercia quanto a tomada de .medidas 

. `.‹ 
'

. 

de asseio e higiene, que estavam plenamente ao alcance. 
O presidente da Provincia, em 1886, fazia ' abrangente 

. . ¬ z . - ,51 relato sobre as necessidades sanitarias da c1dade( ) Chegou 
inclusive a delimitar um marco sobre seus antecessores, sen- 

z z‹ do pioneiro a tratar os despejos, aguas servidas, putridas, 
imundicies, materias fecais e excretas, por um unico nome: 
serviço de esgotos. Para ele, o grande mal que a cidade apre 

(IJ C |'h |-I. O )-|- (D) 5' O f-lu 9! sentava era a in do serviço de asseio, bem como a 

falta de esgotos, cujas provaserauxevidentes em todas as 
ruas. Manifestava seu desejo de canalizar os cörregos da ci- 
dade, que continham dejeçoes sanitarias, ate o mar. A suges- 
N ' ~ tao de lançar os esgotos canalizados em direçao ao mar É re- 

mota, mas tal solução foi apresentada de proprio punho desse 
relator e, provavelmente, tenha sido a primeira. 

E511 Relatorio do presidente da Provincia, 1886. 
- Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.
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No Relatdrio citado, 0 presidente da Provincia, ao se 

-1' u _--. ___ ._,___ __1i J- -\¬.,..,. __ ao capituio ue curas cnfatizava a neces C.. fli Ca |..

. C S1' 7"» 'E C.
\ 

U' }-v-1 H. (D E) U)
u 

sidade de diversas obras na Capital, com o objetivo de me - 

lhorar o saneamento. Entre as obras estao citadas: o abaste- 
cimento de ãgua, os .esgotos, os cãrregos, o aterro da praia 

~ ,_ do Menino Deus (continuaçao) e o calçamento das vias publi- 
cas. Salientaz "Convém ir pouco a pouco realizando estas 
obras, indispensavelmente reclamadas pela higiene, ooncorren 
do todos, mesmo com sacrifícios, para o fim justo e mais im- 
portante: a saude publica". ' -

. 

Ainda no mesmo Relatbrio, Francisco Jose da Rocha, em 
l886, retratou substancialmente o estado em que se encontra-

» vam as ruas e cõrregos, considerados como perpetuos recepto- 
res de toda a sorte de despejos. Fez uma observaçao importan 
te, constituindo-se em outro marco do serviço de rsaneamento 
da Capital, quando o governo da provincia, na tentativa de 
solucionar o destino final dos despejos, chegou a contratar 
um lanchao para lança-los ao mar; em ponto mais afastado da 
praia. Seria um antepassado dos atuais emissarios. Assim jus 
tificou tal medida: É 

'

\ 

"no intuito de melhorar as condições de higiene da 
cidade, autorizei a Inspetoria de Higiene a contra 
tar um lanchëo, para atirar ao mar o lixo e despe- 
jos depositados nas ruas e praias, contratando-se 
também quatro varredores para auxiliar no serviço 
de limpeza publica, o que muito tem contribuído pa 

, 
ra mudar favoravelmente o aspecto repugnante da ci 
dade. As condições que a Câmara dispõe para este 
Fim são muito deticientes. Entretanto. este assun- 
to É de maxima importäncia,.sendo indispensävelque 
todos se ocupem dele com interesse, porque, em ul- 
tima análise, a questão do asseio ë de vida ou dde 
morte". .

Í 

š» 

Francisco Jose da Rocha mencionou que os medicos ofi- 
ciais da Provincia alertavam para o inconveniente destino 
dos excretas humanos, que vinham contaminando tambeuxasaguas 
do abastecimento publico. A verminose se constituia como um

~ dos principais agentes depressores da saude da populaçao.Nes 
te aspecto, quando tratava do asseio publico em seu Relato- 

.. . ~ - rio de 1887, reportava-se a concessao feita por vinte anca
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em agosto de 1877, ao cidadao Firminio Dua va, para re 
. / 

_' 

moçao de materias fecais e aguas servidas . Lamentava que 
a empresa não vinha produzindo os efeitos desejados. Em de -

f U1
H 

[\3 

‹¬' 

\z 

(D UT [du 
¡__,. 

zembro de 1886, recomendou a Camara Municipal que providen - 

ciasse medidas para reestruturaçao dos serviços de limpeza 
da cidade e a livrasse da imundicie reinante. Reconhecendo a 

z A A necessidade, a Camara procurou efetuar nova concorrencia, po 
rem ninguem se apresentou para participar. Assim, ~~ segundo 
ele, os despejos de imundicies nas ruas, continuam com uma 

.. pertinacia assustadora.. '

A Sobre a ausencia de concorrentes, o mesmo aconteceucom 
os serviços de abastecimento de agua-que o presidente preten 

' 1 dia implantar. Ao reconhecer que a ma qualidade da agua ti- 
nha relaçao com o grande numero de infecgoes gastro~intesti-

A nais e de verminoses, mandou executar uma concorrencia para 
os serviços, para os quais nenhum concorrente apareceu. Jus-

A tificou_que tal desinteresse se devia a grande distancia dos 
mananciais até a cidade, onerando em funçao da quantidade de 
tubulações necessarias_e resultandorna impossibilidade da pe 

I" 

quena populaçao arcar com os custos.\ _

» ~ ,- Ao explanar sobre a canalizaçao de corregos, na reali- 
dade, procurava justificar a adogao de medidas estruturais 

. , , z . para resolver os lançamentos de aguas servidas e materias 
fecais nas ruas nos ro rios corre os nos uintais e ter~ 9 3

I renos baldios, tratando-os como receptores unicos (pluviais 
e cloacais). Chegava a criticar os moradores que, no momento 
das obras, nao tinham efetuadas suas ligaçoes. A maioria ain 
da preferia continuar com seus sistemas primitivos (lançar 
nas sarjetas das vias, por exemplo), do que contrair despe- 
sas com obras. Citou as seguintes intervençoes nos cõrregos: 

..- 

. Corrego do Fagundes - O encanamento foi feito com tu 
bos gres com diâmetros de 0,30 e 0,15 metros, contendo 4 ra 
los ou caixas de captaçao, desviando a locaçao do antigo cur 
so e prolongando~se.em linha reta pela rua Sete de Setembro, 

{52] Relatório do presidente da Provincia, 1887. 
Arquivo Público do Estado de Santa Catarina.



atraves da rua do Principe (atual Conselheiro Mafra), 
extensao de 225,70 metros e alongado sua foz de modo 

' 
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COR! 
~ ,_ 

8 [130 

prejudicar a praia da Figueira, pelo derramamento de seus li 
quidos. A praia da Figueira-foi aterrada e a'tubulaçao foi 

z- - estendida ate o mar, sob o aterro da baia Sul. 

727 
. Cdrrego Trajano ~ A extensao total da obra foi de 

metros em diametros de 0,45, 0,30 e 0,15 metros. Segundo 
relatou, foram assentadas (ligadas) 33 latrinas e 27 ralos

~ Çligaçoes pluviais) dos quais 6 de ruas e 21 de prëdios. Ape 
S81?
N 

133.0 

ria 
EOS 

do nfimero de ligagoes de esgotos ter sido maior, tambem 
foi alcançado o resultado esperado neste corrego. A maio 

,. ~ dos proprietarios preferiu deixar suas ligaçoes de esgo- 
na forma primitiva. 

. Corrego da Fonte Grande (ou da Bulha) ~ Reclamava que 
~ , nada tinha sido possivel fazer neste cõrrego, nao so por fial 

ta de tempo como por falta de meios, pois era o mais dispen- 
` ~ dioso por sua largura e extensao, abrangendo vastas bacias 

alimentadas pelos morros, e exigindo obras mais complexas. 

No trato com essas canalizaçoes, incluia, em certa pas 
,- sagem, o termo' sistema de esgotos, porem sem especificar o 

queirealmente entendia com isto. Pelas evid Ŵ U Õ P'1 N (5 v. tudo'leva 
a crer que a concepçao do presidente era tratar o sistema co 

,- mo unico, coletando tanto aguas freaticas e pluviais como
ø tambem os esgotos cloacais e aguas servidas. De qualquer 

forma, foi o primeiro a registrar o termo sistema de esgo~ 
ÊOS no trato de soluções para os problemas de saneamento da 
Capital. -

_ 

' z 
Ja no periodo republicano, emll893, o doutor Alfredo 

Paulo de Freitas, inspetor de higiene interino, destacava 
` 

, _ (53) 4 - . com pesar, em seu Relatorio , as vas esperanças da aplica 
cao dos salutares preceitos_da higiene em todo o Brasil. Se~ 
gundo ele, perdiam, preferencialmente, mais tempo, dinheiro 
e palavras com assuntos de menor importância, do queconxaque

f 

zz › V 7 - ,_s‹..z.šz~._¬`..¬_f-__~¬‹T›_~ =4__,z-...za zig 

r53] Relatorio da Inspetoria de Higiene Pública do Estado , 

1893. Arquivo Público do Estado de Santa Catarina.
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~ _, les que realmente deveriam ocupar a atençao dos poderes pu- 
blicos; E para se Li. CÍ stificar.dessa verdade,.lembrou a humi - 

lhante situação do saneamento da Capital Federal que ainda 
esperava 
que aqui 
V8.IDOS HO- 

Ai 
a enalte 

~ ~ ~ por uma soluçao; sendo assim, nao era de admirar 
nao tivesse coisa melhor, salientando que '‹._z. 

91! esté- 
fim do século XIX. 

nda no mesmo Relatério, o referido inspetor passou 
,A , _ , _ ~ ,. cer a ciencia da higiene, demonstrando visao socio- 

' ~ ~ sanitaria apurada para a época. Visao esta que nao ficou de- 
fasada com o tempo, podendo se inserir na realidade atual, 
haja visto o tamanho dos problemas sociais emergentes. Des~ 

z- tacava com certa dramaticídade a ignorancia e a miseria como 
flagelos permanentes da humanidade, coroados por um mal ain- 
da maior: a rotina. Assim expressou-se: 

gi, 

"... sabeis quanto influe, poderosamente sobre do 
estado de higiene de uma cidade, uma série de Fato 
res, dentre os quais resultam em ignorancia e misé 
ria, que foram desde os tempos imemoriäveis. consi 
deradas as mais enérgioas e ativas realidades pa: 
ra contrariar e tornar impotentes as salutares 
prescrições de uma ciência, tão eminentemente ütiL 
como é a higiene. Origem de males sem número e de 
dores infinitas, a ignorância e a miséria `matam 
lentamente a vida das populações. Comprometem. sua 
saude e são instrumentos cegos e inevitáveis da 

‹ . z
_ degradação`fisica e da morte. A historia e a e×pe« 

riênoia ensinam que estes dois flagelos, que a hu~ 
manidade arrasta consigo, não são inerentes obriga 
toriamente das sociedades humanas, visto que podem 
ser oombatidos pela atenção dos sábios, por todos 
os homens do Estado e por todos os membros da fami 
lia humana, interessados nas medidas que visem . É 
bem comum. Existe entre nós, e em toda parte do 
mundo, uma Classe numerosa de deserdados, para 
quem a higiene é uma ironia e utopia, gente que 
vive com salários médicos, diminuído pela moléstia 
e pelas necessidades materiais da vida, 

A 
agravado 

pela alimentação insuficiente e a qual a miséria, 
que é a origem de todas as degradações fisicas e 
morais, condena ao eterno sacrifício a necessidade 
de viver. Há ainda um.inimigo mais terrivel. .mais 
perigoso de combater do que a ignorancia e a misé- 
ria: a.rotina; Fortalecida pela inércia crucial, a 
rotina conduz ao imutável, o que em relaçäo ao es- 
tado sanitärio reinõnte em Desterro, considero um 
verdadeiro desastre. Pois é mais Fácil ensinar ao 
ignorante, socorrer a miséria, do que convencer um 
rotineiro. O seu poder, como o õpio, vai lentamen
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te paralizando e entorpecendo o organismo. trans~ 
formando-um povo inteligente e ativo, no mais apso 

_ luto e deplorável oretinismo. Esse prejuízo ë taní 
to mais dificil de debelar, quando predomina no es 
pirito de muitos, o erro imperdoävel de tudo con: 
fiar na natureza, cometendo faltas aos preceitos 
da higiene e deixando por conta dos "mágicos" pode 
res naturais. Com comodo posicionamento, relega as 
noçoes indispensáveis a conservação e a vida".

z No prosseguimento de seu Relatorio, fez importante des 
taque ã necessidade de canalização das materias fecais e 

aguas servidas na Capital, considerando quela topografia da
~ cidade se prestava vantajosamente para a implantacao de um 

sistemal Porem, com.relaçao ao destino final dos esgotos 
afirmou: ”.., as duas baias são aptas para recebë~los, pois 
são lavadas constantemente por ventos reinantes, orapor sul, 

~ . ora por norte". Assim, nao mencionou o indispensavel trata ~ 

mento prëvio dos efluentes» Reconhecia que um sistema de es 
gotos requeria grandes recursos financeiros que o Estado nao 
poderia assumir, e para isso, defendia a busca de capitais 

' 
' ` .z nacionais e internacionais. Destacou o lado moral em sua ana

~ lise, pois a implantacao de um sistema para ele :traduziria 
um estado de progresso. Condenou as atitudes rotineiras do 
lançamento de excretas em qualquer lugar e-o transporte des~ 
se material, atraves do serviço concessionado pela Camara 
Municipal, efetuado em cubos ou vasos de madeira, sem cober~ 
tura ou mal fechados, sem a imprescindivel desinfecçao e,por 
tanto, de forma inadequada, derramando-seu conteudo por toda 
a parte. Esses materiais eram lançados ao mar, nas praíasprã 
ximas, ou diretamente nos quintais e terrenos baldios, que, 
expostos ao sol, decompunham-se e viciavam a atmosfera, re- 
sultando em molestias e mortes. ~

z 
p 

Ao finalizar o seu Relatorio de 1893, o mesmo inspetor 
de higiene chegou inclusive a mencionar que: "o papel indivi 
dual do cidadão na sociedade deve ser orientado na direção 
mais proveitosa para.o desempenho de sua função social". Evi 
dentemente, esta preocupaçao.social, pelo que denota no tex- 
to, representava a conscientizaçao.que todos deveriam ter 
com os problemas basicos e fundamentais que atingiam a socie 
dade. Lançar excretas nas ruas, por exemplo, era pratica cor

u.
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rente, rotineira, que poderia ser_equcionada, via consciënú- 
~ ` ~ cia, na funçao social de cada cidadao.

› 

Quando do seu primeiro governo, Hercilio Pedro da Luz, 
em 1895, voltava sua atençao para o corrego da Bulha, -que */f*' , lançava suas aguas lodosas ao mar, em frente ao antigo ilho- 
te da Fortaleza de Santa Barbara (depois Capitania dos Por 
tos)(54). Suas margens se abriam largamente, permitindo o 

acesso de canoas dos pescadores entre o mal cheiro do lodo 
pfitrido. Com vistas a canalização do arroio_da Bulha, contra 
tou oengenheiro Fausto de Souza, entao encarregado das obras 
do Porto, para a execução de um Por falta de 'ver- fi,,__ 
bas, naquele ano, nada foi feito eso corrego continuou a ser 

*US L... \S-°. O 

o foco conhecido dos problemas sanitärios reinantes. 
No Relatörio apresentado pelo governador do Estado Fe~ 

lipe Schmidt, no ano de l899, foi incluida, no item denomina 
do “saneamento da Capital", uma critica veemente ao uso zde 

fossas fixas, poços de despejos e outras escavaçdes destina"
A das a receber materias liquidas e solidas infectas que pre- 

.. . . 55 . z . . Judicavam a cidade( ). Defendia que Ó unico meio adequado, 
compativel com a posse de todos, consistia na remoçao idos 
excretas atraves de veiculos apropriados, carroças de quatro 

_ \. 

rodas, puxadas cada uma por dois animais. Condenava o servi- 
ço concessionado e propunha que a municipalidade o ffizesse 
diretamente. - 

O serviço sanitario na Capital era refutado como o 

mais rudimentar possivel, segundo a Mensagem ao Congresso Re 
. 55 ' 

. A .

_ 
presentativo do Estado no ano de l90l( ). Como providencia, 
era firmado um contrato entre a municipalidade e 0 Sr. Frede 
rico Bernardo Müller, que se propôs fornecer agua potavel E .i`_,, . 

populaçao da Capital, e estabelecer um serviço de esgotos de 

[541 Evaldo PAULI, Hercílio Luz- Governador Inconfundivel, 1978, p. 349 

(55) Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em julho de 1899. 
Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. ' 

(561 Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em 22.07.1901. 
Biblioteca Pública do Estado de Sente Catarina.

D
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aguas servidas e materias fecais, alem de prover outros melho 
ramentos importantes, como o estabelecimento de uma linha de 

~ , ~ ~ bondes e a iluminaçao publica. No entanto, por razoes nao es-
~ clarecidas, certamente de cunho financeiro, tais intentos nao 

se concretizaram. 
Em 1903, o serviço de Higiene tinha sua sede na Inspeto 

ria de Saude do Estado, instalada no pavimento terreo do pre- 
. 

` 57 . dio n9 6 da praça XV de Novembro( ). Contava apenas com o 
diretor e 5 funcionarios para atenderem nao sd a Capital, co- 

.¢- ' 

mo tambem a todo o Estado. Com isto, ilustra-se o grau de ca- 
rencia do serviço publico pertinente que, juntamente com o mu 
nicípal, se defrontavam com os inumeros problemas emergentes. 
Mediante este quadro, pouco ou quase nada podia ser feito. So 
brepujavam-se as infinitas reclamaçdes em meio 5 inercia do 
povo.

0 

' z- z Caetano Vieira da Costa, secretario geral dos Negocios 
do Estado, em seu Relatbrio apresentado ao vice-governador co 

_ ,_ - 

ronel Vidal Jose de Oliveira Ramos, «em junho de 1904, deixa- 
va claro ue a esar de todo o roblema sanitario existente › P P 

:_, na cidade, nessa epoca começavam a ficar mais claras as rein- 
vidicaçoes de infraestruturas urbanas fundamentais comoz. os 

,a " 0 I O serviços de abastecimento de agua e o estabelecimento de uma 
ca. IM 

,. rede de esgotos. Ambos os serviços existiam de forma preca 
ria, sendo concessionados a particulares. O serviço de venda 
de agua, transportada em pipas sobre carroças e o de remoçao 
de materias fecais e aguas servidas, executado em cubos ou

A tigres, transportados tambem em carroças, eram alvo de cons - 

tantes reclamações da populaçao, pela forma desorganizada e 
, . , precaria como eram efetuados. Carroças para buscar aguas, car 

roças para levar despejo, a cidade se achava ainda longe do 
transporte por tubulações. H 

Os exemplares do jornal "O Dia", do ano de 1905, regis- 
travam infimeras passagens sobre o estado de salubridade da 

z- Capital. Varios eram os comerciais sobre medicamentos contra 

(57l Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em 26; 
- 07.1903. Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- o ¢ o . L 1' verminoses, destacando-se os principais anunciantes: Vermifu 
go Rauliveíra, Vermidol. Vermicida G. Boettger, Odol, Homeo- 
pathia`de Souza Soares, Lombrigueira Popular, Pílulas Rauli-

, no Horn & Oliveira, entre outros. Na avida campanha em conse 
~ _» guir espaço em tao lucrativo negocio, os fabricantes ocupa - 

vam paginas inteiras, emitindo comerciais de incrivel mau 
gosto, porem, aceitäveis para a epoca, face ã situaçao sõcio 
sanitãria presente. 

Constava dos classificados: 

"Vende-se uma casa e chacara à rua Bocayuva 
com acomodaçoes para grande Família, com água, es- 
gotos para o mar, onde faz-fundos, grande porão 
sendo a casa completamente nova, e um terreno 
lado, proprio para edificaçoes, também com os fun- 

- dos para o mar, tudo amurado”[581.

J

1 

ÕO 

É nitida a tendencia antiga de lançar esgotos ao mar, 
inclusive, por isso, valorizando os imoveis proximos E praia.z 

' Outras materias ilustravam passagens sobre o saneamen- 
to e serviços correlatos na Capital: 

. Jornal O Dia T 29.11.1905; 
"Os vendedores de ãgu QJ 

,.-2111. 

em barris, declaram a 
seus Freguezes e ao publico que, de 19 de dezemb 

V em diante, conforme acordo estabelecido com a Su- 

CIS 
FO 

perintendencia Municipal, será modificado o preço 
de cada barril de agua pela seguinte Forma: O ba I" 
ril conterá 15 litros, sendo o custo de 60 reisÍ 
Para evitar reclamações, firmam o aviso". 

Na epoca funcionava, atraves de concessão a particula- 
~ , res, o serviço de remoçao de materias fecais, aguas servidas 

e dejetos, sob orientação e fiscalização da Superintendência 
,- Municipal. O serviço era pago atraves de assinatura, recolhi 

da e controlada na sede da Prefeitura. A maioria da popula -
~ çao era intimada a fazer parte da listagem de assinaturas, 

conforme nota do jornal local O Dia, datado de 08.12.1905: 

"De ordem do cidadão coronel Superintendente 
Municipal e para conhecimento dos interessados, fa 

LSB1 Jornal "O Dia? ~ 10.08.1905.
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ço publico que, de contormidade com a Lei 243 de 
23 de outubro Último, são convidados os proprieta- 
rios abaixo relacionados para no prazo de 30 dias 
a contar desta data, virem a este Tesouro da Supe- 
rintendência, tomar assinaturas dos cubos para re- 
moção de matérias fecais dos prédios constantes no 
presente edital, sendo que os de habitação coleti- 
va, tomarão tantas assinaturas quantos.foremos.com 
partimentos: * 

. Rua Joao Pinto: herdeiros L. Miranda, prédio n° 
51; D. Maria da Costa Pires, predio n9 88. 
L Rua Saldanha Marinho: Manoel José Soares, predio 
nç 22; José Joaquim da Veiga, n9 24, ...”

A No mesmo jornal era anunciada a seguinte concorrencia: 

Jornal D Dia-- O8.l2.l9U5:"Governo Municipal (Con- 
corrëncial---De ordem do cidadão coronel Superin - 

tendente Municipal, faço publico para conhecimen- 
to dos interessados que-Fica aberta concorrência ' 

publica com o prazo de 20 dias, paraos servicos de 
remoção e incineração do lixo, varrição das ruas , 

praças e travessas, remoção de matérias fecais de 
repartições publicas, casas e cortiços partícula - 
res e iluminação publica da cidade; A Superinten - 

dência Fornecerã ao contratante todo o material 
que possui, sendo porém esse obrigado a mante-lo 
em estado de asseio e conservação,~ obrigando-se 
mais a entrega-lo a origem, apos a vigencia do con 

V ~ trato, em perfeito estado; bem como restituir É 
mesmo numero de animais que receber, ainda que al- 
guns venham a ialecer, antes de Finder o prazo do 
respectivo contrato. O contratante devera empregar 
no serviço de remoção de lixo, nunca menos de 8 
carroças. nem mais de 10, e o pessoal necessário 
para a varrição da cidade, capinação e desobstru- 
ção das sarjetas diariamente. Para o ãerviço de Rg 
moção de Matérias Fecais, a Superintendência forme 
cera todo o material necessario, tais como: car- 

. roçoes, cubos, etc., e o contratante se obrigará a 
conserva-los sempre asseados, em bom estado de con 
servaçao e reforma-los logo que seja» necessario z 
Assinado: Jeronimo Rocha - Secretario". 

A pavimentação de duas vias publicas era 1-›. 5 ¡-r. O |.-I. 01 G4 515 D» (D 

acordo com as noticias publicadas no jornal O Día, de 31.08. 
1905, sobre a obra ma praça XV de Novembro, em frente ao pa- 
lãcío, subindo a atual rua Arcipreste Paiva; e O Dia,de 15. 
11.1905, sobre a rua Trajano.

A 

~ 
.No ano de 1905, a população da ãrea central de Floria- 

,‹ nopolís era de_l3.474 habitantes, segundo dados da estatisti
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ca demografica apresentada na Mensagem ao Congresso Represen- 
tativo do Estado, em 18 de setembro de 1906, pelo coronel An- 
tonio Pereira da Silva e Oliveira, presidente do Congresso Re 
presentativo do Estado( 2. A populaçao total nesse ano esta- 
va prãxima a 35.000 habitantes. Nessa Mensagem ao Congresso 
era salientada a necessidade de implantaçao_de melhoramentos 

~ , urbanos na cidade, dos quais se destacavam: a iluminaçao pu- 
blica, agua e esgotos. Defendia que a cidade, por possuir 

~ A 2.100 casas, tinha condiçoes de comportar o onus de tais me - 
Í .

_ lhoramentos atraves do pagamento das respectivas taxas, juros 
e amortizaçoes dos emprestimos necessarios; No entanto, medi- 
ante Ã fraca estrutura munioipal, aconselhava que o Estado de 
veria chamar para si estes serviços- _ 

No ano de 1906 foram publicadas as seguintes materias 
de interesse no jornal local 0 Dia: ' 

. Jornal 0 Dia - 19.01.1906: 
"A água ë o liquido que a ciência hoje,_acons§ 

lha ser o mais puro, por ser justamente onde se 
encontra a maior quantidade de moléstias. Para com 
bate-las, use "água correntef da chácara do tenenf 
te Beraldo da Silva Furtado. É ver para crer, o as 
seio com que são tratadas as caixas de águas zoort 

« rentes”. 
V 

. Jornal 0 Dia - 10.01.1906: 
` ”Concorrencia para reparos em trapiche - De 

ordem do cidadão Cor. Superintendente Municipal e 
para conhecimento dos interessados; faço público, 
.que_durante cinco dias, a contar desta data, fica 
aberta concorrência pública para reparos no trapi- 
che do Arataca"... 

(certamente tratava-se de um dos trapiches utilizados para o 

lançamento de despejos ao mar). 

. Jornal O Dia - 23.01.1906 - era apresentado um edi-
A tal de concorrencia, com objetivo da Superíntendencia Munici- 

pal adquirir animais, cujo pagamento seria feito por conta do 
ex-contratante de serviços urbanos de remoção de materias fe- 

. J . 

cais e aguas servidas, conforme as clausulas contratuais. 

(591 Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, 18.09.1908. 
Arquivo Público do Estado de Santa Catarina.

O
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. Jornal O Dia - I2.Ó6.1906: 

"Superintendencia:Munioipal: de ordem do 
_ 

Sr. 
Capitão João Pedro de Oliveira Carvalho, Superin- 
tendente Municipal, publico alguns artigos do Co- 
digo de Posturas Municipais, para que não aleguem 
ignorancia, chamando para eles a atençao dos se- 
nhores munícipes: .......;....................... 
Cap. II: Saneamento 
Art. 59 - ê absolutamente proibido: 
19 - lançar cisco, palhas, imundicies, matérias 
fecais, animais mortos, lixo e entulhos, nos quin 
tais, praças, ruas, caes, praias ou terrenos com: 
preendidos no perímetro urbano da cidade, assim 
como conservar lamaçais-ou águas estagnadas, cloa 
cas abertas, urinar ou fazer dejeções nos mesmos 
locais; ~ 

.-nzuzrnnnnnnnzzpnnaunz-ouneunnnzzzunnnuznnunn¡¡¡|-um 
49 ~ despejar ou lançar das casas para a rua, ä- 
guas limpas ou servidas;_ ' 

nnnnàzznnnnzuznurànxuàanonlozexnnnnnunnnnuon1nun. 
89 ~ lavar em casa ou nos quintais, ou nas fontes 
roupas de hospitais ou de pessoas afetadas.de_ mo 
lestias contagiosas ou epidëmicas. Estas roupas 
so poderão ser lavadas na foz dos córregos;

_ 

Art. SU - a limpeza de aguas servidas e materias 
fecais podera ser Feita das 10 horas da noite 

` até as horas da manhã, sendo lançadas ao mar;- U7 

U1 O\ 

zununanununz¡unncnu¡nann¡¡nnnzounnønnnuununnnnwnn 
29 - ë proibido lançar nos rios, riachos, fontes, 
açudes; cariocas e reservatórios, quaisquer cor - 

pos ou substancias que alterem a pureza das aguas 
ou impeçam de qualquer modo seu curso; ' 

navannzn-‹=q‹,n›|z‹n¡z¡unnnzuunuzsuanunnuuuuuzznnnn 
Assinado: João Pedro Cidade 

Fiscal Geral. 

Em.outubro de 1906, 0 Executivo foi autorizado a pro- 
mover a realização dos serviços de agua, iluminação e esgo ~

~ tos na Capital. Tal autorizaçao foi concedida em forma de 
fz Lei atraves do Congresso Representativo do Estado, entrando, 

para isto, em acordo com o poder municipal, conforme o anexo 
n9 8. ' ` A 

"U Saneamento desta Capital ainda não esta feito".Com 
` 4 , › ø . estas palavras, o secretario geral do Estado Dr. Honorio H. 

.« Carneiro da Cunha va, em seu Relatorio apresentado ao ,-4. CJ |-4. Ô H. 93

O



` 

7o 

\
_ 

governador coronel Gustavo Richard, a parte sobre saneamento, 
em junho de l907Ê§9>. Condenava o servico de remocao de mate- 
rias fecais, que se constituía em grande perigo para a popula 

_, .__ ~ , ~ ~ çao, por falta de desinfecçao dos cubos. Defendia a criaçao 
de um imposto antecipado, a ser cobrado de forma a dotar o Es 

.-‹ tado de condiçoes financeiras para investimentos no setor. É 
interessante destacar a expressao utilizada pelo relator,quan 
do se refere_a necessidade dos melhoramentos fundamentais na 
Capital, principalmente o serviço de esgotos, quando registra 
Va: ”... os melhoramentos que a saúde pública nos impõe como 
condição de vida". Em 30 de agosto de 1907 É publicada a HLei 
ns 737, eempiemeezeúàe e Lei ne ósv de 15.10.1906, eebre ne- 

~ ~ vas definiçoes de contrataçoes por parte do Estado, com re- 
~ ` 

laçao aos serviços de agua, luz e esgotos, conforme o anexo 
n9 9.

' 

Ê3 Complementando a Lei anteriormente apresentada, no dia 
O2 de dezembro de 1907 foi lavrado o Termo de Acordo entre 
o governo do Estado, representado pelo seu Procurador Fiscal,

A 
e a Superintendencia Municipal da Capital, representada pelo 
Superintendente coronel Antonio Pereira da Silva e Oliveira , 

A' ' 
,`,` , para transferencia, ao Estado, dos serviços de iluminaçao ele 

trica, de estabelecimento de uma rede de esgotos, e de cana- 
. V . 

lizaçao e suprimento de agua pot§vel(61), Ficou consignadoque 
enquanto esses serviços não fossem inaugurados, as remoçoes 
de materias fecais e de aguas servidas e a iluminação da cida 
de continuariam a ser feitas pela municipalidade. O acordo 
estabelecido com o termo duraria o tempo que fossem contrata 
dos os serviços com a empresa ou companhia que se propusessea 

H' Q›\ execu ~los. 
Depois de concluídos os estudos para o abastecimento 

de agua, energia eletrica e esgotos, expediram~se editais com 
longos prazos para a apresentaçao de propostas, e conclamando 

(60) Mensagem apresentada ao Congresso'Representativo, em ju- 
nho de 1907. Biblioteca Pública do Estado de Santa Cata 
rina. ~

- 

[611 Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em U2. 
08.1908. Arquivo Público do Estado de Santa Catarina
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concorrentes para os trÊs'serviços, Durante o prazo de concor 
rencia, so uma proposta foi apresentada, e, ainda,.nao ofere- 

° ,- ~ cia as garantias necessarias para a realizaçao das obras; A 
proposta era desvantajosa financeiramente para o Estado, .ra- 
~ ~ zao pela qual nao foi aceita. Depois de encerrado o prazo da 

A - ~ concorrencia e das prorrogaçoes, o engenheiro Edward Símmonds 
apresentou uma proposta para o serviço de abastecimento -de 
agua potãvel, que consistia no aproveitamento dos mananciais 
dos morros da Lagoa e Anna D'Avila, pela importancia de 1.100 
contos em apolices da divida publica do Estado. Esta propos- 
ta, depois de sofrer-algumas'modi£icaç5es, foi aprovada e re- 
duzida a um Termo de Acordo,-constante no mencionado Relato - 

. (62) . 
. 

` 
'

` 

rio' '. ' 

No dia ló de janeiro de 1907, o jornal local O Dia pu-
A blicava um edital de concorrencia publica referente ao servi- 

~ ,- , _ , eo de remoçao de materias fecais e aguas servidas, o que a mu
_ nicipalidade tambem intencionava transforma-lo obrigatorio, 

visto que muitos moradores destinavam os despejosdeâforma que 
que bem lhes conviesse. 0 edital: ' 

”ÇONCORRÊNClA: de ordem do Sr. Superintendente Mu- 
ts ‹ nicipal, faço publico para o conhecimento dos in- 

teressados, que fica aberta concorrência publica 
com prazo de 10 dias, a contar desta data, de accr 
do com a Lei numero 250 paragrafo 17, combinados 
com as alíneas A e B da Lei nç 89 de 30 de outubro 
de 1598 e Lei ng 251 de 12 de janeiro de 1907, de 

-remoção de lixo, varrição das ruas, praças, trôves 
sas e praias, Remoção de Matérias Fecais de Repar: 
tições Publicas e Casas Particulares e o ~ servico 
de iluminação publica no perímetro urbano e jar- 

_ dins, nas seguintes condições: ... na Remoção .de 
Matérias Fecais, será o contratante obrigado a tra 
zer as carroças sempre limpas e desinfectadas, as: 
sim como os respectivos cubos e aumentar o numero 
de carroças e animais para o referido fim, logo 

.que e Superintendência lhe determine, correndo as 
despezas com a aquisição de animais por conta do 

'contratante ... Assinado: Jeronimo Rocha - Secretá 
rio". 

_ -___ _:__ -_--_ - ~-_- __~_z~__:_ _z..›...-A z- z, V z 

(62) Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em 02.08.1908. 
. Arquivo Publico do Estado de Santa.Catarina. _
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Outro marco importante do serviço de esgotos em Flo ~ 
1- . 

` ~ rianopolis foi a obrigatoriedade do serviço de remoçao de ma 
.Q terias fecais e aguas servidas, de acordo com a Lei n? 253, 

publicada no jornal O Dia, de 03.02.1907: ' 

“O Coronel Antonio Pereira da Silva e 0livei~ 
ra, Superintendente Municipal de Florianõpoliszfa 
ço saber a todos os.habitantes deste municipio 
que o Conselho Municipal decretou e eu sanciono a 
seguinte Lei: ' 

z . 

Art. 19 - Fica criado o Serviço Obrigatõrio de Re 
tirada de Matérias Fecais de-casas de habitação 
coletiva denominadas-cortiços e dos prédios que 
tenham fundos pu.frentes para o córrego Fonte da 
Bulha; 
Par. 1° - 0s proprietários das casas de habitação 
coletivas, reservarão um lugar apropriado.para es 
tabelecer uma_latrina comum a todos os moradores, 
com a divisao de cada cubo, devendo para isto to~ 
marem assinatura de dois ou mais cubos que serão 
instalados diariamente, mediante contribuição men 
sal de dez mil_rëis; M 

Par. 29 - 0s moradores dos prédios compreendidos' 
no final do artigo 19 (córrego Fonte da Bolha) , 

são obrigados a tomarem assinatura na Superinten- 
dência Municipal, pelo menos de um cubo, o `qual, 
paga sua custa, deverá determinar o numero de ve- 
zes que deverá ser feita a retirada, _no minimo 
semanal; ~ 

A 

_ 

_' ¡.- 

Par. 3° ~ será dispensado da contribuição o moraP 
dor que provar completo estado de pobreza; 
Art. 29 - a municipalidade Fará relacionar todas 
as casas que trata o Art. 1° e seus parágrafos e 
publicará em edital a lista nominal dos proprietš 
rios e moradores, convocando-os,_no prazo de 30 
dias, a tomarem a respectiva assinatura; 
Art. 3° - o proprietario ou morador que não tomar 
assinatura no prazo estipulado nesta Lei, incor - 
rera em multa de 10 reis e 20 réis nas reincidên- 
cias; ' 

H 

V
_ 

Art- 49 - revogam-se as disposições em contrario. 
Florianópolis, 30 de janeiro de 1907. 
Assinado: o Superintendente. 

' No jornal local O Dia, datado de 24.02.1907, era pu- 
blicada a Lei n9 257 autorizando o Executivo Municipal a-en~ 
trar em acordo com o governo do Estado:
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"LEI N? 257 - O coronel Antonio Pereira da Silva e 
- Uliveira, Superintendente Municipal de Florianopo 

lis: 
Faço saber a todos os habitantes desse municipio , 

queo Conselho Municipal decretou e eu sanciono a 
seguinte Lei: 
Art. 1° -_fica o Superintendente Municipal autori- 
zado a entrar em acordo com o governo do Estado pa 
ra promover a realização dos serviços de ilumina - 

cao, agua e esgotos nesta Capital, conforme dispõe 
a Lei estadual n° 887, de 15 de outubro de 1906; 
Art. 29 - revogam-se as disposições em contrário. 

Florianopolis, 23 de fevereiro de 1907. 

- Assinado: o Superintendente. 

Saliente-se que a Lei n? 257 foi 
Lei estadual n9 737, de 30 de agosto de 
anexo n9 9), e pela assinatura do Termo 
Executivo municipal e estadual em O2 de 
forme ja registrado na pagina 70. 

complementada pela 
1907 (apresentada no 
de Acordo -entre o 

dezembro de 1907, con 

Nos jornais locais, constantemente registravam-se ma- 
,« f terias que denotavam uma especie de ansiedade por um espiri- 

to empreendedor, inovador e pioneiro nas intençoes pretendi - 

das na Capital. A crganizaçao do serviço de Bonds ou Carris 
urbanos era um exemplo claro destas intençoes. Este serviço 
foi uma iniciativa de particulares, autorizado pelo poder mu- 
nicipal e importante pela sua essência: a propria iniciativa. 
No entanto, serviços como o abastecimento de agua e o estabe-

~ lecimento de uma rede de esgotos, apesar de tao reclamados 
atraves dos tempos, eram relegados ao municipio e ao Estado. 
Neste aspecto, nao foi registrada nenhuma iniciativa por par-

I te de particulares locais em requerer, do poder publico, a 
N 

_ , . 
~ 

. , concessao destes serviços prioritariosz 
.

. ~ '.Este espirito empreendedor por açoes alheias ao sanea-
4 mento pode ser exemplificado pela seguinte materia: 

"Jornal 0 Dia - 24.02.1907: Para a Frente - a 're- 
cente Lei munioipal, concedendo franquias para o 
funcionamento de uma linha de bonds nesta Capital, 
constitui eloquente prova de que vamos sair do ma- 
rasmo, em que a falta de iniciativa nos tem atira- 
do. Possuindo recursos não pequenos, acumulados im
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produtivamente na Caixa Economica, que foi feita 
para entesourar as economias dos pobres c não a 
fortuna dos ricos, o nosso Estado precisa apenas 
de esforços dos que queiram se colocar a frente de 
qualquer movimento progressista. A prova 'disto ê 
a feliz e rapida constituição da empresa de bonds, 
destinada a ser o pivot de uma série de melhoramen 
tos de que a nossa Capital necessita. E não há du: 
vida: a organização da empresa de bonds insuflarä 
sangue novo em nosso organismo econômico e empre ~ 

endedor, despertarä novas energias e obrigará os 
refretarios a moverem~se e concorrer para .outras 
iniciativas de real interesse e de indiscutível lu 

~ cro para os seus organizadores. Agora não ë parar 
mais, ë marchar para a frente, se orientando pelas 
vistas patriõticas do exame do Sr. coronel Gustavo 
Richard; que ainda, cheio de interesse e confiança 
no futuro, uma serie de providencias virao_fatal - 

mente produzir nosso ergguimento econõmico`e Finan 
ceiro". 

V 
Outras materias dos jornais locais ilustravam aspectos 

do saneamento na Capíta1:' 

. Jornal O Dia ~ 18.04.1907: “Governo Municipal ~ Resp 
luçao n9 3: O coronel Antonio Pereira da Silva e 
Oliveira, Superintende Municipal de Florianopolis 
usando das atribuições que lhe são conferidas por 
Leif resolve nesta data abrir crédito extraordiná- 
rio para aumento das despesas resultantes dos ser- 

v vicos de remoçao de lixo, matérias fecais e aguas 
servidas, de acordo com as Leis n°w 251 e 253 de 
12 e 3U_de janeiro do corrente ano". V 

'

~ 

. Jornal O Dia - l9.04.l9Ô7:”Males Contagiosos - testa 
mos-informados de que o ativo e zeloso Dr. Henri+ 
que Chenaud, digno Inspetor de Saude, está empre ~ 

gando todos os meios a seu alcance para que as mo* 
lëstias oontagiosas não se propaguem nesta CapitaL 
ora mandando fazer rigorosas desinfecçoes nas ca- 
sas onde falecem pessoas afetadas de molestias in 
fecto~contagiosas, ora providenciando, logo em se- 
guida, a respectiva limpeza das mesmas casas, eli- 
minando imundicies que porventura possam.e×istir”. 

Com o titulo de Melhoramentos Urbanos, o governador 
Gustavo Richard incluía em sua Mensagem apresentada ao Con ¬ 

gresso Representativo do Estado, em O2 de agosto de 1908(63), 

[631 Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, ' em 
. 02.08.1905. Arquivo Público ao Estado de santa catarina
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itens relevantes do saneamento,da Capital, principalmente, o 

de abastecimento de §gua_e de estabelecimento do serviço de 
esgotos. Assim, expressou que ha muito tempo a opiniao publi-

~ ca estava preocupada com a adocao de medidas que solucionas - 

sem efetivamente os problemas de higiene da Capital e que
` viessem em auxilio a saude para garantia de vida. Procurava 

provar que 0 saneamento das cidades era condiçao fundamental 
ao desenvolvimento de qualquer cidade, tomando medidas efeti- 
vas e estruturais como o suprimento de agua potavel e o esgo- 
to de aguas servidas. ' 

Nos jornais da cidade, no primeiro semestre de 1908, 
eram.pub1icados editais de Concorrência Publica para os servi 
ços de agua, de iluminação e de esgotos. 

. Jornal O Dia - 08.01.1908: "Diretoria de Viação, Ter 
ras e Obras Publicas - concorrência-para-os servi- 

¬ços de iluminação elétrica, exgottos e suprimento 
de água potavel.a Capital do Estado de Santa_Cataf 
rina: . 

De ordem do Sr. Secretario Geral, faço publi- 
co que até o dia U5 de ma;ço=prÕ×imo'.futuro, se 
recebem nesta Diretoria,~@ropostas para o estabele 
cimento e exploração de uma Rede de Exgottoe, abas 
teoimento d'ägua potável e iluminação elétrica _nÊ 

« ›Capita1 do Estado de Santa_Catarina“. '

~ Esta licitaçao homologou, em favor da firma Edward 
._ 1' › . 

~ . . . . Simmonds, a contrataçao do primeiro sistema de abastecimento
z de agua de Florianopolis e o suprimento de energia eletrica 

atraves do Termo de Contrato assinado em 10 de março de 1909. 
Os serviços de esgotos continuaram pendentes. 

No jornal O Dia, de 12.04.1908, era apresentado um Re* 
A ` 

latorio da Superintendencia Municipal, onde constava, entre 
I .z› outras obras e serviços publicos executados no ultimo semes - 

tre, "a construção de um trapiche no lugar Chamado Patacho pa 
ra o Serviço de Despejos de Hatérias Fecais", localizado na 
praia de Fora (atual Beira Mar Norte). Comunicava tambem que 
o Serviço de remoção do lixo e materias fecais, que a princi- 
pio encontrou relutãncia da parte da populaçao em contribuir 
com o municipio, tinha sido aceito e que o fazia com possivel 
regularidade, sem dar lugar a grandes reclamaçoes. Nao obstan



76 

te, considerava compensadores os resultados obtidos na execu- 
~ › z › . ~ , A çao.de tais serviços, visto que as condiçoes higienicas e de 

.‹ asseio da cidade melhoraram muito. O corrego Fonte da Bulha 
._ ~ 

e suas margens, achavam-se limpas se comparadas a situaçao an 
terior, ou seja, antes de se efetivar a obrigatoriedade da 
remoçao de materias fecais naquela zona.

A Segundo Relatorio apresentado pelo secretario geral 
Honãrio Hermetto Carneiro da Cunha ao governador do Estado 
coronel Gustavo Richard(64), no ano anterior havia sido insta 

av 1 I 

al lado na ilha do Carvao, na baia Sul, um posto de desinfecçao 
para malas e bagagens de bordo dos vapores. Registrou que as

4 obras para o estabelecimento de luz eletrica e força motriz 
Ã Capital do-Estado; contratadas no dia 19 de novembro de 
1908, estavam bastante adiantadas. Outras obras em efetivo 
andamento sao mencionadas no Relatorio: edificio do Congresso 
Representativo (antiga Assembleia Legislativa - praça Perei- 
ra Oliveira), reforma do quartel do Corpo de`Seguran§a (atual 
sede do Corpo de Bombeiros - praça Getulio Vargas), '.reforma 
do edificio do Tesouro do Estado e da Escola Publica do dis- 

_ 

Í* 

trito da Trindade.p \ ~
. 

Enquanto o Executivo se preocupava em priorizar obras 
sf' ,. À ,..

' 

de forma aleatoria, as graves carencias sanitarias da cidade 
ainda ocasionavam muitas mortes. Tal fato É claramente consta 
tado no depoimento dado no mesmo Relatorio pelo inspetor de 
Safideáõã). Chegando, inclusive¿ a clamar pela implantacao ur- 
gente de uma rede de esgotos: "U Dr. Inspetor de Saude decla- 
ra que o obtuärio, principalmente da primeira infância, tem 
sido enorme na Capital". 

_ 
Pelo mapa demografo-sanitãrio, o inspetor demonstrava 

que as molëstias do aparelho digestivo eram as quedavanzmaior
~ coeficiente na mortalidade, e isso devido a ma alimentacao ' 

prescrita para recem-nascidos e a falta de Cuidados Higiëni - 

cos. Afirmava que o Estado nao deveria e nem poderia estar in 

L64] Mensagem apresentado eo Congresso Representativo, em ju- 
nho de 1909.-Biblioteca Publica do Estado de Santa Cata- 
rina. ` 

`

E 

(651 Ibidem.
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diferente a semelhante fato: "cumpre-lhe, não só por dever e 

humanidade, mas também pelo alto interesse que tem de impedir 
o decréscimo da população". Para provar que a mortalidade 
Florianopolis havia sido maior que a de outras capitais e ci- 
dades importantes do pais, o inspetor apresentou um quadro do 
ano de 1907, tomando o coeficiente por mil habitantes, entre 
15 cidades populosas, como se verifica a seguir: 

Quadro n9 2 - Índices de mortalidade em cidades brasileiras no ano 
1907 (por 1.000 habitantes). 

"CURITIBA 
S. LUIZ 
SALVADOR 
SAO PAULO 
DISTRITO FEDERAL 
FORTALEZA 
PELOTAS 

T 

MANAUS 
FLURIANÚPULIS 

13,97 
18,28 
18,50 

- 19.20 
19,47 
`25,18 
27,37 
27,37 

, 28.35 
PORTO ALEGRE 

- SANTOS 
R. G. DO SUL 

` PARANAGUA 
NITHEROY 
RECIFE 

28,55 
29.82 
30,85 
34,82 
35,15 
40,l2". 

`» 

~ ,‹ ~ 
çao das graves molestias, segundo a opiniao do Inspetor, esta 
vam a falta de cuidados higiënicos nas habitaçoes em geral 
no tratamento de pessoas atacadas pelos males. A faltade agua 
e esgotos numa cidade como esta, que ja contava com mais 
14 mil habitantes, estaria necessariamente concorrendo com 
surgimento de molëstias. A primeira destas pendências seria 
logo solucionada, com a inauguração do abastecimento de agua 
coletivo, nos termos do contrato firmado com o engenheiro 
Edward Simmonds. Concluia.que era urgente, para o bem da saš 
de publica, dotar a Capital de uma rede de esgotos que incon- 
testavelmente modificaria o seu estado sanitario. Reclamava, 
no entanto, que a obra era muito dispendiosa, mas de tao gran 
de utilidade que, para sua realizaçao, o Estado naoi deveria 

I c 1' 0 medir sacrificios.

~

f 

~ ~ 

Entre os fatores. ue mais contribuiram `ara a ro a a"Q
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No ano de 1909 era publicado o Decreto n9 275 (anexo 

10) reguiaulentando 
tecimento de agua, 
obrigatoriedade da 

Na Mensagem 
ao Congresso Representativo do 

(66) 

detalhes sobre o primeiro sistema de abas 
811 (anexolü) estabelecendo a e a Lei n9 

canalizacao da agua potavel. 
apresentada pelo governador GustavoRidmrd 

Estado em 17 de setembro de 
1910 , foram feitos os seguintes registros sob o titulo 
de Melhoramentos Urbanos: 

"as obras de abastecimento de agua potável desta 
cidade, 
guradas 

contratadas em março de 1909, foram inau- 
oficialmente em O8 de maio deste ano. Co- 

mo complemento do serviço de_saneamento da dida- 
de, dotando-a de maior conforto e habitabilidade, 
se torna necessario o estabelecimento de uma rede 
de exgottos“ com a adiçao do sistema mais aper- 
feiçoado de depuração biologica. Uma vez realiza- 
do~esse melhoramento; reunirá Florianopolis todas 
as condições higienicas inerentes a uma cidade md 
derna,.tornando~se uma das capitais mais salubres 

. e apraziveis do Brasil”. 

Depoimento realmente interessante, plevando-se em con 
ta sua data, e o sentido que ainda faz na atualidade da cida 

A _ de. Decorridos 75 anos; a luta ainda continua, na essencia , 

pelos mesmos objetivos. 
x 

.Nao ha registro iexato, mas foi 
que a municipalidade construiu o forno 
forte Santana, atraves da firma.Brando 
guel Brando e Batista Brando 

Enquanto as 
reclamadas, o serviço 
Servidas'continuava-a 
lares, com a gerencia 
me oficio de cobrança 

por volta de 1910 
do lixo, pršximo ao 
& Cia., dos irmaos Mi 

(67) 
. 

- 
`. 

obras do sistema de esgotos eram apenas 
de Remoçao de Materias Fecais e Águas 
ser executado sob concessao a particu- 
da Superintendência Municipal, confor- 
-(anexoll) desses serviços executados 

pela municipalidade nas repartiçoes do Estado. “ 

(66) Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, 27.09 
1910. Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

_; u (67) Ãtila.RAMDS, Memória do Saneamento Desterrense, 1988 p 
81.
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Por decreto, o governador do Estado concessionava, a 

uma empresa inglesa, o estabelecimento de uma rede de esgo-
z tos em Florianopolis, conforme publicacao do jornal. 

. Jornal O Dia . 11.01.1910: "Decreto nç 488 ~ O cor. 
Gustavo Richard, Governador do Estado, usando da 
autorização que lhe confere a Lei nç 687 de 15 de 
outubro de 1905, concede a Cia.The State of Santa 
Catarina Kfirazill Development Corporation Ltda, o 
privilégio por cincoenta anos para o estabeleci - 

mento, uso e gozo-de uma Rede de Exgottos de Wa- 
~~ tërias Fecais e Águas Servidas, na Capital do Es- 

tado de Santa Catarina, mediante as condiçoes es- 
tabelecidas na proposta que apresentou [...). 
Palácio do Governo, U8 de janeiro de 1910”. 

No entanto, tal contrato tornou-se nulo, pois a firma 
inglesa que tencionava concessionar os serviços, em acordo 
com o Executivo estadual, desistiu da proposta, certamente, 
dadas as baixas perspectivas de rendimentos na exploraçaodes 

, , ~ 4 , A ‹, ~ te serviço, na carente situaçao socio-economica da populaçao 
d _ _ 

de Florianopolis, Os investimentos iniciais eram altos e o 

retorno somente se daria a longo praao.
Í 

. 

'Em sua Mensagem ao Congresso Representativo do Esta- 
do em 23 de julho de 1911, o governador Vidal de Oliveira 

1,' 
1 .

_ Ramos(68) registrava os melhoramentos que 1ntenc1onava_execu 
tar na Capital, dando inicio ao processo que culminaria em 
intervençoes estruturais na questao dos esgotos: 

"os serviços_de abastecimento de agua e forneci - 

mento de luz elétrica ë Capital estão sendo fei- 
~ tos com bastante regularidade, o que abona a ido- 
neidade da Firma que contratou a execução de tão 
importantes obras. Esses serviços,_como consta 
na Última Mensagem de meu antecessor, a quem a 
nossa Capital deve estes melhoramentos, foram ar- 
rendados por-25 anos, aos engenheiros Edward 
Simmonds e John Williamson. A construção de uma 
rede de exgottos' ë, sem duvida, a maior necessi- 
dade de nossa Capitalâ cujas condições sanitárias 
seriam consideravelmente melhoradas com a execu - 

ção dessa importante obra, hoje ainda mais urgen- 
z ter porque 0 serviço de abastecimento de agua não 

pode ser separado do de exgottos sem grandes in ~ 

(53) Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, 23.07 
1911. Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.
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convenientes.-Por indicação do notável proFissio~ 
__,-\ _,|___Q r~-.|_...___.-.__ _1_ r¬_____'.L_ ..,_...r~.:,_.: __ rj___0 |_,-___ ||csJ. ui :›aL,u1||.1.|1u ue Uiitu, euu|.›.‹:.L ou eng' Luiz. 
Jose da Costa o estudo e organização do plano da 
Rede de Exgottos, estando este trabalho bastante 
adiantado". ~

, 
. 

A 

O governador Vidal Jose de Oliveira Ramos, em sua Men 
sagem ao Congresso Representativo do Estado, em 23 de julho 

i 

i O /~ . . de l912(6J), relatava a experiencia de dois anos com o abas»
` tecimento de agua, concessionado a empresa Edward Simmonds, 

salientando que os resultados obtidos eram favoraveis com 
relaçao ›a qualidade das aguas, no entanto, com relaçao 5 
quantidade, haviam problemas'de suprimento em Épocas de es~ 
tiagem. Tornava-se, portanto, indispensavel a captação em ou 
tros mananciais. ' 

Quanto ao serviço de esgotos, incluia-se no Relatö ~ 
rio(70) que em 60 dias deveria ter a construçao da |..1. Ú Hi Ô Pa. O 

rede. Noticiava que tudo fora estudado por competente profis 
,‹ sional vindo do Rio de Janeiro, o qual tambem dirigiria os 

serviços de implantação. O sistema adotado para o tratamento 
dos efluentes seria o de depuração bioldgica. As greves dos 
mineiros e dos estivadores ingleses, obrigaram a firma Whyte, 
Ferreira & Company do Rio de Janeiro, contratante do mate -

V 
rial cerâmico para a rede de esgotos, a solicitar prorroga - 

çao do prazo para a entrega do mesmo, o que foi concedida. O 
material cerâmico contratado era considerado de primeira qua 
lidade e seria fornecido pelos fabricantes ingleses DOULTON 
& COMPANY, de Londres. 

Enquanto o principal serviço de esgotos continuavasen 
do concessionado a particulares e gerenciado pela Superínten 
dência Municipal, o engenheiro Luiz Costa, concluia os proje 

p. 5 )-'Ã Ô ya. O tos e memoriais para o das obras da rede. No anexo 
n9. 12 apresentamos fotos obtidas dos originais das plan

v 

tas antigas do sistema, onde aparecem locados: ' 

[691 Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, 23. 
07.1912. Arquivo Publico do-Estado de Santa Catarina. 

(701 Ibídem.

,
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"Us flush tanks (tanques fluxiveis ~ são disposi- 
tivos destinados a dar descargas periõdicas de 

t água para limpeza de coletores, em trechos onde 
não na possibilidade de manter a declividade mini 
ma para assegurar velocidade de auto limpeza), po 
ços de visitas luminárias [poços de visitas de me 

. nores dimensões, que servem para ventilar a rede 
e demarcar os pontos de final de rede; servem tam 
Dem como acessos de instrumentos e para injeção 
de agua em grande quantidade em casos.de obstru ~ 

ção.da rede), traçado da rede, estação de depura- 
ção e elevatorias? (71). . 

Em 24 de julho de 1913, em sua Mensagem ao nCongresso 
Representatívo do Estado, o governador Vidal Ramos(7Z) ín~ 
cluia detalhes das obras da rede de esgotos que estavam sob 
o gerenciamento do engenheiro Luiz Costa, como o inicio das 
obras em 23 de fevereiro de 1913; e_a rede com 1 sistema se~i 

,_ parador absoluto, coletando apenas as aguas servidas e cloa- 
cais, com exclusão absoluta das aguas da chuva e de noutras 
que nao provenham do abastecimento de agua da cidade ou 
das nascentes captadas para servir algumas propriedades, ja 
anteriormente abastecidas. Os coletores foram calculados pa- 
ra trabalharem sempre a meia carga, isto É, com agua ate o 

meio, tendo uma velocidade não menor que 0,80 metros por se- 
gundo, limite maximo a que chegavam em um ou outro ‹ trecho. 
As declividades, relativas aos diversos diâmetros empregados, 
foram calculadas pela fõrmula de Ganguillet e Hutter, toman~ 
do "n" 60 m .valor de 0,013. No calculo da capacidade . dos 
coletores levou-se em conta o acrescimo.provave1 da cidade, 
sem exageros que poderiam prejudicar o funcionamento naquela 
atualidade. Com este intuito, todas as ruas foram considera- 
das com a mesma densidade media relativa das que, naquela 
epoca ja estavam densamente edificadas, mas sem o -excessivo 
acumulo de casas, como algumas da velha parte comercial, que

z foram excluidas da media calculada. Para o numero de casas ã 
considerar no projeto, tomou-se por base o Último lançamento 

(71) Documentos reproduzidos do acervo cartogrãfico do Insti 
'tuto de Planejamento de Florianópolis/Prefeitura Munici 

` pal de Florianõpolis, em restauração no Arquivo Publico 
do Estado delâanta Catarina." 1 

u' 

,- 

[721 Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, 24.07. 
1913. Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina.
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da em resa de 5 ua e luz ue foi com rovadoi ela conta em P › q P P g 
Ç) pu-I 

OU líB CJ m. -. J ,I L 4- ¬ A - ¬ C\,Álu.G.u.OS‹â €¿.C«..`u‹'lu‹'i CHI ÍUGS. COTIX €SÍ.3 bzifläâfi E CGH! ES 
medições efetuadas, achou~se para os 30 quil5metros de desen 
volvimento de ruas o comprimento'mëdio de 7,10 metros para 
cada casa. Estimando-se uma totalidade futura de 4.220 casas 

' 4 contra o numero da epoca, 2.467 casas. Admitindo-se mais, pa 
ra cada casa, um fornecimento de agua potãvel de 1.200 li- 
tros em 24 horas, e assim um abastecimento relativo de 
5.070;000 litros, dos quais ÚOZ iriam ser coletados na rede 
»de esgotos, durante apenas 12 horas, trabalhando a rede, co- 

9. $D\ mo foi dito, a meia carga. 
- A ~ 

» A rede foi üprojetada em tres seçoes (duas conjuntas e 

uma distinta), em um mesmo local para o tratamento dos eflu- 
entes. Os coletores eram feitos, conforme o caso, em galeria 
de tijolo, tubos de cimento emboçados, tubos de ferro e tu- 
bos cerâmicos dos fabricantes Doulton, de Londres./Ã primei 
ra seçao recebia os efluentes de quase a totalidade da cida- 
de, sendo transportados por gravidade diretamente para os 
tanques de depuração biologica. A segunda e terceira seções 
coletavam os efluentes de apenas parte da cidade que orla -a 

,z 1. extensa praia e algumas ruas proximas a esta area. A segunda 
reunia o respectivo efluente em um poço de acumulação com ca 
pacidade de 9,00 metros cfibicos, de onde uma bomba eletrica 
de funcionamento automatico em oucos minutos, recalcava o3 

material para dentro do prdximo coletor principal da primei-
~ ra seçao. Assim, o sistema trabalhava ã semelhança de um 

tanque.fluxivel de grande capacidade. A terceira, enfim, acu 
mulava tambem os efluentes em um outro poço, de onde era, do 
mesmo modo, recalcado diretamente para um emissor, que desem 

' .cz _ ,. bocava no mesmo tanque de depuraçao biologica, para postmúor 
lançamento ao mar. `

~ 'A simplicidade do sistema nao correspondia, no entan- 
` ~ 

to, a sua execuçao que teria de vencer grandes dificuldades, 
. ..-. ,

- aparentemente sem importancia. 
A primeira seção tinha seu coletor principal com o com 

n f* primento de 5f630 metros, atravessando, na rua Camboriu, «um 
corte de 8 metros de profundidade; outro em rocha viva com 4 
metros de profundidade; e outro menos profundo na×` o Ma-fi p. F1' QD 

. 

_ 
_ _ ,.`_ 

_.- . ‹~ ~
. ria. Esta seçao implantada ao longo da praia, protegida por
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um cais, constituía-se numa linha de tubos de ferro de diâme- 
.O U1 C) tro de metros. Estes Lu`uuS.›e.fam asS€:nLa‹1us ora em coiíte 

sobre rocha, ora em pilares constantemente agredidos pela vio 
,- lencia do mar. Finalmente, no ultimo trecho E montante da es- 

tação depuradora, atravessavam um tunel em rocha numa profun- 
didade de'6 a 7 metros. Na segunda seção, a construcao de seu 
coletor principal enfrentaria luta continua com as aguas do 
mar a esgotar do interior das valas, em presença de areia 

z... _ ,_ fluente. Na terceira seçao, foi necessario vencer rochas vi-
~ vas no costao da praia de Fora, trabalhando em grandes profun 

didades, e em presença de areia fluente e grande esgotamento 
d f ' 

. ¢ ._ .I z ‹^' 
e agua. Os coletores anteriormente referidos tinham diame - 

tro de 0,15 a 0,60 metros, sendo aqueles ate 0,305 (l2") de 
tubos cerâmicos. Em cada cruzamento de coletores, no ponto de 
mudança-de seus."greides" e entre estes mesmos trechos, quan- 
do os comprimentos eram excessivos, foram construídos zBoços 

~ - de Inspeçao.e Luminares. Todos os extremos dos ramais, isto 
Ê, trechos compreendidos entre as pontas da rede e o primeiro 
poço, terminavam com um Tanque Fluxiwel (Flush Tanks), siste- 

.4 ma Rodrigues de Brito, de capacidade relativa ao numero de co 
letores, reunidos no mesmo poço. Quando estas pontas eram 
curtas, recebiam um.tampao lumínar especial para recepção de 
descargas periãdícas de aguas em Épocas determinadas, por vei 
culos apropriados, trabalho este a cargo das turmas de conser 

~ ~ .` ~ vaçao, indispensavel a inspecçao dos poços, a fiscalizaçao 
dos tanques fluxiveis e demais necessidades da rede- O efluen 
te coletado pela rede, era recebido nos Tanques Biolögicos e

f depois do tratamento necessario, lançado ao mar,> no Loomeçd 
da mare Vazante. Esta descarga era feita em tempo relativamen 

)-Ju 'S3 
pa. O te curto para que, no momento que iasse o movimento o da 

preamar seguinte, todo o efluente tivesse sido descarregadoem 
pleno oceano. Deste modo evitaria que o efluente, embora de- 
purado, fosse atirado nas praias da parte mais populosa .da 
cidade, pelas correntes da mare enchente e o freqüente vento 
sul. . 

` '-
_ 

Na mensagem do governo ao Congresso Representativo do 
Estado, em 24 de julho de l9l3(73), era apresentado um Relatã 

(731 Mensagem apresentada ao Congresso Representatívo, 24.07. 
1913. Biblioteca Publica do-Estado de Santa Catarina.
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rio das obras, onde se destacavam detalhes fisicos e estrutu- 
rais da rede de esgotos, conforme se verifica nos anexo n9 
13. V 

_ 

_

. 

V 

X Em O3 de julho de 1913, o engenheiro Uuiz Jose da Costa 
confeccionava uma planta da cidade, apresentando em 'legenda 
colorida o andamento das obras de esgotos em Florianõpolis,

4 que servia tambem-como complemento ilustrativo para o relato- 
rio de obras citado anteriormente. No anexo n914 apresentamos 
uma foto da mencionada planta, fornecida pelo professor Rober 
to Filomeno Barzan da Escola Tecnica Federal de Santa Catari- 
na, em l987. 

Em O2 de maio de 1913, o governador Vidal de Oliveira 
Ramos assinava o Decreto n9 730 (anexo n9l5), regulamentandoo 
serviço de instalaçao da rede de esgotos. Este regulamento,pe 
la quantidade e qualidade de seus detalhes tecnicos, provavel 
mente foi elaborado sob a supervisão do engenheiro chefe das 
obras. Salientamos, dentre os 13 artigos que o compoe, mui- 
tos itens interessantes, como a obrigatoriedade do proprieta- 
rio, para poder ligar o.WC E nova rede, em apresentar planta 

~ ` ~ com detalhes das instalaçoes a repartiçao competente;' nenhum 
predio poderia ser construido fora do alcance da rede; nenhu 

~ ~ ø _ ma instalaçao de esgotos poderia ser feita em predio em cons- 
truçao em terreno alagadiço; com a rede de esgotos de sistema 
separado, nela so poderiam ser lançadas aguas servidas e cloa 
cais; os estabelecimentos industriais deveriam sujeitar-se a 

um tratamento previo para poderem fazer uso da rede; todos os
~ prëdios deveriam possuir uma instalaçao essencial, constando 

de rede interna, de vaso sanitãrio, de caixa de descarga e de 
~ " 

tubo de ventilaçao. 
Os arrendatarios do serviço de agua e luz da cidade, na 

.- N epoca, instalavam verdadeiros monopolios de prestaçao de ser- 
viços e vendas de materiais do ramo, conforme demonstra a pro 
paganda publicada no jornal O Dia de 01.01.1913: 

"Empre2a, Água; Luz e Energia Electrica de Floria- 
nopolis - tem em "stock” lustres; arandelas, lämpâ 
das electricas, ahat-jours, etc; de todos os pre ~ 

ços. V

' 

Faz gratuitamente orçamentos para instalações de 
luz, energia, etc. _

` 

Recebe encomendas para motores e quaisquer aoare -
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lhos electricos, hydraulicos, sanitários, etc, sob 
catálogo. 

-Faz installaçao de água; Esgotos; etc. 
EmDT€Z3Tios: Edward_Simmonds 

~ John willamson - 

'Praça XV de Novembro, n° 23". 

Durante o ano de 1913 foram publicadas nos jornais lo" 
as seguintes materias relativas as obras da rede de es- 

. Jornais O Dia e Folha do Comercio - 20.02.1913: 

"Saneamento de Florianopolis - Tarefas: recebe fse 
propostas até o dia 22 do corrente para abertura 
de um corte, em terra e pedra, necessário para pas 
sagem da Galeria de Exgottos no trechoí da rua 
Nunes Machado, compreendido entre as ruas Tiraden~ 
tes e Fernando-Machado,-conforme especificações e~ 
.xistentes no-escritorio do serviço, no caes da Li- 
berdade. -

` 

Luiz José da Costa 
Engçuühefe". 

. Jornal Folha do Comercio ~ 01.02.1913: 

"Exgottos ~ o-primeiro navio, chegado com o mate- 
rial para a Rede de Exgottos desta Capital, des- 
carregou até ontem 27.000 volumes› aproximadamente, 
tendo ainda 24.000 para descarregar. É esperadopor› 
estes dias, um outro navio carregado de materiais, 
'nos sendo informado que também e todo de superior 
qualidade". 

. Jornal Folha do Comercio ~ 13.03.1913: 

*Saneamento de Florianopolis: recebe-se propostas 
para tarefas de assentamento dos coletores (mani - 

lhas] da rede de esgotos em diversos trechos desta 
cidade. incluindo a escavação da respectiva vala, 
de acordo com as especificações existentes no es~ 

~critÕrio no caes da Liberdade. 
Florianopolis, 13 de março de 1913. 
Eng? L. J. Costa- 
Chefe dos Serviços”. 1 

. Jornal Folha do Comercio _ 15.03.1913: 

*”Saneamentozde.FlorianÕpo1is - Tarefas - recebe-se 
propostas para o transporte de diversos ¬materiais 
dentro da zona sul desta cidade, compreendida .en~ 
tre o mar e as ruas Repüblica, Alvaro de Carvalho.
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28 de Setembro, Deodoro, General Bittencourt, Al- 
mirante.Alvim, Jose Veiga e Prainha, conforme as 
especificações existentes no escritorio do servi- 
ço no caes da Liberdade. ' 

Florianopolis,-14 de março de 1913. 
Eng? L. J. Costa ' = 

Chefe dos Serviços”. 

Jornal Folha do Comëfcio.- 02.05.1913: 
"Nelhoramentos-- _.. outros melhoramentos, .entre 
os quais avulta o serviço de Exgottos. entregue 
ao notável Eng? Luiz Costa. são devidos ao Gover- 
no do Estado Que, muito embora não disponha de um 
orçamento adequado, vai criteriosamente conduzin- 
do os nossos_idesejos.‹ Muito temos melhorado ma- 
terialmente. Um sangue novo parece irrigar os ou 
trora apáticos organismos, dotando-os de energia 
até ontem desconhecidas. Melhoremos também a nos 
sa Horal, favorecendo também o desenvolvimento IÍ 
telectual e teremos resolvidos todos os problemas 
como estes, significando Progresso, Riqueza e No 
ral. .

V 

Assinado: Niemand”. 

Jornal O Dia - 19.06.1913: 

"Sadeamento de Florianopolis - Tarefas: recebe-se 
propostas até o dia 21 do corrente-para o recalça 
manto a paralelepipedos na faicha levantada para 

” 
o assentamento da rede de Exguttos* em varias 
ruas desta cidade, conforme instruções existentes 
no escritorio dos.serviços. So atende-se propos- 
tas de pessoas reconhecidamente habilitado. 
Florianópolis, 18 de junho de 1913. 
Eng9_J¿ L. Costa 
Chefe dos Serviços".

4 Jornal-Folha do Comercio 30.10.1913: 
"Exgmttos - visitamos hoje a seção da . Pedreira, 
cuja ligação a rede~geral estava sendo construida. 
Somente "in loco" se poderia fazer ideia da difi- 
culdade na exeQuçao_daquele trabalho, pela escava 
ção ladeada de casas habitadas, cuja danificaçëoe 
desastres era preciso evitar e uma ` profundidade 
~de mais ou menos de B metros, e isso em grande 
extensao". - 

N Jornal local O Día, de 21.11.1913, era publicada 
uma nota assinada pelo major Pedro Tauloís, fazendo sërías

O



1»-me 1-Y-1' r»-Ãøc --o-i-,--- 
esgotos e, 
Atraves de 
engenheiro 

. 87

N Q vrírínâg znâ seruicos de antaçao da rede de _. `...._......_.... ...__ 
_, 

|.-I

. E 
.›o 

1-* 

principalmente, ao emprego de tubos de cimento. 
extensa nota dirigida ao governo do Estado e ao 
chefe das obras, publicada em partes no . citado

~ jornal, condenava o uso de tubos de cimento, em funçao de no 
ticias que veiculavam sobre os problemas de desgastes prema- 
turos nestes tubos. Esta nota, na realidade, tratava-se de 
um alerta aos responsaveis pelo serviço em Florianõpolis. 
Ela foi publicada em partes, sendo a primeira no dia 21.11. 
1913; a segunda, 22.11; a terceira, 24.11, e a quarta no dia 

,a 26.11. Ja no dia 22.11, mesmo dia da publicacao da segunda 
nota, era publicado um parecer assinado pelo engenheiro Luiz 
Costa, dirigido ao governador do Estado, esclarecendo sobre 

.4 
o uso de tais materiais no sistema de Florianopolis. Em sua 
posiçao, o-engenheiro chefe afirmava que, quando chegou E 
cidade, procurou examinar "in loco" as obras feitas com ci- 
mentos do mercado, e neste exame deu maxima importancia 805 
tubos de cimento, usado em diversas propriedades para "esgo- 
tos" de lançamento direto naipraiaršnos cõrregos e lacrimaís 
que sulcam a cidade, quando-nao,nes.chacaras e quintais de 
oongescendentes vizinhos". Não foi detectado nenhum detalhe 
que comprometesse o uso-de tais tubos. Assim afirmou: 

"Procuramos assim, operar com conhecimento real 
da causa, tal o desejo que temos de fazer o me- 
lhor, o bom ao alcance e contentamento de quemâpa 
ga, Não vai nisso preocupação sistemática de Fa- 
zer barato e sim economicamente, pois que ê sabi- 
do que economizar ê gastar bem". ` 

Venceu o posicionamento do engenheiro.Luiz Costa, sen-
A do os coletores com diametro acima de 30 centimetros, dota~ 

- ~ dos de ferro fundido ou executados em concreto. Nao existem 
noticias de que tais coletores de cimento, passados 75 anos, 
apresentaram problemas de desgastes e que, pelos resultados 
oonstatados=atÉ Ó momento, abonam os esforços do profissio ~ 

nal. ' 

Outra reportagem do jornal-local Folha do Comercio, de 
28.07-1913, ilustrava o andamento das obras de esgotos:
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"A água e as Rnas - Felizmente, as chuvas abundan 
tes destes Últimos dias vieram resolver a crise 
de falta d'ägua. Razão pela qual, podemos afirmar 
que não erramos, quando afirmavamos que não havia 

4 razão para o desespero; No que toca a natureza, a 
nossa terra ë verdadeiramente um paraíso. E a pro 
va aqui está, quando a gente se revoltava' ' sem 
água nas torneiras, num clamor aflitivo, eis que 
ese abrem as cataratas do alto, para jorrar sobre 
a terra ressequida c desejado liquido» As ruas po 
rem, escavadas como se acham com as Obras para'oš 
-Exgottos.-ressentiram-se extraordinariamente com 
as chuvas, Algumas há em que o trânsito de veicu~ 
los e mesmo de pessoas, ticou muitoiditicultado e 
em alguns pontos até impossível. Para este esta¬ 
do lastimâvel das ruas; principalmente na Matto 
Grosso e outros arrebaldes, chamamos a atenção do 
Sr. Superintendente Municipal que, de acordo com 
o Eng? Chefe de esgotos, 'pode remediar o mal em 
grande parte. Julgamos oportuno.reclamar também a 
solicitude da Superintendencia para a rua Alves 
de Britto, onde se encontra o grupo Escolar Sil - 

veira de Souzaƒ a qual esta completamente intran- 
*sitävel,`e que no estado em que se encontra -ja~ 
mais permitirá a inauguração do referido grupo, o 

' que deveria dar-se brevemente como se anuncia,`as 
sim despovoado em épocas chuvosas, por impossibi~ 
elidade de transito para as`crianças que o frequen 

- tamz Uma visita do Sr. Superintendente ao local, 
o~convencera do que deixamos ligeiramente expres 
so". 

_

V

9 

Quanto as obras_de esgotos realizadas durante o ano 
de 1913, o engenheiro Luiz Jose da Costa apresentou ao gover 
nador Vidal Ramos, um Relatorio esclarecendo resumidamente , 

detalhes sobre os serviços, conforme anexo n? 16_
_ 

No anexo n9 17, apresenta~se uma foto da planta da ci- 
dade com legenda colorida apontando o estagio das obras ate 
1913 (Fonte: Professor Roberto Filomeno Barzan da Escola Tec 
nica Federal de Santa Catarina, 1987). A
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SÍNTESE CRONQLÕGICA nos PRINCIFAIS Evasros 
RELAcIoNADosAos Escoross ovinos ssnviços 
PÚBLICQS EM FLQRIANÕPOLIS 

Periodo: 1800 -.l913w, 
. 

. 
_- . :¡'__¿~..-:~, 

A Camará Munieifialfde Desterro mandava construir 
tres trapiéhes para o lançamento de excretas . ao 
mar: um na praça central, o segundo, pr5ximoéu›mer 
cado publico e outro no Arataca. 

A Camara Municipal aprovava um pedido de concessão 
` ~ 4 do Serviço de Remoçao de Lixo, Aguas Servidas e 

Materias Fecais, feito ao Firminio Duarte Síva e 

Carlos Guilherme Schmidt por 20 anos; Anteriormen- 
te a este serviço; a remoção domiciliar de' excre- 

,- - 

tas era feita atraves de cubos ou tigres, carrega- 
dos por escravos e lançados nas praias tcentrais ,

~ sob coordenaçao da municipalidade, ¬ 

o 

ã
' 

O governo da Provincia contratava um "lanchao" pa- 
ra lançar lixo e excretas ao mar, em ponto mais 

,vv afastado das praias da area central da cidade. 

Foram canalizados os corregos: Fagundes (do largo 
Fagundes) e Trajano (transversal a rua Vidal Ra- 
mos), cuja intervenção foi considerada como solu -
~ çao para os problemas originados com o lançamento 

de esgotos nos referidos cërregos.
~ Era efetuada nova licitaçao para os serviços con- 

cessíonados de Remoção de Materias Fecais e Ãguas 
Servidas, porem nao apareceu nenhum interessado. A 
municipalidade, entao, assumia diretamente a opera 
ção deste serviço. '

H 

Era concluido 0 aterro da praia do Menino Deus, e- 
xecutado_sob alegação de melhorias sanitãrias no
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local (antigo local de despejos de imundicies_ 

Era efetuada outra licitação para os serviços de 
Remoção de Hatërias‹Fecais e Águas Servidas.

A Era efetuada concorrencia para reparo do trapiche 
localizado no Arataca. 
O Executivo Estadual era autorizado, atraves da 
Lei n9 682; de l5¿l0.l906, a promover a realização 
dos serviços de agua, iluminação e esgotos na Capi 
tal¬ 

9 

‹ 

' 

u 

t 

u ' W 

Através de Lei na 737, de 30 de egeete de 1907, 
' ~ _ era efetuada complementaçao na Lei n9 687, de 13. 

10.1906, definindo outros detalhes sobre a absor~ 
çao dos tres serviços pelo Estado. ^ 

Era lavrado o Termo de Acordo entre o governo do 
Estado e a Superintendência Municipal para transfe 
rëncia dos serviços de iluminação eletrica, agua 
e esgotos- 

'Era efetuada a primeira licitação publica para os 
tres serviços. Somente a proposta do engenheiro 
Edward Simmonds para o abastecimento de agua foi 
apresentada. Nao foi homologada, mas passou a tra- 
mitar nos escaloes do governo, 

Era efetuada concorrencia publica para os serviços 
vv 4 , , /- de Remoçao de Materias Fecais e Aguas Servidas, re 

"' o z o "' -f , moçao de lrxo e varriçao do perimetro urbano.
1

~ Era decretado o Serviço Obrigatörio de Remoçao de 
Materias Fecais e Águas Servidas, atraves da Lei 
Municipal n9 253, de 30 de janeiro de 1907. Median 
te esta lei, todas as moradias, casas comerciais e 

repartiçoes pfiblicas localizadas no perimetro urba 
no teriam de adotar obrigatoriamente estes servi- 
ços municipais. ^ `

O
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Em 23 de fevereiro de 1907, o Conselho _Municipa1 
autorizava o Executivo Municipal a entrar em acor 
do com o governo do Estado para promover ol repas 
se dos tres serviços. -^ ' ' 

Era efetuada nova licitação para os tres' servi - 

ços. Somente os serviços de agua e energia elëtri 
ca foram alvos de proposta atraves da firma de 
Edward Simmonds. Os serviços de esgotos continua 
vam pendentes. 
Era concluido mais um trapiche para o lançamento 
de materias fecais e aguas servidas ao mar, no 
local denominado Patacho (praia de Fora, atual 
Beira Mar Norte). n e 

Inicio_das obras do primeiro sistema de abasteci-
A mento de agua em Florianopolis, atraves do Termo 

de Acordo de.contrato assinado em 10.03.1909. 

Em O8 de maio-de 1910, era inaugurado Ó primeiro 
.- sistema de abastecimento de agua em Florianopolis 

(adutora de 300 mm de diametro e 6.050 metros de 
~ ~ - 

extensao, captaçao no morro da Lagoa da Concei - 
"' . - "' . | 

i

. çao com a contribuiçao do manancial Ana D Avilade 
Itacorubi)._ ~ 

Atravës do Decreto n9 486, de 08 de janeiro de 
` › 

1910, o governo do Estado concedia a Companhia 
The State of Santa Catarina (Brazil)-'Development 
Corporation Ltda, o estabelecimento, uso e gozo 
de uma rede de esgotos, por 50 anos, na Capital ; 

z\ `
- porem tal contrato com a firma inglesa foi rescin 

dido sob acordo das duas partes. 

1911 - Por indicação do engenheiro Saturnino de Britto, o 

governo do Estado contratava o engenheiro Luiz 
Jose da Costa para iniciar os estudos e projetos
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~ para a implantaçao da primeira rede de esgotos da 
Capital. 

Q z 

As greves dos mineiros e dos estivadores ingle - 

ses obrigaram a firma Whute, Ferreira & Company 
do Rio de Janeiro, contratante do material cerãmi 
co para a rede de esgotos, a solicitar prorroga -

. 

çao do prazo para a entrega do mesmo.d 

Em 01.02.1913, chegava ao porto de Florianopolis, 
o primeiro navio com materiais para a rede de es- 
gotos." ~ ' 

. _, Em 20.02.1913, era publicada a primeira licítaçao 
para contratação de empreiteiros para as obrasÇ 
O primeiro lote ficava na rua Nunes Machado, tre- 
cho compreendido entre as ruas Tiradentes e Fer- 
nando Machado, e se tratava do serviço de abertu- 
ra de um corte em terra e pedras. 

Em 23 de fevereiro de 1913, as obras foram inicia 
das.. . . 

Em.O2 de maio de 1913, era assinado o Decreto n9 
730, aprovando o Regulamento para o serviço de 
instalaçao da rede de esgotos.

O
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2.5.Perí0à0z 1914 a 1988 

No ano de l9l4, os serviços de abastecimento de agua 
e suprimento de luz eletrica a Capital continuavam arrenda- 
dos a Edward Simmonds e John Williamson. Segundo consta no 

f ,‹ ,. Relatorio do secretario geral do Estado Gustavo Lebon Regis 
(-1. 

Q)\ (74), na Época, eram frequentes os problemas com a falta 
z ~ de agua em funçao de estiagens prolongadas, como havia ocor 

rido naquele filtimo.verao. Para tanto, foi necessario redu~ 
zir o suprimento, implantando-se racionamentos, como a limi 
taçao do consumo durante o dia e fechamento da canalizaçao 
geral no periodo da noite, para permitir um acfimulo no re - 

servatdrio geral. Na previsão de futuras estiagens e ainda 
pela necessidade de uma maior quantidade, desde que começas 
se a funcionar a rede de esgotos, o governo mandou estudar 
a nascente do rio Tavares e ainda as do Saco Grande, esta 
Última com`trÊs vertentes. Parecendo ter sido preferível a 
captagao em primeiro lugar nas nascentes do rio Tavares,foi 
o lano e or amento das obras confiados ao en enheiro. Luiz9 
Jose da Costa, encarregado das obras de saneamento da Capi-

. 

tal, que ate esse ano ainda nao tinha apresentado o resulta 
do dos seus trabalhos. `

A 

~ . 

. A implantacao da rede de esgotos havia sido suspensa 
no inicio do ano de l9l4_por_raz5es de ordem financeira(75Ã 
O jornal O Dia, datado de 07.02.1914, notíciava o retorno 
do engenheiro Luiz Costa ao Rio de Janeiro, com isto lamen 
tando a paralizaçao das obras.

~ Com a paralizaçao das obras de esgotos em Florian5po~ 
lis, eram frequentes os desrespeitos as Posturas Municipaig 

ø . 4 .
` 

como ilustra o seguinte noticiario local: 

. Jornal Folha do Comercio ~ 16.03.1914: 

“Reclamações Justes - há um velho costume, _que 
por ser velho mesmo, deve acabar, e este e jogar 

i741 Relatõrio apresentado ao senhor governador do Estedode 
_ 

Santa Catarina pelo secretário geral em maio de 1914, 
p; 198. Arquivo Publico do Estado de Sente Catarina. 

[751 Idem. p. 182.
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águas servidas a rua. No mercado,.isto ë coisa co 
mem: casas de negócio- e principalmente ns cafés 
que ficam na faixa da rua Conselheiro Mafra, fa- 
sem da rua o Depositário de Águas Servidas. Ain- 
da ontem, domingo, vimos uma grande extensão da 
rua molhada com-águas sujas. A municipalidade po- 
deria evitar isto; o-mar ê perto, um pequeno ex- 
gotta sanaria tudo”. . 

'

z 

,- Somente em outubro do ano de 1914 e que uam U) (D )-1. C3 _;-gl. O ¡-1. Që. 

gestoes com o objetivo de resgatar o reinicio das obras. Tan 
to maior a demora na conclusao dos trabalhos, maiores os en- 
cargos que pesariam nos orçamentos do Estado. O assoreamento 

z ' 

das redes seria um dos provaveis prejuizos, alem das dificul
~ dades com a conservaçao dos materiais estocados e dos tre - 

chos concluídos. ' 
'

4 

Por do Executivo estadual, no dia O7 de ou- ¡.4. 
."-'5 

pa. O H. 93 H' y-l. <I Â* 

tubro de 1914, era apresentado a consideração do Congresso 
Representatívo, o Projeto n9 26 que intencionava cobrar, de 
forma antecipada, uma taxa de esgotos para criar uma caixa 
especial para este fim especifico. Este projeto se tornou al 
temente polêmico, visto que o mesmozyretendia cobrar uma ta- 

*\ 

xa referente a`um serviço ainda nao implantado e, naquele mo 
mento, paralizado. A maior dificuldade do plano era como fa-

V 
zer a populaçao colaborar de forma antecipada. Assim foi def 
talhado o Projeto n? 26(76): .d ~ 

."Q“U 

"Art. 1° - fica o poder Executivo autorizado a 
iniciar a cobrança da Taxa de Exgottos de acordo 
com a Lei n° ll7 de 18 de setembro de 1911, bai - 

xando o necessario-regulamento. 
Art. 2° - toda a renda proveniente do serviço de 
exgottos, inclusive indenizações por materiaisfor 
necidos para instalações domiciliares, será reco: 

" lhida ë caixa criada pela Lei n° 507 de 1901 e 
aplicada na construção-do mesmo serviço e pagamen 
to de juros-e amortizações contraidos com a Casa 
Bancária Dun Fischer & Cia.} de Londres. › 

Art. 3° - fica a Caixa Geral desobrigada a repor 
a referida Caixa Especial as quantias delas reti 
radas por empréstimo até a presente data. 

(761 Jornal Folha do Comércio, 09.10.1914.
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Art. 4° ~ se n serviço não for inaugurado dentro 
do ano de 1915, será levada em conta do contri - 

buinte a taxa que tiver pago adiantadamente an- 
'tes do termino dos trabalhos. . 

Art. 59 ~ revogam~se as disposições em contrário. 
Representantes da comissão - 07.10.1914. 
Assinados: Lebon Regis 

Pedro Feddersen 
Emilio Blum”. 

Os governantes justificavam que as dificuldades acumu 
ladas por diversas causas faziam com que, necessariamente, 
o serviço publico definhasse_em todos os seus setores. A 

N ,¬ ~ administracao publica era obrigada a restringir este, sus- 
tar aquele, e desistir de iar.outros empreendimentos,na )-I. D y.-i. O

z esperança de equilibrar a contabilidade. A_pratica, porem, 
mostrou que era necess§rio`priorizar certos investimentog 
mesmo com altos sacrifícios. Haviam necessidades publicas 
que nao podiam tentar iludir. Assim, quanto aos serviços de 

f-‹
' 

esgotos, foram investidos atençoes especiais pois as dobras 
estavam em curso. A paralizaçao e Q abandono das mesmas, L... š¡›\ 

certamente, acarretariam prejuizos consíderaveis, alem da 
~ 1 

populaçao continuar necessitando dos serviços sanitarios, e 
~ ~ na falta destes, continuar fazendo uso de soluçoes_ defasa-

~ das. Afírmavam que esta situaçao, por todos os modos, inco~ 
modava e precisava ser resolvida para livrar a populaçao dos 
colossais vexames a que era imposta. Os jornais locais, ao 
defenderem a implantação do Projeto n9 26, comentavam so -

~ bre as pëssímas condiçoes sanitárias da cidade e argumenta- 
vam com perguntas do tipo: 

"Quem e que mede sacrifícios quando está em jogo 
a saude própria e a saúde dos seus? Dada habitan 
te da bela Florianópolis, que se alegra de ouvir 
de nossos hóspedes, do encanto que lhe causam 
nossa situaçao privilegiada de nossas belezas na 
turais, sente a cada manhã em seu passeio, na 
sua excursão ao mercado, ou quando se dirige ao 
itrabalho, um desgosto profundo, encontrando in- 
quahƒicäveis'carros verdes [Earroções Verdes],es 
tacionados as portas ou em trânsito pelas ruasí 
recolhendo os fëtidos despejos em Cubos, Fazen- 
do~se dobrar as esquinas em alta velocidade dan 
do graças a Deus quando o vento sul ê forte. É É

9.
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temos de melhor-no genero deste serviço pü- 
^^ havendo coisa-muito - _, que, nem fàlot 

..." (77). ' 

fD1U'.Ck :-4 

z: 

U 
1-1- 

co 

O 
Ç 
3
c š T3 

.J- O 1 

- .. Foram publicadas novas materias nos jornais da Capi- 
tal, esclarecendo e defendendo a implantação da cobrança an 
tecipada da taxa de esgotos, afirmando que do 

. 
emprestimo 

de 1.500 contos contraidos pelo coronel Vidal Ramos com a 
Casa Dun Fischer & Cia, de Londres, cerca de 700 contos fo- 
ram aplicados nos serviços de esgotos. Justificavam que a 

~ ' 

desastrada e contristada situaçao no interior do Estado,ori 
ginada por perturbagoes politico-sociais, tinha ameaçado e 

ferido profundamente o mecanismo da vida economica estaduaL 
Verbas tiveram que ser desviadas para socorrer as forças 
que operavam no interior, contra fanãticos e bandidos que, 
por onde passavam, intentavam contra os interesses do Esta- 
do. Para a movimentação da propria força federal, foi neces 
särio que o Estado adiantasse dinheiro vivo, pois a naçao 
atravessava uma fase bastante dificil. Estava a Delegacia 
Federal do Estado sem os recursos necessarios para as for- 

, ~ _ É _ , _ _ ças seguirem para os sertoes "infestados de fanaticos". .O
~ dinheiro que ser aplicado nas obras de esgotos, entao 

. V _ 

foi desviado para auxiliar o governo a conter o movimento . 

›-I. H 1-4. S33

4 Esse episãdio profundo e ameaçador chegou a.afetar o proprüa 
funcionalismo que teve que ficar por varios meses seguidos, 
privado.de seus vencimentos, em virtude da carencia finan - 

ceira a que foi submetido o Estado(78). 
O governador Felipe Schmidt, logo ao assumir o gover- 

no em 28.09.1914, demonstrava grande interesse em reiniciar 
as obras. Assim, em 15 de outubro de 1914 foi assinada a 

H-_ C3 |-lu O 1-I. N H Lei n? 1.006, autorizando 0 Poder Executivo a a co- 
brança da taxa de esgotos, conforme anexo n9 19. Logo em 
seguida, o governo sancionava outra Lei que implicaria em

~ mais uma gestao sobre esgotos da Capital. A Lei n9 1.014, 
datada de 20 de outubro de 1914, autorizava o Poder Executi 

_ _ zz -Az' ~- - ›~ ~-.¬'.<_-....._»z-___z__- V . 
- 

,

' 

L77l Jornal Folha do Comércio, 10.10.1914. 
(781 Jornal Fo1hà oo comëroio, 12.10.1914.



. 97 

vo a entrar_em acordo com os arrendatarios dos serviços de 
z- . ^' agua e luz sobre a recisao do respectivo contrato, e a ven 
da ou arrendamento dos mesmos serviços, juntamente com o de 
esgotos, a quem se comprometesse a explora-los em .melhores 
condições (vide anexo n9 20). Não apareceram interessados e 

o Estado encampou diretamente a administração dos. serviços 
de agua e luz. O de esgotos continuava com as obras parali- 
zadas. 

` 

» 

_, 
~

' 

No ano de 1914, em seu Relatorio, o doutor Joaquim Da 
79 vid Ferreira Lima, inspetor de Safide.do Estado( ), reclama 

va energicamente que o Estado precisava ser dotado de melho 
res servicos publicos na area de Saude Publica, registrando 

,‹ exemplos de carências emergenciais. Florianopolis estava in 
cluida neste contexo: 

"Ê desolador dizer~se que em Santa Catarina, on- 
de todos os ramos da Administraçao Publica tem 
sido conduzidos de modo admirável e, alguns de- 
les inclusive, de modo a exoederem-se em perfei- 
ção e vantagens, no entanto, nada se tem feito 
em relação a higiene. Entretanto; devemos saber 
que a higiene ë, nos nossos tempos, a pedra fun- 
damental por onde se pode ajuizar o grau de adi- 
antamento.de um povo. De que servirão prédios bo 
nitos e vistosos, ruas bem cuidadas, comercio 

V ativo, serviço de automoveis e tudo que pode con 
correr para revelar o progresso de um povo,. se 
este continua nas mãos de epidemias reinantesf 
definhando de forma deprimente e aniouiladora. 
Não podemos continuar, sem os principais e funda 
mentais recursos de higiene, entregues enfimf 
unicamente aos azares da sorteí". 

O Superintendente Municipal, em 24 de abril de 1914, 
enviava oficio ao secretario geral dos Negocios do Estado,

A solicitando rovidencías ara ue fossem re arados os avi- P P q 
mentos de algumas ruas da cidade, afetados pelas obras de 
esgotos e de agua, no ano anterior (anexo n? 2l). 

, 
7 f if »»»›.:.._-_-._›__ , 

~ ..._ flz- ...JW _: _ f - 
.

V 

(791_RelatÕrio apresentado ao secretario geral pelo inspe - 

tor de Saude do Estado de Santa Catarina; doutor Joa- 
' quim David Ferreira Lima em junho-de 1914, p. I, II. 

APESC. ‹ »

i
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.- Segundo o inspetor de Saude, em seu Relatorio dirigi- 
' z . . . u '»_. '80 

do ao secretario gerar aos negocios do ^ _ “( ), no ano F-1 U Pl' Q Cu C
A de 1915 o nfimero de casas em Florianopolis era estimado em

~ 3.000 unidades e a populaçao urbana em 21.000, habitantes. 
0 indice geral de mortalidade era de 28,35 para cada 1.000 

.‹- habitantes. As principais doenças responsaveis pelos õbi - 

tos eram: tuberculose, variola, febres palustres, febre ti 
.ø A foide, coqueluche e verminoses cronicas.

f Sobre os serviços de esgotos, o Relatorio apresentado 
ao governador Felipe Schmidt em O1 de julho de l9l5(8l) re- 
gistrava que os mesmos achavam-se com suas obras paraliza- 

z. das desde 31 de dezembro de 1913. Ate aquela data tinham si 
do assentados 23.632 metros de canalizaçoes diversas em tu- 
bos ceramicos, de ferro, de cimento e em galerias de tijo- 
los. Durante o ano de 1914 os trabalhos consistiram, quase1 que exclusivamente, na conservaçao das obras construidas L.. SD 

Faltavam ainda construir 290 metros de galerias de tijolos, 
de 0,60 metros de di§metro.interno, 5.218 metros de coleto- 
res cerâmicos de 6, 8, 10 e 12 polegadas, e completar u; os 

Q' 

trabalhos acessdrios da rede, qualâseja, poços de inspeçao, 
poços de elevação, tanques fluxiveiš e tanques de depuração 

‹~‹ ~ bioldgica. Para as ligaçoes e instalaçoes domiciliares, ja 
tinha sido adquirido, e se achava em deposito, todo o mate- 
rial necessërio. Uma vez feitas as instalações particulares 
(de lígaçdes domiciliares), o Estado seria imediatamente in 
denizado pelo serviço, com orçamentaçao especifica para ca- 
da proprietario, em funçao das peculiaridades na execução 
das ligaçdes. › -

N 
_ 

Em 1914, ainda eram efetuados os serviços de remoçao 
de materias fecais e aguas servidas em cubos, transportados 

~. nos carroçoes verdes, sendo efetuados os lançamentos nas 
praias centrais da cidade, atraves de trapiches construidos 

fiöül Relatório apresentado ao secretario geral pelo inspe ~ 

tor de Saúde do Estado de Santa Catarina doutor Joa- 
quim David Ferreira Lima em maio de 1915, p. 5.APE3C_ 

Lõll Relatorio apresentado eo governador Felipe Schmidt pe- 
1o~secretärio geral dos Negócios do Estado doutor Fül- 
vio Aduooi em 01 de julho de 1915, p. 51. 
Arquivo Püblioo do Estado de Santa Catarina.
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te era o unico recurso .O HW fui; Fã HÁ! 92 9-* ›ó FD W .a dar destino aos excre 
tas urbanos. Os jornais registravam, ainda, os costumeiros 

_. desrespeitos com as Posturas da Higiene Publica. Muitos mo- 
radores lançavam esgotos nas sarjetas e ate pelas janelas. 
O centro da cidade continha focos de despejos quase que per 

. ~ ' 

manentes. A construçao da rede, para muitos, era desaperce-
A bida e sem importancia. Para outros, era de importancia fun 

damental, principalmente quando~relacíonavam-na com ques- 
toes de saude publica, em face as constantes epidemias vivi 
das na cidade. 

No and de l9l5, foram publicadas leis e decretgg esta 
duais envolvendo detalhes das tramítaçoes sobre as obras de 
esgotos, conforme o anexo n? 22. - 

No dia Ol de setembro de 1915, no governo de Felipe 
Schmidt, foram reiniciadas as obras de esgotos com a dire-
~ çao.do mesmo engenheiro, Luiz Jose da Costa. Apesar deste 
engenheiro ter tomado certas providencias quanto a conserva 
cao, durante os vinte meses de paralizaçao ocorreram prejui 
zos diversos, com a perda total de algumas instalagoes, que 
bras de materiais em depõsito e outras depreciaçoes. 

Os efeitos da-Primeira Grande Guerra Mundial eram sen 
\.‹" -- 

tidos diretamente na reorganizaçao dos trabalhos, principal 
mente pela alta dos_preços dos materiais. Uma das empresas 
fornecedoras, a Whyte Ferreira & 

desistir de um de seus contratos
~ pois nao conseguia mais fornecer 

originalmente orçados, obrigando 

Cia, por exemplo, teve que 
com o governo estadual, 
materiais com os precos 
o governo a fazer nova li- 

citação e compraÇ82). Ate 30 de abril de l9l6,- existiam 
30.l2l metros de coletores e emissores prontos, faltando 
ainda uma linha de recalque e o emissor em ferrofundido,nu 
ma extensao de 620 metros. Os poços de elevação das tres es

~ taçoes elevatorias estavam concluídos, aguardando apenas as 

L82] Rolatõrio apresentado ao governador Felipe Schmidt pe- 
lo secretário geral dos Negócios do Fstadn, Doutor Fül 
viu Aducci em O1 de julho de 1916, p. l47a 154. 
Arquivo Público do Estado de Santa Catarina.

9.
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respectivas bombas e motores, que ja estavam seguindo ao 
... porto local. Os trabalhos da Estacao de Tratamento Biolõgi 

co tambem estavam em adiantado estagio de construçao, com 
o cais junto ao mar e o respectivo aterro ja concluidos. 

' Os quadros contidos no anexo n9 23, demons ~ 
z~ tram claramente o estagio fisico das obras de 01.09.1915 a 

30.04.1916. .`, 
0 engenheiro Waldemíro Salles foi encarregado de es- 

tudar o abastecimento de agua da Capital no ano de l9l6, 
sob orientação do engenheiro Luiz Costa(83). 0 objetivoera 
aumentar a aduçao de agua, visto que, em Épocas de estia - 

~ ~ gem, o sistema em operaçao naquela atualidade nao conse - 

guia suprir a demanda, como tambem manter o funcionamento
~ regular da rede de esgotos em implantacao, que exigiria 

agua em quantidade suficiente a carrear os excretas lança 
dos na rede. ' 

No mesmo ano, foi dirigida ao Congresso Representati 
vo, em l4 de agosto, uma Mensagem do governador Felipe 
Schmidt(84), onde demonstrava num_muadro o estagio das 
obras em 30 de junho de l9l6 (ver anexo n9 24). 

O engenheiro Luiz Costa, em explanaçoes ao governa - 

dor do Estado, contidas na citada Mensagem(85), esclarecia 
que a quantidade de agua de que dispunha a empresa arrenda 

~ ø tãria era pouca; em 24 horas nao ia alem de 850 mil litros 
de abastecimento normal, e ja nas repetidas estiagens, des

z cia a 520 mil litros apenas. 0 numero de predios em Floria 
4 - nopolis era em torno de 2.700 unidades e em poucos wmeses 
tendia a chegar a 3.000, resultando, em Épocas normais, em 
293 litros por casa, ou seja, 34 litros por habitante, co- 
ta-insignificante, mesmo para uma cidade sem rede de esgo- 
tos. Acrescente-se ainda a dificuldade, na epoca, em apro- 

[83) Relatório apresentado ao governador Felipe Schmidt pe lo secretário geral dos Negõcios do Estado, doutorFÚl_ 
vio Aducci em 01 dejulho del916, p.l47 al54. APESC. 

(84) Mensagem apresentada ao Congresso Representativo do 
Estado pelo governador Felippe Schmidt em 14.08.1918, 
p. 58. APESC..

p 
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veitar os poços antigos na arca central da cidade, porque a 
maioria estava circundada de fossas negras, quando naotrans 
formada para este fim; Alertava o engenheiro Luíz Costa: 

"Nada exageramos: algumas das velas que manda- 
mos abrir para o assentamento dos coletores da 
rede de esgotos, logo se encheram de líquidos 
turvcs, amarelados, que entravam logo em proces 
so de fermentação, indicando ainda a sua origem 
suspeita, como in_loco mostramos ao Dr. Ferreii 
ra Lima, inspetor de Higiene do Estado. Embora 

V a nossa rede de esgotos seja do sistema separa~ 
dor absoluto, isto é, construída unicamente para 
as águas servidas e cloacais, os coletores foram 
calculados para uma cidade em prosperidade e pa- 
ra atender aos acrescidos com os trabalhos do 
porto em andamento, conforme se pedia no proje- 
to, condiçao que mais acentua a necessidade de 
água. Esta sendo estudado o Rio Tavares, em suas 
nascentes" (361. ` 

Em 12 de setembro de 1916, o jornal O Estado, divulga 
va uma materia registrando o termino das obras da Estacao 
de Depuração (Usina de Depuração Biologíca pelo ar difuso/

~ processo Mi1wanker} em cuja solenidpde de inauguraçao, rece 
É-4 

beu vistoria oficial do governador Êelipe Schmidt e seus 
assessores. Na revista local 

¡›' _ era apresentada uma foto das 
. . /“ ¢ que se localizava proxima ao 

lar, conforme se verifica no 
i O efluente dos esgotos 

do por canalizaçoes de cerca 

A Pheníx, ano I, numero» 30, 
obras de implantacao da vusina 
forte Santana, no lado insu ~ 

anexo nç 25. 
de Florianopolis seria coleta- 

` A de 30 quilometros e trazido 
por um emissor em cano de ferro ou galeria de tijolos e con 
creto, ora sobre o costão do 

z » Arataca), ora atraves de tunel aberto em rocha
z 

mar (praia da Rita Maria e 

fx ‹..z. QM proximo
~ ao forte Santana), ate a Usina de Depuraçao. Esta consistia 

em um grande reservatõrio de concreto armado, estanque, co- 
berto e enterrado, cujo fundo estaria a 2 metros abaixo do 
mar e com 30.metros de comprimento, 10 de largura, 3 de al- 

L88] Mensagem apresentada ao Congresso Representativo do Es 
- tado pelo governador Felippe Schmidt em 14.08.1916, p. 

S3. APESC., `
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tura e com capacidade de 900 metros 
nha as paredes com-espessura maxima 

,- coberta por uma grande laje, tambem 
era dividida, longitudinalmente, em 
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cfibicos. Esta caixa ti- 
de 12 centimetros, era 
em concreto armado e 

dois compartimentos dis 
tintos. Num destes compartimentos dava-se propriamente o 

~ ' trabalho aerdbico e no outro a acumulaçao de efluentes para 
posterior lançamento em massa nas_correntes de Vazante, que 
passavam velozes no profundo canal fronteiro a fortaleza de 
Sanatana. No primeiro compartimento, os esgotos entravam

~ por um sifao/obturador, recebendo, em seguida, a acao conti
~ nua do ar difuso, insuflado sob pressao de 4 libras por po~ 

legada quadrada, atraves de filtros assentados no fundo. 
Num percurso de 6 horas dentro desse mesmo compartimento, 
sempre sob acao do ar difuso, o liquido de esgoto ia encon- 
trando chicana ou anteparos inclinados que o z dírigiam., 
convenientemente, ao extremo do percurso, onde, a partenmis 
superficial, em lamina delgada, despejava no segundo compar 
timento, e a outra parte, a mais profunda, portanto, mais 
densa, era recalcada por uma bomba de retorno para o começo 

ó . do compartimento, onde se misturava com o efluente fresco, 
e, assim, prolongava-se o contato do efluente com o ar e 

› z- com o meio aerobico nitrificador. O efluente que continua - 

mente passava para o segundo compartimento era ali' acumula 
do e, em cada começo de mare Vazante, lançado na .corrente 
e alcançando o oceano pelo canal do norte. Esse lançamento 
era feito na prãpria corrente por um espesso e pesado tubo

A de concreto armado (emissor) de 0,50 metros de diametro in- 
terno e 500 metros de comprimento. Este emissor foi lançado 

.- de uma so vez ao fundo do mar e, sobre uma carreira, tinha
4 sido construido numa so peça. 

u 'Y No dia 28 de outubro de 1916, eram concluidos os tra~ 
balhos de assentamento da rede propriamente dita. Noticiava 
o jornal O Estado do dia seguinte: 

"Terminaram ontem a tarde, os trabalhos da rede 
de esgotos desta cidade. Essa obra de grande im- 
portäncia para o saneamento da nossa cidade Foi 
iniciada ainda no governo do Sr. Vidal Ramos, fi '~oando depois, por longo tempo, paralisõda pela
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deficiencia de verbas que o Estado poderia dis- 
por na ocasiao. Projetada e orçada pelo ilustre 
Eng? Luiz José da Costa, foi pelo mesmo profis - 

sional executada com muita perícia e economia pa 
ra os cofres publicos. Da sua solidez e perfei 
ção não é lícito duvidar. Hoje, podemos afirmar 
que temos um serviço de 
namente as necessidades 

esgotos que satisfaz ple 
da cidade. Cumpre agora 

- o governo completar o.projeto do Dr. Costa, fa- 
zendo novas captaçoes de agua, que precisamos 

_ 
ter em abundância» para que nao venhamos a so- 
frer consequências funestas nas épocas de estia 
gens. Essa captaçao naturalmente vem entrar em 
colisao-com os interesses da empreza arrendata- 
ria do abastecimento de 
ao ser lançado o ultimo 
os trabalhadores dessas 
xar de manifestar o seu 

água da Capital. Ontem. 
tubo da rede de esgotos, 
obras não quizeram 'dei- 
justo contentamento. Nes 

se mesmo local, ao lado
_ 

»provisaram uma farta mesa de doces e 'fliquidos, 
festejando em alegre e salutar convivio a ulti- 
ma de mão na obra considerável. A essa festa 
compareceu o Dr. Luiz Costa, que felicitou os 
trabalhadores pelo zelo e solicitude demonstra- 
das durante a construção, levantando um "vivas" 
aos seus colaboradores. Achavam-se presentes tam 
bem a essa festa o Sr. Luiz Silva, que foi um iš 
cansavel e competente auxiliar do Dr. Costa, as- 
sim como o chefe de turma Sr. Pedro Pereira". 

do Consulado Alemão, im: 

v No jornal O Estado do dia 25 de novembro de 19ló,eram 
,. ~ veiculadas, nos ultimos dias, acusaçoes contra a rede de es 

gotos ha pouco inaugurada. Dizia-se que em muitos lugares, 
em virtude da ma construçao e pouca resistência dos mate - 

riais, a rede tinha vazado contaminando o sub-solo, poden- 
» ,. do consistir em grave perigo para a saude publica. Eram ci- 

tadas as ruas Joao Pinto, a praça XV de Novembro, Conselhei 
ro Mafra e Figueira, como focos de cheiros nauseabundos, on 

z . . w . f z z ^' 
de â agua vertia pelo passeio publico. A propria direçao do 
jornal sugeriu que fosse efetuada uma sindicância in loco, 
tamanha a repercussão das acusações. Foi_montada, entao,uma 
comissão composta do engenheiro Luiz Costa, um engenhein>de 

N ~ signado pela direçao do jornal e membros da redacao. Foram 
examinados todos os flush tanks (tanques fluxiveis) da cida- 
de e constatado o seu perfeito funcionamento. Abríram-se 
grande quantidade de poços de visita, aguardando a chegada
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das aguas das descargas. 
_.. distâncias as vezes cons 
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dos flash tanks, e sem demora, em 
ideraveis, viram que a agua desli- 

¢ « zava com bastante veloci dade, carregando todos os detritos 
Na galeria principal da praça XV de Novembro ate a Rita Ma 

z- ria, o funcionamento era perfeito, a agua, numa altura de 
4' ¡ o 15 centimetros escoava 

me. Nos diferentes poços 
com facilidade e em regular volu- 
de.inspeçÃo não foi constatado 

.-À mal cheiro, e ainda foram encontrados, em varios poços,ope 
f » z ú rarios que trabalhavam, sem o menor constrangimento, em li 
geiros reparos. A ventilaçao foi considerada completa. So-

~ bre as acusaçoes propriamente ditas, a comissao concluiu 
que, no Mercado e em frente ao banco do Comercio, a causa 
foi o abatimento das primitivas galerias particulares, e 

» ¢ z na rua Conselheiro Mafra , nada mais que a.falta de higiene 
de uma casa particular, 
da rua. As outras acusaç 
to. Assim, a rede de esg 
registrada no citado jor 

"Do que vimo 
ceio precisam 
oa. Ds esgoto 

e 'laçšo~de Flor 
excelente ser 

' largamente pa 

S, 

que fazia seus despejos na sarjeta 
des não tiveram qualquer fundamen 
otos.teve sua primeira aprovação 
nal: ' 

«podemos garantir que nenhum re- 
os ter quanto a salubridsde publi 
s funcionem bem. Pode pois, a popu 
isnõpolis, ficar tranquila que É 
viço de esgotos,_virä contribuir 
re melhora do nosso estado sanitá- 

.» z 'rio e nao pre 

Mesmo com a rede d 

judica~lo”. 

em operação no ano de L... $1>\ e esgotos 
1916, ainda continuavam

~ moçao de materias fecais 
da municipalidade, confo 

Diversas Leis e De 
com o intuito de conclui 

a ser efetuados os serviços de re- 
/ e' ú e aguas servidas, pelas carroças 

rm? o anexo n9 26. 
cretos foram criados no anode 1916 
r as obras de esgotos, bem como de 

ó z 1 . finir Regulamentos e Tax 
xo n9 27. 

No ano de 1917 u 
LA. Qjl 

as, conforme se verifica no ane-
¢ 

com a rede em operaçao, foram rea 
lizados serviços complementares no sistema. Para a conclu-
~ sao das obras, o governo tinha encomendado, na Alemanha, o 

material necessario que 
para embarcar, quando es 

Li. QM se achava em Hamburgo, pronto 
,- tourou a guerra, ficando detiàaate

9 .



esse ano. Nao sendo possivel adiar a conclusao dessascmras, 
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encomendou-se o mesmo material nos Estados Unidos, em con- 
,f diçdes de preços muito mais desfavoraveis. Ainda faltava o 

assentamento de motores e bombas sobressalentes nas' duas 
v-‹ fz» - estaçoes de elevaçao distrital e no funcionamento da esta-

~ cao elevatãria Sao Luiz, a qual, por muito tempo, ainda 
serviria a um limitado nfimero de pessoas. As duas primei - 

~ ‹-. ,. ras (praça XV de Novembro e Sao Sebastiao) ja estavam em 
funcionamento regular. Alem dos embaraços com a falta de 

A ' A materiais eletro-mecanicos, outras circunstancias ocmfleram
~ para o retardamento da conclusao da terceira rede (praia 

de Fora), como o impedimento criado pelo Sr. Johnwilhamsmg 
,‹ um dos arrendatarios do serviço-de agua e luz, para a pas 

sagem da rede em terreno de sua propriedade. Uma _grande 
~ ,. ,. contradiçao para a epoca, quando esse mesmo mproprietario 

.z- era responsavel tambem por outros dois importantes servi- 
,- ços publicos. 
Ate o dia 14 de agosto de 1917, tinham sido ligadas 

1.137 casas em dois dos tres distritos. Estas instalaçoes 
muito variaram de custo conforme a sua importancia e epo- 

~ ~ ca da execucao. Os trabalhos de depuraçao dos efluentes 
aguardavam ainda o fornecimento de energia eletrica ao mo- 

8Ú tor e bomba de retorno pela Empresa de Luz e Forga( . 

Em funçao dos infimeros problemas surgidos na epoca, 
como a resistencia dos proprietarios ao serviço de esgo- 
tos, com o intuito de se ísentarem da respectiva taxa, foi 
criada a Lei n9 1.178, em O3 de outubro de 1917, conforme 
anexo n9 28. ' 

anexado ao Relatdrio apresentado ao governador Fehpe Sdnúdu 
Importante re1atÕrio_do engenheiro Luiz Costa foi 

A (88) pelo secretario geral do Estado em O1.de maio de 1918 . 

L87] 

[88] 

Mensagem epresesentada ao Congresso Representetivo pe 
lo governador Felippe Schmidt em 14 
p. B3. Arquivo Püolico do-Estado de Santa Catarina. 
Relatorio apresentado ao governador Felippe ;zSchmidt 
pelo secretário geral dos Negõcios do Estado em U1 de 
maio de 1918, p. 208 a 215. 
Arquivo Püblico do Estado de Santa Catarina.
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_ . z~ _.~ De forma descritiva e abrangente, o mencionado relatorio e 
Ç). O E1 O ii U1 F1' P1 Ç: 

'(3 
IJ
1 

C) rico em detalhes tecnicos, pela clara - do empe- 
nho profissional do dirigente das obras. O relatorio, in * 

clusive, previa detalhes tecnicos visando o repasse do La. ml 

sistema implantado para a repartição do Estado que se encar 
regaria do gerenciamento, operação e manutençao. Repartição 
que ele mesmo organizou e implantou, e que passou a denomi- 

.z- nar Inspetoria de Esgotos de Florianopolis. No ano seguinte, 
por interesse do Estado, 0 serviço de agua foi desmembrado 
do conjunto, constante do acordo de concessão firmado com a 
empresa Simmonds & Williamson, ficando esta, apenas com os 
serviços de luz e força. O serviço de agua foi -incorporado 
pela Inspetoria de.Esgotos, que passou a ser denominada Ins 
petoria de Ãgua e Esgotos, de acordo com a Lei n9 1.235, de 
19 de novembro de 1918, aditada pelo Decreto n9 22, de 16 
de mais de 1919(89). 

u 

Era nitida a preocupação do engenheiro Costa quanto 
ao crescimento populacional que o sistema enfrentaria, de 

~ .ø `. ~ modo que previa uma grande area adjacente a Estaçao Depura~ 
C1 dora (denominada Esplanada de Tratamento), que pudesse ser 

ampliada quando sua capacidade se esgotasse. O monitoramen~ 
to‹dos resultados do tratamento bioldgico da Estação Depura

f dora, atraves de procedimentos analíticos executados pes - 

soalmente, pelo mesmo engenheiro, foi muito importante, con 
forme anexo n9 29. No processo de depuração utilizado (tipo 
Lodos Ativados), aconselhou que a-aeraçao mecanizada fosse 
executada com controle e em periodos de tempo bastante lon~ 

_. gos. Na epoca, se regozijava ter conseguido um lodo sufici* 
entemente ativado, afirmando que o trabalho de _lançamento

~ dos efluentes da Estaçao funcionava ha quase dois anos, La. íD\ 

e não vinha produzindo qualquer poluição nas aguas recepto- 
ras das baias. 

(89) Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em 
›22 de julho de 1919, pelo více~governador do Estado. 
Arquivo Püblico do Estado de Santa Catarina.
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Em O3 de janeiro de 1918, o Superintendente Municipal 
enviou oficio ao secretario.geral dos Negãcios do Estado, so 
licitando que fossem efetuadas as ligaçdes domiciliares em 
diversas casas, cujos proprietarios ainda persistiam em fa - 

zer uso do serviço de remoçao de materias fecais e aguas ser 
vidas atraves de carroçoes`verdes da municipalidade, confor- 
me anexo n9_ 30. ~ 

Apõs a implantacao da rede de esgotos, concomitante -
~ mente, foram sendo efetuadas as ligaçoes domiciliares, ator- 

nando-se necessãrio interferir nos pavimentos das ruas e 

passeios pfiblicos. Reclamando providências, o superintenden- 
te municipal 'encaminhou diversos oficios ao secretario ge- 
ral do Estado, conforme documentos apresentados uno anexo 
n9 31. - 

Em 03 de outubro de 1918, o Conselho Municipal de Flo 
riandpolis cumprimentava o governador Hercílio Pedro da Luz 
por ter enviado o inspetor de higiene do Estado ao Rio de Ja 
neiro para tratar, com a Comissao Rockfeller dos Estados Uni 
dos da America, sobre o saneamento da ilha e, principalmente 

~ ~ ~ . ^ . 4' com relaçao a prevençao de doenças epidemicas, conforme ofi- 
cio apresentado no anexo n9 32. 

V Segundo relato do vice-governador do Estado, em 22 de 
julho de l9l9(9O), o governo fora obrigado a investir_maci - 

ços recursos no saneamento do canal da Bulha (atua1' avenida 
Hercilio Luz). A area era constantemente alagada pelas aguas 
do tortuoso canal, que tinha a calha subdimensionada e era 

~ z foco de constante poluiçao oriunda de esgotos sanitarios.Com 
essa poluiçao, persistentemente comentada ao longo de muitos 
anos, atribuiu-se Ã area a fama de foco de doenças e de mau 

4.. cheiro insuportavel. A retificaçao e o revestimento do canal 
tiveram lmente três ob'etivos basicos: a canaliza ao 3 3 J |-\. D p-1. D Hu 90 

das aguas em calha compativel com as vazões; a coleta de es- 

[90] Mensagem apresentada eo Congresso Representativo, em 22 
de julho de 1919, pelo vice-governador do Estado. APESC

O
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i Iä gotos cloacais oriundos de residencias margeantes, em separa 
do, atraves da ampliação da rede de esgotos laterais ao ca- 
nal; e o aterro das areas contiguas para a construçao de uma 

.- avenida, que na epoca denominou-se avenida do Saneamento. 
)-In D H-\ ‹'› f-lo O 'w Com isto, pelo menos no o canal passou a cumprir o 

seu objetivo primordial, que era o de apenas coletar e condu 
zir aguas'pluviais. Com o decorrer dos anos, este objetivo 
foi sendo aceleradamente denegrido, passando o canal a ser 

I .ø um verdadeiro condutor de esgotos sanitarios a ceu abertos 
O engenheiro Waldemiro Salles assumia a Inspetoria de 

,- Agua e Esgonos no ano de 1919, e, logo de providenci pa. 5 PW Ô ¡-1. O so 

ava a ampliação da rede de esgotos nas avenidas do Saneamen~ 
,- to, Marechal Foch e Uruguay. Houve tambem a necessidade de 

fazer reparos nos fundos dos tanques de depuração biolõgica, 
no emissor de lançamento e no cais junto ao mar. Em março

z desse ano, a Inspetoria recebeu, por intermedio da Casa Hoep 
cke Irmão & Cia desta praça, a encomenda que em 1914 tinha 

~' feito o engenheiro Luiz Costa, entao chefe do serviço de es~ 
gotos. A encomenda, que constava de dois motores eletricos, 
quatro bombas_e duas rodas Peltons, adquiridas antes da guer 
ra, tinha ficado retida em Portugal, num navio alemao; e sã 
decorridos seis anos chegou ao seu destino.' ' 

._ ~ a _Quanto as ligaçoes domiciliares de_esgotos, a princi~ 
pio, os proprietärios limitavam-se a instalaçdes tao somente 
dos aparelhos obrigatorios pelo regulamento da repartiçao.No 

` .4 f ano de/d9l9, em beneficio ao saneamento e a saude publica, 
as instalações domiciliares começaram a ser executadas por 
livre e espontânea vontade dos proprietários. Tais instala ~ 
~ .‹ çoes passaram a receber aparelhos necessarios 5 boa higie~ 

ne nas habitaçdes, contando com vaso sanitario, pia .e ate 
A ' banheira. A maioria das residencías, que lmente conta~ ya. Õ H. O |-ú. 90 

va apenas com o aparelho sanitãrio essencial, teve as suas 
~ ,. instalaçoes sanitarias gradativamente ampliadas e melhoradas 

* No final de 1919, em confierencia na Superintendência 
Municipal de Floriandpolis, o doutor Ferreira Lima, inspetor 

~ z de Higiene, designava comissoes sanitarias-para »wprodederem 
visitas domiciliares. Foram criadas seis comissoes, consti ~
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tuidas, cada uma, por tres pessoas e chefiadas por um medi- 
co. Alem dessas, uma outra toi nomeada para iiscalizacao ge 

ral, e, especialmente, incumbida para vistoriar habitações 
coletivas. Esta Última foi composta pelo prdprio inspetor, 
0 superintendente municipal e o engenheiro chefe da empresa 
de Luz e Energia Elëtrica(Sl). Alem dos aspectos gerais re- 

/ A A , ~ 
lacionados a itens basicos da saude publica, a comissao tam 
bem encaminhou pedidos de profidëncias E Inspetoria de Água 
e Esgotos, atraves de listagens definindo inumeros proble- 
mas detectados in loco. O destino dos excretas de muitas 
habitaçdes, principalmente da populaçao pobre da periferia, 
foi alvo central na elaboraçao das listagens. Onde a rede 
de esgotos se encontrava implantada e os pedidos de liga- 
çdes prontamente atendidos pela Inspetoria; no entanto,na

A maioria dos casos das areas pobres nada pode ser efetuado, 
com a justificativa de falta de recursos financeiros. 

Como exemplo dos procedimentos efetuados pela Inspe- 
,~ toria de Esgotos de Florianopolis, apresentamos no anexo 

nQ 33 copia de um documento de lançamento da taxa de esgo- 
tos em l5.03.l9l9. 

_ 

O saneamento no Estado recebeu importante atençao
~ atraves da colaboraçao da Rockefeller Foundation, junto .ã 

qual o Estado de Santa Catarina assinou contrato em 26 de 
- 

~ . 

junho de 1919, a exemplo dos Estados do Maranhao, Rio de 

Janeiro, São Paulo e Parana(92).. Em Florianopolis, as co- 
missões municipais puderam contar com o valoroso apoio des- 

~ ~ ` ' 

sa Fundacao, somando açoes ligadas a safide publica e Ã hi- 
giene em geral. ' 

Visando a ampliaçao do sistema de abastecimento de 

agua na Capital, em 31 de junho de 1920 era contratado o em 
preiteiro Angelo Galliani para execucao de uma represa e as 

sentamento da adutora da nascente do rio Tavares, de modo a 

(91) Mensagem apresentada ao Conselho Municipal de Florianá 
polis em 12.U4.1920, pelo capitão João Pedro de Ulivei 
ra Carvalho, Superintendente Municipal. 

(921 Relatório apresentado pelo doutor Joaquim David Fer- 
reira Lima - Diretor de Higiene do Estado de Santa ça- 

' terina ao Secretário do Interior e Justiça. Florionopp 
lis. Oficina da Imprensa Oficial, 1920. APESC.

O
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_,. reforçar o sistema para passar a fornecer uma media de 200 
litros por habitante/dia. Esses serviços visavam as .neces- 

A ~ ` 

sidades higienicas da populaçao e manter regular 0 funciona 
mento dos coletores de esgotos. 

A ampliaçao da rede de esgotos foi um dos itens consi 
derados como investimentos de carater fundamental para a 

z ø 'saude publica em Florianopolis, no ano de 1920, de “ acordo 
com o relato do diretor de higiene do Estado(93). O impalu - 

dismo, atacava veementemente as zonas do lado sul e sudeste 
da cidade, tornando menos salubres os bairros compreendidos 

,‹ pela Prainha, largo General Ozorio, rua.Jose Veiga, encosta 
do Antão, ruas Demëtrio Ribeiro, Frei Caneca, Rui Barbosa e 

~ A Estacao Agronomica. Casos frequentes de impaludismo eram ob- 
servados tambëm na rua Presidente Coutinho e parte baixa da 

,z . ~ rua Esteves Junior, em direcao 5 praia de Fora (atual aveni~ 
da Beira Mar Norte). Alem do empenho dos governos estaduais 
e municipais, representados pelas comissões sanitarias, em 
eliminar os focos de impaludismo em Florianopolis, careciam 
tambem de atençao outros dois grandes terríveis flagelos da 
humanidade, na epoca: a tuberculose e a sifilis. 

Em fevereiro de 1920, o governo do Estado, juntamente 
\' ' ~ V com a comissao Rockefeller, ao examinar 10.595 pessoas na 

ilha, chegou a constatar 8;573 casos positivos de ancilosto~ 
mose, perfazendo a incrivel cifra de 80,9% de doentes. Fato 

~ z realmente assustador, com relaçao a esta doença, foi tambem 
constatado em todo 0 litoral do Estado, segundo relato do 
doutor Gregg, membro da comissao(84). Redobrados esforços fo 
ram dedicados no combate E doença na cidade, tais como: fis- 

~ ~ calizagao das ligaçoes domiciliares de esgotos, eliminaçao 
.Q do lançamento de esgotos a ceu aberto, melhoria das fossas, 

drenagem de terrenos alagadiços, limpesa do lixo depositado
N em terrenos baldios, intensificaçao das visitas domicilia - 

res. tratamento 5 base de "auininz"_ 

LQ31 Relatório apresentado pelo doutor Joaquim David Ferrei- 
ra Lima - Diretor de Higiene do Estado de Santa Catari- 
na ao Secretário do Interior e Justiça. Florianopolis 
Oficina da Imprensa Orioiel, lQ2U. APESC. 

t94}-Ibidem.
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No ano de 1921, foi inaugurada a captação e aduçao da 
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a vazao otertada pelo s1stema.de abastecimento de agua. Com
N 

a captaçao no novo manancial, o sistema foi reforçado para 
permitir o retorno dos trabalhos da rede de esgotos, ade- 
quando a vazão e a condução dos dejetos aos coletores(95). 

_» 'Nesse ano, a Inspetoria de Agua e Esgotos ~mantinha, 
com dificuldade, o serviço de*construçao de latrinas e liga~ 
çoes domiciliares, por estar desfalcada de materiais e recur 
sos financeiros, o mesmo ocorrendo quanto E construçao de 

~ ~ fossas para a populaçao pobre. O serviço de manutençao e ope 
raçao da rede foi executado com regularidade, dentro das con 
diçoes que o quadro financeiro permitia.- 

0 serviço de canalizaçao dos corregos de maior porte, 
que cortam 0 centro da cidade, foi considerado quase conclui 
do no ano de l922. 0 canal principal, o da avenida Hercilio 
Luz com uma extensao de 1.350 metros, receberia a contribui- 
ção de canais secundarios, sendo os principais o da rua Ma 
jor Costa com 500 metros, o Fortkamp com 950 metros e o Sao 

no 

Luiz (atual avenida Mauro Ramos) com 700 metros de comprimen 
to. Todas as aguas destes canais eram conduzidas para a baia 

.- sula nas proximidades do predio da Capitania dos Portos. Pa- 
ra a baia norte, corria um canal de 700 metros, com parte

~ das aguas oriundas do morro do Antao (sob a atual avenida 
Mauro Ramos) e outro com aproximadamente 1.200 metrosnaatmfl 
avenida Othon Gama D'Eça. Todos estes canais, juntamente com 
os de menor porte, tinham importancia fundamental no destino 

,. dos efluentes sanitarios urbanos, pois, com o passar dos 
' -f anos, foram recebendo continuas cargas de esgotos, '¬ quando 

A-. _ .› suas funçoes primordiais se resumiam em apenas drenaras mnms 
pluviais de grandes areas da cidade. - 

Durante 0 ano de l923, o governo do Estado, em acordo 
com a Superintendência Municipal, continuou executando obras 

[95] Mensagem apresentado eo Congresso Representativo, em 18 
de agosto de 1922 pelo coronel Raulino Adolpho Horn,Pre 
sidente do mesmo Congresso, no exercicio do cargo do go 
vernador do Estado de Santa Catarina. APESC.

O

.
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- N de melhoramentos na Capital, tais como a canalizaçao de diver 
z _ «- sos corregos de pequeno porte, que atravessam a area cen~ 

tral, e a pavimentação com paralelepipedos das ruas centrais: 
Jose Veiga, Blumenau, Almirante Alvim e avenidas Hercilio 
Luz e Trompowsky. -

H 

,- A rede de esgotos e as respectivas elevatorias, com o 

crescimento da cidade, necessitavam de modificações operacio- 
nais que, aos poucos, estavam`sendo executadas com os peque~ 

~ ` 

nos recursos da Inspetoria. As instalaçoes domiciliares con- 
tinuavam_a ser executadas, apesar do excessivo vusto dos mate 

s empregados, pois a populaçao reclamava com insistênciaH ¡-1. 93 |.-4. 

na epoca. Isto demonstra que grande parte da populaçao, apos 
a inauguração do sistema e com o passar dos anos, compreendeu 
as vantagens que ofereciam estes serviços. Pode-se afirmar 

. I que na area central da cidade, no ano de l923,'85Z dos pre- 
dios encontravam~se ligados E rede, perfazendo um total de 
50% dos prëdios da area urbana (ver quadro n? 18). ' 

A Irmandade do Senhor Jesus dos Passos do Hospital de Carida~ 
de, por exemplo, proprietaria de diversos imdveis em Florianõ 
polis, incluiu no relatõrio do periodo de 1924 a l926(96) um 
qU8Õr0 demonstrativo das taxas de esgotos a que anualmente es 
tavam sujeitos os prëdios da instituição, conforme apresenta 
no anexo n9 34). ~ 

` 

_ 

e

. 

. No ano de 1925, os serviços, a cargo da Inspetoria de 
, - Agua e Esgotos, continuavam a ser executados com regularidade, 
dentro dos limites que lhe permitiam a curta dotaçao orçamen- 

.- taria. Alem do orçamento, 0 grande aumento dos preços dos ma 
teriais de saneamento verificados nesse ano, a grande maioria 
importados, ia dificultando cada vez mais o atendimento aos 
melhoramentos que careciam as duas redes e as demandas gera - 

das pelo aumento populacional. _ .

A 

(95) Relatório apresentado ä Mesa Administrativa da Irmandade 
do Senhor Jesus dos Passos ~ Hospital de Caridade. 1924 
a 1928. Provedor Germano Wendhõusen. Livraria Moderna , 

1927, p. 34. 
W _ Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.
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Com.o aumento do consumo de agua, tornaram-se neces - 
" - - ^ ' -_-” -_'l'_ -_'I', .,_..___,...-_.._ . Sariää p1;oviLiE:uL;.Lõ.S pâiía quê 3. pupulagau nau ‹:uf.|.‹::un.as:›'L: U 

.¢ desabastecimento, principalmente em epocas de estiagens, in- 
dispensavel tambem para 0 bom funcionamento da rede de esgo- 
tos, Com a falta de agua, eram comuns os entraves de opera -
~ çao na rede de esgotos enfrentados pela Inspetoria, causa - 

dos por entupimentos e conseqüentes refluxos de ' efluentes. 
4 ~ Os mananciais de agua potável; ate entao explorados, Ana 

D'Avila e Rio Tavares não conseguiam atender ã 
Épocas de seca. Neste sentido, no inicio desse 
no do Estado iniciou estudos preliminares para 
aguas no continente. Dos mananciais estudados,

~ dos Piloes (Vargem do Braço), situado em Santo 
ratriz, que mais vantagens ofereceu, tanto sob

A 

demanda em 
ano, o gover- 
captaçao de 
foi o do rio 
Amaro da Impe 
0 ponto de 

vista qualitativo como quantitativo e economico, visto que, 
pela elevada cota (em torno de 140 metros), o sistema pode-

^ ria ser todo projetado por gravidade. Em funçao da distancia
A deste manancial, aproximadamente a 25 quilometros da Capi- 

tal, o empreendimento tornava-se assustador, demandando gran 
des obras e finanças vultosas(9/). Í 

No dia 13 de maio de 1926, foi inaugurada solenemente 
a ponte Hercilio Luz sobre o Estreito, entre as baias norte 
e sul. E'na entrega ao transito pfiblico, ja se fazia res- 
salva sobre a possibilidade de vir a ser assentada em sua es 

,. ~ truturaunm.adutora de agua que viria de Piloes 
gar o abastecimento da ilha. ' 

para refor - 

Em 1926, o serviço de ligaçoes e instalaçoes domicili 
ares de esgotos, que estava exclusivamente a cargo da Inspe- 
toria de Ãgua e Esgotos, foi facultado a particulares por 
Decreto de 30 de abril. Mediante a critica situa ao finan -Ç 
ceira da Inspetoria, esta medida objetivou a reduçao do qua- 
de pessoal diarísta, que o Estado mantinha com dificuldades. 
E assim, ficou revogado o artigo 21 do Regulamento que foi 

(97) Mensagem apresentada ao Congresso Representativo do Es- 
_ 

tado, em 22 de julho de 1925, pelo coronel Antonio Pe- 
reira da Silva e Oliveira, vice-governador, no exerci- 
cio do oargo_de governador do Estado de Santa Catarina. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.
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assinado com o Decreto n9 923, de 09 de março de 1916. No en 
Lanto, o mesmo governo priorizava, paralelamente e de forma 
marcante, a conclus das obras complementares da ponte Her- 902 O 

cilio Luz, destinando grandes somas para as.vias de ,acesso
N 

e iluminaçao eletrica. 
- »Ainda no mesmo ano, o diretor de higiene, em seu Rela 

torio(98), comunicava ao secretario do.Interior e Justiça a 
. ~ implementaçao, em Floriandpolis, do serviço de Policia Sani- 

taria, com uma turma de quatro trabalhadores sob a chefia 
de um capataz, objetivando a eliminação de imundicies nas 
vias e quarteirões, a profilaxia das habitaçães, a limpesa 
de terrenos alagadíços, a abertura de valas e canais, etc. 
O objetivo era fazer a equipe agir com rigor junto E popula- 
çao, de modo a eliminar completamente os possiveis focos de 
doenças. Relata o diretor que a equipe teve muito trabalho 
na area-central da cidade, recolhendo grande quantidade de 
lixo e excretas humanos depositados nos logradouros e ter- 
renos baldios. Encaminhava tambem infimeros pedidos de provi- 
dencias Ã Inspetoria de Âgua e Esgotos, em itens que se refe 
riam a alçada desta ultima, principalmente relacionados com 
o destino correto dos esgotos na area central, onde muitos 
habitantes ainda faziam uso de fossas mal construidas ou,sim 
plesmente, lançando_nas sarjetas e ruas. 

A
j 

No ano de 1927, apesar da curta dotação orçamentária, 
o governo continuava a executar ampliaçães na rede coletora 
de esgotos, estendendo-a as zonas que careciam deste melhora 
meH£O sanitärio. Estando o governo preocupado em instalar o 

serviço publico de esgotos em todas as habitaç5es da cidade, 
por recomendação das comissdes sanitarias, e existindo, ain- 

,- da 800 predios urbanos que careciam deste melhoramento, Cogi 
tou-se a hipotese do governo vir a financiar a implantação. 

Esta hipõtese, fundamentada no fato da maioria das fa 
milias nao dispor do serviço por falta de recursos financei 

(98) Reletõrio apresentado eo governador do Estado pelo Exmd 
~Sr. Cid Campos, secretário do Interior e Justiça, refe- 
rente ao exercício de 1928/1927. F1orianãpolis,'U7' de 
maio de 1927. Arquivo Público do Estado de Santa Cateri 
nar .

.

-
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ros, não foi concretizada pelo mesmo motivo (estado de mise- 
ria) e tambëm por falta de entendimentos sanitãrios. A im- 

~ ,..
` 

plantaçao das instalaçoes, sem o devido ressarcimento, sob 
~ ~ forma de doaçao aos pobres, nao foi cogitada pelo governo e 

tampouco reclamada pelos moradores. Diante das idificuldades 
de implantar obras de esgotos em terrenos ingremes, justamen

~ te onde residia a maioria da populaçao urbana de baixa ren- 
da, aliadas as somas financeiras que teria de liberar, o go- 
verno preferiu se omitir, reforçando a ^cia que ddominava H. C3 (N H 

amplamente o setor. 
I

V 

_ 
No relatorio apresentado em 24 de agosto de 1927, ao

, governador do Estado Adolfio Konder, o secretario do Interior 
» 

. (99) -. 
_ 

. . . e Justiça comunicava o convite feito ao engenheiro Satur 
nino Rodrigues de Brito para vir a Florianopolis vistoriar a 

Estação Depuradora de Esgotos e externar sua opiniao a res - 

peito do funcionamento do processo de tratamento. Na Época, 
as instalaçoes apresentavam inomeros problemas de manuten - 

çao e operação, principalmente, relacionados as constantes 
faltas de energia eletrica e, consedüente, paralizaçao dos 

A ' 

. _ É . . equipamentos eletro-mecânicos, bem como avarias diversas, co 
locando em dovida a_qualidade do tratamento dos efluentes. O 

. ~ A ".
n citado profissional, de renome nacional, nao pode vir a Flo- 

rianopolis, ficando o engenheiro chefe da Inspetoria de Água 
,‹ 

e Esgotos como responsavel para tomar as providências ' que 
carecia o sistema de tratamento. Apos os reparos, os difuso- 
res de ar voltaram a aerar o liquido, as condiçoes operacio- 
nais foram atualizadas e o resultado do tratamento melhoradm 

Em conformidade com a Lei n9 1.578, de 27 de setembro 
de 1927, foram contratados com o senhor Juan Ganzo Fernandez, 
diretor.presidente da Companhia Telefonica do Rio Grande do 

~' A' z Sul, os serviços de comunicaçoes telefonicas e telegraficas 

(99) Relatório apresentado ao governador Adolpho Konder pelo 
Dr. Cid Campos, Secretário-do Interior e Justiça em 24 
de agosto de 1927. DFicinas_Gršfioas da Eseola de Apren 
dizes Artifices. Florianopolis, 131 p. 
Arquivo Püblioo do Estado de Santa Catarina.
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intermunicipais no territorio catarinense, bem como um servi 
A 'l /1003 _ 

ço telefonico na cidade de F1orianopolis` ", 
, i 

Na mensagem apresentada 5 Assembleia Legislativa, em 
29 de julho de l928(LO@, foi relatado que os serviços de exe 
cuçao de instalaçoes e ligaçdes domiciliares concedidos pelo 
Estado a uma empresa particular nao vinham sendo. efetuados 
corretamente, prejudicando o perfeito funcionamento da rede 
de esgotos. Neste sentido, foram tomadas providencias para 
rescisão do respectivo contrato e devolução dos' serviços a 
Inspetoria de Água e Esgotos. _ 

* Em O8 de agosto de l932,-era feito extenso relatorio 
sobre a grande epidemia de febre tif6ide,_que assolou Floria 

Hu 5 I“*\ Õ Ho O u nopolis nesse ano. O relatorio, logo no salientava 
que 402 dos contagios se deram pelo incorreto destino dos 

,. excretas dos doentes."Apesar da area central ser atendida 
por rede de esgotos, muitos propríetarios ainda persistiam 

~ ~ com a disposiçao sobre o solo, ligaçoes em valas e uso de 
-f' ‹- . ~ fossas mal construidas. Alem disto, a populaçao pobre da pe- 

riferia do centro, do interior da ilha e de toda area urbana 
do continente nao possuíam o serviço publico de esgotos. Os 
detritos lançados ä superficie do solo infectavam as moscas, 
coñtaminavam as aguas pluviais, carreando excretas contamina 
dos e ampliando a zona de contagio. Segundo o relato, nas 
fraldas dos morros perifericos da area central, os dejetos 
das casas eram atirados E superficie do solo, donde as chu- 

. , vas e as moscas se encarregavam de espalhar os germes patoge 
nicos, contaminando outros pontos. Esse estado de contamina- 

«- çao se estendia desde o Hospital de Caridade, area da atual 
avenida Mauro Ramos, ate a Trindade; A outra zona contamina- 
da ficava pröxima ao antigo forno do lixo (cabeceira insular 
da ponte Hercílio Luz), predominando moscas como vetor - U' Q-H U) p-I. 

co para a contaminação. As duas zonas supracitadas recebiam 

fi001 Mensagem apresentada ã Assembléia Legislativa do Estado 
em 29 de julho de 1928 pelo governador Adolpho Konder. 

. Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina, V 

Qgfl Ibidem. z

'

Q.
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z dos pontos elevados as aguas pluviais, que levavam o solo 
r , .- . contaminado de materias fecais e outros detritos das encons 

tas dos morros, onde se erguiam numerosas casas de gente hu 
milde, que vivia sem observar o minimo preceito da higiene. 
A cidade nesse ano sofreu um grande surto epidemico. Neste 
sentido, foram listadas e encaminhadas ao governo do_ Esta- 
do, os seguintes pedidos de providencias, que deveriam ser 
tomadas para conter_o surto. Em sua grande maioria, dizia 
respeito ao serviço de esgotos:

A lê) providencias urgentes junto a Diretoria de Obras 
f , , ~ Publicas, no sentido de serem melhoradas as condiçoes de hi 

giene dos habitantes das fraldas dos morros; 
a . . . . 2-) proibiçao de edificaçao de novas casas em ter- 

N , renos nao servidos pela rede publica de esgotos; 
3%) prolongamento da rede de esgotos ate as ultimas 
~ ' habitaçoes das encostas; 
a _ . ~ . . ~ 4-) revisao geral, aperfeiçoamento, atualizacao e 

melhoria do serviço publico de esgotos;
~ a . . . . . . . 5-) Verificaçao dos esgotos domiciliares, interditan 

do as casas cujos dejetos sao lançados diretamente sobre o 

solo, ao mar ou aos riachos; 
óê) providencias junto a Prefeitura no sentido _ de 

que sejam melhorados os serviços publicos de limpeza e dre- 
nagem das ruas; ' 

a . . . 7-) melhoria e mais presteza no serviço de j remoçao 
do lixo, que constitue perigo, por ser foco gerador de mos- 
cas;

A a . .. . . . . 8-) providencias para que a Diretoria de Higiene se- 
ja dotada de um laboratorio, para poder fornecer vvacfinas 
preventivas e estudar outros fatos que dizem respeito E safi 
de.pfiblica, com mais rapidez e fl> H1 |.-ú. O )-1. CN C5 Õ |.-1. üã 

As areas problemãticas do ponto de vista sanitãrio, 
constatadas em 1932; eram localizadas pelo Diretor de Higie 
ne, conforme se apresenta nos anexo .n9 35. '
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Iniciou-se, no ano de 1935, o serviço de lavaçao›Ídas 
ruas centrais da cidade, em funçao dos constantes problemas 
enfrentados pela municipalidade com o desleixo sanitãrio 

~ ' 

da 
populaçao. O serviço começou a ser efetuado com um veiculo 
de tração animal e usando agua do mar, devido a escassez 
agua encanada no verao, que era pouca para atender as 
cessidades da-populaçaoqoz). _

i 

L... 0-'›\ 

de 
ne~ 

Pela Lei n9 13, de 14 de novembro de 1935, foi criada 
, zw ~ z a Secretaria dos Negocios da Viaçao e Obras Publicas. A pas~ 

ta da agricultura ficou entao com uma Secretaria especifica. 
,V , Ficaram subordinados "E de Viaçao.e Obras Publicas: estradas

z de rodagem, obras publicas, agua, esgoros, luz, telefone, na
~ vegaçao, a estrada de ferro Santa Catarina e obras do porto 

de São Francisco do Sul@03). ' 

No ano de 1936, foram constatados 4.682 casos de ver~ 
minoses em exames realizados na area insular de Florianopo ~ 

lis, perfazendo em torno de 16% da populacao'urbana. A revi~ 
N _ 

' 

, A sao da rede de esgotos, bem como a necessidade de estende-la 
para zonas mais carentes da cidade, foram apontadas como 

_ 
â* 

. . . *\ . didas que deveriam ser tomadas para amenizar o problemaa 
z- 4. 

O doutor Ferreira Lima em seu relatorio critica tambem 9 3 

forma veemente o estado de muitas instalaçoes sanitarias 
miciliares existentes na cidade, sem ligaçao para a rede 
ral de esgotos, lançando-se efluentes diretamente para o 

bem como o uso de fossas deficientes construídas na area 
tral da cidade. Chegava~se ao absurdo, muitas vezes, de 
contrar proprietarios que preferiam soluções informais, 

~ _ 

UIQ* 
04)

n 

-de 

do~ 
se* 
mar, 
CGH 
en* 
Ile* 

gando~se a efetuar sua ligaçao na rede publica, mesmo que es 
ta passasse em frente a sua propriedade. Aconselhou tambem 
o diretor que o governo verificasse o funcionamento dos tan~ 

fl02].RelatÕrio apresentado_ao prefeito municipal de Florianá 
polis, Dr. Josë da Costa Moellmann, pelo e×~preFeito. ' 

_ 

_ 

Heitor Blum. Imprensa Oficial do Estado, 1935. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

U03] Relatório apresentado pelo diretor da.Secretaria de 
` ção e Obras Publicas ao Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho, 

Secretario da pasta, referente ao exercicio de 1934 
Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina. 

Via 

Q041 Relatorio de Higiene elaborado pelo Dr. Donato Ferreira 
de Me11@~em 08.05.1935 ~'Dept* de sõüóe Pública.

_ Arquivo Público do Estado de Santa Catarina.
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ques de depuração biologica da Estacao_de Tratamento de Esgo~ 
tos, para que nao acontecesse em maior soma, o mesmo que em 

.sz muitas ínstalaçoes inadequadas de particulares, que lançavam 
ao mar excretas in natura. 

~e Atraves da Lei n? 138, de 14 de novembro de 1936, a Di 
retoria de Higiene foi transformada em Departamento de Sands 
Publica, cujas atribuíçães tambem incluíam a fiscalização a- 

/~ z ` z - brangente na area de saude publica, entre elas o destino dos 
excretas, ficando a Policia Sanitaria ainda vinculada as ati~ 
vídades de controle epidemiologico. '

‹ 

No ano de 1938, foram realizados os seguintes serviços 
na rede de esgotos(lO9: 

_

H 

a) construçao da rede de esgotos, em uma rua nova, com 
~ - ~ ,. ~ 46 metros de extensao (observaçao: o relatorio nao menciona 

o nome da rua); ` 

b) construçao da rede na rua Crispim Mira, com 45 me\~ 
tros de extensao; , 

~

p 

c) prolongamento da rede na avenida Rio Branco ate o 
r.‹ 

_ ~ Departamento de Saude Pfiblica, com eätensao de 46 metros;
› 

d) construçao da rede na servidão Demostenes, com 44 
_ ¡- - 

metros; k _ 

e) construçao da rede na rua Jose Boiteuá, com 189 me~
~ tros de extensao; 

- ~ ~ 
f) reformas nas estaçoes de elevaçao da'pra§a XV de 

~ ~ ~ Novembro, Sao Sebastiao e Sao Luiz. _ 

No ano de 1939, fioram realizados os seguintes servi~ 
O6 ços(l ): ~

~ 
a) reconstrucao da rede de esgotos da rua Nereu Ramos 

com manilhas de 6" e extensao de 80 metrosj ` 

Q05) Relatorio apresentado em outubro de 1939 ao vpresidente 
de Republica pelo dr; Nereu Ramos, Interventor Federal 
no Estado. Arquivo Publico do Estado de Sente Catarina. 

fl06) Relatšrio da Secretaria do Interior e Justiçat referente 
ao periodo de 1940 a 1941 na administração do Interven~ 
tor Federal no Estado Nereu Ramos. ' 

Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.
`

_
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b) construçao da rede de esgotos na rua Souza França 
com manilhas de 6"Ve extensao de 95 metros; ' 

_ 
c) prolongamento da rede na rua Alves de Brito com ma- 

nilhas de 6" e extensao de 70 metros; 
A ` 

d) prolongamento da rede de esgotos na largo Fagundes 
com manilhas de 6".e extensao de 40 metros; '

~ 
e) reconstruçao.da rede na avenida Hercilio-Luz com ma 

nilhas de 6" e extensao de AO metros. « 

No ano de l9hO, foram os seguintes serviços realiza ~ 

dos a cargo da DOP ~ Diretoria de Obras Publicas setor da Se 
. 

9 __,~ tor da Secretaria de Viaçao e Obras Publicas do governo do 
Estadouoflz i

' 

'a) prolongamento da rede na rua Curitibanos; 
` b) prolongamento da rede na rua Major Costa; 

c) prolongamento da rede na avenida Hercilio Luz; 

d) reconstrução da rede na rua Joinville; 
` 4? 

çea 9" 
› . . . 

e) construçao de trecho da rede na avenida Mauro Ra-
~ 

mos. V 

“ Os serviços mencionados acima foram executados em mani 
lhas de 6" numa extensao total de 370 metros.-Foram atendidos 
63 pedidos de novas instalaçoes domiciliares particulares. 

.. _Em 1940, o sistema de,abastecimento de agua ja se tor~ 
nara deficiente e insuficiente, de modo a não possibilitar am 
pliaçoes da rede distribuidora para atender novas areas, sem 
prejudicaro atendimento da populaçao servida pela rede exis ¬

z tente. Tornou-se necessario novo estudo de remanejamento e 
~ ` 

z ,› _ 

`
' 

ampliaçao do sistema de abastecimento de agua, que acompanhas 
se o desenvolvimento havido no periodo de 1920 a 1940 e com 

~ ~ previsoes adequadas para o fluturo crescimento nao somente na 
ilha, mas, principalmente, no Estreito e nos municipios vizi 

U07] Relatorio da Diretoria de Obras Publicas ~ DOP, apresen~ 
~ tado ao Dr. Artur Costa Filho; secretário dos Negócios 
de Viação. Obras Publicas e Agricultura no ano de 1940, 
p. G5 a 68. Arquivo Público do Estado de Santa Catarina.
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~ z nhos de Sao Jose e Palhoça. Os estudos foram elaborados pelo 
engenheiro Fabio Nogueira Lima, diretor da Seçao de Engenha 
ria do Departamento de Administraçao Municipal do Estado. 

“Em 1941 ooncluiu amplo relatorio dos 'estudos 
efetuados, aproveitando os preliminares efetua- 
dos pelo eng9_Saturnino de Brito, optando pelo 
aproveitamento das aguas do rio Vargem do Braço 

" em Santo Amaro da Imperatriz, para o abasteci - 
A mento de Florianopolis e das cidades de Palhoça 

' e São Jose, situadas ao longo da adutora proje- 
` tada"ÚU@. 

_ 

Dentre os trabalhos executados na rede de esgotos no 
ano de 1941, destacam-se os seguintes prolongamentos em mani 
lhas de 6": ' 

` 

.\ 

a) rua Emilio Blum com 30 metros; 

b) rua Jaguaruna com 60 metros; ~ 

c) rua Artista Bittencourt com 40 metros; 
d) largo São Sebastiao com 40 metros; 

e) avenida Hercílio Luz com 40 metros; 
f) avenida Mauro Ramos com 100 metrosuüg). » 

\' 
› ,V _ 

.
_ 

' Alem da conservagao das redes coletoras e das flesta- 
~ z ~ goes elevatorias e de depuraçao, foram executados os seguin- 

tes prolongamentos de coletores determinados pela abertura 
de novos trechos de ruas no ano de l942a1U): 

t a) avenida Mauro Ramos com 30 metros em manílhasde 6"; 
b) rua Trajano com 400 metros em manílha de 6"; 

c) rua São Francisco com 90 metros em manilhas de 6". 

HUB) Relatório apresentado por Azevedo, Cunha & Associados - 

Obras de Saneamento - DNOS, em novembro de 1966. Relato 
rio Preliminar do Sistema de Esgotos Sanitários de Flo: 
rianopolis, p; 32-3. AC-9/0099-R1. São Paulo. ~ 

GOQI Relatorio da Diretoria de Obras Publicas, apresentadoao 
Dr. Artur Costa Filho, secretario dos Negocios de Via- 
ção, Obras Publicas e Agricultura no ano de 1941. da Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

fllül Idem, 1942.

W 

` Consultores de Engenharia Sanitaria ao Dept? Nacionalde
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' A DOP executou os seguintes prolongamentos em 6" na 
--~.›Q11) rede, ano ano de l94J : 

a) 

.b) 

rua Luis Delfino com 40 metros; 

avenida Rio Branco com 50 metros; 

c) rua Visconde de Ouro Preto com 40 metros; 

d) 
4 
rua Santos Dumont com 60 metros. 

O numero total de prëdios ligados E rede coletora ele 
vou-se no fim do exercicio a 2.524, contra 2.488 em l942(ver 
quadro n? 18).

u 

No ano de 1944, a Companhia Auxiliar de Serviços de
~ Administraçao - CASA, estudando o projeto do engenheiro Fa - 

bio Nogueira Lima sobre o reforço no sistema de abastecimen- 
to-de agua que demandava a cidade,.apresentou relatorio con- 
cordando com a escolha do manancial, o local de captaçao e 

o traçado geral da linha adutora, sugerindo, entretanto, pe- 
” (112) quenas alteraçoes no projeto . Em outubro de l945, a 

CASA entregou ao governo do Estado o projeto definitivo da 
linha adutora e das redes de distribuiçao de agua para Flori 
anopolis e cidades vizinhas. Em janeiro de 1946, foi dado 
iniçio a construçao da adutora do rio Vargem.do Braço, aflu-

~ ente do rio Cubatao no municipio de Santo Amaro da 
, ~ _ f `. t 

triz. A captaçao foi executada proxima a cachoeira 
loes, em cota aproximada.de 140 metros. Do local da 
ao inicio da adutora, foi construido um canal com 
de 2.187 metros. A linha adutora em ferro fundido 
extensao total de 26.840 metros e 450 milimetros de 
sendo dimensionada para uma vazao de 210 litros por 
O conjunto foi inaugurado no ano de 1946, incluindo 

,_ 

Imperav- 
dos Pi- 
captação 
extensao 

Y T possuia 
diametro, 
segundo. 
O I`€S€I'° 

vatorio R-1 na rua Major Costa, com capacidade para 2.000 
,- metros cubicos. ~ 

(111)
' Relatorio apresentado ao presidente da Republica, pelo 

Dr. Nereu Ramos, interventor Federal em Santa Catarina, 
referente ao exercicio de 1943. ` 

Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
(112) Relatorio apresentado por Azevedo; Cunha & Associados - 

Consultores de Engenharia Sanitária ao DNUS-Departamenf 
to Nacional de Obras de Saneamento em novembro 
polia, D. 33. AC-9/0099-Rl._São Paulo. 

de l98& 
Relatorio Preliminar do Sistema de Esgotos de Florianó-
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Durante o exercicio do ano de 1947, a DOF executou os 
serviços de conservação na rede coletora, nas estaçdes eleva- 
tõrias, na estaçao de depuraçao, e`os seguintes prolongamen - 

tos com manilhas de 6" necessarios, em funçao da abertura de 
novos trechos de vias publicas (llà: 

a) rua Souza França com 80 metros; 

b) rua Rafael Bandeira com 100 metros; 
c) rua Rio Grande do Sul com 120 metros; 

d) rua Visconde de Afonso Celso com 40 metros; 

e) rua Irmão Joaquim com 50 metros; 

f) avenida Mauro Ramos com 45 metros; 

g) rua Itajai com 40 metros.-
z ~ 

' Foram executadas ll2 novas ligaçoes e, em dezembro de 
1947, existiam 2.697 predios servidos pela rede de esgotos. 

, No ano de~l95l(1l®, foram executados os seguintes ser- 
viços: '

V 

' 

a) pintura do coletor geral de ferro fundido na Rita 
Maria e Arataca; R 

`
' 

4 V b) limpeza interna das tubulaçoes da linha de recalque 
da estação elevatoria São Sebastiao; V, ' 

c) prolongamento da rede coletora com manilha cerâmica 
de 6" na rua-Irmão Joaquim, c0m 8,40 metros de comprimento;

~ 
d) construçao de ramal da rede coletora na rua Victor 

Meirelles a partir da avenida Hercilio Luz, com manilhas~ de 
6" e comprimento de 20 metros; i

R 

e) prolongamento da rede coletora na rua Rafael Baddei 
ra com manilhas de 6" e extensao de 67 metros' 

, 
3 . 

[113 Relatório da Diretoria de Obras Publicas apresentado pe- 
lo secretário de Viação, Obras Publicas e Agricultura ao 
Or. Aderbal Ramos da Silva, governador do Estado no ano 
de 1947. Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

Hl4) Relatorio da Diretoria de Obras Publicas ao doutor João 
Colin, secretário de Viação,w Obras Publicas e Agrioultu 
ra em janeiro de 1952. ApE3g_
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f) prolongamento da rede coletora da rua Vidal Ramos 
rua Àrcipreste Paiva, com man 

31,10 metros; 

pú- p.: 
CT' Q) A Á" ‹-

~ oc o e extensao de 

g) prolongamento da rede coletora da avenida Hercilio
~ Luz; a partir da esquina da rua Emilio Blum, numa extensao de 

27,50 metros com manilhas de 6"; 

até o
~ 

h) prolongamento da rede coletora da rua Rui Barbosa 
H. Õ Hi D H. O 

tensao de É 50. metros; 
da Aristides Lobo, com manilhas de 6"; numa ex- 

i) prolongamento da rede da rua Feliciano Nunes Pires 
ate a travessa Adelaide, numa extensao de 15 metros com mani- 
lhas de 6";

_ 

j) prolongamento da rede da avenida Rio Branco, numa 
extensao de 30 metros; 

l) rede na travessa Adelaide com manilhas de 6", numa 
extensao de 20,50 metros; . 

m) prolongamento da rede na rua Curitibanos com mani- 
zw Q' lhas de 6", numa extensao de 16 metnps; 

n) construçao de um poço de inspeção na avenida Rio 
Branco, proximo ã travessa Adelaide; 

o) construçao de dois poços de inspeção na rede da rua 
Rafael Bandeira; ' 

p) construçao de um poço de inspeção no cruzamento das 
redes da rua Vidal Ramos e Arcipreste Paiva.

» No ano de 1951, os relatorios
~ 

LA. 0J\ 
~ ~ nao fazem mais mençao 

a serviços efetuados na Estaçao Depuradora, por ter sido -a 
mesma desativada na epoca. Com o crescimento populacional e 

~ ` 

nao ampliaçao do sistema, as unidades de_tratamento tiveram
~ sua capacidade esgotada, passando, entao, os esgotos a ser 

bombeados diretamente para o mar. O sistema tinha sido proje- 
tado para um horizonte de 20 anos, ate 1932 aproximadamente , 

para atender a uma populaçao de no maximo 27.000 habitantes. ,... 

No ano de 1951, a mesma rede ainda funcionava com certa regu- 
laridade e a populaçao urbana era de aproximadamente 52.000
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pessoas. Alem da carga de esgotos, que ainda era suportaveL 
pois apenas em torno de 292 da populaçao fazia uso do siste'~ 

. 

' . , _ ~ ma, a rede ainda recebia acrescimos-de vazoes altamente noci- 
vos, em funçao das ligaçoes pluviais que foram sendo efetua ~ 

' 

.... das desde o inicio de sua implantaçao. Com estes agravantes e 
a deficiente operação e manutençao do sistema, ja nesse ano,

A as tres elevatorias apresentavam sinais de incapadidade, sen- 
do rotineiras as descargas nas baias atraves dos extravasores

z Na epoca, para o tratamento dos efluentes ser efetuado antes 
do lançamento na baia norte, havia a necessidade de ampliação 
do sistema, que poderia ter.sido feita de forma modular. No 
entanto, o governo priorizou os investimentos em outras areas 
e este serviço de saneamento ficou altamente defasado. 

Em janeiro de 1952, na administração do prefeito muni- 
cipal Paulo de Tarso da Luz Fontes, era contratado o Plano Di 
retor para a cidade, a cargo dos profissionais Evaldo ÍPaiva, 
Demëtrio Ribeiro e Edgar Graeff(ll5); 

I

' 

O serviço de esgotos da Capital continuava funcionando 
com regularidade no ano de 1952, verificando-se, no entanto, 
a necessidade de modificações em algumas redes coletoras e 

nas estaçoes elevatõrias, que estavam com.sua capacidade esgo 
tadã. No decorrer do exercicio, alem dos serviços comuns- de

~ conservaçao e consertos, foram executadas . as wúseguintes 
obras<l1B): E

» 

"" u . ú 4 
_ 

a) reconstruçao de um poço de visita na avenida Herci- 
lio Luz, em frente E maternidade Carlos Correa; 

z ` 

b) consertos nos coletores gerais das ruas Jose Boi~ 
teux, Curitibanos, Campos Novos, Rui Barbosa, avenida Herci ~ 

lio Luz e servidão Stodieck; u 

£115] Plano Diretor de Florianópolis, elaborado pelos urbanis' 
tas Evaldo Paiva, Demétrio Ribeiro e Edgar Graeff. 1952 

Íllõl Mensagem apresentada ë Assembléia Legislativa do Estado 
em 15 de abril de 1953, pelo governador Irineu Bornhau- 
senz 119 p. Arquivo Público do Estado de Santa Catarina.

9.
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›~‹ ~ 
c) substituiçao de manilhas nas tubulaçoes de ~saida 
~ , ~ ~ esteçeo elevatoria Sao Sebastiao; C3.. íú 

d) conserto do motor eletrico de 10 HP da estação ele 
vatõría da praça XV de Novembro;

~ 
e) desobstruçao e conserto do emissãrio da rua Almi ~ 

rante Lamego; ' 

6 

' '

V 

f) rebaixamento da rede coletora das ruas Monsenhor 
Topp e Duarte Schutel; H 

4* ,- 
g) construçao de dois poços de visita no emissario da 

rua Almirante Lamego; , 

h) prolongamento do coletor da servidão Stodieck com 
56 metros em manílhas de 6"; 

i) prolongamento do coletor da rua Dorval Melchiades 
com 25 metros de comprimento em manilhas de 6"; 

' 

j) prolongamento do coletor da Travessa Adelaide com 
comprimento de 60 metros com manilhas de 8"; 

' 

1) construçao do coletor da travessa Triunfo num com~ 
primento de 66 metros com manilhas de 6"; ~ 

z. 
V V m) prolongamento do coletor da rua.Dom Jaime Camara 
com comprimento de 35 metros com manilhas de 6"; 

n) prolongamento do coletor da avenida Mauro Ramos 
com comprimento de 41 metros com manilhas de 6"; 

4 o) prolongamento do coletor da travessa Rio Grande do 
Sul-(Malaria) com 12 metros de comprimento com manilhasde 6W 

No ano de 1952, foram atendidos 66 pedidos de liga- 
ções novas. ‹ 

Os estudos necessarios para a ampliação da capacidade 
das elevatorlas foi uma das providencias tomadas pela DOP no 
ano de l953(117)..Naquele exercicio foram atendidos 78 pedi~ 
dos de novas ligaçoes e executados os seguintes serviços: 

ill7] Relatorio da Diretoria de Obras Rüblicas - DOP, apre ~ 

sentado pelo diretor engenheiro Otto H. Entres ao 'se- 
cretário de Viação e Ubres.PÚb1ioas doutor Joäo Colin 
em 1953,. Arquivo Publico.do Estado de Santa Catarina.

O
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a) construçao de uma sapata para o motor de 10 HP da 
estação elevatoria Sao Sebastiao; 

~ ,.. b) conserto no motor de l0 HP da estaçao elevatoria 
da praça XV de Novembro 

c) construçao 
da rua»JosÊ Boiteuxgí ;

~

1
)

u 

de um poço de visita no coletor geral 

de um poço de visita no coletor geral 
da avenida Hercílio Luz, esquina com Anita Garibaldi; 

e) construçao de um poço de visita no coletor geral da 
avenida Mauro Ramos, esquina com a rua Monsenhor Topp;

~ 
f) construçao de um poço de visita no coletor geral 

da rua Almirante Lamego 
` 

g) construçao de 
rua Maria Julia Franco, 

h) reforma de um 
cais Badaro;

_ 

~ *i) prolongamento 
_ . 

res com extensao de 150 
- w j) prolongamento

9 esquina com a rua Esteves_Jfinior; 
um poço de visita no coletor geral da 
esquina com a rua Silva Jardim;

z trecho do emissario da Rita Maria no 

.-›~ do coletor da rua Cristovao Nunes Pi 
metros e manilhas de 6"; ` 

do coletor da rua projetada entre as 
ruas Crispim Mira e Ferreira Lima; com extensao de 200 me f 
tros e manilhas de 6".

~ Nesse ano, as ampliaçoes das redes, por falta de. re~ 
cursos na DOP, foram executadas em partes, mediante o forne- 

rv - ;-4 cimento de 50% das tubulaçoes necessarias ã ampliaçao pelos 
interessados.

4 No ano de l95Á, o Plano Diretor de Florianopolis era 
` A concluido pela equipe de urbanistas e aprovado pela tzCamara 

Municipal(1l8). l 

'<119)Ç *- 
No exercicio de 1954 a DOP enfrentava serias di , 

. __ 

[118] 

(119) 

Plano Diretor de Florianopolis elaborado pelos urbanis 
tas Evaldo Paiva, Demétrio Ribeiro e Edgar Graeff,1952 
Relatõrio da Diretoria de Obras Publicas - DOP apresen 
tõdo`ao'doutor Aroldo Carneiro de Carvalho, secretário 
de_Viação e Obras Publicas,-pelo diretor Otto H.Entres 
no ano de 1954. Arquivo Püblicockaãstadockeâanta Catar 
rina.
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N . N ficuldades com a operaçao do sistema, em funçao da insufici- 
ência das estaçoes elevatorias que nao atendiam a vazão dos 
esgotos nas horas de escoamento maximo. A tão discutida am« 
pliaçao da capacidade de bombeamento ainda nao tinha sido 
efetuada por falta de recursos financeiros. Esseproblemaera 
agravado seriamente pelas inumeras ligaçoes clandestinas de 
aguas pluviais E rede coletora. Verificou-se, com esse fato, 
que os efluentes chegavam a transbordar, em diversos poços 

` 

›~‹ de inspeçao, principalmente em dias de chuva. 
Foram atendidos 68 pedidos de ligaçães na rede e exe- 

cutadas as seguintes ampliaçoesz 

a) da rede na rua Rio Grande do Sul com 30 metros de 
comprimento e manilhas de 6"; 

b) da rede na Travessa Abilio de Oliveira com 25,80 
metros de comprimento e manilhas de 6";

V 

V 

c) da rede na rua Itajai com 25 metros de comprimento 
e manilhas de 6"; 

ç 
d) da rede na rua Silva Jardim com 27, 60 metros e 

manilhas de 6"; 

. V e) da rede na rua Sao_Jorge com 41 metros de compri - 

mento e manilhas de 6"; `

_ 

f) da rede na Travessa da rua Rui Barbosa (em 'frente 
ao Abrigo de Menores), numa extensao de 60 metros de compri~ 
mento e manilhas de 6"; ' 

.g) da rede na rua Germano Wendhausen com 33 metros de 
comprimento é manilhas de 6". 

Delo Decreto n? 469, o governador Irineu Bornhausen , 

em 18 de janeiro de 1955, criava o Serviço de Ãgua e hEsgoto 
- SAE, retirando entao, os serviços de saneamento da alçada 
da DOP. No entanto, por razoes nao mencionadas no relatorio 
do SAE em maio de l958(l20), o serviço foi instalado somente 
em janeiro de 1957. ' 

Ul2U]_Relatorio da SAE ~ Serviço de Agua e Esgoto, apresenta 
'do ao.governador do Estado Jorge Lacerda em maio de 
l958«- Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina.

D
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No ano de 1955 Í doutor Biase Faraco, medico de De* 
sa O 
CI
\ 

Ef ,_.| 

3.

. Í C A . se Santa Catarina e U1 O F1' C (L C) 
‹"

. partameuto de Saude P '^" do " " 

professor de parasitologia da Faculdade de Farmacia e Odonto 
logia, publicava seu trabalho sobre Diagn5sticos.Parasito15 

. . 
~ 

. - . (121) 2 
gicos mais comuns em Florianopolis , onde constatava 
cientificamente, em conjunto-com a maioria dos medicos da ci 
dade, o grande nfimero de casos de verminoses verificados na 
populaçao. Considerou como uma das causas principais para es 

. , A , ,- sa grande incidencia, a extensa area da cidade desprovida da 
rede de _Ãgua e esgotos, sobretudo nos arredores. Quanto aos 
casos de verminoses em geral, vinte medicos consultados pelo 
autor, consideravam-os muito frequentes. Foi apresentado pe~ 
lo doutor Paulo Fontes, um inquerito procedido entre os esco 
lares nos anos de 1940 ate 1942, onde cerca de 10.000 exames 

...z coprologicos apresentaram a incidencia assustadora de 97% de 
casos positivos. Na ordem-de freqüência, o doutor Biase clas 
sificou a primazia ao ascaris lumbricdides, seguido pelo oxi 
uro. Esta tambem foi a freqüência verificada pelo 
Waldo Cabral, diretor da Assistencia Municipal na 

No exercicio do ano de 1957, a DOP atendeu 
ligaçoes na rede geral e executou o prolongamento 

doutor Os- 
epoca. 
69 s novas 
da rede em 

mais ó36 metros com manilhas de 6" em diversas 3 ruas cen- 
(122) trais f -

. 

.. Em janeiro desse ano, o-Serviço de Agua e Esgoto era 
' (123) - efetivamente implantado. . Atraves do oficio n9 269, de 

21.05.58, enviado ao governador do Estado, o dirigente do 
Serviço reclamava da necessidade de reorganizar sua pasta , 

visto que o estado de carencia era eminente, ao que simples- 

11211 ' 
22 

~ 1 Disgnostioos`Psrôsitoiõgicos mais comuns em Florianõpo 
-lis pelo doutor Biese de Faraco. Separeta de Vida Me: 

V dica, 39 trimestre de 1955, Rio de Janeiro, 
[122] 

p. 3 e 4. 
Mensagem apresentada ë Assembléia Legislativa pelo go- 
vernador Irineu Bornhausen em 15 de abril de 1955. 
Arquivo Público do Estado de Santa Catarina 

[123].Re1atorio do SAE ~ Serviço de Água e Esgoto 
do ao governador do Estado Jorge Lacerda em

O 

apresenta- 
maio de 

1958. Arquivo Püblico do Estado de Senta Catarina.
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~ mente nao obteve resposta. Entretanto, segundo o chefe, "por 
circunstância que não lhe coube comentar"<l24). Ate aquele 
ano, o serviço continuava sendo regulado por leis sanciona - 

das em data anterior a 1930 e suas condiçoes operacionais
~ nao se adequavam ã demanda cada vez mais exigida pela comuni 

dade. Mais uma vez, 0 chefe do SAE dirigia-se ao governador: 

“faço Ver a sua Excelência, de uma urgente wre~ 
forma na regulamentação deste Serviço, não só 
para o bom funcionamento burocrático, mas prin~ 
cipalmente por estarem as redes de água e esgo- 
tos, adutoras, captações e demais setores deste 
Serviço; necessitando de recursos para obras de 
reforma, ampliações e adaptações para que pos- 

-» samos continuar a prestar ao publico eficiente~ 
mente nossos serviços”(l25). S

~ Em 23 de outubro de 1957, a comissao designada, pelo 
governo, para proceder a conferencia e o levantamento dos ma 
teríais, veiculos e demais pertences que estavam passados 
pela DOP ao SAE, entregou seu relatÊrio(l2S), onde se desta~ 
ca o item 5.d): "Estação_Arataca com um prédio, tendo insta- 
lações para tratamento de esgotos, abandonadas e semtmo, bom 
bas elevatorias e acessorios, pequenas dependencias para de- 
pósito e um transformador". Atravës deste relatorio, *ficou 

,. _ 
` N ~ coñfirmado que a Estaçao Depuradora nao mais tratava os eflu 

entes, pois as suas instalaçoes eram utilizadas apenas como 
... depësitos de materiais, mantendo-se uma estaçao de recalque 

para lançar os efluentes brutos no mar. 

Durante o ano de 1958, foram prosseguidos os serviços
~ normais de manutençao da rede coletora, pela limpeza periodi 

ca por-turma especializada, mediante a passagem de corrente. 
Foram atendidos 46 consertos nas redes, rebaixados 15 poços 
de visita e executados 1.202 metros de prolongamentos com di 

_ . , › 

flT24] Relatõrio do SAE - Serviço.de Ãgua e Esgoto apresenta~ 
do ao governador do Estado Jorge Lacerda em maio de 
l958,`Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

[1251.Ibidem. 
V

' 

Ll261 Relatorio de Inventário quando da Implantação do SAE 
apresentado ao doutor Aroldo C. Carvalho - secretário' 
de Viação e Dbras Publicas em 1957. »Arquivo -ofiüblico 
do Estado de Santa Catarinan'

O
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Ãmetro de 6"(127)} -

. 

' No ano de 1960, atraves da Lei n9 2.427, de 22 de ou- 
tubro, publicada no Diario Oficial de 26 de outubro, o' SAE 
era transformado em Diretoria de Ãgua e Esgotos ~ DAE, subin 
do hierarquicamente no mesmo nivel da DOP, perante E Secreta 
ria de Viaçao e Obras Publicas - SVOP¢ O status hierarquíco, 

~ `_ ~ no entanto, nao correspondeu as condiçoes operacionais e fi- 
. z ~' .~ (125 A nanceiras do orgao, que continuou carente ). Esta mudança 

~ N de nome, efetivamente nao chegou a ocorrer, pois nao houve 
quaisquer mençoes ao novo orgão nos relatorios de~ governo, 
dos periodos posteriores E publicacao da medida em Diario O- 
ficial. ' 

fv V 

Olavo Fontana Arantes, Joao Kalafatas e Adroaldo Pin- 
to Pereira formaram o grupo de trabalho que elaborou o estu- 

¬ ,-. do do problema de agua e esgoto-na capital¿h›Estado em 20 
de fevereiro de l96l, a pedido do recem-empossado governador 

29 . . Celso Ramos(l_ ). O objetivo do trabalho era levantar as 
condiçoes em que se encontravam os serviços de abastecimento 
de agua e de esgotos, de modo a propor medidas adequadas ao 
restabelecimento da normalidade desses serviços e a sua ex- 
tensao ao sub~distrito do Estreito. Ao explanarem sobre 0 

sistema de esgotos, recomendaram: 
A f... 

a) o levantamento geral das tres estaçoes elevatõriag 
observando como se processava seu funcionamento, de modo a

A serem reforçados os equipamentos eletro~mecanicos; 

b) fossem tomadas as medidas tecnicas cabiveis para 
~ ~ que a estaçao de depuraçao, localizada no Arataca, pudesse 

ser urgentemente recolocada em funcionamento; 

U27 J Mensagem apresentada a Assembléia Legislativa do Esta~ 
do, em 15 04.59 pelo governador Heriberto Hülse. 193 p. 

` Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 
[128] Primeira Mensagem Anual apresentada a Assemblêia.Legis 

lativa do Estado, em 15"U4.5l, pelo governador Celso 
Ramos, 359 p. Biblioteca Publioa~do Estado de SC. 

(1291 Relatorio do grupo de trabalho-encarregado de estudar 
o problema de àgua e esgoto na Capital do Estado, em 
20-02.81, pelos engenheiros Olavo Fontana Arantes.Joäo 
Kalafatãs e Adroaldo Pinto Pereira. S p.

Q
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A ' 

c) providencias imediatas no sentido de remover as li 
~ .ø . z ,- gaçoes de aguas pluviais na rede_de esgotos sanitarios. Nes- 

te sentido, recomendaram que a Prefeitura Municipal, com o 

apoio do governo estadual, executasse nova rede de Wdrenagem 
pluvial, de forma que os dois tipos de esgotos fossem coleta 
dos e conduzidos em redes distintas; 

' d) fosse efetuado completo levantamento cadastral da
A rede de esgotos sanitarios, indicando os diametros de suas tu 

~-› ~ ~ bulaçoes, situaçao dos poços de inspeçao, dos tanques fluxi- 
veis, etc., e do sentido de deslocamento de suas aguas, bem 
como a.confecçao de um projeto de reforma da mesma, a fim de 

4» ~ coloca-la em condiçoes normais de funcionamento. O resultado 
zw do levantamento cadastral É apresentado na' copia da' plan~ 

taf no anexo n9 36. 
N - 

e) todas as construçoes de prolongamentos naredbzexis 
tente, por acarretarem aumento no volume das aguas servidas, 
deveriam ser previamente e convenientemente'estudados;'

~ 
e) em funçao do sub-distrito do Estreito achar-se den 

samente povoado, merecendo por issoium adequado tratamenu›hi 
À ,. W ~

M 
gienico-sanitario, recomendaram a elaboraçao de um projeto

~ para construçao de uma rede de esgotos para o citado'sub-dis 
t V 
trito. ' _' - 

A construçao do sistema de esgotos sanitarios do con- 
tinente foi alvo de proposiçoes por parte do governo do Esta 
do em l96l, quando atraves de contato com o Ministerio da 
Safide, foi conseguida promessa de liberação das verbas para 
a realização do projeto. Neste sentido, o Ministro na epoca, 

zw Estacio de Souto Maior, definiu que os encargos para elabora 
ção do projeto ficariam por conta da Fundação Especial da 

.- z f ,.. Saude Publica - FSESP, orgao subordinado ao ministerio. O re 
ferido convênio foi publicado no Diario da Uniao, de 26.11. 
1961, o repooliozâo no Diário oficial do Estado, do' 12.12. 
1961, no entanto, a liberaçao dos recursos nao foi possivel 
ainda naquele ano, ficou a promessa que no exercicio seguin- 
te o intento seria realizado(13O). ' 

_ __ . V _i._...__z _-...zu z: V f ¬_~ _ ' 

(130) Segunda Mensagem Anual apresentada a Assembléia Legis- 
lativa do Estado,-em l5.U4.82, pelo governador 'Celso 

. Rõmos.`333 p. Biblioteca Pública do Estado de S.C.
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‹Com o objetivo de evitar maior demora, o SAE deu ini~ 
cio aos trabalhos topograficos necessarios como base -para

~ elaboraçao dos projetos do Estreito no ano de 1962, e,ao.mes 
mo tempo, o governo do Estado encaminhou ao Banco Interameri 
cano de Desenvolvimento - BID, o pedido de financiamento pa- 
ra a construçao da rede. -

_ 

S Na reuniao de governadores, realizada em Florianõpo - 

lis em dezembro de 1961, a principal reinvindicaçao_apresen~ 
,- tada pelo governo do Estado de Santa Catarina na area de sa

~ neamento, foi a ampliaçao do sistema de abastecimentode agua
, e a/gonstruçao do sistema de esgotos sanitarios na parte do 

Continente - Estreito. Ficou definida a constituiçao de um 
grupo de trabalho,`no qual deveria participar um representan 
te do governo do Estado; entretanto, tal grupo nao chegou. a 
ser constituido pela determinação do Presidente da Republica 
diretamente ao Ministerio da Saude para a elaboração do

A respectivo projeto. Em conseqüencia, estiveram no Estado os 
engenheiros Ivan Richter e Osvaldo Dourado, da Divisao ~ de 
Obras do Ministerio da Saude, acompanhados do engenheiro sa~ 

v p ~ nitarista Atahualpa Ruiz, da Repartiçao Sanitaria Panamerica 
na (Escritãrio Regional da Organização Mundial da Saude - 
OMS); Estes tecnicos fizeram os estudos preliminares e elabo 
raram as diretrizes para a realização do projeto definitivo. 

~ ,. As definiçoes preliminares dos tecnicos foram encaminhadasao 
~ ~ Ministerio para tomada de decisoes a respeito de liberaçoes 

de recursos; no entanto, o dinamismo exigido no pleito nao 
foi correspondido por parte do.governo Federa1(l8l). 

O Serviço de Pequena Hidrografia Sanitaria ou, - sim- 
plesmente, Serviço de Hidrografia Sanitaria, setor pertenceu 

A zw 4- , te ao Departamento Autonomo de Saude Publica - DASP, no ano 
de l962(l32), fazia registro de grande montante de obras de 

L131] Relatorio do Serviço de Ãgua e Esgoto - SAE, apresente 
' do ao governador Celso Ramos pelo engenheiro Boris 

Tertschitsoh em 13.01.62. Arquivo Público do Estadode 
Santa Catarina; . ~« 

[132] Relatório da Secretaria da Sõüde e Assistência Social 
do ano de lSB2;, pf 13, 14 e 16. 
Arquivo Pfiblioo do Estado de Santa Catarina.



‹
_ 

134
S 

saneamento pluvial na ilha e`no continente, executando reti- 
ficaçdes, drenagens tubuladas, canais, desobstruçoes de cur-

z sos d'agua e de valas. Os trabalhos executados naquele ano 
somaram: 1.600 metros de valas de alvenaria, 1.700 metros de 
abertura de valas em terra e rocha, 280 metros de drenos em 
tubos de concreto e retirada de 300 metros cubicos de entu- 
lhos diversos em cãrregos e canais. Êerviço este, de impor - 

tancia fundamental para o serviço de esgotos sanitarios, fa-
~ ce a confusao generalizada que se instalava entre as instala 

N z . A , ,- t 

çoes pluviais e de aguas servidas em toda a area urbana. Com 
,. ~ 

O passar dos anos foram sendo executadas inumeras ligaçoesde 
esgotos'sanitÃrios na macro e na microdrenagem pluvial da ci 
dade? Os canais e vales, por exemplo, que na realidade somen

, te deveriam conduzir aguas pluviais e freãticas, passaram a 

trabalhar com contefido contaminado por esgotos cloacais, ge- 
rando a distribuiçao dos focos de doenças para areas mais a- 

/ ' 

brangentes, ate alcançar o mar e distribuir, na orla mari- 
nha, os problemas de montante; Internamente ao centro urba- 
no, os corregos, canais e valas, com o tempo e em funçao ido 
ritmo violento de ocupação do solo, foram sendo alvos de va- 

~ ~ . rias reclamaçoes por parte da populaçao, que passou a exigir 
com"veemencia o seu capeamento, retificação, alargamento, en 
fim, criando demandas crescentes a serem atendidas_pelo Ser- 
viço de Hidrografia.Sanitaria do DASP, Prefeitura Municipal, 
atraves da Secretaria de Obras, e Departamento Nacional de

~ Obras e Saneamento - DNOS. No entanto, em funçao dos- vulto- 
sos recursos normalmente exigidos nestes tipos de obras, es- 
.tas foram sendo-executadas em ritmo lento e acompanhadas de 
infimeros reclames. z

` 

Como relevantes serviços prestados ao saneamento em 
Floriandpolis, os_canais construídos pelo Serviço de Hidro - 

grafia Sanitaria do DASP foram sendo bravamente- implantados 
na cidade, muitos deles ainda em pleno funcionamento, conhe-

4 cidos tambem como os "antigos canais da malaria", 5 custa de 
suor e_sacrificio de muitos.operãrios e encarregados abnega- 
dos, drenando areas alagadiças, ingremes, insalubres, evitan 
do enchentes, combatendo a malaria, melhorando e recuperando 
areas anteriormente incondizentes com o assentamento humano

3
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(ver fotos no anexo n? 371, No entanto, com o pas- 
sar do tempo e, principalmente na atualidade, com a rede 'de 

esgotos da area central sobrecarregada, estes canais e valas 
recebiam contribuiçdes sanitarias, ora por meio de drenagens 
'secundärias contaminadas Ã montante, ora por ligaç&m clan L..|. QJÀ 

destinas diretas dos prëdios, principalmente nas areas onde 
.nao existia rede de esgotos, ora diretamente da rede de esgo

Õ 
tos, sob a forma de "descargas de alivio". Estas ultimas, em 
grande parte, eram responsaveis ainda pelo funcionamento da 

,‹ antiga rede de esgotos da area central, pois, atraves das 
descargas nos canais, valas e microdrenagem da Prefeitura, a 
vazão coletada e conduzida pela rede nao era a total, e sim 
parcial. Vazão parcial esta que tambem continuava a crescer

~ com a expansao.da cidade, exaltando ainda a incapacidade do 
sistema existente. Imagine-se use, a rede estivesse traba-

~ lhando com a vazao total, sem descargas de alivio. Sem es- 
tas descargas, a rede trabalharia com alta pressao interna 
com ocorrência de refluxos (retorno.de esgotos), ocasionando 

` extravasamentos nos poços de visita, caixas de inspeção e 
1 f' 0 . 1" o o u ø n vasos sanitarios dos banheiros terreos; inviabilizando o sis 

tema. 
Em virtude do desenvolvimento crescente de obras da 

Engenharia Sanitaria em todo o Estado, era criado em 30 Íde 

_ `›‹ 

maio de 1962, pela Lei n9 3.058, o Departamento Autânomo de 
,‹~ Engenharia Sanitaria - DAES, entidade autarquica, dotada 

de personalidade juridica e patrimonio prõprio, com o objeti 
vo de ter plena autonomia administrativa e financeira, ' com 
sede na Capital e diretamente subordinado ao Chefe do Poder 
Executivo. De acordo com o artigo 29 da citada lei, o DAES 
estava incumbido de planejar, orientar e superintender as

z atividades de Engenharia Sanitaria no Estado. "Com isto, o 

SAE é extinto e seu patrimonio e quadro de pessoal absorvido 
pelo novo õrgão, agora com mais autonomia e mais diretamente 

' ligado ao Governador” (1331. 

Ll381 Relatório apresentado por Azevedo, Cunha & Associados- 
Consultores de Engenharia Sanitária ao DNUS, em novem- 
,bro-de 1966. Rel. Preliminar do Sistema de Esgotos de 
Florianopolis, p. 20. AC-9/0099-R-1. São Paulo.
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, 
' Na Época, em termos de atividades na area de saneamen 

to no Estado; colaboravam com o DAES: o DNQS, atraves do i49 
~ .. Distrito Federal; a Fundacao SESP - Serviço Especial de Sau- 

de Publica, orgão federal subordinado ao Ministerio da Sau- 
de; o DASP e as Prefeituras Municipais. i

~ 
. Entre as principais realizaçoes do DAES, em 1962, 
relacionadas ao. esgoto de Florianopolis, encontram-se regis 
tradas: 196 novas ligações e ampliação da rede coletora em 
1.392 metros; limpeza periãdica da rede, atraves da passagem 
de corrente; atendimento a quinze consertosnas redes coleto- 
ras.em diversas ruas do centro; e construçao de sete poços 
de visita; bem como limpezas em caixas de inspeçao e a de- 

_ 
~ . 134 sobstruçao da rede trinta e duas vezes( ). 

Ao assumir o governo do Estado de Santa Catarina, o 

governador Celso Ramos em 3l.0l.l9ól, logo de inicio, procu- 
rou conhecer os problemas tecnicos-administrativos, tomando 
medidas que visavam replanejamento de quase todos os seto- 
res da vida socio-politico-economica. Um dos aspectos ate 
entao relegados mereceu destaque: sanear inumeras e extensas 
,z ~ areas do Estado, inaproveitadas devido as condiçoes naturais 
e mesmo por fatores intrinsecos a certas regioes, impossibi- 
lifando o seu aproveitamento integral e racional. Intenciona 

~ , va-se atualizar as condiçoes de saneamento basico-em todo o 

Estado. Neste sentido, uma das suas primeiras providencias 
foi criar 0 Departamento Estadual de Obras e Saneamento ~ 
DEOS, que se verificou atraves da Lei n9 3.092, de 18 de se- 
tembrp de 1962, publicada no Diario Oficial do Estado de s0l 
de outubro de 1962. O DEOS, entidade autãrquica, diretamente 
subordinada ao chefe-do Poder Executivo, tinha por finalida 
de primordial o estudo, o planejamento e execucao dos empre 
endimentos relativos as obras de saneamento, nas diversas zo 
nas geo-economicas de todo o Estado. ' 

Ll34l Terceira Mensagem Anual apresentada ä Assembléia Legis --lativa do Estado, em 15;U4.l963, pelo governador Celso 
Ramos, 357 pr ' 

` 

. ~ 

i Biblioteca Publica do-Estado de Santa Catarina. -
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.O DEOS contava, em sua estrutura organizacional, com 
o Conselho Estadual de Obras de Saneamento - CEOS, cujos in-

N tegrantes eram nomeados pelo governador. Com uma formaçao 
eclëtica, o representante do DAES defendia, perante o Conse- 
lho, as questdes relativas a agua e esgotos. Neste sentido, 

~ ' 

a ampliaçao do sistema de esgotos de Florianõpolis e, inclu-
~ sive, a ampliaçao intencionada do sistema do continente, fo- 

_ V 

ram alvos de muitas reunioes do Conselho. No entanto, justa- 
mente pela composição altamente eclëtica do mesmo, no proces 
so de~discuss§o.ampla dos problemas de saneamento no Estado 
haviam grandes dificuldades de encaminhamento a nivel execu- 
tivo, resultando na falta de efetivaçao das soluçoes propos- 
tas. `

- 

» ,Em 1963, foi iniciada a construçao da segunda adutora 
dos Piloes (rio Vargem do Braço - municipio de Santo Amaro 
da Imperatriz), para reforço do abastecimento de agua de Flo ., . 

, 
.«. _. (135) . rianopolis e municipios vizinhos . 

O projeto da nova adutora foi elaborado pelo engenhei 

H›_m 

.v-*o m Hu U) 

ro Renato Giraux Pinheiro, do Rio H Janeiro, e zapresentava 
as seguintes caracteristicas princ' 

. vazão ....................O,400 m3/seg.V 
». diametro ,................ 500 mm 
. extensao aproximada ...... 30 Km. 

Em 1965, atraves de convênio firmado entre a Fundação 
z 4 Serviço Especial de Saude Publica - FSESP e o Departamento 

Autonomo de Engenharia Sanitaria - DAES, era criado o Servi- 
ço Integrado de Engenharia Sanitaria de Santa.Catarina-SlEflL

z com a finalidade de atuar, primordialmente, em sistemas .pu- 
blicos de abastecimento de agua potävel no interior do Esta-

1 do. O SIESC so atuou praticamente nos anos de 1965 e l966, 
quando o convênio foi rompido e os trabalhos retomados pelo 

,‹ DAES. No entanto, a FSESP, sediada em Florianopolis, pros- 
seguiu com trabalhos de saneamento em municipios do interior 
de Santa Catarina. 
_ .___ 5:, _-_;_›_ zzz--‹z_..,,_,,,_ V_____ V _” _ V 

_
, 

(1351 Relatório apresentado por Azevedo, Cunha & Associados- 
Consultores de Engenharia Sanitária eo DNUS, em novem- 
bro de 1888. Rel. Preliminar do Sistema_de Esgotos de 
Florianõpolis., p- 38. AE-9/0099-R1. São Paulo.
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_ 

No final do ano de 1965, a segunda adutora de piloes 
. A 4 . . . ja estava concluida, possibilitando_uma melhoria substancial 

. v* `- z 4 no fornecimento de agua a Capital, como tambem para os muni 
cipios vizinhos de Sao Jose, Palhoça e Biguaçu. A operação 
de mais uma adutora significava o atendimento de uma maior 

» , demanda de agua, e consequentemente, maior volume de aguas
, servidas. Porem, em Florianopolis, a rede de esgotos ainda 

era a mesma, a antiga e_defasãda na area central insular e 

nos demais locais este serviço publico nao existia. Na area 
. . . . / ~ central, a rede existente era insuficiente em extensao e ca 

pacidade de vazao. Como no caso das adutoras anteriores,jun 
tamente com suas obras complementares (redes de distribui -
~ 

cao, reservatorios, etc), estas sempre foram implantadas an 
tes das obras de esgotos, havendo uma tendencia cada vez 
mais acentuada destes dois serviços pfiblicos basicos, conti 

. 

Í. nuarem defasados, com desvantagem nitida para o ultimo. 
Em novembro de 1966, o DNUS recebe da firma Azevedo, 

Cunha & Associados - Consultores de Engenharia Sanitaria , 

de Sao Paulo, o Relatorio Preliminar do Sistema de iEsgotos 
' 

. 4 . . v Sanitarios de Florianopolis. Estes estudos contratados pelo
~ DNOS,.em colaboraçao-com o governo.estadual, representados 

pelo DAES, tiveram como objetivo principal o estabelecimenfi 
to de uma soluçao tecnica mais adequada e economica, para~ 
servir de base na elaboraçao do projeto do sistema de esgor 
tos sanitarios da cidade de Florianopolis, e, especialmente, 

~ -
' 

na soluçao para 0 destino final do efluente da rede. 
- Estes estudos compreenderam as seguintes partes prin 

cipais: ' 

1. dados gerais do municipio, incluindo a descriçao 
geral dos sistemas de abastecimento de agua e de esgotos e~ 
xistentes; ` 

- N ~ 
' 2. estudos de populaçao, com previsao populacional 

futura; 
' ,r ~ ›3. bases e normas recomendaveis para a elaboraçao do 

projeto de esgotos definitivo; ~ 

“4. diretrizes para o destino final do efluente;
\
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5. anteprojeto do interceptor prioritario. 

No relatorio, foi registrado que os esgotos coletados 
na ilha pela rede existente eram lançados díretamenteao mar, 
sem qualquer tratamento previo, em diversos pontos de descar 
ga./O lançamento principal era feito proximo Ã ponte Heroi-

A lio Luz¿ numa distancia aproximada de 30 metros da costa e 
profundidade de apenas 2,5O metros; Devido E incapacidadedos 
interceptores, emissãrios e elevatorias antigas, nas horas

~ de maior contribuiçao dos esgotos, existiam diversos outros 
pontos de lançamento na ilha (sangrias ou extravasoes), con- 
forme consta .na _p1anta, fotomapaiefoto' (anexos36,38 e39) 

Todos os lançamentos eram feitos em profundidade infe 
riores a 3,00 metros, profundidades essas, insuficientes pa- 
ra promover uma grande diluição-dos esgotos; o mesmo aconte- 

,. cendo na area continental do municipio,-onde a maioria das 
~ , 1igaçoes»sanitarias era feita diretamente na rede de drena - 

gem da Prefeitura,_c5rregos e canais, que desaguavam direta- 
mente nas duas baias. / 

,z A 
- Ate aquela data, desconhecia-se a existencia de qual- 

quer estudo anterior relativo ao destino final dos esgotos 
em Florianopolis, ate que os consultores da.firma mencionada 

_ p . 

em conjunto com os tecnicos dos orgãos publicos envolvidos , 
sv definiriam a opçao pelo lançamento submarino. Neste aspecto 

recomendaram que fossem.efetuados estudos mais apurados com 
a finalidade de definir os possiveis pontos de lançamento , 

,. profundidades aconselhaveis, distancia das praias, etc., a 
fim de se evitar a contaminação dos balnearios. fkcreditava-

~ se que a disposiçao dos esgotos diretamente no mar g poderia 
ser realizada durante muitos anos, sem a necessidade de tra- 
tamento dispendioso, tendo previsto apenas o tratamento pre- 
liminar (que consistiria apenas no gradeamento dos efluentes 

~ , nas estaçoes elevatorias). 
Os estudos de Azevedo, Cunha .& Associados culminaram 

em tres propostas bÃsicas~para o lançamento, sendo escolhida 
a seguinte: '

-

~ Soluçao.recomendada: . 

_

_ 

Previa a construçao.de cinco lançamentos submarinos,



« 

l4O
\ 

sendo dois na ilha e tres na parte continental da cidade. 
¡ . . ¡ 

/ . J _
i 

¡_.4 

;.-

. Z :f GI ¡.

. 
¡_.a :_ 0 A primeira " suúaquatica da *^ se .looalizaria 

. _ na ponta Jose Mendes e›a segunda junto 5 ponte Hercílio 
Luz, ligeiramente ao norte. 

V 

No continente, teria um lançamento na ponto do Leal, 
um ligeiramente ao norte do ponte Hercílio Luz e o 

_ 

outro
z na ponta Jose Francisco. ' 

A ~ ., O detalhamento das tres soluçoes recomendadas sera 
apresentado em capitulo especÍfico.Nosanexos 40 eál encon- 

.cu tram-se tambem as plantas e fotomapa. detalhando os estudos 
apresentados.

A 

,- Os consultores mencionados incluíram tambem na solu 9 «_- 

ao recomendada um tratamento se arado ara a bacia do Sa- Ç › 
_ P

r 

co dos Límoes e para a bacia da Trindade e cidade Universi~ 
taria (ambas na area ínsular). 

Para a bacia do Saco dos Limões, foram previstasduas 
alternativas para a disposição final dos esgotos. A primei~ 
ra seria o tratamento a nivel secundãrio e disposição final 
oceânica dos efluentes. A segunda seria a reversão dos esgo 
tos da bacia do Saco dos Limoes para a bacia Jose Mendes 'e 
lançamento dos esgotos de ambas as bacias na ponta Jose Men 
des (ver planta e fotomapanosanexos1ñQs40'e4l)« SímP1@Sm€2 
te deixaram as duas opçoes a nivel de sugestoes, recomendam 
do que fossem confrontadas devidamente, quando da elabora -
N çao do projeto definitivo. _ 

. Para o distrito da Trindade e para a cidade Universi 
taría, recomendaram o tratamento primario, podendo chegar 

,. ate mesmo ao completo, de acordo com o estagio de urbaniza~ 
ção que estava sendo implantado na area. Para a epoca, reco 
mandaram apenas a adoção obrigatoria do uso de fossas sëpti 
cas por parte de todos os proprietarios de predios, em con* 

A , ~ sonancia com as normas vigentes do DAES. Uma estaçao de tra 
tamento centralizada sería implantada, posteriormente, com 
as construçoes do hospital universitario, do campus univer~ 

. 4 z . . . ~ s1tar1o.e com a maior dens1f1daçao.urbana do bairro da Trin 
dade- Para o tratamento centralizado, recomendaram a adoção 
de lagoas de estabilização de esgotos, precedidas de celu - 

las de aeraçao, lagoas estas, que seriam viabilizadas na ë~

O
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poca oportuna sob o ponto de vista da viabilidade tecnica e 

economica. Este tratamento chegaria ao nivel secundário, a- 
presentando alta eficiencia; tratamento comparável ao das 
instalaçoes convencionais de ciclo completo; baixo custo 

~ ~ ial; despesas de operaçao e manutençao baixas, e simpli 
cidade de operaçao. 
|-1. E-'J l-lo Õ 

As propostas definidas por Azevedo, Cunha & Associa- 
dos exigiam maiores detalhamentos, tanto pelas repercussões 
econdmicas, quanto tecnicas, e, principalmente, ligadas Ã 
segurança do sistema proposto, sob ponto de vista ecologico, 
ao optarem pelos cinco lançamentos submarinos. O trabalho 
foi entregue ao DNOS, e este, em conjunto com o DAES, pas - 

sou a analisar as propostas apresentadas, tentando dar enca 
minhamento aos estudos posteriores recomendados. 

_ Em fevereiro de 1970, a firma consultora Serete S.A. 
Engenharia, contratada pelo DNOS,-entregava o trabalho demo 
minado Estudo Preliminar para o Lançamento Submarino dos Es 
gotos de Florianopolis, composto de dois volumes, um _gera1 

,› ,- 
e outro anexo denominado Analise dos dados meteorologicos e 

, . . À . (l36) i oceanografLcos_disponiveis . 3 
› \ 

-~A Dívisao de Aguas e Esgotos`do DNOS contratou o men 
cionado trabalho com o objetivo de se levantar os dados sa- 
nitãrios, oceanograficos, meteorologicos e geolãgicos, ne~ 
cessarios para a definição das areas favoraveis ã disposi ~ 

çao submarina dos esgotos da cidade. Cumprindo os ' termos 
contratuais, a Serete,S.A. deu andamento aos serviços, cons 
tatando que, com relaçao ao objetivo especifico dos estudos 
e sob o aspecto sanitario, ate aquela data nada havia sido 
realizado em Florianopolis. Sob o aspecto oceanografico, me 
teorologico e geologico, muito pouco havia para ser aprovei 
tado; pois, o fim pretendido nesses trabalhos objetivava 
obras portušrias, recuperação de areas ou explora- <Í fa. Q.)\ *Í F. 

.U 

U) 
'J 

«-z ~ çao da pesca, naozcoincidentes,`em local ou interesse, com 

_ _ ,___-__-_.z - -,___ __ V - _»z ,_ z - 

[135] Relatõrio apresentado pela Serete S. A. Engenharia ao 
` DND5, em Fevereiro-de'197ü, composto de um relatório' 

' geral e outro anexo, denominado "Análise dos dados me 
teorolõgicos e ooeanogräficos disponiveis".'
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o escopo do lançamento submarino. Assim, a Serete S.A., pro 
curou atender ao preenchimento desta lacuna, efetuando o lc 
vantamento sobre,a situaçao do sistema existente, ou seja 
analise do trabalho efetuado por Azevedo, Cunha & Associa - 

dos em 1966 (137), consideraçoes sobre as condiçoes das 
aguas costeiras, definiçÃo_sobre as areas a preservar, su- 

~ ~ ~ ` 

gestoes para fixaçao de padroes de balneabilidade, dados 
f . .- ,- ~ ' 

oceanograficos e meteorologicos necessarios, programaçao 
das campanhas oceanograficas e cronograma respectivo.

~ Durante a elaboraçao dos trabalhos pela Serete S.A., 
foi notado que nos termos em que o problema estava sendo co 
locado - quer com relaçao ao anteprojeto da rede coletora e 

disposição.fina1 de Azevedo,_Cunha & Associados, quer com 
relaçao ã programação das campanhas oceanograficas, solici- 
tada contratualmente ~ estava havendo uma tendencia para so 
luçoes onerosas ou incompatíveis com as dimensoes das obras 
-futuras. Tendência que poderia inviabilizar os trabalhos,ou 
de forma ate menos desejavel ainda, a elaboração de estudos 

~ i 

e projetos que.nao seriam concretizados.
~ «›Face a essas observaçoes, a Serete S.A., em conjunto 

com o DNOS, procurou focalizar o esgotamento sanitãrio 'de 

Floriano olis sob ofas ecto lobal considerando ue a dis~ P 8 s Q 
~ ^ posiçao final oceanica dos esgotos urbanos deveria sempre 

ser resultante de circunstancias sanitarias e oceanografi - 

cas associadas a imposiçoes de.natureza terrestre. A Serete
~ procurou fundamentar as definiçoes considerando os aspectos 

.ø _ A , / tecnicos, economicos e ecologicos envolvidos, principalmen~ 
te relacionado a possibilidade do uso das duas baias como 
corpo receptor.

_ 

Ç. mx Como o DNOS possuia um delineamento preliminar 
do sistema de coleta e disposiçao final em funçao do traba~ 
balho de Azevedo, Cunha &[Associados(138>, a Serete S.A} te 
ve mais recursos para apresentar um trabalho mais apurado, 

(137) Relatorio apresentado por Azevedo, Cunha & Associados 
rfüonsultores de Engenharia Sanitária ao DNUS, em novem 
›bro de 1988. Rel. Preliminar do Sistema de. Esgotos 
de Florianopolis, p. 38; AC~9/0099-R1. São Paulo. 

L1381 Iniúem. A

i
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sendo possivel, no capitulo denominado “recomendaç5es", ofe~ 
rn rd E1 'ti f-.J *J

Q 
H1 *J (D Ç:

I 
to 

I 

ø c u ""' racer duas alternativas mais adas cm relaçao 
. . . . . perspectivas iniciais. 

- O exame geral das condiçoes locais eâdos estudos e 

elementos existentes possibilitou as seguintes alternativas: 

Àltefflëtíva Í (V0-1' f0t0U13Pa eplantas nos anexos n9s l+2_/43). 

Na ilha, teria apenas um lançamento submarino, locali 
. 

' 
' 

e .. . 
' e 

_. 

zado na Berra Mar Norte, partindo para o mar proximo a atual 
estação elevatoria São Sebastiao. u 

No continente, dois lançamentos submarinos, um locali 
zado na ponta do Leal e o outro na ponta Jose Francisco. 

' Alternativa II (ver fotomapa ezflantas-anexosrfls 42e43L 
'Na ilha, seria adotada soluçao idêntica E da alterna* 

tiva'I. 
»No continente, passaria a ser executado apenas um lan 

çamento submarino, localizado na ponta do Leal. 

Analisando as alternativas apresentadas e gcondluindo 
seus trabalhos, a Serete S.A. optava por adotar como a mais 
recomendada a alternativa II, considerando principalmente os 
aspectos tecnicos executivos, financeiros e ecol5gicos,pois, 

..- osvemissarios atingiriam maiores profundidades. No entanto, 
como as alternativas sugeridas estavam fora do escopo do tra 
balho especificado ialmente, as mesmas não puderam ser ya. É ya. Õ 
tratadas de forma suficientemente profunda, porem, em*_vista 
das favoraveis perspectivas que passaram a oferecer, recomen 

z ^ z z .
` daram que seria de grande conveniencia uma continuidade dos 

trabalhos apresentados. Com isto, mais solidamente poderia 
'‹ , ser elaborado um anteprojeto dos interceptores, das elevato- 

rias e dos lançamentos integrantes da alternativa Il. 
'Com base nos trabalhos apresentados pela Serete S.A., 

em fevereiro de l97O(l39), o DNOS contratava; nesse ano, ou- 
tra empresa de consultoria para dar prosseguimento aos tra- 

, _ ..z--_» ~- f --›«- Y; ___? _

› 

(1391 Relatorio apresentado pela Serete S.A. Engenharia ao 
.Departamento Nacional de Obras de Saneamento ~ DNDS em 
fevereiro de 1970, composto de um relatorio geral e ou 
tro anexo, denominado."Anälise dos dados meteorolõgi Í 
'cos e oceanográficos disponiveis”. -
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lhos, intencionando um maior detalhamento e aprofundamento 
- _ .4 sobre o que ja estava definido a.nivel de anteprojeto. As 

sim, em outubro de 1971, a firma de consultoria P1anidro~ 
Engenheiros Consultores S.A. apresentava a primeira parte 
de seus trabalhos, referente ao projeto da rede coletora

« 

Çrelatërio n? l); o levantamento cadastral da rede existen 
‹~›. 

te; e a concepçao geral do novo sistema p 
rio n9 lA)§140). Í 

Com o novo contrato efetuado pelo 
anteriormente proposto pela Serete como 

roposto (relato ~ 

DNOS, o sistema 
COD.C`.€pçãO gêlfëll. 

passava a ser analisado com maior profundidade, culminando
~ na contratação, por parte da Consultora P 

sub~consultora denominada Hidrologia S.A 
,..~ dfistria e Comercio em 1970. Assim, a H 

cava responsavel pela elaboração do traba 
~ A ø» cao dos parametros oceanograficos na baia 

na, com vistas ao lançamento submarino pr 
.4 correr dos trabalhos, ja em outubro de 19

, messa dos primeiros relatorios, a Planidr 
ças na concepçÃo.da disposição final defi 
va II, apresentada pela Serete S.A. 

' “ Na ilha, o ponto de lançamento foi 
para o norte, para a ponta do Coral, e-no 
cal de lançamento submarino continuaria a 
Leal. No entanto, a mudança significativa 
da Serete S.A, foi a inclusão de Estaçoes 

lanidro, de uma 
- Engenharia, In~ 
idrologia S.A. fi 
lho de determina- 
de Santa Catari- 

oposto. Com o de~ 
71, quando da re~ 
o propunha mudan 
nida na alternati 

deslocado mais 
continente, o lg 
ser na ponta do 
na alternativall 
de Condiciona ~ 

mento Previo ~ ECPS, E montante dos emissarios submarinos, 
de forma que, preliminarmente ao lançamen to, fossem melho- 

-i 4' 4' radas, substancialmente, as caracteristic 
cas e biologicas dos esgotos (ver planta 
anexo n? 44)- .

7 

Em dezembro de 1971, a Hidrologia 

as fisicas, quimi 
da Planidroi no 

S. A. entregava 

L1401 Relatorio apresentado pela Plônidro .-c jEngenheiros 
Consultores Si.A. ao. DNDS, em outubro de 1971. Rela 
_torio~n° 1 e nç lA.

9
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lá 
a Planidro, o resultado dos seus traba1hos(' L), fundamen - 

tando a mudança de concepçao proposta pela segunda. Os lan- 
çamentos sem tratamento previo, sd seriam aceitavelmente 
seguros se realizados na baia sul ou na baia norte, a mais 
de 12 quilometros da ponte Hercilio Luz. Estas mudanças re- 
sultariam em.so1uçoes totalmente economicas, segundo o rela 
z , 1- , torio sobre os estudos oceanograficos e meteorologicos apre 
sentados pela Planidro em março de 1972 (Relatorio n92)(l42À 

O projeto hidrãulico-sanitãrío, das instalaçoes de 
condicionamento previo para o lançamento submarino dos esgo 
tos (Relatorio n9 3) e o projeto dos interceptores, emissã- 
rios e elevatörias (Relatorio n9 4)_£oram entregues ao DNOS 
em abril de l972(l43). 

Com base na disposição final proposta, ou seja, uma 
ECP - Estação de Condicionamento Previo a montante do emis- 
sãrio submarino para a ilha, e outro conjunto idêntico para 
o continente (ver planta' no anexo n9' 44). No entan 
to,- a Planidro, ao concluir seus trabalhos, emitiu em suas 
recomendaçoes uma sugestao que mudaria a concepçao geral do 
sistema por eles definido, que sería a possibilidade 'V de 
opçao por um lançamento unico. Em funçao de menores custos 
dovsistema unico, recomendaram entrar em entendimentos com 
o governo estadual para a transposição dos esgotos da Íilha 
para o continente, atraves de um emissario que poderia ser 
assentado na estrutura da segunda ponte (Colombo Salles). 
Deixaram esta recomendaçao a nivel de opçao, justificandoque, 
para isto, necessitariam de estudos mais profundos sobre to 
dos os parametros envolvidos.' 

No ano de l97l, o governo estadual constituia o Fun- 
do de Água e Esgoto de Santa Catarina - FAESC para consecu- 

[141l Relatorio apresentado pela Hidrologia S.A. - Engenha- 
ria, Ingügtfiõ e Comércio ë Planidro--Engenheirosfion 
sultores,õ[A., e esta ao DNOS, em dezembro de 1971. 

fll42] Relatorio apresentado pela Plõnidro Engenheiros Con - 

sultores,S.A. ao DNÚS, em março-de 1972. RelatÕrion92 
(1431 Ibiúem. Relatórios 3 9 4. .

` `
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ção do Plano Estadual de Saneamento ~ PES, compatibilizando- 
z '

' 

o com o Nacional de Saneamento ~ Para tanto, to *-1 Q:S C hj :_-«I >: :J Q. U) Q. 

foram iniciados infimeros convênios com o Banco Nacional de 
. ~ ,‹ . z , 4. Habitaçao - BNH, porem, a maioria deles, ja desde este momen 

to, priorizava investimentos maiores para o setor de abaste- 
cimento de agua. 

,

'

~ Para assumir os encargos da execuçao do PES, de forma 
compativel com o PLANASA, o governo do Estado, em 02 de ju-

_ lho de l97l, criava a Companhia Catarinense de Aguas e ~Sane 
amento ~'CASaN, tendo sido o DAES absorvido pela nova Compa- 
nhiaÂ Com isto os serviços de agua e esgotos na maioria dos 

. 

y
,~ municípios do Estado estao atualmente a cargo da preferida 

Companhia, de economia mista e gerenciada pelo executivo. 
- \< 'Em 1972, foi concluido o novo Plano Urbano do municir 
pio(i44)de Florianopolis. elaborado pelo Escritorio Catari - 

nense de Planejamento Integrado Ltda. - ESPLAN. As diretri - 

zes urbanas definidas pelo ESPLAN teriam que ser .absorvidas 
no projeto.do sistema de esgotos que vinha sendo coordenado 
pela CASAN. 

A CASAN, em 1973, ja havia efetuado estudos e proje - 

tos em 53 municipios do Estado, concluidas cinco grandes 
obras e iniciadas outras quinze, referentes a sistemas de 
abastecimento de agua. No entanto, era feita apenas leve men 
cao aos serviços de esgotos, quando se registrava_ que este 
serviço, na Capital, estava sendo alvo de remodelaçoes a ni- 
vel de projeto. No setor de esgotos, sabia~se que somente a 
nivel de projeto, e na Capital, estaria se fazendo algo. In-

A tencionava~se no entanto, um convenio com a Companhia Esta- 
dual de TecnologiazdezSaneamento Basico eC0ntr01€ de P0luí - 
`~ ',_ . 

7 

N , 

_ `¶'“'*-- 
çao dasAguas_-CETESB., com sede em Sao Paulo, a fim de pos*

z sibilitar o equacionamento dos sistemas de esgotos sanita - 

rios nas principais cidades de Santa Catarina(145). C 

(144) Plano Urbano do Municipio de Florianopolis, elaborado 
em 1972, sob Coordenação do arquiteto Luiz Felipe de 
Gama-Lobo D'Eça, pela firma ESPLAN Ltda. 
Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina. 

tl45) Mensagem apresentada ë Assembleia Legislativa do Esta 
V -do oelongovernador Colombo Machado Salles, referente' 

ao exercicio do ano de 1973. 58 p. Arq. Público de SC.

Q
\
\
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Nesse ano, havia sido iniciada a segunda ligaçao ilha 
continente (hoje ponte Co1ombo.Salles), que seria um dos fun 
damentos responsaveis pela consolidaçao.urbana da Capital. O 
aterro hidraulica previsto no lado insular da baia sul, com 

,. 400.000 m2, ja estava com 240.000 m2 concluidos, equivalente 
a 602 da ãrea prevista. Haviam sido iniciadas as fundaçdes 

~ , A _. com a construçao de quatro pilares, tres proximos ao conti - 
. ~ (Mó) ` 

nente e um sobre a ilha do carvao . 

Objetivando alcançar uma concepção final do sistema 
de esgotos de Florianopolis, adequada as recomendaçdes dos 
consultores tecnicos que participaram da consecuçao das pro~ 
postas ate aqui existentes, bem como,ap5s isto, a execucao 
do respectivo projeto final de engenharia, em O3 de setembro 
de 1973, foi assinado entre a CASAN e a consultora Or aniza-
~

8 
çao e Engenharia S.A. * OESA, o contrato n9 STE-004.//Nestas 
circunstancias, foi dado inicio aos trabalhos de detalhamen-

~ to do citado sistema, onde eram previstas duas estaçoes de 
tratamento de esgotos, situadas uma na ilha e outra no conti 

_ 
_ ._ nente e que lançariam seus efluentes na baia norte, atraves 

de dois emissãrios submarinos (ver planta no anexo n944)¡ 
Em seguida, em dezembro de lš73, foi assinado entre a 

CASAN e a OESA um aditivo ao contrato n9 STE-004, para acres 
v' N .. centar ao objeto do contrato principal, a elaboraçao do pro- 

jeto do sistema de esgotos de parte do municipio de Sao Jose 
(integrante do aglomerado urbano de Florianopolis), a ser 
inserido no sistema de esgotos sanitarios da Capital. 

Logo no inicio dos trabalhos, a pedido da CASAN, pro- 
curaram melhorar a soluçao prevista pela Planidro, estudan ~ 

do-se a possibilidade da uni£icaçao'do sistema de tratamento 
e disposição final em apenas uma.estaçao de tratamento e um 

.‹ _ .- emissario submarino. Mudança esta, que inclusive ja havia si 
do sugerida no final dos estudos realizados pela propria Pla 
nidro. Esta ultima sugeriu o transporte dos esgotos da ilha 
para o continente, onde seriam tratados e dispostos no mar. 

[146] Mensagem apresentada ä-Assembléia Legislativa do Esta~ 
do pelo governador Colombo Machado Salles, -referente 
ao exercicio do ano de l873..5B p. 
Arquivo Publioo«do Estado de Senta Catarina.
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No entanto, a OESA inverteu o direcionamento, preferindo oo 
transporte dos esgotos do continente para a ilha, atraves 

~ z , ~ de tubulaçao que seria assentada na nova ponte, entao ainda
~ em construçao. Esta mudança foi baseada na fato da transfe-

, rencia do local do emissario submarino, que seria locado 
da Beira-Mar Norte (na ponta do Coral), para a praia do Re- 
tiro, no sul da ilha Çtrecho da praia do Campeche, proximo 
a empresa de britagem de pedras Pedrita). Na baia norte, o 

emissario teria de avançar mar adentro numa longa distancia 
,¢› n o ø -f` ú ø ate atingir profundidades compativeis, onerando sobremanei- 

ra as obras. No entanto, na praia do Retiro, perto da cos 
ta, o emissãrio logo poderia atingir grandes distâncias e 

correntezas favoraveis E diluição desejada, fundamentos ba- 
sicos para a mudança de concepção (ver plantarnoanexo n945) 
Este emissãrio seria precedido de uma ECP primaria. Um estu 
do das diversas alternativa quanto ao destino dos esgotos de 

Az- šø ~¬ i- 
, ~ T Florianopolis, levou os tecnicos a seguintes ¬decisao:fiK;oQ 

clui¬se que õ melhor solução para o caso seria.o lançamento 
-. ~¬ em mai aberto de todas as oontribuiçoes continentais e insu 

leres da cidade,.através de um emissärio submarino que se- 
ria-looalizado na praia do Retiro"(147).

H 

- Por iniciativa da CASAN, este estudo foi levado E 
analise da CETESB, que emitiu parecer em 2O.O8.l974(l48). ím. 
O parecer foi favoravel a este lançamento submarino, desta-

~ cando-o como soluçao otima, sugerindo, no entanto, numa pri 
._ az-.Í-_- _' 

meira fase a adoçao de Lagoas de Estabilizaçao de Esgotos ~ 
LEES, que poderiam ser localizadas Â montante na bacia do 

_
9\ 

rio Tavares, as quais seria o corpo receptor dos efluentes 
tratados, que teriam seu destino final na baia sul de Flori 
anöpolis. A CETESB concluia que esta alternativa, em primei 
ra fase, seria a que proporcionaria melhor soluçao tecnica

1 

Í1471 Relatorio apresentado pela OESA - Organização e Enge- 
~,~ nnaria-S.A. ã CASAN no ano de 1974. Relatorio nç 730/ 

' 85. ' 

(1481 Parecer Técnico nç Eng. 145/74-PA, emitido em 20 de 
' 'agosto de 1974 pela CETESB/SP para a CASAN.

|

O
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e economica para o horizonte do projeto, sendo que o trata- 
mento atraves destas LEES, numa fase inicial, reduziria so- 
bremaneira os investimentos iniciais. A adoção de uma EPC a 
nivel primario com seus efluentes lançados na praia do Retí 

,‹› 

ro, por intermedio de um emissario submarino, ficaria para 
a Segunda fâS€ dO pr0j@t0'conforme a planta doanexo n946}. 

Diante do exposto, a CASAN em 26.1l.l974(14?) autori 
zava a OESA a desenvolver e complementar o projeto do siste 

` 

. ,~ . ~ ma de esgotos de Florianopolis, de acordo com as conclusoes 
e parecer elaborados pela CETESB. Nestas circunstancias, fo 
ram realizados os trabalhos.de projeto referentes aos sis- 
temas coletores,.de afastamento e disposição final, cuja 
conclusao se deu em novembro de 1975. De acordo com clausu- 
las contratuais, a Consultoria Organizacao e Engenharia S.A 
- OESA foi autorizada a sub-contratar a consultora Hidro- 
consult - Consultoria, Estudos e Projetos Ltda, a qual fi- 
cou responsävel pelos trabalhos de engenharia referentes ao 

‹~‹ tratamento e disposíçao final dos esgotos, com base na nova 

O governador Antonio Carlos Konder Reis, no ano* de 
1975, inaugurava o novo reforço do sistema de abastecimento 
de“§gua da Capital, ao colocar em operação a Së adutora de 

N _ 

7
A piloes (rio \argem do Braco) com diametro.de 600 milímetros 

Em resumo, Florianopolis passou a ter o seguinte conjunto
N adutor em operaçao: 4 

' A ~ Ordem da adutora -diametro (mm) Vazao (litros/segJ 
19 ' 450 175 
zë - 500 345 
35 óoo óso

~ Vazao maxima total: 1.170 
' -Com isto, a Vazao de aguas servidas aumentava consi- 

deravelmente na Capital, aumentando tambem a vazão de esgo- 

, ;f ' '~_-z '_-_ . :_,_-. _:;1;;-›_~‹‹-_¬,_, .z-f . :za-;.z¬ :_ -::, V _ V 

(1491 Autorizõçëofnç ti/D ~ 1ii53/74, emitida pela CASAN em 
z2B de novembro de 1974 para a UESA - Organização e 

* 
` Engenharia 5.A. _ 

'
'

'J
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s sanitarios no precario'sistema existente na ilha, e iden 
‹ z f' . tl 

da 
do 
fo 
na
o 

no
a 

ça 
CG 

camente com as descargas clandestinas nas areas desprovi -
4 

s de rede coletora. O reforço do sistema de agua, requeri- 
com veemência em funçao das constantes faltas de z agua,

A 
i viabilizado em praticamente tres anos, desde projetos fi 
is-de engenharia atÉ'a implantacao das obras. 'Em parale 

LJ. 0J\ sistema de esgotos da capital vinha sendo projetado ha 
_

Q 

ve anos, sem perspectiva concreta de obras, comprovando 
.-.. ~ , grande priorizaçao e atençao dada ao setor de agua. 

Atraves da Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente , 
' em 1976, era formulado ' `~ ' 

/\Q I-' 

primeiro plano de controle de polui 
a . - , 50 , 

' 

,

" 
o de aguas balnearias ), visando, basicamente, estabele 
r a qualidade das aguas de recreação dos principais balneã 

› -^ . . z z ^ - rios catarinenses, alem de definir os primeiros parametros 
P8 ra o monitoramento. A utilizacao das praias do Estado, em 
larga escala, principalmente no verao, sujeitava a populaçao 
30 ' risco de serios distfirbios de safide visto que a falta ide 

| . f 
,S 1 stemas de esgotos sanitarios aumentava sobremaneira a car~ 
ga de efluentes in natura lançados ao mar. Detectou~se que.a 
consecucao deste~ 

Q--' (B ,Hera fundamental, tendo em vista 7 os 'U 523 J 

graves riscos envolvidos com a safide pfiblica. Nesse ano, co~ 
`- 

1 I mo resultado concreto do plano, era executado o primeiro re~ 
..‹- 

` ' N ~ ,. latorio sobre prevençao e controle da poluiçao das aguas ba; i. (1s1¿ . 
.Á nearias' ', detectando as principais areas atingidas. Devi 

'~ ^ z › . 4' ó do a inexistencia de sistemas de esgotos sanitarios e gran'~ 
des quantidades de lançamentos dos efluentes brutos direta ¬ 
mente nas baias, foram consideradas totalmente poluidas as 
S63 guintes praias: . 

- Ãrea continental: 
Jardim Atlantico, Balneario, Matadouro, ' Saudade , 

praia do Meio, Itaguaçu, Bom Abrigo, Saco da Lama, 

[150] Relatorio final do 1° Seminário de Avaliação do Desem- 
.vpenho da Administração Estadual. 1976. 
Arquivo-Publico-do Estado de Santa Catarina.

A 

(1511 Relatorio do Projeto de Prevenção e Controle da Polui~ 
- ção das Ãguas Balneárias, referente ao periodo de 1978 

ô 1979. FundeÇão'de.Amparo ë Tecnologia e ao Meio Ambi 
ente - FATMA. . 

5 . 

lo,
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~*Ãrea insular:
, 

- Curtume, Jose Mendes, aterro da baia sul e Beira Mar 
Norte. 

A

. 

Por apresentarem condiçoes favoraveis E balneabilidade, 
na epoca, e considerando os ventos e o movimento das corren - 

res, o resultado das analises dos balnearios poderia ter sido 
diferente ao.que 0 apresentado: Anto Antdnio, Sambaqui; Tape 

f-.z ra, Ribeirao da Ilha, Caieira da Barra do Sul e praia da Bar- 
se. 

~ ~ O Projeto de Prevengao e Controle da Poluiçaodas Águas 
Ba1neãrias,_em andamento sob gerencia da Secretaria de Tecno- 
logia e Meio Ambiente, atraves da Fundaçao de Amparo Ã Tecno- 
logia e Meio Ambiente - FATMA, teve continuidade no ano de 
1977, visando o diagnostico das principais praias do Estado, 
principalmente a de Balneario Camboriu. Com 0 grande afluxo 
de turistas no verao, constatou-se a elevação das taxas de 
contaminação das aguas, priorizando_por parte do governo, a- 

~ ~ tençao ao balneario. Um fator fundamental nas decisoes do go- 
verno foi a possibilidade de haver retorno ao investimento ' 

com o desaquecimento do turismo. 
O monitoramento das aguas balnearias passou a ter as 

'. . . 
' 152 ~ seguintes etapas previstas a serem desenvolv1das( ): 

. a) monitoramento mediante a coleta ewanalise dos bacte 
_ A fz .z 

.| riologica de 2.000 amostras de agua principais balnearios; O O 01 

b)-sinalizar, com placas de alerta, os trechos dos bal 
nearios e praias que possuem areas criticas-de contaminaçao , 

nao recuperaveis a curto prazo;
\

~ 
c) exigir a adoçao de medidas corretivas, visando o 

adequado tratamento dos esgotos domesticos, nas fontesde emis
~ sao; . 

p 

`

_ 

cd) adotar medidas preventivas mediante utilização» de 
normas tecnicas para elaboraçao e analise de novos V projetos 
de edificios coletivos, fiscalizando e orientando as Prefeito 
X85. ' 

Ç152l Relatõrio das Atividades e Projetos desenvolvidos _em 
' 1877 pela FATMA. Arquivo Pfiblico do Estado de SC.
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Em agosto do ano de l977 a firma OESA, contratada pela 
Prefeitura Municipal de Florianopolis, concluiu o Plano Glo- 
bal de Drenagem de Florian5polis(153). Estre trabalho Ívisou 
solucionar, de forma planejada, os problemas de enchentes, 
frequentemente verificadas na cidade por ocasiao de fortes 
chuvas. »

' 

A Desde a epoca da aprovação do_projeto final de Engenha 
ria, concluido pela OESA em l9§4, e aprovado pelo Banco Nacio 
nal de Habitação ~ BNH e CETESB em 1976, uma das principais 

,__ ()\{v‹(,'\9 09, 
preocupaçoes por parte da CASAN era o alto investimento neces 
sario para construir o sistema de esgotos sanitarios de Flo - ~__à__ A __? _______í'_' ¬- .__ -‹ x 

rianopolis. Com isto, a CASAN continuou, ainda, a procurar al 
“' `-ez ^ . 

2 
v 

f -p 
-'- 

ternativasnmas eonomicas e que posslbilitassem retornos a cut 
to e~mšdig_prazos. Alternativas estas, que obrigatoriamentete 
riam de ser sanitaria e ecologicamente seguras e, ainda, pro- 
porcionassem custos de operação e manutençao compativeis com 
a estrutura da Companhia. ' 

-
~ 

Em março de 1978, a CASAN contratava a empreiteira Sit 
S.A. para dar inicio ã construçao das redes coletores de esgg 

z . š `

z tos da bacia H na area continental (ver plantas no anexo 
n9 47), A Prefeitura Municipal de Florianopolis priori - 

zou*alocaç5es de recursos para a parte continental, devido a 

grande defasagem dessa area em termos de infra-estrutura via- 
ria e saneamento. Como os pavimentos das vias iamsofrergran- 
des melhorias, seria logico que, concomitantemente, fossem e- 
xecutados os serviços de infra~estruturas, como a rede de dre 
nagem pluvial e a de esgostos sanitários. Com a certeza da li 
beraçao de recursos financeiros, por parte do BNH, destina - 

dos ao Projeto Cura/Continente, a CASAN era chamada para exe- 
cutar sua parte, dando inicio ao assentamento de 25.590 me- 
tros de redes coletoras, 1.817 metros de interceptores, cons- 
truçao de 462 poços de visitas e da elevatõria GH na ponta 
do Leal (ver plantas no anexo' n9 47), - 

L153} Plano Global de Drenagem de Florianópolis executado pe- 
firma Organização e Engenharia S. A ~ UESA, para a Pre- 
feitura Municipal de Florianópolis, em agosto de 1977.
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A CASAN procurou aproveitar ao maximo a oportunidade 
.rara de recursos alocados para obras de saneamento êm F10fi* 
rianopolis. No entanto, o inicio destas obras na parte con- 
tinental nao se harmonizou com o cronograma de implantacao, 
dentro da concepção ate entao prevista, para a Â disposição 
final dos efluentes coletados. De.acordo com a concepçao da 
OESA, detalhada em projeto final de engenharia, os esgotos 
teriam que ser trazidos do continente para a ilha, passando 
pela segunda ponte, a qual ja-se encontrava zooncluida, in- 
do para a bacia do rio Tavares, onde seriam tratados, junta 
.mente com os da ilha, nas Lagoas de Estabilizaçao de Esgo - 

tos ~ LEES. Como o sistema insular ainda não estava implan- 
tado (redes, intercéptores, emissarios e LEES), a CASAN te- 
ve de estudar uma soluçao, provisoria que fosse, para a dis 
posiçao dos esgotos da bacia H. Assim, optou-se pelo lan- 
çamento submarino na baia norte, atraves de um emissario 
oriundo da,elevat5ria GH na ponta do Leal. °

_ 

Este lançamento de esgotos na baia norte, sem trata- 
mento previo, viria a piorar a qualidade das aguas da refe- 

. ~. 
t .. a W . ~ rida baia, sendo objeto, na epoca, de muitas ,preocupaçoes 

por parte da populaçao de Florianopolis, forçando a CASAN 
\" I* 

a definir uma soluçao-mais adquada a curto prazo. 
Em novembro de 1978, o consultor-engenheiro Rodolfo 

Jose da Costa e Silva, contratado pela CASAN especialmente 
z ~ '

- para analisar os estudos ate entao propostos, apresentou a 
vn _ _ , z ' chamada soluçao ambiental para o sistema de esgotos sanita- 

rios de Florianopolis (incluindo parte do municipio de São 
, ~ Jose). Soluçao esta que diferia da proposta da OESA. Nesta

N nova concepçao, os esgotos da ilha e do continente seriam 
.- .` ›- . tratados separadamente atraves de LEEs. A existencia de am- 

los terrenos proximos ao Estreito fez com que a CASAN, ado- 
~ N tasse como soluçao a construçao de LEES no lado continental 

da cidade. Ao passo que a ilha ficaria com a soluçao origi- 
nalmente prevista, ou seja, com suas LEEs no rio Tavares 
(ver plantas nos anexo n9 47). 

Um dos elementos primordiais para a tomada de deci - 
~ ~ ~ soes, que modificava a concepçao.original, foi a construçao
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pela CASAN, em 1977, da lagoa de estabilízaçao.do tipo ana- 
erobica no balnearío Camboriu,.que vinha tendo um desempe - 

nho satisfatorio, aliado 5 simplicidade de operaçao e exce - 
.A lente eficiencia no tratamento.Vide foto no anexo n9 48. 

' Esta nova concepçao teve a priori as seguintes vanta- 
~ e N › (154) gens com relaçao a soluçao da OESA . : . 

a . . . 1-) Evitar conduzir os esgotos do continente num per- 
curso de l2,36O metros em tubulaçao dupla, de aço com diame- 
tro de 1,00 metro cada uma, assentada pela sinuosa via que 
interliga o bairro da Prainha ate o Saco dos Limoes. O fato 
de no trecho citado se referir a tubulação dupla, justifica- 
se pela inviabilidade de assentamento apenas .a prevista 
para.a primeira etapa. O trecho~ inicial do percurso era em 
rocha (proximidades do clube Penhasco), portanto, quando da 
abertura-da vala seria necessario assentar as duas linhas de 
1.000 mm projetadas, pois, decorridos lO anos, seria impos- 
sivel interditar novamente a estreita via, correndo-se o ris

~ co de, nos trabalhos de demoliçoes, atingir a primeiralinha, 
e envolvendo custos maiores do que se fosse uma unica vala. 

ZÉ) A linha principal de afastamento, que conduziria 
os esgotos da ilha e do continente para as LEES na bacia do 
rio Tavares, se fosse construida como previsto-(dupla de 

~ N l.Q0O mm) nao teria a sua utilizaçao, de imediato, a plena 
capacidade, sendo que uma receberia apenas nessa oportunida- 
de, os esgotos da bacia H do continente, visto que na ilha 
nao seriam executadas as obras previstas, e a outra (previs- 

. a ta apenas para entrar em carga quando da implantacao da 2- 
etapa do projeto), ficaria vazia, implantada, porem sem uso. 

Bë) Disponibilidade de terrenos com dimensoes e topo-
A grafia convenientes na area continental, onde, perfeitamente,

~ poderiam ser instaladas as'Lagoas de Estabilizaçao de Esgo- 
tos_~ LEEs, Esses terrenos eram planos, limpos, secos ' e 

_ ___ ,_.__-, _, ___f_._... , -_ _ _ -- -.~..›:› ~‹__~z 

L154l EMENDA TÉCNICA do Sistema de-Esgotos Sanitários de Flo 
.,rianõpolis, projetada pela BASAN em julho de 1979. vo- 
lume I ~ Planejamento-Global.

E
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abrigados do vento forte, sem benfeitorias consideraveis e 
- ~_| _ .- . ‹› _. ._ r. ,_ isolados de Florianopolis. Desse modo, a UASAN optou por 

escolher a regiao de Forquilhinhas (Potecas), no municipüâde 
~ z ' ~ Sao Jose, como local adequado para a implantacao da LEES.

~ a . . f . . . 4-) A utilizaçao da area citada foi considerada tam- 
bem_vantajosa, pois, topograficamente, a parte continental 
da cidade era plana-e possuia ligeira declividade em direçao 

`. 
4- Ã elevatoria GB (trecho de Barreiros), onde a partir, desta, 

atraves dos interceptores, os esgotos poderiam ser perfeita- 
mente conduzidos para as LEEs em Forquilhínhas. 

Com base nestas vantagens salientadas, e pretendeu - 

dQ¬Se .mudar a concepção geral de disposição dos esgotos sa- 
nitãrios, projetada pe1a.OESA, os engenheiros Andre Labano ~ 

wiski e Grover R. P. Alvarado› coordenaram a execucao da cha 
' 

4 _ 155 l
“ 

mada Emenda Tecn1ca( ), ou seja, a reformulaçao no projeto 
final de engenharia, passando os esgotos da ilha e continen-

4 te a serem tratados separadamente atraves de LEES. Em julho 
de 1979, a Emenda Tecnica era concluida, ficando entao a 
CASAN designada para tentar viabilizar recursos financeiros 
para a efetivacao das obras. V 

.

A 

‹› _ 
No ano de 1979, no governo de Jorge Konder Bornhausen, 

entrava em operaçao parte do novo sistema de esgotos de Flo 
rianãpolis, com a conclusao das obras da bacia H do Estreito 
e tendo como disposição final, o lançamento submarino atra - 

ves da elevatãria GH na ponta do Leal. Tal lançamento foi
I implantado, em carater provisãrio, pela CASAN, a qual consul 

tou o DNOS para aprovaçao da medida. Este ultimo, reconhecen 
do as dificuldades que a CASAN enfrenfava.para implantar uma 
soluçao definitiva, aprovava a medida provisdria em 19.12.79, 
atraves do oficio 473(156). A `

z 

'A continuidade das obras do novo sistema de esgotos 
de Flonianëpolis, dentro das definições finais da Emenda Eêg 
nina, se deu em 12 de setembro de l982, com o inicio. das 
~z 

_ 
- _ V _ _~ -« ~_._4 ffff -_f._-.,..._.1___ ¬zzzz›i‹._ -

V 

{l55] EMENDA TÉCNICA do Sistema de Esgotos Sanitários de Flo 
riônõpolis, projetada pela CASAN, concluída em julho 

' 
' de 1979 e composta por.5 volumes. 

_

' 

tl561 Ofício n° 473 de 119 DRS do DNUS, de 19.12.79. em res- 
i -posta ë CASAN sobre "a aprovação de projeto de lança - 

mento submarino provisório de Esgotos".
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obras da bacia I-J no bairro Coqueiros (lado continental). 
"A empreiteira SARIHA.SsA., contratada ,› pela 
CASAN, implanta 32¬772 metros de redes coleto- 
ras, 5.000 metros de interceptores_ 3.772 me- 
tros de emissärios,_7l5 poços de visita, as es 
tações elevatõrias J2, J3 J4, Il e I2, e efe: 
'tua no momento da implantação das obras 3.709 
ligações prediais na rede".Íl57]. 

_ 
Os esgotos coletados pela rede coletora da bacial-J 

sao‹xmduzidos aos interceptores, estes por sua vez os des 
carregam nas elevatörias. Uma elevatdria recalca os esgo 

f-› , /~ - tos para a outra, atraves dos emissarios que as interligam 
e, a Última delas (Il), no local denominado Saco da Lama, 
recalca os efluentes totais atraves de um emissärio para 
a bacia H,d0 Estreito, chegando por gravidade ate a eleva- 
toria GH na ponta do Leal, onde, juntamente com os esgotos 

z-. z ~ desta ultima,.sao recalcados para o mar, atraves do emis-
ø sario submarino (ver plantas no anexo n9 47). Esta 
soluçao provisoria persiste ate os dias anuais¿ POÍS 0 SiS 
tema continental nao foi executado, conforme o previsto. 

pi Em face ao vertiginoso crescimento da demanda de 
4 , , . . ø `\ 

agua, verificado pelo grande crescimento demografico, o 

sistema de abastecimento passou a ser alvo de estudos, in- 
\* 

›

I 

tencionando-se adequa-lo as necessidades emergentes, prin- 
cipalmente em Épocas de longas estiagens. Foi projetado, 
entao,-o novo Sistema Geral de Abastecimento de Ãgua de 

z f z | 4 Florianopolis, com horizonte de projeto ate o ano 2005, 
visando atender com regularidade a populaçao estatistica - 

mente prevista. A CASAN no ano de 1983, no governo de Espe 
z z "' ridiao Amin Helou Filho, iniciava as obras de implantacao 

do novo sistema, que possuia as seguintes -caracteristicas 
. . . (158) a ' 

_

- 

PI`l.I1Clp31S 
, em ]_- etapa; ›

r 

~ Captação: no rio Cubatao (no municipio de 'Santo 
Amaro da Imperatriz) em canal adutor com 440 metros de com 
primento, aproveitando-se tambem as captaçdes ja existen- 
tes do sistema de piloes; 

Ll57] Relatorio de Qbras da DE/BCN da CASAN, em,lü.10.1983. 
[158] Relatorio sumario das principais caracteristicas do 

Novo Sistema Integrado de Abastecimento de Ãgua da 
~ Grande Florianópolis da CASAH, 1953.
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~ Elevatõria de agua bruta: com três conjuntos de 
›-J .¡› CD 

.CD 

xi) 
p-\ (D F-I L-J O il \D -¡> 

,___ -..,1.¬ 1/,¬ ,_ ¬¬.z,‹-¬.,.,. 4,, ,1,,-..f..z.1 .. ---.i..-_.. LV \..€1\.lG, .l.]D C ÀIILLLUO \A\.› \.l\,O|.l-LVCJ. G. VKZULCL, 

- Adutora de agua bruta: 358 metros em diametro de 
900 mm; 

7 

b ' 

- Estacao de Tratamento: 9 filtros de fluxo ascenden 
te com 110 mz e vazão total de 1.710 1/s; 
9 - Reservatorio de lavagem: 2.O00m3; 

- Reservatãrio de contato: l.850 m3; 

- Aducao principal de agua tratada (úê adutora de 
Florian5polis):_23,9l6 metros, em diâmetros de 600 a 800mm; 

e Ligacges: 29.367, que somadas fas existentes tota- 
lizacao 78.477 ligacëesg

Q 

- Populacao atendida prevista: 
_ no ano de 1990 - óoo.ooo hab. (1,7 m3/S) 
. no ano de 1997 ~ 840.000 hab. (2,6 m3/s) 
. no ano de 2005 - 1.260.000 hab. (4,3 m3/s). 

. Nesse ano tambem foram intensificadas as obras pre~ 
vistas pelo Plano Global de Drenagem Pluvial, concernentes 
Ã reformulacao na macro e microdrenagem da cidade. Para es~ 

v.” 
'

- 

te Plano, foi feito um contrato da Prefeitura de Florianãpg 
lis com. firma OESA É Organizacao e Engenharia-S/A(159),vis 
to que, em Épocas de chuyas torrenciais, eram infimeros os 

a z ú ú v 'F - casos de inundacoes verificados nos bairros do municipio. 
Com a gradativa liberacao de recursos financeiros para as 
obras, por parte do governo federal, atraves do BNH e DNOS, 

sc ~ deufse prioridade a implantacao das obras de macrddrenagem 
(canais), prevendo-se a execucao da micro logo apds a 

_. ~ conclusao das primeiras. As obras de execucao dos canais 
eram mais onerosas e apresentavam maiores dificuldades, e; 

~ . muitas vezes, implicavam em desapropriacoes. A macro, logo 
1 ~ apos sua implantacao, ja apresentavam efeito imediato, re- 

solvendo a grosso modo os problemas de enchentes, e podendo
~ receber as ligacoes das microdrenagens existentes e das que 

fossem feitas posteriormente. ' 

fl59] Plano Global de Drenagem de Florianõpolis executado 
pela firma OESA S/A.) para a Prefeitura Municipal de 
Florianopolis, em agosto de 1977_ .
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V 

Assim, a Prefeitura Municipal de Florianopolis, atra-_ 
<L' (>
\ 

U) da Secretaria Municipal de_Transportes e Obras e da Com- 
panhia Melhoramentos da Capital - COMCAP, concluia, a partir 
de 1983, os seguintes canais de macrodrenagem pluvial: 

- Canal do Maykot (bairro Estreito); 
~ Canal do Figueirense (bairro Estreito); 
- Canal Jardim Atlantico (bairro Jardim Atlantico); 

' ,...‹ ~ - Canal do Abrao (bairro Abrao); 
- Canal Arafijo (bairro Campinas); z 
- Canal da Vila Operaria (bairro Sacos dos Limdes); 
- Canal Agrondmica (bairro Agronomica); _ 

A A ~ Canal Santa Monica (bairro Santa Monica); 
~ Canal do Conjunto Raquel (bairro Pantanal); 
~ Canal Itacorubi (bairro Itacorubi). 
Estes canais, juntamente com os antigos executados pe- 

la Prefeitura Municipal de Florianopolis e pelo antigo Servi- 
,~ ' 

ço de Hidrografia Sanitaria do DASP, passaram a receber cres- 
centes contribuiçoes pluviais, resultado da impermeabilizaçao 

- « . 

I 

' 
. ‹ do solo cada vez maior, devido ao vertiginosa processo de ur- 

banização. No entanto, as contribuiçoes recebidas pelos ca- 
1- ~ nais e tambem pela microdrenagem nao se resumiam apenas a 

z» l' 
, , , z 4 z ‹ aguas pluviais, recebiam tambem residuos solidos (lixo), solo 

(em decorrência dos processos de erosao, principalmente dos 
z› ,- ^ morros) e esgotos sanitarios. Estes ultimos, em «decorrencia 

do antigo e deficiente sistema da area central da ilha, ser- 
viam como sangrias (pontos de descargas), aliviando as vazoes 
e evitando refluxos da rede de esgotos. As ligaçoes clandesti 

, ,_ ~ nas tambem ocorriam nas areas onde nao existiam redes coleto-
, ras, onde os proprietarios de imoveis preferiam solucionar o 

problema de esgotos desta forma, do que implantar as simples 
e possiveis soluções estäticas (fossas, sumidouros, etc). No 

L..z. SM entanto, mesmo em locais onde existiam os sistemas coleto 
res, como no caso das bacias H e I-J, eram frequentes as re - 

sistëncias ã utilização da rede, dando-se preferencia as si- 
~ 4 , , ^ tuacoes clandestinas, que se agravavam tambem pela ineficien- 

~ ` cia da fiscalizaçao e do trabalho de esclarecimento a popula- 
~ I _. ,‹ çao por parte dos orgaos publicos responsaveis, e pela ine - 
, A , .... ~ «- xistencia de açoes na area da educaçao sanitaria.

F!
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A empreiteira PROCON era contratada, em maio de 1983, 
pela CASAN para dar inicio as obras de implantacao do Siste- 

A ~ ~ ma de Esgotos Sanitarios da Lagoa da Conceicao. Em funçao 
dos altos Índices de contaminaçao das aguas Ha Lagoa, verifi 
cados pelos despejos domesticos, e da dificuldade dos propri 

.- , , ,‹ , ~ ,‹ etarios de imoveis em executar solugoes estaticas, o governo 
estadual decidiu, atraves da CASAN, que fossem construidosos 
sistemas coletores, de afastamento e tratamento(16O). 

Em maio de 1985, os coletores ja estavam implantadog 
bem como, as elevatdrias EE-1, EE-2 e EE-4, porem, ate o pre 
sente momento nao se tinha ainda a definição final sobre o 

tipo de tratamento a ser adotado. De qualquer forma os servi 
gos foram paralizados por falta de recursos financeiros., O 
sistema implantado teve que aguardar soluçoes tecnicas e fi- 
nanceiras, enquanto as contribuiçoes domesticas continuavam 
a ser conduzidas diretamente na Lagoa da Conceicao. O inicio 
das obras pela concessionaria gerou expectativas na popula- 
cao que, mas consciente da contaminaçao da Lagoa, passou a 

solicitar medidas mais imediatas para a conclusao do sistema, 
~ ~ - principalmente-no verao. Das diversas opçoes para o tratamen 

to dos efluentes (ETE - Estacao de Tratamento de Esgotos a 
,_ . ~ nivel secundario, LEES, etc.), a CASAN optou pela construçao 

de Valos de Oxidaçao com aeradores mecanizados (ver planta 
no anexo n9 49). Tal opçao pelo sistema de aeraçao prolonga- 
da (Valos de Oxidaçao) fundamentou-se como: _

' 

` ~ ,- - vantajoso economicamente para populaçoes ate 10.000 
habitantes;

1 

- operacionalmente mais simples; 
- de alta eficiencia no tratamento; 
- possivel de ser modulado em quantidades concomitan- 

tes ao crescimento populacional. 
No entanto, apõs a conclusao dos projetos para o tra- 

tamento em agosto de 1985, as obras nao puderam ser inicia - 

das por falta de recursos financeiros. 

([50] Relatõrios de Obras da DE/GEN da CASAN, 1985.
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No ano de 1985, quando da execuçao do Plano de Defesa 
' ~ do Litoral Catarinense, no governo Esperidiao Amin Helou Fi~ 

lho, visouflse a defesa ecol5gica_e o saneamento basico das 
praias, incluindo como providencias tomadas(161): 

, ~ ~ - 

_ _, _, - criaçao do Plantao de Acidentes e Reclamaçoes Ecolo- 
gicas ~ PARE; ` 

i 

ó 
x 

z '*' 5 f- A ~ fiscalizaçao da flora e da fauna atraves de conve - 

nios celebrados com o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal ~ IBDF e a Secretaria Especial de Meio Ambiente - 
SEMA; 

K 

~ elaboração do projeto Pro Mangue, para preservar os 
' 

. .- ...» manguezais da Grande Florianopolis, de Joinville, de Sao Fran 
cisco do Sul e de Garuva; i 

- conclusão do Projeto do Sistema de Tratamento de Es- 
gotos da Lagoa da Conceição; 

, ~ , ~ ,` » ~ divulgaçao da legislaçao ambiental e assistencia tec 
nica as Prefeituras Municipais, visando a implantação dos Con 
selhos Municipais de Defesa do Meio Ambiente. _ 

\ Saliente-se a intençao de serem criados os Conselhos 
V '

. 

Municipais de Meio Ambiente, que seriam compostos por autori- 
dades e representantes das comunidades. Estes,flmais proximos 
dos meios decisorios, poderiam gestionar com maior efetivida- 
de as providencias cabiveis para solucionar, com a maior bre- 
vidade possivel, os problemas como o da Lagoa da Conceição. 

Com a implantação do loteamento popular Parque da Fi~ 
gueira, localizado no bairro Saco Grande, na ilha, pela Compa 
nhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - COHAB,a CASAN 
decidiu construir um sistema de esgotos, compreendendo a cole 
ta e o tratamento;-fato ate inëdito no Estado em se tratando

~ de habitaçoes populares. Em 24 de maio de 1985, o sistemacons 
truido pela empreiteira CONFER S.A. iniciou a operaçao com o 

' z- , ,- tratamento dos efluentes efetuado atraves de filtros anaero~ 
b' (162) ' 

` -4 â ó - icos , para posterior lançamento no canal e macro rena 
1 _ 

gem do conjunto Monte Verde. ` 

ff, , 
V z ‹A_a z '.._.z, z zzzv.. _ ___ _ _ _ . 

Llõll Mensagem apresentada ë Assembléia Legislativa do Estado 
ppelo governador Esperidião Amin Helou Filho em abril de 

A 

1985. Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. 
(152) Relatórios de obras da DE/GEN da CASAN, 1955.
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' Este, juntamente com o loteamento Jurerê lnternacio - 
» . . nal (empreendimento particular construido pela empresa 

HABITASUL no ano de 1980) e a Vila dos Oficiais, localizada 
zw ' f na Base Aerea de Florianopolis (sistema de Lratamento atra - 

ves de uma LEE implantada em 1982), eram praticamente os uni 
I . .

` 

cos loteamentos, na area municipal, a possuir sistema com- 
pleto de esgotos. 

A CASAN voltou a executar obras no sistema de esgotos 
z-.» da Lagoa da Conceiçao, em O3 de agosto de 1987 com a contra ez»-s __ 

taçao da empreiteira HAYASHI, responsavel pela construçao da 
elevatoria EE-3, Estação de Tratamento (Valos de Oxidação) e 

obras complementares<1ó3) (ver plantas no anexo. n9 49).' 
,O sistema geral inaugurado em O9 de agosto de 1988, 

era composto basicamente pela rede_coletora, com 3.377 me- 
tros de extensao, 1.333 metros de interceptores, quatro esta 
~ z ~ çoes elevatorias e pela estaçao de tratamento. Decorridos 

,» ~ quatro meses apos sua implantaçao, "o sistema de esgotos da 
Lagoa da Conceição, só recebeu 86 ligações, das 227 que es- 

~ 
. z . . ! . tao previstas para os usuar1os“(16+), apesar de todos os es- 

forços empreendidos pela CASAN junto a comunidade local. 
,› ~ Apos a operacionalizaçao do sistema, foi instalado um 

posto de atendimento no local para facilitar os pedidos. de 
ligações. Este atendimento ao publico e, ainda o parcelamen- 
to das despesas foram amplamente divulgados atravësdos meios 
de comunicaçao, sem, no entanto, obter a repercussao espera- 
da. Com isso, constatou-se a necessidade de um amplo traba- 
lho de fiscalização in loco para poder autuar os proprieta- 
rios que, persistentes, se negavam a efetuar a ligação. 

Visando um atendimento mais abrangente, o governo po 
deria arcar com as despesas nos casos mais criticos de caren 
cia financeira, devidamente constatados em levantamento so- 
cio-econdmico. Alem destas medidas imediatas, saliente-se a 

necessidade de trabalhos de educaçao ambiental e sanitaria 
junto Â comunidades. 

(1631 Relatõrios de Obras da DE/BCN da CASAN, 1988. 
E164] Revista Engenharia Sanitária vu 27:4 - out/dez/1988, p 
". 304. Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 

Ambiental. '

_
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'Em prosseguimento Â consecução do Sistema de Esgotos
A Sanitarios, delineado na emenda tecnica, foram iniciadas, 

em 23 de abril de as obras de implantacao do Intercep- 
. . 

P-' KO ® OO u 

tor G no bairro Balneario do Estreito com um t t 1 de z ~___, ___ __,_kV___¬¬____¶s 0 3 
4.855 metros de comprimento, e com recursos alocados pela 
Caixa Econõmica Federal ~ CEF. Este interceptor,, atualmente 

~ , ,- em execucao, seguira da Ponta do Leal ate Barreiros, receben 
do, inicialmente, da elevatdria GH _

3 

"os esgotos dos bairros de Bom Abrigo, Itaguaçu, 
Coqueiros e Estreito. Posteriormente, o mesmo 
recebera, na altura do bairro Jardim Atlantico, 
os esgotos dos bairros Campinas, Capoeiras e Co- 
loninha, Em Barreiros [proximo ao Almoxarifado 
da CASANJ, será construida a maior estação eleva 
tõria, com capacidade de 1.400 litros por segunÍ 
do. Nessa estação os esgotos serao recalcadoapor 
três bombas de 850 HP cada uma, até a região de 
Forquilhinhas, onde desaguarëo nas quatro LEEs, 
que estão sendo também construídas [sendo uma 
anaerobica duas Facultativas e uma de matura- 
ção). Depois de tratados os efluentes recupera - 

dos serão descarregados no rio Forquihfinhas"U85) 
(ver plantas no anexo fp? 47),

s

»~ Para a execucao da dificil e onerosa obra, a CASAN 
dividiu os servi os em cinco lotes cu'os uantitativos re-S 

vistos e executados ate 15 de março de l989(166) sao: 

- Lote 1: ' 

'. extensao total: 1.276 m; 
. empreiteira: TEL - Engenharia de Obras Ltda.; 
. extensao total executada: 882 m, sendo: 

G (mm) Previsto (m) Executado (m) 
600 137 - 137 
700 457. 367 
1.000 . 682 378

A 
. Z total ja executada:'69Z 
. data de inicio da obra: 23.04.88. 

(1651 

íióól 

__._ za-,,-~.~_zzz z -_,,__ z_......_..a .__‹.. _ , _ 

Memorial Descritivo elaborado pelo engenheiro Andre LÊ 
banowski da CASAN, referente ao Projeto Executivodo In 
terceptor G da Emenda Técnica do Sistema de Esgotos Sã 
nitàrias aê Fisriõnõpoliâ, 13.08.84 ~ os/GCN. 
Relatõrio de Obras da DE/BCN da CASAN, sobre o Inter ~ 

ceptor E da Emenda Técnica do Sistema de Esgotos Saní~ 
tarios de Florianopolis, elaborado em l5.03«1989.
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- Lote.2; 
« extensao total: 1.375 m em Q 1.000 mm; 
. empreiteira: ECOBRÃS; 
. data de inÍcio da obra: 07.05.88; 
. extensao total executada: 677 m; 
.VZ total ja executada: 49,22 

- Lote 3: 

. extensao total: 982 m em 0 1.500 m; 

. empreiteira: ECOBRAS;z 

. data de inicio da obra: 7.05.88 
,.. 

. extensao total executada: 300 m 

. Z_tota1 ja executada: 30,5%. 

~ Lote 4:

1

1 

. extensao total: 635 m em 0 1.500 m 

. empreiteira: SANESC; 

. data de inicio da obra: 14.05.88 

. extensao total executada: 421 m; 

. Z total ja executada: 66,22. 

Lote 5: 

. extensao total: 587 m em O 1.500 mm; 

. empreiteira: HAYHASHY_ 

. data de início da obra: 09.05.88 

. extensao total executada: 230 m; 
,z- 

. Z total ja executada: 39% 

Resumo: 
0 (mm) Previsto (m) Executado (m) AExemfiar @® 
600 
700 
000 2 

500 2 

Total: 4. 

137 
457 
057 
204 

855 

137 ... 
367 ~ 90 
055 1.002 
951 ' 1.253 

510- 2.345 

Total executado: 2.510 m (51,6Z) 
Total a executar:2.345 m (48,4Z). 

163
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Em face ao ritmo lento da liberaçao dos recursos fi-
\ 

nanceiros por parte da CEF, a CASAN foi obrigada a tambem 
reduzir o ritmo das obras, porem, sem paraliza-las totalmen- 
te. As metas fisicas propostas poderiam ter sido quase al x_.\. 

S11! 

cançadas, se nao fossem os problemas financeiros. Perante 
os altos custos envolvidos, a CASAN nao teria condiçoes de 

~ ,. assumi-los diretamente, e a mesma alegaçao e feita pelo go- 
verno do Estado. 

~ N Concomitantemente as obras de implantacao do Intercep 
tor G, a CASAN contratou a empreiteira Sul Catarinense ~Ltda 
e a consultora Iguatemi Ltda para executarem as LEEs locali 
zadas em Forquilhinhas (municipio de Sao Jose), conforme pre 
conizado na Emenda Tecnica do Projeto Final de Engenharia 
do Sistema de Esgotos de Florianopolis (ver plantas no ane- 
xo n9‹47)Ê 4 

"Para o tratamento dos esgotos sanitários da 
área continental de Florianopolis, foi projetada 
uma serie de quatro LEEs, sendo a primeira anae- 
rõbica e as três restantes Facultativas. 1-Para 
efeitos de pesquisa, Foram introduzidas,nas tres 
Últimas lagoas Facultativas, cortinas direciona- 
doras de fluxo, com a intenção de serem evitadas 

o areas mortas, de tratamento diferenciado" (157). 

2* 1 L-4' A lagoa anaerobica possui uma superricie triangular 
de 72.972 m2, com profundidades medias uteis de 2,60 m junto 
aos diques e 3,30 m na area restante, com tempo de detenção 
de ll,4 dias na lê etapa. A alimentacao do efluente nessa la 
goa sera feita na extensao total da base do triângulo, atra- 
ves de um canal que distribuira o efluente, da maneira mais 
uniforme possivel, nas comportas de operação manual, que di-
H |.a. U0 |-4. P' f›`~3\ 

' o fluxo total para o vertice do triangulo, quando en- 
tao os esgotos serao encaminhados de forma sequencial, em 

/` 4 n 4' serie, para as lagoas facultativas, e dai para o lançamento 
final atraves de um corrego ate o rio Maruim (municipio de 
São Jose). ' 

(1673 Relatorio sobre o Dimensionamento das Lagoas de Estabi 
V 

lização de Esgotos, integrantes do Sistema de Esgotos 
de Florianopolis, constantes na Emenda Tecnicada CASAN 
1988.

17
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As lagoas facultativas tiveram suas profundidades fi- 
xadas em 1,70 m, para trabalharem de forma convencional como 
aeröbias e de maturação, com.tempos de detenção de_ ll,4, 
6,34 e 3,05 dias. i

“ 

Com um total de 60 hectares, as LEEs do continente es 
tao praticamente concluídas (posiçao em 15.03.89), faltando 

f-Jo E3 m I'-4 a enas as obras com lementares ue, identicamente 5 anta P P . 

ção do Interceptor G, tiveram seu ritmo diminuido por falta 
de recursos financeiros. . A . 

Para que as LEES do continente possam entrar em opera 
ção, o Interceptor G devera estar concluido, juntamente com 

1» . , 
' -' ` 

a elevatoria GB (proxima ao almoxarifado da CASAN, no trevo 
de Barreiros), a linha principal de afastamento continental 
e os dispositivos complementares. Se estes elementos ja esti 
vessem executados, os esgotos das bacias H (Estreito) e I-J 

L... 
Q>\ (Coqueiros) poderiam ser conduzidos parao tratamento (ver 

plantas no anexo, n9 47). 
. 

_ _ _ ,_ I ~ 
. Na falta das citadas obras, ha previsao de que as 

LEES do continente fiquem isoladas, portanto, sem poder cum- 
prir, por algum tempo, com a finalidade projetada. Em :razao 

‹_|. 
ml 

z- ` disso, se pensou em dar um uso provisorio as mesmas, com 
o desenvolvimento de projetos de psicultura, em convênio en- 
tre o governo estadual e`a UFSC. Isto seria feito . de modo 
que, mesmo com o desenvolvimento dos projetos, permita retor 
nos financeiros e que mantenham sempre ocupadas as areas des 
tinadas ao tratamento em Forquilhinhas, nao as deixando aban 
donadas e sujeitas E depredaçoes e invasões. 

No que concerne ao Sistema de Esgotos dos balnearios 
_ da_ilha de Santa Catarina, a partir de l986, a So-m o 53 oE \_.í 

ciedade Pro-Desenvolvimento de Canasvieiras resolveu reivin- 
V __..__Ã___.._z ‹;_`___ 

a implantacao de um sistema completo de coleta e trata O.
. O 9-1 H 

mento, devido aos altos Índices de contaminaçao verificados 
f i 

fi . . . - . .
` nas aguas balnearias, provocados por despejos indiscrimina- 

dos de esgotos sanitãr A opçao pela adoção de stemas |-r. O U) z (Ii |-I. 

estãticos (fossas e sumidouros), por parte dos proprietari- 
os, tem sido sensivelmente prejudicada_por dificuldades de 
carater tecnico em sua implantacao, pois o nivel do lençol 
freatico, na maior parte das areas, É muito superficial. Sao
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inumeros os casos de lígaçoes clandestinas de esgotos efetua- 
1 ¬gfi ,_ _ . f ¢ . -ú . dos em cursos o'aguav uurante as varias campanhas ¬realizadas 
pelo DASP, FATMA e PMF, foram constatadas e lacradas infimeras 
ligações clandestinas, denotando que o local deveria ser alvo 
de maiores e mais frequentes açoes de fiscalizaçao. 

Em se tratando de um balneario de elite cultural e fi- 
nanceira, Ê inconcebível que grande parte dos proprietariosde 
imdveís execute as mencionadas ligaçoes clandestinas de esgo-

4 tos, se eles mesmos desfrutam daquelas aguas para banho e la- 
zer. `

‹

~ Como resultado das gestoes efetuadas pela Sociedade 
Pro-Desenvolvimento de Canasvieiras, foi conseguida a elabora 
çÃo.do Projeto de Engenharia pela CASAN, o qual prevê o trata 
mento de esgotos atraves de LEES. O nivel de gestoes quanto a 

liberação de recursos financeiros para as obras intensificou- 
,~ se mais no ano de 1989, sendo que ate l5.03.89 estavam deline 

adas as participações da CASAN, Secretaria dos Transportes e 

Obras do Estado ~ STO, CEF, PMF e dos proprios moradores que, 
sob o gerenciamento da Associaçao local, participariam com 
parte.dos recursos a titulo de contršbuiçao de melhoria* 

Voltando 5 situaçao Sanitaria do centro de Florianopo 
. ~ ,. ~ lis; em funçao de inumeras reivindicaçoes dos moradores, o an 

tigo canal da B hoje canal da avenida Hercilio Luz, foiC ¡___. 

'LT FD 

oapeado com lajes de concreto armado; as obras foram contrata 
das pela PMP, em convênio com o DNOS, com a empreiteira ENOB 

f' z . ø z 'V em janeiro de 1988. O fim basico das reivindicaçoes para tal 
medida estrutural era conter o mau cheiro exalado pelos gases

, dos esgotos sanitarios lançados no referido canal. Com 0 cres 
cimento da cidade, o antigo canal, cujo objetivo primordial 

/ z- era conduzir apenas aguas pluviais e freaticas, foi recebendo 
inumeros lançamentos de esgotos-sanitarios. Estes esgotos che 
gam ao canal atraves da microdrenagem pluvial (a qual ja pos- 
sui . açoes de esgotos Ã montante) e atraves de ligaçoes da 9*-.I 

,-4. 

CIO 

antiga rede de esgotos, servindo entao como descarga de ali- 
022 O 

cipalmente nos ultimos anos, nas areas marginais, e o aumento 
vio ou sangriay/Â urbanizaç maciça que vem ocorrendo, prin- 

das descargas de esgotos fizeram com que o mau cheiro nessas 
areas aumentasse muito, prejudicando a Maternidade Carlos Cor
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A f rea, os moradores e o comercio.local, principalmente bares e 

restaurantes. Alem disso, o lançamento de residuos sdlidos 
(lixo) na calha do canal gerou grande proliferaçao de veto- 
res de doenças, como ratos, baratas, etc. O antigo local, 

H. 'J ›-«Â 0 ,.z. O ua H D que no do seculo era con erado insalubre, foi sanea› 4 

~ ~ 

do com a construçao do canal e rede de esgotos sanitariosrms 
dois lados da avenida e, agora, aproximando-se o fim do secu 
lo, volta a ser tambem considerado altamente insalubre. 

A soluçao imediata que a municipalidade encontrou foi 
0 capeamento, sobre o qual foram construidas praças e estaci 
onamento para carros. No entanto, esta medida paliativa veio 
apenas a disfarçar ou maquiar um problema que deveria ter 
sido resolvido em sua base, ou seja, com a construçao do 
sistema de esgotos sanitarios na area central. Alem disso, o 

capeamento apenas amenizou o problema do mau cheiro, pois se 
nota ainda em outros pontos do local. Os gases fetidos da 
decomposição dos esgotos do canal penetram as galerias plu- 
viais e saem para a atmosfera atraves das caixas de captaçao 
(com grades de ferro) e bocas de lobo.(junto ao meio fio). 

. f' Outro fato a ser salientado, e que o capeamento do ca 
nal dificultou sua limpeza Periõdica, que era executada pe- 
losfsetores operacionais da PMF; pois, tratando-se de um am- 
hiente com presença de esgotos sanitarios, lixo, vetores, 

' 

. «f . z /' etc, torna-se dificil forçar a entrada dos funcionarios no 
mesmo. Alem disso, o canal É cortado transversalmente por 
inumeras tubulações de agua e esgotos, dificultando a manu - 

tençao nas mesmas e, em dias chuvosos, podendo provocar inun 
dações Ã montante, com o represamento das aguas. A CASAN nao 

~ _ z retirou essas tubulaçoes do canal em tempo habil e hoje as 
mesmas encontram-se sob as lajes. . 

,. O maior agravante e que o capeamento do canal denota, 
›-ln Q» (D\ y-1. C3 leigamente, uma falsa de que o problema de esgotos sa- 

I ~ nitãrios na avenida Hercilio Luz agora esta resolvido. Nao 
se ve mais a sujeira, o mau cheiro foi amenizado e o visual 
do local foi melhorado com a implantação de praças. Coure~se 
o risco, inclusive, de adotar este tipo de soluçao e vir a 
ser implantada em outros canais. .A soluçao deste tipode pro 

33
z
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blema es na execuçao de medidas mais eficazes,Ícomo a manu FT QM 

tençao e operaçao do sistema de esgotos sanitários, de forma 
mais efetiva, ampla campanha de esclarecimento ao publico, 
fiscalização eficiente quanto as ligações domiciliares e 

~ , ,~ _ 
' ~ educaçao san1tar1a. O capeamento e a construçao de praças e 

estacionamentos sobre canais, como ocorreu na avenida Herci- 
lio Luz, sao providencias paliativas que teriam de ser toma- 

~ .~. . das paralelamente a outra definitiva, sem serem colocadas co 
mo fim ultimo ao problema de esgotos clandestinos (ver fotos 
no anexo n9a50).¡

. 

Na atual administração municipal (empossada em 0l.0l. 
89), tramita um projeto com o propõsito de "despoluir a Ave- 
nida Beira Mar Norte". Naquela orla marinha, sao lançados os 
esgotos produzidos no local e imediaçoes, perfazendo uma con 
tribuiçao de aproximadamente 90.000 habitantes (vazão em tor 
no de l50 litros/segundo). Estes esgotos chegam ao mar atra- 
ves da rede de macro e microdrenagem pluvial (sob a forma de

~ ligaçoes clandestinas) e atraves da antiga rede de esgotos. 
Parte dos efluentes coletados pela rede de esgotos É descar 
regada no sistema de drenagem pluvial da PMP e a outra É des 
carregada pelas elevatörias (Sao Luiz, na- Praça C@1S0 Rám0S› 6 
~ In _ _~ Sao*oebast1ao, no largo de mesmo nome; ver fotos, fotomapas 

e plantas nos anexos n9s36, 38e:3%respectivamente. Das ele- 
vatorias, os esgotos sao recalcados diretamente para o mar, 
a mais ou menos 20,00 metros da praia. Originalmente,enxl9l6, 
quando o antigo sistema de esgotos iniciou a operação, estes 
eram recalcados da elevatõria Sao Luiz para a São Sebastiao, 
e a partir desta, recalcados para um poço de visita na rua 
Almirante Lamego, de onde, por gravidade, eram conduzidos pa 
ra.a Estação de Tratamento (Estação Depuradora pelo processo 
de lodos ativados); depois de tratados, eram bombeados para 
o mar. Este antigo ponto de lançamento de efluentes da Esta- 
ção Depuradora ainda serve como um dos principais pontos de 
descarga de esgotos da area central, vindo a contaminar,prin 
cipalmente, a area da Beira Mar Norte (situa-se exatamente 
no local da antiga Estaçao de Tratamento demolida, onde ta. $`›>\ 

atualmente se encontra instalado o Comando de Busca e Salva- 
mento da Policia Militar do Estado). (ver foto no z anexo

G
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n9 39).Em funçao de problemas advindos do estado critico de 
Leao verificado em toda a orla da avenida Beira Mar- Nor 'U

3 ¡...\ I 
,‹ 

te, com conseqüências de ordem estetica e sanitaria, ' 'maus 
~ , odores e possiveis implicacoes ecologicas, a comunidade tem 

procurado cobrar principalmente nos filtimos anos, ações mais 
efetivas do governo quanto Ã resolução do problema; 

_ Neste 
sentido, cogita-se, atualmente, a implantacao de um intercep 
tor de esgotos, previsto; inchusive, na Emenda Tecnica do 

.- Sistema de Esgotos Sanitarios, projetada pela CASAN, sobi a 

nomenclatura Interceptor A. O traçado do mesmo É margeante 
5 avenida e proximo E praia, onde, atraves dos poços de 4 |.-1. (I) ,-4. 

ta, receberia os efluentes da antiga rede de esgotos, das 
elevatorias e do sistema de drenagem pluvial. Este 1 ultimo 
merece atençao especial, por conter aguas pluviais e esgo- 
tos, aumentando sobremaneira a vazao no Interceptor, sobretu 

». ~ ,. do em dias de chuva; razao pela qual, sao necessarias medi- 
das estruturais que, com o tempo, cada tipo de esgoto escoe 
somente em seu proprio conduto. < 

Nozque tange 5 antecipação da implantação do sistema 
.-.. pela avenida Beira Mar Norte, a alteraçao mais marcante, com 

relaçao Ã Emenda Tecnica, esta na mudança de local da elevar 
..« ` toria A, projetada proxima a praça Lauro Muller. Nesta eta-

A pa esta prevista sua transferencia para as proximidades do 
cruzamento da avenida Beira Mar Norte com a rua Arnolkmschell, 
visando o bombeamento dos esgotos para o destino final. No 
entanto, um grande problema foi denotado: para onde iriam os 
esgotos? Seriam estas as alternativas a serem analisadas: 

a . › . l- ~ Conduzir os esgotos para as LEES do Rio Tavares, 
, ø no sul da ilha f nesta etapa seria inviavel, pois a linha 

principal de afastamento insular, que conduziria todos os ea 
gotos do sistema-ilha, nao.esta executada. Executa-la »nesta 
etapa, somente para servir a intenção de sanear a avenkm Bei 
ra Mar Norte, seria inviavel economicamente. 

a . . z ~ 2- ~ Construir uma Estacao de Tratamento no local, so 
,‹ mente para os esgotos da Beira Mar - seria inviável tambem, 

pela dificuldade de se encontrar areas proximas disponiveis 
e a preços convenientes. Os custos finais seriam muito altos.
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3ê ~ Lançar os efluentes na baia norte ~ não justifi~ 
caria tanto investimento no sistema coletor para logo adian~ 
te lançar na mesma area. 

a . . z 4- - Conduzir os esgotos para o continente, atraves 
de uma tubulaçao que poderia ser assentada na ponte Hercilio 

. z f" Luz. Tal alternativa somente seria viavel se as _obras do In 
terceptor G (no Estreito), a elevatoria GB (em Barreiros), a 
linha principal de afastamento continental e as LÉEs (em For 
quilhinhas), estivessem devidamente concluídas e em per - L... GH 

~ ~ A _ ..‹ 
' ~ feitas condiçoes de operaçao. Ao contrario, tambem, nao se 

justificaria, conduzir os esgotos para a elevatoria GH (na 
ponta do Leal) e recalca-los para a mesma baia norte. 

Neste sentido, do ponto de vista tecnico, as obras de 
esgotos da avenida Beira Mar Norte somente se_ justificariam 
nesta etapa, executadas isoladamente do restante do siste 
ma insular,' se as obras do continente estivessem conclui~ 
das, prontas para receberem os efluentes para conduzi~los ao 
tratamento. Para isto, e se forem viabilizados os W recursos 

ø* Á 
c n G financeiros, devera ser estruturadoíum cronograma de obras 

z, muito harmonico entre a area insular*e a continental (ver 
plantas nos anexos n9s 47 e 51). 

Com a participaçao da PMF, CASAN, CEF, tenta~se obter
~ a viabilizaçao dos recursos financeiros para as obras, in~ 

clusive, com a possibilidade de "cobrança antecipada de con- 
tribuição de melhoria" dos proprietários de imoveis atingi - 

dos pelo beneficio. Como se trata de uma area onde o nivel 
.z- , /~. ', ,z ,zà , /~ socio-economico e de medio para cima, e esperado que estes 

recursos, referentes E contrapartida dos proprietãrios, se- 
jam pagos com relativa facilidade. A cobrança antecipada de 

* N ^ contribuiçao de melhoria, para estas obras, por coinciden - 

cia, seria feita de forma idêntica ao que foi feito no gover 
no Vidal Ramos, no ano de l9l6,'para a conclusao do primeiro 

,‹ .- sistema de esgotos sanitarios de Florianopolis. - 

Outro fato de relevante importancia, envolvido com a 

intenção de "despoluir a avenida Beira Mer Norte", É a pro - 
_ ~ _ ,. pria priorizaçao da area atraves de medidas de carater fisi- 

co-estrutural, isoladas do conjunto preconizado no Sistema
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Geral dontido na Emenda Tecnica, projetada pela CASAN. Por 
. ._ ._ . _.. _- 7 

'_ . . _._.. . que primeiro a beira Mar Norte. Bor ter maior f viabilidade
4 financeira, visto que a grande maioria dos proprietarios tem 

condiçoes de contribuir com a melhoria? Não estariam as ou~ 
tras areas das baias tanto ou mais poluidas do que a Beira 
Mar Norte? ' 

.

' 

Com relaçao a implantacao de medidas isoladas, convem 
lembrar que as praias de Coqueiros, Itaguaçu, do Meio e Bom 
Abrigo, apesar de nao receberem mais contríbuiçoes de esgo- 
tos locais, em funçao das obras da bacia I~J, realizadas no 
ano de 1982, ainda nao estao aptas para o banho. Estasprahw, 
localizadas no lado continental da baia sul, recebem influen 

o 1 "" 4"' u u 4 
-._ 

cia de contaminaçoes de outras areas, inclusive da baia nor- 
te, pois as duas baias se comunicam. Este exemplo demonstra 
claramente que a implantacao de medidas isoladas, deste ti~ 
po, resultam apenas em melhoria das condiçoes esteticas, bai 
xando os Índices de contaminação, mas nao eliminando~os a 

¬‹'. 0 z f' . niveis aceitaveis. 
. Alem disso, o resultado das obras pretendidas para 

~ z- J ,- obter a despoluiçao tambem e questionavel. Por mais abran ~ 

gente que seja a coleta de esgotos na ilha e no continente , 

e smpondo que todo o sistema projetado pela CASAN estivesse 
implantado e impedindo os lançamentos clandestinos ao mar,os 
resultados de despoluiçao nao seriam imediatos. No minimo, 

4 -1' 
_, levariamos alguns anos para que as duas baias pudessem se 

recompor ao seu estado natural. 
Segundo a PLANIDRO: 

- "As previsões mais otimistas permitem " afirmar 
que muito mais de uma'década trenscorrera, antes 
que se possa reduzir a padrões aceitáveis, a con 
taminaçëo das águas das baias, depois de implen~ 
tado um Sistema Completo de Esgotos Sanitari~ 
os" (1681. - 

Depois de cessados os lançamentos de esgotos ao mar, 
haveria a necessidade de um monitoramento rigorosodas aguas, 

[l68) Relatório apresentado pela PLANIDRO ao DNOS, em março 
~ de l972._v.2, p. 7. .

'

3.
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com vistas a acompanhar o declinio bacterio e de »de- P'-' 
Ol 

00 P-lo O O 

mais poluentes, ate o ponto em que as praias atingissem Índi 
ces de balneabilidade compativeis com o uso. - 

A justificativa para a realizagao da~obra foi o uso, 
em tom imediatista, da praia como recreagao, como se aquela 
.‹ - area da baia estivesse estanque (isolada) dasrestantesl Ha

N que se considerar que tal isolamento nao existe e mesmo se 
existisse, o uso nao poderia šer imediato. Seria necessario, 
ainda, esperar o periodo de auto-depuraçao das aguas. E ain~ 
da, considere-se que, na realidade, aquela orla sofre influ~ 
encia de correntes e mares, fazendo parte da propria baia 
norte, que recebe despejos em grande parte do restante de 
seu contorno e, bem como, se comunica permanentemente com a 

baia sul, onde não existem quaisquer dispositivos intermedia 
rios amenizadores dos lançamentos que recebe. 

De qualquer forma, se o Interceptor A fosse implanta 
do para conduzir seus efluentes para tratamento no continen- 
te, como estava cogitada nessa etapa, os problemas de polui 
cao seriam amenizados na orla da Beira Mar Norte, ficando a 

~ ~ definicao das condicoes de balneabilidade a cargo de um moni 
toramento posterior ao levantamento dos Índices reais de po» 
lur§ao.' A grosso modo, considerando que os esgotos lançados 

¡_|. ¡_.\ 
'J' S1! nas baias totalizam~lOOZ (continente: 50% e 50%), se 

todo o sistema do continente, bem como o lnterceptor A da 
ilha estivessem implantados, remetendo seus efluentes ‹ para 
as LEES de Forquilbinhas, teriamos em torno de 752 de lança~ 
mentos eliminados do mar. O lnterceptor A abrange a coleta 

~ ,. . ,‹ de esgotos nao so da avenida Beira Mar, como tambem grande 
parte das areas Ã montante, perfazendo quase SOZ das contri~ 
buiçoes lares. ¡..|

. 5 C0 C 
No final do ano de 1988, a FATMA concluiu 0 relatorio 

de balneabilidade, com o levantamento dos focos de poluição 
nos balnearios'catarinenses 169), onde foram' consideradas 

|-4. O _ v' lu . I a ¢ lf improprlas ao banho as seguintes praias do municip Bom 
.._....... az, ~_._..__ ..‹a_f f__›~, ~ ~ f ~ ,__ 

(169) Relatorio do Projeto de Prevenção e Controle da Polui- 
ção das Águas Balneäriaâ. 1987/1985. FATMA/SEDUMA/su - 

“ verno Pedro Ivo F. de Campos.
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Abrigo, Meio, Saudade, Matadouro, Balneario, Jardim Atlanti- 
¡ Í' 1 -i 4:-.. À.. ..¬',¬ ,1 D ,.. ... r¬ .¬ 

' 
... -.-....,.,. .e....z.,¬,¬ uu, 1_u¿, uv .Liu u.O .u1^‹:z¿ Giu v‹'.`iiz‹3S`v'lCl3Í`ãS, G Giu \'a.¡..|.uQ ¡¡›uuL.ua 

da avenida das Rendeiras na Lagoa da Conceiçao. Nao foram 
citadas no relatõrio, por ser Õbvia a conclusao, as areas

, com certeza improprias ao banho: a orla da avenida Beira Mar 
Norte, Prainha e todo o contorno do aterro da baia sul. A 
poluição nesses locais É facilmente identificada pelos chama 
dos aspectos esteticos-sanítarios indesejaveis. (Anexo n9 52) 

Estes são os ultimos aspectos que se apresentam no 
Serviço de Esgotos em Florianopolis, valendo registrar -que 
‹_z. í1J\ estivemos bem mais longe se enfocarmos, principalmente , 

o grau de consciencia que hoje vai se delineando em torno de 
questoes ligadas a_ecologia. No entanto, mesmo nesse ^cres~ 

A ,- cente contexto de consciencia ecologica, o serviço de esgo- 
tos ainda Ê muito esquecido. Dos doze meses do ano, este ser 
viço pfiblico de saneamento so vem ã tona apenas nos tres me 

~ ~ ,. ses de veraneio, em funçao das condiçoes sanitarias dei nos- 
sas praias. Aspectos mais relevantes como os ligados Ã saude 
publica.s§o sempre relegados a segundo plano, quando compara 
dos a conseqüencias mais simples como:-os aspectos estëticog 
os maus odores e a repugnãncia ao que se decompoe. 

p No periodo analisado da presente cronologia,_ nota~se 
claramente que os investimentos do serviço publico foram sem 
pre priorizados para outros interesses, na maior parte das 
vezes, para os de menor valor sõcioefundamental.
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z SÍNTESE CRONOLOGICA DOS PRINCIPAIS EVENTOS 
RELACIONADOS.AOSESGOTOSE OUTROS SERVIÇOS 

rÚBLIc0s EM FLORIANÓPOLIS 

Período: 1914 _ 1988 

Em 30.01.1914, as obras de esgotos foram paraliza- 
das em funçao da carencia de recursos financeiros 
do Estado. “ 

O superintendente municipal enviava, em 24.04.1914, 
,- um. ofício ao secretario geral dos Negocios do Esta 

dó, solicitando providencias, para a reparação dos 
pavimentos de diversas ruas da cidade, afetadas pe 
lââ obras de esgotos. 

0 Executivo Estadual, no dia 07.10.1914, apresenta- 
va E consideração do Congresso Representativo, o 

Projeto n9 26 que íntencionava cobrar de forma ante 
cipada uma taxa de esgotos, criando um caixa espe- 
cial para retomada das obras. « 

'

' 

Em 15.10.1914, foi assinada a Lei n9 1.006, autori- 
zando o Poder Executivo a iniciar a cobrança antecí 
pada da Taxa de Exgottos. _

' 

Através da Lei né 1.014, datada de 20.10.1914, O 

Congresso Representativo autorizava o Poder Executi
. 

vo a entrar em acordo com os arrendatarios dos ser- 
viços de agua e 1uz da Capital, sobre a rescisao do 
respectivo contrato e, ainda, a venda ou o arrenda- 
mento dos mesmos serviços, juntamente com o de esgg

O
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tos, para quem se comprometesse a explora-los com 
z ...z .^ › uz” õ . lT1âlOÍ GIÍICÍLEIICZÍLB. N80 8.pê1I`€C€]Ta1Tl l`lÍ1E€I`€SS8C1OS G. O 

Estado assumiu diretamente a administracao dos ser 
víços de agua, ficando os de luz com a arrendata - 

ria citada. As obras de esgotos continuaram parali 
zadas. .

' 

.z , , f Segundo o relatorio do inspetor de Saude, em maio 
de 1915, o numero de casas em Florianopolis estava 
estimado em 3.000 unidades e a populaçao urbana em 
21.000 habitantes. O indice geral de mortalidade 
era de 28,35 para cada 11000 habitantes. . 

Em 05.03.1915, era assinado o Decreto n? 862 .man- 
I. dando emitir apolices nos termos da Lei n9 1.025 , 

de 03.11.1914, para incrementar recursos financei- 
ros a serem aplicados nas obras de esgotos da Capi 
tal e na instrucao publica, viaçao e outras obras 
no Estado. . , . 

No dia 01.09.1915, no governo Felipe Schmidt foram 
reiniciadas as obras de esgotos, com a mesma dire- 
~ _ . . , cao do engenheiro Luiz Jose da Costa. 

Em 14.09.1915, era assinada a Lei n9 1.045 autori 
. , zando o Poder Executivo a contrair emprestimos com 

o fim especial de dotar as principais didades do 
Estado, com luz, agua e esgotos. 

Em 21.09.1915, era assinado o Decreto n9 884 desti 
nando os recursos financeiros, contraidos com o em 
prëstimo junto ao Banco do Brasil, para a conclu-
~ sao das obras de esgotos da Capital. 

O engenheiro Waldemiro Salles foi encarregado de 
estudar o abastecimento de agua da Capital no ini- 
cio do ano de 1916, sob orientagao do engenheiro 
Luiz Jose da Costa.

9
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~ O Decreto n? 914, de 05.02.1916, estabelecia dispo-
N siçoes sobre o serviço de esgotos e aprovava a res- 

pectiva tabela de cobrança de taxas. z 

~ 0 Decreto n9 923, de 09.03.1916, aprovava o Regu1a~ 
mento para o serviço de esgotos da Capital e a co- 
brança das respectivas taxas. 

» Em 12.09.1916, em concorrida solenidade publica, 
era inaugurada a Estaçao de Tratamento de Esgotos 
da Capital (Uzina de Depuração Biolõgíca pelo Ar Di 

_ 
fuso/Processo Milwanker), no local denominado Arata 
ca, no lado insular prdximo E cabeceira da ponte 
Hercílio Luz. _

1 

~ A Lei n9 1.125, de 25.09.1916, aprovava os regula - 

mentos para os serviços de esgotos e-para a Junta 
Comercial. .. 

r O Decreto n9 966, de 10.10.1916, determinava que 
as despesas resultantes das obras de esgotos, fos- 

-‹=› sem pagam em.parte pelo Caixa Especial, que possuia 
F* × › z 
W

z tambem recursos financeiros gerados pelos atendimen 
tos de pedidos de ligações domiciliares. 

- No dia 28.10.1916, no governo Felipe Schmidt, foram 
concluídos os trabalhos de assentamento da lê rede 

-de esgotos da Capital. 
* No dia 25.11.1916, atraves do jornal local O Estadq 

~ ` 

foi sugerida uma sindicancia para apurar acusaçoes 
'de irregularidades tecnicas existentes na rede de 
esgotos recem inaugurada. Foi aberta uma Comissão de Sin 
dicancia composta pelo engenheiro Luiz Cósta,_por outrc› enge_ 
nheiro indicado pelo jornal e membros da redação. 
Foram apenas verificados despejos clandestinos inas 

vias pdblicas, oriundos de proprietarios que insis- 
tiam em nao solicitar a devida ligaçao na rede pfi - 

blica. A obra foi considerada perfeita pela comis 
.sao.

,
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*.No ano de 1916, ainda continuavam em operação 

1917. ~ 

~ .~ z 
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os 
serviços de remoçao de materias fecais e aguas ser 
vidas,'executados pela municipalidade.

Z O |-‹. C3 f-'Ã O )-1. Q \ do ano de 1917, o sistema de esgotos 1.4 SD 

estava em operaçao, sob a chefia do engenheiro Luiz 
Josë da Costa. `. '

, ` - Ate o dia 14.08.1917, tinham sido ligadas a rede 
1.137 casas das 3.000 projetadas para o atendimen~ 
to pelo sistema. Os trabalhos de depuraçao dos 
efluentes na estagao de tratamento ainda aguarda - 

vam que a empresa de luz e força fornecesse ener -
z gia eletrica aos equipamentos eletromecanicos. 

,. ~ Em funçao dos inumeros problemas surgidos na epoca 

t. 

z 4~ criados por proprietarios de imoveis que se nega* 
vam a solicitar as ligaçoes domiciliares, foi cria 
da a Lei n? 1.178, em 03.10.1917, definindo açoes 
da Promotoria Estadual contra os opositores ao ser 
serviço- . 

1918 - Em 03.01.1918, o superintendente municipal enviou 
oficio ao secretario geral dos Negocios do Estado, 
solicitando que fossem efetuadas as ligaçoes domi-

1 ciliares em diversas casas, cujos proprietarios 
ainda persistiam em fazer uso do serviço de remo- 
cao de materias fecais e aguas servidas deposita - 

das em cubos e levados pelos carroçoes da municipa 
lidade. 

' ~ Em maio de 19l8,'o engenheiro Luiz Costa organiza-
4 va a Inspetoria de Esgotos de Florianopolis, repar 

tigao do Estado que passaria a gerenciar, manter e 

operar o sistema. 
~ Em 01.05.1918 o engenheiro Luiz Costa apresentava 

_.. z o " Q « 4 n os primeiros resultados das analises bioquimicas

Q.
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~ executadas com os efluentes da Estacao Depuradora 
de Esgotos, comprovando sua eficiencia. 

Em 02.10.1918, o Conselho Municipal de Florianopo 
lis enviava-cumprimentos dirigidos ao governador 
Hercilio Pedro da Luz, por ter mandado ao Rio de 
Janeiro o inspetor de Higiene do Estado, para tra 
tar com a comissao Rockefeller dos Estados Unidos 

,- da America, sobre o saneamento da ilha, face aos 
c -f' u u n c inumeros casos de epidemias verificados. 

Pela Lei n? 1.235, de 01.11.1918, o serviço de 
agua era incorporado pela Inspetoria de Esgotos, 
passando a ser denominada Inspetoria de Ãguas e 

Esgotos de Florianopolis. 

Começam a ser melhoradas as instalaçoes sanita - 

rias domiciliares (banheiros), por livre e espon~ 
A , _ , , ,- /- tanea iniciativa de alguns proprietarios de imo~ 

veis da area central da cidade. As instalaçoes,que 
inicialmente constavam unicamente de vasos sanitä 
rio exigido em lei, foram gradativamente sendo am 
pliadas e melhoradas. 

H

' 

No primeiro semestre do ano de 1919, o governo es 
tadual investia maciços recursos financeiros em 
obras no canal da Bulha (atual canal da avenida 
Hercílio Luz). i 

O Decreto n9 22, de 16.05«l9l9, complementava a 

Lei me 1.235, de 01.11.1918, sobre 3 criação da 
>\ 

GQ 
c. m ' e Esgotos de Florianõpolis. Inspetoria de 

Em 26.06.1919, a exemplo dos Estados do Maranhao, 
~ ~ ,‹ Rio de Janeiro, Sao Paulo e Parana, o governo do 

Estado de Santa Catarina assinava contrato com a 

Rockefeller Foundation sobre o saneamento no Esta 
do. -

'

'
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~ No final do ano de 1919, foram criadas comissoes 
sanitarias pela Inspetoria de Higiene do Estado,em 
conjunto com a Superintendência Municipal, para 
procederem visitas domiciliares nos imõveis de Flg 
_rian5polis. 

- Em 31.06.1920, era contratado o empreiteiro Angelo 
Galliani para execução de uma represa e assentamen 
to da adutora oriunda da nascente do rio Tavares 
no sul da ilha, visando reforçar o sistema de abas 
tecimento de agua. 

~ Era inaugurada a captaçao e aduçao da nascente ,do 
rio Tavares, reforçando o sistema de abastecimento 
de agua da cidade, inclusive permitindo a normali- 
zação dos trabalhos da rede de esgotos. 

~ Nesse ano, 85% dos predios_da area central encon - 
, ` travam-se ligados a rede, perfazendo em torno de 

40% do total dos predios dg area urbana. 
L... 

NX - O sistema de esgotos CO1IlG§8Vâ 3 8p1`€S€1`1t8.I` PIO” 
blemas operacionais, em funçao do aumento populaci 

_ onal verificado e do grande numero de ligaçoes de 
,z aguas pluviais que indevidamente foram sendo execu 

, .¬.. tadas na rede, desde a epoca de sua inauguraçao. 

~ Em 13.05.1926, era inaugurada solenemente a ponte 
Hercilio Luz sobre o estreito entre as baias norte 
e sul. 

~ Era instituído em Florianopolis o serviço de Poli- 
cia Sanitaria pela Inspetoria de Higiene, com a 

participação da Superintendência Municipal. 

- Nesse ano foram detectados 800 predios urbanos, na 
“ sua maioria de proprietarios de baixa renda, que
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precisavam ser ligados E rede de esgotos com ur~ 
".`› _'_ _ , r ___'_Í_ _1_¬ _.__1_1____-.. ...___'‹._Í.-.'..,.. .....^ -..'__. è<.'llL.J.d, cm Luugdu uuõ p1.uui\.uL‹.\a :›¢u.|.L.a¡.iua tiur. vi. 

nham causando-na area central da cidade, segundo 
constataçoes in loco 'pelas comissões sanitarias. 

O engenheiro Saturnino Rodrigues de Brito fora con 
vidado a vir a Florianopolis vistoriar a Estacao

À 
de Depuracao de Esgotos, em face dos inumeros pro- 

~ ~ blemas de manutençao e operaçao que esta apresenta 
va. Na impossibilidade deste, o problema foi solu 
cionado diretamente pela Inspetoria de Ãgua e Esgo 
co. i'

' 

No primeiro semestre de 1928, os serviços de insta 
N N laçoes e ligaçoes domiciliares, concedidos pelo 

Estado a uma empresa particular, nao vinham sendo 
executados a contento, inclusive com prejuizo para 
o perfeito funcionamento da rede de esgotos. Neste 
sentido, foram tomadas providencias para rescisão 
do respectivo contrato e devolução dos serviços a 
Inspetoria de Água e Esgoto. H 

Era registrada grande epidemia de febre tifoide em 
Florianopolis. O destino incorreto dos excretas e 

›-I

z O cn falta de cuidados sanitar foram atribuídos pelo 
Diretor de Higiene como causas principais para a 

intensidade da doença.
4 

Era atingido o horizonte do projeto da lê rede de 
esgotos de Florianopolis (20 anos a contarde l9l2, 
projetada no governo de Vidal de Oliveira Ramos). 

~se no ano de 1935 o servico de lavaçaodas l-'4 D ›-lu O 9-ø. Q) < (D 
ruas centrais da cidade, executado pela municipali 
dade. Para este serviço, devido a falta d'agua"cmm 

., tante do sistema publico, muitas vezes era utiliza 
da agua do mar, transportada em um veiculo de tra- 

‹\ _ - z‹ çao animal. O desleixo sanitario com as vias publi

3
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cas fez com que as autoridades procurassem esta me- 
dida. -

` 

- Pela Lei ns 13, de 14.11.1935, foi criada à secreta 
, z N ria dos Negocios de Viaçao e Obras Publicas - SNVOP 

substituindo a antiga Secretaria dos Negocios da 
Agricultura, Viação e Obras Publicas - SNAVOP, pas- 
sando a pasta da agricultura para a secretaria espe 
{ ' 4 4 cifica. A Inspetoria de Agua e Esgoto de Floriano 

polis era absorvida pela Diretoria de Obras Publi- 
cas - DOP, integrante da estrutura ~ organizacional 
da nova Secretaria. * 

4. 1936 - Atraves da Lei n9 138, de 14.11.1936, a Diretoria 
' de Higiene do-Estado foi transformada em Departamen 

to de Saude Publica - DSP. 

1946 - No ano de 1946, foi construida a lê adutora do rio 
Vargem do Braço (rio Piloes) no municipio de Santo 
Amaro da Imperatriz, para reforço no sistema de

, abastecimento de agua de Florianopolis. 
V _ . 

z- ø ~ 1951 - No ano de 1951, os relatorios do goverâf ja nao fa- 
t. 

. ~ . 

' ~ é ziam mais mençaoa.serv1ços efetuados na Estacao 'de 
¿, . H _,. 

,.. Depuraçao, pois'a mesma tinha sido_desativada 4 por 
volta desse ano. Com o grande crescimento popula - 

cional e o aumento do numero de ligações pluviais 
indevidas, a unidade de tratamento teve sua capaci-

_ 

dade esgotada, passando, entao, os esgotos a serem 
bombeados diretamente ao mar. 

'- As estaçoes elevatdrias apresentavam problemas de 
_operaçao, pois ficaram com sua capacidade esgotada, 
em funçao do crescimento populacional e do grande 
4 ~ ~ .numero de ligacoes pluviais que indevidamente foram 
sendo-executadas na rede de esgotosz Foram verifica 
dos transbordamentos nos poços das estaçães elevato 
rias e tambem pelos tampoes de poços de visita' de 
vias centrais da cidade. -

'



1952 

1954 

1955 

1957 

1961 

182 

- Em janeiro de 1952, na administracao do prefeito 
Paulo Fontes era contratado o Plano Diretor para a 

cidade, a cargo os profissionais Evaldo Paiva, De- 
metrio Ribeiro e Edgar Graeff. 

“ O Plano Diretor da cidade era concluido e aprovado
A pela Camara Municipal. _ 

- Pelo Decreto n9 ¿69, o governador Irineu Bornhau - 

sen, em 18.01.1955, criava o Serviço de Ãgua e Es 
_gotos ~ SAE, retirando da alçada da DOP os servi -

, ços de saneamento basico do Estado. No entanto, o 

serviço sd foi realmente instalado em janeiro de 
1957. 

- No relatorio datado de 23.10.1957, da comissão de-
^ signada pelo governador para proceder a conferem - 

cia e o levantamento dos materiais, veiculos e de 
mais pertences que estavamdsendo passados da DOP 

S' 

para o SAE, era confirmadoxque a Estacao de Depura 
Lu. Q¡\ ao de Es otos estava desativada ha al uns anos _8 

- Em 20.02.1961, o Grupo de Trabalho designado pelo 
governador Celso Ramos para levantar as condiçoes 
reais das redes de agua e esgotos da Capital, reco 
mendavam as seguintes providencias: 
~ levantamento geral das tres elevatorias, refor ~ 

cando os equipamentos eletromecanicos; 
~ tomada de medidas tecnicas cabíveis para que a 

Estacao de Depuraçao, localizada no Arataca, puá 
desse ser urgentemente colocada emfuncionamento;

A - providencias imediatas, junto E Prefeitura Muni~ 
cipal, no sentido de serem removidas as indevi ~ 

das ligações pluviais na rede de esgotos sanitã- 
rios; '

'
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~ confecçao de um levantamento cadastral completo 
devido ao sistema existente nao possuir projeto 
arquivado; ' 

- elaboragao de um projeto de engenharia para cons 
truçao da rede de esgotos do continente. 

Em 26.11.1961 era publicado no Diario Oficial da 
Uniao um convênio entre o governo do Estado e afiun 
dação Serviços Especiais de Safide Píflolica-FSESP, õrgãg 

4 1 ~ do Ministerio da Saude, para confecçao do projeto 
do Sistema de esgotos da area continental. ' 

O Serviço de Pequena Hidrografia Sanitaria, setor 
pertencente ao Departamento Autõnomo de Saude Pu- 
blica ~ DASP, fazia registro de grande montante de 
obras de saneamento pluvial (canais) na ilha e con 
tinente- . _

' 

Pela Lei nÇ 3.058, de 30.05.1962, era criado o De~ 
partamento Autonomo de Engenharia Sanitaria-DAES,

A entidade autarquica, dotada de personalidade juri- 
^ ` 

dica e patrimonio proprio, com o objetivo de ter 
plena autonomia administrativa e financeira 1 nos 

,. serviços de agua e esgotos do Estado, com sede na 
Capital; vindo substitutir o SAE. ' 

Pela Lei n9 3.092, de 18.09.1962, publicada no Diš 
rio Oficial do Estado em 01.10.1962, era criado o 

Departamento Estadual de Obras de Saneamento-DEOS 
com a finalidade primordial de estudar, planejar e 

executar grandes empreendimentos relativos ao sane 
amento, principalmente o pluvial. O DEOS tinha um 
Conselho Estadual, o Conselho Estadual de Obras de 
Saneamento ~ CEOS. ` 

¬ . . . ~ a . ~ kra iniciada a construçao da 2- adutora de Piloes 
, ^ (rio Vargem do Braço) com diametrode 500 mm.

U
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1965 ~ No ano de 1965, atraves_de convênio firmado entre 
a FSESP e o DAES, era criado o Serviço Integrado 
de Engenharia Sanitaria de Santa Catarina f SIESC, 
para atuar em sistemas pfiblicos de`abastecimenU›de 
agua potavel no interior do Estado. Sua 

4 
atuacao 

se resumiu aos anos de 1965 e 1966, quando seu 
convênio foi rompido e os trabalhos retomados pelo 

' 
` a 

DAES, mas prosseguidos paralelamente pela FSESP. 
- No final do ano de 1965, a Zë adutora de Pilões es

~ tava concluida, aumentando a capacidade de vazao 
para a Grande Florianõpolis (Capital e municípios 
vizinhos) de 176 l/s para 522 1/s. 

1966 - O Departamento Nacional de Obras de Saneamento - 
DNOS recebia da firma Azevedo, Cunha & Associados 
- Consultores de Engenharia Sanitaria de Sao Paulo

4 
o Relatorio Preliminar do Sistema de Esgotos Sani~ 
tarios de Floriandpolis, prevendo-se cinco lança - 

mentos submarinos (dois na ilha e tres no continen 
A 

te) como concepção previa para disposição final 
dos efluentes.V 

1970 - Em fevereiro de 1970, a firma consultora SereteS.A 
Engenharia, contratada pelo DNOS, entregava o tra~ 
balho denominado Estudo preliminar para o Lançamen 
to Submarino dos Esgotos de Florianöpolis, optando 
por dois lançamentos submarinos, um na ilha e ou- 
tro no continente, como soluçao para disposiçao fi 
nal dos esgotos. ~ 

1971 » Em outubro de 1971, a firma de consultoria PLANHHW 
Engenheiros Consultores _S.A., contratada pelo 
DNOS,apresanmva a primeira parte de seus trabalhos 
com vistas ao detalhamento e revisao dos estudos 
efetuados anteriormente sobre o Sistema de Esgotos 

,. de Florianöpolis. Partícipava tambem deste traba ~ 

lho a Empresa Hidrologia S.A. - Engenharia e Comer 
A 

cio S.A., contratada pela Planidro, com autoriza -
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çao do DNOS, para determinação dos parametros oceano 
graficos nas baias de Florianopolis. Os trabalhos 
culminaram na proposta de mudança na concepçao final 
da Serete, optando a Planidro pela adoção de ECPS ~

~ Estaçoes de Condicionamento Previo, que seriam cons- 
.4- ~_ » truidas a montante dos emissarios submarinos, previs 

tos para serem implantados um na ilha e o outro no 
continente. `

, 

Era constituido o Fundo de Água e Esgoto de Santa Ca 
tarina - FAESC para consecuçao do Plano Estadual de 
Saneamento - PES, compatibilizando-se com o Plano 
Nacional de Saneamento ~ PLANASA. 

No governo Colombo Machado Salles, em O2.07.l97l,era 
,‹ criada a Companhia Catarinense de Aguas e Saneamento 

~ CASAN, substituindo o DAES. 

A PLANIDRO, ao concluir os trabalhos em abril de 
1972, colocava como outra alternativa a ser estudada 
para disposição final dos esgotos de Florian5polis,a

\ 

., ~ \ ,_1 adoçao de um lançamento submarino unico, de forma‹pm 
os esgotos da ilha fossem transferidos para o conti~ 
nente, atraves de um interceptor que poderia ser as- 

, 8 sentado na estrutura da À» ponte que estava em cons- 
truçao (atual ponte Colombo Salles). A recomendação 
teve por base os altos custos envolvidos com o siste 
ma de tratamento independente. Nesta concepção, os 
esgotos da ilha e do continente seriam tratados em 
uma ECP que se localizaría na ponta do Leal ( no Bal 
neãrio do Estreito), e depois lançados na baia norte 

.- atraves de um emissario submarino. 
Era concluido o novo Plano Urbano do municipio de 

› ‹~ . - . . «- Florianopolis, elaborado pela firma ESPLAN - Escrito 
rio Catarinense de Planejamento Integrado Ltda. 

Era contratada, em 03.09.1973, a consultora ,OESA ~ 
Organização e Engenharia S.A. para detalhamento do
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Projeto do Sistema de Esgotos Sanitãrios, em confor- 
midade com os estudos ja realizados anteriormente. 

A consultora OESA, contratada pela CASAN, apresenta- 
va nova mudança para a concepção final dos efluen - 

tes, sugerindo o transporte dos esgotos do continen- 
te para a ilha, com lançamento Único na praia do Re- 
tiro, no sul da ilha (praia do Campeche) em mar aber 
to, atraves de um emissario submarino. ' 

` ~ A CASAN submete a proposta da OESA a apreciaçao da 
Companhia Estadual de Tecnologia e Saneamento Basico 
e de Controle de Poluição das Águas - CETESB, Õrgao 
do governo do Estado de São Paulo, em 20.08.1974. A 

ø _' proposta foi aprovada, porem, a CETESB sugeria que 
numa etapa anterior/fossem construídas Lagoas de Es- 
tabilização de Esgotos *,LEEs, que se localizariam E 
montante do rio Tavares, no sul da ilha. Este › rio 
seria o corpo receptor dos efluentes tratados, Para, 

'\
. a segunda etapa, a CETESB sugeriu a adoçao de uma 

ECP_a nivel primario, cujos efluentes tratados se- 
riam lançados em mar aberto na praia do Retiro, por 
intermedio de um emissario submarino. _- 

Em 26.11.1974, a CASAN autorizava a OESA a desenvol- 
ver e completar o projeto do sistema de esgotos de 
acordo com as conclusoes e parecer elaborados pela 
CETESB.

~ Com autorizaçao da CASAN, a OESA contratava a empre- 
sa Hidroconsult - Consultoria, Estudos e- Projetos 
Ltda. para formulação dos trabalhos de engenharia 
referentes ao tratamento e disposição final dos esgo 
EOS. › ~ 

Era inaugurada a ZÉ ligaçao ilha-continente, atual 
ponte Colombo Machado Salles. 

Entrava em.operaçao a'3Ê adutora de Piloes, cujo diâ
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metro era de 600 mm. Com isso, a capacidade de aduçao 
1 n' 

I 
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ndpolis passou de 522 1/s para 1.170 l/s. 

Eram concluidos e entregues E CASAN os trabalhos da 
OESA referentes ao Sistema de Esgotos Sanitãrios de 
Florianopolis. `

_ 

Era formulado o Plano de Controle de Poluiçao das 
Aguas Balnearias pela Secretaria Estadual de Tecnolo~ 
gia e Meio Ambiente ~ SETMA. Os primeiros resultados 
dos Índices_de balneabilidade do litoral catarinense 
eram obtidos atraves do trabalho executado pela Funda 
çao de Amparo E Tecnologia e ao Meio Ambiente - FATMA, 
com a formulação do trabalho denominado "Levantamento 
e Classificação Sanitaria dos Balnearios da ilha de 
Santa Catarina e Sul do Estado" . Â.

~ Era aprovado pelo Banco Nacional de Habitaçao ~ BNB e 

pela CETESB o Projeto Final de Engenharia' execunado 
pela CASAN atraves da consultora OESA, pra consecução 
do Sistema de Esgotos de Florianopolis. E

z A CASAN implantava em Balneario Camboriu uma LEE,sen 
do uma experiencia pioneira no Estado, quanto Ã ado ~ 
~ . ~ çao deste tipo de soluçao para o tratamento de efluen 

tes domesticos. .

' 

Contratada pela Prefeitura Municipal de Florianopolis, 
a OESA concluia o Plano Global de Drenagem Pluvial da 
cidade, incluindo o levantamento cadastral da rede 
existente e os projetos de macro e microdrenagem. ‹

‹ 

Em março 
SIT S.A. 

de l978, a CASAN contratava a empreiteira 
para dar inicio É implantaçao das redes cole 

toras de esgotos da bacia H na area continental, em 
~ 1* conjunto com as açoes estruturais do Projeto Cura/Con 

tinente executadas pela PMF, com recursos do BNH.

'F
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Em novembro de 1978, era contratado o consultor en~ 
U) p-

. 
¡_.| < 91 .\ É 3 › 1 genheiro Rodolfo Jose da Costa e pela Í 3 U vw v ¿2 u 

especialmente para analisar os estudos ate entao 
propostos. Para isso, o consultor apresentou a So 
luçäo Ambiental para o sistema de esgotos sanitari- 
os de Florianöpolis (e parte de Sao Josë),' cujo

~ teor diferia da soluçao proposta pela OESA, optando 
por sistemas independentes, ilha e continente. 

Nesse mesmo ano, a CASAN resolveu reprojetar o sis- 
z» tema proposto pela OESA dentro de seu proprio Depar 

tamento de Projetos. Quando se deu inicio ao traba~ 
,- lho denominado Emenda Tecnica do Sistema de Esgo ~ 

tos Sanitšrios de Floriandpolis, dentro do preconi~
. zado pela Soluçao Ambiental. ^

` 

A FATMA concluia o relatdrio sobre o ilevantamento 
dos focos de poluiçao nos balnearios catarinenses , 

relativo ao ano de 1978. ” 

A CASAN concluia a modificação da soluçao final uni 
tãria para a disposiçao final dos esgotos (definida 
no projeto da OESA e aprovada pelo BNH e CETESB) , 

passando a separar os tratamentos em Sistemas inde- 
,.. pendentes ilha e_continente. Definia a opçao por 

LEEs a serem implantadas na ilha e no continente, 
.z cujo detalhamento era efetuado na Emenda Tecnica 

concluida em julho de 1979. ' 

O DNOS em l9Jl2.l979, consultado pela CASAN, aprova 
va o lançamento submarino "provisõrio" dos ;esgotos 
da bacia H do Estreito para a baia norte, _:atraves 

,o , ,‹ da elevatoria GH (na ponta do Leal) e do emissario 
que estavam em obras.

_ 

Em dezembro de 1979; foram concluidas as obras dos 
coletores e interceptores da bacia H-do Estreito, 
dentro do que estava previsto no projeto da OESA , 

harmonicamente com a Emenda Tecnica da CASAN.
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1986 - Entrava em operação a elevatõria GH (na ponta~ do 
_ .. ._ - Leal), construida pela uAõAN atraves do contrato com 

a empreiteira SIT. Com isto, passava a ser efetuado
A o lançamento submarino "provisorio" dos esgotos da 

baia norte, oriundos da bacia H do Estreito. 

1981 - A FATMA concluia o relatorio sobre o levantamentodos
~ focos de poluiçao nos balneários catarinenses, rela- 

tivo aos anos de 1980 e 1981. 
- A empresa HABITASUL implantava no loteamento Jurerê 

Internacional, no norte da ilha, um sistema local de 
coleta e tratamento de esgotos. 

1982 - Em 12.09.1982, era dado inicio ãs obras da bacia 1~J 
no bairro Coqueiros (lado continental), atraves de 
contrato firmado entre a CASAN e a empreiteiraSARHM 

- Era implantado no Base Aerea de Florianopolis, um 
sistema interno.de coleta e tratamento de esgotos, 

,- ' 

este ultimo atraves de uma LEE. _ 

`. 

1983 - A empreiteira PROCON, contratada pela CASAN em maio 
z de 1983, iniciava as obras de implantação do Sistema 

z ~ de Esgotos Sanitarios da Lagoa da Conceicao (lado in 
sular do municipio) 

~ Eram concluídas as obras da bacia I-J em Coqueiros, 
sendo que os esgotos coletados nesta bacia seriam 
transferidos para a elevatoria GH na ponta do Leal e 

onde, juntamente com os da bacia H seriam lançados 
"provisoriamente" na baia norte., "

_ 

- Eram iniciadas as obras do novo Sistema de Abasteci- 
mento de Água da Grande Florianopolis, sendo previs- 
tas a construçao de um canal adutor no rio Cubatao , 

H em Santo Amaro da Imperatriz,-da Estacao de Tratamen 
.ø ~ to de Agua ~ ETA, das Estaçoes Elevatõrias, dos Re - 

servatãrios e da ÁÊ adutora com diâmetro de 800 mm,

3
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aumentando a capacidade de aducao total de 1.179 l/s 
para l.7lü 1/s. ` 

A PMF intensificava as obras de implantacao dos ~ca- 

nais de macrodrenagem pluvial, preconizados pelo Pla 
no Global de Drenagem Pluvial em 1977.

~ 
O governador Esperidiao Amin Helou Filho.assinava os 

. . a . ~ . contratos para inicio nas obras da 3- ligaçao ilha- 
continente. 

A FATMA concluia o relatorio sobre o levantamento àm 
V ~ 4 focos de poluiçao nos balnearios catarinenses, rela- 

tivo ao ano de 1984. 

Eram iniciadas as obras de restauração do predio da 
~ , antiga estaçao elevatoria da Praça XV. de novembro 

(centro). 

As obras de implantacao do Sistema de Esgotos Sanitš 
rios da Lagoa da Conceição eram paralisadas por fal- 

. d 
ta de recursos financeiros. $icava tambem uma indefi 

. x p

_ 
niçao tecnica sobre a soluçao final que seria adota- 
da para o tratamento dos efluentes coletados. 

Era implantado pela firma CONFER S.A., contratada pe 
la CASAN em maio de l985, um sistema de esgotos lo- 
cal, incluindo coleta e tratamento dos. efluentes 
atraves de reator anaerõbico, no loteamento Parque 
da Figueira, localizado no bairro Saco Grande (lado 
insular do municipio), 

A FATMA concluia o relatorio sobre o levantamentombs 
focos de poluição nos balneãrios.catarinenses, rela- 
tivos aos anos de I984 e.l985 (volume unico) Cf. p. 

Era instalado o Museu do Saneamento pela CASAN, no 
predio restaurado da antiga estação elevatõria da 
praça XV de Novembro, no centro da cidade.
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"" ~\“ n. 'V 4 1986 -,Em funçao dos altos indices de contaminaçaodas aguas 
A balneãrias verificados na praia de Canasvieiras (nor 

te da ilha), a Sociedade Pro-Desenvolvimento de Ca - 

nasvieiras, iniciara reivindicaçdes no sentidode ser 
implantado um Sistema de Esgotos Sanitãrios. 

1987 - A CASAN, em 03.18.1987: contratava a empreiteira 
HAYASHY para consecução do Sistema de Esgotos Sanitä 
rios da Lagoa da Conceição, incluindo a contrução da 

~ ,.., Estaçao de Tratamento (Valos de Oxidaçao).` › 

1988 - Em 15.02.1988, eram iniciadas as obras de implanta ~ 

çao das LEES de Forquilhinhas (lado continental do
~ 

* municipio), atraves da contrataçao, pela CASAN, da 
empreiteira Sul Catarinense e da consultora Iguatemi 
Estas LEES eram integrantes da concepção final para 
dísposiçao dos esgotos do lado continental, de acors 
do com a Emenda Tecnica. 

'ff 
#- 

- Em 23.04.1988, eram contratadas as obras de implanta 
i _ 

çao do interceptor G no Balneario do Estreito, inte~ 
i 

grante do Sistema de Esgotos Sanitários de Floriano- 
polis, concebido na Emenda Tecnica. As firmas contra 
taàas pela CASAN foram z TEL, EcoBRÃs, SANESC . 

-e 

HAYASHY, trabalhando em cinco lotes. 
- A empreiteira ENOB era contratada pela Secretaria Mu 

nicipal de Transportes e Obras » SMTO da PMF, 
_ 

para 
_capear 0 antigo canal da avenida Hercilio Luz, aten- 
dendo as reivindicaçoes da populaçao que reclamavado 
mau cheiro oriundo de gases dos esgotos, conduzidos 
indevidamente pelo citado canal. 

n ~ Em 09.08.1988, o Sistema de Esgotos da Lagoa da Con"
~ ceiçao era inaugurado. V 

- A FATMA concluia o relatorio sobrec>levantamento dos 
~ ,. focos de poluiçao nos balnearios catarinenses, re1a~ 

tivos aos anos de 1987 e 1988, destacando ~as praias

ú
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imprõprias para 0 banho em Florianõpolis. 

~ Foi definida a participação da CASAN, da Sociedade
z 

_ 
Pro-Desenvolvimento de Canasvieiras, da Secretaria 
de Transportes e Obras do Estado ~ STO, da Caixa Eco 
A - ~ nomica Federal ~ CEF e da PMF para a consecuçao_ do 

Sistema de Esgotos Sanitarios de Canasvieiras. 

z ~ - Atualmente tramita~se um projeto para execucao do 
interceptor A de esgotos da avenida Beira Mar Norte 
(lado insular do municipio), intencionando ."despo~ 
luir" a mencionada orla. A execução deste dispositi- 
vo modifica, mesmo que provisoriamente; a concepção 
final geral para disposição dos esgotos sanitários, 
definida pela Emenda Tecnica da CASAN, pois o restan 
te do sistema da ilha ainda não foi implantado e io 

destino final dos efluentes coletados pelo menciona 
do interceptor precisa ser obrigatoriamente solucio~ 
nado para viabilizar a execucao da obra. Nessa etapa 
pretende-se transportar os esgotos da bacia A (Beira 
Mar Norte e adjacências) para o continente, atraves 
de um emissãrio que poderia ser assentado na ponte 

u Hercílio Luz, No continente, os esgotos da bacia A 
se somariam aos da bacia H e I-J, indo para o trata~ 
mento nas LEES de Forquilhinhas.

z

9.
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*§, PRoJETos no PODER Pfisnico NA BUSCA Poa soLUçõEs 
PARA os Esooros sAN1TÃR1os DE FLoR1ANõPoL1s 

A PARTIR DO ANO DE_l965 . 

V 

A partir do ano de 1965, começaram a haver açdes real- 
mente efetivas por parte do poder publico, visando solucionar 
o problema dos esgotos sanitarios de Florianopolis. Nessa epo- 
ca, a cidade, que contava com uma populaçao em torno delO7.5OO 
habitantes na area urbana (ilha e continente), ja sentia _as 
sensíveis reivindicaçoes apresentadas pela comunidade, no sen- 
tido de sanar os problemas de poluiçao que, gradativamente, vi 
nha crescendo nas baias. No entanto, o governo do Estado, con~ 
cessionãrio do serviço, alegava nao ter condiçoes para arcar 
com os custos de execução de projetos e obras de implantação 

1.” . 

de um sistema condizente com a necessidade. 

3.l@ Trabalhos de Azaveoo, CUNHA ¿ Assoc1Aoos (1965) 

Constituindo-se nas primeiras açoes, para atender as 
gestoes do governo do Estado, o governo Federal autorizava o 

DNOS a contrair despesas com o intuito de elaborar os estudos 
preliminares e, subscquentemente, os Projetos de Engenharia re 
lativos a um sistema completo de esgotos sanitãrios pana- a 
cidade. Assim, no ano_de 1965, em colaboração com o governo es 
tadual, representado, na area de saneamento, pelo Departamento 
Autonomo de Engenharia Sanitaria - DAES, o Departamento Nacio- 
nal de Obras de Saneamento ~ DNOS contratava a consultora Aze~ 
vedo, Cunha & Associados - Consultores de Engenharia Sanitaria
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.-. .Q para elaboraçao de um Relatorio Tecnico Preliminar - RTP. Em 170 _ novembro de 1966, o RTPJ` ) era entregue oficialmente, conten 
do: dados gerais do municipio, uma descriçao do sistema de 
abastecimento de agua e esgotos existente, propostas para o 
lançamento submarino dos esgotos coletados, planejamento pre- 
vio do'sistema de coleta e afastamento e a definição bãsica 
dos criterios para elaboração do projeto de engenharia defí- 
nitivo.

Q 

Na oportunidade, a Azevedo, Cunha & Associados tiveram 
de levantar e efetuar um cadastro completo de todo o sistema 

n *' 
...z de esgotos existentes na area central da ilha, visto que nao 

existiam plantas que contivessem os traçados, diâmetros, de~ 
clivídades, direçoes, locais dos poços de visita e extensao 

, . , , __,z exata das areas abrangidas. As unícas fontes de informaçoes 
sobre a rede vinham de antigos funcionarios do DAES que sa- 
biam de memoria dados suficientes para exercerem os trabalhos 
de manutençao e operação. As plantas originais do projeto do 

,- engenheiro Luiz Jose da Costa tinham desaparecido, e ate esse 
ano o governo nao tinha providenciado a execuçao de um novo 
cadastro. A 

- aW 
O relatorio da Azevedo, Cunha X Associados fez destaca 

da mençao ao municipio de Florianopolis, mais particularmente 
" . 

ví 
' ¢ 

_ ‹ "' 
- . a ilha de Santa Catarina, considerando-a uma regiao de incom~ 

.- f- paravel beleza natural e destinada a ser, no futuro proximo, 
um grande centro turistico. As preocupaçoes de ordem soci-am» 
biental denotam-se nos registros de necessidade de preserva e 
~ A ' 

çao do patrimonio natural, que vinha sendo poluido e degrada- 
do pela falta de controle e planejamento, em especial as 
aguas balneãrias. Neste sentido, destacam o carente serviço 
de esgotos existente, aliado aos escassos investimentos no se 
tor, como principais responsaveis pela crescente contaminação 
das aguas das baias. Evidenciam, com isto, a necessidade de 
implantação de um sistema de esgotos sanitãrios completo, ou 

(170)Relatorio apresentado por Azevedo. Cunha & Associados ~ 
Consultores de Engenharia Sanitária ao Departamento Nacio 
nal de Obras de Saneamento - DNDS em novembro de 1956, Qd 
p. AC~9/UOQ9~Rl.
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seja, que compreenda a coleta, o afastamento e a * disposição 
final, tendo esta ncccss para nao 
causar danos ao corpo receptor. A 

CT
\ 

}._.\ rf ›..|

‹ 
E3 na
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Pá F.:

« O ea 

De acordo com o descrito no citado relatorio, os esgo- 
tos coletados na ilha pela rede existente eram lançados dire- 
tamente ao mar, em diversos pontos de descarga, semi qualquer

4 tratamento previo. O lançamento principal era feito proximo a 
A r 

ponte Hercilio Luz, numa distancia aproximada de 30,00 metros 
da costa e profundidade.de apenas 2,00 metros, no maximo. De- 

ml V1 _»-l. O U7 vido E incapacidade dos interceptores, emiss e elevatõ -
N rias, nas horas de maior contribuiçao (principalmente durante 

as chuvas) existiam na ilha outros pontos de lançamento, dou 

seja, os extravasores das elevatorias (ver fotos, fotomapas e 

copias das plantas nos anexos n9s 3Õ,38<239f 
` Aoslançamentos mencionados,-que persistem ate hoje, fg

s H. .-1 ram acrescidos muitos outros. Todo o sistema de macro e 

crodrenagem pluvial da PMF com o tempo foi recebendo, indevi- 
damente, sob forma de*ligaç5es clandestinas, contribuições 
de esgotos sanitários. Estas ligações foram executadas por 
intermedio direto da interconexão da rede de esgotos na rede 

ø ~ pluvial ou atraves de ligaçoes clandestinas efetuadas pelos 
prdprios proprietãrios de imoveis. Desta forma, a drenagem 
pluvial descarregava de forma mais espalhada as contribuiçoes 
contaminantes em praticamente toda a costa insular. 

No continente, a situaçao era ainda mais precaria, Ate 
0 ano de 1966 nao se tinha noticia de qualquer açaoparaswludi 
onar o problema dos esgotos sanitaríos. Nem mesmo projetos, 

~ ~ somente intençoes. Quando as propriedades nao eram servidas 
por fossas e sumidouros,o destino dos esgotos era resolvido 
de forma clandestina, ou seja, ligado aos cursos d°agua (ca-

` nais, valas, riachos), a rede de macro e microdrenagem plu - 

vial da PMF, ou despejado diretamente nas praias. 
Estes lançamentos mencionados erame ainda sao efetua - 

.dos em profundidades inferiores a 3,00 metros, profundidades 
estas insuficientes para promover a diluiçao dos esgotos an- 
tes que os mesmos atinjam a superficie do oceano. Desconhe- 
cia-se a existencia de qualquer estudo anterior que se rela-
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cionasse ao lançamento submarino dos esgotos de Florianopolis, 
i com a finalidade de se determinar os-possiveis pontos de lan» 
çamento, profundidadesaaconselhaveis, distancia da costa, etc 
a fim de evitar a contaminação das praias. z 

‹_.z. 
íD\ Neste sentido, Azevedo, Cunha & Associados definia 

» como concepção basica recomendãvel, o lançamento submarino 
z fi ~dos esgotos, prescrito de tecnicas compativeis, como a solu~ 

çao mais econbmica e mais satisfatoria para a disposição fi- 
_ nal. Ao criticarem a forma como os esgotos vinham sendo lança 

dos nas baias - de maneira desorganizada, espalhada, a pouca 
profundidade e distancia da costa ~ os consultores aproveita- 
ram para defender sua posiçao quanto a parte mais contundente 

~ , 4 
e polêmica na confecçao de relatorios tecnicos preliminares 
de sistemas de esgotos, ou seja, o destino final. 

. ~ Segundo os consultores, a disposiçao dos esgotos no 
mar poderia ser realizada durante muitos anos e sem a neces ~ 

sidade de tratamento dispendioso, constando apenas do trata ~ 

mento preliminar com gradeamento, que poderia ser feito nas 
,cz , ~ ff , 

,y proprias estaçoes elevatorias. 
. N A «- 
. Como disposiçao final, foram propostas tres soluçoes: 

~ Soluçao A: 
1.” '

. , ~ Na ilha, o problema foi considerado de facil soluçao. 
Deveria ser efetuado um lançamento principal proximo Ã' ponte 
Hercilio Luz, um pouco mais ao norte; e outro secundario para 
atender a regiao denominada Jose Mendes, no bairro Saco dos 

. ~
ç Limoes. ' 

Para o continente, o problema foi julgado como de solu 
~ . 4. , ` çao mais dificil. Seria efetuado um lançamento proximo a pon- 

te Hercilio Luz, onde seria possivel atingir profundidades 
,. da ordem de l5 a 18 metros. Alem deste, seriam efetuados ou» 

,. tros dois, um na ponta do Leal e outro na ponta Jose Francis- 
co, sendo necessario para estes, estender a canalização -1 de 

,« lançamento de 700 a 800 metros mar a dentro, ate atingir maio 
res profundidades (ver fotomapas e plantas nos anexos n9s 
40 e 41). '

z

A

9

9
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- Solução B: 
` Para a ilha a soluçao prevista era identica E A. As ba- 

. (171) . . z cias *do continente seriam esgotadas atraves de lançamento
S 

81'!

d 

118. 

ta 

Cl D ,-1. D O 
~›` ubmarino proximo a ponte Hercilio Luz. No entanto, em 

alise expedita, esta alternativa foi considerada menos in- 
icada, pois acarretaria na necessidade de recalques adicio - 

is e extensas linhas de interceptores (ver fotomapas e plan-
Q 

s nos anexos n9s 40 e¿ú)‹ ' 

~ Solução C: 
. ~ ,‹ ^ Para a ilha, a soluçao prevista era tambem identia E A. 

Para o continente, a soluçao consistiria na reversao parcial 
,- dos esgotos das bacias da ponta do Leal e Jose Francisco para 

a bacia do Estreito, com o lançamento da maior parte dos esgo- 
z‹ ` ~ tos proximo a ponte, onde as condiçoes tecnicas e econfimicas 

eram mais favoraveis e onde seria possivel contar cominmzmaior 
~ ~ _ diluiçao dos esgotos, em funçao das maiores profundidades do 

canal ali existente (entre as baias norte e sul). Assim as va 
" zões dos efluentes a serem lançados nos pontas do Leal e Jose 

¡.. 

Francisco seriam menores, possibilitando talvez os lançamentos 
z -c respectivos mais proximos a costa, com grande economia no cus- 

to däs obras (ver fotomapas e plantas nos anexos n9s 40 e41). 
Ao apresentarem estas alternativas, posicionaram-se, pe 

rante ao DNOS, favoraveis E soluçao A, como sendo a mais reco- 
mendada tecnica e economicamente, merecendo por isto o neces-
S prosseguimento dos estudos, a fim de culminar no almeja- mx H o 
do.Projeto Final de Engenharia - PFE.

S 

cipalmente do continente, a um tratamento primario ou completo, 

"Em futuro remoto"q]2) Azevedo, Cunha & Associados con- 
ideraram que haveria necessidade de submeter os esgotos, prin 

antes do lançamento ao mar. Apesar de terem considerado esta 

UJl)Em estudos sobre redes de esgotos, o termo "bacia" se defi 
ne como área de contribuição por ação das leis da gravida- 
de. São áreas cuja topogretia permite ao projetista, o en- 
caminhamento dos esgotos, por gravidade, para um unico pop 
to de acumulação ou lançamento. 

(l72)Relatõrio apresentado por Azevedo, Cunha & Associados ao 
DNOS, em novembro de 1966, 98 p. AC-9/0099-R1.
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necessidade do tratamento para apenas em futuro remoto, reco~ 
mendaram que era totalmente conveniente prever areas para a 
localizaçao das Estaçoes de Tratamento de Esgotos ~ ETES, in- 
dicando as dimensoes necessarias para efeito de desapropria- 

- ú 4* ‹ . çoes, Esta providencia, dentro do que vinha sendo proposto, 
traria grande economia futura em virtude do crescente desen ~ 

volvimento urbano e consequente elevação nos preços dos ter- 
renos verificados na ilha e no*continente.

_ 

Para a bacia do bairro do Saco dos Limoes, foram pre- 
vistas soluçoes em separado, constando de duas alternativas: 

lê - tratamento e disposição final do efluente; e 
a ~ . . ~ 2~ ~ reversao dos esgotos da bacia do Saco dos Limoes 

para a bacia Jose Mendes e lançamento dos esgotos de ambas 
/» na ponta Jose Mendes. 

Um estudo das duas hipdteses deveria ser feito por oca 
siao da elaboração do PFE definitivo, confrontando as duas 
alternativas a fim de se adotar a que fosse mais vantajosa. 

A bacia do bairro Trindade e cidade Universitaria tam 
bem recebeu concepçao separada, sendo previsto tratamento pri 

À _ 
mario ou completo, de acordo com o dëstino que seria dado ao 

,. ~ efluente tratado. Para esta area, foi sugerida a adoçao de 
LEEsVou de celulas de aeraçao para o tratamento dos esgotos. 

Considerando um horizonte de projeto para 25 anos Ae 

p-1. C5 |-1. Ó admitindo que a primeira etapa das obras iasse em fins de 
1968, Azevedo, Cunha & Associados procuraram fazer previsões 
populacionais com uma margem de segurança; coerentes com o 

vulto do empreendimento em jogo, fizeram estimativas para os 
anos de 1968, 1978, 1988 e 1993, conforme mostra o quadro a 
seguir(173), 

Ll73) Relatório apresentado por Azevedo, Cunha & Associados 
Consultores de Engenharia Sanitária ao DNOS, em novem 
bro de 1958. 88 p. AC-9/0099-R1.
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1 

~ - (*) » Quadro n9 3-Resumodasprevisoes pOpUlaCí0H81S ' (arëa Urbana dO
A municipio de Florianopolis) 

1

1 

` 

_ 

ANO 
__f.7 f__ -,¬~~~- ~ -z.;z¬z-_¬~_'....=-_ _ z 4,-‹=+---A ›~v;-‹~»f-..=_zA¿-zzz'=› -f --zig ›----‹_‹.v-_‹-_-,_-~§‹_›_=_~z F- f ¢4..~_f_:4_;-fé,-z--=-» - 'z'1_¬~_,-,,ñ_, 

'1968 
1978 

Ê 1988 
I 1993 

_ 

J 
. ,_vAL0REs,ADoTAnos 

i A 

105.000 
_ 100.000

ë 

z

¡ 240.000 1 

300.000
1 

FONTE: Azevedo, Cunha & Associados, 1966. 
(“) Populacoes contribuintes; referem-se apenas as considera - 

das para efeito de projeto, isto Ê, apenas as populaçoes 
f.. que irao contribuir com o sistema. i 

Os va1ores,àdentro do que preconizam os coeficientes de 
segurança sao satisfatorios quando comparados a realidade popu .~ ` 

lcional observada a partir de 1966. Se na elaboraçao do sisLe~ 
ma tivessem sido adotados os valores previstos por Azevedo, 
Cunha & Associados, o mesmo teria sido dimensionado com folga 
(certa margem de segurança), e, provavelmente, sua vida utilV 
se prolongaria por muito mais tempo alem do horizonte previsto 

, A para o projeto, ou seja, o ano de 1993. Como referencia e para 
efeito de comparaçao, segundo os dados oficiais do IBGE, a po- 
pulaçao urbana de Florianopolis nos anos de 1970 e 1980 foram, 
respectivamente !-* N: tn . 841 e 161.773. Para o ano de 1988, confor 
me os dados constantes no "Quadro Geral da Evolugao dos Servi~ 
os de Es otos em Florianõ o1is“ a resentado na 5 ina , Q 

_ P 
estima~se a populacao urbana em 190.500, valor bem abaixo dos 

,- 240.000 previstos pelos consultores. Ate o presente, pelo que 
A ` demonstra a tendencia do crescimento populacional verificado 

na area urbana, se no Projeto Final de Engenharia - PFE tives~ 
se sido adotado o valor populacional previsto para o ano de 
1993 no dimensionamento do sistema, provavelmente os resulta- 
dos estariam coerentes. 

Visando dar orientaçoes basicas ao desenvolvimento ido 
posterior Projeto Final de Engenharia os consultores 'Í tinham

~

1

O

./
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a seguir, relativos aos setores .urbanos, 
çgm Suas respectivas estimativas populacionais e vazões Dara 
o ano de 1993, constituindo~se em elementos fundamentais para 

.ø 
o dimensionamento dos emissarios hidraulicosz 

Qumho n94~Corre1açÃo entre estimativas populacionais e vazoes 
7 liquidas para o ano de 1993 (quadro resumo) 

«z z _ ¬«_w« vz Wzzw»z"¬z -‹ ».4z_~f~»»_«- vz ii.W¬2.1,_i _, 2 _ .... _¬_, 1 

BACIA AREA CONTRIBUINTE 
(ha) (hab.) 

POPULAÇAO DENSIDADE vAzõDs(“ ) 

MÉDIA CONTRIBDINTES 
(hab./ha) (1/s) 

Í 

r

. 

r. 

Ilha: 
Ãrea Central 423 
Jose Mendes 40

~ Sacodos Limoes 98 
Trindade 626 

TOTAL 1.187 

Continente:
_ 

Estreito 240 
Ponta do Leal 416 
Ponta Jose nz 
Francisco 600 

TOTAQ 1.256 

TOTAL GERAL 2.443 

72.925 
5.000 
7.350 

38.350 

1231625 

39.600 
72.800 

641450 

176.850 

300.475 

173 297 
125 22 

75 29 

72 153 

104 501
I 

1ó5 158
; 

175 291 1 

108 258 

141 707 

122 1.208 ' 

FON¶l: Relatorio de Azevedo, Cunha & Associados, 1965. 
(*) Populaçoes e vazoes consideradasÍapenas para projeto (contribuintes). 

Os trabalhos desenvolvidosipor Azevedo, Cunha & Associa 
dos, mesmo que expeditos, tiveram o mérito de iniciar procedi-

~ mentos fundamentais para a consecuçao compativel com a proble- 
mãtica s6cio~ambienta1 vivida na epoca. Com base nas alternati 
vas propostas e levados pe1a_necessidade de um maior aprimora-
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C/'J mento nos estudos desenvolvidos, o DNO contratou em l969 a 

Consultora SERETE S.A ~ Engenharia, objetivando, nesta segun- 
da fase, o levantamento dos dados sanitãrios, oceanogrãficosg 
metereologicos e geolögicos necessarios a definição das areas

~ favoraveis para a disposiçao submarina dos esgotos da cidade 
de Florianõpolis.

a 

5,2. Trabalhos da SERETE s.A - Engenharia (1970) 

Em fevereiro de 1970, a SERETE entregava ao DNOS o 

resultado dos seus trabalhos .' Com base nos estudos efetua 
dos, foram analisados criteriosamente os lançamentos submari- 
nos definidos na Soluçao A apresentada por Azevedo, Cunha & 

Associados. Entretanto, logo de inicio, foi notado que nos 
termos em que o problema estava sendo colocado, quer em rela- 
çao ao anteprojeto existente da rede coletora, quer com rela- 
çao Ã concepção final definida, e tambem E programação de z. .. 1. campanhas oceanograficas, solicitadas contratualmente, estava 
havendo uma tendencia para soluçoes onerosas ou incompatíveis 

~ _ ^ com às dimensoes das obras futuras. Tendencia esta que acaba- 
ria por conduzir Ã inviabilidade dos trabalhos ou, de forma 
menos desejavel ainda, ã elaboração de estudos e projetos que 
nao seriam concretizados. 

~ - r¬7 z _ Com base nestas conclusoes, a SEREiL, apos os levanta 
mentos efetuados, apresentou duas novas alternativas mais 

` ~ simplificadas para a disposiçao final dos esgotos, conforme 
segue: ~ 

lê Alternativa: um lançamento insular 
dois lançamentos continentais. 

a . . -'2~ Alternativa: um lançamento insular 
* um lançamento continental. 

Para chegar a estas alternativas, a SERETE no periodo 
de um ano levantou in loco os seguintes dados: aspectos ge- 

.- 4 ^ z . -vi z . - . - 
_ _ rais do municipio (historico, geografico, economico, .etc.),
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condiçoes de saneamento basico; sistema de.abastecimento de 
G1
l 

Qi C2 Ç) /\ (3 D 'II H* Cd W? 55 O H
z 35
1 D 

‹\./ 

N 
e aduçao, reserva, distribuifa- sistema de 

coleta de esgotos existente; estudo de populaçao; condicoes 
sanitarias das aguas costeiras; sugestoes para fixação de pa- 
droes de potabilidade; dados oceanograficos e meteorologicos; 
fatores morfolõgicos e geologicos envolvidos; e o Plano Dire 
tor vigente. Levando tambem em consideraçao todos os elemen - 

tos levantados por Azevedo, Cunha & Associados, a SERETE, em 
seus amplos estudos, fundamentou a convicçao de que suas .al- 
ternativas constituiriam em soluçao adequada ao sistema de 
esgotos da cidade. ' 

“ As alternativas apresentadas no projeto de lançamento 
submarino dos esgotos deveriam ser elaboradas de forma a as» 
segurar a garantia dos padroes de qualidade estëticos e sani~

z z z ~ tarios das areas balnearias e dos corpos d'agua das regioes 
~ ' 

adjacentes, tendo em vista a sua utilizaçao atual e futura. 
Os esquemas apontados deveriam considerar diversos graus de 
tratamento dos esgotos, que conjugados aos processos fisicos 

N ~ `

. de diluiçao, sedimentagao, transporte e de declínio bacterio~
ø logico em ambientes marinhos, resultassem na total garantia 

das condiçoes ecolõgicas do corpo receptor. Deste modo, as 
§rea§ e os corpos d°ãgua a preservar foram . preliminarmente

~ estabelecidos com base nas informacoes fornecidas pelas auto- 
ridades locais, responsaveis pelo planejamento urbanístico e 

turístico. Na Época, foram definidas as areas potencialmen-
z te aproveitãveis para fins balnearios e recreativos eas areas 

aproveitaveis para esportes nauticos e pesca esportiva. Foram 
ainda considerados os planos de expansão da cidade, que modi- 
ficariam a orla maritima (aterros costeiros). Na ilustraçao 
do anexo n9 42 , resumem-se os resultados da pesquisa realiza 
da, indicando as principais areas balnearias e corpos d'agua 
a preservar. As areas balnearias indicadas representam aque~ 
las cuja protecao seria desejável prioritariamente, em ¬face 
do avanço progressivo do processo de poluiçao que vinham L_z. ›'â1\ 

_, ~ . ~ sofrendo e, tambem, as demais nao referidas na ilustraçao. No 
minalmente, foram citadas as seguintes praias, de considera - 

çao priorita\ 71 ga. GJ 

Q.

. ‹
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- do lado do continente: . 

' - na baia norte: praias do Matadouro, do Balneario c 

`outras localizadas mais ao norte ate a foz do rio 
Biguaçu; ' ° ` 

- na baia sul: praias de Coqueiros, Saudade, Meio, 
Itaguaçu, Bom Abrigo e Comprida. Na Época foi con- 

siderada para utilização futura a "praia.a ser formada pelo 
aterro a ser construido para.a urbanização, resultante da 
construçao da segunda ponte"u]§Z Esta praia artificial até

~ 
_ 

o -1' o momento nao foi construida. 

- do lado da ilha de Santa Catarina: 
' - na baia norte: todas as demais praias situadas ao 

norte da ponta do Recife (proximo 5 atual ponta do 
Coral). Na epoca, foi considerada de utilizaçao 

futura, a "praia artificial a ser construida para substituir 
as praias do Müller e de Fora, suprimidas com a construçao da 
avenida Beira Mar Norte"(l7§)Esta praia ate o momento nao foi 
construida. 

› 4 ~ na baia sul: todas as praias existentes. Na epoca; 
.sz foi considerada de utilizaçao futura a "praia a ser formada V . 

pelo aterro a ser construido para urbanização resultante da 
construçao da nova ponte”uj6i É o atual aterro da baia sul; 
sem, no entanto, a praia artificial ter sido construida. 

A respeito das praias que seriam construidas mais tar- 
de, a SERETE esclareceu que, numa decisao definitiva sobre a 
localização dos lançamentos submarinos,_deveria ser devidamen 
te ponderada a conveniência de se~ onerar as obras de disposi 
ção em "beneficio de uma provavel futura Formação de praia ar 
tifioial, junto ao centro urbano e de dificil proteção contra 
outros fatores"[l77i I 

~ - 

Ao duvidar da certeza da manutençao de padroes de qua- 

(174) Relatório apresentado pela SERETE S/A. ao DNOS, denominado "Estudo 
Preliminar para o lançamento submarino dos esgotos de Florianópolis 
em fevereiro de 1970, 118 p. 

(1751 Ibidem. «

' 

[178] Ibidem. - 

(177) Ibidem.
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'AH (IQ 
C2 OJ ua 'O H O\ p H ,u. Sb 1idade das a consultora deu abertura para que 

N ' Í. . , pensasse que a disposiçao final atraves de emissarios subma- 
rinos.nao fosse talvez a solucao mais recomendavel para Flo - 

riandpolis. 
Nas investigaçoes e estudos necessarios ao lançamento 

_ 
_ '_ submarino de esgotos, previu-se que ate o ano de 1990 seria 

atingido a vazão total de cerca de 1,00 m3/seg, de acordo com 
os calculos de Azevedo, Cunha & Associados, recomendando-se, 

|.1. K7 
mi O com isto, que a dispos final dos esgotos deveria ser efe- 

tuada por mais de um lançamento nas baias. No entanto, quais- 
quer lançamentos mereceriam maiores cuidados, visto o sucesso 
depender essencialmente do conhecimento da distribuiçao esta- 

-‹' . 

. 

. . 
` f . tistica do poder bactericida das aguas receptoras, associado 

ã capacidade fisica dessas aguas de diluir e transportar o 

efluente. A capacidade das aguas receptoras na assimilacao e 
~ N diluiçao dos efluentes dos esgotos, tratados ou nao, de forma 

a preservar em grau e extensao a-sua qualidade para fins so- 
ciais e econdmicos previstos, depende das condições meteorold 
gica-oceanograficas e das caracterisâicas fisico-quimicas e 

, ~ 1 . bactericidas das aguas da regiao. ~ 

As condições oceanogrãficas das aguas estuarinas sãoV 
influenciadas por inumeros fatores, dificultando o seu equaci 
onamento em modelos matematicos. Os fatores primarios são as 
mares, os ventos, as contribuicoes das bacias fluviais que 

“~ ff o "" Í 1 I f I chegam as baias, as condiçoes morfologicas e ' slograficas. |"1 )-4. 

Os fatores secundärios influenciados e causados pelos prima- 
rios sao: as correntes, as ondas, a topografia e constituição 
do fundo e das margens, a estrutura vertical das aguas, etc. 

Com o objetivo de apresentar uma estimativa preliminar 
que permitisse avaliar a ordem de grandeza dos comprimentos e 

localização dos emissãrios, foram montadas as duas ilustra - 

goes constantes no anexo-_n9 42, onde sao apresentadas as 
. . 

' 
' 178] isolinhas de lançamento correspondentes a um Tggdeumaborá 

[l78)A taxa Tgg representa o tempo necessário para reduzir , 

pelo efeito bactericida das águas receptores, a concen - 

tração colimëtrica de 90%. A taxa ë calculada por me- 
todos môtemàticos, adotados em outros projetos no pais.
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para velocidades de correntes perpendicnlares as margens de 
10 cm/seg e 20 cm/seg, e vazoes de lançamento de 100 1/seg e 

200 1/seg; e T90 de duas horas, velocidades de correntes per- 
~› ~ pendiculares as margens de 10 cm/seg e 20 cm/seg, e vazoes 

de lançamento de 100 1/seg e 200 1/seg,
A Os fundamentos e os parametros adotados nestes estudos 

das isolinhas foram: 

rentes convergentes perpendicularmente as margens 

_
Q 

a) adotou-se os valores 10 e 20 cm/seg para as cor- 
vz. 

,.. _, b) admitiu-se o padrao de balneabilidade da California, 
de 1.000 coliformes/100 ml, cujo indice deve ser.a1cançado ã

A z distancia de 50 metros das zonas balnearias a preservar; 

des Q. í¢D\

A 
c) as zonas balnearias a preservar, com suas priorida- 
foram mencionadas anteriormente;e constam tambem da 

ilustração do anexo n9 42. 

d) admitiu-se que a disposição estuarina seria executa 
,- ~ da'em etapas, atraves de diversos lançamentos com vazoes de 

100 1/seg ou 200 1/seg; 

\. 

to(que seriam as pontas dos emissarios). 
e) admitiu-se difusores com 50,00 metros de comprimen- 

,« A propria SERETE, ao analisar criteriosamente os resul 
tados das isolinhas, questionou a soluçao apresentada quanto

z ao lançamento dos esgotos atraves de emissarios submarinos, 
concluindo definitivamente que para preservar todas as praias_ 

,J existentes nas adjacências da cidade e, alem disso, recons - 

truir a praia de Fora (praia artificial na atual avenida Bei- 
ra Mar Norte), ~ 

'

i 

”dever~se-ä_construir ne melhor des fhipõteses 
emissärios de cerca de 1,5 quilômetros. Nesses 
condições não seria viável efetuer os lençemen 
tos nas proximidades do Estreito. Admitindo-se 
que a praia artificial de Beira Mar Norte não 
,venha a ser construida e que as águas que be- 
nhem o aterro de avenida mencionada, não ve- 

' nham e ser utilizadas para rins balneários, o

ú

o

R
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emissërio submarino de lançamento dos esgotos 
4- .-1;.-. ._.,,.1.,.,.¬'., .¬.¬" A... .Â ¬ ' ua lina peneira sair dessa localidade e ter 
um comprimento muito menor" U79). 

Em outras palavras, se a opçao fosse manter todas as praias 
centrais em perfeitas condiçoes de balneabilidade, teriamos 
de construir emissarios de 1,5 quilometros mar a dentro, im- 
plicando em grandes dificuldades tecnicas de execuçaoe alto 

- 
' ~ onus financeiro. Do contrario, abrindo-se mao da balneabili- 

dade da orla da atual avenida Beira Mar Norte, o emissario 
teria menor comprimento e, consequentemente, menores encar- 
gos financeiros. A preservaçao da qualidade das praias com 

~ N ,. altos custos de um lado, e a poluiçao aceitavel com menores 
custos de lançamento, por outro, constituíram-se duas con- 
clusoes com resultados finais diferentes; 

. , ~ 
O exame geral das condiçoes locais e dos estudos e ele 

mentos levantados possibilitou a oferta-de duas alternativas 
por parte da SERETE: ' 

Alternativa I: 

f Esta alternativa, bem como a seguinte, admitiu, para 
efeito da implantacao da rede, a divisão em bacias, sub-ba - 

L... KM cias.e setores. Item delineado preliminarmente por Azeve- 
,‹ do, Cunha & Associados em 1966. Tambem foram inteiramente 

adotadas as previsoes populacionais. 
As contribuições mãxímas do dia de maior descarga, fo- 

ram calculadas segundo a formula: 

QeSg.= 0,90 . q.k1.k2.d. (l/seg . ha) 
86.400 ~ 

onde: 

Qesg = vazão dos esgotos em litros por segundo por heí 
tare; , 

' 

_ _ 

0,90 = relaçao entre a quantidade de esgotos encaminha 
dos aos coletores e o volume de agua distribui- 
do pela rede de abastecimento; 

fil78] Relatorio apresentado pela SERETE S/A - Engenharia ao DNDS,' em 
. fevereiro de 1970.
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q = quantidade media de_Ãgua distribuida', per capita, 
pela rede publica de abastecimento (adotou-se q= 
200 litros por habitante e por dia); 

kl = coeficiente relativo ao dia de maior descarga (ado 
tou~se o valor de 1,25); ' 

kz = coeficiente relativo a hora de maior descarga (ado 
toufse o valor de l§50); 

z z» 
d = densidade demografica prevista para a area conside 

rada em habitantes por hectare. 

A parcela correspondente a infiltração de aguas na rede 
L... 

ml de esgotos foi considerada, ao se adotar na formula o coe- 
ficiente de 0,90, um pouco maior ao geralmente usado, para

N relaçao entre a quantidade de esgotos e a quantidade de 
distribuida. 

§J.›\ GQ C 93 

Nesta alternativa, no lado insular, os esgotos seriam 
recalcados para o mar atraves de um emissario submarino que 
partiria das proximidades da atual CD 

Qâ:~^1'J1 

)-J. *Ê 

~ ø- . ~ 

».z ` bastiao, na praça dos Namorados, em 
_ 

.eçao a baia norte
» 

taçao elevatoria Sao Se~ 
. No 

ldo continental, seriam efetuados dois lançamentos submarinos 
um ab norte (na ponta do Leal) e outro mais ao sul (na ponta 
Jose Francisco). Ver fotomapas e plantas nos anexos n9s 42 e 

43. . 

Alternativa II: 

Nesta alternativa foi considerado que ä fisiografia do 
municipio requer sistemas independentes para a ilha e para 'o

~ continente. No entanto, no continente nao existe nenhum aci - 
,‹‹ dente geografico capaz de impedir que o esgotamento fosse efe 

4- tuado, com vistas-a um sistema unico de lançamento submarino. 
_ , _`-f . Considerando estes aspectos e o custo das obras_maiiti~ 

mas mais elevado que as terrestres, foi estudada a alternati- 
va II visando reduzir ao menor numero possivel o numero 
lançamentos, ou seja, dois. 

de 

Esta alternativa manteve a mesma soluçao da alternativa 
I para a ilha. No continente, foi~sugerido o encaminhamento 
dos esgotos para a ponta do Leal, onde atraves de uma elevatš 
ria seriam lançados na baia norte. Ver fotomapas e plantas
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nos anexos n9s 42 e 43. . 

Para a SERETE, o DNOS e o DAES, a alternativa ll foi es
z colhida como a mais viavel tecnica e economicamente. No entan 

to, persistia úma insegurança quanto aos resultados ambien ~ 

tais que a alternativa poderia provocar no corpo d'agua recep 
tor apos sua implantação. Havia duvida, ainda, se as defini - 
~ ,- _ z ~ . goes tecnicas ate entao propostas para o destino final dos

~ esgotos fossem as mais modernas e adequadas para a soluçao. - 

Neste sentido, com base nos trabalhos apresentados, o 

DNOS contratava, em 1970, a empresa Planidro - Engenheinm Con 
sultores Ltda, com o objetivo de fundamentar e estudar mais 
detalhadamente a alternativa II, apresentada em fevereiro de 
1970 pela Serete. O novo contrato celebrado entre 0 DNOS1 e 

a Blanidro objetivava a realizaçao do Projeto Final de Enge- 
nharia - FFE, do Sistema de Esgotos de Florianopolis. 

Desta forma, foram reestudados os dados populacionais e 
,-_. vazoes, executado novo cadastro da rede existente e definido 

novo Plano Geral do Sistema de Esgotos. 

`.‹ 

3.3 ~ Trabalhos da PLANIDRO - Engenheiros Consultores 
Ltda (197b)z - " 

- 

`
` 

A PLANIDRO, na primeira sugestao sobre a concepção para 
disposição final dos esgotos, introduzia algumas mudanças na 
alternativa II proposta pela $ERETE( ). Na ilha, o 

.z 

180 
p-I. D icio do 

emissario submarino foi o norte, para a ponta do Recife. Jus- 
tificou-se tal decisao pela necessidade de area para introdu~
~ ,- 

çao de um tratamento preliminar e bombeamento final, area es
~ ta que.nao.se 

Müller, atual 
do continente 
SERETE, visto 

,¢ 

poderia dispor no centro da antiga praia do 
avenida Beira Mar Norte. O emissario da regiao 
foi mantido na posiçao da alternativa II da 
que o local oferecia condiçoes satisfatorias pa 

ra, atraves de um aterro, ser implantada tambem uma bestaçao 
de tratamento preliminar. '

- 

N30) Relôtorios apresentados pela PLANIDRO ao DNDS em outubro 
de 1971 (vol. 1 e lA] E abril de 1972 (Vol. 1, 2 e 3).
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Com isto, ficou definida a principal mudança executada 
Dil O pela PLANIDRO sobre a alternativa II da SERETE: a inclus 

de Estaçoes de Condicionamento Previo ~ ECPS a montante dos 
emissãrios submarinos, de forma que, preliminarmente ao lan- 
çamento, seriam melhoradas substancialmente as caracteristi- 

4' . ef u

I 

cas fisicas, quimicas e o dos esgotos. Ver planta O' '-1- O H 'OS CQ }-Jo O 19 va 

no anexo 44. › 

~ ~ Q 
As populacoes e as vazoes projetadas por bacia 'foram 

adotadas as do relatorio de Azevedo, Cunha & Associados, vis 
to que os estudos efetuados pela PLANIDRO confirmaram sua`va 
lidade. 

N ' 

A introduçao das ECPs por parte da PLANIDRO foi respal 
dada em dois anos de estudos in loco, sendo levantados os se 

_ ~ .z~ guintes aspectos: regiao de Florianopolis (aspectos histori- 
I . ~ 

' f . 
' -¢ , ‹‹= cos e geograficos) - usos beneficos das aguas das baias, po- 

5-J C l"*' 

VF) Xl)

2
O na atualidade das aguas das baias, padrões de potabi~ 

QM GQ C2 (D C/7 lidade a serem mantidos nas de abastecimento, circula~ 
ção das aguas nas baias, pesquisas para determinação dos pa 
rametros oceanograficos e do poder bactericida das aguas das 

,‹ baias, elementos para o projeto dos emissarios submarinos,es 
tudo da disposição de esgotos nas aguas da baia norte, avali 
açad"dos limites toleraveis de carga orgânica para as baias 
e encaminhamento de redomendaçoes.. ~

' 

"Suscintamente, es pesquisas oceõnogräficase 
metereolõgicôs realizadas forem as seguintes: me 
res, correntes marinhas, salinidade, trõnsparën: 
cia das águas, levantamentos Detimëtricos, ciclo 
biológico dos peixes, crustáceos e moluscos, ven 
tos e temperatura do ar e_de.ägua. Estuderem~se 
os Fatores principais que interveem no poder de 
auto depuração das águas das baias e nos desloca 

~ mentos das manchas de esgotos. Foram utilizados 
processos`modernos para determinar o poder germi 
cida do corpo receptor, preconizados pelos enge 
nheiros Evaldo Cravo Peixoto, Fernando Penne Goo 
çelves e o Biologiste Evandro Rodrigues de Brit 

_ 
to" (181). ¬

' 

Qfill Entrevista eo Jornal local Correio do Estreito, nç 83 
pelo engenheiro Victor Otto Scheffer, engenheiro chefe 
da Seção de Ãgues e Esgotos do 149 Distrito do DNUS' em 
agosto de 1972. 1
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` . ~ A ., Com vistas a determinaçao.dos parametros` oceanografi - 

cos nas baias de Florianopolis, a PLANIDRO contratou a empre- 
sa Hidrologia S.A - Engenharia, Industria e Comercio, a qual, 

(182) ~ - » em dezembro de 1971 , concluiu seu relatorio fundamentando 
os itens anteriormente discriminados, que justificaram a ado- 
çÃo.da concepção final. 

N › Na visao dos trabalhos da PLANIDRO, nos extremos das 
baias, ao sul e ao norte, existem zonas proximas as barras on 
de a renovação de agua salgada É intensa, pelo efeito dos ci- 
clos das mares. Estas zonas.nao sofriam efeitos aparentes' de 

. .... ~ 0 .- poluiçao causada pela regiao habitada de Florianopolis. Ali 
se situavam os criadouros de camarães e peixes de pequeno por

~ te, utilizando as ç das baias como proteçao na epoca da £\J\ 
3'-9 C SD CD 

desova, Por essa razao, a pesca esportiva e artesanal foram 
QJÃ 

(IQ C1 encaradas como usos mais importantes dessas as. A-exísten~ 
cia de um numero elevado de embarcaçoes de recreio, indicou o 

grande uso das baias para a pratica de esportes nautícos. 
O precário e antigo sistema de esgotos existentes, em 

pequena area da ilha, lança seus efluentes em varios pontos , 
r _ 4 p 4. ao longo da costa, diretamente nas baias. O maior desses lan- 

çamentos situa~se ainda cm um ponto no Estreito, proximo ã 
margem leste, a poucos metros da ponte Hercilio Luz.. Ver fo~ 
to, fotomapa e plantas nos anexos_n9s 36, 38sa39. 

Alem dos lançamentos ligados ä rede publica, havia um 
grande_numero despejando nas baias, ligado ã drenagem pluvial 
da Prefeitura, ou despejando diretamente das edificaçoes para 
as praias. Tal fato persiste ate hoje, tanto na ilha como no 

, , , ~ 4. continente. Nesta ultima area, nao existia nenhuma rede pu - 

blica de esgotos, os efluentes eram lançados em valas abertas 
ou na drenagem pluvial, escoando diretamente nas praias. 

No que diz respeito ao balanço de oxigênio, a PLANIDRO 
concluia que a carga orgânica lançada era perfeitamente satis 
feita pela ação oxidante das_ãguas das baias, capazesde absor 

Q.. TD H. × SD H ver facilmente seus efeitos sem vestígios aparentes 

ü82] Relatorio apresentado pela empresa HIDRULOGIA S.A. ë 
PLANIDRU em dezembro de 1971. -..
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CDI O
} ~ .z de depress de oxigênio, a nao ser em pequenos`trechos proxi 

mos aos lançamentos maciços. A grande mancha de esgotos prõ- 
xima 5 ponte Hercílio Luz era a Única regiao das baias onde a 
poluiçao acentuada se distinguia a olho nd. Hoje, esta reali~ 
dade É inversa ao que foi descrito pelos consultores. 

Embora os efeitos da carga orgânica, na epoca, terem si 
do considerados despreziveis, ficou nitidamente .reconhecido 
que toda a regiao praiana encontrava-se contaminada, apresen~ 
tando colimetria muito alëm.do recomendado em praias balnea ~ 

rias. ~ 

I

' 

Como soluçao, apontavam a reduçao das areas de contami* 
nação atraves da construçao de toda a rede de esgotos, inter- 

‹.~ 4 , ceptores, elevatõrias, instalações de condicionamento previo 
e lançamento final planejados. 

Com o propõsito de justificar a eficacia do projeto, a 
|.-J. O PLANIDRO ressaltava em seu relator 

"As previsões mais otimistas permitem afirmar 
que muito mais de uma década transoorrera, antes 
que se possa reduzir a padrões aceitáveis, a oon¬ 
taminação das águas das Qaias, depois de implanta 
do o sistema completo" íldä. 

O *O |-Io 'J Y-lu “ Com isto, a PLANIDRO procurava sensibilizar as. -
N oes, de modo que, com brevidade, fossem objetivamente encami 
nhadas as soluções. Aceitar essas- s era importante ›-‹ }-¡o E ]-ln rr C0 DO 

Cl 
(D 

... ~ 1 para compreender a fixaçao de padroes de qualidade das aguas. 
` ~ _ Para entender essa limitaçao, a PLANIDRO considerou tam 

bem importante salientar as dificuldades de aplicação de meto 
dos de desinfecçao de aguas servidas, capazes de reduzir o 

nfimero mais provavel de Coliformes ~ NMP, que serve como indi 
- A cador da possibilidade da presença de organismos» patogeni'~ 

cos no efluente. "O NMP dos esgotos brutos é da ordem de 108 
poli/100 ml e o padrão geralmente aceito para as águas- de 
praia e de no máximo 103 poli/100 ml"-U54]. 
_..._....__.._..-.._...._,i..»._¡.›`-. ..~ _.__.___.._._z._z._.....`.........-~_._....._.í 

U53] Relatório apresentado pela PLANIDRO ao DNOS, em março de 
1972; v. 2, p. 7. 

(1843 1nióem,ip. ô.
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~ O metodo universalmente utilizado para desinfecção de 
efluentes É o contato com 0 cloro e seus compostos. Para o ca 
so em pauta, acreditava~se que uma pre4cloracÃo dos efluentes 
lançados ao mar seria uma boa soluçao. Alem disto,a_ PLANIDRO 

fz acreditava que o poder bactericida das aguas salinas reduzi - 
'“ . . . z ria os custos da clora ao e.sim lificaria tambem as instala ~ 

. 
9z . 

goes de condicionamento prëvio. 
Com estes fundamentos, a`PLANlDRO recomendou que a ado- 

çÃo.de sua soluçao garantiria os seguintes padroes a serem 
mantidos: 

Q 
a) efluente livre de flutuantes solidos ou líquidos, ca 

~ ,- pazes de atender as condiçoes esteticas das baias, e evitaria 
o-transporte de organismos patogênicos; 

~ ~ . 

b) reduçao da colimetria, nas regioes das faixas -das 

praias de banho, a um NMP inferior a 103 coli/100 ml. 
' Em resumo, foram estas as vazões do sistema de esgotos 

consideradas para o horizonte do projeto: `

V 

Quadro n? 5 -' Resumo das vazões (segundo a PLANIDRO) 
› 4 V i-_..__.___zaz_ _ __ _¡¡..,___z.s__-_ ____;.;z¬»_f._ __»_.__ _z_ _f '____ -_f ___ f___f_f 7 _ _ _ 

se _ _ ___, ___ __ _ _ V 7 
N ,. « ' 

_ VAZAO MAXIMA (m3/S) - CONTRIBUINTE 
1 

LOCAL
3 

1 

~ 1971 
_ 

1966 * 

` (Horizonte do projeto)

4 
_f__~ f V _ _ _-_›_-.._z: '~f~.-___ -V fa-‹--_-~ .fz..z --_~ f_;;:_zz_ __z.f_Í;.:_;- ~f-_ ~;~_-¬¬:-z-z-_-.õ z ' ¬z-_z::z-~›:_~-‹-›--f«- *_ -~ «-- »~f A- f IÂ 

Ilha 0,13 0,35 
Continente _ 0,27 O,7OÀ 

__ ~ »_fa.‹__z _¬_____ __-_ _=~_.__ -V '_';_ › fz~~_,_______ -;_ ___ _ _...___ zz ez--~_ 3.a:-‹zzf_|=+z'-¿.-F.-1 _':__z'~.¬ 

FONTE; Relacõrio da PLANIDRQ, v. 2. « 

QBS.: Foi suprimida a bacia da Trindade.

v 
, .,‹ A PLANIDRO considerou os esgotos de Florianopolis como 

tipicamente domesticos. As poucas industrias permitiam afir~ 
mar a inexistência de substancias químicas que pudessem aumen 
tar a carga orgânica ou interferir nos processos de tratamen~ 
to programados. ' ' 

No anteprojeto das instalaçdes de condicionamento pre-

9
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vío e dos emissãrios, os seguintes dados foram-considerados: 

a) carga orgânica do esgoto bruto:‹ 
- redução admitida no tratamento preliminar: 302; 
- redução admitida no tratamento completo: 902; 

b) colimetria: 
- no esgoto bruto: NMP = 108 coli/ 100 ml; 
- do efluente das instalaçoes de tratamento, depois

~ da implantaçao da lê fase (tratamento preliminar 
e cloraçao): NMP = 107 coli/100 ml; 

- do esgoto efluente das instalaçoes de tratamento 
depois da implantação da 25 fase (tratamento com- 
pleto, incluindo separação de flutuantes): NMP = 

104 Celi/100 ml;
'

, - Tgg de projeto foi adotado o valor medio de 3,5 
horas. - 

Resumidamente, foram estas as conclusoes e recomenda - 

çães da PLAN1nRoG85)z › . 

Õ À' › aí 13) a necessidade de utilizaçag das baias de Floriano- 
,xi 

polis para o corpo receptor: - a utilizaçao.das baias foi 
,- considerada necessaria devido aos custos excessivos de trans 

posicao dos esgotos para locais mais distantes (mar a dentnfl; 
- a _ 

f- . 2-) lançamentos sem tratamento completo: - so seriam 
u 1 1' -f aceitavelmente seguros se realizados na baia sul ou na baia 

norte, a mais de 12.qui15metros da ponte Hercilio Luz. Foram 
consideradas soluçoes antieconomicas para a populaçao a esgo 
tar; 

a . . 3-) Slstema de tratamento recomendado: sistema de con- 
. . /- z z *“ dicionamento previo recomendado foi o do tratamento secunda- 

rio com cloraçao do efluente,poh;demÚav&¶e reduzir a valo- 
res nulos, a extensao da mancha de esgotos, visto que toda a 

area das baias era usada para recreagao, pesca esportiva e 

artesanal; _ 

(185) Relatório apresentado pela PLANIDRU ao DNDS, em março de 1972, v.2, 
r p. 57.

_
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áë) Fases de implantaçao do sistema de tratamento: ~ Na 
primeira fase, constaria_de tratamento preliminar, separaçao 

~ _ ,. de flutuantes e cloraçao (ate o ano de 1983). Na segunda fase 
tratamento primario, tratamento secundario, separação de flu~ 
tuantes e cloraçao(a.partir do ano de 1984 ate o horizonte de 
iaâõ); ' 

. 

'~ 

QM OQ C ID U) Sê) Controle de qualidade das das baias: - Para 
que pudessem controlar os resultados a obter dos lançamentos 
submarinos e verificar as condiçoes de melhoria a obter, a 

PLANIDRO salientou a necessidade de iniciar um programa defi- 
z- nido de pesquisas oceanograficas e biologicas, a serem execu~ 

tadas de maneira continua e iniciadas pelos menos um ano an ~ 
' ~ ~ tes da implantacao dos sistemas de disposiçao final dos esgo~ 

tos. ' 

‹._z. QM 
_ 
Posteriormente,

~ 
na fase de conclusao dos trabalhos, 

com os planos de construçao de uma nova ponte entre a ilha 
e o continente (atual ponte Colombo Salles), a PLANIDRO lança 
va a opçao de transportar os esgotos da ilha para o lado con-

4 tinental da cidade, efetuando o condicionamento previo em uma 
~- zw- .- finica instalaçao, com um unico emissario submarino a cons~ 

truir. As vantagens dessa soluçao seriam üdde‹›anwm n944): 
\' '

' 

|-1. C5 ;--I. O z-I. Q? I'-* a) o custo das obras da travessia, aproveitam ~ 

do-se a estrutura da nova ponte, seria muito inferior ao da 
~ .- ^ 

construçao do emissario subaquatico para os esgotos da ilha; 

b) o custo de implantacao do sistema da ilha não cresce 
ria;

_ 

c) o 
geiramente diminuido; - 

4

.

~ 

custo do interceptor A (Beira Mar Norte) seria li~ 

d) as instalaçoes finais do lancamento na ponta do Leal 
.- (balneario do Estreito), incluindo o condicionamento previo, 

sofreriam grande otimização em sua operação 
As inconveniencias apontadas na epoca 

opçao, diziam respeito 5 possivel demora na 
da ponte Colombo Machado Salles. 

_ 

Os estudos desenvolvidos para os dois 
ra a ilha e outro para o continente, seriam 

9. 

para essa nova 
conclusao da obra 

emissarios, um pa 
integralmente

9
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aproveitados se essa opçao pudesse ser recomendada em tempo ha 
bil. Algumas modificaçoes seriam exigidas apenas no projeto 

~ . executivo das instalaçoes finais de lançamento, no perfil do 
interceptor A e no emissãrio subaquatico. '

~ Esta nova opçao, no entanto, despertou enorme interesse 
por parte do DNOS e DAES, pela simplifícaçao do sistema e pe ~ 

los menores custos. A PLANIDRO, ao sugerir, recomendou que, ca 
so a mesma fosse aprovada, teriam que ser efetuados novos estu 
dos, de modo a enriquecer os detalhamentos e posterior conse- 
cuçao do PFE. 

Neste sentido, em O3 de setembro de 1973, a Companhia 
Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN e a empresa Organizš 
ção e Engenharia S.A. - OESA, assinaram o contrato STE n9 004,

~ para elaboragao do Projeto Final de Engenharia do Sistema de 
4 , z , Esgotos Sanitarios de Florianopolis, que seria desenvolvidocom 

base nos trabalhos efetuados pela empresa PLANIDRO. 
L... (DS Como foi exposto; nos trabalhos efetuados pela PLANl~ 

DRO estavam previstas duas estacÊes~de tratamento prëvío de 
esgotos, situadas na ilha e.no continente,~que lançariam seus 
efluentes na baia norte atraves de dois emissarios submarinos 
(ver planta no anexo n? 44). 

p 

No final 
de seus trabalhos a consultora lançou uma outra opçao, suges - 

V . 

tao a ser estudada, para unificar o sistema deslocando os esgo 
tos da ilha para o continente, tendo condicionamento e lança - 

mento unico na ponta do Leal. (Vide o anexo n9 44). 

.3,Q - Trabalhos da Organizacao e`Engenharia S.A. - OESA 
(1973)z 1Ê etapa 

'A CASAN, logo de inicio, solicitava a OESA que melhoras~ 
se a soluçao detalhada pela PLANIDRO. A OESA deveria estudar 
a possibilidade de unificaçao do sistema de tratamento e dispo 

~ z- z z siçao final em apenas uma ECP e um emissario subaquatico. so 
_ 

' ~ que com o sentido do fluxo sugerido em posiçao inversa, ou Li. DH 

seja, o transporte do esgoto do continente para a ilha atraves 
de tubulaçao que poderia ser assentada na nova ponte em cons -
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truçao. Este estudo deu margem ao reexame da concepgao de tra- 
tamento e disposiçao.final indicada no trabalho da PLÀNIDRO. 

O relatdrio n9 730/81 - Concepçao Geral do Sistema de Es 
. z . a ' 

. . 

'

_ 
gotos SanitarioS/l- parte, relativo ao Sistema Coletor elabora 
do pela OESA e concluido em janeiro de l974(18à, fundamenta-se 

~ z- .‹. ~ ' 

na concepçao basica da PLANIDRO, atraves de soluçoes individu 
ais para a ilha e para o continente. Entretanto, a pedido da 
CASAN, este trabalho foi arquivado, retomando-se os estudos pa 
ra a nova soluçao unificada, prevendo-se a transferencia dos 
esgotos do_continente para a ilha. 

Posteriormente, no relatorio n? 730/86 relativo a Con- 
~. ` 

- ,~ _ _ -, ~ .^ _ cepçao dos Sistema de pre-condicionamento e Disposiçao Oceani- 
ca dos.Esgotos(l8D foi apresentada a mudança do lançamento 
oceaníco individual (ilha e continente) para o unificado na

z ilha, atraves de um grande emissario que se localizaria na 
praia do Retiro (trecho da praia do Campeche, no sul da ilha). 
Desta forma, os esgotos da ilha e do continente teriam um lan- 

/ - - 4 çamento submarino unico, precedido por um tratamento primario 
em uma ECP. i

' 

_ No entanto, ate a OESA fundamentar esta decisao, muitos 
estudos foram realizados, comparando-se tecnicamente as duas

~ opçoes: 
_ 

' 
'

z 

a ~ . . . . a . . 
~

. l- opçao: Sistema de Condicionamento Previo com disposi- 
çao final na baia norte ~ seria a proposta original da PLANI - 

DRO, prevendo-se sistemas distintos, um para a ilha e outro 
para o continente, sendo que cada um teria uma ECP e um emis- 
sario submarino. Ambos lançariam os esgotos na baia norte-Ver 
plantas no anexo n9 44-

_ 

d . . . I . - - 2- opçao: Sistema de Condicionamento Previo com disposi- 
çao em mar aberto (praia do Retiro) - seria a nova. proposta 
lançada pela CASAN a ser considerada pela OESA, prevendo-se a 

unificação do sistema com a reuniao dos esgotos da ilha e do 

U86} Relatório n? 730/81, apresentado pela UESA a CASAN em je- 
neiro de 1974. .'

_ 

H87] Relatório nç 730/B8, apresentado pela OESA ë CASAN. em 
abril de 1974. Volume I.

'
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m (Ú w continente, tratamento previo em uma 
tico na praia do Retiro. Ver planta no 

_ anexo n? 45. 

Sobre a primeira opçao, os estudos 
PLANIDRO, na elaboração do plano diretor i 

¡›_|. O U) tos Sanitar 
corpo de agua receptor o canal de Florianopolis, ou, mais pre 
cisamente, a baia norte do canal de Florianopolis. Com base 
nos estudos citados e aprovados pela CASAN e DNOS, foram ana- 

A diferença das caracteristicas dos esgotos bruto 
dos efluentes do Sistema de Disposiçao Final estabeleceu 
grau de tratamento a serem submetidos os esgotos coletad 
conduzidos as ECPS. As concepçoes propostas para as ECPS

2 

lisados os efeitos dos lançamentos dos esgotos naquela regiao
S 

os 
da 

17 

e lançamento subaqua 

desenvolvidos pela 
do,"Sistema de Esgo- 

da Cidade de Florianopolis", recomendavam para

G

O

G 

ilha e do continente eram identicas_para ambas as instalaçoes 
uma vez que os fatores condicionantes locais e as regioe 
serem protegidas eram os mesmos.

S 8 

O quadro n? 6 apresenta as caracteristicas dos esgotos 
adotadas para o projeto das ECPS, fixadas em funçao das carag

N teristicas determinadas para as cidades de Santos, Sao Paulo, 
La. ml CD Guaru A ' ' ' ~ da propria Florianopolis. No mesmo quadro estao re- 

lacionados valores comumentes encontrados para os diversos ti 
posvde esgotos. Os estudos realizados pela PLANIDRO nao regis 
tram as caracteristicas dos esgotos adotadas, razao pela qual 
foram definidos os valores constantes no quadro n9 6. 

Tal procedimento por parte da OESA deu inicio a um pro 
cesso em nivel de detalhamento tecnico das duas op oes, de mo Ç _ 
do a chegar aos projetos de engenharia, dando subsidios sufi- 
cientes para consecuçao da comparativa que se propunha a ser 
feita. -

_ 

As caracteristicas dos esgotos efluentes das ECPS foram 
estabelecidas atraves de estudos dos emissãrios submarinos se 

` , guindo-se os seguintes criterios! . 4 

a) a.quaHdade das aguas nas regiões balnear pa. Qi s deveria 
ser mantida nos padroes fixados para a determinaçao das dis -
A tancias dos emissarios; ' -_ - 

,‹ 
- b) as areas sob influencia dos difusores (extremidadedo 
0 

I P u "' u 0 4' v emissario) nao deveriam ser alteradas no seu equilibrio 
co e/ou ecologico. . 

'. 

i'h 
P'\ W 5.4.
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Quadro n9 6 -Caracteristicas dos esgotos adotadas para projeto das' 
' 

Estações de Condicionamento Previo --ECPS 

1' rt "W" c "'"¬'“'c f" me fc "ff ft* "*-^- - Í- 1 
1 METCALF 0 EDDY inc. (1) 

PARÂMETROS ' UNIDADE VALORES "hä"`i*" 
Í ,."Í`V1 

250 1 

Maximo Medio ›Minimo A00TAD0s Yai°r 
I 

VÊl?r ‹a.°r 

Resíduo zozai mg/1 1.000 1.200 700 
Material em suspensao mg/1 370 325 200 105 
Material sedimentavel mg/l 6 20 10 5 

DQO mg/1 - 800 1.000 500 250
1

1 

DB0 5 días/2090 mg/1 350 ^ 300 200 100 
Material flutuante mg/1 3 - - - 

l 

Gordura (graxa) mg/1 100 . 

- 200 100 50 

L 
Hzs - mg/1 0,125' - ~ - 

EONTE: Relatërio apresentado pela Organização e Engenharia S.A. - OESA, 
ã Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN, em abril 
de 1974. Volume I/730/86, p. 1-5. 

(1) Metcalf & Eddy Inc. Wastewater Engineering. Mc Graw-Hill Book Compa- 
ny, l972. 

\. 

Em conjunto com a CASAN, foram definidos os Padoes e Cri- 
terios de Qualidade das Águas das Zonas Balnearias do Canal de 

, (* ) 
`

. Florianopolis com vistas a condicionar o projeto das insta 
lações de tratamento prévio: 

Parâmetros Condições exigíveis 

Bacterišlogico 0 teor em coliformes fecais nao de 
_ 

' Ve exceder uma media logaritmicade 
200/100 ml, baseada num minimo de 
cinco amostras colhidas num perio- 
do de 30 dias, nem exceder 400/100 
ml em maisde l0Z do totalde amos- 
tras colhidas em qualquer periodo de 30 
dias.` 

-(*) Relatório apresentado pela OESA, à CÀSAN, em abril de 1974. v.I/730/88,
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«D
D 'D :n 'D K U_ GQ 3-' 

'\ 
~< šb 3-4

. m

A Oxigenio dissolvido 

Material flutuante, in 
z » clusive solidos, oleo 

e gordura 

Sdlidos em suspensao 

As concentraçoes superficiais nao 
devem ser inferiores a 5,0 mg/l, ex 
ceto quando fenomenos naturais pro~ 
duzem 0 declinio de tal valor. 

Nao deve ser visivel em tempo algum 
4: 

Nenhum sõlido, tendo como origem o 

C8. 
esgoto, que interfira na via aquati 

pH Deve-se manter entre 6,5 a 8,3, ex- 
ceto quando devido a causas natu - 

rais, e em nenhum caso inferior a 5 

e superior a 9.

N Cor Nenhuma alteraçao da cor de »origem 

`_.- 

no esgoto.

~ Salinidade O desvio da condiçao normal da 're- 

Temperatura 

Visibilidade 

Outros materiais 

DiluiçÃo.total 

giao nao deve ser prejudicial as 
i formas de vida que se deseja preser 

Vâr. 

Nao exceder 309€, exceto se tal 
ocorrer por condiçoes naturais. 

Não deve ser a l,20 m para |-4. D P'h (D H 3.4. O H 

o disco Secchi.' ' 

Nao devem estar presentes em concen 
~ ` , traçoes prefifiichús a vida aquatica. 

Deve-se obter 
turaçao pa. D ›.|. .Õ 

¡_|. SD b-' 

_rior a lQO:l.

N uma diluigao total por mis 
e misturaçao oceânica supe
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Estudos realizados pela OESA determinaram as seguintes 
populaçoes estimadas para o ano de 1994 (horizonte do projeto) 

3 ‹ 

Quadro n9 7- População contribuinte (segundo a OESA). 
V 

,_ ..--+'.:_..¬A- -- ; z---,_ W _;¬.=_ fz -_. f t¬.. -=z.._f Wee- ,Í z-‹ _- -r-'_-,err-~~ -^' «ff f..~z.›..~=.zf'-_'^¬;f;.'...-a-3 -~ «_-l~ 

l SATUKAÇÃO EM ,li LocAL - (19%) 1974 DIFERENÇA
¿ 

Ilha 218.562 46.980 171.582 

Continente 297.976 62.126 235.850 i 

TOTAL 516.538 109.106 407.432 

Para estes grandes crescimentos populacionais lestimados 
,¬ pela OESA, na ilha 3652 e no continente 379% ate o anode 1994 

(sendo estabelecido o horizonte do projeto de 20 anos a contar 
do ano de 1974), achou~se conveniente a modulação do projeto 
das unidades de tratamento. Assim, com a implantacao de duas 
ECPS (uma para a ilha e outra para o continente) pretendeu~se 
alcançar as seguintes vantagens: 

a) padronizaçao dos equipamentos; 

b) facilidade de treinamento da mao*de~obra para manuten 
ção, como tambem das pegas de reposição. _ A 

' ' 

Com a finalidade de manter o padrao de balneabilidade de 
finido pelo Índice Califdrnia em todas as praias de Florianopo 
lis, as concentracoes máximas, reyistas pela OESA, de colifor- 
mes no esgoto efluente das.ECPs deveriam ser igual ou inferio- 
res a 104 colis/lO0 ml. Estes dados foram fixados pela consul~ 
tora em funçao de experiencia conseguida em outros projetos de 
engenharia executados no Brasil. Para manter no ponto de lança 
mento, concentracoes desta ordem, seria necessario reduzir cer

O
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ca de 10á<mliHOOIM¶ anmvës de tratamento seguido de desinfec~ 
çao, uma vez que a concentraçao media de coliformes no esgoto 
bruto É da ordem de lO8 colis/100 ml. 

Segundo a OESA, tal redução exigiria aplicar um tratamen 
to secundario ao esgoto e desinfecção constante. As unidades 
de tratamento consideradas teriam a finalidade de realizar as 
funçoes basicas de remoção de odores desagradáveis; remoção de 
material grosseiro; remoçao de°material arenoso; remoçao de ma 
terial flutuante e sedimentavel; tratamento biologico atraves 
de aeraçao superficial e remoção de lodo secundario; desinfec~ 
çao do efluente final; e tratar ou dispor racionalmente os ma~ 
teriais removidos. ` '

4 

As ECPs previstas pela PLANIDRO teriam apenas o tratamen 
. . z . ~ » . a

_ 
to fisico primario (gradeamento e remoçao de solidos) em l- e~ 
tapa. Este sistema foi refutado claramente pela OESA, ao con~ 
siderar a redução necessaria de coliformes do esgoto bruto pa- 

,... ra obter a viabilizaçao de seu lançamento na baia norte, de mo 
N ,(. _ , /. .- z do a nao ultrapassar o indice California das aguas (no maximo 

103 zoii/100 mi). * ' 

~ ~ 
Í Desde o 

_ 

da operaçao, as estaçoes de condicionamen }-I» :S Hà O )-I» O 
,. ~ 

to previo teriam que ter um alto grau de depuraçao (tratamento 
secundário completo), porem optou-se pelo sistema convencional 

,¬. 

de tratamento. Neste.sentido, foi recomendada a implantaçao do 
sistema em duas etapas, visando amortecer os custos iais: y.-I. D' y-1. O

~ lã etapa (instalaçao imediata em 1974): 
,-‹ - dois modulos para a ECP - ilha; 

- dois m5dulos_para a ECP - continente;
~ Zã etapa (instalaçao em l990): ~ 

~ um modulo para a ECP ~ ilha; 
- dois modulos para a ECP - continente. 

Continuando o estudo comparativo entre as duas . opçoes 
~ ~ ,. de concepçao final para a disposiçao dos esgotos de Florianopo 

lis, para a OESA, o transporte dos efluentes para mar aberto, 
. . . 

~ . ~ z ‹ na praia do Retiro, em funçao das condiçoes oceanograficas fa* 
vorãveis, permitiriam, em analise expedita, afirmar que uma ‹_z. QM

~ ECP para este caso nao precisaria desenvolver o alto grau de
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depuraçao solicitado pela opçao anterior. 
~ . 

' ~ (188 As vazoes consideradas nas duas opçoes_foram : 

Quadro n9 8-Resumo das va2oes<*)(segundo a GESA) 
' Y----v-z‹z..;_»__.-_;..;..;-;-_-;mnÉ=';=.-iu:-~f,_.¬;=z;'1n|=-_~:~¡-=:-==1-¬~r::€.;í- z f~_‹_¬__-_-;_¿_,_»_1_¢.___.. __, f; V ___V.¿__: V _. »~»_',,_ _ ___ __ __,_;__ 

_ 

~ 
, 

vAzÃo DE SATURAÇÃO 
BACIA VAZA0 LM 1974 EM 1994 

_ 
.. (1/S.) (1/S) 

Continente 109,06 774,74 

Iinz 93,29 568,26 

TOTAL 202,40 1.343,00 
_ z_~ _ ___ z_=_-ze _ _ __,W____.. z_zzz¬=;~ __ fz=,._z_:_-~fffz¡==_._..zzzz._s._.›zm›zz . _--fz --f_z-..4-~~-~--z -z- - --l---=‹=...z-'L 

(*) Vazoes contribuintes. 

p 

Os estudos oceanograficos efetuados in loco pela OESA 
indicaram a adoçao de unidades de tratamento com as seguintes 
funçoes: remoção de odores desagradaveisg remoção de material 
grosseiro; remoção de material arenoso; remoção de material 
flutuante e sedimentãvel; desinfecçao do efluente final; e 

V '

' 

tratamento ou disposiçao racional dos materiais removidos. 
- ` Assim,ê1ECP proposta para ser instalada a montante do 

emissario submarino da praia do Retiro, sería do tipo prima * 

ria com desinfecção do efluente. Os esgotos seriam :tratados
4 fisicamente, melhorando sobremaneira a estetica e o odor, com 

,- ~ alto declinio bacteriologico promovido pela desinfecçao, para 
depois serem lançados em alto mar, a grandes profundidades.

~ Diante destas alegaçoes, a consultora suprimiu o tratamento 
secundario`(biologíco), por considerar que istoiseria efetua- 
do naturalmente em alto mar atraves de processos de autodepu- 

~ ,- z¬.. ~ ' 

raçao das aguas. As condiçoes de profundidade, correntes e 

alto poder de diluição das aguas foram considerados como atri 
butos basicos para a escolha desta alternativa. 

(188) Relatório apresentado pela OESA ë CASAN, em abril de 1974, v. 1/ 
730/as. p.2~4. ._

'
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Ao comparar as duas opçoes, ou seja o lançamento na baia 
norte (sendo os esgotos tratados em ECPs que incluiriam os tra 
tamentos primario esecundãrio sucedido de cloraçao maciça dos 
efluentes) e o lançamento em mar aberto na praia do Retiro(sm1 
do os esgotos tratados em uma ECP que incluia apenas tratamen- 

' 
,... to primario sucedido de cloraçao maciça), a OESA optou pela se 

gunda, em face das seguintes conclusoes: 

a ~ . ~ . ~ . , 1- opçao;L stema de disposiçao submarina no canal «da CD ¡-1. 

baia norte: '
' 

A 4 N 
a) as aguas das baias de Florianopolis nao poderiam ser 

consideradas como corpo receptor eficiente e adequado para re- 
ceber os esgotos de Florianopolis, devido aos seguintes fato - 

ITESZ _ 

~ por ser um corpo receptor semiconfinado, de extensao 
A ' 

e volumes desfavoraveis; 
~- pela pequena profundidade media e, consequentemente, a 

diluiçao inicial conseguida, em geral, seria baixa; 
- pela sua capacidade bactericida ter sido considerada 

' G ~ ¡"
, relativamente baixa; as investigaçoeà realizadas apontaram, pa 

ra coliformes, Tgg = 3,5 horas; podendo suspeitar-se que sua 
capaäidade viricida seria tambem relativamente baixa; 

- pela sua circulação ser governada pelos ventos e prin-
H (D\, 

(fl uz cipalmente pelas ma tendo uma resposta muito rapida em re- 
~ ú. f laçao as mares; apresenta grande velocidade de transporte em 

direçao as areas balnearias das baias, em mares de enchente; 
apresenta alta capacidade de acumulação dos efluentes em ma- 
res baixas com condiçoes de ventos fracos; 

V 
b) para satisfazer os padroes de qualidade coerentes com 

,‹ os usos beneficos previstos para as aguas das duas baias e ao 
mesmo tempo, recuperar sua qualidade ambiental, preservando 

^ J sua vida aquatica e mantendo o seu equilibrio ecologico, seri- 
FD N Q-ls U0 |-Io 0. O m am grandes investimentos e custos operacionais de tra 

tamento avançados, acompanhados de elevados custos de controle 
e monitoração dos efeitos e conseqüências da disposição dos 
efluentes}' A manutençao dos padroes sanitarios de qualidade
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das aguas para fins recreacionais exigiria elevado grau de de 
_ _ ~ . 

z . sinfecçao. A desinfecçao convencional pelo cloro, nos graus 
,. u g n 5 *f u o n ø exigidos, romperia o equilibrio ecologico e degradaria a vida 

,..¬ , ~ . aquatica, em funçao do elevado indice de cloro residual do 
efluente lançado. 

O tratamento secundario convencional nao poderia, por - 

tanto, oferecer garantias para assegurar as condiçoes dese
` 

L_z. 
m\ 

› _ › › . C veis. Haveria a necessidade de recorrer a supercloraçao dos 
,- efluentes do tratamento secundario, em grandes e «Íeficientes 

camaras de contato Çóu tanques de contato). Este efluente^ do 
tratamento quimico contería elevadas concentrações de produ- 

, ~ tos toxicos resultantes das reaçoes entre o cloro e o dioxido
~ de enxofre, exigindo uma diluiçao total no corpo receptor de 

pelo menos 100 para 1 (lOO:l), antes de atingir o meio aquati 
CO. 

c) Para se obter uma diluiçao fisica total no corpo re- 
,› ceptor de lOO:l, seriam necessarios longos emissãrios submari 

nos ate alcançar maiores profundidades no interior da baia 
norte. ' 

~ ~ 
d) A manutençao dos padroes (D V2 

f'T__,‹¬›¿Ã 

GH F1' ya. Õ O Vl E Ei '.§IÍ(-}.CUP€1Z`3çšO 

da qpalidade ambiental exigiriam elevados graus de tratamento 
para a remoçao, em alto grau, de DBO (Demanda Bioquimica de 
Oxigênio), de solidos flutuantes e de material sedimentavel. 

e) Somente o tratamento terciario com a desinfecção por 
ozonizaçao poderia garantir as condiçoes sanitarias e ambien 
tais compativeis com a area. No entanto, a mencionada tecnica 

, ~ J na epoca e ainda hoje, nao esta convenientemente dominada e 

difundida. . 

› f) As estaçoes de tratamento (ECPS) da ilha e do conti- 
nente seriam localizadas na cidade, dentro do perímetro urba- 
no e junto-a zonas residenciais; havendo alternativa aconse- 
lha-se sempre a localização das.estaç5es em areas afastadas 
do centro urbano devido aos odores e facilidades operacionais 
No caso de Florianopolis, os terrenos, por seu custo elevado, 
exigiriam a utilização de areas restritas, dificultando futu- 
ras ampliaçoes ou melhores arranjos arquitetonicos efunchnwis
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,› ~ - 

g) Alem dos fatores`ja mencionados, do ponto de vista 
^ . z - ^' 

¬ 4 , economico, a disposiçao dos esgotos no canal da baia nortefoi 
J .A agravada pela exigencia de se construir dois sistemas de dis- 

posição, quando um Único ofereceira vantagens sob o ponto, de 
_ ~ ~ vista de manutençao e operaçao. Segundo a OESA, os estudos de 

~ ' ' ~ otimizaçao de sistemas de disposiçao final de esgotos revelam 
que sempre deve se proceder um sistema finico pela sua otimiza 

_ uz 
*_ 

^' z . ^ ‹ « f' çao e eficiencia operacional. Alem disto, as dificuldades que 
_ ~ ~ encontrariam na execucao de duas obras_de implantaçao dosenús 

sarios, em meio subaquatico, seriam bem maiores do que em uma 

h) Havia a necessidade de se.considerar, com toda a ve- 
A . ~ I emencia, que as aguas das baias de Florianopolis deveriam in- 

tegrar benefica e harmoniosamente o complexo urbanístico de 
,- 

'
' 

Florianopolis, preconizado no Plano Diretor de autoria do 
4 ' 

Escritorio Catarinense de Planejamento Integrado Ltda ~ ES - 

PLANU89). A sua qualidade ambiental e a sua utilização para 
fins recreacionais, turisticos ou de subsistência tinhae tem

_ 

ainda decisiva importancia e elevado alcance econômico, so- 
cial e politico. 

i) Pelas razoes expostas, a OESA concluiu que nao era 
tecnüca e economicamente adequada, e defensavel, a disposição

f dos esgotos de Florianopolis no canal de Santa Catarina, mes- 
mo que precedida pelo tratamento nas ECPs. 

3 ~ . . . ~ ^ . . 2- opçao: Sistema de disposiçao oceanica na praia do Re 
tiro: 

a) O corpo receptor seria o mar aberto, portanto, teria 
capacidade diluidora, dispersora, autodepuradora, bactericida 
e viricida, seguramente bem superior a das aguas semiconfina- 
das das baias de Florianopolis. " `

~ b)'O sistema de disposiçao final seria mais flexivel , 

seguro e econõmico, principalmente :relacionando-o as amplia- 
çoes futuras, facilidades de operaçao e manutençao. 

U89] Plano Urbano do Municipio de Florianópolis, elaborado em 
1972 sob coordenação do arquiteto Luiz Felipe da Gama Lo 
bo D'Eça, pela firma ESPLAN Ltda.

Q
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~ ,. c) O sistema de disposícao seria unico. 

d) O tratamento primario convencional (fisico) seria su 
ficiente e adequado; a estação de condicionamento previo (EUH 

A z- ~ seria mais economica, de facil operaçao e controle, exigindo 
. . . 3 monitoraçao mais simples se comparada com a l- opçao.

~ 
e) A estaçao poderia ser localizada em area mais afasta 

da do perímetro urbano (regiao`denominada Rio Tavares), com 
custos dos terrenos bem menores, sem causar impactos desfavo- 
raveis nos terrenos vizinhos, e permitindo reservar uma area 

"' z z ^ z para futura expansao e melhor arranjo arquitetonico e opera 
cional. 

_' . 
` 

f) A 0hSA considerou que nao causaria problemas de natu 
reza ecologica e ambiental. 

~ @ , , ,- 

g) Exigiria apenas a construcao de um unico emissario 
relativamente curto (cerca de 300,00 metros); no local have- 
riam melhores condiçoes para montagem de um canteiro de obras 
e de construçao. 

h) O sistema permitiria integrãr no futuro as contribui 
~ ,. . \. , N goes das demais areas com grande potencial de expansao e de- 

. . . . . 190 0 

senvolvimento da ilha, preconizadas no Plano Diretor( ), co- 
, ` 

mo a area do Aeroporto e suas adjacências, a area da lagoa da 
Conceicao, da orla oceânica da ilha e da praia do Campeche(lg 
cal onde seria erguido o novo centro administrativo da cida- 
de). O sistema seria eficiente sob o ponto de vista de amplia 
goes futuras. 

i) Este sistema permitiria um melhor programa de escalo 
namento de obras. 

j) O sistema seria-onerado apenas pelo esquema de afas- 
z› tamento dos esgotos do continente ate a ECP e pelo emissario 

terrestre que ligaria a ECP ao emissãrio submarino. Apesar 
desta diferença, a OESA considerou que este sistema era econo 
micamente competitivo com os demais analisados. 

U90) Plano Urbano do Município de Florianópolis, elaborado em 
1972 sob coordenação do arquiteto Luiz Felipe de Game LE 
bo D'Eçô, pela firma ESPLAN Ltda.
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Saliente-se, no entanto, que na escolha pela Zê opçao 
deveria considerar devidamente as dificuldades executivascmn 
relaçao ao emissärio submarino em mar bravo e a grandes pro ~ 

fundidades (superiores a 20,00 metros). Apesar destas dificul 
dades, esta alternativa foi considerada como a grande soluçao 
para a disposiçao dos esgotos de Florianopolis, principalmen- 
te para o futuro, quando-as soluçÕes_convencionais ja estive- 
rem esgotadas. ~ 

Com base nas conclusoes obtidas nos relatorios 730/86, 
de abril de 1974 - Relatõrio de Concepção dos Sistemas ' de

~ Pre-condicionamento e.Disposiçao Final dos Esgotos Sanitários 
volumes I e II(l9D, ficou demonstrado que, para a OESA, a al- 
ternativa de Disposiçao Oceânica dos Esgotos de Florianopolis 

4 1 vf' 1 na praia do Retiro apresentava nitida vantagem sobre as de- 
mais alternativas desenvolvidas em trabalhos elaborados ante- 
riormente.

G 
5.. 

3.5, Trabalhos da Companhia Estadual de Tecnologia de 
. › , N Saneamento Basico e de Controle de Poluiçao das

p 

" Águas ~ CETESB ~ são Paulo (1974) - 

Em funçao dos custos iniciais para a implantação da 
opçao escolhida serem ainda altos, apesar de menores se compa 
rados aos da lã opçao, e das dificuldades de implantacao da 
obra, a CASAN resolveu consultar a Companhia Estadual de Tec- 

,- ~ nologia de Saneamento Basico e de Controle de Poluiçao das 
Águas M CETESB, do Estado de Sao Paulo. - 

_ A CETESB emitiu, em 20.08.1974, parecer favoravelG92)ao 
lançamento submarino, destacando-o como "solução final ötimah 

(l9l)Relatorio apresentado pela UESA a CASAN em abril de 1974. volumes I 
e II. 

(l92)RelatÕrio apresentado pela CETESB a CASAN em novembro de 1975. 

~ _
- ~
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Entretanto, visando reduzir os investimentos iniciais. creco- 
mendou o tratamento dos esgotos por meio de Lagoas de Estabi- 
lização de Esgotos ~ LEES, que, pelo menos na fase inicial, 
dispensariam a implantação de um emissario submarino na praia 
do Retiro, (Vide o anexo n9 46). 

Levando em consideraçao o custo das obras, especialmen- 
~ .ø ,- te os da execuçao do emissario,subaquatico de grande porte, a 

CETESB salientou a conveniência de se desenvolver estudos no 
sentido de encontrar uma soluçao que dispensasse complexida - 

des, pelo menos numa primeira etapa do projeto.
z Mediante a existencia de areas planas de grandes dimen- 

~ , ~ soes e de baixo valor comercial, na-epoca, na regiao do Rio 
Tavares, a CETESB sugeriu a possibilidade de efetuar o trata- 
mento dos esgotos atraves das LEES, com o lançamentodos eflu- 
entes tratados no rio Tavares. Neste sentido,, aconselhou a 

OESA e a CASAN a tomar providencias legais, intencionando -se 
reservar uma area na localidade para implantação do sistemade 
tratamento. ` 

Em seguida, a CASAN contratava a CETESB para executar o 

trabalho: Analise Preliminar da Disposição Final dos íEsgotos 
de Êdorianõpolis - Apos Tratamento na Bacia do RiolavaresU33).

~ 
_ 

A capacidade de diluiçao dos efluentes, oriundos do tra 
tamento nas LEEs pelo rio Tavares, foi considerada muito ade- 
quada. O rio e os maguezais adjacentes sofrem influencia das 
mares. Com as mares altas, estimou-se que, para amplitudes de 
elevação na ordem de 0,80 metros, a area do mangue coberta 
com agua apresentaria profundidade media de 0,30 metros, com 
um volume~de agua de diluição da ordem de l.200.000 m3 em ca- 

' ,- da preamar, ou seja, 2.400.000 m3 diarios. . 

Mediçoes expeditas da vazao do rio Tavares, em horas de 
baixa-mar, forneceram resultados superiores a 30 m3/s. Deste 
ponto de vista, o rio foi considerado de boas condiçoes de 
diluição e homogeneizaçao, principalmente junto a sua foz. Es 
ta_afirmaçao se baseou em mediçoes de velocidade, consideran- 
do que se determinou na baixa-mar, junto E ponte do aeroporto 

N93) Relatorio apresentado pela CETESB a CASAN em novembro de 
1975.

' G
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valores da ordem de 0,80 m/s, que proporcionariam boas condi- 
çoes de turbilhonamento das aguas; "A 

As caracteristicas climaticas (temperatura, evaporação , 

_ ~ , ~ , direçao dos ventos e radiaçao solar) foram consideradas favora 
veis ao tratamento dos esgotos por lagoas de estabilizaçao. 

A CETESB salientou que os estudos realizados basearam-se 
. , na premissa que os esgotos de Elorianopolis eram predominante- 

mente de origem domestica, e que, se eventualmente a cidade 
se industrializasse e viesse a lançar despejos industriais na 
rede publica, poderia prejudicar o tratamento nas LEEs. Nestas 
condiçoes, na ausencia de um regulamento local, a CETESB suge-

~ O 4 7 riu a adoçao das normas relativas aos lançamentos de residuos 
z , ,- , liquidos nos sistemas publicos de esgotos sanitarios, a que se 

refere a Portaria FESB-03, de 03 de março de l973, do Estado 
de Sao Paulo. As restriçoes apresentadas pela Portaria visa- 
vam nao sã assegurar o desenvolvimento do tratamento biolögico 

,- nas LEEs, mas tambem proteger a propria rede e os operarios en 
carregados de sua manutençao. ' 

~ O tratamento dos esgotos atraves de lagoas de estabiliza 
çao, sempre que possivel, deve ser adotado em nosso meio por - 

que apresenta incontestes vantagens sobre outros tipos de tra- 
V _ 

tamento. As LEES facultativas ou aerobicas apresentam .eficien 
cias da mesma ordem dos mais eficientes tratamentos convencio- 
nais de grau secundario, a custosdde implantaçao e operaçao me 
nores que qualquer outro tipo de tratamento, mesmo de grau in- 
ferior, como o primario.

~ Tais informaçoes tornam-se mais evidentes atraves dos da 
dos constantes no quadro nQ 9. '

_ 

A CETESB chegou as seguintes conclusoes ao analisar com 
mais profundidade a possibilidade de serem implantadas e opera 
das LEES na bacia do rio Tavaresr 

a) as lagoas facultativas, como mostra o quadro n9 9, 
da pagina n9 230,apresentam eficiencia de 80 a 95% na remoção 
da DBO. Poderiam apresentar eficiëncias superiores a 99% na 
remoção de coliformes, chegando, em certos casos, a ser supe - 

riór à 99,992. '
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Quadro n9 9 ~ Processos de tratamento e estimativas de custo 

› ~ 
`~ cusro MEDIO 

Paocrssos DE TRATAMEN'1:o REMOÇAO DA PER CAPITA 
nao Em 2 (EM DOLARES) 

1 Filtros biologicos 80 - 90 l4,0'- 20,0 

Lagoas facultativas ' 80 - 95 ~2,0 - 3,0 
Lagoas anaerobicas 40 - 70 0,5 - 1,0 

' Cëlula de aeraçao 45 - 65 4,0 - 8,0 
Combinação de lagoa anaerobia.

V 

1 

e aerobia 90 - 95 1,5 - 3,0 
Combinaçao de lagoa aerada e 
aerobia i 

_ 90 - 95 2,0 - 4,0
~ Valos de oxidaçao -90 - 95 ‹ 8,0 - 12,0 

Tratamento primario 
convencional 34 - 40' 5,0 - 10,0 

Lodos ativados 85 - 97 20,0 - 30,0 
Lançamento submarino H - 4,0 - 8,0 

4 

' ' (›'‹) , 

1

i 

FONTE: Dados brasileiros obtidos pelo professor J.M. Azeve- 
do Netto e fornecidos Ã CETESB em 1974. 

(*) DBO - Demanda Bioquimica de Oxigênio. ' 

Y."
I 

b) Considerando que os mangues se caracterizam por apre 

__ f _ V _- ze A \ f --__; z__~_-_.......__f '~ -~ V W f 
, V _ V --4 

› ~ ,. sentar baixa circulaçao de agua, parte do mangue do rio Tava- 
res poderia funcionar como se fosse uma grande lagoa de matu- 

~ ,. raçao (tambem chamada de polimento), de modo a reduzir :ainda 
mais o teor remanescente de coliformes, principalmente, se 
considerar que salinidades elevadas tendem a acelerar a queda 
de redução desses e de outros micro-organismos. Alem disto, 
a area poderia ainda permitir a construçao de uma lagoa de ma 
turaçao artificial, dispensando, entao, a complementaçao do 
tratamento nos mangues. 

4

' 

c) Diante dos usos previstos para as aguas do rio Tava- 
res, nao foram previstos problemas de lançamento de efluentes 

, , ' ~ 
de esgotos tratados ate alcançarem a DBO no padrao entre 15 a 

30 mg/1. ' 

, 

.^ -

O
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d) Tendo em vista a indicação da maioria dos trabalhos 
publicados para uma reduçao na ordem de 902 de co1iformes,apos 
o tratamento nas LEES, foi_previsto um efluente com 1.100 a 
1.200 col por 100 ml. Mesmo considerando maiores contribui ~ 

çoes per capita do volume de esgotos, perdas de agua por eva- 
poraçao, eficiëncias menores de reduçao de coliformes, etc.,a 
diluição no mangue, ou no rio Tavares, demonstravaser 'U ?"$ 

O\ 
'C1 Wi ,-44 O 

despreziveis os problemas com os coliformes. Importante res- 
saltar que os organismos do grupo coliformes, na pratica, são 
apenas indicadores de poluição. No entanto, a sua redução a- 
traves de LEES evidenciam tambem a_diminuiçao de bactërias pa 
togenicas, virus e protozoarios. V 

A CETESB, visando a utilizaçao das aguas do rio Tavares 
e da baia sul, nas proximidades da sua foz, concluiu que pode 
ria admitir o padrao de até 5.000 coli/100 ml para as aguas 
do rio. Os processos naturais de autodepuraçao das aguas se 
encarregariam de completar o tratamento da contaminaçao rema- 
nescente. I '

` 

A CETESB, ao concluir seus trabalhos, salientava que em 
' ~ _.

` 

face das consideraçoes ja apresentadas e a segurança que teve 
em levar em conta a capacidade de diluiçao do rio Tavares e a p _ 

possibilidade de se utilizar o mangue como desempenhador' do
~ papel de lagoa de maturaçao dos efluentes das LEES, verificou 

que tal processo de tratamento poderia ser considerado, inclu 
sive, como definitivo para a regiao de Florianopolis. No fu 

~ ,- N turo, bastariam executar ampliaçoes atraves da implantaçao de 
outras lagoas. ” 

_

' 

Finalmente, recomendava um programa de amostragem e ana 
lises das aguas das baias, para fins de comparação, antes e 
apos o de funcionamento do sistema, tendo como base as ya. CS H'\ O ,›-\u O 

determinaçoes de coliformes de origem fecal. Tais amostragens
1 

.. 
e analises poderiam ser executadas pela propria CASAN.

O
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5.6, Trabalhos da Organizacao e Engenharia S.A - OESA 
(197à)¿A 25* etapa. '

_ 

~ ~ Com base nas conclusoes e recomendaçoes da CETESB, a 

CASAN autorizava a OESA a projetar o sistema de coleta, afas 
tamento e disposição final dos esgotos de Florianopolis, a- 

,- traves de tratamento unico (ilha e continente) em LEES na ba 
cia do rio Tavares. 1 °

_ 

As vazoes de contribuicao nas LEEs previstas pela OESA 
ate o ano 2.000 (horizonte do projeto) e, bem como, as esti- 
mativas das populaçoes totais (ilha e continente) sao apre - 

sentados no quadro n9 10. _ 

Os valores adotados para as caracteristicas dos esgo- 
tos consideradas nos projetos sao os constantes no quadro 
n9 O6 na pagina 218. - 

Por falta de legislaçao especifica da CASAN, foram ado 
tados os padroes de qualidade das aguas utilizados no Estado 

,.. . ,‹ da California, nos Estados Unidos, os quais constam nas-pa- 
ginas 218 e 219.

_ 

' Ji , Ê ~ A area escolhida para a implantacao das LEEs foi o so- 
pe do morro do rio Tavares, tendo como corpo receptor o rio 
Tavares (ver plantas nos anexo n? 46)- A determina- 
~ ,. ~ ~ 

çao dessa area foi motivada pelo Sistema de Disposiçao Final 
. a . . . previsto para a 2- etapa do projeto, ou seja, a implantacao 

do emissario submarino localizado na praia do Retiro. Sendo 
assim, os esgotos seriam encaminhados para essa regiao atra- 
vessando a area da bacia do rio Tavares, e seguindo em dire- 
çao a estrada da lagoa da Conceicao (ligaçao rio Tavares - 
lagoa da Conceicao), Ver plantas nos anexo n945z ' 

,_ . a 4 . Conforme Ja exposto, na l- etapa, o processo seleciona 
do de acordo com os estudos da CETESB foi o de lagoas fotos 
sinteticas, Este processo de tratamento dos esgotos foi base 
ado na respiração aerobiai' ,na fotossintese. -

. 

A respiração aerõbia caracteriza-se pela ação das bac- 
terias e protozoarios que agem sobre as materias orgânicas, 

,- A , A liberando gas carbonico e agua. As substancias fertilizantes 
(nutrientes) contidas nos esgotos domesticos provocam proli- 

~ A feraçao de algas, ocorrendo o fenomeno da fotossintese com a
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Quadro n9 10 ~Projeçšo da população e vazão contribuinte nas 

.23 

lagoas de estabilização de-esgotos, segundo 
OESA. 

ANO 
vAzÃ0 CONTRIBUINTE (1/8) 

POPULAÇÃO 
ToTAL(l) Horária 

Mãxima
Í 

z É 

,- Media 
Anual Mínima 

1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1988 
1987 
1988 
1989 
1990 
1991 
1992 
1993 
1994 
1995 
1998 
1997 
1998 
1999 
2000 

FONTE: Relatorio n? 730/97, apresentado a CASAN pela OESA 
em outubro de 1975. 

,f 

90 
98 

108 
115 
124 
135 
148 
185 
171 
185 
200 
217 
235 
254 
275 
298 
322 
349 
378 
409 
433 
479 
519 

893 
387 
498 
279 
783 
071 
207 
261 
309 
433 
721 
270 
183 
753 
561 
280 
872 
492 
306 
496 
257 
802 
360

~ 

428,08 1 

481,19 
499,21 
540,37 
584,92 
633,14 
685,34 
741,85 
803,01 
889,22 
-940,884 

1.018,45 * 

1.102,42 
1.194,18 
1.291,89 
1.398,19 
1.513,48 
1.838,24 
1.773,31 
1.919,51 1 

2.077,77 1 

2.249,07 1 

2.434,50 _ 1 

238,70 
258,22 
277,34 
300,21 
324,98 
351,74 
380,74 
412,14 
448,12 
482,90 
522,71 
585,81 
812,48 
883,42 
717,81 
778,77 
840,81 
910,13 
985,12 
088,39 
154,32 
249,48 
352,50

` 

(1) Populaçao contrihuintel 

118,35 
128,11 
138,87 
150,10 
182,48 
175,87 
190,37 
208,07 
223,08 
241,45 
281,38 
282,90 
308,23 
331,71 
358,80 
388,39 
420,41 
455,07 
492,58 
533,20 
577,18 
824,74 
878,25

_!
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~ .› .vs absorçao da luz e gas carbonico, e liberando oxigênio. Oxi- 
genio este, necessario para a sobrevivencia c_ proliferaçao 

z , z das bacterias aerobias. Estas bacter s agem sobre a materia |..|. Q-3 

orgânica, mineralizando-a sob a forma de nutrientes, que,por 
sua vez, provocam a proliferaçao de algas. Portanto, nas 
lagoas fotoss teticas ocorre um circulo vicioso, onde os or ya. U 
ganismos fotossintetirns sintetizam materia organica, utili - 

zando o oxigênio para oxidaçaoida materia orgânica, e liber- 
tando como subproduto, o gas carbonico necessario Ã fotos- 

f' SIIIÍGSE. 
A maioria das lagoas aerõbias funciona, em determina - 

~ ~ das condiçoes de solaçao, como lagoa facultativa, na qual ¡-. D 
ocorre o processo aerobio nas camadas superiores, onde a luz

~ tem penetragao, e nas camadas mais profundas, ocorre o feno- 
meno anaerobio. . 

Segundo a OESA, as vantagens que proporcionariam este 
' » ~ processo de tratamento seriam: o aspecto estetico nao desa - 
»- , , A ~ z‹ A gradavel; a alta eficiencia na remocao da materia orgânica 

dos esgotos; raramente provoca a exalaçao de gases mal chei- 
~ ~ ~ ~ rosos; e sua manutencao e operagao sao simples e nao onero - 

sas. ` 

“` As lagoas projetadas pela OESA apresentam flexib _ ,-4. P-* 
|_|.. 0.. (D 

de operacional e podem funcionar no seguinte esquema: lagoa 
n9 1 anaerobia; lagoa n9 2 facultativa; e lagoa n9 3 - 
maouracao ou de polimento. 

Com esta alternativa operacional proposta, a lagoa n? 
l teria a funçao de lagoa anaeróbia, cuja caracteristica 
principal É a acao predominante das bacterias anaerobias so- 

» ^ ‹ A bre as materias organicas, removendo oxigenio dos compostos 
existentes e liberando gasm;de mkwesdesagradãveis (sulfidri- 
co, metano e outros). Esta lagoa tem funçao semelhante ãs 
fossas sëpticas, funcionando como unidade de decantaçao de 
materiais grosseiros. Nas camadas mais profundas, tem-se» a 

ocorrência de digestao anaerõbia dos sõlidos decantados. 
A lagoa n9 2 funcionaria neste esquema como lagoa fa- 

cultativa e a n? 3 como lagoa de maturaçao. Com o passar do 
tempo, o aumento populacional e o consequente aumento do vo- 
lume de esgotos que chegariam ao tratamento provocariam gra-

9.



dativas mudanças no funcionamento das lagoas, e para l tanto,
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previu~se a transformaçao da 33 lagoa em facultativa. 
As lagoas projetadas

A 

lagoa n? l: 5 ha; 
l5 ha; 
l5_ha. 

lagoa n9 2: 

lagoa n9 3:
^ lamina d e agua max 

teriam as seguintes dimensoes: 

ima mas lagoas foi fixadaeml,5OIm 
As mesmas seriam interligadas para permitir,assim, maior fle~ 
xibilidade operacional, funcionando em serie conforme a ordem 
de percurso: anaerobia, facultativa e maturaçao{ 

Conforme os quadros nQs apresentados nas "Ú 
Q3\ 

GQ ¡-1. 

nas 
_ 

V-sobre os parâmetros avaliados para as lagoas em 
z - operaçao em serie ou somente para a facultativa, o horizonte 

do projeto para este tipo de tratamento foi fixado até o ano 
de 1989, para uma populaçao contribuinte prevista em 217,270 
habitantes, e para o caso de a lagoa fotoss 
cebendo uma vazao estimada d

~
G 

as seguintes caracteristicas: » 

V-

A 
quando a 

o ano de 
ca como lagoa de maturaçao. Aconselhou tambem que no 

tempo de detençao .. aonuuuoocn 
rendimento ....}.............. 
carga de superficie de DBOS .. 

OESA previu que a lagoa n9 2 e 

vazão de esgotos atingisse 685 
1984, e que a lagoa n9 3 dever

S

a

i 

1.018, 45 l/s 

u o o 

u Q u 

u u n 

tar 
34 
a 0

i

›

o

o

à 

i

l

P 

ntëtica estar re- 
e operando com 

10,8 dias. 
762 
279 kg/ha x dia. 

a sobrecarregada 
/s, estimada para 

4 4 erar ate essa epo 
F. T3 l-'-\ O )-4. O 

,- do funcionamento era interessante operar as lagoas em qserie, 
pois resultaria em efluentes de alta qualidade, isto É, aDBO5 
do esgoto das lagoas seria reduzida a valores bastante baixos 

Para a ZÊ etapa do projeto, a OESA detalhou uma ECP em 
nivel primario, cujos efluentes seriam lançados em .alto mar 
atraves de um emissario submarino, que seria implantado na 
praia do Retiro. Basicamente, a ECP iria contar com as seguin 
tes unidades: grades de barra; caixas de areia; unidade de re 
moção de materiais flutuantes e sedimentãveis; condicionamen~

~ to dos lodos removidos; disposiçao dos lodos; e posto de clo~ 
raçao. 

O processo detranmmnto idealizado pela OESA para a ZÊ

9.
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etapa (a partir de l990) foi o de flotaçao e decantaçao. Este
A \ . . . . processo foi adotado por apresentar alta eficiencia na remo - 

~ z ~ çao de solidos em suspensao e flutuantes. A capacidade do cor 
po receptor de diluir, dispersar, transportar, assimilar, au- 
todepurar os efluentes e inativar seus microrganismos , se- 
gundo a OESA, a principio eram excelentes. No entanto, suge- 
riu que fosse avaliada criteriosamente, a partir de um progra 

x 
' ' 

'Q ` 
Í. 

ma especifico de investigaçoes, de modo que pudessem projetar 
racionalmente o sistema de disposição final. 

Basicamente, o sistema de disposição da praia do Reti- 
ro, teria as unidades: estação de condicionamento prëvio(ECP) 

^' ‹ -= - Q z ú estaçao de recalque; emissario submarino; e sistema difusoi 
,- (extremidade do emissario). 

Os trabalhos desenvolvidos pela OESA, referentes ao 
Projeto Final de Engenharia do Sistema de Esgotos Sanitãrios

3 

de Florianopolis, foram entregues 5 CASAN em novembro de 1975 
e, posteriormente, encaminhados e aprovados pela CETESB e Ban 

T 
_ _ ~ _, co nacional de Habitaçao - BNH. No entanto, a soluçao final 

detalhada pela OESA foi alvo de polêmica e insegurança por 
parte do poder publico, que protelou o inicio das obras. . 

¡›- 

3,7, Revisão da soluçao proposta pela OESA (1978) 

Com o intuito de melhorar a concepçao final proposta 
pela OESA, do ponto de vista economico, operacional e ecolõgi 
do, a CASAN estudou alternativas a partir do ano de 1978. Em 
março desse ano, foi dado inicio ã construçao das redes de cg 
leta de esgotos da bacia H (no continente), para atender ne- 
cessidades do Projeto CURA CONTINENTE/BNH, viabilizado atra - 
4 ,- ves da Prefeitura Municipal de Florianopolis - PMF. Este pro- 

jeto objetivava`a implantação dos serviços de infra estrutu - 

ras basicas, como as redes de drenagem pluvial, esgotos sani- 
tãrios e asfaltamento de vias, ate entao praticamente inexis- 
tentes no continente. A CASAN ficou incumbida de implantar os 
serviços referentes a sua concessão, ou seja, a rede coletora
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da area da mencionada bacia. Assim, com os recursos financei~ 
ros liberados pelo BNH, destinados ao Projeto CURA - CONTINEQ 
TE, a CASAN implantou 25.590 metros de redes coletoras, l.8l7 
metros de interceptores, 462 poços de Visita e a elevatÕriaGH 
na ponta do Leal, no balneário do Estreito (ver plantas nos 
anexos nQs 47). 

Aproveitando a rara oportunidade de alocaçao de recur- 
sos para obras de saneamento em_Florian5polis e, ao mesmo tem 
po, o inicio da execução de obras de infra estruturas viãrias 
pela PMF na ocasiao, a CASAN iniciou a implantaçao das obras 
de esgoto no continente. Deste modo, o trabalho conjunto pda 

CASAN com a PMF, evitaria transtornos muito comuns de rompi - 

mento de pavimentos novos para a implantação de canalizaçoes. 
f-J; C5 Hà (1 H. O 

_ 
No entanto, o destas obras na parte continental 

forçadas pelo Projeto CURA, nao se harmonizou com o cronogra~ 
ma de implantação, dentro da concepção ate aqui Prevista,-pa~ 
ra a disposição dos esgotos de Florianopolis. A soluçao da 
OESA previa a conduçao dos esgotos do continente para a ilha, 
passando pela atual ponte Colombo Salles, e indo, juntamente 
com os esgotos coletados da ilha, para a regiao do rio Tava - 

res, onde seriam tratados nas LEEs. Com o sistema da ilha ain 
da não implantado (redes coletoras, interceptores, Lelevatõ - 

rias, emissãrios e LEES), a CASAN foi forçada a estudar uma 
soluçao provisõria para os esgotos coletados na bacia H. A so 
luçao provisõria definida foi o lançamento submarino dos esgo 
tos na baia norte atraves de um emissario oriundo da elevato 9 __ 

ria GH na ponta do Leal. 
Com os resultados positivos obtidos com a implantaçao 

de uma lagoa de estabilização de esgotos no balneário de Cam- 
,_ ~ boriu, a qual demonstrou grande simplicidade de operaçao e 

excelente eficiencia no tratamento, a CASAN adquiriu maior 
. ~ ` ~ ' 

~ -

_ convicçao quanto a adoçao destes equipamentos em seus proje ~ 

tos. (Vide o anexo n9 48). -
- 

H Em novembro de l978, o consultor~engenheiro Rodolfo Jo 
'se da Costa e Silva, contratado especialmente pela CASAN para 

,. ~ analisar os estudos ate entao propostos, apresentou a chamada 
ÚSoluçao Ambiental" para o Sistema de Esgotos Sanitãrios de 

. \ ‹ ø . ~ Florianopolis (incluindo parte do.municipio de Sao Jose);cujo
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resultado da analise diferiu da soluçao proposta pela OESA. 
H-.. .. ....--.¬ . . « . ^.¬ ÍÍ ' ' ucata. uuva L.uu.L.cy(;'.a.G,, GS (LSÊOÍCS (lã 1 C dC COÍIÍITICTIÊC SS* |...a If ÍÃ.) 

f- A riam tratados separadamente atraves de LEEs. A existencia de 
amplos terrenos no Estreito, prõximos ä ilha de Santa Catari- 
na fez com que a CASAN admitisse tambem como soluçao a cons - 

truçao de LEES no lado continental da cidade.(Anexoxfl>47) 
Com base na nova concepção do consultor e com as obras 

L... £D\ efetuadas na bacia H do Estneito, de forma de- 
sintegrada do sistema da ilha, a CASAN resolveu reprojetar o 

sistema proposto pela OESA atraves de seu prõprio Departamen~ 
to de Projetos. Com isto, foi dado inicio ao trabalho denomi- 
nado "Emenda Tecnica do Sistema de Esgotos Sanitários de Flo- 

A ~ rianopolís"; 
_ 

` '

1 

» , z- , 

3,8: Emenda Tecnica do Sistema de Esgotos Sanitarios 
de Fiõrianõpolis - CASAN (1979) 

Em julho de l979, a Emenda Tecnica era concluída pelo 
Departamento de Projetos da CASAN, prevendo-se sistemas inde- 
pendentes para a ilha e para o continente(l9®. De acordo com

~ 
a mesma Emenda tem-se a seguinte descriçao do sistema projeta 
do: ^ 

E

. 

a) Sistema da area insular (ver plantas no anexo- n9 
47). › › 

"integrado pelas bacias A, BC, E e F,sendoque 
o sistema de esgotamento ë o que segue: e ba - 

oia A é esgotada através dos interceptores A e 
AA (avenida Beira Mar Norte] que desoarregmnna 
elevetória A (praça Lauro Müller), daqui os es 
gotos são recaloados pela avenida Mauro Ramos 
até e caixa de passagem insular, locaca pró×i~ 
ma ao clube Penhasco na Prainha. 

' A bacia U [rua Jose Maria de Luz - ponta José 
Nendesl ë esgotada através dos interceptores D 
e DA que descarregam na elevatória D (na praça 
em Frente da fábrica de Cooa~Cola] e dali re- 
oaloados pela elevatória D até a Caixa de Pas- 
sagem Insular [nos altos do Clubs Penhasool. 

(1941 Emenda Técnica do Sistema de Esgotos Sanitários de Floriañõpolis, 
projetada pela CASAN em julho/29, V. I, Planejamento Global p. 20-3

É
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"A bacia E (Saco dos Limões) e esgotada através 
dos interoeptores E e EA que descarregam na 
elevatõria F (avenida Irmã Benwarda), que recal 
ca os esgotos através do Campus Universitário É 
Pantanal, indo até a avenida Jorge Lacerda, por 
onde passa a Linha Principal de Afastamento. 
Para o afastamento dos esgotos de todas estas 
bacias foi projetada uma Linha Principal de 
Afastamento Insular que inicia na Caixa de Pas- 
sagem Insular (altos do Clube Penhasco na Pra- 
inha, na cota- 32,50 m) esgotando as contribui- 
ções das bacias A, BC e D e tem seu caminhamen- 
to pela rua José Maria da Luz, avenida Jorge La 
cerda, recolhendo neste trecho os esgotos das 
bacias E e F, continuando seu percurso até o 

' trevo que da acesso ao sul da ilha e continuan- 
do pela estrada do Rio Tavares, em direçëo as 
LEE's, localizadas na varzea do rio Tavares. 
Para o tratamento dos esgotos foi projetada uma 
.bateria de 3 LEE's Fotossintëticas, que quando 
operadas em série terão as caracteristicas de 
serem: a primeira anaeróbia, a segunda aerõbia 
e a terceira de maturação. O lançamento do eflu 
ente sera feito por intermédio do rio Tavares 
na baia sul, utilizando para o transporte não 
somente a vazão do rio, como também a influên- 
cia da marë vazante”. 

b) Sistema da area continental (ver plantas no anexo 
119 47). 

'

' 

"integrado pelas bacias de Florianópolis J-2, 
J-3, J-4, T-l, I-2, H e G e ainda as bacias da 
cidade de São Jose J-1, parcial G, BA, GB, JlA, 
JlB, JlE e JlD, sendo que as bacias de Floriano 
polis possuem Funcionamento seqüencial, isto ef 
a J-2 descarrega na J-3, esta na J-4, esta na 
I-l para encaminhamento na H e esta na G (na e- 
levatõria GH na ponta do Leal); assim sendo, o 
esgotamento É efetuado da seguinte Forma: a ba- 
cia J-2 (Bom Abrigo) ë esgotada pelo intercep 
tor J-2.que descarrega na elevatÕriagJ~2 (praia 
de Bom Abrigo) que recalca para a 'extremidade 

' de montante do interceptor J-3. A bacia J-3(Ita 
guaçu) e esgotada pelos interceptores J-3 (que 
recebe ainda o efluente da elevatoria-J-2 e 
J-3A, que descarregam na elevatória J-Sna praia 
de_Itaguacu), sendo dali recalcados os esgotos 
para a bacia J-4. A bacia J-4 recebe na extremi 
dade de montante do interceptar J-4 as vazões 
das bacias J-2 e J-3, e ainda os esgotos do in- 
terceptor J-4A, descarregando na elevatoria J-4 
(Coqueiros), sendo esta vazão recalcada para o 
interceptor.I-l. ^›

_
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A bacia I-1 (Saco da Lama] e esgotada pelos in 
terceptores Il e llA que descarregam na eleva: 
tõria I~1; dali os esgotos são recalcados ao 
interceptor H na bacia H (Estreito). 
A bacia I-2 (lado continental sob a ponte Her~ 
cilio Luz] e esgotada pelo interceptor l~2 que 
descarrega na elevatõria I~2, sendo os esgotos 
dali recalcados até o interceptar H. 
A bacia H (Estreito) é esgotada pelo intercep~ 
tor H que descarrega na elevatõria GH (ponta 
do Leal no bairro Balneario do Estreito] e da~ 
li os esgotos são recalcados para o intercep- 
'tor G. ' 

A bacia G (Balneario do Estreito e áreas con- 
tornantes a avenida Max Schramm) ë esgotada pe 
lo interceptor G que se constitui num dos elei 
mentos mais importantes de todo o sistema con- 
tinental, descarregando na elevatoria GB. 
Para o afastamento do esgotos, de todas estas 
bacias, que Ficam concentrados na [elevatõria 
GB (proxima ao trevo de Barreiros), foi proje- 
tada uma Linha Principsl de Afastamento Conti~ 
nental, que inicia na elevatõria GB e vai até 
as LEE's em Forquilhinhas. A linha é composta 
por um trecho por recalque (elevatõria GB-Cai 
xa de Passagem] e outro por gravidade .(Cai×a 
"de Passagem - LEE'sl.l

Í 

‹. Para o tratamemto dos esgotos Foram projetadas 
5 lagoas de estabilização fotossinteticas que 
quando operadas em série terão o seguinte fun~ 
cionamento: as duas primeiras anaerõbias, as 
duas seguintes aerobias e a terceira de matura 
ção". 

~ z A implantaçao do sistema , na epoca, foi dividida ` em 
duas etapas 

- etapa: 1980 - 1989: 

Ilha - bacias A, BC, caixa de passagem insulag 
'

1 Linha Principal de Afastamento Insular e LEE s. 

Continente: bacias Jj2, J-3, J-4, I-1, I-2, G,G- 
e H, Linha Principal de Afastamento Continental 
uma lagoa anaerõbia, uma aerobia e a de maturação 

- etapa: 1989 - 2000: ' 

. Ilha: bacias F, D, E, 29 trecho da Linha Princi - 

pal de Afastamento Insular.
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- . Continente: bacias J-1, JlA, JlB, JlD e GB, Linha 
Principal de Afastamento Continental (29 trecho), 
uma lagoa anaerobia e outra aerobia. 

.- Para esta divisao em etapas, foram previstas, resumida 
mente, as seguintes vazoes contribuintes: 

Quadxny nÇ 13?-Vazdes contribuintes (Segundo a Emenda Tecnica da CASAN) 

.z z 'ff f f f V _ H ,ez A f _ _ f ff «_ na f .__ ¬f _..-z~ 7
› 

Inicial da lê etapa 
(prioritaria em 1978) 

_ 

200,18 225,88 
i'Inicial da Zë etapa (a sârem i 

acrescidas as vazoes dal- emma) 188,64 395,15 
. saturação (ano 2000) 1.027,19 1.407,31 

VAZÕES CONTRIBUINTES (1/S) 
[ 

ILHA' 
U 

CONTINENTE 

\ _ z f _* fz.)-V z, _ _ 

- ~ ' 

As vazoes de dimensionamento dos emissarios foram base 
_. fz » adas nos projetos do sistema coletor äpresentados nos relato 

x 
_ . 

_' 

rios 730/83, 730/85, 730/87 e 730/88, do projeto elaborado 
Pe1â*oEsAç95) i ` 

O quadro n9 13 mostra a previsão das contribuiçšes ma 
. ` z- ximas que chegam as elevatorias do sistema de afastamento. 

A concepção definida pela Emenda Tecnica para o siste- 
ma de Esgotos de Florianopolis estabeleceu dois subsistemas 
independentes de esgotamento e tratamento para as partes insu 
lar e continental da cidade, prevendo a contrução de LEE's 

‹ A . . . ~ cujos parametros principais sao: 

A 

. Área Insular 
z ~ - tempo medio de retencao 

. lagoa n9 l - como lagoa anaerobia, com Rt .medio 
_= 3,11 dias.

` 

UBS) Relatàúos apresentados pela UESA ä CASAN no ano de 1974. 

USB] Emenda Tecnica do Sistema de_Esgotos Sanitários de Flori 
anöpolis, projetada pela CASAN em julho de 1979. Volume 
V - Relatorio do Sistema de Tratamento e Disposição Fi- 
nal, p. 1/l e 1/2. _
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. Lagoa n9 2 - como lagoa facultativa, com Rt me- 
dio = 9,33 dias.

_ 

~ ,. 
. Lagoa n? 3 - como lagoa de maturaçao, com Rt me~ 
dio = 9,33 dias.

`

A - Cargas organícas medias aplicadas em Kg ;DBO5fiu1 X 
dia. 
. lagoa n9 1 ~ anaerobia * 926 kg. DBO5Hu1x dia 
. lagoa n9 2 - facultativa ~.l70 kg. DBO5/haâcdia 
. lagoa n9 3 - maturação - 44 kg. DBO5/haââdia 

~ Renflimento medio, da serie, na remoção de DBO 
N = 86,72. ' 

~ Previsão da construçao de 3 LEE's na lê etapa. 
~ ~ ,- ~ Previsao das construçoes de uma ECP a nivel prima- 

rio e de um emissario submarino na praia do Retiro
a para a 2- etapa. ' 

Ãrea continental 
, N * tempo medio de retençao 

. lagoas n9 l e 1' - como lagoas anaerobias, com 
Rt medio = 3,3 dias. ~

_ 

. lagoas n? 2 e 2' ~ como lagoas facultativas,'com 
Rt medio = 9,78 dias. 

. lagoa n? 3 - como lagoa de maturação, com Rt me- 
dio = 9,78 duas. 

~ cargas orgânicas medias aplicadas enkg.DB05flu1xdia 
. lagoas n9 l e l' - anaergbias = 9$lkg.1MW5/haxdia 
. lagoas ru? 2 e 2'_ - facultativas = 158 kg. DBO5/haââdia 
. lagoa n9 3 - maturação 5 40 kg.DBO5fiuaxdia 

, ~ ~ rendimento medio, da serie, na remoçao de DBO 
N = 87,272 

~ A ' - previsao por motivos economicos e construtivos, da 
' ~ 4 construçao de: uma lagoa anaerobia, uma facultati- 

~ a va e a de maturaçao na l- etapa; e de uma lagoa 
, . . a anaerobia e uma-facultativa('): l' e 2' na 2* eta~ 

pa. '
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,Í-J W) O D 'U 

dro n? 15. 
As dimensões previstas para as LEE's sao:

, 
. Area insular 

- lagoa n9 1 - 5 ha 
* lagoa n9 2 - 15 ha 
- lagoa n9 3 - 15 ha` 

area total: 35 ha.
z 

. Area continental 
~ ië etapa (1979 - 1989) 

- lagoa n9 1 - 4 ha 
~ iagøa ú9 2 « 13 na 
~ lagoa n9 3 - 26 ha 

- zë etapa (1989 ~ zooo) 
- lagoa n? 1' - 4 ha 
- lagoa n9 2'.~ 13 ha' 

area total da lê e 22 etapas: 60 ha. 
` ef 

4» 

« W . , A 
Os quadros n9s 16 e 17, apresentam os parametros es- 

timados para as LEE's operando em serie na area insulare con- 
tinental, respectivamente. 1 

3.9. Implantação do sistema na area continental 

Em março de 1978, a CASAN contratava a empreiteira SIT 
S.A. para iniciar, atraves de recursos do BNH, a implantacao 
das redes coletoras de esgotos da bacia H na area continental 
em conjunto com as açoes estruturais do Projeto Cura/Continen 
te. Os detalhes da implantação das redes nesta bacia, inte - 

grantes do sistema global, ja foram descritos no 29 capitulo 
Cronologia dos Serviços de Esgotos em Florianopolis.

~ Cabe salientar que a implantacao das redes nesta bacia 
~ ate entao apenas integrante do projeto executado pela OESA 
em 1974 (com soluçao unificada para os esgotos da ilha e do
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Qggtínentg nas LEE5 dg Rio Tavares) - Fnrrnn 2 definicšo de 
V 

- 1ht.e. , l_"b_. _ _ _ 5 

uma soluçao provisoria para os efluentes coletados na bacia.
~ Como o sistema da ilha nao havia sido implantado, os' esgotos 

teriam que ser dispostos no proprio continente. 
Em 19.12.1979, o DNOS, consultado pela CASAN, aprovava 

o lançamento submarino-"provisorio" dos esgotos da bacia H do 
z ' «- Estreito para a baia norte, atraves da elevatoria GH (ponta 

do Leal) e do emissario submarino que estavam em obras(19D. 
Em dezembro de 1979, eram concluidas as obras dos cole 

tores e interceptores da bacia H, dentro do que ja estava pre 
f 4' visto na Emenda Tecnica, pois a mesma foi concluida em julho 

de 1979. 
No ano de 1980, entrava em operação a elevatoria GH 

(na ponta do Leal). Com isto, passou a ser efetuado o lança ~ 
.z mento submarino "provisorio" dos esgotos na baia norte, oriun 

do da bacia H no continente. 
- Em 12.09.82, iniciavam-se as obras da bacia I-J no 
bairro Coqueiros (lado continental), dentro do que preconiza- 
va a Emenda Tecnica. No final do ano de 1983, as obras desta 
bacia foram concluídas, sendo os esgotos coletados transferi- 
dos`atravÉs das elevatorias para a elevatoria da ponta 

V 

do 
Leal (GH), onde, juntamente com os da bacia H, eram lançados 

- - 198 ' 

. 

9 4 

"provisoriamente" na baia norte( ). 

Em 15.02.1988, eram iniciadas as obras de implantacao 
das LEES de Forquilhinhas (lado continental), integrantes do 
subsistema do continente, dentro do que preconizava a Emenda 
Tecnica (ver plantas no anexon947). Atualmente, as LEES es- 
tao praticamente concluidas, faltando apenas as obras comple- 
mentares. Em 23 de abril do mesmo ano, foram contratadas as 
obras de implantação do interceptor G no balneãrio do Estrei- 
to, concebido pela Emenda Tecnica. Os esgotos concentrados na 

U97] Oficio U9 473 da 11Ê'DRS do DNUS, datado de 19.12.1979 , 

em resposta a CASAN sobre "a aprovação de projeto do lan 
çamento submarino provisório de esgotos". Fonte: Emenda 
Técnica/CASAN. _ 

fl98) Relatório de Obras DE/GEN da CASAN em lU.10.l983.
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elevatoria GH na ponta do Leal, e que atualmente ainda tem o 
,- destino "provisorio" na baia norte, passariam a ser conduzi- 

dos por este interceptor ate a elevatõria GB (ainda a `ser
z construida proxima ao trevo de Barreiros), e desta, recalca-

z dos atraves da Linha Principal de Afastamento Continental 
(tambem a ser implantada) ate as LEES. As obras dos inter.- 
ceptores, ate esse momento, encontram-se 60% concluidas, ten 

_
Q 

1 1 -f "' do seu ritmo diminuido em funçao de problemas- financeiros. 
Ver o capitulo Cronologia dos Serviços de Esgotos de Floria- 
nopolis. - 

š¡lU_ Nova proposta cogitada do sistema de esgotos sani 
tarios para a bacia da avenida Beira Mar Norte. - 
Ilha. A 

_

i 

Os atuais dirigentes do Executivo Municipal, em suas
N campanhas eleitorais, iniciaram a tramitaçao de um projeto 

intencionando "despoluir a avenida Beira Mar Norte". Em re- 
sumo, seria transferir os esgotos daquela orla e adjacências 
para outro local, livrando-o dos despejos localizados. A 

\"" ' 

-v' "' - soluçao encontrada, em nivel de concepçao final, era trans- 
ferir os esgotos da bacia citada para o continente, atraves 
de um emissario (assentado na ponte Hercilio Luz) que atra - 

vessaria o estreito entre as duas baias. Esses esgotos insu- 
lares seriam integrados ao sistema continental, que, para

~ dar viabilidadewaopleito em questao, deveria estar. com 
seu sistema de afastamento (interceptor G, elevatoria GB e 

‹_.|. 
šD\ 

Linha Principal de Afastamento Continental)e tratamento(LEEs 
de Forquilhinhas) implantados e em operaçao. 

Esta concepção, mesmo que provisoria, mofificava so- 
bremaneira a soluçao global concebida na Emenda Tecnica, que 
nesta etapa previa a implantacao de dois subsistemas distin- 
tos, um para a ilha e outro para o continente. Apesar disto, 
tal modificação E possivel, questionando-se apenas os seguin 
tes aspectos: (vide o anexo n9 51) 

19) As obras do continente estaria concluidas e em

9.
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operaçao quando da transferencia esgotos da bacia A (Bei- C3 O (I) 
__... \_.‹..-.. m...--.›_- 1\1:.. -C-¬..¬'.¬ -z,.¬‹-~Iz1z« ¬..z\+--3...:_ ,. T,v,`."... \1 La. uai uuin. nau iaiia :-ciitiuu icuiia ua .uc.\..La "`" uO]_"-* ('- \/ -o *-1 C! 0: ›. 

Pff hiO I- 

. A c 4” , Le e adjacencias, transferi~los para o continente e novamente 
lança-los na baia norte, atraves da elevatõria GH e emissario 
da ponta do Leal. 

29) A chamada despoluição da orla marinha da Beira Mar 
Norte nao seria tao imediata como se afirma- As duas baias se 

› '¡ f- _ comunicam permanentemente e, tambem, trocam poluentes. Acredi 
tamos que, com o tempo, haveriam substanciais melhoras quanto 
Â estetica e ã exalaçao de odores na referida area, inclusive 

4' o . f' . zv com declinio bacteriologico, no entanto, com suas condiçoes 
de balneabilidade ainda suspeitas. Como exemplo cite~se as 
praias de Coqueiros, integrantes das bacias I-J. Em 1982 , 

tiveram implantadas as redes coletoras, interceptores e eleva 
torias, sendo os esgotos transferidos para a elevatoria GH. 
A area ficou praticamente livre da maior parte dos despejos 

~ ` 

locais, no entanto, apesar das condiçoes estetico-sanitarias 
terem melhorado substancialmente, as praias continuaram a 

.¬. apresentar condiçoes de balneabilidade suspeitas. Vale res~ 
saltar que mesmo que fosse implantado em FlorianÉpolis1nnSisv 

_» tema de Esgotos Sanitarios completo, evitando-se todos os des 
. ` 4 . . '

. pegos nas duas baias, ainda levaria alguns anos para que as 
condiçoes naturais 'das aguas fossem restabelecidas pelos 
processos de autodepuraçao. "As previsões mais otimistas per 
mitem afirmar que muito mais de uma década.trensoorrerä antes 
que se possa reduzir a padrões aceitáveis, a contaminação das 
- , l aguas das baias, depoisde implantadocusistema oompleto"(99). 

‹ . 
' 

. - f Ver _capitulo Cronologia dos Serviços de Esgotos em Floriang 
polis. `

4 

Em ll.O4.l989, foi assinado um convênio entre a CASAN 
e a PMF com o objetivo de viabilizar a implantacao do Sistema 

~ Ê de Interceptaçao e Afastamento dos Esgotos Sanitarios da ba- 
,._ ' ` À cia da Beira Mar Norte. Este Convenio foi remetido a .Camara 

de Vereadores atraves do oficio n? 0515, do Gabinete do Pre - 

feito, datado de 18.04.89, e dele resultaram as seguintes con 
sideraçoes: 

(1991 Relatorio apresentado pela PLANIDRD ao DNOS, em março de 1972, v. 2 
p. 7. 

' 

.

`

-
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a) a rapida e crescente deterioração por contaminação 
:S -I

n 
‹¬- íu
\ H JQ O cn ,J

. 
¡_1 CI' to 1 

~f' z com esgotos sa _ - ao iongo da orla maritima da de 
Santa Catarina, com especial agravamento na concentração urba 
na da bacia da avenida Beira Mar Norte, cujos despejos sao 
lançados in natura na baia norte; 

b) a urgente necessidade de solucionar o problema da 
poluiçao decorrente, sob pena de comprometimento irreversível 
da referida baia; ° 

c) alem dos beneficios diretos auferidos pela popula~ 
çao da referida bacia, o saneamento preconizado vem ao encon~ 
tro do equilibrio ecologico cada vez mais exigido, para ple~ 

~ ~ na satisfaçao do homem, sem comprometer a vida das ~geraçoes 
futuras; ' 

d) nos termos do convênio assinado em 25 de *fevereiro 
de l977, entre a PMF e a CASAN, fora outorgada a esta filtima, 
a concessão para exploração dos serviços publicos municipais 
de coleta e disposição de esgotos sanitarios; _ 

e) a soluçao, em termos definitivo do referido sanea- 
' f ^ . è . . . mento, na urgencia que se faz necessaria, esbarra em d1ficul~

N dades de obtençao de recursos financeiros, no momento, por 
parte da CASAN, para a viabilização das respectivas obras. 

f) existe a possibilidade de financiamento parcial das 
' z obras necessarias atraves de recursos a serem obtidos pela 
f- . . '“ . . ^ PME, bem como atraves de contribuiçoes financeiras espontaneas 

dos municipes beneficiários; 

g) os recursos aplicados, correspondentes a sua parti~ 
cipaçao, retornarao aos cofres da PMF e CASAN apos a conclu~ 
sao das obras, atraves da cobrança de contribuição de melho~ 
ria da ser instituida; ~

, 

h) a uniao~dos esforços de ambas as partes no objetivo 
comum, em beneficio da municipalidade, levara a bom termo o 

equacionamento e soluçao do problema da populaçao referida. 

Tais considerações, firmadas no convênio, denotam nos 
itens "e" e "f" uma certa insegurança quanto ã alocaçao de 

pa. :Í P"\ Õ ,-4. O recursos financeiros para o da referida obra.
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O financiamento para o empreendimento esta previsto da 
seguinte forma: 

- 50%-a cargo da CASAN, com recursos financiados pela 
CEF; e 

- 502 a cargo da PMF, com recursos proprios ou por ela 
obtidos, incluindo aqueles provenientes de contribuiçoes es- 

^ . -r . 
`

. pontaneas e antecipadas dos municipes benefic por ela y.-1. Q>\ H i-1. O U) u 

negociados, a serem posteniormente compensados na cobrança de 
GJ 'U 

O\ ua O 
.z contribuiçao de melhoria a ser instituida termino_das 

obras. 

Os SOZ dos recursos a cargo da CASAN, portanto, depen 
dem de uma terceira~instituiçao, a CEF.

N Os 50% a cargo da PMF teriam de ser viabili ados da se 
guinte forma: V

' 

- atraves de recursos proprios que, em face da critica
~ 

e notoria situaçao financeira da_PMF, tornam-se, na realidade, 
duvidosos; ~ 

' ~ ^ I* z z .ff . - atraves de contribuiçoes fimanceiras espontaneas(sob 
a forma de cobrança antecipada de contribuição de meüumiaydos 

;-v. !D\ H f-lu O U2 munícipes benefic acreditamos que com uma adequada 
campanha de esclarecimento ao publico, e por se tratar de uma 

.- area onde a maioria dos proprietarios tem poder aquisitivo de
4 medio para alto, grande parte colaboraria espontaneamente. Es 

te tipo de cobrança antecipada de contribuiçao de melhoria,
) 

ez. ‹'›`«J\ por coincidencla, foi efetuada no ano de 1915 para o termi 
a . × z -r no da 1- rede de esgotos de Florianopolis (ver o cap1tuh>Cro 

nologia do Serviço de Esgotos de Florianopolis).
~ Apds a implantaçao da obra, esta previstaá a cobrança 

de contribuiçao de melhoria de todos os proprietarios daãrea, 
de forma a ressarcir a CASAN (que teria de pagar o financia - 

mento efetuado junto a CEF) e a PMF (reembolsando os recursos 
proprios porventura liberados e compensando devidamente aque- 
les que pagaram de forma antecipada a contribuição de melho~ 
ria).

H 

No item "h" das considerações, a intenção registrada, 
. f, . 

se for realmente colocada em pratica, abriria portas para ;b
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z , ~ _ Í ciativas louvaveis para soluçao dos problemas sanitarios 
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de 
Florianopolis. No entanto, deve-se evitar que questoes de or- 
dem politico-partidarias intervenham nas intenções preconiza- 
das. i 

O empreendimento tem um custo total previsto em tor 
no de um milhao de dolares; compreendendo as seguintes unida- 
des do sistema: 

a) Interceptor A: 
A ~

A 

Diametro (mm) Extensao (m) Material 

300 
400 
600' 

800 
1.000

ç 

Total 3 

fl7O 
440 
830 
770 
990 

500 

concreto 
concreto 
concreto 
concreto 
concreto 

armado 
armado 
armado 
armado 
armado 

PBÁ 
PBA 
PBA 
PBA 
PBA 

.L
)A 

ç 
b) Dispositivos de inspeção e vertedores de desvio, se 

rao constituídos de 20 poços de visita e 3 vertedores de dei 
vio. ›

z \. '“ f . ›×‹ . -r 3. 
c) Estacao elevatoria A sera responsavel, no inico (l- 

etapa prevista para durar lO anos), pela transposiçao dos es-~

I gotos coletados na_bacia A da ilha ate a bacia H do continen- 
te. ' 

Sera equipada com 3 conjuntos moto-bomba, cada um com 
capacidade de 240 l/s e potencia de 200 HP, O funcionamento 
sera efetuado por duas bombas em paralelo, sendo uma de reser 
V8.

v 

d) Linha de recalque A (o-trecho compreendido entre a 

elevatoria A na ilha ate os altos da rua Fulvio Aducci no Es- 
treito). . 

.' 

- trecho l (travessia da ponte Hercilio Luz) 
. extensao: 1.000 metros 
. diametro: 450 mm` 

u 

. material: fibra de vidro. 
í¿{2Pšai- ponta, tolsa e anel.

U

p



s 
256. 

- trecho 2 (em arruamentos) 
. extensao: 1.000 metros 

450 mm 
ferro fundido ou fibra de vidro.. 

. diametro: 

. material: 

. _ ~ 
0 projeto abrangea interceptaçao dos esgotos de uma 

area aproximada de 183 hectares, integrante da bacia A. Prevê 
o atendimento imediato de uma populaçao de em torno de 50.000 
habitantes, representada por 9.000 economias, com periodo de 
projeto (lê etapa) de 10 anos. - 

A data formal para inicio do empreendimento se dara 
prazo maximo de 60 dias a contar da assinatura do contrato de 
financiamento entre a CASAN e a CEF. O prazo de execucao 'das 

obras esta estimado em 23 meses, a contar da data formal do 
n -P u ú

À 

inicio do empreendimento. - 

'3¡ll, Sistema de esgotos sanitarios de Canasvieiras 

~ ,.‹ A partir do ano de 1986, em funçao dos altos indices 
de dpntaminaçao das aguas balnearias verificadas na praia de 

,« Canasvieiras (no norte da ilha), a Sociedade Pro~Desenvolvi f 
mento de Canasvieiras iniciou reivindicaçoes no sentido w de 
ser implantado um Sistema›de Esgotos Sanitarios na localidade 

Reforçadas pelas gestoes da atual administracao munici 
pal, as reivindicaçoes da Sociedade PrÕ~Desenvolvimento tive 

. ‹ . "' z ^ I ram sua primeira concretizaçao na assinatuia do convenio en- 
tre a 
PMP e a citada Sociedade. Este convênio, que objetivava viabi 

_ ~ z implantacao do Sistema de Esgotos Sanitarios do Balne lizar a 
` A Canasvieiras, foi remetido a Camara de Vereadores a- 

traves do Oficio n? 0513, datado de 18.04.89, do Gabinete do 
ario de 

Prefeito, cujo teor seguia as mesmas consideraçoes registra - 

das no convênio do Sistema da Beira Mar Norte. Denota, da mes 
ma forma, insegurança quanto aos aspectos financeiros e enten 
dimento politicos. ' 

no 

CASAN, Secretaria dos Transportes e Obras do Estado-STQ
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' z. 
O financiamento do custo total do empreendimento esta 

previsto da seguinte forma: 
,- ~ 25% a cargo da PMF, com recursos proprios ou por ela 

obtidos; ` 

~ 502 a cargo da CASAN, com recursos financiados pela 
CEF; 

- 25% a cargo da Sociedade Pro-Desenvolvimento de Ca- 
nasvieiras, com recursos derivados de contribuiçães espanta - 

neas e antecipadas dos munícipes beneficiários, por ela nego- 
ciados, e a serem posteriormente compensados na cobrança de 
contribuiçao de melhoria, quando a obra estiver concluida. 

As despesas operacionais de implantacao das LEES
~ correrao por conta da SIO.

~ Cabem, tambem, as mesmas observaçoes já efetuadas 
sobre o convênio danBeira Mar Norte, sobre as viabilidades 
dos recursos previstos: ~ 

- Os 502 dos recursos a cargo da CASAN dependem de uma 
outra instituição, a CEFQ 

~ ~ A - A previsao de alocagao de recursos proprios por par- 
"- ff . » . ¢ 'J ' 

te da PMF, em face da critica e notoria situaçao dos cofres 
municipais, torna-se realisticamente insegura., 

` ~ Quanto as contribuiçoes financeiras espontâneas (sob 
a forma de cobrança antecipada) dos municipes beneficiarios , 

acredita-se na possibilidade de atingir a grande maioria dos 
proprietarios de imoveis de veraneio e empreendimentos turis- 
ticos, visto que o melhoramento atingiria uma camada de po- 
der aquisitivo de medio para alto. Porem, ha necessidade de 

,- salientar que o pleito tambem atíngiria grande nfimero de nati 
vos locais, geralmente de menor poder aquisitivo e que teriam 
maiores dificuldades de anteciparem o pagamento da contribui- 
~ . .. 

cao, que seria coordenada in loco pela Sociedade Pro-Desenvol 
vimento. 

_ 

- 

`

~ 

e Por parte da STO, as despesas operacionais seriam via- 
~ N bilizadas com facilidade, pois a mesma dispoe de equipamentos 

e-pessoal qualificado para execucao das obras de terraplena - 

gem das LEEs. 
_ 

' 
'

'~
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Apãs a implantacao do Sistema de Esgotos, esta previs- 
ta a cobrança de contribuiçao de melhoria de todos os propríe 
f , tarios da area atendida, de forma a ressarcir a CASAN, a PMF 

- u 
,‹ 

e os proprietarios, compensando devidamente aqueles que paga 
ram de forma antecipada a contribuição. ~ 

0 empreendimento tem um custo total previsto de em 
torno de 0,60 milhëes de dölares, compreendendo as seguintes 
unidades do sistema: (Vide 0 HHGXO U9 53)! 

a) Rede coletora e interceptores. 
Constituida de tubos de PVC (plastico) e concreto, 

numa extensao total de 18.722 metros, assim distribuída por
A diametro: 

' Diametro (mm) 
_ 

Extensao (m) Material 

150 '15 892 PVC 
200 
250 
300 
400 
500 

v 600 

Total 18. 

640 
370 
215 
190 
755 
660 

722 

PVC 
PVC 
PVC 
Concreto armado 
Concreto armado 
Concreto armado 

b) Dispositivos de inspeçao e limpeza . 

Constituidos de 30 poços de visita, 54 caixas 
inspeção e 102 conexães de limpeza (tes) e inspeção. 

c) Ligaçoes Domiciliares. 
Esta previsto um total de 3.600 ligaçoes domicilia- 

l'.`€S. ` 

~ , 
' d) Estaçoes elevatorias. 

Previsão de duas elevatõriasz 
~ , /‹ 

. estaçao elevatoria EE~l ~ responsavel pela trans" 
posiçao dos esgotos coletados na bacia l para a bacia 2 (ver 
plantas no anexo n9 53 ). Estara equipada por 3 conjuntos

A moto-bombas, cada uma com capacidade de 42 l/s e potencia de 
5~HP.
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. estação elevatoria~ER-l - responsavel pela trans~ 
posiçao dos esgotos coletados nas bacias l e 2 para a estação 

.- de tratamento (LEES). Estara equipada de 3 conjuntos moto-bom 
ba, cada uma com capacidade de 421/s e potencia de 25 HP. Ver 
plantas no anexo n9 53). 

,- 
e) Emissarios por recalque: 

Í)

~ 

. Emissario por recalque EE-l 
~ extensao: 190 m

A ~ diametro: 200 mm . 

~ material: ferro fundido ou fibra de vidro. 
,. 

. Emissario por recalque EE-2 
~ extensao: 1.600 m em diametro de 3O0nm1e 1.040

A m em diametro de 400 mm. 
~ material: ferro fundido ou fibra de vidro.

~ Estacao de Tratamento. 
Sera constituida de um conjunto de lagoas de estabi 
'.- _ ,-V z' lízaçao em serie, localizadas proximas ao balneario de Cacho-

A eira do Bom Jesus, em area do governm do Estado (antiga colo- 
4' 

. .`“\ . nia penal). As lagoas terao as seguintes caracteristicas: 

V. 
~ uma lagoa anaerobia com area de 5.500 m2.e profun 

didade de 3 metros; 
- uma lagoa facultativa com area de 16.000 m2 e pro 

fundidade de 1,50 metros; V 

--previsão de um tratamento complementar atraves 
de cultivo de gramineas (campo de cultivo de gramíneas) abran _ , _- 

gendo uma area de 14.400 mz.

O 
representada por duas bacias 
xo n9 53. O sistema prevê 
de uma populaçao da ordem de 

area aproximada de 150 hectares, projeto abrange uma 
(l e 2), conforme plantas noane~ 
ate o ano 2.008 o atendimento

~ 18.000 habitantes, representada
~ por cerca de 3.600 ligaçoes.

A 
no prazo 
contrato 
execucao 

/‹ data formal para o ínicio do empreendimento se dara 
maximo de 60 dias a contar da data de assinatura do 
de financiamento entre a CASAN e a CEF. 0 prazo de 
das obras esta estimado em 18 meses, a contar da da-
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uz O SISTEMA DE ESGOTOS SANITÃRIOS DE FLORIANOPOLIS: 
AS REPERCUSSÕES SÕCIO-AMBIENTAIS13SUA.INFLUÊNCIA 

~ . NO PROCESSO DE URBANIZAÇAO 

,‹ ~ No atual estagio da evoluçao do mundo, o abastecimento 
z /‹ z ' ,.. de agua potavel e considerado como serviço publico essencial 

ã qualquer comunidade civilizada. 
A distribuiçao de agua atraves da rede publica traz

A como consequencia a necessidade de coleta e afastamento das 
aguas servidas. Nas cidades beneficiadas pelo serviçode agua 
potável e ainda carentes de sistema de esgotos, asaguas ser- 
vidas acabam poluindo 0 solo, contaminando as aguas superfi- 
ciais e freãticas, e passam a escoar frequentemente v'pelas 

V . 

sarjetas e valas, constituindo-se em perigosos focos de dis- 
seminaçao de doenças. iv ' ' 

'

_ 

A interdependência dos serviços de agua e de esgotos 
E tanto mais pronunciada quanto maior for a urbanização de 
uma determinada area e quanto mais avançado for o seu desen- 
volvimento sanitario. Nesse sentido, nao ha melhor Índice 
de civilizaçao e de cultura de um povo do que_ o - adequado 
saneamento. ` 

» Q z Tratando-se de um serviço basico de infra-estrutura ur 
Í _ _ 

bana, responsavel pela coleta, afastamento e conveniente dis 
N ,. posiçao final dos esgotos, um Sistema Publico participa do 

atendimento de necessidades metabõlicas da cidade. Não ha co 
mo conceber uma comunidade urbana organizada sem a dotaçao 

~ ,z desse elemento fundamental. A produçao continua de esgotos 
ela comunidade assentada no sitio urbano É uma âremissa ineI 
. ›‹- » vitavel, assim como o proprio organismo humano em seus pro-
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4 ~ ._ cessos metabolicos, enquanto vivo, nao para de produzir esgo 
tos. Se as demandas geradas em funçao dos despejos nao forem 
atendidas adequadamente, criam-se sërios problemas de polui- 
ção ambiental (nos solos, nos rios, nos corregos, nos ma- 
res, etc.), de saude pfiblica (doenças de base sanitaria) e 

de comprometimento do patrimonio estëtico e natural. 
' A organização do espaço urbano começa a sentir impac- 
tos, principalmente, quando ocorre a verticalizaçao e conden 
samento de construçoes, pois fica dificil encontrar o desti- 
no final adequado para as maiores vazoes pontuais (vazoes 
concentradas de esgotos em determinado local urbano). Nesse 
sentido, comumente os Planos Diretores passam a limitar P'h ¡..›. U) ¡-1.

~ camente a ocupaçao espacial nas areas desprovidas (ou .mal 
providas) de sistemas. Por sua vez,-o empresariado procura 

-f' _ . ~f' . ' . . - saidas para garantir a maxima rentabilidade de seus empreen- 
dimentos, limitando os problemas de esgotos apenas ao "li- 
gar" (efetuar a descarga dos esgotos em qualquer lugar). He- 
sitam em implantar sistemas individuais de tratamento, pois 
normalmente ocupam espaços consideraveis em seus lotes, ele- 
vam os custos das obras e demandam cuidados operacionais. 

Com esta distribuiçao espacial, onde existir constru- 
.-.« z. ,., - ~ çoes*havera_gente e, consequentemente, havera produçao de es 

gotos, que constituirao a grande problematica das areas urba 
nas. Portanto, o problema requer atençao no trato de suas es 
pecificidades, pois a questao dos esgotos nao É apenas ~ um 
problema de Saude Publica, mas sim de Urbanismo, de Saneamen 
to, de Administraçao Publica, de Planejamento, de Geografia, 
Social e Ecologico (apelo da atualidade), ... e de vida. 

4.1. Embasamento do atual sistema de esgotos 

O governador Gustavo Richard, em 1910, ao intencionara 
implantação do sistema publico de abastecimento de agua para 
Florianopolis concomitantemente com o de esgotos sanitarios, 
demonstrou alto grau de esclarecimento na area de saneamen- 
to-e seriedade para com as causas publicas.



No 
f z - . projetar 

tal, pro 
tral da. 

ó . faziam s 

poluição 

LO.)\
‹ ~ 

ano de 1912, o engenheiro Luiz Jose da Costa,Í. ao 
¢ f 1

' 

o primeiro sistema de esgotos sanitarios da Capi- 
curou atender de forma efetiva e ampla a area cen- 

.. ^ - _... ,_ cidade, em face das carencias sanitarias que ca. QM vz (D 

entir como: a poluição das praias da area central; a 
_dos corregos que cortavam a cidade, hoje canaliza - 
1 ú " z . z

u dos, azd 
e terren 
das doen 

isposiçao de-esgotos sobre o solo, inclusive em vias 
. ,- , . . . ~ 

os baldios da area"centra1; a`cónsciëncia da relaçao' 
/- ças contagiosas com o estado sanitariop Í da' cidade 

(principalmente com o destino dos excretas);se.as ,fossas 
mal cons 

Em 
truidas. '

" 
1916, ao ser concluída, a rede de esgotos de Floria V 

‹- z . › -r nopolis 
^ A _ tres.ele

~ puraçao 
Co 

da popul 
gradativ 

,_ tao, som 
plantada

0 
para 20 
tes, est 
(1932), 

tinha o comprimento total de 31.000 metros e possuia 
vatorias e uma estação de tratamento (Estacao de De- 
Biologica) a nível secundãrio. Ê 

m base no quadro n9 18 observa-se que o zpercentual 
acao atendida pela rede de esgotos vai aumentando 
amente ate meados do ano de 1950, servindo, ate .en- 
ente aos domicílios em cujas ruas possuíam a rede im

_ 

stema de esgotos projetado em 1912, com garantia U1 f.-1. 

anos e a uma populaçao de no maximo 30.000 habitan- 
aria, ao atingir o periodo de validade do 

A 

projeto 
teoricamente, com sua capacidade esgotada. No entan- 

to, no ano de 1941 É que a rede-começou~a~ter~- efetivamente" --“- 
sua capa 
tando 31 
destaipo 
vazao lo
~ çoes.de 
trole op 
retament 

_ 
Os 

mento'hi 
obras e 

o uso da 

cidade esgotada, com a area urbana da cidade apresen' 
.850 habitantes. Felos dados estimados,.apenas 3],6ZHi”~¬w 
pulaçao se utilizavam da rede, mas sua-capacidade°de-- -W-" 
go foi saturada em conseqüência das inumeras liga- 
f' .'. z . ^' aguas pluviais, que, por falta de fiscalizaçao e con'" s 

eracional, foram desde 0 y-1. Õ .Hà Õ F: O sendo executadas di-
4 

e na rede de esgotos sanitarios. 
coeficientes de segurança aplicados no dimensiona - 

draulico da rede, aliados ã excelente execucao daš 
qualidade dos materiais empregados, permitiram que 
rede se prolongasse por mais tempo, mesmo que em 

. z dias de 
da. 

chuva operasse com sua capacidade totalmente satura-

C



__ __¬ 

_w°uCbEWyH$&N 

Mv 

as 

ON 

_fl:wM 

W 

“CHQEUXW 

“Gg 

_cMUwumvQ 

E3: 

mwMEoCoUW 

Gv 

QC 

O 

_flEOCmU3W 

mwmwmas 

WE: 

W 

QHQWUM 

QE 

WWEOCOUm 

^#V 

_fi>MuflEmumm 

Hom 

movfluflo 

EEUOM 

Wommv 

mmfiãmv 

WO 

"_mmo 

_oQu\<JmHQ\z<m<o

' 

^“v 

“EWÚH

, 

^0V 

mmMHOQmCGMM°Mm 

Ut 

Nmawowcäz 

flhfluwflumhm

U 

HMQMUMGDZ 

GMUCWvc@uCMHWa3w 

_OBHu>Ow 

um 

momkmumñwm

| 

Amv 

"OQo\<qmHm\z<m<u 

QU 

mmbmkufl 

“mad 

NU 

OCW 

Ow 

Hwuhmm 

N 

uwmmd 

OO 

OGM

O 
Wufl 

oSHN›Ow 

WÚ 

mOMHmuflñQm

' 

ÁQV 

wmumfi

' 

NUMUWHUWUWM

N 

wmwmhwomo 

Uv 

°HMUñMWmHm 

°u3UMum:H 

01 

Wfiflmüfiwc 

mowflv

¡ 

AMV

Q 
ANV 

_^AV 

umwywhufl 

QO¶MUpo 

EWHOW 

mOvQ£Cw~fi=D 

QUMo~fl> 

Wo 

nmhzom

Í _ 
m$N_hM 

J 
Hwmhwm

; 
WWMMHM

W 
thg 

©©©_mW <ON_mN Wfi®_Ê@ §®©_mN 

®€fl_&@

› 

mON_~m 

WN{_m 

ON_O@ Ô@_@% 

OoÓ_m¶ oD&_nQ 

hm“_om Nwm_mN 

M“N_M NNG.@ &cO_@ 

_ 

qww_mN

Ú 

mmo_NN 

"_ 

Ôwqiwvw

A 

@mq_GN

_WW__W¬ 

Nfl¢_%N N@%_QA CO@_@# 
o®@_@ 

HN@_®N @M@_NN mmmhmw ©@@_®H om®_NH Qñ¢_N~ ON©_Hfi OSm_Ofi 
oO©_@ OO%_® CN®_® mmmhm ON®_N OON_N O~£_@ OOO_@ Om@_% OO®_€ OQ@_Q Mmmqm 

m@fi_w mQ%_@ øG@_@ o®®_Q Om@_§ wmmhw @RW_Q mmwhw €@@_@ Q®®_@ oO®_@ OON_@ c@@_@ O®J_@ oO@.m oON_@ oNd'@ Om@.N @@®_@ ®®N.N 

O©©_©Q oQR_®Ê OOQ_NÊ 
OOm_q@ ÕOO_N® OON_@N oom_N~ o@N_ñN QQ©_@H o@®_¢H ¢ofl_QM Oo@_ÊH ©@®.NH oO¢.Nfi @O©_N“ ©OJ_MH Ooq.Ofi 

O~®_@ oOmJ@ QÓ©_® oON_® 

Q@_N@ 

OO®_N 

O©_Q@ O©_§@ ©@_N® oaw®N OMn@N 

_ 

Oo_¢“ oo_@h OO_QN OQ_<N o¢_¢h Oflumn cQ_®© Ó©_®@ o©_@© oN_®© Óg_©@ DÓ_@© c@_M® oM¿o© o€_®m o®_@@ 

mNfi_Q WMWIM @JN_@ o@%_m DmN_@ ©OH_@ ©®Ó_É @@D_@ oO®_@ OÔ@'N 

hm©_N Q@@_N %%¢_N mbwhm oNm_N ©m~_N Om©_N ÊMMMH 
§$š'p 

ocQ.% 

oQW_N 

_oN.@® 

Q@o_© 

o“hÊ0 

QoN_@ 

o“_@@ 

_oH@_@ 

_o@_©© 

oOo_% 

oo_@o 

oO®_€ 

Ó@_@© 

mmwwm 

©®“U§ 

oM@_@ 

oN_@N 

o@N_Ê 

©$mñ“ 

oo“_@ 

o@_@ñ 

o®_@m o“_qm DÓ_Nm o@_~m oø_w€ OÃ_@m Oo_@m Ó%_>N oH_@N o@_@N o®_NN Ó@úN@ O©n@N oN_@N ow_@N o@_QN o®_QN o€_@N oT_@N oW_®N Q¢_NN oQ“mN Q@_wN oQ_mN OMAOM Q®°Qm Qm_om o@_Nm oo_@m o&_0m o¢_H@ O@“NJ °@_mN o§_N& 

ofihmfi 
om_%q o@“q€ Om_m€ o@_“€ o©°@@ oñ_NÉ oo_QN om_XN O@`@N Gw_WN o®_@N OOQNN °Q_oN o@_@M oÓ_oN ow“@H ofl_oN o@_oN o%“oN oH_HN o@nflN Q©_HN ohnñfl Q@_NN ow_mW oQ_¢N oW_§N omJ¢N ofl_mN Om_mN om_mN OO_¢A omhflfl 

Mmwbwmw @@“_woM MmM_®@M m@H'@oH @mA_@©M 
OoO_ON 

oo@_¶ñ ©om_@m QOo_Nm ooO_M@ ©oG_OÊ 

o_@N 

oo%_o@fi Oo@.@®% ÔOQ_@%N oÓ@_®KH oQo_@§M oo@_XñH 

ooo_mNN oOQ_oN@ eQO_@~N o©@_°HX ooo_®ON o©R_M©$ 

OoO_oN 
_ooñ_fiM

_ 

@®N_o@ Ofi@ü@€ mQm_@Q oQ®_®€ oQN_N¢ O@N_®< ocN_%€ OOQ_@# 
oON_q@ 

ocw_mJ o®§_N4 oo%_~Q 
o@@'@€› 

oüN_H{ oOM'HQ com_©Q ÓoH_U¢ o®®_mm o®@_®@ oNM_wÊ oNw_Nm Qo%_§m c©@WQm

8 
®@O_©@ 

WNN.ñ0% 

HNw_§mfi 

@§T_&% °oQ_m% oO%'w% oOÊ_mfi ooW_wM ©o@'mâ 

M¢w_mNH oO@'hoñ ooT_NQH 
oQN_m@ ooN_@® oo@_€® 

¢%€_Ê€d oO@_fiN% oOo_MX% DOo_NNi oQm_NO% wÓO_MoM 

oN©_®“ ooQ_®H OoM'®H Ó@@_§% o@@_N% OG€_%M OO@_Nñ üQ®d®H %Mm.©H o%¢_@N oo©'QH o@%_©M o@m_©H oo@_©H oOO.NH 

o“®_@N 
oOo_NNH 

oo~_QN o@N.ä§ CQm_®o oQ@_@© oQ®d@% mb@_@@ fiHfi_%m oQfi'®< oo®_QQ ooN_¶§ o®H_©@ ooO_Ú@ o@@_A@ 

oN@_®@ oQ€_m@ Gs@_N@ oo@_@m ofi@_@@ oQ©_°® oOø_NN 
og®_mh 

°@@_§® QÓm_WW oQm_m© om@'N© oQo.mm Oom_D@ ø@@.$Q 

@@o_§% o@&_@% o©o_®fl 

ooN_@N o@N_@N o@N_UN 

@n§_@€ Qo@_©€ 
o@§_&q 

Qfm_É@ o@o_HT oOo_MÊ 

¢@¢uw% o%N_m% OOo_$M

I 

¢hm_~N omN‹NN oOO_NN 

mmncfiq OOm_oq 
QQO.oQ 

®®®H Nw®H €®@d @@@H Q®@ñ Ê®@M ø&@H oN@H @©@H @©@M Êfiâfl N@®M ~@@M o©©M @m@M QÊÊÊ N@@ñ @@@M ¶@®W @%@ñ @@@M o@@M m<®M mfiäfi N¶@~ @W®M S69” “gw” °€®~ m%@_ ®@@M o$®M §fi®“ GAWM 

«W____fl___%Mí3_ HW AWPT5 

Í 
“gw” 

J 
Hum 

m°HOwmw HOm 

fiiwm 

\ 

\`w;\^Nv

N W:_ 

%<GH>&mW 

W<Z<@dD 

ü 

®<"IOZOUM 

MD 

OZ 

?«v 

^@v

¬ 

MD 

<z®HmHm 

› 

íl 

& 

<QHQZmw< 

mD@Omä< 

@OQ<UWJ 

WOZ 

UOMQwm® 

®Z‹WmD 

Õ<Q 

'¢mKD 

wOHGwM& 

MQ 

OZ 

HG 

ãz 

QJDQÓW 

<Q¡N 

mOZ<QMD 

mouowwm 

Amv i 
<:U% 

Uflwphm 

Hmupä 

moäuwm 

mm 

mmä 

«aaa 

¿QHQzmw‹ 

oäwägbmom 

wa
M

" 

^§V 

AEW 

mchouww 

AMV Naya” 

ANV wgQDHD 

^%v HQUÓH 

Mfiwflflfi 

afi _ 

^<Q<2HNOMW<v 

O¢O<AÉ&0& 

QHzmäHmm$O@r` 

`

` 

1 

` 

`› 

moz<

____ÉW 

wmmfi

I 

Q~mM 

,_ 

UANOmOCflHHOflm 

EU 

@OuOwmU 

UÚ 

ÚOwM?HUm 

QOÚ 

umu5~O>m¡wH 

WG 

Oyvwfl

Ú



. 265 

A partir da implantação do sistema, o poder publico 
praticamente so investiuenxampliaçoes (prolongamentos) da 

,- rede, aumentando o seu comprimento ate o ano de 1978 em mais 
20.000 metros, conforme quadro n9 l8. As ampliaçoes nos 
comprimentos das redes foram sendo efetuadas objetivando a- 
tender ãs construçoes novas localizadas em vias ja existen - 

'tes ou nas implantadas posteriormente na area central. A 
` 

ô. 

expansao do processo de urbanizaçao induzindo a amplia- Ff! O ¡.-1. 

~ «.› çao da rede em locais onde esta nao existia, porem em ritmo 
muito lento (em media 320,00 metros lineares por ano). 

~ _ ~ No ano de 1950, a Estaçao de Depuraçao ainda funciona- 
va, mas logo a seguir, com 0 aumento da quantidade de esgo- 
tos, a mesma teve sua capacidade esgotada em termos de volu 
mes recebidos, apesar da efetiva eficiencia 'dot ;tratamento 
ter sido esgotada por volta do ano de 1941. Diante desta ca- 
A z ~ rencia, o poder publico nao.tomou medidas que visassem sua 
ampliação, apenas providenciou sua desativação e, consequen- 
temente, redirecionou o lançamento de esgotos brutos, que 
passou a ser efetuado diretamente para 0 mar. 

Com o passar dos anos, a partir de 1950, constata-se, 
atraves do quadro n9 l8 que os percentuais. da popula- 
Qao iatenfiidä pela rede de esgotos começou a dimi - 

nuír gradativamente. Tal fenomeno se fundamenta, no grande 
,~ . ø' .- z ” crescimento da populaçao periferica de baixa renda na area 

central e no continente (Estreito), ocupando espaços nao pro 
vidos pelo serviço de esgotos. Alem disso, os investimentos 
sob a forma de implantaçoes e ampliaçoes no setor estavam to 
talmente defasados com relaçao ao crescimento demografieo ve 

_ A ,_ _. - ~ rificado ate o ano de 1960. Ate entao, a verticalizaçao das 
construções na area central da cidade era muito pequena, pre 
valeciam os imoveis terreos, a maioria com quintais e chaca- 
ras, ocupando de forma horizontal os espaços contornantes E 

rede de esgotos.. ~

A I A partir do ano de 1960, o fenomeno se inverte de for- 
ma acentuada, passando a aumentar a percentagem da populaçao 
atendida na area central, principalmente com o incremento no 
ritmo da construçao civil, ocupando os terrenos vagos com 
novas edificaçães e substituindo grande parte das antigasprp
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*" 
v 

4° a /-. priedades terreas por edificios de mais de tres pavimentos. 
O ritmo de atendimento aos usuarios da_rede de esgotos 

torna-se mais acentuado a partir do ano de 1970, com o gran- 
/ ,- de adensamento de edificios na area central de Florianopolis 

Para exemplificar e dar ideia da vazão resultante do
4 aumento do numeros de atendidos pela rede de esgotos a. par- 

tir dessa Época, nas ruas centrais, um terreno ocupado por 
.-‹‹'. ».|- . . apenas um domicilio com no maximo 3 banheiros e uma cozinha, 

de repente, passava a ser ocupado por um edificio com 12 pa- 
vimentos, tendo 70, 80 ... apartamentos, perfazendo muitas 
vezes um montante de ate 150 banheiros e 80 cozinhas, pas- 

~ ` 
- _.. .

` 

sando entao a rede a atender em um unico ponto (uma unica li 

gaçao) 70, 80 ... vezes mais o numero de usuarios. Para se 
ter da dimensão do problema, em termos numericos, ha- H. D.. fD\ 

1.-1. 
.Qi 

viam ruas que possuíam somente casas terreas, perfazendo um 
montante de 100 sanitarios e 70 cozinhas, que em pouco tempo

~ 
e repentinamente, com a verticalizaçao passaram a ter 2.000 
sanitãrios e 1.500 cozinhas, aumentando a vazão em mais de 
20 vezes. Isto aliado aos acrescimos das vazões de ligaçoes 
pluviais indevidas na rede de.esgotos acarretaram em sensi- 
veis saturaçoes, principalmente em Épocas de chuvas; 

__ . . 
= Diante desta realidade, sao verificados problemas - de 

refluxos (retorno dos esgotos), que_culminam em levantamento 
~ ,r de tampoes dos poços de visita em-inumeros pontos da cidade, 

principalmente em dias de chuva. Na praça XV de Novembro,
` alguns poços de visita localizados proximos a praça Fernando 

Machado ja são historicamente_conhecidos pelos frequentado -
z res e comerciantes locais, pelos destampamentos em epocas de 

fortes chuvas. Com o desaguar dos esgotos sobre o leito idas 

vias publicas, É eminente o risco de contaminação aos tran - 

seuntes, atraves do contato direto com o liquido. E,' ainda, 
» 4 '._ . z I ‹ 

0 mau odor e perceptivel e o aspecto visual (sanitario) do 
local fica comprometido. 

_
_ 

~ As declividades acentuadas e sangrias efetuadas na re- 
de de esgotos (ligações da rede de esgotos na macro e micro- 

.- drenagem pluvial da Prefeitura Municipal de Florianopolis ~ 
PMF)e a proximidade do ponto de lançamento (0 mar), ,somados 
aos esforços operacionais da Companhia concessionaria, permi
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_ 6 tem que a rede venha suportando, mesmo de forma precaria; as 
vazoes a ela impostas atualmente. 

So ap5s decorridos 63 anos (1916 atë 1979), foram rei- 
nicíados investimentos de vulto no sistema de esgotos 

4 A ~ de Florianopolis atraves da implantacao do sistema de coleta 
e afastamento da bacia H localizada no continente (Estreito) 

,- Este sistema descarrega os efluentes na elevatoria GH locali 
,‹ ' z 

à 
« . × zada na ponta do Leal (bairro Balneario do Estreito), porem 

os efluentes brutos tem como destino "provisõrio" a baia 
norte. Com isto, o comprimento total da rede de esgotos da 
Capital passou para 20.000 metros. 

Em l982, com a implantacao do sistema de Coqueiros 
(bacia I-J), o bombeamento da elevatõria GH era acrescido 
por estas novas contribuições, cujo destino-final passou a 

1 , ir tambem,"provisoriamente", para a baia norte atraves do 
. A . . 

` 

._ 
. ' emissario submarino. A rede passou de /0.000 metros para 

108.135 metros de comprimento total. 
I 

Este lançamento subaquatico.foi autorizado pelo DNOS 
apenas em carater provisorio, com a esperança que o stema {¡¡. )4_à 

completo do continente fosse logo implantado. - 

V. 

q.2.Confronto entre os serviços de esgotos sanitários 
com outros serviços pfiblicos 

Desta forma, o serviço de esgotos tem sido atendido de
, forma sinuosa e precaria ao longo dos anos, a partir de sua 

implantacao, nao acompanhando 0 crescimento demografico e as 
¡ ~ demandas geradas pelo proprio processo de urbanizaçao. No 

entanto, tal quadro depreciativo nao foi verificado em ou- 
.. z tros servicos publicos, como se comprova nos graficos e qua- 

dro apresentados no anexo nÇ 58. -

A 

A energia eletrica e a abastecimento de agua potavel , 

por exemplo, foram atendidos de forma que sempre mantivesum 
ritmos crescentes de atendímentos,.chegando, no ano de 1989, 
as cifras de 90,22 da populacao atendida pelo serviço de 
agua potavel e 98% de atendimento pelo serviço de energia 

' 1 ‹ : .

E



268 

_eletrica, contra os 47,40% de atendimento 5 populaçao total pe 
lo serviço de esgotos. A 

A seguir apresentamos um quadro resumo dos ' principais 
. I' rserviços publicos,oficial, do Instituto Brasileiro de Geogra~ 

âÉja7e-Estatistica ~ IBGE, ressaltando que tais dados com rela 5' .__ :;_¿.-¿ 

çao ao destino final dos esgotos sanitarios, muitas vezes dei- 
xam a desejar por limitações tecnicas dos recenceadores, Vque 
precisariam de conhecimentos basicos para melhor definirem as~ situaçoes "in loco" e corretamente preencherem as fichas do 
censo. -

l 

Quadro n9l9 - Dados sanitarios de Florianopolis comparados 
_ 

com outros serviços publicos ~ 1950. 
__ _ __. __,V_ _ __,___ ___ _ __ _ __ _ ff' __ _ _ z-_~.-:_-A _ ___ 'We T--V-f_f A _¬__ ___. __ _:..- 

Ne DE PRÉDIQS SEGUNDQ risos DE iNsTALAçÃo 
AREA Ãgua Iluminação Aparelho 

p 

Encanada Eletrica ‹ Sanitario 

Urbana 3.732 7.039 8.658 
suburbana 427 Ê912 1.630

z 

l 
Rural 204 359 4.757 

;` xr ` 

‹"__ _ " W 
__ ____-.mz-_-_=n-..=-¬_f_.__. ...r _ _ _' ._ ___.,..._ v_..__7_+_~' _ ___¬: _ :__ __. _ 

f >__ _' _ ____ _: ~z --ú=:\av\-‹;» ' 

FONTE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica-IBGE. 

Conforme dados apresentados no quadro n9 19, o numero 
de predios com aparelhos sanitários É superior aos atendidos 

_ z- ~ z ` 

1 ~ pe os servicos de agua encanada e iluminaçao eletrica. No en~ 
tanto, atentefse para o significado restrito do termo "apa 
relho sanitario", que se refere especificamente ã.presenga de 
vasos sanitarios, pias com torneiras, chuveiros, banheiras,etc. 
Na Época, o domicilio que possuisse qualquer dispositivo des~ 
ses ja seria enquadrado como possuidor de "aparelho sanitario". 
O que, na atual concepção, nao significa que o mesmo necessaria 
monte era servido pelo serviço publico de esgotos sanitariosÇ 

_ 

" Ao observar o quadro n9 18, Evolução dos serviços de 
esfotos em Floriano olis verifica~se ue no ano de 1950, a 9 9 

rede de esgotos sanitarios atendia a apenas 2l,óOZ_da popula -
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cao total. Destes, apenas 28,60% se referiam a populaçao urba 
na, ou seja, dos 15.045 predios com aparelhos sanitarios, ape 

-¬ nas em torno de 3.000 estavam ligados a rede pfiblica de esgo- 
tos. Os restantes 78,4Z apresentavam-se ligados a fossas ou 

A ' diretamente nos cursos d'agua, dispostos simplesmente sobre 
o solo_ou ligados a drenagem-pluvial da Prefeitura, Ao inves~ 
timento de fundamental importancia executado, em meio a difi~ 
culdades de toda ordem, no ano de 1916 no centro da cidade, 
contrasta a realidade demonstrada no ano de 1950, cujos in~ 
vestimentos no setor eram bastante retraidos. Isto demonstra 
que a continuidade esperada pelos pioneiros empreendedores 
do primeiro sistema nao foi alcançada. 

Com base em dados oficiais do IBGE, foi efetuado um qua 
dro comparativo entre os dados sanitários e_os dadosde outros 
serviços pdblicos essenciais em Florianopolis, nos anos de

A 1960, 1970 e 1980, onde se destacam as carencias no setor em 
questao. ' 

~
- 

De acordo com os dados do IBGE, apresentados no anexo 
n9 .58, no periodo compreendido entre 1960 e 1980, tem~se as

z seguintes taxas de acrescimos nos serviços ~Q 

Quadro n920 ~Diferenças percentuais entrecm aum del960 e1980 

ITENS ` 

J 
(Z)

\ 

Nfimero de domicílios totais
\ 

Imoveis ligados E rede geral de agua 
n Imoveis com iluminaçao eletrica 
v Imoveis ligados ã rede de esgotos 
i 

Nfimero de fossas 
Ampliação da rede de esgotos 

, z 

~ , Imõveis sem instalaçoes sanitarias, 
Tratamento de esgotos 

,_ _ _,_,!___ _, ,___,_ _ __ 

125,00 * 

320,30
v 

208,00 ` 

242,70 *

1 

200,90 

51,30 ¶ 

~60,00 

00,00

O
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Como se pode verificar no quadro n9 20, o serviço de 
esgoto 'apresenta nitida defasagem se comparada com os outros 
dois serviços publicos¿ Apesar do aumento no numero de domi- 
cílios totais ter atingido, no periodo, 125% Tbase'de calculo 
no ano de 1960), os serviços de abastecimento de agua e de

A energia eletrica tiveram sua capacidade ampliada em niveis
N bem superiores ao da demanda. Esta ampliaçao objetivava co- 

. 
. _ brir inclusive a defasagem '_›. T0! existente, de modo a atender 

um maior percentual de imdveis (77,2OZ com o abastecimento de 
agua e 91,00% com energia eletrica). 

' Quanto ao serviço de esgotos, houve um aumento conside- 
¢ A ,' z› , «ze ravel no numero de imoveis ligados a rede geral (242,70Z) e 

z ' z no numero de imoveis com fossas (200,90Z). Com isto, houve um 
deerescimo no numero de domicilios sem nenhum dispositivo sa- 
nitario para o destino 
este aumento no nfimero ~ 

comparado com os dados ` ' ~ 

tratamento de esgotos. 4- 

dados de 1960, apenas 
ampliados e o tratamento continuava relegado. 

de ligaçoes passa a ser relativo 
dos excretas (~60,00Z). Por outro lado 

referentes a ampliaçao da rede e do 
Ate o ano de 1980, comparativamenteaos 
51,30% da rede de esgotos tinham sido 

Em resumo, pode-se dizer que houve um grande incremento 
zw no número de 

gotos ou foi 
condiçoes de ~ N 

e, ainda, o sistema nao possuir tratamento. 
~ ,-

` domicílios,-cuja maioria foi ligada a rede de es 
dotada de fossas, sem, no entanto, ter a rede 
vazao adequada, pela restriçao de sua capacidade 

A grande concentraçao de imoveis urbanos no centro da 
ilha, principalmente com a verticalizaçao maciça, requerem o 

atendimento de uma demanda maior pela antiga rede de esgotos 
Alem disto, no ano de 19/9 teve-inicio o funcionamento da re 

,. de coletora da bacia H no Estreito, que contribuiu tambem pa" 
ra a grande demanda do serviço. Com isto, nota-se no Quadro 
Geral da Evolução dos Serviços Esgotos (quadro n9 18), que 
a populaçao total atendida pela rede no ano de 1980 chegou a 

32,702, contra os 20,402 ver y-4. H1 fa. O 

ção e aumento U1 )-I. CCL D |-I. Ph ¡-1. Õ 93
~ ma nao foram acompanhados pelos investimentos no setor de ope 

~ ~ ~ raçao.e manutençao, ampliaçao da rede e disposiç 
queda. ` 

(152 O 

ados em 1960. Tal concentra ~ 

tivo no numero de usuarios pelo siste- 

finalwade- 

S8 .
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C. G: C.. C. Gutro importante É o grande nfimero de domiciliosque 
fazem uso de fossas. Neste aspecto, questionam~se os devidos 
cuidados tecnicos com a implantaçao e operaçao destes disposi 
tivos, levando-se em conta o grande nfimero de casos de vermi- 

_» noses e doenças de base sanitaria, constatado anualmente nos 
relatorios dos serviços de saude publica do governo do Esta~ 
do. Como exemplo destes cuidados na adoção de fossas para 
destino final dos excretas, pode~se citar que as mesmas devem 
estar em local e distancia convenientes dos poços de abasteci 
mento de agua potavel, detalhe este muitas vezes ignorado pe- 
los habitantes da periferia. Outro problema verificado É a 

. N f , 4 contaminaçao do lençol freatlco, quando este e pouco profundo 
entra em contato com o sumidouro, contaminando o lençole, con 
sequentemente, o solo tambem. Diante da presença de germes 
patogênicos no solo e nas aguas aflorantes, um simples conta- 

L... RH to na pele da pessoa podem contaminar. 

Cí 

.Y

› 

~ - ,. ' 

V Q,3, A Poluiçao das baias Norte e Sul de Florianopolis 

De acordo com os dados incluidos no quadro n9 18, em 
1988 apenas 47,40% da populaçao total de Florianopolis era 
atendida pela rede de esgotos. No entanto, ate o momento, o

~ sistema de esgoto nao possui tratamento, e com, todos os 
efluentes coletados pelos 108,135 metros de coletrores tendo 
como destino final o lançamento nas duas baias. Alem disto, 
somam~se os lançamentos clandestinos efetuados por 20% (apro~ 

.... , ` 4 4- ximado) da populaçao, que chegam tambem as baias atraves da 
drenagem pluvial (macro e microdrenagem) ou diretamente atra~ 

,. ~ › ves de ligaçoes efetuadas nas praias. Vale relembrar, no en 
tanto, que o antigo sistema concluido em 1916 possuia uma Es~ 
taçao de Tratamento, desativada em l950. A cidade esta, por ¬ 
tanto, 39 anos sem qualquer dispositivo publico de tratamento 
de esgotos. 

_

~ 

' As fezes humanas constituem-se de residuos -alimentares
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cias complexas e bastante instaveis, destacando-se as albumi 
nas, as gorduras, os hidratos de carbono e as proteinas. Os 
sais e uma infinidade de microorganismos tambem estao presen 
tes. As albuminas merecem destaque porque sofrem desintegra* 
ção parcial no organismo, aparecendo sempre nas fezes oriun- 
das dos alimentos que as contemà Quanto aos hidratos de carr 
bono e gorduras, conhecidos como alimentos calšricos, sao 
queimados no organismo, fornecendo-lhe energia e deixando 
99! 

0'-Z' C Q? 
»« . ^ . _ 4 . ~ . . e acido carbonico como residuos. Com a urina sao elimi* 

nadas algumas substšncias, como a urëia, resultantes do meta 
bolismo de compostos nitrogenados (proteinas). As fezes e, 
principalmente, a urina contem grande percentagem de agua, 
alem de materia orgânica e inorgãnica. Nas fezes estao 202 

z , ^ de materia organica, enquanto que na urina, apenas 2,5%. 
Segundo DACACH(2mnsao varios os tipos de microrganis- 

mos eliminados com as fezes humanas, destacando-se, pela 
grande quantidade os coliformes que incluem a "Escherichiaco , 

. *- 

li", o "Aerobacter aerogenes" e o "Aaaobacter cloacae", os 
quais podem atingir um bilhao por grama de fezes. A "Éscheri 
chia¿coli" vive normalmente nos intestinos do homem e dos 
animais de sangue quente. O "Aerobacter aerogenes" É mais 

~ ' 

encontrado nas plantas, nos graos e no solo. Pode, portanto, 
estar presente nos intestinos do homem e do animal. O "Aero- 
bacter cloacae", alem de viver nos-intestinos do homem e 'do 

. z- _. ~ animal, e tambem observado no solo. Embora nao sejam considí 
rados patogênicos, pesquisas recentes atribuem ã "Escheri ~ 

z- , chia coli“, certos casos de diarreia, quando ingeridos em 
excesso. Saliente-se que, na pratica, a simples presença des 
tes microrganismos na denota tratar~se de caso de $12\ GQ C KD uz. m\ 

poluição por excretas, havendo possibilidade de ocorrermntam' 
bem presentes, germes patogênicos: A presença de coliformes 
em um meio aquático denota, entao, a presença de poluição 
fecal, servindo de alerta para possiveis problemas de patoge 
nia. Nos excretas, o numero de microrganismos patogênicos É 

(ZMD Nelson Gandur'UACACH. Saneamento básico. Rio de Janeiro, 
tivros Técnicos e Científicos S.A., 1984.
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bem reduzido em relaçao aos coliformes. Mesmo assim, sao res~ 
ponsaveis pela propagaçao de grande numero de doenças. 

lnfimeros fatores afetam a quantidade diaria dos excre- 
tas produzidos pelo organismo humano: sexo, idade, raça, reli 
giao; poder aquisitivo, clima, tipos de alimentos consumidos, 
etc. GOTAASÊÃHÊ num trabalho publicado em 1956, com base em 
dados colhidos de varias fontes, afirma que o peso medio per 

, ,. capita das fezes diarias varia de 135 a 270 gramas (media de 
202,50 g), enquanto que o da urina, de 1.000 a 1.300 gramas 
(media_de 1.150 g). Informa, ainda, que as fezes depois de es 
tabilizadas deixam um residuo de 35 a 70 g (media de 52,50 g) 

.z per capita/dia e a urina, de 50 a 70 g (media de 60 g) ' per 
capita/dia. - -

_ 

Com base nas consideraçães apresentadas anteriormente 
e em premissas fundamentadas por fontes oficiais (CASAN e 

DSP), fez-se um levantamento dos despejos efetuados nas baias 
da Ilha de Santa Catarina no periodo de 1920-1988 e estimati- 
vas para o ano 2000 (quadro n9` 21). ' 

Com relaçao ao quadro n9 21, os dados mais expressivos 
-I . ~ . fã . se referem a ligaçoes clandestinas delesgotos despejados ao 

mar, seja atraves do sistema de drenagem pluvial, seja direta 
mente na praia. Mesmo que considere as intensas campanhas vei 
culadas, a partir da decada de 60, junto a populaçao no senti 

.- do de instalar dispositivos individuais estaticos (fossas ou 
sumidouros), para solucionar o problema do destino final dos 

` ~ A . › . 4 z 4' 
_» esgotos em areas nao abrangidas pelo sistema publico, os indi 

ces de regularizaçao obtidos denotam ser ainda muito baixos. 
Verificando-se a situaçao "in loco", torna-se bem evidente 
que os percentuais de contribuiçoes populacionais sao e foram 
bem mais altos. Portanto, as quantidades diarias estimadas de 
lançamento "in natura" de fezes e urina nas duas baias pode- 
riam ser bem mais elevadas. De qualquer forma, os dados aprej 

' ' 
V 'V . 

. f. › "' ,Í sentados no quadro n9 21 dao uma ideia da dimensao dos despe
` jos destinados as duas baias, de acordo com as decadas compre 

endidas entre os anos de 1920 e 2000. t

V 

V Para o ano de 1988, pode-se dar a seguinte ideia da di» 
mensao dos volumes dos despejos diários, levando em considera ._ . .. . . ,‹ 

(2011 GUTAAS. In: Saneamento básico por Nelson Gendur DACACH, Rio de Je* 
neiro, Livros Técnicos e Científicos, 1984. _

'
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çao os dados apresentados 
ÊTÍOSZ ' 

. densidades( 

(>'<:'‹) 
. volume 

Com isso , 

. fezes = 

J.n 

11,60 

)
. 

tem-se o 

m3 

anteriormente e os seguintes parãme 

fezes = 2,00 ton/m3 
urina = 1,10 ton/my 
equivalente ao de uma carroceria de 
um caminhao (tipo Mercedez Bens,mo 
delo 1513) com capacidadede 8,00 mg 

' Q 

seguinte volume: 
= 1,45 caminhao/dia (um caminhao 

cheio mais outro com 452 da carga). 
.iurina,i= 7 3= " 

z “ l23,-8 m 15,41 caminhoes/dia (15 caminhoes 
cheios mais outro com 41% da carga).

A Se permanecer esta tendencia e-com a nao continuidade 
de investimentos no setor, para o ano 2000 estima~se os se~ 

O-‹ 
|-J» CM H ›-= O cn guintes volumes de despejos "in natura" 

. fezes .= 4,60 caminhdes/dia (4 caminhoes cheios mais 
outro com 602 da carga) 

. urina = 47,50 caminhoes/dia (47 caminhoes cheimsmais 
` outro com 502 da carga). 

v Cabe salientar que se tratou apenas de dois residuos
, fundamentais, resultantes do metabolismo humano, e que, alem 

destes despejos, ha que se acrescentar outros, como detergen- 
tes, gorduras, areias, restos de alimentos, etc., bem como os 
efluentes e outras cargas poluidoras lançadas diretamente no 
meio receptor. 

Em termos de materiais estabilizados referentes as con
~ 

, .__ 

tribuicoes per capita/dia, GOTAAS fornece os seguintes dados
~ de residuos estabilizados pela acao dos processos de autodepu 

~ /› , _ ø- 4 
._ 

raçao das aguas marinhas, apos 0 periodo de 5 anos:^ 
. fezes = 35 a 70 gramas de resíduo final estabilizado,

I 'media 52,5 g. 
. urina = 50 a 70 gramas de resíduo final estabilizado,

I media 60 g. 

(*) Valores estimados. 
(**) Noçao para dar H. CL f>\_ 

¡-az N do volume.

n
›
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Fazendo-se os calculos do total de residuos "in natura"
A lançados nas baias a partir do ano de 1920 ate 1988 (68 anos 

de estimativas de despejos humanos acumulados), tem-se o 'se- 
guinte resultado:

, 

- fezes: 496.765,62 ton.(resÍduos "in natura") equiva ~ 
1 lentes a 31.047,85 caminhoes Mercedez 1513. 
- urina:_2.821.140,20 ton,(residuos "in natura") equi~ 

valentes a 320.584,11 caminhoes Mercedez 1513. 

Em funçao dos processos naturais de autodepuraçao em am 
biente marinho, tem-se os seguintes percentuais de reduçao de 
peso dos materiais "in natura", segundo GOTAAS: 

- fezes. = 52,Í5 g (resíduo estabilizado) x 100 = 25,925Z (*) 

_202,5g (fezes "in natura")
_ 

- urina == 60,() g (residuo estabilizado) x 100 = 5,2172 (*) 

1..150g (urina "in natura").
' 

6 Considerando, expeditamente, que 30% destes residuos 
estabilizados foram absorvidos pela ecologia marinha por con- 
terem nutrientes, obtem-se os seguintes percentuais finais de 
redução: ' 

' “ ~ fezes = (1 - 0,3) X 25,925 = 18,14% 
- uz1na_= (1 - 0,3) X 5,217 = 3,6522 (aa) 

Aplicando-se estes Índices de redução especificos, esti 
ma-se, expeditamente, as seguintes quantidades de residuos 
acumulados (estabilizados e finais) no fundo das baias, ao 

,‹ longo dos ultimos 68 anos: _,
^ 

- fezes = 90.l53,024 ton, ou equivalentes a 45.076 ,51 
m3 ou 5.634,56 caminhdes Mercedez 1513. ` 

~ urina = 103.028,04 ton, ou equivalentes a 51.514 ,O2 
' m3 ou 6.439,25 caminhoes Mercedez 1513. 

~ total (fezes + urina) = 193.181,06 ton, ou 12.073,82 
caminhoes Mercedez 1513. 

(*) Valores medios estimados. - 

(**) O indice de 30% foi utilizado arbitrariamente em razao 
da ínexistencia de dados disponiveis para efeito.de calou 
10.

U
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_ Estimando~se que as duas baias possuam uma superficie 
aproximada de 350,00 km2 de area interna de acumulação de re- 
siduos estabilizados_de esgotos (em forma de lodo), 'tem-se 
a seguinte "espessura media acumulada" ao longo dos filtimo$68 
anos, considerando como premissa a dispersão uniforme: 

= 96.590,53 m3 de ioóés escabiiizaâos equivalem a 
0,00009ó5 km3. , 

~ Espessura media = Q¿QOO0965`km3 = 0,000.000.2 km,equi 
350,00 km2 valentes a‹r000.2 m 
ou = 0,02 cm ou 0,2 mm. 

Portanto, a demonstraçao expedita, cuja finalidade era 
dimensionar os fatos, serve como parametro para mostrar que 
a contribuição dos esgotos sanitarios com relaçao ao assorea- 
mento das duas baias E minima (0,2 mm em media, se se conside 
rar como hipotese a distribuiçao uniforme ao longo dos 68 
anos de acunulaçao). No entanto, ao considerar o prazo minimo 
de 5 anos para que esta estabilizaçao ocorra, E notõrio que 

, ~ tenhamos materiais (dos ultimos 5 anos) ainda "inchados", nao
z totalmente estabilizados, principalmente nos locais proximos 

as descargas como nas praias da area central. Estes materiais 
acumulados sob a forma de lodo escuro sao fëtidos e causam sš 
rios problemas ecologicos e sanitarios, principalmente nas 
areas mais rasas. Nestas areas, prevalecem a presença de amö- 
nia, nitritos e nitratos, com redução significativa do oxige~ 
nio dissolvido ¬ OD, e consideravel elevação da Demanda Bio~ 
quimica de Oxigênio ~ DBO. .

~ Nestas questoes do assoreamento, cabe salientar que a 

acumulação de materiais no fundo das baias nao ocorre com uma 
,.. distribuiçao uniforme. ` 

T 
,~ z-_. has regioes proximas aos principais pontos de lançamen- 

to (orla da avenida Beira Mar Norte ~ Arataca, proximo ao Co-
, mando de Busca e Salvamento do Corpo de Bombeiros; estuanio 

do canal da avenida Hercílio Luz;“demais canais de macrodrena 
gem pluvial, em areas rasas como a orla da Costeira do Piraju 
baë, praia do Aeroporto, Saco da Lama, etc), as deposiçoes 
tendem a ser maiores pela influencia das correntes marinhas, 

f. ventos, mares e pela conformidade natural das praias (reentran 
cias). - = -

'

9.
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O assoreamento causado pelas particulas carreadas pelas 
__ .... ~ 4 aguas pluviais, em funçao do processo de erosao nas areas de 
montante devido, principalmente, aos desmatamentos, terraplena 

_` . ~ ~ ` . gens e a desorganizaçao na ocupaçao do solo, mais flagrantemen 
te nas encostas, E mais significativo e constitue-se, atualmen 
te, na causa fundamental da continua diminuição das profundida 

..› ~ des das baias. Neste aspecto, destaca-se.a ma ocupaçao das ba- 
cias hidrografícas contribuindoiconsideravelmente para o as- 
soreamento destas baias. Os volumes de materiais provenientes 
dos processos antropogenicos, que chegam as baias diariamente, 
contribuem com maior efetividade nos processos de assoreamen - 

to. Estes materiais terrosos, ao chegarem ao mar, podem apenas 
se espalhar pela acao hidrodinamica, ao contrario dos esgotos, 
eles nao.perdem volume com o passar do tempo. Os esgotos, ape- 

,. ser do volume consideravel despejado diariamente, na 
_ 

sim- La. 
Q>\ 

,. . ,... ~ ~ A ples analise previa de sua contribuiçao nas deposiçoes, tem 
pouca participacao no assoreamento das baias, pois praticamen- 
te 99,9% de sua composição É constituida de ägua.' Diante do 

z . z ú "" I' . exposto, seria interessante que as administragoes publicas ten 
tassem viabilizar programas de "administracao de bacias hidro- 
graficas". Programas estes que visem a conservação de bacias 

› V' f- ' N hidrograficas e de encostas de morros, orientando a ocupagao 
racional do uso do solo de forma a evitar os problemas de ero- 
sao e, consequentemente, o assoreamento das baias. ' 

' Os aterros executados sobre solos moles ~ terrenos mari- 
nhos nao compactados (como o aterro da baia sul) tambem contrí 
buem sobremaneira para o assoreamento das areas marinhas mais 
proximas. A carga destes aterros expulsa, paulatinamente, o ma 
terial fino nao compacto, situado na base, para dentro das 
baias, como ocorre, por exemplo, no fenomeno gradativo verifi- 
cado nas proximidades do aterro da baia sul. 

O lançamento indiscriminado de residuos solidosi (lixo) 
. ~ . » -f M . urbanos, direta ou indiretamente nas baias, tambem contribua 

com parcela ponderavel no assoreamento e na degradação da qua- 
lidade das aguas. .

- 

Os materiais estabilizados provenientes dos esgotos sani 
tãrios, possuidores de grandes percentuais de nutrientes, tam- 

/› bem podem causar problemas ao ecossistema marinho, incentivan-

4
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do os processos de eutrofizaçao. Este fendmeno, cuja ocorren- 
cia em intensidade letal de dificil previsao, podera causar 
enormes danos ecolõgicos aos ambientes em epigrafe. 

N \ 

Sob acoordenaçao das professoras Duartina Goss Assump - 

çao e Vilma Edite Fonseca Heinzen, o Departamento de Quimica 
da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC vem desen - 

_,. volvendo, desde 1984, pesquisas nas aguas e sedimentos mari- 
,. nbos das baias sul e norte de Florianopolis, visando identifi 

car o grau e-o tipo de poluição existente. 
Atraves da intenção de cooperação bilateral entre 'a 

UFSC e a “Universitš Degli Studi de Venezia" (Universidade de 
Estudos de Veneza - Italia), objetivou-se um grande ;projeto 
para estudar as condições ambientais das baias. No entanto,sg 
mente a partir do ano de 1987, com a participaçao do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnoldgico - CNPq e 

que foi efetivamente aprovado o projeto, restringindo a par- 
ticipaçao da UFSC somente ao Departamento de Quimica. Median- 
te a falta de recursos financeiros, deu-se preferencia E cita 

Q H L... 
918 da area p estar desenvolvendo pesquisas mesmo antes da 

. .. . ~ 
. . W viabllizaçao do projeto. Ç 

Com o titulo "Estudos das Condições Ambientaisdas Baias 
Norte e Sul da Ilha de Santa Catarina", o processo foi regis- 
trado no CNPq sob o n9 402738/87.0/ZO/FV, dando inicio ofi- 
cialmente aos trabalhos do acordo bilateral. O projeto se de 
senvolveu numa primeira etapa com cronograma de 12 meses, po- 
, ,.-z

1 rem Ja e fruto oe renovações anuais, visto que, com o decor- 
rer das pesquisas, foi denotada a necessidade de maiores pra- 
ZOS. `

. 

Os ensaios executados nas aguas e nos sedimentos englo 
bam os seguintes itens: 

_ 
.

, 

a) Analise de nutrientes: amdnia; nitritos; nitratos e 

fosfatos. i

' 

4 f- A As amostras de_aguas para analise tem sido coletadas 
principalmente na superficie. A coleta de amostras em varias 
profundidades abrangendo todo o perfil vertical nao tem sido 
possÍvel em funçao do elevado numero de amostras que seriam 
geradas; numero este que não poderia ser analisado pelo Depar
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~ tamento de Quimica da UFSC, atualmente, em funçao da falta de 
pessoal, equipamentos e custos laboratoriais envolvidos. 

LJ. 93
l Os fosfatos existem naturalmente nas aguas marinhas, 

mas em funçao da grande quantidade de detergentes domesticos 
contida nos despejos de esgotos sanitarios, seu indice tem au 
mentado consideravelmente. '

. 

Os teores de amonia, nitritos e nitratos são mais altos 
._ v*- . ` . " /~ . . nos locais proximos as praias. A amonia tem sido detectada em

~ maiores concentraçoes junto aos pontos de descarga (nas mar- 
gens) devido a predominãncia de esgoto fresco (primeiro estã- 
gio da decomposição de esgostos sanitarios), diminuindo so- 

~ _ hremaneira sua concentraçao Ã medida que se afastardas praias 
i 4' Os nitritos e nitratos tambem apresentam maiores concentraçbes 

~ _ ¬ . . . z ^' Junto a costa e nos pontos de descarga, diminuindo em direçao 
ao canal de Santa Catarina (no interior das baias). 

b) OD - Oxigênio Dissolvido: 
A , z ~ , Nas margens, a tendencia e ocorrer concentraçoes mais 

baixas, com indices abaixo de 2 mg/l. A medida que se afastar 
' ~ em direçao ao interior das baias, o OD`vai aumentando e melhg 

rando as condiçoes de vida aquãtica. H Para as aguas mari- 
nhas ..livres de poluiçao, o Índice normal de OD e de emw 
torno de 8 mg/l, no entanto, este indice pode variar em fun- 
çao das condiçoes de mares, ventos e chuvas. Como regra ge- 
ral, na superficie, a concentração de OD É mais alta, decres-

~ cendo em direçao ao fundo das baias, com a presença dos sedi- 
' ~ A ^ mentos (maiores concentraçoes de materia organica em decompo- 

siçao consomem mais OD). Os ventos predominantes nas- duas 
baias, principalmente o sul, funcionam como verdadeiros aera- 
dores das massas de agua, principalmente das superfic s,que [-31 SD }-ln 

atraves das ondas Íorçadamente insuflam fisicamente o ar no 
meio marinho, melhorando substancialmente as condiçoes aero - 

bias e, em conseqüência, a amenização do estado de degradaçao, 
,- mesmo que temporaria. ` 

c) Materia Orgânica: 
É maior nas aguas das margens, principalmente junto aos 

,v pontos de descarga de esgotos. Em direçao ao interior das 
~ ' 

baias, sua concentraçao tende a diminuir. Como regra geral,

Q .
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na superficie a sua concentração É mais baixa, aumentando em 
eçao ao fundo, com a presença dos sedimentos. C.. 

¡..

. 
,..¿. 

~ d) Salinidade: 
_

z 

A sua concentração tende a ser menor nas proximidades 
~ .- . - da margem, em funçao das descargas de esgotos, aguas pluviais 

A ~ , , ~ 
e freaticas (aumentam a diluiçao da agua do mar). Em direçao 
ao interior das baias, principalmente a partir-dos 100,00 me- 

, 
- 

_ ¡ 

tros das praias, passa a ter seus Índices normalizados, em 
torno de 35%o(partes por mil). As chuvas tambem influem nos 
valores de salinidade da superficie e tambem junto a costa, 
proximo aos pontos de descargas pluviais, nessas ocasides. 

e) Metais pesados: 
Nas aguas das baias, tem sido encontrados indices muito 

baixos de ions de metais pesados, em funçao do grande poder 
de dissolução e da fraca atividade industrial na regiao. Fo- 
ram encontrados valores abaixo de lppb (partes por bilhao).Fa 
to este que, juntamente com as dificuldades operacionais, de 
equipamentos e instalaçoes adequadas para as sofisticadas de- 

z ^' Lerminaçoes laboratoriais destes baixos indices, levou as pes 
quisadoras a optarem, preferencialmente, pela analise de me- 
tais pesados nos sedimentos. Estes ültimos apresentaram maio 

. `›¬ ' "" 

res concentraçoes, podendo chegar a ordem de grandeza de ppm 
(partes por milhao) a ppb, e apresentando melhores condiçoes 
de determinação, em face das condições de trabalho que dis- 
poem as pesquisadoras. 

V

`

4 
' O cobre, zinco, magnesio e o chumbo aparecem nos sedi - 

mentos nas faixas de mg/l. Os_indíces apresentados, ate o mo 
mento, foram considerados baixos, não chegando a ser conside- 
rados preocupantes. Principalmente quando comparados com 
areas mais criticas como as aguas da baia da Guanabara, no Es 
tado do Rio de Janeiro, cujos indices de metais chegam a 60 
ppb, e nos mexilhoes (mariscos), concentrações que chegam a 
ordem de ppm. ' 

O maior indice verificado ate o momento foi o de chum 
bo, chegando a 18 ppm nos sedimentos encontrados prõximos a 

` ,- foz do canal de drenagem pluvial (tambem recebendo contribui- 
~ 

' _, , ,a _ çoes relevantes de esgotos sanitarios), lateral da Assembleia
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Legislativa, na baia sul. A razao desta concentração mais 
elevada, apesar de nao ser considerada ainda preocupante, É

4 desconhecida, lançando-se apenas hipoteses de sua origem. As 
concentrações de chumbo podem ter sido originadas pelas tubu- 
laçoes hidraulicas de chumbo das antigas casas de Florianopo- 
lis, como as da rua Menino Deus, Hospital de Caridade e tam - 

bem, possivelmente, do antigo Campo do Manejo (hoje demolido 
e em seu local se instala o Instituto Estadual de Educaçao) 
em suas atividades belicas. Todas estas construçoes eram ou 
são ã montante do canal, e seus esgotos poderiam, desde o ‹..›. QM 

)-I. D H-\ O r-= O ' do sëcillo ter sido ligados indevidamente no mesmo canal. ,De 

qualquer forma, estas hipãteses para serem confirmadas, te- 
riam que ocorrer em outros pontos das baias, fato que ainda 
nao_foi comprovado nas pesquisas. 

f) Classificação dos sedimentos: 
Atraves de ensaios de granulometria, os sedimentos são 

classificados em areia fina, argila, silte e materia orgâni-
» '._z. QM ca. Com os procedimentos destes ensaios denota-se clara- 

mente as visiveis parcelas de materiais terrosos, oriundos 
dos processos de erosao urbana ocorridos Â montante, partici- 
ando si nificativamente com o continuo assoreamento das \ . 

baias, a prevalecer sobre as contribuiçoes dos lodos oriundos 
de esgotos sanitários. 

Segundo a pesquisadora Vilma Heinzen, nao tem sido rea- 
~ ,. lizados ensaios para determinaçao de mercurio, em face do De- 

partamento de Quimica nao dispor de equipamentos adequados.No 
entanto, em funçao da pequena atividade industrial em Floria- 

*" ú u 
' 

u ~. f ø nopolis, as pesquisadoras consideram que tal indice deve pos
/ 

suir concentrações muito baixas. 
Com estas informaçoes prestadas pela pesquisadora Vilma 

Heinzen, nota-se a relaçao com os resultados das ana - 2-*'\ 5 rf: Ho B SU 
lises ate aqui efetuadas, no que se refere ä situaçao das 

~ t ' 4 condiçoes de balneabilidade e qualidade das aguas em geral 
das duas baias, sob os aspectos sicos, químicos e bacterio- V'h Y-*‹\ 

_. logicos. Sob.oponto de vista da balneabilidade das praias, 
principalmente da area central (Saco dos Limoes, Costeira do 
Pirajubaë, Coqueiros, Saco da Lama e outras), os resultados
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$Ã>\ das pesquisas do Departamento evidenciam que os maiores 
problemas se encontram proximos as margens das baias, princí- 
palmente nos locais proximos aos pontos de lançamento dos es- 
gotos. Nestas ãreas mais rasas, 0 OD dissolvido tende a ser 
mais baixo e a DBO mais alta; a concentração de esgotos bru - 

tos, amonia, nitritos e nitratos, E tambem mais alta, prevale 
- . z - cendo o mau cheiro e aspectos qsteticos indesejaveis (mate- 

riais flutuantes como fezes,'papeis, gorduras e espumas, as- 
sim como as manchas de esgotos). Diante destas concentrações 
de esgotos mais proximas as margens, justamente nas areas que 
poderiam servir de balneários, os coliformes sao detectados 
em grandes concentraçoes, servindo de alerta para a possib y-I. P-' |.|. 

dade de presença de germes patogênicos. Todos estes aspectos 
bacteriologicos e possiveis patogenias no meio aquãtico co- 
locam em risco a safide poblica, principalmente no verao. 

» Q,Q, Influências Socio~ambientais e Espaciais 
(poluição, balneabilidade, turismo, saode 
poblica, uso e ocupaçao do solo) 

sf ~ 

Para exame da situaçao e reconhecimento do nosso grande 
atraso na area de saneamento de esgotos sanitários, a Capital 
do Estado de Santa Catarina apresenta, extraordinariamente, 
triste realidade. Se os dados relativos ã rede de esgotos de 
Florianopolis forem apresentados em termos absolutos,' encon- 
tramos: i

~
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1 

ANG 
, J 1 _ _ 1 __ 

METROS 

1920 
1940 
1950 
1960 ' 

._ 197U 
1980 
1988 

33 
37 
41 
46 
.51 
70 

108 

850 
sso 
700 
250 
100 
ooo 
135 

A simples seqüência de dados apresentada acima poderia 
impressionar ou até mesmo chegar a parecer satísfatõría a um 
leigo. Entretanto, a sua comparação com os dados a seguir se- 
ria supreendente. 

Quadro n923 -Total da população "nao servida" pela rede de 
esgotos 

-j_ _z_ _ _ _ _ Í _ z._._ 

ANO
Í 

NÚMERO 
§.' 7' 7 

' " ' "“ 

1920 
1940 . 

1950 
1960 
1970 
1980 

1 

1988 

31 
35 
53 
78 

108 
126 
118 

623 
158 
021 
421 
994 
437 
950 

Igualmente interessantes sao os seguintes dados:
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Quadro n924-Extensao de coletores por habitante 

ANO 
U 

METROS 

1920 
1940 
1950 
1960 
1970 
1980 
1988 

r

› 

0,81 
o,s1 
0,61 

- o',4ó 

V 0,36 
0,37 ~ 

0,48 

FONTE: Os valores foram calculados com base no quadro nQ ÍI8 
Evolução dos Serviços de Esgotos, apresentado na p.264 
considerando-se os dados de populaçao total e compri - 

'mento da rede." . 

CBS.: Media considerada razoável (aceitável) seria 1,80 me- 
tros por habitante. 

~ ,- A extensao da rede de agua, em dezembro de 1988, era 
de 442.559 metros e a da rede de esgštos 108.135 metros (se- 
gundo dados fornecidos pela GDO-DIPLA/CASAN). Existe, portan- 
to,\um deficit para a rede de esgotos de pelo menos 334.454 
metros (na realidade o 

distribuidora 
teria que ser 

O. {`D\ HW icit É ainda maior porque a rede 
de agua É tambem deficitäria). A rede existente

« 

ampliada em pelo menos quatro vezes para ser 
atualizada e poder melhor prestar-serviços a comunidade. 

Diante da atual defasagem de investimentos no setor de 
esgotos, sao evidentes os aspectos ligados ã qualidade sõcio- 
ambiental. 

A poluiçao das 
outros balneários da 
dente. Caso pretenda

z Florianopolis 
da para a sua 
ral terão que 

~ duas baias de Florianopolis, bem como de 
ilha e do continente É uma questao evi - 

dar continuidade Ã vocaçao turistica de 
e com isso colocar o turismo como.fonte de ren- 
economia, o poder pfiblico e a comunidade em ge- 
tomar consciencia da necessidade urgente de 

tratar da problemática do esgoto. Ao contrario, a poluiçaodas 
praias, consequentemente, se encarregarã de afugentar o turis 
ÊXXO »
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O nivel de gradaçao da safide da populaçao tambem es* D.. 
(D 

FH* Qi
\ 

Q:
\ 

(P) C2 ÇJ 0) 'C5 H fl) pa
. 

Ç) U) r _-_1_-.'...-,.J_ ..^..¬ f. ,¬..»1¬',J ,ln A _ icidciuuauu cum cz t¿›.‹a›_z_u¿1u\. UGS (1613 NOS 10 
cais contaminados, sao eminentes os riscos de comprometimen~ 
to da saude pfiblica, com a possibilidade de serem contrai- 
das doenças de pele, conjuntivites, hepatites, diarrëias,ver 
minoses, etc. , 

Nas areas pobres da periferia da cidade, nos chamados 
locais de urbanização espontânea, os esgotos sao lançados so 
bre o solo, nas valas a ceu aberto, juntamente com o lixo, 
formando um quadro dramático mediante o eminente risco para 
a saude publica. As crianças sao as mais atingidas, pois man 
A _ ~ tem um "contato intimo" com os excretas humanos. -A criaçao 

de animais como cabras, orcos, alinhas cachorros e atos 
. 3 

,› nestes locais tambem contribuem para agravar o quadro depri 
A ~ mente. Em torno da propria estaçao elevatõria de esgotos da 

ponta do Leal, no Balneario do Estreito por exemplo em ques , ...- 

tao de 8 anos surgiu uma nova favela. Os barracos foram cons 
truidos na praia, proximo ao emissario submarino. A poluição 
das aguas e da areia da praia junta-se ä poluição localizada 
dos prõprios moradores, que lançam diretamente o esgoto e o 

lixo na praia. ° 

V O mau cheiro exalante dos canais de drenagem, caixas 
~ ~ - .4 de captaçao, bocas de lobo e tubulaçoes pluviais tambem con- 

tribuem para depreciar 0 nivel de salubridade da cidade. Os 
operários da Prefeitura, ao fazerem a manutençao e executa~ 
rem a limpeza periõdica nestes canais, sofrem sërios riscos 
de contrairem doenças perigosas. Nao É raro avistar crianças 
brincando em contato com essas aguas contaminadas. 

Os problemas verificados na operação e manutençao do 
sistema de esgotos existente ocasionam graves transtornos ã 
populaçao e ao meio ambiente. Sao comuns os entupimentos na 

.- rede, panes eletricas nas moto-bombas das elevatõrias e, em 
1^ ”

. conseqhencia, sao efetuados despejos diretos nas praias. Co- 
mo exemplo, cite~se o caso da praia de Itaguaçu, localizada 
no bairro Coqueiros, onde sucessivamente ocorrem panes nas 
moto~bombas. Para se evitar refluxos na rede e consequente 

~ , 
~ .‹ , ,‹ invasao de esgotos nos banheiros das casas terreas mais pro 

ximas, a equipe de operação se ve obrigada a encaminhar os
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,.. efluentes ara o extravasor da elevatoria oluindo a raia. P › P 

Portanto, não basta apenas lutar pela implantacao de sistemas, 
mas tambem providenciar equipes e condiçães de operação e ma 
nutençao compativeis com a dimensão do problema. 

~ ,. 

4 

A cidade,-em funçao do quadro sanitario apresentado,pas 
sa paulatinamente a levar tambem a fama de "mal saneada", po- 
dendo, inclusive, ter queda de atratividade de investimentos 

'E4 

economicos, principalmente no setor de turismo- So para relem
~ hrar, quando da conclusao, em 1916, do primeiro sistema de es 

gotos de Floriandpolis, a cidade chegou a ter fama de ser uma 
.ID 

'¢- 'b 
‹1 1 *- ' ' o s mais em sanea as co pais. Hoje, apresenta um dos piores 

saneamentos. Â 

)-IÃ (D) C3 Ô 9-1. QD U1, - As defic do sistema, provocadas principalmente pe 
los despejos inconvenientes na rede municipal de drenagem plu 
vial e diretamente nas praias, favorecem sobremaneira a proli 
feraçao de vetores como baratas, moscas, mosquitos e ratos,

, colocando ainda mais em risco a safide publica. 
A produtividade pesqueira tambem fica comprometida dian 

~ ,- te do estado de degradaçao em que se encontram as aguas das
O N rw-\n 

(IO 
(D) 

13 P-Jo O baias. A baixa de OD - Dissolvido e aumento da DBO 
Demanda Bioquimica de saoémenas‹hms dosparametros in-O N Q-1â OQ (D

) 
.'33 i-" O 

\" ' ~ , tervenientes no processo de poluiçao das aguas que afetam di- 
retamente a fauma marinha. Existe serio risco de consumo de 
crustaceos, peixes, camardes, berbigoes e mariscos contamina~ 
dos. Nestes Últimos (berbigoes e mariscos), o quadro É ainda 

~ A mais serio em face do poder de acumulagao de detritos organi~ 
cos no organismo, inclusive germes patogênicos. Ao serem fer- 
vidos, estando protegidos pela casca, a temperatura interior 
não passa de podendo persistir Ã presença de germes pa~ Ln O -O O 50 

A A togenicos. Ao serem cozidos, o ponto de referencia geralmente 
adotado para cessar a fervura É a abertura da casca; quando 
isto ocorre, a temperatura no interior do organismo ainda es- 
ta em torno dos 509€, temperatura esta nem sempre suficiente 
para esterilizar por completo o alimento. Incessantes aler~ 

tas tem sido feitos para a populaçao que consome com freqflen~ 
cia estes alimentos. Parte da populaçao do Saco dos Limoes e 
da Costeira do Pirajubae (em direçao ao sul da Ilha) consome 
o berbigao retirado de area marinha visivelmente poluida.

7.
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A manutenção e execução de novas ligaçees domiciliares, 
na erea central da cidade; praticamente se podem ser efetua ~ 

.-.. das nas horas de menor vazao, principalmente a partir das 
24:00 ate as 7:00 horas da manhã. Fora deste periodo, a rede 
praticamente trabalha com a seçao cheia, muitas vezessob pres 
sao interna. 

' O problema de poluição por esgotos das duas baias tam~ 
/' . V 

, 
i 

` . '*' « . bem contribuem com a crescente poluiçao dos mangues, princi ~ 

palmente os de Itacorubi, Rio Tavares e Aeroporto. No mangue 
.ø .. de Itacorubi, por exemplo, alem dos problemas com o deposito 

de lixo urbano no local e consequente derrame do "chorume" so 
» ; . . 

\ 
. .

~ bre as areas naturais, contribuem ainda mais com a poluiçao 
a influencia das mares que carreiam os poluentes dos esgotos

\ 
|-1. O sanitar s. As eguas poluidas interferem no solo e na rede 

, 4» , Y , 
` 'A hidrografica, deixando germes patogenicos e influenciando nas 

taxas de 0D'e DBO, e assim como na fauna existente. Outro pro 
hlema nesta erea são os despejos dos caminhees limpa-fossas 

` 

4.. que sao.efetuados nas extremidades do_depesito de lixo, sendo 
lançados sobre o mangue, Por se tratar de lodo condensado de 

, ~ esgotos, as influencias na area dos mangues sao enormes em 
funçao da quantidade de materia orgânica concentrada, lançada 

, , . A , com 5 possibilidade de presença de microrganismos patogenicos. 
Se permanecer esta tendencia pela omissao de investimen 

tos no setor, com o crescente lançamento de despejosnas baiag
~ estamos sujeitos a problemas de eutrofizaçao naquele ambiente 

marinho. Os esgotos estabilizam-se sob a forma de nutrienteg 
' A .- fundamentando o processo citado. As conseqüencias ecologicas 

mediante um quadro critico de eutrofizaçeo em.massa seriam ca 
tastreficas. ' 

Com o crescimento populacional, a omisseo de investimen 
tos no setor e a continuidade do uso da antiga rede da area 
central, que trabalha por pressão (conduto forçado segundo ‹_›. OH 

_. as leis da hidreulica), estamos sujeitos a enfrentar serios 
problemas com refluxos de esgotos (retorno dos esgotos atra~ 
ves dos coletores), principalmente em dias de-fortes chuvas. 
As conseqüências seriam os transbordamentos em poços de -< H. U) ¡.à. 

ta, caixas de inspeção e sanitários de construçees terreas. 
~ ~ O sistema antigo.nao tem condiçoes de continuar operando por
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muito mais tempo, portanto, as soluões nao devem ser relega- 
,- das para o futuro, devem ser imediatas. O problema e emergen- 

te. Como o sistema foi projetado em 1912, com prazo de valida 
de para 20 anos, o horizonte do projeto ja fdi superado em 
1932. Ja estamos defasados, em termos de projeto, no minimo 
em 57 anos. Não ha condiçoes de protelar mais, a nao ser que

N a premissa em jogo seja a aceitaçao de um caos-maior. 
. . ` ~ Com o objetivo de identificar o nivel de degradaçao am- 

biental do litoral catarinense, a Fundacao de Amparo ã Tecno- 
logia e ao Meio Ambiente - FATMA, em acordo com o Departamen- 
to de Safide Publica - DSP e a Companhia.Catarinense de Ãguas 
e Saneamento - CASAN, orgãos do governo do Estado de Santa Ca 
tarina, elaborou um programa de acao para levantamento dos 
focos de poluiçao nos balnearios catarinenses. 

O Projeto de Balneabilidade das praias vem sendo desen- 
volvido desde o ano de 1976, o que tem permitido notar, atra- 
ves do comportamento anual da poluiçao do litoral catarinen- 

zw _ .V ,. se, que existem areas com alteraçoes indesejaveis, intensifi- 
cadas em determinada epoca do ano. 

' Segundo consta no Relatõrio de Balneabilidade do ano de 
l984(2O2äo Estado de Santa Catarina, considerado possuidor de 
uma das mais belas faixas do litoral brasileiro, apresenta 

.¢ anualmente crescente numero de turistas nacionais e estrangei 
ros, conferindo a alguns balnearios, uma populaçao flutuante 

vz. que chega as vezes a aproximadamente cinco vezes maior ' do 
/- que a fixa. O rapido desenvolvimento provocado pelo grande 

afluxo de pessoas nem sempre permite assegurar um crescimento 
ordenado e uma infraestrutura adequada, o que reflete direta 

z~ 4- ‹ mente na qualidade das aguas balnearias. O efeito, potencial- 
mente prejudicial E safide, traz graves conseqüências ao ecos- 
sistema aquatico que nao consegue manter o seu equilibrio, de 
vido a introduçao dos mais variados tipos de materiais, com 

. ^ . . ‹~ . A . "" -f' . -f predominancia de materia orgânica no verao, periodo mais cri- 
- ~ tico de reposiçao do OD. 

(202)RolatÕrio do Levantamento dos.fooos de poluição dos oalnâ 
_ 

_ ãrios catarinenses. FATNA, 1984.
_

'
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Com o objetivo primordial de prevenir e controlar a po* 
luiçao dos balnearios e praias e evitar que.ocorram transfor- 

~ z~ maçoes indesejaveis nas características fisicas, quimicas e 
z ~ bacteriologicas das aguas, bem como prejudicar suas funçoes 

recreativas e economicas, o Projeto tem sido 'desenvolvido, 
muitas vezes, em meio as dificuldades de ordem administrativa 

ø. , N 
e economica da Fundaçao. O conhecimento destas- caracteristi- 

. - ` _, ~ cas e fundamental para a definiçao do destino final correto 
de tais efluentes poluidores e para a minimizaçao dos danos 
causados ao ambiente. ~ 

No que concerne especificamente as caracteristicas dos 
esgotos sanitarios de origem domestica, deve~se ressaltar que 
devido a presença de materiais dissolvidos e de sõlidos forma 
dos por materias orgânicas, este tipo de esgoto se estabili- 
za atraves da oxidação bioquímica, fazendo baixar a concentra 
ção de oxigênio nos corpos receptores a niveis imprõprios 5 
vida das especies, que necessitam de oxigênio livre para sub” 
sistirem (organismos aerobios). E ainda possibilita a trans - 

missao de doenças de veiculação hidrica devido a presença de 
germes patogenicos. Segundo a FATMA, 

1 "a contaminação das águas das praias e dos orga- 
nismos marinhos, por bactérias, virus e parasi 7 
tes poderão ocasionar aos seus frequentadores,do 
ençes de pele, de olhos, de ouvido, nariz e gar: 
gente, distúrbios gestro-intestinais, e . até 
mesmo enfermidades mais greves, como a Febre ti- 
foide, febre para-tifoide, hepatite infecciosa 
e, sob reserva, e poliomielitefi(2WH. 

.- Estas areas poluidas, conforme assegura a FATMA, 

“estäo exigindo atenção e medidas imediatas, sob 
pena de vermos e nossa maior e mais acessivel 
área de lazer ser transformada em fõixade águas 
improprias para recreação de contato primária 
Este e`o primeiro estagio da agresseo que se es- 
tá praticando contre o litoral.-Apos isto vere~ 

` mos a diminuição da oferta de oxigênio estrangu- 
lôr e pesca artesanal e finalmente e pesca indus 
trial" (zoa). ' 

-

` 

(203)Projeto: Prevenção e Controle da Poluição das Águas Bôlne 
ériäã, FATMA› 1980/1981. ` 

(2o4)iú@m, 1987/isaõ. '
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As determinaçoes bacteriologicas estao sendo efetuadas 
atraves do indice de coliformes fecais, utilizando como indi- 
cador recente de poluição fecal e indicador potencial de con- 
taminaçao. 

' Para a analise dos coliformes totais e fecais, foi uti- 
lizado o laboratorio central da FATMA em Florianopolis (atual 
mente instalado na UFSC); e os resultados foram expressos 
em NMP - Numero Mais Provavel por 100 mililitros - NMP/l0Onú. 
A pesquisa de coliformes foi efetuada atraves da tecnica dos 
tubos mfiltiplos, segundo especificaçoes do "Standart Methods 
for the Examination of Water and Wastewater, lóë Edition, 
l985"z Para a classificação, foram adotadas as especificaçoes 
do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, atraves da re 
solução ne 020, de 18.06.86. 

Deste modo, as condiçoes de balneabilidade das praias 
, ,. foram classificadas em proprias e ímproprias, conforme o rela 

torio da FATMA referente ao biênio 1987-1988(2m”_ No citado 
/› relatorio, foram consideradas improprias as praias com indi- 

ces bacterioldgicos que ultrapassavam o preconizado no meto- 
›« N F* ,_ do; ou se for verificado, na regiao,Éincidencia relativamente 

elevada ou anormal de enfermidades transmissíveis por via hi 
dricâ; sinais de poluição de esgotos, perceptiveis pelo olfa- 
to ou visao; recebimento regular intermitente ou esporãdimade 

,\ ,¢ esgotos por intermedio de galerias pluviais, valas, corregos, 
n n 1 -f' .

u 

rios ou outros, mesmo que sega de forma diluida; presença de 
_ Í residuos ou despejos, sölidos ou liquidos, inclusive oleos, 

graxas e outras substancias capazes de oferecer risco ä safide 
ou tornar desagradável ã recreação; PH menor que 5'ou maior 
que 8,5; presença de parasitas na agua que afetem o homem ou 
constatação da existencia de hospedeiros intermediarios in- 

. I. fectados, e outros fatores que contra-indiquem, temporaria ou 
~ z ermanentemente o exercicio da recrea.ao de contato rimario I' . 

'Os resultados mais atuais das condiçoes de balneabilida 
de (Relat5rios da FATMA de 1976 a 1980) apresentam, resumida- 

,‹ mente, os seguintes dados da Grande Florianopolis: 

(205)Projeto: Prevehçoo e Controle da Poluição das Ãguas Balne 
V 

_ äriaâ, FAIMAú 1957/1955.
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. Continente: _ . 

Balnearios com boas condiçoes de balneabilidade: Sao 
Miguel, Ponta de Baixo e'Praia das Palmeiras. « 

Balneãrios comprometidos: Jardim Atlantico, Balneario 
do Estreito, Matadouro, Itaguaçu, Praia do Meio e Bom Abrigo, 
devido a grande quantidade de esgotos lançados "in naturá'nas 
praias. ~

B 

. Ilha: 
Balneãrios com boas condiçoes de balneabilidade: Da" 

niela, Praia do Forte, Jurerê, Praia Brava, Lagoinha, Praia 
do Santinho, Praia do Moçambique, Praia da Joaquina, Praia do

~ Campeche, Armaçao e Pantano do Sul. ' 

- Locais comprometidos: Forte Santana, Beira Mar Norte, 
Aterro da Baia Sul, Curtume e Jose Mendes, totalmente polui» 
dos. z 

.
z 

P As praias de Cacupe, Santo Antonio, Sambaqui, Tapera, 
Ribeirao da Ilha, Caeira da Barra do Sul e Praia da Base apre 
sentam condiçoes favoraveis de balneabilidade em boa parte do 
tempo, mas, de acordo com os ventos, podrao ser consideradas 
suspeitas. . 

V v Os balnearios de Canasvieiras, Lagoa da Conceição e 

Ingleses tem_condiçoes de balneabilidade na media estudada , 
~ A porem existem confirmaçoes de esgotos domesticos sendo lança- 

dos diretamente nas praias. , 
/› _ Ja em l9/6, quando foram obtidos os primeiros resulta ~ 

dos do Projeto de Balneabilidade, observou-se que alguns bal~ 
nearios como Canasvieiras, Lagoa da Conceição e Praia da Base 
necessitavam de prevenção e correção em areas'contaminadas e/ 

. . ^' ou em vias de contaminaçao. - 

H. FH ¡...\. Ú Todos os trechos class ados como improprios para a 
~ z . - - ,- recreaçao de contato primario foram slnalizados, na epoca, 

com placas de alerta. z 

Os resultados conduziram a FATMA a uma campanha de bal- 
neabilidade, onde foram convocados, ate fins do ano de 1988,

_ 

669 empreendimentos _para obtençao de Licença _x-1. z-1 C3 O C7' }-1. Í*-'¡ g-J. 
.WS H y-l. Q Í/7 

Ambiental e fiscalizados 296 empreendimentos, incluidos 23 
lacres de esgotos domesticos por estarem em condiçoes ilegais

0
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balnearío de Canasvieiras e na lagoa da Conceição, *ZÉ O 

Foram efetuados levantamentos sanitarios, sendo efetuados la- 
cres de grande parte das ligaçoes de aguas residuarias em ga- 
lerias de aguas pluviais, corregos, rios, valas e na propria

~ lagoa. Na lagoa da Conceiçao, chegou a ser implantado e inau- 
. ‹ f guiado, em Julho de 1988, um sistema de esgotos sanitarios, 

com coletores e tratamento dos efluentes atraves do processo 
de walos de Oxidaçao. Processo,esse que permitiu amenizar con 
sideravelmente os problemas ambientais da area, antes mais 
agravados. No estagio atual, vai depender da compreensão da 
populaçao e fiscalização constante da FATMA, de forma que to- 
dos os despejos com destinaçao indevida sejam direcionados ao 
sistema coletivo para 0 devido tratamento.

, 

O simples ato de lacrar as ligaçoes clandestinas de es- 
. 4.. ~ gotos pouco tem contribuido para a soluçao do problema. O 

caminho para a soluçao da questao É oferecer alternativas con 
venientes ao destino final dos despejos, tanto em nivel indi- 
vidual, atraves de soluçoes estãticas, como em coletivo, atra 
ves de tratamentos dinâmicos, devidamente operados, fiscaliia 

..}»¿5\ 

dos e monitorados. ' 

.~ Salientamos todas as recomendaçoes constantes no Relato 
rio fa FATMA l977-l978, enfatizando que a soluçao .definitiva 
para o problema do comprometimento da balneabílidade provoca- 
da pelos grandes lançamentos "in natura" de esgotos, seria a 

implantaçao de um grande sistema publico de esgotos para a 

area urbana da cidade, e outros sistemas individuais para os 
bairros mais afastados, de forma a atender os requisitos geo- 

* os, ecologicos e economicos, que,ap5s apurados estudos, 02) H 911 P1 1-'.~ O 

possam apresentar cautelosos criterios de viabilidade de exe- 
cuçao, fiscalizaçao intensa e efetiva, operaçao, manutençao e 

monitoramento ambiental adequado, bem como o indispensavel in 
` ~ centivoúa participaçao comunitaria nestes procedimentos. No 

citado relatorio, sao listadas recomendaçoes para controle do 
'roblema de olui ao com es otos em Floriano olis, das uais P P _§ 
destacam-s avaliaçoes per da qualidade das aguasQ 9-1. Ol D.. ¡_|. Õ Q) 07 

,a atraves de coletas e analises bacteriolbgicas de amostras 
das praias e balneãrios; adequado tratamento dos esgotos -do-
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, . ‹»-\ 1' . e-ticos nas fontes de emissao, atraves de fossas sepficas, E3 D\ n 

sumidouros e/ou outros sistemas de tratamento de esgotos; ado 
çao de medidas preventivas.mediante utilizaçao de normas tec- 
nicas na elaboraçao e analise de novos projetos de edifica - 

çoes coletivas ou individuais, atraves de fiscalização e ori- 
entação pelas prefeituras; a fiscalização dos balnearios e 

praias deve ser permanente na temporada de verao e ter conti- 
nuidade ao longo das demais estaçoes do ano; sinalização com 
placas de alerta nos trechos de balnearios e praias que pos- 
suam Ãreas criticas de poluição, nao recuperäveis a curto pra 
zo; educaçao ambiental e campanha de esclarecimento ao publi 
co sobre a qualidade das aguas balneärias; incentivo Ã comuni 
dade a participar efetivamente da fiscalização. 

Sobre esta ultima recomendação (incentivo a comunidade), 
saliente-se sua importancia no processo de despoluição e con 

T3 l-viu ,... _Q›\ H pé. 91 U) sequentes melhorias sa _' em geral, no entanto, tais ati 
tudes por parte da populaçao, obrigatoriamente deverão contar 
com a ressonância indíspensãvel por parte dos Êrgaos responsa

~ veis pela coordenaçao. De nada valeria, as pessoas da comuni- 
n u I 1 I "` g -lí 0 ` c dade fiscalizarem e solicitaram providencias cabiveis as ins- 

titujçdes publicas, se estas não estiverem devidamente prepa- 
radas, equipadas, em condiçoes de trabalho em geral e devida- 
mente engajadas no processo citado. As forças da comunidade 
teriam de encontrar o respaldo nas forças do governo, _.zque. 

,‹ com a maxima responsabilidade possivel, daria continuidade 
._ ~ ... ~ as açoes tao esperadas. Caso contrario, tudo nao passaria de 
um jogo sem resultado, um jogo perigoso, sem dfividas, e reali 
mente muito pior. . 

No~ anexo n? 52, os quadros demonstrativos re 
sumem claramente a situaçao da balneabilidade do municipio 
de Florianopolis no periodo de 1985 a 1988 (Fonte: Projeto de 

_ '_ Balneabilidade Relatorio de 1988). _ 

*Sabe-se que o sistema de esgotos sanitãríos Ê, sob o 

ponto de vista da urbanização organizada e da saude pfiblica, 
um dos serviços mais importantes, juntamente com o de abaste- 
cimento publico de agua potavel.

_ 

" O processo de urbanizaçao da Ilha de Santa Catarina em 
sua area central,.dotada do serviço publico de esgotos desde

9.
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1916, foi induzida, por esses serviços, a permitir um cresci- 
mento habitacional, e chegou ate mesmo a implementar as gran- 
des edificaçoes. Entretanto, apesar de atualmente a rede cole 

- ~ ~ tora achar-se saturada, esta situaçao nao tem freado a insta- 
la ao de novos .randes edificios rinci almente or ue o ro <; az: ,P P Pq P 
prio poder pfiblico e o poder economico não tem considerado es 
ta limitação para bloquear novas construçoes. 

" z z M 
› No lado do continente, especificamente na area central 

do Estreito, a inexistência de uma rede coletora ate o ano 
de 1978 .nao permitia a construçao de edificios, ao contrario 
do que ocorre hoje, quando se permite a sua realização ' nas 
areas dotadas de infraestrutura. i

' 

Em l952¿ a administração municipal de Florian5polis,com 
a intençao de elaborar um Plano Diretor para a cidade, contra 
tou o urbanista Edvaldo Pereira Paiva e os arquitetos EdgarA. 

,~ Graeff e Demetrio Ribeiro." H 

Quanto ao zoneamento em alturas, segundo Marilia Teixei 
ra Neto(20b)"no artigo n? 22 aparece, a limitaçao_de uma area 
permitida somente no Estreito, com gabarito de 12 pavimen ~ 

..› , ~ ~ tos".. Interessante e que nessa epoca a regiao nao possuia 
qualquer rede coletora de esgotos. Marilia R. Teixeira Netto 
acrescenta que: "Para a ilha foram permitidas edificaçoes 
com no maximo 10 pavimentos, proximas a area central", que 
apesar de possuir rede coletora, esta ainda era a antiga, e 

ja apresentava sinais vis de saturação. .Hà <2 (D |-J. cn 

O projeto de lei do Plano Diretor proposto pelos urba ~ 
_ ~ nistas, foi aprovado na integra em 1955, sob a administracao 

do Prefeito Osmar Cunha. 
A partir de 1960, a cidade passou a sofrer uma serie de 

modificaçoes na configuraçao do espaço edificado. Segundo Pe? 
reiraGm7),"o periodo de 1960 a l970 É aquele que maisa socie~ 
dade florianopolitana conheceu.egerou<qprocesso de moderniza- 
çao e considera ser a construçao civil o principal indicador 
deste processo".

_ 

{206] Marilia Ruscnel Teixeira NETTU.In?luências de Legisla - 

ção na Configuração Especial Urbana M Um estudo deoaso na 
área central de Florianopolis, UFSC, 1986, p, 77. 

(297) NBF9U.C0 Vale PEREIRA. Desenvolvimento e Modernização. 
Florianópolis, Lunardelli. -

9'
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~ A paisagem urbana a_partir do ano de 1960, começou a se 
modificar com a construçao de predios altos no centro, onde 

z ^' - . z . f . 
' f a legislacao permitia o limite maximo de 10 pavimentos. _ 

Ate 
fins da decada de 1950, os principais predios da area central 
eram os seguintes: 

.. Hotel La Porta (1932, o primeiro predio de Florianopo 
lis com 4 andares e dotado de elevador ~ atual predio da 

_ 
el 

CEF - praça XV); 
. Banco do Brasil (com dois andares); 
. Edificio do IPASE (1945, 4 andares); 
. Lux Hotel (1951, 5 andares); 
. Edificio das Secretarias (1955, 5 andares); 
. Edificio do IPATC (1959, 10 andares); 
. Edificio do Banco Nacional do Comercio (1959, 10 anda 

res). 

Neste processo de modificações da estrutura urbana, a 
sociedade passou a exigir apenas o novo, o moderno, passando 
os grandes edificios a serem selados por um "status“ dominan- 
tev quando o velho, o tradicional, passou a ser chamado de su 

_ V 
. zoo '" 

perado e sem valor. Segundo Pereira [ 3; 

"A tendência de construir o novo padrão social, 
não tinha somente o objetivo de atender a uma me 
lhorie de conforto habitacional, mas implicava 
também em que a case colonial perdesse seu valor 
em favor dos prédios de apartamentos”. 

'O mesmo autor acrescenta que a partir de 1960 

"a.propegõnda imobiliária chama e atençao para 
o novo põdrëon morar no centro ainda e possivel, 
ainda mais partindo~se para a residência estilo 
apartamento" (209).

H 

O.CÊdigo Municipal de 1955, a partir de 1966 foi modifi 
cado atraves da Lei 778/66, quando entao se intensificaram as 

(20õ)Nereu do Vale PEREIRA. Desenvolvimento e Modernização. 
Florianópolis, Lunardelli. 

_

` 

ÍZÚQ] Ibidem,
9
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~ , z . 2' . alteraçoes no Plano Diretor. Nesta Lei, inumeras luas tive- 
ram seus gabaritos de altura aumentados. Pode-se caracteri- 
zar a lei n? 778/66 como um marco institucional, uma vez 
que ela propõe aumento de gabarito para grande parte do cen- 
tro da cidade, e a partir dai desencadeia-se um crescente

~ processo de modificaçoes de gabaritos, das demais ruas adja- 
C@I1ÍI€S(21O]. 

_ . 

, ^ , â .- A existencia da rede de esgotos na area central, em 
1966, mesmo que antiga e superada, passou a ser um dos fato- 
res que justificariam a verticalização e o adensamento permi 
tidos. Assim, a rede, apesar do seu estado precãrio e sem o 

devido tratamento dos efluentes coletados, passou a cumprir 
o dispositivo sanitario basico legal para efetuar modifica- 
~ I çoes em planos diretores. No caso especifico de Florianopo- 

lis, a simples existencia da rede de esgotos, sem considerar 
sua situaçao, servia como dispositivo legal para aprova - 

‹._z. DH 

çao de edificios.
~ Com as crescentes modificaçoes efetuadas no plano dire 

tor, tornou-se urgente, a partir do ano de 1970, uma revisao 
no lano vi ente. Assim foi criado o Escritãrio Catarinense 8 › 

- ~ de Planejamento Integrado ~ ESPLAN para composiçao de um ng 
vo plano diretor, sob a coordenaçao do arquiteto Luiz Felipe 
Gama D'Eça. ' 

-
V 

A aprovaçao de um novo plano diretor tornava-se cada 
-~ ,- ~ vez mais urgente, em funçao da propria administraçao munici- 

pal estar na epoca completamente confusa com tantas modifica 
çoes efetuadas no Plano de 1955, permitindo, inclusive, in- 
fluencias do poder politico e econdmico para aprovação de 
obras. O Plano do ESPLAN era aprovado em 1976, porëmconr"uma 

,- , . ~ . z I serie.de modificaçoes, reduzindo o seu conteudo e area de 
~ "` ' 

' 
'

' ahrangencia . .

z Quanto ao gabarito na area central da cidade, continua 
vigorando o maximo de 12 pavimentos, dependendo da taxa de 
ocupação pretendida para a ocupação dos terrenos. 

(210) Marilia R. Teixeira NETTO. Influenoiõs da Legislação 
no Configuracao Espacial Urbana » Um estudo de caso na 

~ area central de Florionõpolis, UFSC, 1988, p. 80 
(2111 Iúídem. ' *
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Uma simples visualizaca0'da cidade permite constatar que 
a area central da cidade foi atingida por um processo de verti- 
calização e adensamento de edificios muito relevante se compara 
da com as demais areas. Atualmente, essa area, contrasta /visi- 
velmente com os demais bairros, onde o serviço de infraestrutu- 
ra de esgotos muito influenciou nesse processo.

_ 

,- Atraves de enquete realizada, tecnicos, geografos, enge-
Ã 

nñeiros, urñanistas e outros especialistas ~ conhecedores da 
»- A materia - foram categoricos em afirmar que a influencia da anti 

~ -U ,. ga rede de esgotos na densificagao e verticalizaçao da area cen 
tral foi minima. Segundo eles, o processo poderia ter ocorrido 
independentemente da existencia da rede. A afirmativa baseou-se 
no fato de muitos edifÍcios.terem efetuado suas ligaçoes de es- 
gotøâ sanitarios diretamente na rede de esgotos pluvial da Pre- 

- z › .. › z ~ feitura Municipal. Sendo assim, clandestinamente ou nao, o esgo 
tamento desses prëdios parece ter sido resolvido.

~ A especulaçao imobil muito forte pressiona o' poder ¡-1. 933 ¡'í }-›. Q-3 

~ ~ pfiblico para a liberacao de construçoes na area central, inde - 

pendentemente do estado da infraestrutura de esgotos. Como re-p 
*\ gta geral, constr -se primeiro o edifi para depois resol - O1 H' 

›\

O ).-I. O E 

210 

Ver problema de esgotos. Os processos de "consulta de viabili 
dade ‹para construçães passam pela Prefeitura, porem em sua ana 
lise não são consideradas as questães de esgotamento. E assim,

, as "consultas" tambem deveriam passar pela concessionaria dos 
servicos ÇCASAN) para que ela opine antecipadamente sobre a

~ questao.dos esgotos. 
Atualmente, a FATMA tem colaborado neste sentido, atra- 

vës_do chamado "Licenciamento Ambiental". No entanto, quando um 
empreendimento nao consegue se licenciar em função da inexisten 
cia de uma rede de esgotos no local, ou apesar da sua existen- 
cia mas estar saturada, fica impedimento, pois algu- Q~ ya. |¬*7 E-*'\ Õ H. I-" O 

~ ,- ~ ma soluçao tem que ser dada pelo orgao. Diante do impasse, as 
soluçoes por tratamento individual de esgotos nos edificios na 
area central são tambem colocadas de lado, pois os terrenos nao 

~ , ~ dispoem de areas suficientes para implantacao dos sistemas com- 
pactos. Alem disto, normalmente estes stemas produzem maus VJ ya. 

odores, perturbando os moradores.
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Pelo fato de grande parte da cidade despejar seus efluen 
tes na drenagem pluvial e esta nas baias, em funçao da falta de 
um conveniente sistema publico de.esgotos, o proprio orgão vai 
dando prazos para regularizar a situaçao apos a edificação Q.. fl1\ 

concluida. Provavelmente estas cobranças de regularizaçao de si 
~ ,‹ ~ . , _, i , tuaçao so serao mais veementes apos a implantaçao.do sistema pu 

filico definitivo. Ate lã, as cargas poluidoras continuarão au- 
mentando nas baias. 

O poder de influencia dos empresarios da area de constru 
çÃo.civil sobre 0 poder publico e politico É notorio. E neste 
processo de aprovação dos grandes maciços da construçao civil, 
boa parte da propria populaçao, ao querer a "modernização" da 
cidade, Ve com bons olhos ao surgimento das edificaçoes no- 
Vas,.nao se preocupando com os problemas sanitários. Depois 
do processo implantado, com a justificativa da existencia da re 
de, o mesmo.nao teve mais volta, passando simplesmente o proble 
ma dos esgotos a ser visto apenas sob o aspecto "fisico", sob 

.QP 

O\ FT Hr O 31 do "queremos apenas nos livrar deste volume". Í 
Mesmo neste aspecto, os empresários, muitas vezes, tem 

`\ 

sido infelizes, pois ao ligar os esgotos das edificaçoesenzqual 
quer lugar acabam depois tendo problema de refluxos (volta 'dos 

K- . 

esgotos), ou mesmo de forte mau cheiro nas redondezas, ,.porque 
ligaram em uma drenagem muito proxima. Os refluxos podem aden-

^ trar nas garagens subterraneas, inclusive, colocando em risco 
os proprios moradores do edificio,_diante da possibilidade de 
contaminar as guas das cisternas. De qualquer modo, geralmen- 9~1\ 

)-I. O te, estes empresãr s simplesmente repassam o problema ao entre 
gar oficialmente as construçoes, ficando o mesmo nas maos dos 

.- moradores e do poder publico. 

..~. 
` Nas areas perifericas da cidade, onde predomina urbaniza 

çao espontânea, com moradores carentes, o quadro de saneamento 
-° .. _ V .. -r ._ N 
e ainda mais critico. A populaçao convive com o lixo e os es- 
gotos que sao dispostos, em sua maioria, sobre o solo, superfi- 
cialmente, ou lançados em valas a ceu aberto. Em Épocas de chu- 
va, com a obstruçao das valas, as aguas imundas invadem os ter- 
renos, as vias de acesso (servidoes) e as proprias casas. 

Os moradores das favelas mantem um contato muito intimo
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com os excretas. Nestas areas, É normal as criancas brincarem 
nos terrenos proximos aos casebres, descalças e em contato 

' ø , A com os esgotos. A verminose, hepatite, diarreias cronicas, 
doenças de pele imperam nesses locais. Os vetores potencial- 

. '_ mente transmissores de doencas la encontram ambiente propicio 
za para a proliferaçao. Mosquitos, pulgas, baratas, piolhos e 

ratos atormentam ainda mais a populaçao sofrida. Esta situa- 
çao aliada a fome, ao caos economico-social e as deficiências 
nos preceitos basicos de safide publica, completam o A quadro 

1 f' ú u c /' n transfigurado em cenas dramaticas, revestidas de miseria abso 
luta.

_

` Em 1982, as vësperas da campanha eleitoral para o go- 
verno estadual, a Prefeitura Municipal de Florianopolis ten- 
tou implantar redes de esgotos no morro do Mocoto (no bairro 
Prainha). As manilhas cerâmicas, ao serem assentadas pela em- 
preiteira, eram-obstruidas com lixo e destruidas por atos de 
vandalismos de pessoas da propria comunidade. A obra hoje 
encontra-se abandonada, praticamente destruida e inutiliaada, 

z «- sem ao menos ter sido utilizada pelos moradores uma unica vez 
Nela foram gastos em torno de 50 mil dolares, com materiais 
e mao-de-obra. ' 

, A 
' f A experiencia citada deixa evidente que medidas de im- 

plantacao de infra-estruturas nesses locais, ou mesmoenlareas 
privilegiadas, devem vir obrigatoriamente acompanhadas da par 
ticipaçao comunitaria, educaçao sanitaría e assistencia so - 

cial integrada.~Nao ha como deixar a populaçao alheia ao pro- 
cesso, mesmo que seja em seu beneficio. Por outro lado, a 

conscientização do problema sanitario seria maior se houves- 
se, num contexto global, uma politica social e economica vol- 

' , ~ . tada ao atendimento dessas necessidades basicas da populaçao. 
Enquanto isto,-ha a necessidade eminente de dotar a ci 

dade com alternativas de desenvolvimento econãmico que possam 
gerar recursos, cuja destinação poderia ser em obras e servi- 

... ~ ~ A ços tao reclamados pela populacao. A estagnagao economica tam 
bem colabora para a inercia e apatia dos investimentos publi- 
cos de base. 

. 
. Em Florianopolis, o turismo tem desempenhado importan- 

ÍG funçao.näQ,S5 de lazer como fundamentalmente tem contribui

9.
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do para o desenvolvimento sdcio-economico. Considerando o tu- 
. fi rismo como uma das principais fontes de renda local, ha que 

se re ensar a ex lora ao desordenada ue vem ocorrendo ela 
‹ P 

falta de um planejamento efetivo e de uma reorientação do uso 
do solo. Esta situaçao podera repercutir em danos ao patrimo 
nio natural e cultural, que, por sua vez, se estenderao ao tu 
rismo, com 'o seu consequente desaquecimento. O que 
ainda, podera acarretar em total deseconomia com a desestabi- 
lizaQk›dosdemais setores dele dependentes (comercio e outros) 

Defende-se o processo de planificação, com a participa 
ção de todos os segmentos . ressados no desenvolvimento da ya. CJ ff. FD 

cidade, cujo-objetivo seja a exploração turística ordenada e 
' ~ racional e que resulte de uma açao politica e governamental 

voltada exclusivamente aos interesses coletivos. . 

. ~ No que tange Â implantaçao imprescindivel do-planeja ~ 
. . . 212 mento turistico, destaque-se as seguintes necessidades( ): 

. ,ú ~ 
. . tentativa maxima em consolidar a harmonizaçao entre 

~ ,. 
o planejamento urbano e o turistico, com a execucao pratica. 
No caso em epigrafe nao podemos correr este risco; 

. motivação maior na participação das entidades pfibli~ 
cas É privadas e dos demais segmentos da populaçao no proces~ 
so de planejamento;

A

~ 
. consideraçao no planejamento local, dos conhecimen ~ 

tos adquiridos e possiveis de serem absorvidos, em funçao de 
¢-` A experiencias positivas no ambito de outros planejamentos muni 

cipais e regionais; q

' 

. captação de recursos indispensaveis E execução das 
obras e de equipamentos necessarios_a viabilização do planeja 
mento urbano e turistico. Neste aspecto, procurando descartar 
a mentalidade eminentemente "obreira" que grande parte dos 
planos possui, deve-se concentrar a alocação de recursos a 
obras de ínfra~estruturas de carater, principalmente, social. 

, __ \ .-z~ V z -___: V;-ze-, ...-'ff -. ~ 

(ZLD Dalton da SILVA, et alii. A Urbanização em Florianopo- 
> lis. Trabalho da cadeira de Estrutura Interno das Cida- 

des, ministrada pelo Prof. Helio Romito de Almeida em 
outubro de 1988, p. 116. e

S'



302
\ 

' 
- / 

O saneamento basico seria uma das prioridades e, dentre estas 
prioridades, destaque~se a necessidade urgente de implantacao 
do sistema de esgotos sanitarios em Floriandpolisg ' 

. participacao da ‹ativa privada na consecuçao das )-1. 53 p-4. Ô pa. 

diretrizes traçadas, que, juntamente com o poder pfiblico,aten 
deriam as areas priorítarias. Evidentemente, o que fosse exe~ 
cutado pela iniciativa privada.e pelo poder pfiblico teria que 
estar sob a ëgide do planejamento. 

A tendencia de tentar incrementar o turismo em Floria- 
.- _ _ ~ › ,- nopolis sem levar em consideraçao a necessidade basica de, 
anteriormente ou concomitantemente; ocorrerem investimentos 

‹..z. 
LD! na infra-estrutura de esgotos e saneamento em geral, ë no- 

tada, por exemplo, no ano de l975, atravës_do Relatõrio de 
Atividades do Departamento Autõnomo de Turismo - DEATUR, relâ 
tivo ao periodo de l97l a l975[2l3% No documento citado, en- 
foca4se grande incentivo ao turismo no Estado, principalmente 
em Floriandpolis, demonstrando uma visao altamente empresa - 

A ~ rial, economica e estritamente votada para a geracao de em- 
pregos. No entanto, ao encaminhar providencias relacionadas 
ao planejamento das cidades, visando dota-las com infra-estrp 
turas convenientes para atender ao turismo, os aspectos sani~ 
tarios sao praticamente omitidos. Em Florianopolis, apenas 
mencíona~se a amplicaçao do sistema de abastecimento de agua, 
em funçao dos constantes problemas causados pela incapacida- 
de do sistema existente em atender a demanda. Sendo assim, os 
investimentos necessarios ao carente serviço de esgotos saní~ 
tarios ficam completamente omissos. ` 

Apesar da atividade tnristica, por sua natureza, pre- 
tender eliminar as barreiras (politicas e ideolõgicas) ainda 
existentes no mundo, entre os povos e os governos, as agoes 
efetivas devem conduzir tambem para a comodidade, bem-estar e 

^' -r . × . ¢ ~' manutençao do equilibrio ecologico local. Em contrapartida, e 
~ f z 1 chegado o momento de encarar a problematica do turismo adequa 

do para cada local, considerando-se suas peculiaridades e bus 

(213)RelatÕrio de Atividades do DEATUR, relativo ao periodo 
' de 1971 õ l975. Arquivo Público do Estado de Santa Cata~ 

rina, 30 p.

Q
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cando uma alternativa economica, para não incorrer na margina 
lizaçao. .

` 

Em Florianöpolis, segundo consta no Diagndstico do Pro 
jeto do Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano/Banco Mun 
diai - CNDU/B1RD(214Ã 0

z 

"a preservação dos atrativos que explicam os 
proprios fluxos turisticos, requer, além da le- 
gislação disoiplinadora do uso do solo, medidas 
urgentes em termos de saneamento ambiental".

4 O fluXo4 turistico na area É mareantemente sazo- 
nal, Sendo intenso no verao e mais limitado no restante do 
ano. Para se ter uma ideia da dimensão do problema na area 
de Saneamento de esgotos, no auge da Última temporada de tu" 

,a ~ rismo em Florianopolis, estimou~se uma populaçao flutuante su 
perior em 70% no periodo de 3 meses. Fazendo~se os calculos 

, ... _. _ obtem~se a seguinte situaçao dos efluentes domestic O ff) 

. fezes: 1.504.109,20 kg/vçräø; 

. urina: 8.541.855,00 kg/verao. 
equivalentes az

~ 
V . fezes; 94,00 caminhoes marca Mercedez.Benz, modelo 

1513, de 8,00 m3; . 

. urina: 970,00 caminhoes_do mesmo tipo. 

Com isso, apenas a contribuição dos turistas, numa vi- 
sao expedita com relaçao ao montante de esgotos brutos lan§a~ 
dos nas baias no ultimo verao, soma 1.064 caminhdes marca Mer 
cedez Benz modelo 1513, com carroceria de 8,00 m3 (fezes e 

urina puras), o que equivalem a 8.512 m3 (volume de um cubo 
com arestas de 20,418 metros oum>volumecxwreqxmdenneatmnedifi- 
cio de 26,64 x 26,64 metros de base e com 2 pavimentos). 

O saneamento de esgotos em Florianõpolis constitui ~se 
em uma das maiores fragilidades. A urbanizaçao, o crescimento 

(214) Projeto CNDU/BIRD para cidades de porte medio/CPM. v. I, 
Diagnostico. IPUF/PNF, julho de 1979, p. 89. .
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demográfico, as limitaçoes financeiras e a nao priorizaçao do
z setor por parte do poder publico concorrem para agravar ainda 

mais o quadro. As potencialidades turisticas do municipio es- 
~ A . tao sendo comprometidas pela ineficiencia dos atuais serviços 

prestados pelo setor. As questdes de balneabilidade, trata L..z. QM 

das anteriormente, demonstram claramente a correlaçao existen 
te entre as areas de turismo e de saneamento. Apesar do Instí 
tuto de Planejamento Urbano de Florianopolis - IPUF ter leva- 
do em conta este aspecto, ao elaborar, em 1981; o Plano de De 
senvolvimento Turistico do Aglomerado Urbano de Florianopo- 

. 2l . . . lis( 5), onde destacava a necessidade de implantar o sistema 
de esgotos sanitarios, projetado pela CASAN, como medida fun- 
damental para recuperar as baias para uso e lazer, ate o mo ¬ 

mento muito pouco.foi concretizado. No entanto, a atividade 
turistica, desde aquela Época, tem-se desenvolvido, inclusive 
com a implantacao de muitos equipamentos de interesse do tu- 
rismo. E assim, Ã medida que o turismo vem ocorrendo, concomi 
tantemente os problemas de poluição sanitária em Florianopo - 

/› A lis tambem tem evoluido. '

ãW 
É dado incentivo para a construçao de grandes equipa - 

mentos de interesse turístico, como a intençao de se implan- 
tl. 

n 4 À ' O L \ tar uma marina publica na orla da avenida Beira Mar Norte. Es 
(Ír O VT ¡..|_

. ta obra E constantemente discutida e pleiteada no ` diano 
~ ,. da cidade, contrastando com a questao basica mais emergente, 

como o atendimento dos serviços de esgotos ora relegado ao 
esquecimento. Contraditoriamente, pleitea-se, com este grau 
de veemencia, implantar uma marina em uma das areas mais po- 

.ø ,- luidas da cidade. Pela egide do planejamento, seria mais logi 
co implantar primeiro o sistema de esgotos e despoluir as 
baias. Estas forças econdmicas e politicas, que surgem ao 
pleitear obras para o turismo, deveriam marcar presença nas 

~ , .` ø , ,. , Í ~ questoes ligadas as tarefas sanitaria e ecologica. A criaçao 
de um "fundo municipal de saneamento"; que poderia ser alimen 

(215) Pleno de Desenvolvimento Turistico do Aglomeredo Urbano 
de Florianópolis, elaborado em 1981 pelo IPUF. Síntese 
de Programação Proposta, apresentada em junho de 1986, 
durante o I9`Seminärio Sobre Desenvolvimento Turistico 
no Aglomeredo Urbano de Florienõpolis. Tabela Prä.
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-tado com recursos oriundos da propria atividade turistica, se-
~ tor da construçao civil, comercial e outros, bem como da co- 

brança antecipada de contribuição de melhoria nas areas ainda 
nao atendidas_pelo sistema de esgotos (cobrada de forma parce-

^ lada e amena, podendo ate constar nos carnes de IPTU), seria 
uma das alternativas para o equacionamento do problema de esgo 
tos, se nao em todo, mas em parte. Este fundo poderia, inclu- 

' 5 

sive, ser gerenciado pelo Conselho Municipal de Saneamento, al 
vo de sugestao apresentada na pagina 307. 

Neste contexto, ao se tentar desencadear incentivos as 
atividades turísticas em Florianopolis, primeiramente É neces- 

.- , . _ ,z sario levar em conta as premissas basicas da realidade vivida, 
delineando o que se pode chamar de formaçoes economicas, so* 
cíais e ambientais. Nas questoes ambientais, a ecologia, ape- 

~ - A sar de se preocupar com as relaçoes homem-meio, como ciencia , 

natural e humana, ela perde o seu sentido ao se esquecer que 
a degradação da natureza e a dilapidaçao de recursos sao resul 
tado da ação do homem. Açao esta movida sobremaneira por inte- 
resses egoistas, pelo enquadramento sistema econõmico-'so - E3 

›»*\› 

~<¬ 

,.. N cial, cujo sentido maximo É a acumulaçao de capital. Entretan- 
to, deve-se valorizar a busca de alternativas para transformar 
os mddos de utilização do espaço, de forma a obter resultados 
que nao destruam a natureza e que nao desmereçam o homem. As- 

~ , ~ sim, a atividade do turismo nao sera vetada por posiçoes radi- 
cais em nome da ecologia, pois estara adaptada as peculiarida 
des economicas, sociais e ambientais locais. O lamentavel nes- 
tas peculiaridades e que os problemas do meio ambiente, alem 
de outros, nao vem sendo atacados com firmeza, com a eficien - 

~ ~ / cia esperada. E esta questao nao sera resolvida enquanto se 
considerar a degradaçao ambiental como um fenomeno conjuntural

, nacional e mundial, o que da margem a certo conformismo. O que 
na realidade É um problema local com suas especificidades e pe 
culiaridades. ' 

' ` 

Segundo as palavras do engenheiro Colombo Machado Sal- 
leÁ21®, com relaçao ao assunto abordado, destaca-s (D .z 

_' zzzz--. __ V ~» - zz __ ___ za. «_ «_ ~_ ~ 7.* ___ T ~_-z 

(2ló)Enquete efetuôfle'com o engenheiro Colombo Machado .Salles 
em nov./B8.
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"No limiar do seculo que se aproxima, torna-se 
imperativo a definicao dos espaços fundanmntat 
da sociedade catarinense e principalmente na 
sua sede política e administrativa. Nossa Flo- 
rianopolis teve o privilégio de ser ,desenhada 
pessoalmente pelo grande Arquiteto do Univer- 
so. Todas as inFra~estruturas, portanto, devem 
merecer especial carinho na sua projetação e 
na sua implantação, para atendimento amplo e 

~ prioritário das necessidades da populaçao lo- 
~cal. Nestes aspectos, deve-se tomar cuidadocom 
ambições e imediatismos, de modo a não deterio 
rar o ambiente por Deus nos dado. Buscar a qua 
lidade de vida, prioritariamente em todos os 
setores, e a grande meta. A composiçao do ele- 
mentos organizacionais da sociedade deve ser 
definida de modo a que sejam efetuados os in- 

- vestimentos, e que tenham sempre eomometaprin 
' cipal o alcance do bem estar comum e coletivoí. 

4.5. Algumas alternativas para implantacao do 
Sistema de Esgotos de Florianopolis 

Diante do quadro critico exposto na presente pesquisa 
e com base nas informaçoes obtidas quando da formulação das 

V' ' ~ enquetes, definiu-se algumas alternativas para a soluçao dos 
problemas sanitarios em Florianopolis. 

Se for admitido um prazo razoavel, supondo que de ll 
z ` 

anos (ate o ano 2000) e considerando~se o crescimento popula- 
cional previsto no periodo, estimado em 519.360 habitantes 
(segundo as previsoes da Emenda Tecnica da CASAN - apresenta 
das no quadn)n9l5,relativo a populaçoes e vazoes de projeto 
do municipio~de Florianopolis), deveriam ser executados ..... 

,. ,› 75.000 metros de rede de esgotos por ano, ate alcançar a me- 
dia de l,80 m/habitante, considerado razoavel, para colocar 
o sistema em dia, em termos'de coleta. 

. De acordo com os dados do professor J. M.Azevedo Net- 
` ~ to, fornecidos a CETESB (do Estado de Sao ?aulo), os custos 

de um sistema completo de esgotos, do tipo que Florianopolis 
,› necessita, ficariam em torno de 57 dolares por habitante. Pa- 

ra o ano 2000,prevendo-se a implantacao completa (coleta,

R
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,afastamento e tratamento em LEEs ~ Lagoas de Estabilização de 
Esgotos), perfazendo um total estimado de 23 milhoes de dola- 
res em investimento, resultando em aplicaçoes anuais neces- 
sarias, ja a partir do ano de 1989, em torno de 2,09 milhoes 
de dolares, descontadas as areas ja atendidas.

p 

Mediante esta realidade desaminadora, E necessario par 
tir para campanhas de conscientizaçao para todos os segmentos 
da comunidade, incluindo politicos e administradores publicos 
em esferas municipal, estadual e federal, a fim de que sejam 
urgentemente alocados recursos financeiros para a imediata 
realizaçao das obras.

_ 

Acredita-se que grande parte destes recursos poderiam 
ser viabilizados das-seguintes formas: 

l9) Criacao de um Conselho Municipal, composto por 
pessoas com afinidade e interesse no assunto, para acompa- 
nhar e participar diretamente das gestães em busca de recur - 

sos, bem como, acompanhar.a aplicacao destes; 
O . . z A I' 2.) Tentar viabiliza-los atraves de financiamentos 

' 
41 

junto a Caixa Economica Federal - CEFÊ 

39) Tentar viabiliza-los atraves da "cobrança de con- 
V' "" 

. . . tribuiçao de melhoria", que seria paga de forma antecipada 
pl- D Hà n ,... O (antes do das obras) e/ou apos o termino das mesmas. 

De forma antecipada, seria efetuada nos moldes em que ocorreu 
em 1915, no governo Felipe Schmidt, para concluir a primeira 
rede de esgotos de Florianopolis. No caso atual, poderiam as

, parcelas, inclusive, serem lançadas nos proprios carnes do 
Imposto Predial e Territorial Urbano-IPTU da Prefeitura Municipal de 

`- Florianopolis, sendo pagos de forma parcelada ou a vista, con 
forme opçao dos proprietãrios; 

_ 

-

. 

49) As empresas privadas ligadas a construçao» civil, 
,- turismo, etc., tambem deveriam ser conclamadas a participar 

financeiramente dos custos do sistema, com montantes compati- 
veis com o nfimero de empreendimentos nas Áreas que seriam a- 
tendidas. Basta lembrar, que a atividade de turismo tambem É 
poluidora, contribuindo com grandes despejos de excretas nas 
baias. Deste modo,.nao basta simplesmente pensar na atrativi-

S
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|.z|. 53 FT (T3 5 dade da massa.turistica, cionando apenas o faturamento 
, , de recursos financeiros. É necessario que tambem estes lu- 

, - . . -P › ø z z . cros sejam convertidos em beneficios publicos, inclusive no
z caso da implantacao do sistema de esgotos, para o proprio bem

~ do turismo. A construçao civil gera expectativas pela implan- 
tacao dos serviços de esgotos ä medida que os edificios e ou- 

~ ' 

tras obras sao executadas na cidade, em locais sem
5 

trutura conveniente. 
pl. 

'J ?'+\ H C0 -es _. 

59) Efetuar intensa campanha de esclarecimento ao pu- 
blico, com preceitos de educaçao Sanitaria e ambiental, mos- 
trando a realidade atual e suas repercussoes futuras, visando 

, . ~ ,‹ sempre a participacao comunitaria. ~ 

.‹ Apos analisarmos a problematica ambiental de Florianš 
polis, resultante do 

.z 

sistema de esgotos nos parece imprescin , _-1 

divel a criaçao de um conjunto de leis que obrigasse cada co-
, ~ munidade a tambem buscar soluçoes no tratamento de seus .pro- 

z‹ ' blemas ambientais e sanitarios. Se uma comunidade É causadora
~ de poluiçao, mediante esta.recomendaçao, ela teria que se mo-

z bilizar, para atraves de suas lideranšas, buscar efetivamente 
solucdes cabíveis. Seria sua competendia a adocao de medidas 

N 4 ~ f de despoluiçao, sob a orientagao de orgaos publicos envolvi- 
dos. Com isto, haveria uma maior envolvimento e conscientiza-
~ cao por parte de pessoas das comunidades, passando a entender 

melhor as questoes ligadas ao meio ambiente, as responsabili- 
dades envolvidas e, mediante os custos de implantacao, manu - 

~ ~ tencao e operaçao dos sistemas, e a valorizar _mais efetiva - 
A z mente ao sentir que aquilo e para a propria comunidade. 

O governo, deste modo, teria uma excelente colabora- 
cao: as forças vivas das comunidades. As pessoas de um bair- 
ro, por exemplo, ao terem seus sistema em operaçao, nao per- 
mitiriam que alguns, 
destinos de esgotos, 
gar por esta parcela 
de fiscalizaçao. Tal 
vez nem necessitasse 
tores pÉ5licos de desenvolvimento social e sanitario desenvol 

por desleixo, executassem despejos clan- 
sob pena de toda a comunidade ter que pa 

... z ~ 
de poluicao ao ser autuada pelos _orgaos 
estimulo Ã participação comunitaria tal 

1-.- de formalizaçao em lei, desde que os se-
f 

vessem um projeto especifico e consistente, procurando uma
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maior aproximaçao do governo'coma.comunidade. No entanto, mes 
z . . z mo sabendo que este seria o melhor caminho e o mais democrati 

co, as dificuldades a serem enfrentadas seriam enormes e so- 
mente seriam vencidas a longo prazo. Por via da lei, as res- 

,- postas seriam mais rapidas, principalmente mediante um quadro 
,- de multas, diante da inercia de qualquer comunidade. As mul- 

tas aplicadas seriam depositadas em um caixa especial, que
h 

. '“< A ~ teria a funçao.de acumular-recursos para obras e açoes poste- 
riores, fazendo com que estes montantes fossem totalmente de- 

~` ` volvidos as comunidades. Evidentemente, que quando as comuni- 
dades fossem incumbidas destas responsabilidades, viriam bus- 

~ _, car açoes junto ao poder publico, e este, por sua vez, teria 
de estar preparado para enfrentar as demandas, tentando orga- 

~ , nizar as açoes comunitarias, executando o diagnostico da si- 
tuaçao real."in loco", os projetos, as obras e o esquema com- 
pleto de manutençao e operaçao dos sistemas. 

Todos estes itens requereriam a participacao comunita 
ria, principalmente na busca pela viabilidade financeira, de 
modo a colaborar com parcelas e gestionar, em outras instan- 
cias, financiamentos a longos prazos e verbas a fundo perdi- 

z z _ do, com empresas instaladas no local e tambem com 0 proprio 
V . _

_ 

governo.

E.
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5, coNc|_usõÉs E ráÉcoME'NDAÇõEs 

Os volumes de esgotos sanitarios urbanos, cada vez maia 
se configuram como item que participa efetivamente da proble- 
matica ambiental. Como vimos, essa situaçao se agrava porque 
os locais escolhidos para a disposiçao final ficam dentro ou 

.» ..‹
' 

proximo do proprio ambiente urbano. Nos paises subdesenvolvi- 
dos, principalmente, entra em jogo tambem o tipo de soluçao 
adotada para o problema de esgotos, como os lançamentos nas 
sarjetas, na drenagem pluvial urbana, nas valas, nos corregos, 
sobre o solo, no mar e lagos, sem o indispensavel tratamento 
previo. Quando sao adotadas soluçoes individuais estaticas,ge 

\. ralmente configuram-se em fossas e sumidouros mal projetados 
e construídos, sem as tecnicas e normas devidamente recomenda 
das, provocando a contaminação do lençol freatico e do solo.

z Salientamos a necessidade de estabelecer sistemas publi 
cos de esgotos sanitãrios para garantir objetivos de ordem 

,- sanítaria, ambiental, social e economica E coletividade. As¬ 
sim, de maneira geral, estes objetivos seriam atendidos pelos 
sistemas da seguinte forma: 

a) remoção rapida e segura das aguas residuãrias e dos 
' dejetos e residuos liquidos das atividades humanas; 

b) tratamento dos residuos_liquidos;
z

N 
c) dísposiçao Sanitaria dos esgotos, por meio de lança~ 

mento adequado dos mesmos corpos receptores naturais, 
de-forma a serem atendidos e mantidos os padroes eco 
lõgicos e sanitarios estabelecidos;
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d) eliminaçao dos aspectos ofensivos ao senso estetico 
e desaparecimento de odores retidos; 

e) utilizaçao dos meios aquaticos urbanos como elemen~ 
~ 1 tos de recreaçao, pratica esportiva e atividade eco~ 

nomica; 

f) 0 objetivo economico fundamental, intimamente rela * 

cionado aos objetivos.sanitãrios e sociais, E o au~
4 mento da vida eficiente dos individuos, com o acres 

cimo da renda per capita, seja pelo aumento da vida 
provavel, seja pelo aumento da produtividade. 
, 4 Convem salientar que, em 1916, Florianopolis teve seu 

primeiro sistema de esgotos implantado, consideradoflmilpúavan 
gado para a epoca. Contudo, dessa data ate os dias atuais, 
na area central da cidade, a rede coletora permaneceu pratica 
mente na mesma situaçao, nao tendo ocorrido grandes altera ~ 

goes estruturais. - › 

O antigo sistema de esgotos atendia, na epoca, com regu 
laridade a populaçao usuaria e era compativel com o contexto 

, , 3. , ecologico, quando os lançamentos eranrefetuados somente apos 
,« ‹ z .~». 

0 tratamento a nivel secundario (biologico) na estaç de de~ 932 O 

puraçao. Por volta do ano de 1950, a estação era desativada e 

os esgotos passaram a ser lançados diretamente ao mar. Em pa~ 
ralelo, nas demais areas da cidade, tambem eram efetuados os 
despejos clandestinos que, paulatinamente, atraves dos cur~ 

4- _ sos dçagua e da rede municipal de drenagem pluvial, acabavam 
_, 

por poluir as aguas das baias. 
É nitido o contraste verificado entre as providencias 

pioneiras do passado e o estado atual da problemãtica de esgo 
, ..‹ , , ,‹ ' 

tos em Florianopolis. A partir da decada de 1960, com o cres~ 
cimento demografico e a falta de sistemas adequados de esgo- 
tos, acentuaram-se os impactos ambientais, retratados pelos 
altos indices de contaminaçÃo.verificados nas ãguasdas praias 

,- da area central da ilha (orla da avenida Beira Mar Norte‹-an~ 
tiga praia do Müller, Vai-Quem~Quer, Rita Maria, Arataca, 
Prainha, e outras) e do continente (Bom Abrigo, Saudade, do 
Meio, Palmeiras, Coqueiros, Balneario, e outras). 

|-|› 5 ›-H. O ,-1. O Somente depois de passados 65 anos, a contar do
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das obras do primeiro sistema em 1913 e a implantaçao da rede 
na bacia H.do Estreito em 
das as medidas estruturais de valor significativo em Floriano 

|-I. 5 P-*Á Õ ›_|. O polis, com o _ 

da CASAN. 

¡..¡ KI) \.l OU
u

~ 

e que foram novamente retoma- 
4- 

das obras preconizadas na Emenda Tecnica 

40 processo de poluiçao das duas baias e das suas praias 
configura-se hoje como uma situaçao alarmante. Ocorre que 

.- grande numero de pescadores sobrevive da pesca nas baias; ou- 
tros pescam Ã noite e nos finais de semana para garantir a 
complementaçao alimentar da familia. A aprodutividade pesquei 

z~ ra paulatinamente vai ficando comprometida. Alem disso, a
~ vocaçao turistica da ilha exige um meio ambiente desprovidode 

poluiçao, e que as praias apresentem indices de balneabilida~ 
de de acordo com as normas recomendadas.

z O governo tem incentivado a vinda de turistas atraves 
de sucessivos planos de desenvolvimento economico do setor,no

~ entanto, nao tem se preocupado devidamente com o meio ambien 
te. Ao mesmo tempo, atualmente, sao lançados expeditammwe nas 
baias norte e sul 23,87 toneladas/dia de fezes e 135,58 tone 
ladas/dia de urina (ver quadro n? 21) referentes apenas ao 
municipio de Florianopolis, configurando-se numa situaçao pa~ 
radoxal e vexatoria. 

Dentro dessa otica, 0 caso do saneamento de esgotos em
I Florianopolis reveste-se de um entendimento especial. Apesar 

,. de possuir na area cental - palco da maior dinamica- urbana, 
com grandes investimentos do poder privado, principalmente 
da construçao civil ~ uma rede de esgotos com condiçoes opera 
cionais deficientes, persiste-se em continuar operando a mes- 
ma. Fato que, pelo estado atual do sistema, vem comprometen~ 

, ~_ ~ do o meio ambiente e causando serios transtornos a populaçao 
z» Este sistema coletor da area central esta com sua capacidade 

de vazao comprometida, principalmente em dias de chuva, tetra 
tando claramente a possibilidade do caos em face da possibili 
dade de refluxos nas redes, transbordamentos nos poços de vi- 
sita e outros graves problemas operacionais.

A A importancia dos sistemas de esgotos na cidade fica sa 
lientada quando se destaca sua influencia na orvanizaçao e na

~
O 

estruturação do espaço urbano. Assim, a area central, deten~

Q.
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tora do sistema coletor antigo mesmo que comprometido, foi 
contemplada pela verticalização e adensamento das construçoes 
Nos demais bairros, desprovidos de sistemas, os gabaritos fo 
ram atenuados, verificando-se claramente o contraste na mor- 
fologia urbana. No entanto, a simples existencia da rede na 
area central serviu apenas como pretexto basico para a utori 
zaçao de construçoes de grande porte. Do ponto.de vista do 

' ` ~ 1. planejamento e da administracao publica, o processo verifica 
do deu-se de forma desordenada, sem levar em conta a proble- 
matica Sanitaria que ia se desenvolvendo.

~ Com a contrataçao dos sucessivos estudos e projetos,ob 
jetivando a consecuçao_de um Projeto Final de Engenharia, 
apesar da morosidade e dos grandes recursos financeiros in- 

~ , vestidos, hoje, a concepçao culminada na Emenda Tecnica da 
CASAN configura-se como soluçao adequada para a area urbana,

~ principalmente se levar em conta a opcao pelo tratamento 
atraves de LEE's. Neste aspecto, É importante salientar que 

' ~ este tratamento apresenta custos inferiores de implantacao, 
operação e manutençao, quando comparado aos sistemas conven-

` cionais. Sua alta eficiencia É adequada as necessidades eco-V 
lõgicas das baias, no entanto, todo o processo deve ser moni 
torädo adequadamente e merecer atencao devida durante sua 
operação por parte da companhia concessionaria. .

' 

' Defendemos a integração das areas municipais 'vizinhas 
a Florianopolis, cabendo salientar que se nao forem tomadas 
medidas a curto prazo, por parte do poder publico e popula- 
çao, no sentido de solucionar de vez o problema dos esgotos 
sanitarios em toda a area compreendida pelo Aglomerado Urba- 
no de Florianopolis - AUF, poderemos ter, num futuro proximo, 
o agravamento do problema de poluição das duas baias, poden- 
do se chegar a altos indices de eutrofizaçao, configurando - 

se em baias mortas e sem as mínimas condiçoes de balneabili- 
dade. ` 

Em Florianopolis, com base no contexto tecnico relata- 
do, salientamos a necessidade urgente de medidas a serem to- 
madas por parte das tres esferas do governo (Federal, `Esta- 
dual e Municipal), de forma integrada que permita a tentati-
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va de recuperar o atraso na implantação das obras preconiza- 
_ _. _ _/ « . _.._.._ _ . -_ . z das pela bmenda Iecnica da UASAN. com os trabalnos de proje 

L.›. 
m\ tos concluidos em 1979, as obras deveriam estar em 1980, 

a . 
.‹ . . . com sua 1- etapa concluida (subsistemas ilha‹e continente, 

dotados de coleta, afastamento e tratamento atraves de la- 
~ -1 â goas de estabilizaçao). Como ate o momento so foram executa- 

das parte das obras no continente (bacias 1-J, H, parte do 
interceptor G, elevatõria GH e`lagoas de estabilização em 
Forquilhinhas), em termos globais do sistema, estamos atrasa 
dos 10 anos, faltando ainda em torno de 70% da meta fisica 
das obras para colocar o mesmo em dia. 

Para as areas mais afastadas da area central 'rinsular 
,. ~ (balnearios, distritos, loteamentos), propomos a implantaçao 

do sistema de coleta, afastamento e.tratamento de forma inde 
pendente da area central. Assim, descentralizados, os custos 
de implantaçao, operaçao e manutençao dos sistemas :seriam 
bem inferiores aos dos grandes sistemas concentrados. 

Neste sentido, os sistemas de tratamento de esgotos 
adotados deverão ser os de baixo custo de implantação, manu 
tençao e operação, como sao as lagoas de estabilização e os 
valos de oxidação. A escolha de estações de tratamento de es 
gotas convencionais, com grandes edificaçoes e' equipamentos

z eletro-mecânicos (promovendo o tratamento a nivel secundario 
. . f . f por lodos ativados ou filtros biologicos, podendo chegar ate 

o nivel de tratamento terciario), certamente se inviabiliza- 
ria dentro de nossa realidade socio-economica, por requerer 

¡..z. E3 F-Io O 5.o. Q) H. U) grandes investimentos e apresentar dificuldades e 

altos custos de operação e manutençao. 
Nesta oportunidade, ja destacamos a necessidade de pes 

quisas cientificas visando a adoção de sistemas alternativos 
de tratamento de esgotos, de forma a se adequarem aos volu- 
mes de efluentes brutos a serem tratados, se compatibiliza- 

N , rem com o clima, padroes ecologicos estabelecidos, baixo cus 
to e facilidade de manutençao e operação (podendo chegar tam 
bem ao nivel de tratamento secundário das estaçoes convencio 
nais). 

Como exemplo do atendimento desta necessidade, opçao 
por sistemas de tratamento mais simplificados citamos o sis _ , __
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tema projetado para o balneario de Canasvieiras, localizado 
ao norte da ilha, cujo tratamento de efluentes se fara atra- 
ves de lagoas de estabilização de esgotos. O sistema implan- 

~ _ ~ tado e em operaçao na lagoa da Conceiçao, cujo tratamento se 
,a ~ da atraves de valos de-oxidaçao, tambem reforça a abordagem. 

f De forma sucinta, destacamos as seguintes propostas pa 
ra o encaminhamento de soluçoes ao problema de esgotos em

M 

Florianopolis: ~ 

lã) Implantação das ggäasggreconizadas na_§menda Tšçni 
ca projetada pela CASAN (nos subsistemas ilha e continente); 

a . 

` 

. . . . 2-) monitoramento dos Índices químicos, fisicos e bio- 
...- ,- ¬ Iogicos das aguas das duas baias, antes e depois dos siste- 

mas de tratamento (lagoas de estabilização) entrarem em ope- 
~ , ,. raçao. Tal monitoramento e importante no sentido de avaliar 

o decrescimo (esperado) do grau de degradação das aguas do 
corpo receptor final; ' 

3ê) Implantação da proposta dQ,sistema da avenida Bei- 
|.-1.

r 

m/¿z?»

O ra Mar Norte (de forma adiantada e lada ..do »»subsistema 
ilha). Somente se'o sistema de afastamento e tratamento do 

V. z › -' ¢ - subsistema do continente (interceptor G, elevatoria G, linha 
continental de afastamento e lagoas de estabilização de For- 

‹.z. Em quilhinhas) estiverem devidamente operando; 

áê) Implantação de sistemas descentralizados de esgo- 
' " ou seja, nas areas mais afastadas do centro insular, co Los, . _ . _ . ç 

mo balnearios, distritos e loteamentos, recomendamos a ado- 
ção de sistemas proprios, independentes, com tratamento de 
efluentes de baixo custo (lagoas de estabilizaçao e valos 
de oxidação, por exemplo). Como ilustração, citamos o proje- 
to do Sistema de Canasvieiras, com a opçao por lagoas de es- 
tabilização, e o atualmente em operação na lagoa da Concei - 

ção, com a adoção de valos de oxidação; 
a - . 

~ 

V 

5-) Quando da implantaçao de novos loteamentos, o po- 
der pfiblico, ao analisar sua viabilidade, devera exigir na 
fase do projeto a inclusão obrigatoria dos sistemas de esgof
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tos, inclusive com tratamento. Subseqüentemente, ha necessida 
1 A 41' 1" - 

. . ce oc fiscalizar sua execuçao e, quando da entrega obras, 
› . _) 

Q.. iu eo 

pa. UJ conferir as reais qualidades operaciona do sistema implanta 
do pelo empreendedor; 

- a . ~ . . . ~ 6-) Composiçao de uma equipe de fiscalizaçao permanente, 
com dedicaçao exclusiva, de formaçao multidisciplinar e de 

z ~ ,. , _ , z multi orgaos publicos que militam na area do saneamento (DSP, 
CASAN, PMF, FATMA, Secretaría de Saude do Estado, DNOS e 

F-SESP), de modo a tentar minimizar ao maximo os casos de li- 
~ _ , z . › , gaçoes-clandestinas de esgotos sanitarios na drenagem plu- 

vial, cursos d'ãgua e no mar. As ligaçoes clandestinas de 
._ aguas pluviais nas-redes de esgotos tambem seriam devida - 

L_z. SIH 

mente .identificadas e eliminadas, aliviando sobremaneira a 

capacidade de vazão das tubulaçoes condutoras; 

75) Composição do Conselho Municipal de Saneamento de 
Esgotos Sanitãrios - QmSES, com o objetivo de coordenar per- 
manentemente as açoes que visem viabilizar o equacionamento 
dos problemas de esgotamento sanitário no municipio. Este Con 

. p _ 
I O I o c :A selho teria formaçao multidisciplinafg com aquela representa- 

tividade das forças comunitarias e total desvinculaçao a ques 
toesvpartidarias, prevalecendo os verdadeiros interesses so- 
ciais; 

8Ê) Constituiçao do Fundo Municipal de Saneamento defifií 
gotos Sanitarios -çEMSES, objetivando angariar e acumular re- 
cursos financeiros para as obras de esgotos. As receitas para 
o Fundo poderiam advir da cobrança antecipada de contribuiçao

~ de melhoria e taxaçoes sobre os empreendimentos i 5 O U' 
pa. 

P'-J ,-1. ÍšJ\ H pu. O (D 
u If : 1 o ' c no municipio. Este fundo seria gerenciado diretamente pelo 

cmsss; 

QÊ) Cobrança antecipada de contribuição de melhoria com 
o.0bjetivo de contribuir financeiramente com o FMSES, de _mo- 
do a reforçar os recursos necessarios para as obras de esgo- 
tos. Aqueles proprietärios que optassem em nao pagar a contri 
buiçao de forma antecipada, o fariam obrigatoriamente depois 
que as obras entrassem em operação. Para facilitar, a cobran-
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ibuiçao de melhoria já poderia vir acrescentadaaos 
mposto Predial e Territorial Urbano - IPTU; 

Gestoes junto E CEF e ao governo federal para a 
ó ^' z › -* . ` liberaçao d e recursos financeiros necessarios as obias de es- 

gotos em Fl 
dual e pref 
e incessant 

115) 

orianopolis. Em acao conjunta com o governo esta- 
eitura municipal, o CMSES poderia colaborar direta 
emente; ~ 

Incentivo ã pesquisa para tratamento de esgotos al 
~ ^--^- -7 ›- ;f;-.f . --_--z !-¢n-anøv_=4n:=flm;_z:~- z 'ze 

ternativos_ epde baixo custo, inclusive para possibilitar as 
implantaçoe 

dos recu 
FMSES. E 

Federal 

te 
do 
de 
de Santa Ca 
privadosvqu 

s para testes nas areas mencionadas no iten149.Par 
rsos financeiros para as pesquisas poderiam advir 
estas pesquisas seriam executadas pela Universida 

de Santa Catarina - UFSC e Escola Tecnica Federal 
~ ,- tarina ~ ETF/SC, em conjunto com õrgaos publicos e 

e militam na ãrea de saneamento; 

a . . 12-) 
Édministraç 

Estudos no sentido de definir a viabilidade de uma 
ao Metropolitana, que possam tratar de assuntos 

que ultrapa 
z 4 ‹ 1 › ÍÍOS Sanltãr 

causãda por 
¬ . 4 . no de rlori 

13Ê) 
vistas a ed 

ssem as esferas municipaiä, como E o caso dos esgo 
_ ~ ~ ,. baias norte e sul e ios, visto que a poluiçao d SD to 

todos os municípios que compoem o Aglomerado Urba 
anopolis - AUF e nao somente pela Capital; 

Formacao de um grupo permanente de trabalho com 
ucaçao ambiental nas A escolas, conselhos comunita -

~ › › rios, assoc 
.4 . nitarias. E 

iaçoes, clubes de serviço e demais entidades comu- 
,- ste grupo seria composto por professores e tecni - 

cos das diversas instituiçoes publicas e privadas, tendo a 

incumbência 
que busquem 
nao somente 
bem, com as 

de desenvolver palestras e trabalhos educativos 
o esclarecimento e a conscientizaçao das pessoas, 
com as questoes do esgotamento sanitärio, mas, tam 
do saneamento basico e do meio ambiente; 

láê) Criaçao de um grupo especial de trabalho, em con - 
‹ .

» Junto com o
~ questoes es 

dastrando e

À DSP, com a incumbencia especifica de tratar das 
taticas para os esgotos (fossas e sumidouros), ca- 
verificando a sua existencia e se estao em condi-
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~ ‹ ,. ~ . goes tecnicas recomendaveis.'Nos locais onde nao existem fos* 
sas e sumidouros e se'am des rovidos de sistemas ublicos in P › 

centivar sua implantação. Para os moradores de baixa renda,
A devidamente identificados em levantamentos socio~economicos,o 

poder publico devera doar o conjunto de materiais e colaborar 
com os moradores quandd da implantação;

~ a . . . . l5-) Incluir, devidamente, as questoes relacionadas aos 
esgotos sanitarios e suas repercussões socio-ambientais nas 
sucessivas campanhas de Desenvolvimento Econëmico de Floriano 
polis. Concomitantemente, ao se buscar maiores oportunidades 
financeiras para a cidade, o problema dos esgotos deva ser de 
vidamente considerado, para culminar inclusive, no caso de 
empreendimentos concretos, na devida contribuiçao para o 

FMSES. Alternativas e inciativas que busquem o desenvolvimen-
~ to economico da cidade sao sempre bem~vindas, desde que plane 

jadas devidamente de modo a nao causarem problemas ambientais 
e sociais ã cidade. Que as alternativas incentivadas, como o 

turismo por exemplo, venham a contribuir para a soluçao dos 
graves problemas da cidade, como os dos esgotos, mas que nun- 
ca ocorram de forma isolada, sem considerar os problemas emer 
genuíaís por que passa a cidade. 

_. 
O proprio turismo, por exemplo, fundamentado nas bele- 

zas naturais do municipio, podera ser prejudicado se o proble 
ma de esgotos não for tratado devidamente; 

a _ . . z . . . 16-) Campanhas publicitarias nos meios de comunicaçao 
em massa, que busquem o despertar da consciencia da populaçao 
para o problema de esgotos na cidade, de forma realistica e 

clara, de modo a incentivar a participaçao nas soluçoes prof 
postas, divulgando devidamente o CMSES e o FMSES, bem como, 
solicitar seu empenho na contribuição antecipada de contribui 
~ - _, çao de melhoria e, tambem, procurar a importante participa ~ 

çao_das forças empresariais locais, alocando recursos para o 

FMSES; ' 

a , . . 17-) Dotagao de maiores recursos humanos e materials pa 
. . ~ . . ‹ ra o setor de esgotos da companhia concessionaria no munici - 

pio, de modo a cumprir a contento as dificies tarefas de man-

W.



. 319 

ter e operar os sistemas em funcionamento, principalmente o 

da area central (vazamentos, entupimentos, refluxos, tubos 
trabalhando a plena carga); 

185) Continuação do monitoramento da qualidade dasãguas 
das baias pelo Departamento de Quimica da UFSC, bem como, a 

aglutinação de outros departamentos com interesse na questao. 
Para isto ha necessidade de dotaçao de maiores recursos finan 
ceiros para as pesquisas; ' 

‹
' 

a . ~ . 19-) Sugerimos.a consecuçao de outras pesquisas, dentro 
dos moldes a que nos propusemos, nos seguintes temas: 

- estender a pesquisa a todos os municípios que compoem 
o AUF; 

~ monitoramento ambiental das duas baias; 
- estudo de viabilidade tecnica para a Administraçao Me 

tropolitana do AUF; 
~ z - implicaçoes dos esgotos sanitarios sobre a safide pu- 

blica (trabalho na area medica); 
~ monitoramento das aguas contidas nas lagoas de estabi 

lizaçao apos o de sua operação. - 
,u-J. U 9-*À Ô Q-I. O 

203) Maior freqüência do controle depbalneabílidade exe 
cutado pela FATMA, sinalizando devidamente os locais poluidos 
e intensificando a divulgação das listagem destes locais na 
imprensa. Incluir tambem os devidos esclarecimentos ao pfibli- 
co do local de origem desta poluiçao quanto aos efeitos que 
esta pode acarretar sobre a saude publica; 

Zlš) Atravës da criaçao de legislação municipal especi- 
fica, exigir 0 tratamento obrigatorio individual dos esgotos 
sanitários dos hospitais e clinicas particulares, inclusive 
*_ __. _ «_ ¬»~ c __ ____.f__ _ _._z:._~ _______;_ fA'_-._¬_ zfz; V z._ .... .. 

com desinfecçao`dos efluentes tratados, com a aplicaçao de 
cloro. Este tratamento deveria ser implantado em todos os hos 
pitais e clinicas, independentemente da existencia do sistema 
publico de coleta, afastamento e tratamento. 

a . ~ . ~ - 
. z . 

- 

. 
' .W 22-).Criaçao das Comissoes Sanitarias, as quais, seriam
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lhos comunitários, clubes de serviço, entidades culturais e 

demais interessados pela manutençao da salubridade da cidade. 
Estas comissoes teriam carater consultivo e fiscalizador e, 
seriam distribuidas em todos os bairros da cidade. Seriam com 
postas e atuariam nos mesmos moldes do que foi realizado pela 
Inspetoria de Higiene do Estado no ano de 1919 (vide o capitu 
lo Cronologia dos esgotos em Florianõpolis). ' 

A tomada de consciencia da populaçao quanto aos aspec - 

tos ecolõgicos envolvidos deve ser acompanhada de mobiliza- 
.-.. › 

_ ~ çoes mais organizadas, onde sejam reivindicadas açoes do po- 
der publico, em escala crescente de prioridades. Não possuir 
um sistema de esgotos efetivo, por exemplo, É não satisfazer 
uma das necessidades mais primãrias de uma cidade. A desculpa 

' ~ da falta de recursos financeiros para a consecuçao de proje - 

tos e obras É, cronologicamente, na histãria da cidade, infun 
dada. Altissimos investimentos publicos foram feitos em obras 
e açdes de carater nao tao primario e fundamental. 

Ao concluirmos este trabalho, partindo do ano de 1800 e 

chegando, passo a passo, a 1989, espontaneamente somos toma - 

dos por um desejo de ver tambem o futuro da cidade, de forma 
4 4 ~ - z cronologica. Sera que as açoes neste fundamental serviço pu- 

blico serao mais efetivas? Que prioridades prevalecerão? As 
liçoes do passado foram aprendidas? 

` .z ~ Assim sendo, E necessario orientar as açoes dos diferen
z tes segmentos responsaveis pelos serviços publicos, de manei- 

ra integrada, num processo eminentemente participativo . das 
forças da comunidade. Atravës de pesquisas elaboradas pelas 
universidades, talvez possamos contribuir com a formaçao de 
elementos reais e críticos,-que busquem a melhoria da qualifi 
caçao dos agentes promotores da administraçao e do planejamen 
to. O desenvolvimento de temas comunitários implica na refle- 

"' f 0 c 4 a xao critica e no envolvimento solidario, que levam a promover 
tivas de crescimento da-capacidade criadora e planejado |-4. 'J H. Ú pa. 93 

ra, gerando um maior conhecimento do meio onde estao inseri - 
A ‹ . ~ dos e uma tomada de consciencia dos fatores essenciais a orga 

nicaçao e ao desenvolvimento social e urbano.
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Relatorio da Inspetoria de Higiene Pfiblica do Estado. 1893. 
Arquivo Pfiblico do Estado de Santa Catarina. ' 

Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em julho 
de 1899. Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

Mensagem 
1901. .- 

Mensagem 
1903. 

Mensagem 
1906. Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

apresentada ao Congresso Representativo, em 22.07. 
Biblioteca Publica do Estado de Santa Catarina. 

apresentada ao Congresso Representativo, em 26.07. 
Biblioteca Pfiblica do Estado de Santa Catarina. 

apresentada ao Congresso Representativo, em 18.09. 

Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em junho 
de 1907. Biblioteca Pfiblica do Estado de Santa Catarina. 

'~\ 

' 'X
. 

Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em 02.08. 
Í908. Arquivo-Pfiblico do Estado de Santa Catarina 

Mensagem apresentada ao Congresso Representativo em junho 
de 1909. Biblioteca Pfiblica do Estado de Santa Catarina. 

, em 27.09.1910. Pfiblico do Estado de 

Estado de 

Arquivo 

, em 23.07.1911. Arquivo Publico do 

do Estado de , em 23.07.1912. Arquivo Pfiblico 
Estado de ` 

, em 24.07.1913. Arquivo Publico do 

Relatorio apresentado ao Senhor Governador do Estado 
ta Catarina pelo Secretario Geral em maio de 1914 
vo Pfiblico do Estado de SC. 

z .- 

SC. 

SC. 

SC. 

SC. 

de San~ 
Arqui- 

Relatorio apresentado ao Secretario Geral pelo Inspetor de 
Safide do Estado de Santa Catarina, doutor Joaquim David 
Ferreira Lima em junho de 1914. Arquivo Publico do Estado 
de SC.
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, em maio de 1915. Arquivo Poblico do Estado de SC. 

,.-
' 

Relatorio apresentado ao governador Felipe Schmidt pelo Se~ 
~ cretãrio Geral dos Negocios do Estado doutor Folvio Aduc 

ci, em 01 de julho de 1915. Arquivo Poblioo do Estado de 
SC. '

› 

, em O1 de julho de 1916. Arquivo Poblieo do Estado 
de sc. ` 

Mensagem apresentada ao Congresso Representativo pelo gover 
nador Felippe Schmidt em 14 de agosto de 1917. "Arquivo 
Poblico do Estado de SC. - _ 

Relatorio apresentado ao governador Felippe Schmidt pelo Se 
_cretãrio Geral dos Negocios do Estado em 01 de maio de 
1918. Arquivo Pfiblico do Estado.de SC. 

Mensagem apresentada ao Congresso Representativo, em 22 de 
julho de 1919, pelo vice~governador do Estado. Arquivo 
Poblico do Estado de SC.

4 Relatorio apresentado ã Mesa Administrativa da Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Passos ~ Hospital de.Caridade. 1924 
a 1926. Provedor Germano Wendhausen. Livraria Moderna. 
Arquivo Poblico do Estado de SC. 

H

' 

Mensagem apresentada ao Congresso Representativo do Estado
A em 22 de julho de 1925 pelo coronel Antonio Pereira da 

Silva e Oliveira, vice~governador do Estado de Santa Ca~ 
tarina. Arquivo Poblico do Estado de SC. ¿ 

Relatorio apresentado ao governador do Estado pelo Exmo. Sr 
Cid Campos, Secretario do Interior e Justiça, referente 
ao exercicio de 1926/1927. Florianopolis, 07 de maio de 
1927. Arquivo Poblico do Estado de SC.

d Relatorio apresentado ao governador Adolpho Konder pelo Dr. 
z ' 

Cid Campos, Secretario do Interior e Justiça em 24 de 
agosto de 1927. Oficinas Graficas da Escola de Aprendi - 

.a 
~ zes Artifices. Florianopolis. Arquivo Publico do Estado 
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Mensagem apresentada a Assembleia Legislativa do Estado em 
_.- - . .... - ¬ › 

_ 29 de julho de l9Zö pelo governador Adolpno Konder. Arqui 
' vo Pfiblico do Estado de SC. 

Relatorio apresentado ao prefeito.municipal de Florianopolis 
Dr. Josë da Costa Moelmann, pelo ex~prefeito Heitor Blum. 
Imprensa Oficial do Estado, 1935. 

Relatorio apresentado pelo diretor da Secretaria de Viaçao e 

Obras Poblicas ao Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho, Secre~ 
tãrio da Pasta, referente ao exercicio de 1934. Bibliote- 

.z ca Publica do Estado de SC. 

Relatorio de Higiene elaborado pelo Dr. Donato Ferreira de 
Mello, em 08.06.1936. Departamento de Safide Pfiblica. Ar~

, quivo Publico do Estado de SC.À 

Relatorio apresentado em outubro de 1939 ao Presidente da
z 

- Republica pelo Dr. Nereu Ramos, Interventor Federal no Es 
tado. Arquivo Poblico do Estado de SC. 

Relatorio da Secretaria do Interior e Justiça referente ao 
periodo de 1940 a 1941 na administracao do Interventor Fe 

O 

deral no Estado ~ Nereu Ramos. Arquivo Pfiblico do Estado 
de SC. ' ~~ 

_ 

' ' 

Relatorio da Diretoria de Obras Poblicas - DOP, ;apresentado 
ao Dr. Artur Costa Filho, Secretario dos Negocios de Via- 
ção, Obras Poblicas e Agricultura, no ano de 1940. Arqui~ 
vo Pfiblico do Estado de SC. 

. 1941. 

_ . l942. 

Relatorio apresentado ao Presidente da Repoblica pelo Dr. 
Nereu Ramos, Interventor Federal em Santa Catarina, refe~ 
rente ao exercicio de 1943. Biblioteca'Pfiblica do Estado 
de SC. V 

V 

' ' ` 

Relatorio da Diretoria de Obras Poblicas apresentado pelo Se
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cretärio de Viação, Obras Pfiblicas e Agricultura ao Dr. 
Aderbal Ramos da Silva, governador do Estado no ano de 
1947. Arquivo Pfiblico do Estado de SC. 

Relatorio da Diretoria de Obras Publicas ao Dr. Joao Colin, 
,- ..z z. Secretario de Viaçao, Obras Publicas e Agricultura, em 

janeiro de 1952. Arquivo Pfiblico do Estado de SC.
I 

Plano Diretor de Florianãpolis, elaborado pelos urbanistas 
Evaldo Paiva, Demëtrio Ribeiro e Edgar Graeff, l952. 

Mensagem apresentada_ã Assembleia Legislativa do Estado em 
l5 de abril de 1953, pelo governador Irineu Bornhausen. 
Arquivo Publico do Estado de SC. 

Relatorio da Diretoria de Obras Pfiblicas - DOP, apresentado 
pelo diretor engenheiro Otto Entres ao Secretario de Via 
N , ~ çao e Obras Publicas, dr. Joao Colin, em l953. üArquivo 

Pfiblico do Estado de SC. ~ 

,. Relatorio da Diretoria de Obras Publicas - DOP, apresentado 
ao dr. Aroldo Carneiro de Carvalnb, Secretario de Viação 
e Obras Pfiblicas, pelo diretor Otto Entres no ano de 
l954. Arquivo Publico do Estado de SC. 

V

' 

Relatorio do Serviço de Ãgua e Esgoto - SAE, apresentado ao 
governador do Estado Jorge Lacerda em maio de 1958. Arz~ 
quivo Publico do Estado de SC; 

Biase de Faraco. Diagnosticos parasitolõgícos mais comunsem 
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Mensagem apresentada ã Assembleia Legislativa pelo governa-
J dor Irineu Bornhausen em 15 de abril de 1955. Arquivo PB 

blico do Estado de SC. 
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e Obras Pfiblicas em 1957. Arquivo Pfiblico do Estado de 
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apresentada Â Assembleia Legislativa do Estado em 
abril de 1959 pp]0 governador Heriberto Hülse. Ar- 
Poblico do Estado de SC. 

... Mensagem Anual apresentada E Assembleia Legislati~ 
Estado em 15.04.l961,.pe1o governador Celso Ramos 

Biblioteca Poblica do Estado de SC. 

Relatorio do Grupo de Trabalhd encarregado de estudar o pro 
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1961, 
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de agua e esgoto na Capital do Estado, em 20. O2. 
pelos engenheiros Olavo Fontana Arantes, Joao Kala 
e Adroaldo Pinto Pereira.

` Segunda Mensagem Anual apresentada a Assembleia Legislativa 
do Estado, em 15.04.1962, pelo governador Celso Ramos. 
Biblioteca Pfiblica do.Estado de SC. 

Relatorio do Serviço de Água e Esgoto ~ SAE, apresentado ao 
governador Celso Ramos pelo engenheiro Boris Tertisdfitsch 
em 13.01.62. Arquivo Poblico do Estado de SC. 

. __. 

Relatorio da Secretaria da Saode e Assistencia Socialdo ano 
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,- de l962. Arquivo Publico do Estado de SC. _ 
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Relatorio apresentado pela SERETE S/A - Engenharia ao DNOS,
ø em fevereiro de 1970, composto de um relatorio geral e 

OlltI`O 

COS G 

anexo, denominado "Analise dos dados meteorologi - 

oceanogrãficos disponiveis". 

Relatorio apresentado pela PLANIDRO ~ Engenheiros Consulto- 
res S/A, ao DNOS, em outubro de 1971 (n9 l e n9 l-A). 

` `\
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Relatõrio apresentado pela Hidrologia S/A - Engenharia, In- 
dfistria e Comercio 5 PLANIDRO S/A e esta ao DNOS, em de 
zembro de 1971. 

Relatõrio apresentado pela PLANIDRO S/A ao DNOS, em março 
de 1972 (ne 2). '

' 

. (n9 3 e Q). _ _ 

Plano Urbano do Municipio de Florianopolis, elaborado em 
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Mensagem apresentada ä Assembleia Legislativa do Estado pe 
1o governador Colombo Machado Salles, referente ao exer- 
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EMENDA TÉCNICA do Sistema de Esgotos Sanitários de Floriano 
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nistrada pelo Prof. Holio Romito de Almeida em outubro 
de 1986. UFSC; 

Relatorio de Atividades do DEATUR, relativo ao periodo de 
1971 a 1975. Arquivo Poblico do Estado de Santa Catari- 
na. 30 p.. 

_.-



332 

Projeto CNDU/BIRD para cidades de porte medio/CPM. V.I. Diaš 
nõsricø. IPUF/PMP, julho de 1979. › 

Plano de Desenvolvimento Turistico do Aglomerado Urbano de 
Florianopolis, elaborado em 1981 pelo IPUF. Sintese daPr2_ 
gramaçao proposta, apresentada em julho de 1986, durante 
o 19 Seminario sobre Desenvolvimento Turistico do AUF. 

NETTO, Marilia Ruschel Teixeira. Influências daV_legislaçao 
na confiiguraçao espacial_urbana ~ um.estudo de caso na
ø area central de Florianopolis, UFSC, 1986. 

CABRAL, Oswaldo Rodrigues. Nossa Senhora do Desterro. Flo - 

rianopolis, Lunardelli, 1979. 

PAULI, Evaldo. Hercilio Luz ~ governador inconfundivel. Flo 
rianopolis, Lunardelli, 1976.

z RAMOS, Atila. Memoria do saneamento.desterrense, Floriano- 
polis, CASAN, l986. O ' 

C_7_Í›;~1\ 

$3J\ to DACACH, Nelson Gandur. Saneamento _ 
ico. Rio de_ Janeiro, 

Livros Tocnicos e Cientificos 1984., 
_ 'dz

A LAGO, Paulo Fernando. A consciencia ecologica ~ a luta pelo 
Ênturo. Florianopolis, Ed. da UFSC, 1986. 

OGATA, Maria Gravina. Os residuos solidos na organigacao do 
espaço e_na qualidade do ambiente urbano. Rio de Janeiro 

* IBGE, 1983. 

TOLEDO, Ana Helena Pompeu de & CAVALCANTI, Marly. Planeja - 

mento urbano em debate. Sao Paulo, Cortez & Moraes, 1978. 

WOLMANN, Abel et alii. Cidades f a urbanização da humanida- 
de. Rio de Janeiro, Zahar, 1977. 

LORENZ, Konrad. A demolição do homem f critica ã falsa re ~ 
~ N ligiao do progresso. Sao Paulo, Brasiliense, 1986. 

PESSOA, Constantino Arruda & JORDÃO, Eduardo Pacheco. 255;- 
tamento de_ esgotos doznost:-icos. Rio de Janeiro, ABES, 1982.



'334 

5.2. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

American Society of Civil Engineers e Walter Pollution Central 
Federation. Trad. Cicero Green. Projeto e Construgao de Es f 
gotos Sanitários e Pluviais. 1960, 343 p. ~

_ 

~ ~ AZEVEDO NETTO, Jose M. Lagoas de estabilišaçao. Sao Paulo, 2ed. 
CETESB, 1975, 241 p. 

1 
' 

` ” " 
& FORZARI PERA, A. Sistemas de esgotos sanitarios. Sao 

Pooio, 2 od. CETESB, 1977,'4ó7 p, 

M p 

. _EstaÇoes elevatõrias de esgotos, construção de redes 
ide esgotos sanitarips, projetos e sistemas de esgotos sanita~ 
rios. são Paulo, CETESB, 1971, v. 1, 11 o 111. 

` 

& MARTINS, J.A. § C. PUPPI, I.C. Planejamento de siste- 
Êas de abastecimento de agua. Pulicaçao da Universidade do Pa 
ranã e da Organização Pan~Americana da Saude. Curitiba, 1973, 
281 p. 

_ 

«

_ 

BACERAR, Rui Honorio. Instalaçoes hidráulicas e sanitãrias, do~ 
miciliares e industriais. Sao Paulo, Mac Graw Hill do Brasil, 
1977, 282 p. ' 

BATALHA, Ben~Hur Luttembark. Controle da qualidade da agua para 
consumo humano; bases concretas e operacionais. 'Sao~ Paulo, 
cETEsB, 1977, 198 p. iiosz. » 

BARLOY, J» J. & MARTINS,E. Ecologia. A busça_da nossa sobreyiyën 
cia. Otto Pierre Editores. Rio de Janeiro, 1980, 484 p. 

BARROS BARRETO, J. Iratadp de higiene: Saneamento e higiene. 3ed 
Rio de Janeiro, Atheneu, 1956, 910 p. 

BERGER, Paulo. Ilha de Santa Catarina - relatos de viajantes ei 
trangeiros nos seculos XVIII e XIX. Florianopolis, Assembleia 
Legislativa, 1979, 354 p.

O



_ 
335 

_____ ._. __ _.. _ ^" . _ 
» . . 4 BEYER, .Glenn H. Explosao urbana na America Latina. Trad. Ser 

gio Simas Carriço e Nina R. de Azevedo. Rio de Janeiro,VüIor 
Pubiicazions, 1969, 420 p. . 

BOTELHO, Manoel H. Campos. Manual de primeiros socorros do En- 

_ 

çgenheiro e do Arquiteto. Sao Paulo, Edgard Blücher, 1983. 
. -_ 

'I 

BOHADANA, Estella. A cidade ë nossa. Rio de Janeiro, Codecri, 
1983, 99 p. ' 

CARVALHO, Benjamin de Araujo. Ecologia aplicada ao saneamento 
ambiental.` Rio de Janeiro. Associaçao Brasileira de Engenha 
ria Sanitaria e Ambiental; Banco Nacional da Habitaçao; Fun- 
dação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente, 1980, 368 p. 

Comissão Conjunta da Sociedade Americana de Engenheiros Civis 
da Federação de Controle da Poluição da Água. Projetode ins~ 

_ talaçao de tratamento de esgoto. Agencia Norte Americana pa* 
ra Desenvolvimento Internacional. USAID. Rio de Janeiro,l969 
277 p. . 

COSTA JÚNIOR, Paulo Jose da. Direito penal ecologico. Sao Paulo 
csrsss, 1981, 96 p. 

CHAVES, Mario de Magalhaes. Saude e sistemas. Rio de Janeiro, 
Fundação Getulio Vargas) 1980, 205 p. . 

CLAIRE, W.M.H. Handbook on urban planning. Van nostrand reín ~ 

hold Company copyright, 1973, 393 p. 

DACACH, Nelson Gandur. Sistemas urbanos de agua. Rio de Janeif 
ro. Livros Tecnicos e Cientificos, 1975, 396 p. 

DORST, Jean. Antes que a natureza morra: por uma ecologia po~ 
litica; trad. Rita Buongermino. São Paulo, Edgard Blücher , 

_ 1973, 394 p. ` 

DELLA NINA, Adhemar. Construção de redes de esgotos sanitários 
Sao Paulo, CETESB, 1975, 365 p. `

-



336 

FERRART, Celson. Curso de planejamento municipal integrado. Sao 
Paulo, Pioneira, 1982, 630 p. 

FORRESTER, Jay W. Urban dinamics. The Wit Press. Massachussets 
Institute of tecnology. Copyright. Cambridge, 1973, 285 p. 

FRANCISCONI, Jorge G & SOUZA, Maria A.A. Politica Nacional 'de 
Desenvolvimento Urbano. Brasilia, IPEA, 1976, 214 p. 

GERMAIN, Louis & GOLAS, Louis & ROUQUET, Jean. 'Tratamento__ de 
_ aguas. Trad. Leziro Silva Marques. Sao Paulo, Poligono, 1972, 

165 p. '

` 

HUBENER, Laura Machado. O Comercio da cidade do Desterro no se- 

culo XIX. Florianopolis, Ed. da UFSC, 1981, 120 p. 

HWANG, Ned. H. C. Sistemas de Engenharia Hidraulica. Rio de Ja- 
neiro, Prentice Hall do Brasil Ltda., 315 p. 

IMNHOF, Karl. Manual de saneamento de populaçoeâ; Editorial Blu 
ne, Rosario. Müchen, 1969, 329 p. 

' v 
. Manual de tratamento de residuais. Sao Paulo, Ed- ÇD\ U0 CI CJ U3 

gard Blücher Ltda., 1966, 235 p.
1 

z- ~ JACOBI, Pedro Roberto. Saneamento basico e reivindicaçoes so- 
~ ~ ciais na Grande Sao Paulo. Sao Paulo, Escola de Administra - 

ção de Empresas de São Paulo; Rio de Janeiro, FGV, 1984, 

JAMES A. &.EVISON, Lilian. Biological indicators of water Quali- 
tl. Copyright, 1979.

p 

RATE, Gerhard. O homem e seu ambiente. Rio de Janeiro, Ed. da 
FGV, 1975, 316 p. ' 

LA CONTAMINACION. Un problema internacional para la pesca. Orga 
nizacion de las naciones unidas para la agricultura y la ali- 
mentacion. Roma, 1971, 99 p. 

LEME, Francisco Paes. Planejamento e projeto dos sistemas urba- 
nosde esgotos sanitarios. São Paulo, CETESB, 1977, 213 p.

D



337 

LINA, Regina Amodëo racheco. A acao do homem nos ecossistemas. 
Rio de Janeiro. FGV - Instituto de Documentacao, ed. da FGV, 
1979, 41 p. ^ 

MACEDQ, A.F. â BRANCQ, zaâír c. Água - crazâmenâp e qua1iôaâe. 
Ao Livro Tecnico S.A., Rio de Janeiro, 1964, 465 p. 

MACINTYRE, Arcnibald Joseph. Bdmbas e instalagoes de bombea~. 
mento. Rio de Janeiro, Guanabara Dois S/A., 1980, 667 p. 

_ Í_. glnstalaooes-hidráulicas. Rio de Janeiro, ` Guanabara 
Dois S/A., 1986, 798 p. ' 

MALDONADO, Tomas. Meio ambiente e ideologia. Trad. Antonio Luiz 
Moreira. Lisboa, Giulio Einaudi Editore, 1970, 163 p. 

MOSS GOULART, L. O. Poluicao dos mares. Separata da RMB, 39 tri 
mestre, 1974, 67 p. 7 

Manual de Saneamento. Editado pela Fundacao Serviços Publicos de 
saúde Püblízâ, F.sEsP. são Paulo, 1972, 193 p. 

MANTELL, C.L. Said Wastes: origin, collection, processing and 
disposal. A wilei. Interscience Publication, John Wiley & 

Sons. New York, Copyright, M 27 p. 

PAES LEME, Fracilio. Planejamento e projeto dos sistemas urbaf 
nos de esgoros sanitários. São Paulo, CETESB, 1977, 211 p. 

PIERRE, George. Geografia urbana. Trad. pelo grupo.de estudos 
franceses de interpretaçao e traduçao. Sao Paulo, Difel,198l 
236 p. `

~ 

Planejamento Urbano. Trad. Maria de Lourdes Lina Modiano com a 

assistencia tecnica do engenheiro Hilton J. Gradet. FGV, Rio 
de Janeiro, 1965, 517 p. 

~ 4 A , _ PROGRAMA DE PUBLICAÇOES DIDATICAS. Agencia Norte Americana para 
o Desenvolvimento Internacional - USAID. Projeto de instala- 

'cao de tratamento de esgoto; por uma comissão conjunta da so 
ciedade americana de engenheiros civis e da federação de con

Q



w~trole da poluiva d A 

338 

5 o a agua. Rio de Janeiro U 

SANTOS, Milton. A urbaniza ao d 

, SAID, 19Ô9,277p. 

“Íw“:š¿gm_m_Êsigual. A especificidade do 
fenomeno¿urbano'ep Paises subdesenyolvidosg trad. de Antonio 
Dea Erdens & Maria Auxiliadora da Silva; revisao de Jose 

po is, Vozes, 1982, 128 p; Fernandes Dial. Petro l' 

'SANTOS , Milton. O espago dividido - o d ` 

A _ _ _ _V_” í 
sí ois circuifos da econo 

mia urëana dos paises subdesenvolvid ” ' 

_ _*" _,1 _ 7:, os, Rio de Janeiro, Fran 
cisco Alves, 1979, 344 p. 

sAINT-HILAIRE, Au usce d ' ` 
g e. yiagem a Curitiba e Santa Catari 77,* ,WW _, _ W,,W”,_ Í W 

na. 
Sao Paulo Ed. d' , a USP, 1978, 209 p 

SEWELL , Granville Hardwick. Administ ~ 
"L ; Wn;raçaoÍe;oontrole daqualida- 

de ambiental. Sao Paulo, EPU, CETESB, 1978. 

SEROA-MOTTA Adils C , on .. & PINTO COSTA, Walter Opera ao' 
4 . ç e ma- 

nutençao de redes de esgotos sanitarios Sa P 
í ,Y __ H __, by 7, G, É *_ W _. .o aulo, CETESB, 

1975, 434 p. - 

'

5 

s1LvA, sa10mã0 A. & MARA' David 
‹. 

4 , , D. Tratamentos biologicas de 
,'ã§uas residuarias. Lagoas de estabilização. Rio de Janeiro, 

. ABES, 1979, 138 p 

soUzA, Hal a B. G ' ' 
g oia tecnico de coleta de amostras de agua. Sao 

Pa 1 
` ` ' ' u o, Companhia de Tecnologia-de Saneame 

257 p. 

soUzA PINTO, N.i& TATIL HoLTz 

nto Ambiental, l97L 

, A.C et alii. Êidrologia basica, 
são Pàuió, Eagarâ B1ü¢her, 1976, 211 p. 

SILVESTRE P 1 
"' ' 

, ascxoal. hidraulica geral. Rio de Janeiro, Livros 
T» . . -r . ¬ . ecnicos e Cientificos hditora S/A, 1979, 315 p. 

SCHMITZ, Sergio. ÊlaneiameE£oflEsEadua1; a egperiencia catari - 

nense com o plano de met d ' ø 
_ __ H ,W as o governo. PLAMEG. Florianopo - 

lis, Ed. da UFSC, FESC, UDESC, 1985, 133 p. 

SHINN, Robert A. 'Contaminacion de 1 os mares. Trad. Luis Justo. 
Buenos Aires, Narymar, 1976, 211 P



339
\ 

SKINNER, Brian J. et alii. 0 hon@ÉVe_o oceano. Sao Paulo, Ed- 
gard Blücher, 1977, 155 p. 

~ '

_ TANNER, R. Thomas. Educacao ambiental. Trad. de George Schle 
. singer; revisão e prefãcio de Mario G. Ferri. São .Pau1o1, 

Summus, ed. da Universidade de Sao Paulo, 1978, 158 p. 

TURNER, John F.C. Çolgnizaššgpurhana no regulada: wpróblemas 
que crea y criterios publicos al respecro. Recife, SUDENE/ 
DRH/HN, 1970, 105 p. ' 

THE ROUX, F.R. & EIDRIGE, E.F. & MALLMANN, W.L. Laboratory ma- 
nual for chenica}4and¿bacterial analysis of water _ and, se 
wage. 3 ed. revised and enlarged. New York, Mac Graw- Hill 
Book Company, Inc. London, 1943. _ 

Urbanization and the developing countries. Report on the sexth 
`rehovot conference, by praeger publishiers, Inc. New York, 
_1973, 308 p.

z VÁRZEA, Virgilio. fiantaügataíina j a ilha. Florianopolis, Lu- 
nardelli, l985, 240 p. 

XII Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitaria e Ambiental. 
12 vol. Balneário de camboriü, 20~25.11.83. 

WALINSKY, J. Louis. -Planejamento_e#execu§ao do_ desenyolvimene 
to econãmico. Rio de Janeiro, Zahar, 1965, 190 p. 

WATER UTILITY MANAGEMENT. A training course in Awwa manual. M. 
S. Prepared an published by american water works association 
inc. 2 Park Avenue, New York. Copyright, 1959, by the ameri- 
can water association, Inc. Manufactured in the USA, 188 p. 

'
. 

~ ,- Jornal O ESTADO - Florianopolis, ediçoes diarias de 0.0l.1986 a 

30.06.1989. _, 

Jornal DIÁRIO CATARINENSE ~ Florianëpolis, edições diarias de 
V 01.01.1987 a 30.06.1989. -

J



\ 

Jornal O DIA ~ Floríanöpolis, ediçães diãrias dos anos 
1905 a 1921. ' 

'
“

1

Q 

v- 

34Ó

de



VV' »- .ÍE 

~ o.¢ 

\. \ .‹. `_:"n.' 
. 

, \ ›z 

É Ã "f~.*~"Í'.' E 

| r~ .ny _ _,.'_ - . 

- .šøí _¬ 

' 
' 

`? ::ã"'y_À 
' *ÍÊ 

>›`7i\›. Ç 
.L×'2'?~ `~'uÁ'<¬ 

T» '.;, ~~,» -mz.: 
_.M 

l 
`,_. *Q _ \_ .Iw 

3. . ‹f. 
› ~ u 

', Ar' . 

' ‹ 

-À'.. ‹ 

. . ,...,¬, ~ ›zí~¬-°- ›Ar›-.- ,¬

. 

91" 

f

«

'

, 

,!› 

za, 

'c;"l›Lƒ¿¿¡›n` 

.›ƒ.^;! 

.
` 

O/\ 

'AJ' 

'

u 

_`.-¿*,›_o 

.W 

sol 
W, 

~:-“_' 

'ã .

v

Õ e¿}_\ 
.Q ..‹-“_ -._, 

u°'°C° Uflivonnarln Ni 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARI -UFSF.- 

CENTRO DE CIENCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE GEOCIENCIAS 
CURSO DE MESTRADO EM GEOGRAFIA 
¬E!F`§§ÊfÍÉiSš§` ,_K;:'‹~ _:,}f' `V

¿ 

¬.¿‹ 
_ 

E" '* uz 

›×â`..,.»›-»~~› fz 

›‹. 

š. 

/l"`_.

. 
_: ¡'- .. 

vá' ' 

,~., Y»-1 ' 

"Í`~à,-§\;.1';-'W 'fgg ‹ » -f.\`,¿t z. 
.

` 

. ‹ ...' .¿ p§“\n¬ ,z /!._.¡_` rh 
,_` Í .rj .›

I 

"- .* d1 

ORIENTADOR: PROF. DR. ODAIR GERCINO DA SILVA 

\~»., ~ \ - ` ` ~ 

* ° . 5' -r . 

`

\ 
.v _ _ 

-.,I'f ` \ 

../rf 

3 , _ 
I 

\ _¬_
- 

} .¬ " 
_ 

-"\‹t\ f 
_ \\ 

-À _` 
_ . 1 

.›.› ›_. 

'_ .T'×í*!â'›;,O. fiz-›Wfi";.;z 
T_ O 

T

_ 

Lék' ...__ 
KA 

. 
'^~.7;,;._.

A 

OS ESGOTOS SANITÃRIOS EM FLORIANÓPOLIS 

ENG? DALTON DA SILVA 

voLuME 11 

n1ssERTAçÃo DE MEsTRAno 

Área de Concentração: Desenvolvimento Regional e Urbano 

Florianõpolis, SC 
Outubro - 1989 

,__. ñ

_ 

›‹'_ 

/),ø.\ 

`\ 
u 

Y 
. 1 

Ê? `\ 

'š'«

1 
r*~*f



V 

`CI I! ›-'-I < F1 53 U) F-I C3' }> tj F"š "Fi STI

O 

tt! 

P-¬ 

FU 

fTI 

'SU 3:1 

Ô 

F' 

I_1 3>~ 

tj 

'I 

U) 

¡T! 

I 

(0 }> ZZ ~4 3:1- (Ú j> :4 ,'> IU P-O ZZ ]>

A 
CENTRO DE N UMANAS 

DEPARTAMENTO DE ez.ocIÊNc1As 
cuRso DE MESTRADO Em GEQGRAFIÀ 

It 

GS ESGOTOS SANITÃRIOS EM FLORIANÓPOLIS 

~ ENG? DALTON DA SILVA 

_ VOLUME II 

' ÔRIENTADOR: PROF. DR. ODAIR GERCINO DA SÍLVA

› 

.;' . 

z- DISSERTÀÇAO‹DE‹MESTRÀDO 

Ãrea de Concentração: Desenvolvimgnto Regional e Urbano 

Florianópolis, SC 
Outubro - 1989



\

ø 
. 
SUMÁRIO' 

VOLUME I 

RESUMO ......... ........ . . . . ... ... .. .. .... .. 

ABSTRACT ........ . . . .... . . .. . . . . . . . .. 

1. INTRODUÇÃO . ... . . . ...z .. .. . . . . . .

f 

2. CRONOLOGIA DOS SERVIÇOS DE ESGOTOS EM FLORIANOPOLIS 
(HISTÓRICO, CORRELAÇAO COM A SALUBRIDADE URBANA, OE 
TROS SERVIÇOS DE SANEAMENTO E OBRAS PÚBLICAS) ..... . 

2.1. Período: 1800 a 1913 z . . . . . ....... . .. . . . . . . . . .. 

2.2. Síntese cronolögicaz 1800 a 1913 ... ....... . . 

2.3. Período: 1914 a 1988 ...z....... . . .. ... 

2.4. Síntese cronolõgicaz 1914 a 1988 .. . . . . .... . . . . . . ... 
. , _ 

` r 

3. PRoJETos no PQDER PÚBLíco NA BUSCA POR soruçõss PA~ 
RA os EscoTos SANITÃRIOS DE FLORIANÓPOLIS A PARTIR 
no ANO DE 1965 . . . . . . ................ . . . . . . . ..;.... 

1' A 9

_ 

3.1. Trabalhos de Azevedo, Cunha ä Associados (1965) . 

3.2. Trabalhos da Serete S/À - Engenharia (1970) ..... .. 

3.3. Trabalhos da Planídro * Engenheiros Consultores 
Ltda (1970) ê.«........................... . . . . . .. 

3.4. Trabalhos da Organização e Engenharia S/A - OESA 
(1973): lê etapa ................. . . . . . . . . . . . . . .. 

3.5. Trabalhos da Companhia Estadual de Tecnología- de 
Saneamento Basico e de Controle de Poluição das 
Águas ~ CETESB, são Pauro (1974) . . . . . . . . . . . . . . .. 

3.6. Trabalhos da Organizaçao e Engenharia S/A ~ OESA 
_ 

(1974)z 23 ecapâ ....;........ . . . . . . . . . . . . ....... 

3.7. Revisão da soluçao proposta pela OESA (1978) ....... 

3.8. Emenda Tecnica do Sistema de Esgotos Sanitarios 
de Florianöpolis ~ CASAN (1979) . . . . . . . . ... . . . . ... 

'D 

p. 
14 

16 

18 

37 

37 

89 

93 

174 

194 

194 

201 

208 

215 

227 

232 

238 

240



342 

3.9. Implantação do sistema na area continental . . . . . . . .. 246 

3.10. Nova proposta cogitada do sistema de esgotos sani- 
tãrios para a bacia da avenida Beira Mar Norte _- 
iiha ...... . . . . . . . . . . ..;.' . . . . . . . . . . . . . ..: . . . . . ...._ 251 

3.11. Sistema de esgotos sanitãrios de Canasvieiras .z... 256 

4. o SISTEMA DE Escuros sANITÃR1os DE FLoR1ANõPoL1sz As 
REPERcUssõEs sõclo-AMBIENTAÍS E sUA INFLUENCIA No PRO 
CESSO DE URBANIZAÇAO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. 261 

4.1. Embasamento do atual sistema de esgotos . . . . . . . . . . .. 262 

4.2. Confronto entre os serviços de esgotos sanitãrios 
com outros serviços publicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 267 

4.3. A Poluiçao das baias Norte e Sul de Florianopolis .. 271 

4.4. Influências sõcio-ambientais e espaciais (poluição, 
' balneabilidade, turismo, saude publica, uso e ocupa 

çao do solo) ....;........... . . . . ................... 283 

4.5. Algumas alternativas para implantação do sistema de 
esgotos de Florianopolis ...... . . . . . . ............... 306 

5. coNbLusõEs E RECOMENDAÇÕES . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . 
..' 310 

6. BIBLIOGRAFIA . . . . ..... ........ .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 322 

6.1. Bibliografia citada ........ . . . . . . . . ... ............ 323 

6.2. Bibliografia consultada ............ ............... 334 

voLuME 11 

ANEXOS . . . . .... .. . ........... . . . . . . . . . ..... . . . . . .. 350



N9 D0 
ANEXO 
O1 
02 

03 

04 
05 
06 
07 

08 

09 

10 

11 

12 
13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

._ 

._ 

r.

_

-

X 

- t1sTÁ DE ANExos 

nIscR1M1NAçÃo 

Mapas da posiçao geografica da area de estudo. ` 

Quadros comparativos da evoluçao da populaçao urbana do Brasil 
e em Florianopolis - IBGE. 9 

Diagrama n9 01 - apresentaçao do problema: os esgotos sanita - 
rios na comunidade urbana. . 

Diagrama n9 02 - roteiro metodolõgico da pesquisa. 
Historico do saneamento no mundo. 
Modelo de questionario utilizado nas enquetes. 
Plantas de localizaçao aproximada dos trapiches para despejos 
de esgotos (ano: 1962) e principais fontes de abastecimento de 
agua potavel (1850). 
Lei n9 687 de 15.10.1906 - O Estado a autorizado a entrar em 
acordo com a municipalidade sobre os serviços de agua, ilumina 
çao e esgotos; . 

_

. 

Lei n9 737, de 30.10.1907 - Complementa a Lei n9 687 de 15.10. 
1906. ' 

Decreto n9 275, de 26.10.1909 - Regulamento para o abastecimen 
to de agua potavel e respectivas taxas.

_ 
Lei n9 811 de 02.09.1909 - Estabelecendo a obrigatoriedade da 
canalizaçao de agua potavel a todo prëdio dentro do perímetro 
urbano. ' 

4 -r - ~ z Copia do oficio de cobrança pelo serviço se remoçao de mate- 
rias fecais e aguas servidas, executado pela municipalidade 
(24.0l.l910). 
Fotos dos projetos do 19 sistema de esgotos de Florianopolis. 
Detalhes fisicos sobre as obras da primeira rede de esgotos de 
Florianopolis. 
Foto da planta confeccionada pelo engenheiro Luiz Josa da Cos- 
ta em 03.07.1913, mostrando o estagio das obras do sistema de 
esgotos. 
Decreto n9 730, de 02.05.1913 - aprovando o regulamento para o 
serviço de instalaçao da rede de esgotos.
4 Copia do relatorio do engenheiro Luiz Josa da Costa sobre as 

obras de esgotos da Capital (janeiro de 1914). 
Foto da planta confecionada pelo engenheiro Luiz Josë da Costa 
em 31.12.1913, mostrando o estagio das obras do sistema de es- 
gotos. 4 

Fotos de partes componentes do 19 sistema de esgotos de Floria 
nõpolis. 

,
A 

Lei n9 1.006, de 15.10.1914 - autorizando o Estado a iniciar a 
cobrança antecipada da taxa de esgotos. 
Lei n9 1.0l4,de 20.10.1914 - autorizando o Estado a arrendar 
os serviços de agua, luz e esgotos. 

p. 

351 

353 

355 
357 
359 
381 

384 

386 

388 

390 

392 
394 

398 

401 

403 

405 

410 

412 

418 

420



.-

S 

Copia do of. enviado pelo Superintendente Municipal em 24.04 . 

1914 ao Secretario Geral dos Negocios do Estado, solicitando 
providências no sentido de reparar diversas ruas, afetadas pe- 
las obras da rede de agua e esgotos. 
Copias dos Decretos n9 862 de 05.03.1915; n9 884 de 21.01.1915; 
e copia da Lei n? 1.045 de 14.09.1915. 
Quadros demonstrativos do estagio fisico das obras de esgotos 
no periodo de 01.09.1915 a 30.04.1916.

z Quadro demonstrativo do estagio fisico das obras de esgotos em 
30.06.1916. - 

-

1 

Foto das obras de implantacao da Usinaade Deporaçao Biologica 
pelo ar difuso - processo MILWANKER (l- estaçao de tratamento 
de esgotos de Florianopolis) no ano de 1915. 

. - ~ Copia do Of. de cobrança pelo serviço de remoçao de materias 
fecais e aguas servidas nas repartiçoes do Estado, executado 
pela municipalidade (28.04.1916). ` 

Copias dos Decretos n9 914 de 05.02.1916; n9 923 de 09.03.1916; 
n9 966 de 10.10.1916 e copia da Lei n9 1.125 de 25.09.1916. 
Copia da Lei n? 1.179 de 03.10.1917 - definindo a obrigatorie- 
dade dos proprietãrios efetuarem as ligaçoes de esgotos onde a 
rede estivesse implantada. 4 

Resultado das primeiras analises bioquimicas dos efluentes tra- 
tados na estaçao de tratamento de esgotos de Florianopolis (pe- 
lo engenheiro Luiz Josë da Costa no ano de 1917). 
Copia do Of. solicitando providências ao Estado para que os pro 
prietãrios efetuassem suas ligaçoes. 
Copias dos oficios solicitando providencias ao Estado quanto a 
reparos nos passeios poblicos atingidos pelas obras‹kaesgotos. 

` ~ Copia do-Of. tratando de assunto pertinente a Comissao Rockfel- 
ler dos EUA, sobre o saneamento de Florianopolis. 
Copia de um formulario de lançamento de "taxa de esgoto" da 
Inspetoria de Esgotos de Florianopolis - 15.03.1919.

4 Quadro demonstrativo das taxas de esgotos dos predios da Irman- 
dade Senhor Jesus dos Passos no periodo de 1924 a 1926. 
Ãreas consideradas mais insalubres em Florianopolis -1932. 

.z Copia da planta cadastral da rede de esgotos de Florianopoois 
no ano de 1966, executado por Azevedo, Cunha & Associados. 
Fotos dos antigos canais de drenagem pluvial (canais da Malaria) 
-ano de 1950. _ 

Copia do fotomapa do cadastro dosistenw.deesgotos (SERETE1970). 
Foto do ponto principal de descarga de esgotos ao mar (Ilha-pro 
ximo ao Arataca). . 

. _. ~ Plantas esquematicas das soluçoes propostas por Azevedo, Cunha 
& Associados (ano: 1965). ' 

Copia do fotomapa da soluçao final proposta por Azevedo, Cunha & 
Associados (Fonte: SERETE - 1970). 
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461 
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466 
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472 
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vação e isolineas segundo a_SERETE (fev. de 1970). 474
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- Plantas esquemãticas das alternativas propostas pela - U) sê E1 ›‹i P1 !-h (D V.197Ú. 
- Plantas egqnemãticas da soluçao proposta pela PLANIDRO-out. 1971. 
- Planta esquematica da soluçao proposta pela OESA em 1974. 
- Planta esquemãtica da soluçao proposta pela CETESB-agosto de 1974. 
- Planta esquemãtica da soluçao ambiental proposta pelo eng? Rodolfo 

J. da C. e Silva, no ano de l978 e planta resumo do sistema proposto 
pela CASAN na Emenda Tecnica em 1979. 

~ Fotos da lê lagoa de estabilização de esgotos de Santa Catarina, no 
ano de 1978 (CASAN - Balneario Camboriu). ' 

- Plantas e copia do folheto.publicitãrio da CASAN referente ao siste- 
ma de esgotos da Lagoa da Conceiçao (1988). 

- Fotos das obras de capeamento do canal da Avenida Hercilio Luz (PMF 
-1988). 

_ d ~ - Plantas esquematicas da soluçao proposta para os esgotos da avenida 
Beira Mar Norte (1989). '

~ - Quadros resumo do levantamento das condiçoes de balneabilidade das 
praias de Florianopolis no periodo de 1985 a 1988 (FATMA). 

~ Plantas do sistema de esgotos projetado para o balneärio de Canasvi- 
eiras (CASAN - 1989). 

~ Foto do predio da estação elevatõria CH na ponta do Leal - Estreito. 
~ Foto das obras de implantaçao do sistema coletor de esgotos no bair 

ro Coqueiros - bacia I-J ~ CASAN, 1982. ' 

. ~ ' . _ z ~ - Foto dos caminhoes hidro Jato e hidro-vacuo da CASAN em operaçao de 
desobstruçao da rede coletora de esgotos (ano: 1986).

4 - Breve cronologia do serviço de esgotos de Florianopolis atraves de 
fotos dos tampoes de ferro fundido localizados sobre os PVs - Poços 
de Visita. 

- Graficos e quadro comparativo do serviço de esgotos com os .de agua 
e energia eletrica. 

- Fotos das obras de implantação do calçadão da rua Conselheiro Mafra - Centro (PMF: 1989). 
- Fotos da cidade de Florianopolis.
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ANEXO N9 2 

QUADRQS coMPARA¬:1vos DA EvoLUçÃo DA 
1t›oPuLAçÃo URBANA No BRASIL E Em 

, . FLORIANOPOLIS - SC.

9
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\
0

~ Evolução da populaçao do Brasil (mil habitantes) 

'Anos
~ POPULAÇAO BRASILEIRA 

L‹Urbana
Í 

Z. *H Rural Z . 

. 

'Z 

Total 

1940 

1950 

1960 

1970 

1980 

12.880 

18.783 

32.005 

52.905 

80.000 

31,2 

36,1 

45,1 

55,8 

66,7 

28.356 
7 33.162 

' 38.988 

41.604 

40.000 

68,8 41.236 

53,9 51.945 

54,9 70.993 

42,2 94.509 

33,3 
_ 

120.000 

FONTE Ú 
: RUBENS VAZ DA COSTA (Desenvolvimento e.Crescímento Urba 
no no Brasil, 1972 - tabela 1)” 

V

*

\ 

Evolução da populaçao de Floríanõpolís
_ 

ANOS 
I* Urbana Z Rural 

P0PULAçÃ0 DE FL0R1ANõPoL1s 
Z ' Total 

1940 

1950 

1960 

1970 

1980 

29.700 63,5 

51.115 75,5 

79.870 81,0 

125.841 87,7 

1ó1.773 só,1 

17.053 

16.515 

18.670 
` 17.373 

26.098 

36,5 

24,5 

' 46.753 

67.630 . 

19,0 . 98.520 

12,3 143.414 
«I 

13,9 187.871 

FONTE: Instituto Brasileiro de Geografía e Estatística - IBGE.

E
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ANEXO N? 3 

DIAGRAMA N? 1 = 

Apresentação do problema: Os esgotoš sanífãríos 
na comunidade urbana.
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ANEXO N? 4 

DIAGRAMA N9 2 

Roteiro Metodolõgíco da pesquisa

9
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H1sTõRIco Do SANEAMENTO No MUNDQ
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SÍNTESE n1sTõR1cA Do SANEAMENTO No Munno 

23* |.-flz (0 rí- OK H )-lu (11 Na da humanidade, as pessoas sempre causaram 
alguma forma de-poluição ambiental. O termo.poluiçÃo refere - 

' ~ .- se E deterioraçao das_condiçoes fisicas, quimicas ou biologi- 
»° ., cas, que afetam negativamente a vida humana e a de “especies 

animais e vegetais. O conceito esta de acordo com a significa 
zw çao etimologica do latim "polluere", ou seja, manchar, molhar 

sujar, corromper.fiA poluição-modifica o meio ambiente, isto 
É, altera o sistema de relaçdes 'onde a existencia de uma es 
pëcie depende do mecanismo de equilibrio entre os processosna 
turais destruidores e regeneradores. 4 

“ 

.

' 

“Desde os tempos pre-histõricos, excretas são lançados 
nas aguas e no solo. Mas os povos pre-histãricos não viviam 
em areas densamente povoadas e nem possuíam dispositivos 'que 

causassem uma poluição significativa. A poluição era leve e 

se disseminava sobre grandes areas. Os problemas de poluição 
avolumaram~se quando grande numero de pessoas começou a viver 
agredadamente nas cidades. Ã medida que as cidades cresceram 

.- os problemas sanítarios cresceram junto com elas. V 

O engenheiro frances DAVERTON, em obra que publicou em 
L... EM 1922, focalizava, com extraordinãria clareza, a natureza 

ecologica do processo de poluição de cursos d'agua,ao dizer: 
. 

4 

- Ê 

“Desde e origem da humanidade o homem precisou 
_ 

para satisfazer seus interesses e suas neoessida ~ 

des. agrupar-se em tribosu Esses agrupamentos, ain- 
da que pouco numerosos,.constituídos em alguns oa~ 
sos pelos membros de uma mesma família, foram. pou- 
co õ pouco. sendo dilatedos pela reunião de vários 
deles e constituíram as cidades primitiyas Formôdas

U
›

9
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. seja de individuos de habitos sedentários, seja de 
nômades. Foi certamente necessãria a existência das 
cidades desde muito cedo na história da humanidade 
e elas existirão enquanto o homem viver. A cidade 
estã, dessa forma, vinculada a prõpria vida do ser 
humano. Os aglomerados assim definidos produzem o 
congestionamento que`modifica o meio em que vive o 
homem, meio que deveria manter o equilibrio com o 
ambiente natural para que o indivíduo ai pudesse vi 
ver normalmente. Conseqüentemente, desde a consti Í 
tuição desses aglomerados, foi necessário adotar me 
didas especiais para combater os problemas de sanea 
mento, deles resultantes, por isso, encontramos sis 
temas de esgotos nas mais antigas cidades do mun: 
dO" ' 

' _ ~ _. Como ilustraçao, destacamos um trecho do relatorio do 
professor SATÚRNINO DE BRITO, publicado em 1922, por ocasiao 
do Congresso Brasileiro de Saude Publica: - 

?Não se conhecem com exatidão as remotas datas 
em que na China e no Egito-foram construídas gigan- 
tescas obras para a adução de águas potãveis e para 
a irrigação das terras cultivadas. Nos esplendores 
da civilização antiga, em Babilônia, Jerusalém, 
Bagdá, Cartago, Atenas, Olimpia, Roma e outras cida 
des se enquadravam elementos de obras sanitãriasÍ 
admirãveis pela grandeza-e pela execução sem os re- 
cursos descobertos em tempos modernos. A água chega 
va abundante a Cartago e a Roma para a alimentação 
e para os banhos publicos, por meio de aquedutos, 
muitos deles atravessando os vales em arcadas,cujas 
ruínas atestam a maravilhosa grandeza dessas obras 
dos primeiros engenheiros sanitários do mundo, em 
Roma, cerca de 20 aquedutos, numa extensão de 590 
quilãmetros, foram construídas em várias épocas do 
sétimo ao quinto seculo antes da Era Cristã os ro- 
manos construiram a célebre Elmaca máxima que ainda 

.e×iste, com uma longevidade superior a 2500 anos de 
funcionamento. Os romanos não se limitaram a cons- 
truir aquedutos primorosos. para seu abastecimento 
de água potável, construíram, também, canais de 
igual beleza arquitetõnica para afastamento de seus 
dejetos" (2).

_ 

t
. 

A falta de agua e esgotos criou situaçoes incãmodas e 
,- perigosas para a saude, principalmente na Idade Media, quando 

(1) BRANCO, Samuel Murgel. Poluição: a morte de nossos rios, 
1972, p. 2. - 

(2) RAMOS. Ãtila. Memoria do saneamento Desterrense, 1986. p. 
- õ-10. ~ ~

,
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quando os serviços de saneamento muito descuidados davam lu- 
gar a desoladoras endemias e a terríveis explosoes pestife-

~ ras. Foram sëculos-de estagnaçao sob os aspectos da Saude 
,- Pfihlica. Os fossos dos castelos feudais recebiam toda a espe- 

cie de imundicies, adquirindo caracteristicas de verdadeiras 
cloacas. ' 

"Detritos de-toda sorte acumulavam-se nas ruas 
e imediações das cidades, facilitando_a prolifera- 
ção de ratos e criando sérios problemas de saude 
publica, 0 mais grave dos quais foi a epidemia de 
peste bubõnica que, sõ na Europa, causou 25 milhões 
de mortes" (3). ' 

. A rigor, somente em principios do seculo XVIII foi com- 
preendida a necessidade de resolver o problema, para o "que 
contribuiram enormemente os esforços de JOHAN PETER FRANK, 
nascido em 1745, na Alemanha, verdadeiro precursor do concei-

~ to moderno de saneamento das cidades. FRANK nao foi apenas um 
sanitarista, mas um sociologo, reclamando medidas estatais e 

a criaçao de uma policia medica. Combateu a falta de apare - 
' 4 ~ lhos sanitarios nas habitaçoes particulares e o costume, em 

voga, de se lançarem imundicies pelas janelas. 
*Durante o seculo XVIII a situaçao agravou-seaindaumis, 

lixo e excrementos eram acumulados nas ruas, ao mesmo tempo 
em que as populaçoes cresciam. O inicio da era industrial 

4 ° ~ tornou indispensavel a adoçao de medidas visando o afastamen- 
to de seus residuos. ' 

"Pode-se dizer que a moderna engenharia sanitá- 
ria começou em 1815, na Inglaterra e desenvolveu-se 
em obras Úteis após a epidemia de cólera em 1831; 
a primeira lei sanitária inglesa data de 1848, esta 

~ de 1850, a orientação se.define de modo preciso, 
principalmente depois que BALDwIN`LATHAN. eml 1873, 
publicou a primeira obra didática sobre esgotos. -O 
sistema geralmente adotado, na Inglaterra, foi o de 
separador parcial" (4].' 

(31 BRANCO, Samuel Murgel. Poluição: a morte de nossos rios. 
. . 1972, p. 2. V

› 

(41 Ibidem. ' 
~

- 

belecendo os principios do Water Carriage: a partir
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' A partir dessa epoca, houve um maior avanço no Êmbün.dÓ 

saneamento em geral. No entanto, o crescimento demogrãfico ve 
rificado no mundo, a partir do seculo XIX, aliado as dificul-

A dades economicas e sociais, principalmente dos paises do Ter- 
ceiro Mundo, manteve crescente a defasagem no atendimento das 
demandas. ‹

* 

Ê indiscutível a importancia dos conhecimentos relati- 
` , z . ,A , `› ~ I vos a historia das ciencias ou a evoluçao das tecnicas como 

importante subsidio para 0 proprio-estudo cientifico ou tecno 
logico. Para entendermos o profundo significado do saneamento 
e suas conexoes com os assuntos humanos, É rtante conhe- pa. B 'U O 
cermos seu desenvolvimento. 

~ . A evoluçao dos'serviços de esgotos, desde as mais remo- 
tas eras ate a atualidade, presta-se a um dos relatos mais 
curiosos e interessantes que se pode imaginar.~ Nos primeiros 
tempos vamos encontrar os preceitos de higiene intimamente 
reladionados com a religiao. 

p 

~

. 

Sao encontradas tambem obras de grande vulto, executa- 
das com o sacrificio de.geraçoes, e que se destinavam mais E 

;.› _ ~ s. ~ z›. protecao, ao conforto e a ostentaçao do que ao saneamento na 
moderna acepçao da palavra. . 

. 
V' `~ Os serviços de esgotos na Antiguidade nao correspondiam 

E natureza e 5 extensao dessas obras no presente. Exceção feí 
ta para algumas obras publicas que atendiam especificamente a 
finalidades restritas; Durante muitos sëculos a humanidade 

» ' serviu-se do sistema estatico para a coleta dos dejetos. ' 

Segundo Jose M. AZEVEDO NETTO, ”houve até mesmo época 
em que competia aos politicos derrotados o desagradável mis- 
ter de cuidar do transportes õfastamentodos vasos nauseabun - 

dos ..." (5). 
. 

' 

4 
'

- 

AK '

7 

Os sistemas dinamicos somente puderam surgirr depois 
, A 4 . ,. que o ingles JOSEPH BRAMAH, no ultimo quarto do seculo XVIII Q 

z , .‹-, ,- teve a notavel ideia de inventar a bacia sanitaria. 
Poucos anos depois autorizava-se, em Londres, o despejo 

dos efluentes domesticos nas galerias de aguas pluviais. 

[5] Engenheiro Jose M.~AZEVEDO NETTO. Revista DAE, 1953. p. 
15.
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- A primeira rede de esgotos sanitarios foi construida pe 
los ingleses em meados do seculo passado. ' 

Muito embora as primeiras pesquisas sobre o tratamento 
de esgotos completem, no ano em curso, o seu centenario, po- 

- 1 ~ z _, de-se afirmar que a tecnica de depuraçao das aguas servidas e 

uma conquista do seculo atual. 0

~ 

_ 
No Brasil, merecem especial menção a notavel iniciativa 

do Imperio em dotar a cidade do Rio de Janeiro do 'modelar 
serviço de esgotos antes de Nova Iorque, Praga, Berlim, Bue- 
nos Aires e outras cidades importantes; e a extraordinãria

~ obra de Saturnino de Brito, que deu ao nosso pais posiçao de 
destaque no saneamento urbano, no principio do seculo. - 

f' o "" ú » 

_ 
Apos estas consideraçoes preliminares e levando em con-

~ ta as preconizaçoes dq engenheiro Jose M. AZEVEDO NETTO (6)
, 

como base para.o entendimento cronologico do saneamento no 
/~ › mundo, passamos a faze-lo por itens: 

' ~ 3750 A.C. -_Construçao da galeria de esgotos de Nippur, 
Índia. J 

~ .` 
' 2600 A.C..- Execuçao de um conduto subterrâneo para es- 

gotamento de aguas servidas, ao longo da 
` via principal de Tell-Asmar, nas proximida- 

.- des de Bagda. , . 

'

‹ 

2000 A.C. - As bases`da higiene apoiavam-se nos precei- 
tos're1igiosos. 

1600 A.C. - Entre os Hebreus, Moises estabeleceu a obri 
gatoriedade de enterrar ou de afastar pron- 
temente os dejetos.` ‹

i 

- Sistemas primitivos de esgotos foram execu-
A tados com manilhas em Babilonia e Ninive. 

970 A.C. - Construção do esgoto predial do Grande Tem- 
plo, por Salomão. * 

(6) Engenheiro José M. AZEVEDO NETTO. -Revista DAE, 1953. p. 
15. ~. .
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Os assirios construíram uma grande galeria 
de esgotos.

~ Construcao da "cloaca maxima", conduto «li- 
A 5 vre executado com pedras, dom diametro ma- 

ximo de 4,30 m, e destinado a coletar as 
aguas pluviais e residuãrias do Forum e 
que se tornou o coletor tronco de Roma. 
Uso de latrinas domëstícas na Grecia, ao 
tempo de Përicles. 

Empendocles, tido como o primeiro sanitaris
~ ta, melhorou as condiçoes da cidade de Se- 

linus, executando a drenagem da sua parte 
baixa.

4 

Ao tempo de Agripa, a Comissão dos "Curato- 
res alvei et riparum Tiberis et Cloacarum 
urbis" desenvolveu_notäve1 atividade no se- 
tor de esgotos de Roma. 

Estabelecimento de latrinas publicas em Ro- 
ma, no governo de Vespasiano. 4 

Sextus Julius Frontinus, o Curator Acquarum, 
escreve o "De aquaeductis urbis Roma" e es 

_ s ___ 

tabelece medidas contra o desperdício de 
agua, íisando a limpeza das ruas e dos esgo 
tos. ' 

Em plena Idade Media, as latrinas foram 
substituídas por fossos executados junto as 
paredes externas dos edificios. i 

Ato' Ingles proibindo a poluição dos ca- 
nais urbanos e'a poluição do ar.

~ Criaçao, em Paris, de um serviço de limpe 
za, equipado com carroças, para o transpor- 
te de imundicies atë os locais de despejo 
("Voiries"). ¬ 

Construção do canal de despejos "Meni1tmon- 
tant", de Paris. i
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< Hz F* nomeada uma Comissão Especial para cons 
truçao de latrinas e esgotos em Dijon. 

No reinado de Henrique VIII, foi posta em 
vigor, na Inglaterra, a primeira legisla - 

..‹ çao sobre galerias de aguas pluviais. A 

Francisco I, da França, estabeleceu a obrir 
gatoriedade de execução de fossas fixas do- 
miciliares permeãveis. ' 

~ ~ Construcao de galerias de esgotos em Brunz- 
lau, Alemanha. ' 

. ø 

Willian Shakespeare falece vitima de febre 
tífõíde. ' 

. 

'

. 

Em Paris foram introduzidas as. colunas de 
~ ~ ventilaçao nas instalaçoes sanitãrias e fos 

sas fixas, 

Invenção e emprego dos tubos de ferro fundi 
do no abastecimento de agua do Palacio ' de 
Versalhes (Luiz XIVÍ. . 

Inicio do em re o de É ua corrente ara lim P g P _ 
peza das privadas. . 

Jonathan Swift publica as Viagens de Gulie 
ver, onde, pela primeira vez É feita refe- 
rência ao aproveitamento de substancias de 
esgotos. 

_

0

~ Introduçao dos tubos de ferro fiuddido na In 
glaterra. 

Chezy estabeleceu a sua förmula para escoa- 
mento em condutos. »

_

‹ 

O ingles Joseph Bramah patenteou a bacia 
Sanitaria. ` 

Atravës do alemao Johan Peter Frank, 'foram
~ reclamadas medidas estatais para a criaçao 

de uma policia sanitãria.

D
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Adoção de fossas fixas estanques,rurFrança. 
Foi autorizado em Londres c lancamento dos 9 B 

efluentes domesticos nas galerias de aguas 
pluviais da cidade. 

Foi realizado o primeiro levantamento das 
condiçoes sanitãrias do rio Tãmisa. 
Grande epidemia de.c51era na Inglaterra. 
Reconstruçao de Hamburgo, de acordo com 0 
plano sanitãrio traçado pelo notãvel enge~ 
nheiro ingles W. Lindley.

I 

Criaçao da Health of Towns Comission", na 
Inglaterra, sob a chefia do engenheiro Edwhx 
Chadwick. ' 

Iniciada a fabricacao de manilhas cerâmicas 
em Manchester, empregadas por Francis. 

Foi tornado compulsõrio o lançamento de to 
, ,. ~ das as aguas residuarias das habitaçoes nas 

galerias publicas fle Londres, proibindo~se
1 

ao mesmo tempo Q emprego de fossas negras.
~ Construcao de um sistema separado de esgo~ 

tos, idealizado pelo engenheiro ingles John 
Phillips. 

,

' 

Promulgaçao na Inglaterra do "Great Public 
Health Act": Saneamento com bases cientifi- 
cas. Foi criada a Comissao Metropolitana de 
esgotos de Londres.

_ 

Construção da rede de esgotos de Londres 
sob a direção do engenheirolhfiertIwwlhwon. 
Criaçao do Conselho de Safide Pfiblica, na ln 
glaterra, destinado a elaborar as diretri - 
zes sanitárias. 

Remodelação dos esgotos de Paris, por Bel- 
grand, na administração de Haussmann. 
Construcao da moderna rede de esgotos deHam 
burgo, pelo engenheiro ingles W. Lindley.
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Ato legislativo relativo ã concessaodo ser- 
viço de esgotos do Rio de Janeiro.

_ Liebig.chamou a atençao para o valor ferti- 
lizante de algumas impurezas dos esgotos.' 

Aplicação de cal clorada aos esgotos de Lon 
dres, com o objetivo de desodorizaçäo, pela 
"Royal Comission". 

Elaboração do projeto do sistema de esgotos 
de Chicago, por E. S. Chesbrough.

. 

Execuçao dos primeiros interceptores de Log 
dres, ao.longo do-rio Tamisa. 

Execução da rede de esgotos do Rio de Janei 
roo 

_

' 

Execução da rede de esgotos de Brooklyn, 
New York, segundo o projeto de Julius M. Adams. 

'~ ~ Criaçao do Conselho de Proteçao do rio Tã- 
misa ("Thames Conservancy Board"). 

Primeiras investigações da'¶oyal Cmússion"
~ sobre a disposiçao das aguas servidas sobre 

O ÍIGTÍTEIIO. 

O reverendo ingles Henry Moule inventou o 

sistema patenteado de privada seca com adi- 
ção de terra ou cinza. 

É pesquisada a precursora da Fossa-Sumidou- 
ro pelo francês Jean Louis Mouras,que, conâ 
truiu um tanque de alvenaria, no qual eram 

de serem encaminhados para 
esgotos, restos de cozinha 

coletados, antes 
um sumidouro, os 
e ãguas pluviais de uma pequena habitaçao 
em.Vesoul - França. ` 

Estabelecida por Pasteur, a teoria da fer - 

mentaçao. ' 

Victor Hugo no seu livro "Os Miserãveis"cri 
tica as autoridades francesas pelo fato de



1866 

1867 

1868 

1869 

1870 

1870 

1871 

1871 

1872 

1873 

1873

_ 

oz 

369 

não aproveitarem as riquezas contidas, nos 
esgotos.f."` 
Entra em vigor, na Inglaterra, o "Sanitary 
Act", uma das medidas mais-importantes pa~ 
ra a implantação dos principios basicos do 
Saneamento. 

Invenção dos tubos de concreto armado, pe- 
lo frances J. Monier. 

,A Primeiras experiencias francesas de irriga 
ção com esgotos, feitas em Clichy, por 
Mille e Durand~C1aye. 
Aplicação experimental do sistema pneumäti 
co de esgotos, por Liemur, em Praga. 

E. Franchland, na Inglaterra, com base na 
experiencia estabeleceu os principios ge-

~ rais relativos E disposiçao das aguas resi 
duaís sobre o solo e ã filtração intermi ~ 

tente em areia. . 

Era permitido em Paris e outras cidades 
francesas, 0 despejo nas ruas de todos os 
residuos domesticos, entre as 7 horas ,da 

~ . tarde e as 7 horas da manha. 

Emprego ›..|. U )-u. O ial do processo de Precipita~ 
ção Quimica para a depuração dos efluentes 
de esgotos. 

Primeira aplicaçao municipal dos filtros 
intermitentes de areia, feita por J.Balley 
Danton, em Wales. . 

Reconhecendo a importancia do Saneamento 
Disraeli exprimiu-se "Sanitas, Sanitatum 
Omnia "Sanitas". 

Execução da rede de esgotos de Recife.
~ Publícaçao da primeira obra didãtica_sobre 

esgotos por Baldwin Latham.

D
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Execução da rede de esgotos de Berlim. 
Iniciada a construçao da rede de esgotos 
de São Paulo.

~ Inicio da disposiçao sobre o terreno, dos 
efluentes sanitãrios de Berlim. . 

Promulgada a lei inglesa contra a poluição 
de aguas, proibindo o lançamento de efluen 
tes "in natura". 

Construçao da rede de esgotos de Buenos 
Aires. 

Schloesing e Müntz comprovaram na França, 
a atividade dos "fermentos nitrificantes". 
Invençao do sistema separador absoluto, a- 
plicado pela primeira vez ã cidade de 
Memphis, Estados Unidos, pelo Coronel Geo; 
ge Waring. ' ` 

Construção da rede de esgotos de Viena. 

Invençao do sistema "Shone", com ejetores 
a ar comprimido, para elevação dos esgotos. 
Descobrimento do bacilo da febre tífoide 
por Eberth. i 

Invenção da fossa sëptica, patenteada em 
22 de setembro por Jean Louis Mouras (Pa- 
tente 144.904), em Vesoul, França. A inven 
ção foi divulgada pelo abade Moigno. 
O ingles Warrington verificou que os lei~ 
tos de pedra bem ventilados tinham um po- 
der de oxidação muito superior ao do ter- 
IBIIO. ' 

O Congresso de Engenharia de Viena recomen 
dou para adoção universal o sistema unitã- 
rio. ' 

Apös largamente empregado na Europa, as
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,_ Fossas Septicas, foram adotadas nos E.U.A. 
' â .. Q ' 

t'-fl Kx. ã 0: H ta.. 'U 53' }J ›¿ U' CJ quando nck de Boston, pro- 
jetou.um modelo com dois compartimentos. 
Aplicação do hipoclorito para desinfecção 
dos esgotos lançados no Tämisa.

. 

~ ~ lnauguraçao da Estaçao Experimental de 
Lawrence, do Massachusetts Board of Health 
Construçao do primeiro decantador do tipo 
Dortmund, por Kniebuhler, na Alemanha. 
Bayley-Denton e Baldwin Latham iniciaramas 

~ ,_ experiencias sobre a filtraçao biologica 
na Estaçao Experimental de Lawrence, Mas- 
sachusetts. - 

R. Hering, nos Estados Unidos, recomendou 
o prolongamento das descargas de esgotos 
da cidade de New York, com o objetivo de

~ assegurar maior diluiçao. `

~ Execuçao da rede de esgotos de Santos. 
~ ._ Foram postos em operaçao na Estaçao de 

Lawrence, Massachusetts, dois filtros expe 
rimentais. 

Execução da rede de esgotos sanitärios de 
Campos, pelo "The Campos Syndicate". 
Publicação de um Relatõrio completo sobre 
os processos de tratamento de esgotos, in-

~ . . . -‹ . ‹ ú . . clusive Precipitaçao Quimica, por iniciati 
va de Allen Hazen, em Lawrence, Massachu- 
setts. 4 "

~ Invençaó dos tanques sëpticos de comparti- 
mentos superpostos por Birch. 
Inicio da secagem de lodos em leitos aber- 
tos. . 

O Coronel George E. Waring obtêm uma paten

O
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te sobre afiltração bioldgicaconnaeraçao. 
- Construçao da rede de esgotos de Campinas, 

e da instalaçao depuradora compreendendo 
tanques sëpticos e leitos~perco1adores. 

z A .
^ - Experiencias sobre leitos de contato e

~ filtraçao biologica, conduzidos por W.J. 
Dibdin, em Barking, Inglaterra. 

_ 0 - ~ . ~ . ~ 4 - Criaçao da R.A.E., Repartiçao de Aguas e
~ Esgotos, de Sao Paulo, hoje D.A.E.

~ - Construcao da rede de esgotos de Nãpoles. 
- Foi feita a primeira instalaçao de fil- 

tros biolögicosconxdistribuidores fixos, 
em Sulford, Inglaterra, segundo o projeto 
de Joseph Corbett. ¬ 

- Inauguração do sistema "Tout-E-l'egout" , 

~ de Paris, e estabelecimento das ãreas de 
~ '

: irrigaçao, em Acheres, para recebimento 
dos efluentes. "

« 

- Construçao de um filtro biolõgico cmmaera 
çao, pelo Coronel George Waring, ` em 
Newport,_R.I. Estados Unidos.- ` 

- Boston_foi a primeira cidade a executarum 
sistema de esgotos mar a dentro, em pro - 

fundidade (Emissãrio de Moon Island). 
- O modelo americano de fossas sëpticas foi 

cedido ã Inglaterra, que passou a utili 
zš-lo como processode tratamento de esgo- 

. tos. '

~ - Construçao da rede de esgotos de Belo Ho- 
rizonte,

, 

¬ Donald Cameron, em Exceter, Inglaterra, 
realiza os primeiros ensaios sobre o fun- 
cionamento de tanques septicos fechados. 

- Aplicação do hipoclorito na Instalação
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Experimental de Tratamento de Águas de 
Louisville, por George Fuller. ' 

Execucao de um sistema de depuraçaow pelo 
solo, dos efluentes dos Hospitais de Li- 

. ~ meira, Estado de Sao Paulo. › 

Foi patenteado o tanque Cameron (Patente 
n9 634.423, de 15 de março). O termo "tan 
que septico" deve-se a Cameron. 

H. Bazin estabeleceu a sua formula, apli- 
cãvel aos condutos livres. . 

Aparece o "Saneamento de Santos", primei- 
~ ' 

ra publicaçao de Saturnino de Brito, so- 
bre esgotos. Nos anos seguintes o notavel 
engenheiro brasileiro desenvolveu extraor 
dinãria_atividade em Engenharia Sanitã - 

ria, realizando muitas obras e publicando 
diversos trabalhos. No inicio do seculo o 

Brasil atravessou uma fase desingular pro 
gresso na area do Saneamento. '

~ Publicaçao do tratado de autoriade Bedmwnn 
(Distributions d'Eau et Assainissement"), 
primeira obra moderna-sobre a materia. `

~ Invençao do sistema de esgotamento telehi 
drodinamico (brasileiro) e de um modelo 
economico de tanque fluxivel, por Saturni 
no de Brito. .

_ 

Abertura do grande Canal de Drenagem de 
Chicago, concebido parao afastamento por 
diluição. 

1

‹ 

~ ~ Entra em operaçao a primeira- instalaçao 
municipal de filtração biolõgica, na Amê- 
rica, em Madison, Wisconsin. 

Nos estudos levados a efeito em Providen-
A 

ce, foi reconhecida a importancia da dis- 
persão em ãguas profundas.

9
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Relatörío pormenorizado do Fiscal de Rios 
da Capital de Sao Paulo, Sr. Jose Joaquim 
de Freitas, sobre o estado sanitärio das 
aguas do Tiete. z 

Em 15 de maio foi patenteado o tanque hi~ 
drolitico do Dr. Owen Travis, medico do 
Serviço de Safide Pfiblica de Hampton. 

~ , ,. __ Explosao devida ao gas em um tanque septi 
co de Skegness, Inglaterra. 
Publicação do livro "Hydraulica", de J. 
Eulãlio da Silva Oliveira, Rio de Janeiro 
Allen Hazen estabeleceu a sua famosa Teo- 
ria de Sedimentagão. 

Introduçao de principios racionais no pro 
jeto de Caixas de Areia; Unidades mfiltí - 

plas com velocidade conveniente (worcester 
Massachusetts).

_ 

Invenção do tanéne Imhoff, pelo Dr. Karl 
Imhoff, do Distrito Sanitãrio de Emscher, 
Essen, Alemanha, cuja primeira unidade 
foi executada em Reck1inghausen~0st. 
Publicaçao da primeira ediçao alema _do 
ÚManua1 de Tratamento de Esgotos" do Dr. 
Karl Imho£f.` 

O alemao Karl Imhoff introduz nos E.U.A.
~ os tanques de digestao por ele patentea ~ 

dos. - .¬
_ 

Construçao`de tanques para remoção de 
Ôleos e graxas ("skimming tanks"), na es- 

~ › taçao depuradora de Washington, D.C. ' 

Produção de cloro liquido mnNiagara Falls. 
Tratamento de esgotos de Santos pelo pro 
cesso eletrolitico de Santa Mönica.

n

3
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~ ~ › Introduçao da digestao separada de lodos, 
em Baltimore, Maryland. 

Adoção do Sistema Separador absoluto' para
~ Sao Paulo. ' 

- 

`
' 

Invenção do primeiro aparelho clorador,por 
0rnstein,paraa.instalaçao‹h:Niagara Falls. 

g _ 

O processo dos lodos ativados E desenvolvi 
do na Inglaterra. 

,
_ 

E. Ardern e'W. Lockett e o Dr. G. Fowler 
desenvolvem o processo de lodos ativados. 

. __ Estahelecido, pelo Serviço de Safide Publi- 
ca dos Estados Unidos, em_Cincinati, um 

_ , 

centro de pesquisas sobre poluiçao 
_ 

das 
s _ 

. . aguas. 

Invenção dos tubos de cimento~amianto, pe~ 
lo engenheiro italiano Adolfo Mazzaâ 
Iniciadas as obras do primeiro sistema de 
esgotos de Florianõpolis ~ SC. - 

Coleta do gas`para finalidades de aqueci + 

mento, na Alemanha. ' 

‹~‹ lnvestigaçoes de Black e Phelps sobre a 
fz díluiçao dis esgotos no estuãrio de New 

York,con1afintroduçaoda formulaçaodo BOD. 
Controle de velocidade nas caixas de areia 
com o vertedor Sutro, em Albany, Estado de 
New York. : 

~ m Introduçao do Processo de Bioaeraçao, em 
Sheffield,'por Haworth. 
Instalação da primeira grade de limpeza me 
cšnica, projetada por Gillespie, para Sa - 

cramento, Califõrnia. 
V

- 

Introdução da coleta de gãs nos' tanques 
Imhoff, de Atlanta, Georgia. i

J
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Publicaçao do livro irace Sanitarie des
z 

Villas", por ^ '13 ú e n c 

Execucao dos equipamentos para 
res mecanizados, por Van Dorr. 

rníns R.de Bríto,Paris 
decantado- 

Entra em operaçao o primeiro sistema ' de 
Tratamento de Esgotos de Floríanõpolis-SC, 
incluindo tratamento dos efluentes em Esta 

dos ativados (modelo Imhoff). 
çao Depuradora, atraves do processo de lo- 

Invençao do tubo de ferro fundido centrifu 
gado, em São Paulo, pelo brasileiro De 
Lavaud. 

_ 

`
' 

Aproveitamento do gas em motores de combus 
tao interna, em Birmingham. 
Inicio da filtração a všcuo dos 
esgotos; - 

lodos 'de 

Realizaçao do I Congresso Brasileiro de 
Higiene. Ê

A 

Invençao do sistema Símplex, de 
cênica, em Bury, Ing1aterraÁ 

~ ^ Utilizaçao do gas de esgotos da 
de Essen~Re11ínghausen, na rede 

As primeiras lagoas de esgotos, 
ocidental, em que o fenomeno da 

aeraçao me 

instalaçao 
pfiblica. 

de origem 
depuração 

foi constatado, foi em Santa Rosa na Cali 
fornia ~ USA.

.

9 

Invenção do processo Kessener; de aeraçao 
por meio de escovas giratorias (Lodos Ati- 
vados)L A primeira instalaçao foi executa- 
da no ano seguínte, no matadouro de Apel- 
doorn.

~ Íntroduçao das cfipulas flutuantes nos di» 
gestores em Plainfield, New Jersey.
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Projeto e inicio de construçao do grande 
emissario de esgotos de São Paulo, pelo no 
tävel engenheiro Teodoro Ramos. u

~ Adoçao de equipamento mecanico para a remo 
çao e lavagem de areia, em Arrison, New 
Jersey; ' 

_
- 

Execução da moderna instalaçao de tratamen 
to de esgotos de Santo Andre, Estado de 
~ V 

Sao Paulo, com equipamentos Adams. 
Entra em funcionamento o primeiro digestor 
projetado e construido com aquecimento de 
lodos. . 

' 
'

- 

A ~ 
O fenomeno da depuraçao de esgotos em la- 
goas, tambem E constatado-na cidade de 
Fessenden na Dakota do Norte - USA. 

Experiências de Warren, Rawn e Palmer, em 
Los Angeles, permitiram o estabelecimento

~ de um metodo racional para predeterminaçao 
das manchas de esgotos ocasionadas por lan 
çamentos submarinos. 4 

_ _ 

' vv ~ z , Adoçao da digestao em estagios multiplosem 
Los Angeles. O processo havia sido experi- 
mentado em Birmingham, na Inglaterra, e em 
Urbana, Illinois. 

ø-‹ . _ Investígaçoes de G.M. Fair e E.W. Moore,so 
bre a digestão de lodos. 

Construção da Estação Experimental de tra¬ 
tamento de esgotos da Ponte Pequena,` por 
J.P. de Jesus Neto, com lodos ativados, di 
gestao e aproveitamento de gãs em motor, a 

explosao. t 

Incineraçao de lodos em grande escala, na 
~ , Estaçao de Tratamento de Esgotos de Chica* 

go: '

i

O
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~ .-_. Construçao da Estaçao Experimental de Esgg 
tos do Ipiranga, por J.P. de Jesus _ Neto, 
com decantadores equipados com removedores 
mecânicos, digestores, etc. 

Primeira legislação estadual contra a po- 
.- luiçao das aguas, Decreto n9 10.890, de 

10.01.1940, criando a Comissão de Investi- 
~ . ~ ,‹ gaçao da Poluiçao das Aguas do Estado de 

Sao Paulo. 

Realização do primeiro levantamento de re- 
siduos industriais, de Sao Paulo, com ‹ a 
orientação do engenheiro Edmund Bessefievre 

. ~ ,. Publicaçao do Relatorio Completo da Comis 
sao do rio Ohio ("0hio River Conmitee Report 
upon Survey of the Ohio River and its 
Tributaries for Pollution Control"). 
Nos Estados de Dakota do Norte e Dakota 
do Sul nos EUA, foram executadas as primei 
ras pesquisas objetivas sobre lagoas de 
estabilização de esgotos¬ 

... Na Australia sao desenvolvidos apurados 
estudos para efetuar o tratamento de esgo- 
tos em Lagoas, sendo pioneira no emprego de 
Lagoas em serie, conhecidas posteriormen- 
te por australianas. - 

Sob a Chefia do engenheiro Brãulio Borges 
, ` 

, z A e executado o milesimo quilometro da 'rede 
de esgotos da cidade de Sao Paulo.

_ 

Criaçao do Conselho Estadual de Controle 
da Poluição das Águas, pela lei n9 2.182 , 

de 23.07.1953 (E. S.Paul0). 
Foi construido na Holanda, por Pasveer , 

0 primeiro "Valo de Oxidação", para tratar 
os efluentes sanitarios de um distrito re- 
sidencial da municipalidadede Voorschotem.
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construido o primeiro "Vale de Oxida - 'fd O yu. 

çeo" na Alemanha, em Nittenau, pelo enge- 
nheiro Jose F. Muskat» ” 

Q... 
9>\ Ate este ano em toda a Europa existiam 

instalados 25 "Valos de Oxidação". 

No Brasil, a primeira lagoa de estabiliza- 
ção de esgotos construida foi a de Seo Jo- 

›~ 
_ 

‹
_ 

se dos Campos_~ SP, no sistema australiano 
sendo' duas em serie, uma anaerebica segui 
da de uma aerebicac Foi fruto de um conve 
nio entre o Departamento de Águas e Ener - 

gia Eletrica do Estado de Seo Paulo, F-
~ SESP - Fundaçao de Serviços Especiais de

~ Safide Pfiblica e a Prefeitura de Sao Jose 
dos Campos. A 

Começam a ser publicados trabalhos cienti- 
ficos sobre o tratamento de esgotos em la* 
goas. Estaheleceu-se intercambio de infor* 
maçees e experiencias entre o meio tecnico 
dos paises que, de forma definitiva, acei4 
taram e defendiam o uso de lagoas. Entre 
eles: EUA, Austrelia, Nova Zelândia, Is-

z rael, Ãfrica do Sul, Índica, Canade, Ameri 
ca Latina, em especial o Brasil, Colembia, 
Peru e Costa Rica.

~ Foi construido o primeiro Valo de_Oxidaçao 
no continente americano. O valo, instala ~ 

çeo piloto, foi construido pelo engenheiro 
Constantino Arruda Pessoa, sob .orientação 
do engenheiro Max Lothar Hess, em Porto 
Alegre - RS. _` A_

' 

O Estado do Rio de Janeiro foi um dos pio-
~ neiros quanto É aplicaçoes de lagoas de es 

tahilizaçao de esgotos, construindo na Ci- 
dade de Deus - Jacarepague, um sistema de 
tratamento com base nestes preceitos biole 
gicos. - › -

'
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0'processo de tratamento de esgotos por va 
los de oxidação teve grande aceitação, sen 
do que neste ano, no Estado de São Paulo, 
ja existiam 13 instalaçoespara.tratamento. 
Em setembro deste ano, entrou em operação, 
0 primeiro valo de oxidação norte-americar 
no, com capacidade de 4.300 habitantes, na 
cidade de Glenwood. 

Entrem em operação os valoe de oxídaçaodas 
cidades de Minn, Walsenburg e Colo, nos 
EUA. 

Na cidade de Deus, no Rio de Janeiro, as 
lagoas passam a ter aeraçao mecanica, apre 
sentando melhores graus de eficiencia, con 
jugando~se com os processos fotossinteti - 

cos. 

Neste ano o engenheiro Constantino Jordao 
estimou a existencia, em todos os paises, 
de um totoal de 3.000 instalaçoes de tra 
tamento de esgotos sanitärios. 

vz ~ ~ Entra em operaçao a Estaçao de Oxidaçao 
de Esgotos do tipo Carrossel (ETE - Belem, 
em Curitiba - PR) que teve suas obras ini- 
ciadas em junho de 1977 e concluídas' em 
março de 1979. A capacidade final da ETE 
esta prevista para atender a uma populaçao 
equivalente a 500.000 habitantes, corres - 

pondendo a uma vazão maxima de 2,2 m%%, rg 
sultando em eficiencia em tornq de 952. 

. . ‹
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ANEXO N9 6 

MODELO DE QUESTIONÁRIO UTILIZADO NAS ENQUETES

E
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ENQUETE SOBRE OS ESGOTOS SANITÃRIOS EM FLORIANÓPOLIS/SC 

Nome do entrevistado: › 

~ _ Profissao: 
Empresa: 
Data: 

a . . . - _ _ ' l-) Sobre o antigo sistema de esgotos sanitarios (ainda 
em funcionamento), anotar dados gerais. lnformaçöes gerais. 

éšã Qual a influencia deste serviço de infra-estrutura 
- . ~ . .‹-

` basica no processo de urbanizaçao da cidade. Sera que influen 
ciou em alguma coisa (espalhamento do tecido urbano, vias, ga 
barito de construçoes, privilëgio nas areas para construçoes, 
etc.)? ' ~ 

. tz
_ 

'A a . . . . _ , _ 
ze ášb Existe influencia do serviço de esgotos sanitarios 
sobre a formulação de Planos Diretores? Sera que houve in£lu~ 
ëncia em relaçao aos ?lanos de Florianopolis? 

_ \ . A › , 
. €Ê> Qual a lnfluencia da rede de esgotos na organizaçao 

do espaço urbano em Florianopolis? . 

a . . - , - , _ 

_ 
5-) Os despejos de esgotos sanitarios-tem influenciado 

na qualidade ambiental? Qual a relaçao com a poluiçaodas duas 
baias (norte e su1)? › 

A V a . . . 6~) Qual a influencia destes despejos brutos com rela- 
çao ao assoreamento das baias norte e sul? 

. a . « . . 
' 7-) Qual a rnfluencia destes despejos brutos com tela»

z~ çao ã balneabilidade e qualidade do ecossistema marinho das 
duas baías?
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' 85) Qual a influência do assunto na Saude Publica? 

9ê) Sobre o sistema projetado pela CASAN, o que realmen 
te esta previsto? Quais as dificuldades de implantação?

~ IOÊ) Sera que "realmente", apõs a total ímplantaçao do 
sistema projetado pela CASAN, todo o problema estara resolvi- 
do? Voce acredita na efetividade global do sistema? Não exis-

~ tem omissoes de areas a serem atendidas; como ficam os bair- 
ros mais afastados do-centro, como seriam resolvidas as liga- 
çoes clandestinas de esgotos? ' 

_ 
llê) Qual a influencia destes serviços de infra-estrutu- 

ra basica na qualidade social urbana? Qual a importancia so- 
cial destes serviços? i 

. 

_ A 
4

' 

IZÊ) Porque se investe de forma tao tímida neste servi- 
ço de infra-estrutura basica? Qual o papel da sociedade em ge 
ral em relaçao ã situaçao atual? Qual o papel dos politicos e 

administradores? Q 

_ 

‹

_ 

v."
` 

V a . . › . 13-) Quais as perspectivas para o futuro-da cidade 'de 
Florian5polis_com relaçao ao assunto abordado, e diante de 

~ ,z 
` ~ uma explosao demografica, crescimento urbano e degradaçao do 

meio-ambiente? (Perspectivas para o ano 2000). 

láš) Com relaçao ã questao da poluição das aguas, causa 
da.por efluentes urbanos, de que forma a comunidade poderia 
participar efetivamente, a fim de minimizar ou solucionar o 

problema? › 

` n 

153) Quando, e de que forma,c›poder publico demonstrou 
preocupaçoes quantoaos programas integrados sobrezaproblemãti 
ca‹hzPlanificaçao‹k›Espaço/Analise Ambiental Urbana, em Flori 
anõpolis? ' 

' ~ a . . 
- 16-) Favor anotar outras informaçoes que considere rele 

vante para o trabalho. to V 

'

.

12
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d ANEXO N? 7

~ - Planta de localízaçao aproximada dos trapíches 
-para despejos de esgotos (ano: 1862) e 

principais fontes de abastecimento de Égua 
potãvel (ano de 1850). "

O
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9. 

ANEXO N9 8 

- LEI N9 687 DE 15 DE OUTUBRO-DE 1906. 
O Executivo Estadual E autorizado a efitrar 
em_acordo com a municipalidade para promover 
a realização dos serviços de agua, iluminação 
e esgotos.

D



Lei n.;687l, ue |5 de Outubro de 'I906 
, 

- \ _ 

fçrevidencja sobre iiluminação, agua e esgoto, na éapiial 

' O Dr. Abddn Baptista, Vice-Governador do Estado de Santa 
Catharina: ' ¿›¡

' 

Faço saber a todos os habitantes deste Estado que o Congres- 
so Representativo decretou e eu saneciono a Lei seguinte: 

Art. '1°.' O Poder Executivo é autorisado a promover a réalisa- 
ção dos serviços de iliuminação, agua e esgoto na capital do Esta- 
do,fazendo as despezas necessarias e assunihido as responsabiüda- 
deszqne iorenieouvenienzeg entrando paraisso eniaccordo a res- 
pectiva Municipalidade. ' 

"' 
Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrario. A 

" » ' 

O Secretario Geral dos Negocios do Estado assim o faça exe- 
'6utar. '

' 

Palacio do Governo, em Florianopolis, 15 de Outubro de 1906. 

Õíúaan '_/Javlzsla é v 

Honorio Hermrtto Carneiro da. Cunha 

FONTE: Coleção de Leis, Decretos e Resoluçoes do 
Governo do Estado de Santa Catarina. 
Gab. Typ. do Jornal O Dia. Florianopolis, 1913 
Arquivo Pfiblico do Estado de Santa Catarina.

38



I 

ANEXO Ne 9
A 

- LEI N? 737 DE 30 DE OUTUBRO DE 1907 
Complementa a Lei n9 687 de 15 de 
outubro de 1906



LEI N. 737 DE 30 DE 'AGOSTO DE l907 
Pvovldoaelo sobra 1 Lol n. 681. do lã do Outubro de 1906 

0 Coronel Gustavo Richard, Govemador do Es- 
tado de 'Santa Catherine: 
Faço saber a todos os habitantes- deste Estado 

<l}1¢ 0 Congresso Representativo decretou e eu sanc- 
clono a lei seguinte: ~ 

Art. 1'.-Para dar execução A Lei u. 687 de 
15 de Outubro de 1906, fios. o Poder Executivo 
auborlsado a oontractar, com4 quem mais 'vanta- 
gem ofi`e`røoer,×paraa Capitaldo Estado: ' 1 

' ' 

_ 

A-.O almateolmento d'agua pouqvel; 
› '_ V 

. B.-A construcção de ume rede de esgotos; 
. C40._ fornecimento de .luz e força eleetrlçm, 
Art.. 2=.'-A garantir com o juro de sela:-por 

conto (6 °/0) ao anno~o capital até tros mil¿oo`ht.os 
de réis, eífoctivameute empregado, o á hzedida 
queforemflsendo executados os alludidos melho- 
ramentos. ~ - 

§ Unico.-Osjuros serao pagos com apolices 
do Estado ao juro de cinco por cento (5 °/.,) ao 
anna. ' ' 

Art. 32-O Governo numeerú jugto ú em- 
preza que ao constituir, e pego por esta. um pro- 
fissional-ñsoal com a gratificaçno monsal_de_qni- 
nhentos mil reis (BOOQOOO).

I 

_ 

' Art-. 4'.-Rovogam-se as disposições em coo- 
trario. . 

' 

_ ,_‹ -_ - 

' 

~ O Secretario Geral dos Negocios do Estado as- 
sim n faça executar. 

Palacio do Governo, em FIor¡anopnIis,Ê30 dc 
Agosto de 1907. 

Gusnvo Excnkno 
- Honorio Hermctto Carneiro da -éäfithn. 
Publicada a preseñte lei um 30-dias do mcz 

de Agosto de |9`(›7, 
_ 

. V 

O Director. Marciano F ro›1_ç5`s¡‹:a dø.Szmaa. 

FONTE Coleção de Leis, Decretos e Resoluçoes dO 

Governo do Estado de Santa Catarlna 
Ga Typ do Jornal O Día..Flor1an5oP°11S, 1913 

Arquivo Publico do Estado de Santa Catarlna
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ANEXO N9 10 “ 

Decreto n9 275 de 26 de outubro de 1909. 

Regulamento para o abastecimento de agua 
potãvel e cobrança das respectivas taxas, 
na cidade de Florianopolis. 

Lei n9 811 de 2 de setembro de 1909. 

Estabelecendo a obrigatoriedade da canalização 
de agua-potãvel a todo predio pfiblico ou parti 
cular dentro do perímetro urbano da Capital.

O
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DECRETO N. 275, DE 26 DE OUTUBRO 
' Regulamento para c abastecimento de 

aguapotavel e cobrança das respectivas 
_ taxas, na cidade de Florianopolis. 

o coronel custava mcima, Governador ao mada de 
Santa Oatbarius, usando da attribuicão que lhe confere o art. 
46, n. III da Constituição, e da faculdade que lhe confere o art. 
14, da`Lel n. 811, de 2 de Setembro do corrente anno, resolve 
expedir o Regulamento, que com estezbaixa, assignado pelo dr. 
Honorio I-Ierrnetto Carneiro da Cunha, Secretario Geral dos 
Negocios do Estado, para o abastecimento devagua potavel» a 
Capital e cobrança das respectivas taxas. 

- Palacio do,Governo,~ em.F-Iorianopolis, 26 de Outubro 
de.l909. ›. 

_ 

-V - 
_ c 

. 

- 

A '~r_Gastavo Richard' 
' 

' 
. \l.› - 

HONORIO HIERMETTOOARNEIRO DA* CUNHA 

(')- O Regulamento a que se re- ' 

fere o presente Decreto 
' 

~ acha-se impresso em sepa- 
rado. « 

Lei n. 811 de 2 de Setembro' de 1909 
Estabelecendo a obrigatoriedade da canali- 

sação d'agua potavel a todo predio pu- 
blico ou particular dentro do perimetro 
urbano da. Capital. -

. 

š 'O cp ong; Gustavo Richard, Governador do Estado de 
Ç-‹'.çfa.\ 

.

_ 

4 f"Faco_sabèÊr'-.¿= 
Q 

_' habitantes deste Estado que o Çon. 
gresso Representatfioiid sancciono a lei seguinte: 

FONTE: Coleçao de Leis, Decretos e Resoluçoes do Governo do 
Estado de Santa Catarina. Florianopolis, 1920. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catrina.
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\ 

ANEXO N? 1l~
É

» 

~ Copia do oficio de cobrança pelo serviço de 
remoção de materias fecais e Águas servidas 
nas repartiçoes do Estado, executado pela 
municipalidade (24.01.l910).
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ÀNExo Né 12 

- Fotos dqs projetos do 19 sistema de esgotos 
de Flotíanõpolís. ` 

FONTE; Arquivo Püblíco da Estado de sc.

O
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ANEXO N9 13 

- Detalhes físicos sobre as obras da primeira 
rede de esgotos de Floríanõpolís.

II



` Í' ` ¬ 
.~. 'i`-"`e,.~.f¿- mk* ' ~ 

zz›.~ ~ 399 
-9;.-, . _ ______,_ _q____` _ _ ___.;_,_§z 

. › 
fã;-. 

'
_ 

` 

rzxiušucso oo vnoiacm.-ltctzmimio o inicio dos 
tmbaiiws pelo demora do mutemd esperado da 
|ng|ntz-mi, im em 23 de I`rvrr‹-iro rin corrente_nnnfl. 
tiverum começo os de rnmpo, em-cutn-ion com ¡vr‹'t=_› 
estczn e mrcisüo. iocumi‹v-se__‹› ni\~‹vi›miio-na rrrrn 
de 30 kiiumctros e mais iiivcršiin vnriimtes de tre~ 

chos do projecto. ' 

z - 

¬ Os imbuihns ex‹'t'\ilu‹in.= nt(r išns de junho n.=t=¡m 
.se rntlivflriim 2 

' ` " ' ' 

Coiistvtwcñoiir rim giiipño |mrnn_iirign di- mn- 
ti-rinësƒ 

` U ' ' 

(fniistrtitfçüo de um outro [turn ÍH|Il¡F¡IÇ¡¡0 ¡|f` 

tuims de éilnvnto; 
' _ " 

_ _ 

. '_-"Co|istrui:çx`|o iii' uma iinhn 'sobre cn\'niii'iPs.o0 

irihgii dd cosiño do ifortzdi-'zu ¡›nri`|¬cónduc‹;ñ‹i V do 
|'›`‹-driiz' 

“ ”' 
_' 
" ` ' 

' 
' 

_ _ 

' In.=iniin‹;›`m mm |›|_»¡,¡¡m ff iiiwuiirrro de nmn 
pedreiro. tivstiiixiiin im i‹›rneciine|ii‹› dv pi-tiro riu 

cues e nos tanques dr ›iv|~ur=ic‹`m: 
"` Montutzi-m de' um hriI.:z‹ior do pedro e dn res- 

¡ieí'tivo motor vieciriro:
` 

V' 
H 
Conštr\|‹*c:"m do um :ihrigo pnrn o invsino ino- 

tor: 
Coiastrm'çñn dr- Iii' mv~i|'os de ‹fn‹'.=, ‹t‹m.=ir\IiI|fl5 

pm ‹-,¡¡×¡`||¡ uniu t;r:|mIi~-z iiim-ns do in-‹irn= i' Con' 

creio; '
` 

,__ _.__._¿-. í__... -..__ -_.. Ví-« 

i'_:_t^ _.`_ 
_ 

" "87- 
Í' -_§' Excnvncño pnrn n constriiccím dn cstncño de 
-L' lecaique _d_l_'2' secção, com prniumiiiludc de 5 me- .'| 

_ 
tros de 'areia iiuidu. culmndo B0 metros 3 com en-__ É 

_ ___ e__exgott:›mento; "'Í~ _` 
'__ 

~'__¿,_"_'¡ `,~ 5 

. -¬_5j 
}` *lfxcuvacño identirn pnm ii estação de eleva-. _z 

Wffãsüfseoçlizgí-' ›. i 

- 

' 

`1z',=.`=›¿5.×_.-.-
" 

,_ quosi conciuido no com|›rimeni_0 de 60. 
_ *”_`_;_______e___oitur_s ate 4 metros e meio, em_ rocha vi-' 

' 

__¡¿ñ_ra_o 'galeria duros Fernando Machsdofi 
«_ »_-_-,ai -~.\-*' \ ' 

‹ . 

lsçonstmoçfio de 80_mi-tros de gnierià de o,5o
' 

“ 

Ls 

~'^

s

Í

. 

i..š-- 
›z›.--z.._ 

_ 

* ' 

.zt_'5.‹ › fl. ` 

' 

. 
'_ 

., 

zw' 

.. . › 
. _. . <, _ 

‹ - ~ 

_ _ 
« ¡.<.._v_.;:`z=¿õ-_ . 

.Jr 

.,. 

*Abertura de um corte de embocndura de tunei 
para apnssagem do emissor geral para os tanques 
de depurnçño, uhiilgindo-se ulii a nlturu de G a 7 
metros; 

_ _

› 

Per|urn‹;üo do 24 metros df- tone! em rociin 
viva; ^. 

_ 

' 

_
_ 

'¿Co|`›strurci`io de 00 metros de gnicriu do tiioio 
de 0,60 de diametro em corte prolundo nu carreira 
da Arntocu; L 

'

_ 

_ 

. Abertura de vnlln o.‹seni.nmenio em rnrhn 
sobre todo o Costão du Amtncn, nn exl_ens_üo do 
2¬0_f_fl=‹r_°s; 

__ 
_' 

»- -' ' 

'_ 

_

' 

" 
' * Constrticçño de piinrvs de cmicreto. dentro do 

mar, em alguns trechos uo longo do mesmo costño; 
Trunspurtr: de 300 'niotros de tuims do ir-rro 

de diametro de 0.50 e coiiocacño deiies no ionizo do 
mesmo costãn; . 

_ Í» - f 

Assentarnento nogradc de cerca de 100 me- 
tros dos mesmos ttdms ' e-iisgrntmmmtii deiiniiivo, 
com cin|niimç›'|o em corcn dcflfl mr~tr‹›s; 

C0|1Sirt|‹'-:fi-› de tim trecho do iílfl nwti-‹›= ‹i~- 

|zuierin de 0.60 noiongn do pruin du Ritn Morin; 
_Í= "Construeçño de um cuésde arrimo no mesmo 

Írtíclto pšua n_ vroteccíio du gnieriii; 1 
3 -

' 

_ _l_\terro ‹I¡t_nr_en cnmpreiiendiilu por este mes. 
'_co'in irans|mrte de mnís_de iOU niotron: -"

' 

- Cunstrucçlio dt' mois de II) m_‹'tros de gnierin 
de 0.60 do emissor em ‹Iirec‹,-ão á cidzuiei ` `

' 

Í Excuvuçño em term e rocha corrftsivtiiiiiriite 
` 

a este uitílnoireciioe minis i00 metros de uvuncu- 
mento; z¿ .Í¡ ._z.i. L. 

V ._f*_.'._ . 
_ _ 

_ I -nn- = 

i.;.____________.¿¿;.¿*___ ________ __,___ ___ :._..._¬_ _ __ _ 

--‹-»_--_ 
i _¿__$__V. :. =_¿¡6_~_«= 

_ 
_ 

'

. 

i z tnndo iii iii rom as respectivos tnnipns de venti- 

Incão; V 
.

' 

Coustruccñn de um imeiro e tmvessin ‹i‹-ii» em 
tuim de lerro, ou Run Cuniboriú. tendo nqueiie o 
viio dc 2 metros e cobertura em orco de tiiflifl: ' 

¡.,.,›___ 
_ 

Construeië__o_identiciii›‹‹rn o viio de um me- 
'- 

_ Í£__tro|m Run No_¶_|_š" = 
_ 

' ›

_ 

_ __ Assentamento de io tubos de ierro' porn stru- 
vessiu de puitiiiiües e bueiros _em diversos pontos 
dn rede assentado;

_ 

- Trnboilion de es‹:_ri|dorio, Ioynntnmenths re-_ ztmlifmlíedso da mesmo run; ` 

' 
' 

- \ zw 
Yíiëlf D ~ ~êI*o‹‹:.›f»z r 

"v f - 

'__,_.¿ __ 
'*- em vuiin de i.8o de prolundidnde. 

_.¿äd_e`e'om|›rimentn. em terreno de vnsa 
_§______ 

_` ,,'_$'m crtnmclo de eatncns de 3 metrmi para 
consolidação: _ 

- 

_ 

' 
. _. 

;fâfI§_`*-'Çf¿__ _o_sv_nção identico de Mo metros e prolon- 
L "N 

'_ 

_ 
na Avenids Rio Brancoá 

Í.";_É1Cá_Vl¢lo_de3oo metros de comprimento de 
_¡_|_Q__¶)_|o|undidáde em ufein Iiuida. com escuro- 

›n\en£%:esgottnmento, no Líirgo 13 de Mniofi › 

_. £__ covflçio de 2‹›o metros nn Ron Cnmbnriú, 
É-,_o|.i¡t1_.§¿¡›_roi_un‹_Iidnde me B metros, e respectivo us-

_ 

_ 
íI3e0_\0|I_|§hlt¡_üe›coIIector eernmico, sobre Insiro e i 

' '› cobertura de concreto: " 
- 

_ Exmvoeões em vnilus que chcgurnm em ai- 

guns trechos n 8 metros de nitum, com nssvrntn- 
mepto de tubos ocrnmicos de diversos dinmetros,' 
rm extensão lolol de 13 kiinmetros, 22! metros 
coniorme n relação uimixn; 

_ 
Construccãu de toi! poços de inspecção, es

;

N 

iaitivos úorgsniánçño du ¡dnnu_: do _¢¡dfl'|fl. dflfl' 
minnndo-se neiia ns testadas' dns'_'cgsas e ¡nd_içn- 

ções relntivns 1 rede em constnnocão: 
Levantamento de plantas de diversos predio: 

novos e reconstfuidos, cujos proprietnrios pedinim 
o sssenttimonto És cunnlizncões internas. Ê* 1.*-.. :- 

^ ._ ' 

. __ i. _

_ 

_ 
A despezo este nmportnntiuimo serviço, 

sem duvida um dos mois-imiispensnveis a dmu ci- : , _ dude adiantndn, em df J\Ill|\" "WMO ÍCPÍC 
sentndn pelos seguintes _Q|II'fl!flI08=

_ 

Custo do muteriai im|›orln‹io da Europn, não 
só para s rede¬ge_rtiI com tambem pára os dei-iva-› 

“ções e lnstuliaçõeoioternns, ' .4 
. 

239=6_v9$i6i 
Des|ien‹.ii‹io bom o trabniiip 

_ 
_ 

.
» 

executado até s data acima 10323769866 
Aequisicño do terreno pnrn cmi- 

stnncçño dos tanques de depuração ~4=000i000 

`__ 
' ` 

' S¡)m|1|¡| 347: i HÂUZ7
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FON'1'E:›Mensagem do Governo ao Congresso Representatiivo do 
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ANEXO N9 14 ` 

- Foto da planta confeccionada pelo engenheiro 
Luíz Jose da Costa em 03 de julho de 1913, 
mostpando o estagio das obras da primeira re 
_de de esgotos. 

_

' 

FONTE: Prof. Roberto Filomena Barzan da Escola 
Tëcníca Federal de Santa Catarina- 1987
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~ - Decreto n9 730 de 02 de maio de 1913. 

Aprovando o regulamento para o serviço 
instalação da rede de esgotos.
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ANEXO N9 16 

- Copia do Relatorio executado pelo engenheiro 
Luíz.Josë da Costa em janeiro de 1914 sobre 
as obras de esgotos da Capital.
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Auáxo N9 17 

- Foto da planta confeccionada pelo engenheiro 
Luiz Josë da Costa em 31 de dezembro de 1911 
mostrando o estagio das obras da primeira re 
de de esgotos. ~ 

FONTE: Prof. Roberto Filomeno Barzan da Escola 
Tëcnica Federal de Santa Catarina- 1987

A
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- Foto da planta confeccionada pelo engenheiro Luiz Josë da Costa em 31 de dezembro 
de 1913, mostrando o estãgio físico das obras do 19 sistema de esgotos de Florií 
nöpolis.
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' ANEXO N9 18 z

Í 

- Fotos de partes componentes do primeiro 
sistema de esgotos sanitäríos de Floríanõpolís
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- Vlsta do predio da antlga elevatorla de esgotos 
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- Vista panorâmica onde aparecem em destaque a primeira estaçao 
de tratamento de esgotos, a chamine do forno de cremaçao de 

lixo (construido em 1907) e a ponte Hercílio Luz. 

(Foto: Anacleto).
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`ANExo N<.› 19if¿ 

- Lei n9 1.006 de 15 de outubro de 1914. 

Autorízando o poder executivo estadual a iní¬ 
cíar a cobrança antecipada da taxa de esgotos 
na Capital.
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Jfulorisanão o Pace! Gxeeuiin ø iniciar u eo- 
brunta da Iara de uyolƒai. 

O Coronel Felippe Schmidt. Governador do Es- 
tado de Santa Catharina: _ 

Facoøsaber a todos os habitantes deste Estado 
que o Congresso Representativo decretou e eu 
sanceiono a Lei seguinte:

_ 

Art 1'. Fica o Poder Executivo autorisado a 
iniciar a cobrança da taxa de exguttos de accordo' 
com a Lei n.. 917. de 18 de Setembro de 1911, bai-- 
xando o respectivo Regulamento, no- qual .estipu-' 
lará as taxas e as multas necessarias. ` 

. Art. 22 Toda a renda proveniente do servico 
de exgottos. inclusive as indemnisacões por mate- 
riacs fornecidos para installacões domicilíarias, será 
recolhida á Caixa crcada pela Lei n. 507, de 22 de 
Agosto de 1901, e applicada na conclusão do mes- 
mo serviço e pagamento dos juros e amortisacão 
do emprestimo contrahido com a casa bancaria 
Dunn Fischer & Comp- 

Art. 3'. Fica a Caixa Geral do Thesouro do 
Estado desobrigada de repor a predita Caixa Espe‹ 
cial_as quantias della retiradas, por emprestimo, 
atça presente data. - 

Art. 4'. Se o servico de exgottos não for inau'~'. 
gurado dentro do anno de 1915, a taxa, que o con- 
tribuinte tiver pago adiantadamente á terminação 
dos trabalhos ser lhe-á levada em conta- 

' Art. 5'. Revogam-se as disposições em con-' 
trario. ' 

O Secretario Geral dos Negocios,_do Estado as- 
sim a faça executar. '› 

,_ 

Palacio do Governo em Florianopolis,_f15 de 
Outubro de 1914. . .

Á - . 

' ' Feuere Sc1~mu›r` 

. 

~Añtom'o M. Barroso Pereira ' 

Publicada a presente Lei na Directoria do In- 
terior e Justica aos 15 dias do rnez de Outubro de_ 
1914.

A 

' 

Elpídio 1=fzzg‹›âz›;n¡fe¢t‹›f . 

___ - 'ajuda-z...~p ¡ n . Q . 

â¡-22- 

FONTE: COLEÇÃO DE LEIS, DECRETOS E RESOLUÇÕES 
de 1914. Typografia da Livraria Moderna 
64 p. ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE SC.
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ANEXO N9 20 

- Lei n9 1.014 de 20 de outubro de 1914: 

Autorizando o poder executivo estadual a en- 
trar em acordo com os arrendatärios dos ser- 
viços de ãgua e luz sobre a rescisão do res- 
pectivo contrato e a vender ou arrendar os 
mesmos serviços, juntamente com o de esgotos 
a quem se comprometesse a explorã-los em me- 
lhores condiçoes. `



421 

'QP 1ë~;=:`í°.'- ';.`?.h?Ê'Í`*'; ` 

~+-; 
L 

1 

` 

* ' *S É 'fi' 
*..;?šf?f~°-i Ç ¬ 

--_ 
“ 

Jfivlorlnnlo o_¿jøãcr*‹€nc|:I¡vo"a-__g|,!_rc,r'-Off! 
` 

__.‹_ ¬"ie:vndo un' u arrndcløriu ão; scniçu. de pyuc :É 
›, ti "-, - lu: ubrc 0 nyddo do rcpcefivo :ulrcclø 0 c under 

` 

›. «nu arrendar os mym: .wrvlçc.rjunIancn|!c_- um o do._,_ 
-z *YÍ . women mm I* vwrvmmr wlffvl-.° *M Mlherfi ' 

A 

., _;_á¿¿_¿,__:¡_§,~¿;.,zund¡ç3c:.¡ 
‹ ~ 

p

. 

-‹'«~.~ «#¿'¢;=.'›,,~>‹=¡z -'. .' 
. 

' ' 

*Ê 03Coronel¿§'Felippe Schmidt, Governador do 
Estado de Santa.Catharina. `-" -' V 

-. .-.‹ 
' Faço saber a'f~ todos os habitantes deste Estado» 
que.o Congresso Representativo decretouje eu , 

sancciono a Lei seguinte; 
_ 

_. _ 
___.-f' _ 

Art. 1' Fica O Poder Executivo autorisado a 
entrar em accordo com os arrendatarios dos servi- 
cos de agua e luz electrica de Florianpolis, para _o 

íim de ser rescindido o respectivo contracto. 
~ ~A.rt. 2' O Poder Executivo poderá, feita a res- 

-cisão: 
_, - a) trans-ferir, por venda ou arrendamento, os 
ditos servicos, juntamente com O de exgottos de 
Florianopolis, a quem se comprometta a exploral-os 
em melhores condições para O Estado e para O 
publico; e 

'___ 
_, 

b),no, caso de enoampacão, arrendar ou vender 
*os servicosdçrluz e energia electricas, e explorar 
directamente O de abastecimento de agua- 

§ unico. No caso constante da alinea b) "iniine" 
_o Poder Executivo creará, devidamente regulamen- 
-Itada, uma ̀ Ins_r›ectoria de Aguae Exgottos, a cujo 
*cargo ficarão esses ser-vicos. 
f Art. 3' Para execução das disposições constan- 

`-' tes;~çla presente Lei. o Poder Executivo poderá abrir 
.o credito que ior preciso, bem como emittir anolices 

-' da divida interna ou contrahir qualquer outrO`em‹ 
~ prestimo até a quantia necessaria. 

Art. 4- Revogam se as disposições em con- 
trario. - - 

_ 

- 

_

' 

_ , . 

:O Secretario Geral dos Negocios do' Estado 
wassim -a faca executar. ~

, 

,__ Palacio do Governo, em Florianopolis, 20 de 
'~Outubro de 19I4. 

'

- 

_ 
Fm.u>1›x~Scmnor 

-. 
. . Antonio M. Barroso Pereira 

, Publicada a presente Lei na Directoria do In- teriore Justiçaaos 20 dias do mez de Outubro de 
1,1914 › 

'~ 
,, 

~ 

E 

Elpídio Fragoso, Director 
':. ` 

_ . , 

FONTE; COLEÇÃO DE LEIS, DECRETOS E RESOLUÇÕES 
de 1914. Typografia da Livraria Moderna 
ô4 p. ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE Sc.
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`ANsxo N9 21
Q

› 

Copia do oficio enviado pelo Superintendente 
Municipal de Florianopolis em 24 de abril 
de 1914 ao Secretario Geral dos Negocios do 
Estado solicitando providências no sentido 
de reparar os pavimentos de diversas ruas 
da cidade, afetados pelos serviços de esgo- 
tos e agua.

A
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FONTE: LIVRO DOS OFÍCIOS DO GOVERNO DO ESTADO DE SC 
ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE SC.
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` ANEXO N9 22
É 

Copia do Decreto n9 862 de 05 de março de 
1915; ` 

Copia da Lei n9 1.045 de 14 de setembro de 
1915; _ 

Copia do Decreto n9 884 de 21 de setembro 
de 1915. 

Contendo detalhes sobre gestoes financeiras 
para as obras de esgotos na Capital.



-131- 
DECRETO N. 862, DE 5 DE MARÇO 

-, Mandando .emittir nos termos da Lei n. 1025, de 3 
*_ de Novembro de'1914, 2:000:'00Ú$0Ô0 em 
“ apolices, a juros de 5 °lo, ao anno, para ser 

applicado, o producto nas obras de exgottos da 
capital, na 'instrucçao publica, viação e outras 

» obras. .

`

‹ 

O Coronel' Felippe Schmidt, Governador do Estado de 
Santa Catharina, usando da autorisação legislativa contida no`.iii°. 

Vlll, lettra b do art°' 11 da lei n°. 1025 de 3 de Noverribro 
de 1914. e considerando que os recursos orçarnentarios nâo* lhe 
permi ttem eflectuar as diversas obras' publicas a que se refere a ci-p 
tada disposição legislativa, Decreta: ¬ 

I 

\;¿ 

Art. 1°. - Serão emittidas apolicas da divida publica do 
Estado. nominativas ou .ao portador, até o_ maximo de dois mil 
contos de reis. juros de cinco por cento ao anno. pagos semestral- 
mente. ' 

Art. 2°. - O producto dessa emissão será applicado nas 
obras de exgotto da capital. na instnrcçlo, víiçao e outras 
obras publicas. « 

Art. 3°. _ O resgate das apolices realisar-se-lia nor semes- 
tre. ao par e por sorteio. 

. Art. 4°. - Revogam-se as disposições em contrario. 

19 . 

Palacio do Governo." em Florianopolis, 5 de Março del 
15 

I-':|.|»|z: Scrsuuor

y fabio G. ããueeš
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LEI“N. I045, DE I4DE SETEMBRO DE 1915 
--n 

.

› 

Autorisando o Poder Executivo a contrahir em- 
prestimos com o fim especial de doptar as 

L; principaes Cidades do Estado, de luz, agua e. 

j exgotos. 
i O Coronel Felippe Schmidt, Governador do Estado de San- 

ta Catharina. ' 

Faço saber a todos os habitantes deste Estado que o Con- 
gresso Representativo decretou e eu sancciono a Lei seguinte: 

"Art. l°. -- Fica o Poder Executivo autorisado a contrahir 
emprestimos ao typo e juro convenientes com o fim especialde 
doptar as principaes cidades 'do Estado de luz, agua c exgfitos, 
mediante accordo com os respectivos municipios. - 

¿.¿__,: 

Art. 2”.-O Estado mandará orçar previamente por um 
profissional competente o custo e. a' renda provavel do serviço em 
cada cidade e só fará a installação naquellas cidades, onde a renda 
liquida das taxas dér para-cobrir amortisação e juros do capital 
a empregar. 

§ Unico--O orçamento e os estudos serão feitos por um 
profissional, nomeado pelo Estado. porem por conta dos munioipios. 

Essa importancia será computada, no capital. nocaso que 
o Estado faça o serviço. ~ 

' ` ' 

Art. 3°.-Uma vez installado o serviço, o Estado tomara 
a si a direcção do mesmo e a cobrança das respectivas taxas pelo 
tempo que necessario fôr para liquidar o capital ejuros applicados. 

Art. 4".-Logo que estejam pagos capital e juros. o Es- 
tado entregará aos municipios o serviço, sem onus algum. paraí 
que estes o administrem e explorem d'ahi em diante. , 

I 

'

l 

Art. 5°.- Fica o Poder Executivo autorisado a elaborar 
um regulamento para esses serviços. . 

V 
*| 

Art. 6°.- Revogam-se as "disposições em contrario. 

,,‹ 0 Secretario Ceral dos Negocios do Estado assim a faça. 
executar, _- 

` 
~ . 

._ Palacio do Govemo. em Florianopolis, l4 de Setembro › 

de |9|5. '

_ 

'
i 

Fsurvz Scamnr 
ãutm G. Gama



:Santa Catnarina, no uso das suas attribuições e; 

DECRETO N. 884 DE 21..-DE SETEMBRO 
I

. 

. -

; 

_' Í 

_ 

Destinando o emprestimo de 350:0O0$O00, con- l 

' 

‹ trahido com o Banco do Brazil, para a conclusao 
' 

das obras de esgotos .cla.Capita'l. 
. O Coronel Felippe Schmidt, Governador do' Estado de 

' 

considerando que a terminação das obras da rêde de esgo- 
tos se impõe como uma necessidade inadiavel, para melhor sanea- 
mento da Capital e commodidade dalsua população; 

considerando ainda que, o Governo do Estado, autorisado 
pelo n°. Vll do art. ll da lei n°. IÔ35 de 3 de Novembro dq 
armo findo, contrahio. em conta corrente, com o Banco do Brazil, 
um emprestimo até 350:000$000 destinado especialmente á ter- 
minação d'aquellas obras: Decreta: . 

Art, l°. - A importancia do emprestimo de 350:000$000 
contrabido com o Banco do Brasil, fica exclusivamente destinada 
e terminação das obras da rêde de esgotos da capital do Estado. 

Art. 2°. -- Para a escripturação da receita e despesa desse 
emprestimo, fica creada uma Caixa Especial' ' 

, 

`

_ 

Art. 3°. -¬'Revogam-se as disposições em contrario. 
4_

v 

Palacio do Governo, em Florianopolis, 2l de Setembro de 
I9l5. ' ` 

F :|.||›Ps “ Scmvrnnr 

1 
_`__|49_. ãuioio @.Õ3ucc¿ 

FONTE: COLEÇÃO DE LEIS, DECRETOS E RESOLUÇÕES 
de 1915. Typografia da Livraria Moder- 
na. 64 p. ARQUIVO PUBLICO DO ESTADO DE
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ANEXO N9 23 

A - Quadros demonstrativos do estãgio físico das 
obras de implantação da primeira rede de es- 
gotos na Capital no período de 01.09.1915 a 

"' 30.04.1916.

a



QÚADRÕ A- 
` d l 

0°* di 
Cl b Relaçao do serviço e cana isaç .s feito e I”. e Setem rode l9l5 

11 3! de Dezembro do mesmo anino

9 

TRECHOS 1111›5T1‹0s 1›1AMETR0s 

Rua joinville 

Deodoro 

Avenida Rio Branco 

Lamego 
Linha Uarotallis 

Prainha 

Bocayúva 

Schutel 

Linha Horn 

Linha Müller 

Largo I3 de Maio 

Conselheiro Mafra-galeria

1 

1

l 

l

l

l 

185,50 

72,00 

281,30 

410,00 

130,00 

340,00 

1300,00 

215,00 

80,00 

740,00 

330,00 

207,00 

4.4lÓ,80

1 

0,20.. 

0,20 

0,20 

0,20~-- 

0,50- 

0,00 

0,l5

) 

0,22 

0,30 

0,30 

0,20 

0,30 

0,20 

0,30 

a) Vala em areia fluente, escoramento e esgotamento, muita agua, poços 
duplos para a linha de recalque. 

b,) Linha á beira mar em terreno pedregoso e rocha 
c) Vala em areia fluente; muita agua e pedra 
d) Cava profunda, agua, tubos de ferro sobre brejo, pilares. 
e) O ultimo trecho em vasa, estaqueamento, pilares. 
f) Manilhas, tubos de ferro, cavas em rocha, pilares, muralhas no mar. 
g) Galeria em concreto, tubos de ferro, sobre vasa, estaqueamento, pilares, 

' areia fluente., etc. '
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_ a ' " a|""”T' ¡~"~¡¬ TREOHOES 0.10 0.15 0.2» 0.22 o.25I0.ao'o,su ‹ 

1". Secção 
Linha Geral 
José Veiga 
Camboriú 
24 de l)ezeu.l›ro 
Uruguay 
Blumenau 
Alvim ' 

Praça 15 
Ouro Preto 
Saldanha 1\l~u'¡ulio 
Rua -Nova 
J-vsó Jncqu°.<= 
Mare‹:h›‹l Biitencourt 
Major (losin. 
Caixa d`ugua 
(ínminlio |›nrlicular 
Morro do Antão 
Curii._ylmno.‹ 
Carlos (Vlonws 
General ()zo‹io 
Art-lsta BiLt‹-ncourt 
Fernando ›\lzzcl|ado 
Nunes Machado 
23 de Set.e|nÍ›r‹› 
Mareclnl (hnillwrine 
Annlta G:\ril›aldi 
Deodoro 
Tenente Silveira 
Pedro Soares 
Padre hliguellnho 
Llnha Garoíallis 
Republica 
Conselheiro Maíra 
Rita Maria 
Victor Meirelles 
Fagundes 
Padre Roma 
Pedro Ivo 
Jeronymo Coelho 
Alvaro de Carvalho 
Trajano 
Bento Gonçalves 

lílu 

110 

1U.`› 

'JU 
'ÀÂH 

120

I 

| 
um 
251) 
8-N) 

` 

fill 

lišll 

ÍUU 
IN) 
169 
2(lz'› 

216 
35 
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EH2 
2152 
234 

l 120 
EM 

84 
i 241M 

RW 

8-ll) 

‹2z'›~l 

Hi 

24‹ 
12‹

l

n MM
›

› 

Um mu

2 l li mw 
IHU 

155 
ill 

210 

238

M 

2( ll 

si 
ITI 
imfi 

'i 

1'i2 
204 

lzlu
l 4~lfi' ll'

| 

li 
). 

250 

no 
mw 
24H- 
;l;v 

97 

MW 

1G9`

5 

fil )|

| 

G3!

M 
iu 

I 

Í 

I 

1

! 

145' S74 Im) 

_Resumo ‹a2w.secçüo 1 
. 2493 41m4 

Linhas lateraes £l.(i()(,i 610. '¿8() 

TOTAL .:i.‹;‹›‹›; aum» 11.‹›4‹; r›:'‹› 1.634 :sum 

Governador do Estado no ano de 1916. 

Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina. 

4.âsus r›.‹â1‹; mi» 1.430 
Resumo da 2". secção 838 1.066 127 A 

› 1.158 
mm flw'2wm 

113 3653 874 
70 › 

100 

Canalisaçíes asse: ta las 30.121 
Collectcres alnla ¡or assentar 

' M" 
80 501 

435 874 101) 

_.__,_._.-.._._»-vs

l

l

l

W 

FONTE: Mensagem apresentada ao Congresso RePfe$entatíV° Pe1°
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ANEXO N9 24 

- Quadro demonstrativo do estagio das obras d 

implantação da primeira rede de esgotos da 
Capital em 30 de junho de 1916. 

/`

O



Relação dos collectores de ferro, ceramioos tijolo e conoreolo 
assentados de 1° de Janeiro a 30 de Junho de 1916. 

DIAMETROS 

TR E0110 S 0,10 0,15 0,20 0,22 0,25 ~ 0,30 0,50 0,60 0,80 

1° SECÇAO 
Tubos ceramicos 
D° tijolo, concrecto 
D° ferro fundido 

2” SECÇAO ~ 

T. cerâmicos 8381066 127 
D° de concrecto 
D° de ferro 

3” SECÇAO * 

T. cerâmicos 
D° de ferro. 

linha de Rccalque 
T. de ferro 

linha de aguas pluvlacs 
T. cerâmicos 
D° de tijolos 

tinhas lalcracs 
T. cerâmicos 

4468 5616 130-1436 

2193 4084 293 108 2 

460 

40 50 

,_ fill) __2§9 ___-. ..___ 
3600 8109|l1:'›~1G‹ 6001634 4 

Total 31660 

113 

826 

310 

362 
400 

70 

081 

1 240 1.360 100 
280 

70 

40 ' 

630 1360 100 

Relação das canalisaçóes ainda por construir em 30 de Junho 
DIAMETROS ` 

CL20%L8O
K 

3" SECÇÁO: _ 

T. ceramicos 40 20 
D” de ferro 470 

LINHA DE RECALQUE: 
T. de ferro 80 

"1íÓz1‹›T 
Total 601 

FONTE: Mensagem apresentada ao Congresso Representatívo pelo 
Governador Felippe Schmidt em 14 de agosto de 1916 
58. 
Arquivo Pfiblico do Estado de Santa Catarina.
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ANEXO N? 25 

Foto das obras de implantação da Usina de 
ao øfl

A 

Depuraçao Biologica pelo ar difuso - proces* 
so de MILWANKER (primeira estação de trata - 

mento de esgotos de Florianopolis) no ano de 
1915. . 

` ' 

FONTE: Revista PHENIX ~ ano I - n9 30, em 12 
de novembro de 1916. 
Arquivo Pfiblico do Estado de SC.
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ANEXO N? 26 

- Copia do ofício de cobrança pelo serviço de 

remoção de materias fecais e ãguas servidas 
nas repartiçoes do Estado, executado pela 
.Munícípalídade (28.0ú.1916).

E
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' 

. .. - - ,'* Superlntendencla Mumcmal de Florlanopohs 

~x 
l 

Axfzú 

@z.__¿‹¿§< _,
_

' 

' ~zf6¿z7z2.r. .O O~ ¿ 

O 

O /fzzzzfzâ//zW.i 
1/ zzz/ra Íiëzz/zzâá' âz (7 Q /*Way / / /Í/f7m . , _ , _ _ /› ~ _,/:.”-‹›'/1/¿'/zf/¿°/.rz›effl/ flfiø 

I / 
‹ 

.

‹ 

' ~M/z› f/ /Z'/1//á//4//zz/(Z "zäfrf za? 
- p / / /I . /& (/if 

J 

'â%///,fz/Íízlø /ff»/Éfzéé/dá Q/17/lzalfjárzfàf //Í/zffi ` 

- /dá /V Ê1:z%/11%/:×ÂfA:(/ø I 

/ _ . 

' 

/Ú?///r‹-. _.. 
' *

_ É/W (//1/flfyff/péš z¿é,øZ‹Í'é zez- 

%%` ' ,J2»....( 9/i/1,/.¿‹..4.~.ó¿ .é.zz¿.‹.z:_
» 

. ¢ `° 
'.

. 

` FONTE: LIVRO DOS OFÍCIOS DO GOVERNO DO ESTADO DE SC. 
ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE SC.

J
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' ANExo No 27`% 

Decreto n9 914 de 05 de fevereiro de Copia do 
1916; 

Copia do Decreto n9 923 de 09 de março de 
1916; 

Copia da Lei n9 1.125 de 25 de setembro de 
1916; . 

Cöpia do Decreto n9 966 de 10 de outubro de 
1916. 

Com o intuito de concluir as obras do primei- 
ro sistema de esgotos da Capital, bem como 
instituir regulamentos e taxas.



_ › 1 

Decreto n'. 914, de 5 de Fevereiro . 

- 'EABELLA “' 
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"" 
= 

. ., '. 1.: 
. 

.i 

V 
E$Íab€l€C€nd0_ (ÍÍSPOSÍÇÕES S0b7'€ O dan' 

H” 
Htllakzniznlélnuaoøi ' 'ha tumor ¶›olo`!¿!‹rrvl ' 'leo do esgotos, 

' `4 

`séroiç`o' de esgotos e approvando a re- z°°¢“'“*°'° '°¡°"'1°°=**'° °==°°°1 4°» =›=-‹›‹u‹›- z 
' * quo no f-afora-0 decreto ns 914 elege; 4 g 

. S1>ectiva tabella para cobrança das ia- 
U 

,_ um mmmm .V 
` 

“Í 
2 fl>~ xas. _ .. - 

" 
' 

x "' 1003000* `

~ ..._ › ~ I¡'\;-'~.»‹'f L 

O Coronel Felippe Schmidt, Govemador do Estado 
_' Sartta_,C_athai_:ina,' _u_sa_'r_i'do da_,_autorisa.çã'9 'que lhe 1 

con'-' 

úe 0 .art...2<rzôa.J.ei.n..o17,...ae 18.úe .setembro 
' 

de 
11,, e, considerando ser de absoluta necessidade para 
nclusão das obras da rede geral de esgotos desta capi- 
,,que se proceda aoalançamento e cobrança de 
ta de esgotos nos pre_dios.que já receberam a respec- 
'ainstallação eestão ou forem se utilisando desse melho- 
mento, por effeito .de trabalhos realisados pelo Estado: 

z - 

_ 

` DECRETA: 
-› Art. 1.-Fica approvada-‹e« entra em execucao, a con- 
“de 1° do corrente mez, a~tabella que com este baixa, 
signada pelo Secretario Geral dos Negocios do Estado, 
.ra cobrança das taxas pelo serviço de esgotos. 

Art. 2.-Olançamento dos predios já servidos de 
gotos e dos que 0 forem -sendo, será feito pelo valor 
cativo constante do lançamento para cobrançadas ta- 
ts de agua, mediante guia passada pelo Director das 
bras Publicas. _. ~ 

- - 

-- - 

r.Art. 3.-O Thezouro do Estado expediráaviso aos 
roprietarios=contribuintes,. marcando-lhes o prazo de oito 
ias para as reclamações quehouveremde fazer ao The- 
mro oom`.os recursos: estabelecidos no ,› Regulamento 
ara o servioodozzabastecimento 'de aguaa fr: . 

Ar&iš4.-O pagamento das .taxas será feito no .The¬ 
ouro do Estado,..por-semestre, nos -.mezes de .Abril e 
›utubr_o de cada anno. = ._ _-.,,_,. ,,;,

- 

Art. 5.40 contribuinte que não fizer ,mpagamento 
as epocas designadas, fica sujeito á multa de 5% no 
rimeiromez e mais 10% no segundo, -procedendo-se 
mz seguida á -cobrançaexecutiva.. . 

. Art. Õ.-Revogam-se as disposições em contrario. 
- .Palacio`do,_Govem^`o, em Florianopolis, 5 de Feve- 
eir‹1c-de.é19l.f›.z"a :..z «L até. ,Mer .¡. -1.-i'.z'¡.';;.-t 

' 

` 

- 

. f“:F1-;1.n>PE Scrnzflnr 
' *` 

\<; ç 

Ê' A›z:à'›zz'‹›"1i1.");B‹ifi‹›s‹› Pereira 
\ ) ii ' ".,, ^"›,.,_`1", *.\' \\“."., 

\ \ U' 

I.. 

Í .' .\ 

\ til › ~'.\ií~\'\\r'\\~ -_*-v-P*-*\~‹ ' ` 

H? 
, 
l0l$0OO _a “““200$0O0"'f' ' 

fƒ_ Q01$000”Q3,vgÊ240$00O” ' 

-_ 

j 
241$ooo¿_-;=z_,{-;ffaoosooo “"“ A_301$00Ô5“ã"“ '400$000":'i " 

- 4013090, 8 
V 

. 4803000 ` 

{ 

- 48l$0Ú0íVa;unu500$00Orz ; __ 

ú ‹~.501$0OOu¡azHmuÕOO$OOO ~
z 

L~Ô01$000^.;-a.u.›_l› i700$O0O.. 
_ 

.701$O00J &,H“r800$000 - 

Y 

2 ' 801$0O0'.~L'a›`«'} ‹900$O00 “ 
` 

' =›Í:901$$0O^.`›a 12110003000 
›» ¿.¡.:.l:0Ol$000 5.a- -20003000 - é. . 

De 't '.2:00l$0OO. af.-,.z3:000$000..›..› 1 

› ' 3:001$00O 4Z000$0OO 
>-' ‹zr'›4¡QÚ1$0()0 .' ' 5IO0Ú$00O - 

› “ " '5`:0'01'$OO0 
De mais de

. 
aaazivv

\ ¬. . 

8
1 

z 
' - 

QQNÊF 

Õ:000$000 
As _casas commerciaes de 33 e 4* classes paga- 

rao mais . 

As de 2° classe 
As de -1* classe - 

As habitações collectivas 

` 3$900 

Õ:000$O0O ' t 

annual 
1$0OO 

“ 125300 
' 15400 
2S300 
23700 
23800 

t 3$šÔO0 

45100 
48300 
455500 
5$00O 
ó$O0O 
65400 

5 ó$9OO 
73400 
755900 
8$00Q 

10°/O 
20 aê 30% 50% 

Secretaria .Geral dos Negocios do Estado, 5 de Fe- 
vereiro» de 191 Õ. 

` i_¡4_ Antonio M. Barroso Pereira



* Dzerzfqn. 923, dz~'9~‹1z' nnar‹;b« e 

^. " 
z -... -I 

Approvando o Regulamenfo"1›ara_ 
_ 0-serviçoade esgotos da capital e co- 

brança das respectivas taxas. 

O Coronel Felippe Schmidt, Governador dO ESW10 dei Santa Catharina, no uso das suas attrilauições e de accordocom' a autorisacão contida n0 .fiffi8$0i1°<~d¡ Í-el 
n. 1006, de '15 de Outubro de 1914; 

. za- › «..DEcRETAz '

\ 

' 
Í lamento ue com 

este ppglëiaäcgetzâišuüeral dos (l4\_legocios 
do Estado, 'para 0 SEYVÍÇO dfi ¢5E9Í°5 ° °°b"a“Ça das 
respectivas taxas. *_ 

p A 

' 

_ 
_ 

. _' 

Art. 2.-O referido Regulamento,4entrará_ desde )á_ 
em ___ ,V : ;,.- . 

; Palacio do Governo, em Florianopolis, Qtde Março 
de 1916. 

V
- 

FELLPPE SCHMIDT 
__2¡ _`__ , Fulvio.C.z Aducci 

‹II_; 
. _`.,;lI!',. _ _ 

_ ,¡ ,. . . . 

~ 
6 6 

Decretoffné'%f966¿^de"10 de 
" 

f-'ã._'› ~¿ ' 

"l2{='f1íDe`te›°rninando, que as des_bezas,re- 
_ 

Í`¡'Í 
J `.s'i¢ltk'zzzz_'esi,fda§_s¿'. obras de esgotos, .ísejaari 

~ f "~Y'7-tugas»-'lfiela Caixa Especàzlt ~> â:-f.‹=f:i=` 
_ _ . 

, 
› _,r_v-f ,Ef

V ~-O Coronel AntoniojP_ereira da Silva e Oliveira, Vice- Oovemador, no exerciciofdo- cargo de Governador do Estado_de Santa Catharina, no uso das suas attribui- ções é de accordocom 'o" 'disposto no art. i_2f, da Lei n. 1.006, de 15 de-~Oulu`brÓ`-'de 1914 ' " 
s 

~ W' ' 

DECRETA 0

` 

- Artigo Unico-Â'As despezas resultants das obras de esgotos. da Capital, serãopagas pela Caixa Especial,d'es- ta data em diante, com' oproducto das installações do- miciliares, na fomxa do art. 2°, da Lei n. 1.006, de'l5 de Outubro de l9l4z‹`-:V ¬~'ff' 6 

' 
' 

. 

"" 
. 1 Palacio doiüovemo em' Florianopolis, 10 de›'Outu- bro de 1916. -“ 

1 ff 'ff'
1 

V. - Arrrorflo' PEREIRA DA Sn.vA'E OLM-:ma 
-, 

' '-\'2\\fl'\ Fulvio C. Adncci -'51-



'-4o- ` 

a _- l:èilên:íl125;Í“ de -25f~dei'Seizmbr[o' .

E 

` 
É 

Í "Ú ` 
~ .Approvando os Regulamentos bora 

~ 
" os' serviços de esgotos e para a' junta 

\\ \'1\ 
_ _ _ 

" ._ f.Commerczal, ultzmamente expedzdos. 
.». .x'_¬:,\-'-..-- -

« 

- › . 

i O Coronel Felippe Schmidt, Oovemador do Estado 
de Santa Catharína. . .

» 

-In, . -_ ^ 

V 

. Faço sabera todos os habitantes' deste Estado --que 
o Congresso ,Ràpresentativo decretou e eu sancciono a Lei 
seguinte;--~ '~ 

_í 
zfl . 

' “ 

_ 

ih: I 

`Art.f»1:.l- l=icam_approirados Regrulamentos para o 
, serviço de esgotos e paraajunta Commercial, expedidos 

1' pelos'~Decretos n° "923_ de9 fde Março e 943 de11° de 
junho--do'corrente anno,fbcm como os decretos ns. 129' 
-de "29 de Outubro- de 1900 e›n° 200 de 10 de Setembro' 
de,191¿3, expedidoszpara execução.da.lei n° 1.73 de 30 
dç,ÍS,çt_embro'-.de__ I895.. _. 

' 

. _¡ . _» f ¿ 

' " 
A 2.1-R_ev`ogam-se as disposições em contrario. 
"f".O-`?Secreta1~io10era]*';dos Negocios do Estado 'assim 'ama s›‹=,¢mv.;-z›.z ' 

. 

« .- 
. 

` 
z «_ 

. 

\- 
Polacío do- Oovemo, em Florianopolis, 

' '25 de Se- 
' *I " " ` 2' 

._ ,vga 44. 
_. 

“.. f'.._,' ".'-1 ' Í.‹ 
'i 

_ 

`-
1 

~_'¿~Á_'_` 
'¡ 

_ 

' ' ' Feuvmz: Scmzflpr 
¬¿“u-Ír;1"f-›Í<` 

'

› 

_ 

* '. ~ .Fulvio C. Aducci 
':.\l-.'›~..='*zz¡_., 

_ .~

_ 
¡`. _,` z 

' 

\ ‹' 
_

1 
fi:~¿presmte Lei na.Directoria do Interior e_ 

']uši.i¢a¡'¡2:5í'dias_'do._mez`de Setembro de _l_9l6¿¿
_ 

. 
'

_ 

_ _ 

'NÓ:Í!llp€dÍt!18fll0 dO._¡QÍ!'.8CÍOI'›,' 
I 

'›_ 11:- 

I 
_,_.\_\_ ~.,.-.o1°`offi¢iz1,J‹›séPm:és '- 

FONTE:COLEÇÃO DE LEIS, DECRETOS E RESOLUÇÕES de 1916 
Typografia da Livraria Moderna. 65 p. 
ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE SANTA CATARINA.
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' 

81 Auzxo N9 za «ç 

Copia da Lei n9 1.178 de 03 de outubro de 
1917; 

definindo intervenção por parte do promotor 
pfiblíco nos casos de oposíçao ao serviço de 
iñstalaçoes domiciliares de esgotos (obriga 
toriedade dos.proprietäríos em ligar : seus 
esgotos onde a rede estivesse implantada).



442 

t het nt 1.178, de 3 de Dutubro 
Providencia sobre ç interven- 

çaodo Promotor nos casosde., 
_ 

` opposição ao senviço de instal- 
Iações domioiliares de esgotos. 

` ** O Coronel Felippe'Schmidt,' Governador do Estado 
úe szmz-czuwânz. A 

' 'Faço saber a todos oshabitantes d'ate Estado -que
A 

o Congresso Representativmdecretou e eu sancciono a 
Lei seguinte: 

p 

. .i . 

^

‹ 

° ' 
~ Art. 1. Para tomarzefteetivaa obrigatoriedade do ser- 

viço de esgotos das casasre.-demais providencias de na- 
tureza sanitaria~quando~a*:isso se oppuzerem os respe-_ 
ctivos proprietarios ou seus representantes, o director dal 
repartição competente requisltará por oiiicio, a interven- 
ção do Promotor Publico, para que este requeira do Juiz 
de Direito o mandado para execução da obra, requisitan- 
do esta ultima autoridade a força publica quando o caso 
assim o exiizir. _. i 

" '

. 

Art. 2. Revogam-se as disposições em contrario. _ 

O Secretario Geral dos Negocios do Estado assim 
as taça executar. 

Palacio do Govemo, em Florianopolis, 3 de Outuz' 
bro de l9l.7.

' 

' 
. 

' FELIPP1: Sonunrr ›* 

Fuzvio c. Aààéëz 

FONTE: LIVRO DOS OFÍCIOS DO GOVERNO DO ESTADO 
DE SANTA CATARINA. 
ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE SC.



ANEXO N9 29_. 

Cöpía dos resultados das primeiras anãlíses 
4 . 

dos efluentes tratados ua primeira estaçao 
de tratamento de esgotos de Florianopolis , 

realizados pelo engenheiro Luíz Jose da Coí 
ta no ano de 1917. 

HQ.)



RESULTADOS 

DAS 

PRIMEIRAS 

ANÁLISES 

DA 

ESTAÇÃO 

DE 

DEPURAÇÃO 

OXYGBNIO ABSORVIDO BM QUATRO HORAS (ein iiilltigrammaii 'pote litro) 
DATA .Etflucnte cru 

Efltiientílae- Aspecto do ctlluente i Odor do etfluentc ttoras de ac 
rliicado 

í 
acrlflcado ' acrlilcado rlilcaçao

2 Março 1 stf 
» 2 S31) 
› 3 Dom 

z 4 sgi 
5 tçi 
6 qrfi 
7 t 

8 gti 
9 sab 

UV 

VVVVV 

10 Dom 
11 sgf 
12 tçi 
13 qrf 
14 qti 
15 sti 
16 sab 
17 Dom 
18 sgf 

VUUU§ 

30 

UUU 

VVUU 

19 tçi 
20 qrt 
21 qti 
22 sti 
23 sab 
24 Dom 
25 sgf 
26 tçi

V 
V

U

U 
27 qri 
28 qti 
29 stf 
30 sab 
31 Dom 

1 sgí

U
V 

Abril 

› 3 qrf 
4 qti 
5 sli

I
V 

6 sah 
7 Dom 

, 
8 sgl 
9 tçi 

355

U
U 10 qri 

11 qtf 
12 sti 
13 sab 
14 Dom 
15 sgi 
16 tçf 

V
V 

VIU 

39.8 
39.9 
38.0 
37.6 
38.8 
38.3 
37.1 
38.7 
40.0 
38.6 
38.6 
38.5 
36.1 
39.1 
37.0 
38.8 
39.7 

38.5 
38.4 
37.0 
39.0 
38.2 
37.0 
38.1 
38.1 
37.2 
40.1 
36.4 
29.1 
37.0 
37.0 
38.0 
37.3 
38.1 

37.0 
37.0 
38.5 
37.8 
38.0 
38.0 
38.1 
39.6 
39.5 
38.9 
38.0 

39.6 
39.6 
37.6 
37.0 
37.9 
36.3 
35.2 
36.0 
37.2 
35.4 
34.8 
34.9 
30.5 
34.1 
32.1 
34 .8 
34.8 

33.1 
32.3 
30.9 
31.6 
30.6 
30.9 
31.6 
31.2 
30.2 
31.2 
29.4 
31.0 
29.5 
30.0 
30.0 
29.1 
30.2 

Esverdinhado ' de lodo suli. 
I 
idem 
idem 
idem 
idem 

idem 
idem 

amarellado 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

idem 
idem 
idem 

_ 
,idem 

mais claro methana 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
fraco 
idem 
idem 

muito turvo idem 
idem 
idein 
idem 
idem 

menos turvo 
idem 

- idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

apenas turvo 
idem 
idem 

não tomamos provas . 

_ 

32.0 
28.9 
30.4 
28.0 
29.8 
soó 
2s.o 
32.0 
si.2 
31.9 
31.1 

idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

iraquissimo 

sem methana

v 

idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\ 

não se tir0U prova por accidente na comporta de communicaçao
Ó 

O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\ 

O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O\O1O\O\O\ 

p _..__ ___ _ 

' 

(a) 
` Depois de longo periodo de aerilicaçao de 2 h., começamos a aerliiear em 6 

(b) Desappareceu o odor de lama e enxolre, acceiituando-se bem o de methana 
(c) A cor do liquido tornou-se amarello mais definido.

t 

. (d) O odor de methana ja não é tão torte. 
(e) O mesmo odor é iraquissimo. 
(f) O mesmo odor é apenas perceptível; lia tendencia á clarificação. 

ttiana. 
(g) 

A 

FONTE: Relatório apresentado ao Governador FELIPPE SCI-Iii/iIDT 

pelo Secretário Geral dos Negócios do Estado em 
O1 de maio de 1918. p. 215 
Arquivo Público do Estado de Santa Catarina 

Suppomos que a prova ioi tomada razando o iundo da galeria; não ha me
O 

A 

(li) Não se sente, mesmo abrindo os tampões, qualquer cheiro de methana, nas 
provas analysadas apparecem indícios de nitritos pela volta da cor azul na prova horas de 
pois de reduzida pelo hyposulphito. 

(i) Não lia odor algum, o de metham reapparece quando o liquido é guardado por 
mais de 12 horas; aecentua-se a presença de nitritose nitratos no efiluente aeriiicado
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ANEXO N9 30 

Copia do oficio do Superintendente Municipal 
datado de O3 de janeiro de 1918, dirigido ao 
Secretario Geral dos Negocios do Estado, so- 
licitando :que fossem efetuadas as 'ligaçoes 
domiciliares em diversas casas, cujos propri 
etãrios ainda persistiam em fazer uso do'se£ 
viço de remoção de materias fecais e iãguas

~ servidas_atravës dos carroçoes da municipali 
dades» '

Ê

II
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~ 
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. 

`. 
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_ , 

fel: 
. 
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~ FONTE! LIVRO DOS OFÍCIOS DO GOVERNO DO ESTADO 

DE SANTA CATARINA. 
ARQUIVO PÚBLICO no ESTADQ DE sc. 

W @- f«”~*~'~ ^/;ff- €+~**) 
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ANEXO N? 31 

Copia do Oficio do Superintendente Municipal 
de Florianopolis datado de 25 de abril de 
1918, dirigida 
cios do Estado 

ao Secretario Geral dos Nego- 
reclamando providencias no 

sentido de que fossem reparados diversos pas 
seios pfiblicos atingidos pelas obras de esgg 
tos. "

V 

Copia do Oficio do Superintendente Municipal 
de Florianöpolís datado de 07 de maio de 
1918, dirigido ao Secretãrio Geral dos Nego- 
cios do Estado tratando do mesmo assuntof

›fi
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Superintendência Municipal de Fiurianonoiis 
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FONTE: Livro dos Ofícios do Governo do Estado de Santa 
Catarina. Arquivo Pfiblíco do Estado de SC
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' ANEXO N9 32 'Â

\ 

Copia do oficio do Conselho Municipal *de 

Florianopolis datado de 03 de outubro de 
1918, dirigido ao Governador Hercílio Pedro 
da Luz, cumprimentando-o por ter enviado ao 
RÍO de Janeírü o Inspetor de Higiene do Esta 
do para tratar, com a comissão Rockfellerdos 
Estados Unidos da America, sobre o saneamen- 
to da Ilha.
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ANEXO N? 33 ` 

~ Cöpia de um formulário de lançamento de "taxa 

de esgoto" da Inspetoria de Esgotos de Floríí 
'nopolís em 15 de março de 1919.

A

9
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'

' 

f '_ ' L..-~` W
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__;._f'dÀeIns}pectoria de Esgotos de Florianopoql_i_§___~qq _ T AX A .DeE1Ee_s__»o T \ §_ o 
- 

'_ _ -‹.z›,›¬ ~ 
_ 

' 

~ _
_ 

,' ._ ` I' ' 

_ _ “__ . 
Í 

'A 

_ ; 

;'Í_:‹' 
' 

Aviso ao 
_ z 

1 
.L _ _ proprielario do p_r_edio_á _. 

| 
._ `.,._,›-

_ 

_ __ _ _ n. __ que foi lançada para pagar a faxa de esgofo na impor-
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' ANEXO N? 342,
\ 

- Copia do quadro demonstrativo das taxas de 
esgotos a que estavam sujeitos os ,prëdízos 
da Irmandade Senhor Bom Jesus dos Passos 
no período de 1924 a 1926.



~ . . A . _ - - ----__--__-___----___-_-----____ 

'Pnxais do osgotos que urmualrneuto ostão sujoitos os 

ki em 

FONTE 

predios desta Instituição 

LOCALIDADES TAXAS 
Rua Visconde de Óuro Preto no l2. .Q 

. . . . . . . 

Rua Fernando Machado n° 2 . . . . . . . . . . . . . . 

Rua Marechal Guilherme s/n . . . . . . . . . . . . . . . 

Rua General Bittencourt n° 75 . . . . . . . . . . . . . 

Rua General Bittencourt n° 7l . . - . - - . . . . . . . 

Rua General Bittencourt n° 39 . . . . . . . . . . . . . 

Rua Annita Garibaldi no 31 . . . . . . - - - . - . . .. 

Largo l3 de ÀMai0 no . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Largo l3 de Maio no 7 - - - . . . . . - - - . . . - . . . 

Rua João Pinto n° 6 . . . . . . . . . . . . . . . . 

Rua João Pinto. no 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Rua Nunes Machado 'n° ló . . . . . . . . . . . . . . . 

Praga l5 de Novernbro n° ló - - - - - - - - - - - - - 

Praça I5 de Novembro n° l5 . . . . . .. 

Rua Fraternidade ~ n°~ 44 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Rua Felippe Schmidt no 53 . - . . . - - . . . - . - . 

Rua Christovão Pires no 2. . Â . . . . . . - - . . ‹ . . 

Rua Conselheiro Mafra no 97 - - - - - - - . - . - - . - 

Rua Conselheiro Mafra n° 96 . . . . . . . . . . . .¿¿. 

Rua Conselheiro, Mafra n° 26 . . . . . . . . . .¿'Í . . . l2Ô$000 

36$00O 
72$000 
42$000 
72$000 
60$0OO 
42$000 
42$000 
6ó$00O 
72$000 
84$0O0 
84$000 
36$000 
óosooo 
66$000 

F, 42$000 
* `42$000 

60$000 
60$000 
78$000 

Rua Conselheiro Mafra n° 42 - - - . . - - . - -,, - - - 
' 84$000 

¿.., 

Rua Conselheiro Maira no '38 . . . . . . . . 
.'i. 

. . . . 90$000 

Qšššfi 
Rua Conselheiro Mafra ng 30. . . . 

.' . . . . . . 72$000 

Relatório apresentado a Mesa Administrativa da Ir~ 
mandade do Senhor Jesus dos Passos do Hospital de 
Caridade. 1924 a 1926. Provedor GERMANO WENDHAUSEN 
Livraria Moderna. 1927. p. 34. Arquivo Público do 
Estado de Santa Catarina.
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ANEXO N9 35 

- Cõpia das lantas 
do Estado grífou as ãreas consideradas sa 
tariamente mais problemáticas em Florianõ 
lis no ano de 1932. 

p onde o Diretor de Higiene 
ni 
po

5
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ANEXO N9 36 

- Copia da planfa cadastral da rede de esgotos
4 de Florianopolis no ano de 1966. 

FONTE: Azevedo, Cunha & Associados, 1966.
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ANEXO N? 37 ` 

Fotos de antigos canais de drenagem pluvial 
executados pelo Serviço de Hidrografia Sani- 
taria (canais da Malaria) no centro ínsular 
da cidade (Floríanëpolís - 1950). 

FoN:rEz Relazzõrío do DAs1>, ana de 1962.
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Amêzxo Ne 38% 

Cöpia do fotomapa do cadastro do sistema de 
esgotos existente na ilha, levantado . pela 
firma Azevedo, Cunha & Associados no ano de 
1965. 

FONTE: Relatörío n9 1 da SERETE S/A - Enge - 

nhafía (fevereiro de 1970). -
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Amzxo »N9 síi 
_ _ 

- Foto do ponto principal de descarga de esgo- 
tos junto ao mar (lado ínsular da ilha conhe 
cido como Arataca, local onde se sítuava a 

I ~ ~- ,. ant1ga estaçao de Depuraçao Biologica de Es- 
gotos - proximo ao atual Corpo de Busca e

_ 

Salvamento do Corpo de Bombeiros).
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- Fotos do ponto principal de descarga de esgotos junto 
ao mar, no Arataca.
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ANEXO N? 40 " 
- Plantas esquemãtícas das soluçoes propostas 

por Azevedo, Cunha & Associados no ano de 
1965. ~

A

O



:K ›› 

XD fiflrqmlha 
“J” 

vz” ' 

TI 

t` 

A 469 

+2-il..

O í 9' É ¬ 
ñuo Cëf /n 0“/í ,z

À
` 

\`š

O 

E 
4_\I`f 

E.
E 

4%/'/*â 

I/ 

Á. 

.+›,__ É*

ê 

' 

š\zz`›/ I 

.š / 
51/ V 

E 
z 

z Ilha Dumzme ¢ 2 '

_ 

_ f 
. ~ 

›”`*/ Hit no Gums Poquun
\ 

I , 

J:_/_, 
' 

` 
Pont: ms Honnøues T Mm do smuma»/¬› 

I -‹;_ 
`× \ ` 

\'f.¿ /_ Hnaíao Guará: Grande _ 

A o Fo u a 

, - 

¿ 
Po|m_¶'o Cpm CacI1De 

' 
_

Q 

:fã ,z I»/¬ `~ ff ”\ ' 
i 

I, ~ M°.Pf:Ê¶.'.°'. 305” *Il -- _ 
_ /de

¢
n

azQ¢ 

.-\. . .z .`,`, '*\-_ 

K.- 

_ _ Mo. kbnoel 
.. \- ,Ln‹=\&_\,/ 

- Pry Saco Ganda 
_ 

z °»,, __I ' 

Ponta no Goulm ° K ' 
Poteca 

,Í ,_ / f izmqmo L 

` 
z 

`

\ 
, 

z 
z 

V O X 
V 

V 
Pam da Cum i 

1 

- __ 
/..Ãz~`-/ 

; LAGOA \\ f 
I 

\ / T ° › * 1 

2% š I 

Lustre '.` ~â *Ju
¿ 

l\ 

b
4 

T 

( 

× 
+ E \§‹ O . _ z \ \ ". 

T . 
‹ 

- 

z 
' -_ f ff \ ,. 

¬ 
` Á 4 . T 

` z ' '_ _: MÕRÚH , /-\_z *lv E Lm 
/ K ` š Lago; .usa '_. 

l
x 

I \ 

' 

i / f ¿_Z _/ 
¬tf
\ 

1. 
É . \ 

T. «f 
A

O 

fi 
× - Y 2/ /\~ 'ssfmsn I - f 

` 

7 37/\, *E 
. 

` "T .z~¬»\ 
S- A ‹\ E y , 

‹ 

O ¡ 

WE _T 
~ 

:_ -E _¡TAcq51¿a| 1-N/` - /~ \ 
Í \ * 

\ `___,

\É 
O 

A ø ' 

nu

I

I

T

I 

T 

¡ 

, 1 . 
' 

` ' . 'o › 

'. É Í 

E 
` 

_ 

` 

I 

, 

/ ` IPont¡ do Ru‹i;:__ ?\' 
` Í 

-;¡'Í;'¡:¡'u¿ ` 

` 
¿ 1 Õ 5 

\ 
'f \` 

‹ 

` B "Emo \ J 

Ilhl dosãowos 
/ 5-'\P}|"u ao Lux” 

\ 

K/ 
I 

" E X3” \` " I '
T 

\¿ 
¡- , ê, c . N ` ` 

I 
\ 1 za. ,\ , 

\\ DA
T

\ 
z \ ¡ 

NÚCLEOS 
CIDADE . vvu 

Puooao 
RODOVIAS 

_ _ .--_ !._. V_¬_'_í_í1ø 
LEGENDA 

1987 

Pavwmemada Duma 
Pavnmomada 
Sem Pavumentacão 
Fedora! Estadual 
LIMITES 
Intermumcnoaí 
|merd|Str|xa| 
HIDHOGRAFIA 
Curso d'Agua 

Mangue 
OUTROS 
Pafques e Reservas 

\ '

. /`/D 
× 

-' 

É 
É 

*T 
f' 

/_/ KÚBIA 'T I ,-E / mas ` 
“ 

É + E \`\ //CONCHÇÃG 
J /` -\. // , A \ 9;» ` 

N 
V-' .J MG: _\ 

:_ 
_ ,. ` _¬ 1 

` 
\ 

D Pr E zz¶»z›..ú,L.z¿f\, z z; >' z 
A 

›-E ,. ¬z.z,.,z\, ' 

W, ; 
A \ /~ 5....,

, 

- 

\J X 
X 

T 

~f / H' 
I`“` WPWÂS 1-;=`¶§_ 

~ . Ê ‹ 
"` _,_SrmN0¡ 

` 
T 

' _;§2Ê,°'° ¿D°“' com Amméznczz ,,, 
¡ 7-/ 

/ 
,/ /× 

1 

' 

_ 

' 
v K .A _ `/\ 

//_~ ¶ __* 
` *'{ 

Í 

404 
9. 

V 
f 

i. 
gr rum; uu uuwuvz 

/ u» -~ "¬

E L*»
C 

Tx (2 

ii.. E-ZE E-z BC)E 
............. -. 

>`_ 
¢'¡_A`A_A_¡_2 
*A A ¡ A â äixiiza

r 1 
ESQUEMA DAS CONCEPÇOES DO SISTEMA DE ESGOTOS - /_ ,/. 

sAN|'rÁR|Os DE |=LOR|ANóPOL|s (Disposição |=àn‹z|› A 

V 

fz‹‹ z 

^.
1 

\_ E"“ E “ "E E” * <<L-z»I |LHA
, 

- AZEVEDO, CUNHA BT ASSOCIADOS - CONSULTORES DE ENGENHARIA SANITARIA `* 

_ 
'

: 
» ,M1966 .. 

% 

E §¡¿.>'sANT›A CAT R|NâAfiL@LfzšEz~I*
' 

,‹›,_, 

Pam n mm " 
~ 

`, fiflifv 

I 

\ ' ` ` / › \ 
L \ '. _|

` 

« *mg 4,; '_ (I coioušmos 
ä 

rfzmzzz \`\`)\ I - _~~ »_ J __.-Ag' '°°"'=°°“*'° 

_ Is '\_ 
¡ 

›› ̀
/z . 

ug” A __ 
mta 

:A1ÍJøaau|Sn'aÍ 

¬` 
'ir . \\ 

7 

` 

O 
` 

Im' as cuflcniso E 

~ 5 /I / /4 

¡;I| 

› 

' 

Í Í N ..'..- fla 1 1 7 E 1 
E \ 

' 
\ 

` 

. j - 

T 

T Ef E : _
. ` I Ca,-» " 

I 

S ^ Í ' 

A ¿ PIII! di Sauhde “MP0 `\` 5//\`š . 
E 

-_ ` g 11°, 
' 

Dvs \ -2 _ ` 
' 

_ pm' u cum” Fm: do laio Ú 4 É *_ ' 

, \ Pam o 1 PIIII ÍI Pix: Fui' "uu u / mu QO; yum” 
I 
\ _ [}/ `f\ _ ^ ) -='° ...__ .__ 

| 

Paz. sm nos Timon ~ › M" 0 I 
- 

¡›,,,,,, ,O G, 

Q UI / f ~ .

I 
vo 

. 

”- c ^ 

_ STSTEMA TLHA E OONTINENTE INDEPENDENTES mmmm ¬_.;f¿“ _» ››Ê§Íf,'¿Ê§°f 
- 2 LANÇAMENTOS SUBMARTNOS NA TLHA: __ 

-.‹ 
; 1 

-' _ 

SOLUÇÃQ A - N2 1 - PRO×|MO A ,PONTE HEROTLTO Luz. ~ ~ 
r 1 _ 

¿ESCO¡_H¡DA) 
- Ne 2-PONTA JOSE MENDES. zfà] K “W - 3 LANÇAMENTOS SUDMARTNOS No OONTINENTE: Q V» A 

F 

- N° 3 PONTA DO LEAL. ' 

O 

'\O°°fl="°S ,_ 

- N25- PONTA .JOSE FRANCISCO. / asmnm Off' _.=¿" *~ 
__\ ||:nuL|\1;\.|11À_\¿¶¿_ _`L¿_ _C

\ `\
Í/J 

-. 

'

_

A 

by 

Á il 

px!

A 

Ã' 

fƒíã, 

ff” 

/pl' 

,'. .- 

'. 

/-M 

_/°z,, 

I/ 

.;.-¡,-|IÁ,.¡7_š.f.. 

“Q 

°¶ Ta!/81'!! 

_ - //fišh. 

` 

O 
/` 

' 
I 

' 

*S 

| 

~ N24-PRó×|MO A PONTE HEROILTO Lui. E (VK ¿,,~ ' 

¿»¢.¢z ¬ arnpoch 
'210 

O" \° ‹ 

:Iii _. P* 
Lag_q_r::' ' 

2 . 
E Õ

\ 

,
. 

' 

ao ~

~ 

¡ 
.ff 

Rio Tav_
M 

AW;

i 

_l._ 

' I I 

\ . 
` id \. _ _ _. \r AR; .ff 

Í _.: BITIDQ `Q 
Base Mm O 

J/ 'I' -' ' LEGENDA TEMÁTTOA ,,,¿;m z 

; 

' ‹A‹°fi›: g Ç EM|ssÁR|O SUBMARTNO _ 
............... ._ .L E 

) 

“' E 
P 

Â 0° À..;;Ponh‹Io€¡nII=N; _ LINHA DE AFASTAMENTO (sentido de cominhumento dos esgotos _ 
+3» z,,, . J 1 

Ô I 

, z 
É U/ .~'¿,‹‹×°°° EscALA 1z1Oo.OOO 

I Ç EDP-ESTAÇÃO DE OONDIOIONAMENTO PREVTO E EMTSSARTO SUBMARTNO. Hz I.z°zfl.I,..zz° 
I 

Ame» _* /.bo 152 H 3 1 
g g ¿ 

âgm 

¡' ' * ` ' 
/5"' PROJEÇÃO uN|vEnsAL TnANsvEnsA DE MERCATOR-u'rM 

` PROPOSTA N9 1 ~“

I '~ " _ 

n-*_ í ' 
|

' E



Ià 

¡
I

E 

Ponta do Caruaa. 
. 

E 
o _ /I 

LE?9E8N7DÀ 
.z 

' f 
Mo P com _ NúcLEos 

\ . 
_ u. ._¬¿ 

\/__\ /de Laetre ._ 
di Li 3 

«_ _ ¿ c|D¡DE_,m_¡ 
vma ú s ' A 

maul". no 6 á 

o rauarra /___`/f\____ \ A 'mm 
9 

“" * "°“"'° 
_ _ 

nooovrAs 
Nhada Guara: Grande z / `× _ Mo. hhnoel A Pzvrmemzúz Duma E' F3 :L. ' ' Pevirnemeda 

_.' Ez Sem Pavrmenteção 
Pam; 4° (;°u¡¡n “___ 

4 

'_ E 
Federai Estadual 

- 
1 

- Lâaoâ LrMrrEs 
_ 

K 

'f 
', fã. , Inlermunicrpal 

Í 
v \ P°"Í¡ 10 RIM; .I If 

` 
. 
'pg-teIq3_e \ '- Interdrstntai 

. ' \ 1 *_ 

¡' , \ - 

om” dos "mms ,-0 PIJIIII G0 I. /\ 377\/-\ H|DRoGRAF|A 
I 

Í ' N ' " I 
'I '/ ' 5°' " D4 Curso d'Agua ` 

Ponta do Leal vz b P' Lá Rd' .' ~ 

\ 2 -
. 

= 
z \` \\/¬ K . 

_. \_ 

4' 

Í,

\ 
/\ 

109

K 

33996

, 

' 

`\\\

. 

`

/ 

\¬\ 

\á 
`\ 

IIQDÚMÍ vw 
_ 

«¿×_;
E 

¡ E: \J 
.J//' 

_ `/-\ m Ponta Trla Ilanrrauas 

-b

.

_

6

9 

É 
pfišvz 

O

_ 

TJ 

-L ' Q, ~ Hha Drama 

__ 
Ponta da chica

r 

Praia Saco Granda “_ ' 

\ 
_ 

Poteca 

A oFou I 

__//_E\

_ 

L/ 

T
e

J 

\\ 
/?ií› 

0 
be

I '“'l|D¢ 
L-O.. 

l`Í'93,~'\_ :Ê Mangue 
_ °“m\conua| Í 5 \ ~ OUTROS\ 

_ \ E 
I CONCHÇÃÚ Parques e Reservas 

I ' 

o P 

Âfä fã 
_ 

J 

\;I5$'TflE| a 
_ / / 

A O 

A E 
' '“›'-~"/ *rf- 

ão o aru r×` \ 
~ " . 

°` 

_ ` _ Q `~ AMP|NAs-/ A "Y «L 

. 
¡ /-7 

I I 
_ 

Ponta José Francrsco 
_ / . 

»¬-~('/ 1%Á 

:"-X 

*Q 

O
I ~~ íà ' 

____-_ UO 
. g 

>`- f 

-‹›.-'&- 

ÊZÊZÊSI
' 

K - ` / 'Pfdre D t
" 

¬ HINDA E u _Ê_-328 
°u 'Á Cotas Altirnàrrrcas -,,, 

,_ / 

I J 
. 3 ,' / ¡;›\" roma do Caçador 

/ 
V 

\ o.. '/ `. ` 
K

› 

V / <~ À 0 
. 

4 ` ' al' 
. .~ A " o ' 

. \\ . J À` j šè ' I , Ponta do Iaro 
' 

Ilha das Conchaao ` ,___ nos 
sa fg /. ..--,.¿ 

,. E 

Qi 
*\_ \:. 

' /."~`____ "M 
1°” 

, Í/ \ 2- 

E 

5 
I 
4 .. \' ° 

um rm vim A 
I 

` 

/)‹ -I É E 

'°'"'.'°""'°
' Pta. Saco dos Lunda; 

` 
_ 

` 

E 
'T › P°¡¡¡":.'° 

_Í__3_¿'› Ponta do Gravata 

_,f_¿ I\.\ 
'

/ 

` r \ 5

‹ ; 
,; 

'f 

Êb 
Q' 

f.*I¡w 

‹^§I"3.;,à` 

r-~>â::!›

z 
\/ 

Í?/__ 

Ê. À / Q ° 
-. L/ (z O >a_-í_3 ~¬ 

` L 

Prara da 

Pra? do I ' 

mb “ hm Prara da 
C;:r.t¡|:|1'm”w 

a aro 

Ponta Itaguaçu 

. Eerrugo 1 \_¿ /, / 
E 

. A A 

A ` _ríÍ§ífÊ?“°“*?
E 

EsouE_MA oAs coNcEPÇ‹'§Es oo s|sTEMA DE Essoms «_ ¿\«~ ILHA "°""'° 

__g¶A_r¶|_os DE |=LoR|ANoPoL|s ‹D¡sr›°Si¢ã‹› Fiflpp __ _ 

\ .Í As;-'SANT/A CAT R|N%ë°¿%%š%sêI1rT 
, . *_ _- -_-_;_1_.'. 

AZEVEDO, CUNHA 8r ASSOCIADOS - CONSULTORES DE ENGENHARIA SANITARIA \ gm,¡¿a,,°$-,_.¡' / 
\ @ rr u ` ` 

I ~r› A 
'É E 

A ' E ' 

(_ I MI 
H 

I 
_ 

f "_ 
O 

tavam 
:I 

RioTa\r_: - 

-SISTEMA ILHA E CONTINENTE INDEPENDENTES 5' ET Í 

V _ II. 
` ul _' 

. \ , 4 .. -2 LANÇAMENTos suaMAR|Nos NA ILHA. Law' A - 

5°'-uc^° B - N2 1 - PRó×|Mo A PoNTE HERc|L|o Luz. 
‹ N2 2- PoNTA úosE MENDES. 

- 1 LANÇAMENTO suaMAR|No No coNT|NENTE. 
- N23- PRÓ×|Mo A PoN'rE HERcíL1o Luz. 

I*~ 

äx 
¬` 

IÁ:!: 
///\

4 O 

// 

`¿š 

g/ 

z* 

,__ 

,f¡.§;Ç/Av

¡ 
J' 

JT
.

I anos
) 

‹“:”§*z'z.¿'° =` 

ITR \_\ .7 E 
" '2I0p.c fi: vE ' f$f \ .I 

. ,_ \ 
~ . 

_ E 

A _¿'¬ Campo I, zj 

I 
' I 

I 
3/ 

. E _ 

~ 

1 ae ê, . _.,~_¡¿-_~» 

z Ano: 1956 '"“°°'°"'L z ,L fz zf 
~ - I 

5° 1 f ^ / =
I 

LEGENDA TEMÁTrcA ===~^ ' 
~ 

f*I';_._ @ 4 

EMISSARIO SUBMARINO \r 
rx
À _ LINHA DE AFASTAMENTO (senfido de camínhomento dos esgotos). `;p......¢;..,.... 

' 4/Ir) _4:›|,” 
°

. I* ECP-EsTAçÃo DE coNo|croNAMEN'ro Par-:v|oIE EM|ssAn|o suaMAR|No. J I 
E 

-E 
E5°^'-^ “°°'°°° 

. Altolflrberrão .‹ 1km O 1 2 3 4. 5km 
,_»- . O I 

| 

405 _r 6 < E:}=_¬: 1-í-,
/ 

I 
I

I 

A PRoPosTA N22 z 
I ___\ _ V 

<"
_ 

~ 

1 _ ' .E 
.'~"' r›RoJEçÃo uNrvEnsAL ¬rnANsvEr=rsA DE MEncATon-un. 

lzllí.. ___.. _ 

eu

it



`:6"¶

/ 

A3 
5' 

/.~ 

.fa 

0.9 \ rqmlha 
L “R ¶\ \ (zm Cõ~r j _ '-_ 

' ~ 
' 

`/èš " / /, É ' 

Form ao Cacuoe Á/Cacunf z- 

V LEGENDA 
Z / . 

i 

Ma 9235:' 'C0-'da Í - NÚcLE°S 1987 
I 

` `/_` /do' Lutra '._ kíiuüa ~_:`¡ 
, c|Q¡DE_V¡U 

Ilha DIam¡nIe ' 
Pow do smuwz \` 

Iii ao Guuas Pzquqm 
_ /, 

1 

I <> `_ \ ` 

¡ 
_ 

_ ×/` _ 
__ 

¬- \| _/ / I 

Ilhllflc Guaras Grana: __ ` 445; M¢_ Nknagi X Pavnnenxada Duozà 
`\_ ¿' 

A 

I' ” 
I 

1 \ Q ° À .\'. :_L'°'¡$z¶ Pavomemada 
Frau Saco Gnndc L l ' 

\ , S- ' 
¡ 

Sam Pawmemacãc 
Puma W ' 

' :° *I 
I 

\ Federal Estadua= 
I 

~ 

I ; 
_ 

_

I 

I 

Poteca ' // ` 

I // ao Gounn I 
I. 

_ _ _ 

z 
I 

\ . 

¿ 

¿ 

I / ~ 
_ 

Pâmz az cmzâ '.'_""°'° 
: LAGOA LIMITES 

* ` 
__ v ' f /' 

_ 

'. ,~` - '
. 

A O FOÍ U h" AÍ '/ 
1 ZL ' 

` .Q 
1 .. : \ 'ntermunlclom 

1 Â - z_\ , . 

\ ` 

_ 
IPI-Im; do Run; I 

' 
"pg-xglzza 

_ 
1 \ ImeraIsImaI *L " \ _ 

/-*_ › 1 ¬ '~ 
_ 

' 

: 
f - » 

J 

(K \\ I. ,_ 
B “Emo 

* Ima ‹Ios?¡oIvos qm ao Lu; ' 
1'/Â A* X3” `\ ' ` ""°R°GR^F"°' 

_ 
\ _ 4. _~ 

, 

' 
~ 

' I' :_~_ \ 1 -_ 
T 

._ 

\~ 

\ \ Í v,'\×- 0 Leaz * 5 

' " 5 fi°“d° \'~' I " 
»_ _ l L I V. 

T f Lage; 5493 _- I 

I -\ I; _ z 
~ _\ /_,"\› - 

_ E i ' 
` 

I /\ `_ ` 

\\ _ ( \_ Mangue Esmaa I 
, 

~ . -z, ¡ A, ¬ _z,v¬,_ I 

' 'V f 'T * 

:_ 
' 

1 \ ' 

I_ |TAct'@B| 5 \ OUTROS 
\gR'A 

/ ~ « 
' 'r__` 

TT” ~ = : /co/vcf/ÇÃO 

_ ` 
/ V/ ,_

Ê 

'_T,_ / I 
-×¬ - 

/T /\ z 
\: : _ I

- : V ,~`¡z¬ 5/ ,_, ,_/- §._ ¬/\ mi Ponta Tresflanmues 
I 

' 

~ ~ 
~` . /. 

,
Ú 

/ ,if \ í t. . ._-`, 'Tí 
. ,I 

° Povuøo 
': 

É 

¬ ` 

RODOVIAS

_

P 
ns/ 

[__ 

ELLE 

zf 

TO 

¿z
/Í If'

; Ub
4 Curso d`Aguê 

7' 

'Q 

./_ 

I/ \ A \_._/_' 'T ` 

\_ A T * ~^_ W A 
I 

I 

×_ '\ 
__ . _ Paraues e Reservas 

~ v 285 à D z _ 

_ _ 
. 

, V 

_ _ d_ 
› _ _ 

. _ _ _ , _ I /1 V ÍO fl3ÍUi¡rf\._/~.*¶ (_ 
z \ø ä , \ F ¬âg°C,u2 

À 

'Í 
_ ; '/ 

A 
1 

Dunas e PraIas 
`\\ 

__ 

\\ 
I 

/ 
L &¢‹;I__ AMPINAS :É 'V 

\ 

Ê. 
` `V_`|'F|INDAÉ-:Az ' E 

z 
_;._-Qaeda pm" Cotas Alnmemcas \ \ ` _ 

/ 
T \ 

S nf _- I 

- 
_, / “_ T ~ 

z 
T ~. 

`\` \-×' f L Aí,/"~ Í ` 4 `^~_\ _,\<\^\\_`\ -TT ~ _¬ 
Í L :407\ i` 

_ cwuaflos Funasa: 
_\ \-_ _\z - ¶\> I ;š_?›.f`¬ \ .'._- 'A 

' 
.èèm !P°n¡¡ 4° um

Õ 
I*,Í_

Í 

X4 ,z-\'

`

3

/ 

". 
AM

, 
' 

A A/:ff 

471 

-‹ v 
I . II _ I I~A 

|\/ L-»“
C 

ííí-_AA ííí- 
tj \.z' 

í__.._- 
............. .. 

D-__ 
_ _¬~ 

¡'¡-¡_¡_A_¡_E 
A A 4 I I _____ -. 

JIJ 
.' I /T ' 

¡.¡à\' Ponli G0 Ciçuor 

_ 

_

- 

¬_'f:. 

._ 

/›,‹, 

~ 

^ - 
A If 2 

_ 

` P II K ' -_ ty _/\ ' 

f 

A - ' 'W wggatu E ____________ «_ 
I 

Pta, Saco dos umbuë ~“' `›`. T- P001! 10 - 

EsOuEMA DAS cONcEPcõEs DO SISTEMA DE ESGOTOS ! /_ 
SANITÁRIOS DE FLORIANOPOLIS (Disposição Final) __f=f~›fl ____mW ;

š 

do Gama 
\_

\ 
XXÉ 

L___.Í__

4 
_ I Q 3%' ~ . Ilha das concnasfi I 5 ,J 

K 

. 9 DOS \\\ ^_*" .-' ¿ `4` z _' `
~ ` «V ~ _ f , ; _ .f,-.-::_~_` A _ 

“ _ ,.~' A ' '×
: ` ̀ RPA ` 

¡ 

SA ¡ fifda Sauuaae “MP0 \` 1,' 

` `\ \tf\ \ _: 
* \` 8, //` .

( ` \ O °'“°°° E I 
` Pma In Fm. 7"" 4' c""'"' I pm: ao um 

Ima dos vmnz; J/ Ç'> Í 

Pon? do Baixio 
" 

Ret"m`7 

P W A 

1,
' 

AZEVEDO. cuNHA'a'Ass"ocIADOS - OONSULTORES DE ENGENHARIA SANITÁRIA \¿`/__ .L 1' _' ||_|.|A DE ` “'P°~*=°°*=f~"› “ 

ANOI 1966 
¬ 

:,\ \ j É _ ¿__:SAN.|¡,A CAT _ R|'\I-§A;'_z§'_'_;; 
. 

, 
.. 

1 gosuiradof " 

-SISTEMA ILHA E CONTINENTE INDEPENDENTES. ' P‹›mz‹›‹=¢=›››~¬°~"¬ -,Ú Í^_';\ 
‹_ 

'¿""°" ` 

-2 LANÇAMENTOS SUBMARINO NA ILHA; . 

H 
› ~ 

: ,a,,,,, i mam- 
- N2 1 - PRÓ×IMo A PONTE HERCILIO Luz. f É "¬ ¿ É _fg -I .- 

Ne z- PONTA .JOSE MENDES. ~ N' ,W Q; =.¿/¬r¿ L.g_‹._.j" -. 0.. 

, SQLUÇÃO C -5 LANÇAMENTOS SUEMARINOS No OONTINENTE ICOM REVERSAO PARCIAL DOS 
_ 

L. LD .Ê Í 
' T

_ ESGOTOS DAS BACIAS DA PONTA DO LEAL E JOSE FRANCISCO PARA A BA- fšjm .Q cwzm ×._-__ ~--__ 
ä 

\. 
OIA DO ESTREITOI: __ /A/ 

T - Mo do I 

Í 

- N9 3 T PONTÀ DÓ LEÀL. ' 

/:Í/, /I/;¡R'om\\{;:_: 
/z ':~_~_ 

×'-` g Caínøoch ¿
‹ 

I L N24- PRo×IMO A PONTE HEROILIO Luz. ~‹ 
¡ 

I IIzIzI:Ly.uz×iz\_z _ 

'Ç_í\ °/ 1 
/›,,,

H 
¡¡.'nl¡,.¡:¿¿..,

o 

fx, Lã q9,b"7Í:?.' 

-

. 

fiz-,"ë; 
69 

`› 

il ; 2' ._.

/ 

«Ê6 

,‹›,¿ 

LEGENDA TEMÁTIOA ,_,_,,,/ím__'» 
¡ v

I 

` Ô EMISSÁRIO SUBMARINO 
A ~ \ _ 

, Í /› ;- .......... ..
_ 

z . . 

1 
I ,_" 4” N IV /I 

zf 
G 

V.~*¿Mu¢‹›0uIn:IIe2/>
Â _ LINHA DE AFASTAMENTO (senhdo de cammhumento dos esgo osz. M *_ I /V: 

W» ESCALA “coloco 
1 ' 1!' 'ç_,'\`° 

É 
_z 

N25- PONTA JOSÉ FRANCISCO. - -_ 
` 

I 
camp: -I, “-É 

\ Y szszmzz I' 
- 

1 E |
5 

` I Ô ECP-ESTAÇÃO DE cONDIcIoNAMENTo PREVIO E EMISSARIO SUBMARINO f ›~I‹‹›~fl~°@~fá‹› / ,.¿_, R3 ¬ _‹.¬- 1 

2 
3 4 sw 

' PROPOSTA N9 3 i __\ _`“` 
_ 

/ ."'§' PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR-UTM 

_ _ A.. I-turu-1.. _- z ff» ¬ff f -~-ff - T ""'_"WfJ'3-'TTTTT T 'TJ'-l"'_' T 
z ¬1 

i -'ll



472

0

Ú 

ANEXO N9 41 

- Copia do fotomapa da solução final proposta 
por Azevedo, Cunha & Associados no ano de 
1965. 

FoNTEz Relzzõrío n9 1 da SERETE s/A - Enge- 
nharia (fevereiro de 1970).

A
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0 

- Annxo N9 42" 
- Cöpías dos fotomapas das alternativas propos- 

tas pela firma SERETE S/A - Engenharia em fe 
vereiro de 1970; 

- Copia da planta onde constam as areas de uti-
~ lizaçao das aguas e das praias proximas a Flo 

rianöpolis; 
- Copias das plantas das Isolineasa de lançamen 

to submarino para Tgg = 1 hora e T90 = Zhoras 

z ' _ - 

FONTE: Relatorio n9 1 da SERETE S/A - Engenha 
ria, apresentado ao DNOS em feverei- 
ro de 1970.
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ANEXO N9 43 

, - Plantas esquemãtícas das alternativas propos 
tas pela SERETE S/A - Engenharia em feverei- 
ro de 1970.
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ANEXO N9 44 

- Plantas esquemãticas da solução proposta 
pela PLANIDRO - Engenheiros Consultores 
S/A em outubro de 1971.
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b Âflfl ANEXO N9
› 

“ - Planta esquemãtíca da soluçao proposta pela 
firma OESA ~ Organização e Engenharia S/A. 
no ano de 1974.
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ANEXQ N9 aõí 

Planta esquemãtíca da solução proposta pela 
CETESB - Companhia Estadual de Tecnología de 
Saneamento Basico e Controle de Poluição das 
Ãguas - SP, em agosto de 1974 (trabalho de- 
talhado a nível de projeto final de engenha- 
ria pela OESA no ano de 1977).
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ANExo N9 47` 

Planta esquematíca da solução ambiental pro- 
posta pelo engenheíro consultor Rodolfo Josë 
da Costa e Silva no ano de 1978 (esta concep 

... çao foi detalhada a nível de projeto final 
de engenharia pela CASAN, sendo denominadade 
Emenda Tecnica - no ano de 1979). ` 

Planta resumo do sistema proposto pela CASAN 
na Emenda Të¢ni¢z em 1979 (FoNTEz cAsAN).
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ANEXO N9 48 
r)Tn 

.. 

- Fotos da primeira lagoa de estabilização 
\ f de esgotos constru1da em Santa Catarina, 

na ano de 1978 (cAsAN - Bà1neãrí0 cambo- 
riu)
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-Fotos da primeira lagoa dz cstabílizacan dz úsgotøs Sanita- 
ríos Construída ct Santa Catarina. anu anw az 1fi,> (CASAR ~ 
Balneário Cambwr í 

`,.,,_ "~



495 

_-

, 

ANEXO N9 49 

Plantas do sigtema de esgotos da Lagoa da 
Conceição, concluído em agosto de 1988. 

Folheto publizizärio da cAsAN, àíscríbuí- 
do E pofiulaçšo quando da inauguração 

_ 
do 

sistema. 

FoNTEz CASAN.
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` ANEXO N9 5% 

_ 
~ Fotos do capeamento do Canal da avenida Her- 

cilio Luz executado pela Prefeitura Munici - 

pal de Florianopolis atraves da Secretaria 
Municipal de Transportes e Obras. 

(Empreiteira contratada: ENOB - 1988).



Vista longitudinal do 

canal da Avenida Her- 
cilio Luz - ponto de 

lançamento de esgotos 
sanitãríos e resíduos 
solidos (lixo). 

- Execucao do capeamento 

Avenida Hercílio Luz.

O
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- Trecho do canal da Avenida Hercílio Luz capeado e 

utilizado para estacionamento de veiculos (proxi 
mo ao Clube 12 de Agosto).



`--. ag!-'» 

Vista do trecho de 
juzante do canal da 

avenida Hercílio 
Luz - escoadouro de 
esgotos pluviais , 

sanítãrios e resi - 

duos sölidos (lixo) 

da area central. 
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Vista do interior 
de canal da aveni 
da Hercílio Luz 
onde constata-se 
claramente a po- 

luição Sanitaria.
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ANEXO N9 51 

° Plantas esquemãticas da soluçao proposta pa- 
ra oš eagotos da avenida Beira Mar Nofte(pr3 
jeto de despoluição da orla da avenida Boíra 
Mar Norçe - soluçao provisãría). " 

FONTE: CASAN - 1989.
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ANEXO N9 52 

Q., .- - Quadros resumo do Levantamento das condiçoes 
de balneabilídade das praias de Florianopo - 

lis no periodo de 1985 a 1988. 

FONTE: Relatorio do Projeto de Balneabilida- 
de da FATMA - 1988.

»



Municipio Fconuwóvaus 
PRAIA 008 INOLE$E$ 

Pt Lac¡L 'ee`ee` er eaA 
› i Rio das Ingleses 

Vala Ari Oliveira , i IÍ E Avenida Principal
O Posta Telefonica C l 1

5 _í___ . 

lgre la ,__ l__J
I PRAIA DO SANTINHO 

P I. LOCAI. esvesl O fl 1-\ C O 
.L 

1 Extremo norte da praia r 

_í_ _ 

›-1 _.

Z da 
:- 

,_-. 

if 200m esquerdo da entra
3 Reta da entrado
4 

mi ti: 200m direita da entrada
5 Extrema sul da praia 

ääãš
E 

PRAIA DE MOÇAMBIQUE 
Í_lli_I 

Pt LOCAL OG IG IT II v 

Foz rio Saquinho i 
,_ L. 

,__ 
._- 

,__C Delegacia de Policia L..C Co mping Rio Vermelho ,¬ ‹L_.. 
,__

O Juntos aos molhos É C ,__ 

9.- 
,__ 

_zI Í] Ponte pencil É É | 1 

LA GOA OA CONCEIÇÃO 

PP LOCAL O *I C O 
' “T'_*_'""'

l 

Ponta de Onibus 
Restaurante Leco gn, 

fi, 1

3 Casa nf l63 'WI i ¬-N
4 L 

Casa nf I4O ¡ . 

`

¬ 

5 ICasa nf 
G i 

69 i Li. Ú' Restaurante H]
7 Casa Zpavto s/reboco L Ui 

Casa ri! 87 
TNT" CU I C Junto a ponte

› 

IO Restaurante Migulão
O -i1 e P 

*Restaurante Aquario Í :I ¡ ..Í Í Área desocupado 
Restaurante 0Iiveira1 

ll Restaurante Caru¡ãa | F 
Entre dois trapiches

T 

IG Ultima caso da Rua IÍ 5 

IT
i

1

l 

23 
24 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
FUNDAÇÃO DE AMPARO A TECNOLOGIA E AO MEIO AMBIENTE 

enoura eALu:Ae›i.ioAa: _ ouauaaoe aos AeuAs= E PRÓPRIAS 
IIPIOPIIAS



, 5 
Nluniclplo FLORIANOPOLIS 
Puià on oàmeu 

H LocAL 05 D 4 I C 

I Final do loteamento É :ll Í' 
UC . _

` ll pl 
¿ 

2 Associ a cõ o 
3 Bar i

l *ii , _ 

`

. Í 
- ‹ 

Fl". F Junto os pedras 
5 Após as pedras l. 

L_. 
r` 

*_* 
*_ 

PRA IA DO FORTE 
IP! L0cA\. lã 1 

`

l IT Il 
I Junto a enseada Daniela ¿ l 

p_, É Á; 
2 Junto a lagoa `

A LJ É* 
3 Entrada da praia |_ › 

“-I' 

4 Junto as pedras 
rf 

Í.-É-lft~|`l LillyT 
ll kt 5 Após as pedras Till 

_ 

Puma os aussi: 
`e1 

ro. ›i.ocA|. U5 

1 lciubâ 12 Y.
l 

t i 

Rio do meio LÍL 
3 Camping _ v ,_ 

4 Rua principal Í

A 

`

i 

_; 
5 \Rio das ostra . 

l 

i

' 

t . 

l 
ll 1 

PRAIA DE CANASVIEIR AS 
LOCAL Il 'T II 

Rio camarão ll Í, 

Rio das fllamandras É= 
a Casa Dr. Otto F 1' 
4 Rua geral 

l

'l I Aí* 
O Dentro do rio do Braz 
e Asilo

` 

'í É: 
7 Foz da lagoa “ 

'Í
E

, 

0 Bar
` Í .if 

IO 

PRAIA BRAVA 

vz LocAi. 05 
#- 

_.. 

I Riacho inicio da praia 
2 Meio da praia- condominio 

l I 

ÍIÍ 
3 Final do praia-condominio 

LL 
at 

lu]

` 

H 1 1 

É

: 
PRAIA LAGOINHA 

vi LocAL U5 II IT ll 
l Inicio da praia 
2 Hotel das argentinos

1 

›¬ 

__..í...:¬. 

3 Rio Lagoinha l 1 LJ JL
O 

PROJETO ._ ' eauntnniwoaaz ouuionoa nas nunf E neon.”
Í 

iunnõrniu

O



Mnucnpro FLQRIANOPOLIS Hum ao uuzamo 
_ LacÍL 

Direito da ponta do leal 
Esquerda da ponta do leal 
Rua I5 de Novembro 
Rua José Candido do Silva 

Rua Osvaldo Cruz 
Av. Smra Caia rina 

III lu 

PRAIA DO JÁRDIM ATLANTDO 
LOCIL 

Direita do rrapiche da Marinho 
Esquerda do irapiche da Marinho 
Servidãa Marcial 
Rua João Goulart 
Rua Pedro do Moura 
Su por Marcado Compor 
Esfalonra 
Expresso Sul Brasil 

PRAIA DE CAC UPE 

SESC 
Casa do Dr Polidoro 

LOG 

Após área particular _ 

num surra Aurõmo 
L o c A i. C 'I 

Area desabitada ( barca) 
Praca Santo Anrõnio 
200m do Praca 

7.

Õ Dona Atahcia 
Í- 

II 
CIÍC IÍÍI 

.--z-._f- 

E'\__. 

_. 

_¡ 

IE 

Pruuà as snuanoui 

Bambuzai 
Bar 
Inicio do Manguezal 
Final do Manguezal 
Direita da ilha 

Esq uerda da ilha 
Junta ao trapiche 
Direita do Trapiche 

Plloalfo |ALnEAaiL|oAo: -- ouA\.|pAoE OA: AGUAS PIÕPRIIS 

DII= 

tcccm: 

null 

ÍÍÍÉ 

|.oc¡L _ 

LEÂII

E CE 

I I PIOPIIÁI



i 

Pt 
PRAIA É BON ABRIGO 
LOCAL I5 IG O1 

| Rua Herminio Milhr ` 

,__

2 Rua Teofilo Almeida ' 

3 Fim da rua lili 
' 4

5 íííz 
Pnâux Pâumsinâs 

P1.` 
7

\ |.ocAL '5 " n 
i Entrada da prata 
2 Restaurante 

QUI inil il LJ.
s 

l

3

O 

PRAIA DE ITAGUAGU 

Pt. LOCAL D C CO _fl 
| Bar do Chico I Ú Ú 

Rua Euclides da Cunha D
u

S ea mzpõõ _ 
II IU 

4 Junto as pedras ,_.

‹ UC 
6 Direita da AABB I Íl I E 

Esquerda do AABB I C if
7 

|O

1 

PRAIA DO MEIO 
Pt LOCAL C II ÓO O 'I 

I Direita das predrzas 
Esquerda das pedras 

3 Ed. Largo 
4 Rua Estilac Leal 

Pl 
munn ou snuanos 
L o c A L C II OC I Q 

I Proximo ao trapiche 
2 Restaurante Tri tão ll :J ll 

Ed. na Pascoal Simoni

E

t 
I*

s

| 4 Ed. ARGUA 
,_ 

_. 

ez Proximo a ilha 

rt.

. ~_ ,__ Í PRAIA DO MATA DOURO 
LOCAL II IG IT 

I Ponte Hercílio Lu Z 
3 Rua Machado de Assis

L 

I 3 Rua Santo s SaranvO 

` 

O Mercado Municipe I 

0 Avenida Atlântico 
0 Rua Castro Alves
7 

io

n 
nz

` 

pnqszfq ¡¡|_|¢¡¡g|L|p¡nz _ auA\.|oAo: ou AauAs= C] eaóenus 
I I PRÓPRIAS



Municipio Fi.oRiANóPoi_is 
Í PRÁIÀ Dâ JOÀOUINA ` 

Pt- L ocAL as ea ar ea 
n Junto as pedras 
2 Entrada da praia 

1": :L C fl: 

3 Restaurante Chica 
4 300m direita do rest. Chico 
5 500m direita do rest. Chico 

PRAIA DE CANPEÇHQ 

,_ 
L_. 

[-1 

Pl i. o c A L as as 01 ae 
I Morro das pedras [ ] i 1 [ _] 

2 200m esquina morro das pedras 
3 Entrada direita da ASSFISC ] 

4 ASSFISC 
5 300m esquina da ASSFISC Ú: UC Ú: 3, ea PRNR DA ARMAÇÃO 

P _ 

" L O C A L 35 
I Morro das pedra; 

¡›-«- 

f 

V

. ai ~4 

E1'

4 

A, 

C O 

2 200m morro- das pedras ff 
3 ÍQFGJO na vila _'“ 

f_. ._i

› 
4 Esquerda da ilha

f 

,í 

fl' 
,__ 

I" Loc.AL

i 

5 Foz rio Sungmdgf 
'

t 

sí. 1 

Pniiin PAN1'Ai~io oo sui. 
i :=“í';“

O (I O C C *I D C 
' *W 

i 

. ff-iii 
' Salgas 

'_¬ 

ll um
~ 

2 Esquerda da entrada z› , -i i 

3 Direita da entrada 
_` 

:Ú iii, III 

5 Foz rio da Lagoa do Peri 
vi .__¬Ú CJ í. __.

i

i 

4 Esquina do rio da Lagoa do Peri

' 

Piuuâ .iosê Marinas/ cuirruu: 
1 

~ '

1 

em Locai. i 
O O OO O Q I I 

i Inicio da praia do curtume Ii ia in 'I 2 Final da praia dó curtume *›~ Í 

4 Meio da praia José Mendes 
3 Inicio da praia dose'Mendes

i 5 Final da_praia -coca colo 
i›iuuii càsiiu oii eixniu oo sui. 

X

1 

IS II IT lí 
pg L OC LL 

` 

`_ 

I Inicio da praia e 

2 Rio da Caeira ,-»f-ii 

._.f-» 

AL--‹ Ci. 7 
3 Casa com ãianelas _ z _ 

ii; :Iii 4 Direita da enseada 
5 Esquerda da enseada 

Esràoo os sâurà ciirâamâ . 

- O AMBIENTE FUNQAÇAO DE AMPARO A TECNOLOGIA E À0 ME|

7 

U5; - auAi.ioAai: ins ¡‹¡uu= E] Pl°"""^›* 
riiaasro `eAi.u:neii.iD ' - iuvnornins
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ANEXO N9 53 

- Plantas do sistema de esgotos projetado 
para o balneãrio de Canasvieiras. 

FONTE: QASAN - 1989.
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' ANEXO N9 54; 
`\ 

- Foto do prëdío da estação elevatõría GH 
localizada na Ponta do Leal no Bairro 
Balneãrío do Estreito concluída no ano 
de 1979. 

FONTE: CASAN.
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~ Foto do prédio da Estação E.le\'acÉ>ria CH localizada 
nv Balneario ao Estreito - Ãrua Continental.
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ANEXO N9'5% 
_ . 

- Foto das obras de implantação do sistema 
coletor de esgotos no Bairro Coqueiros, 
Rua Max de Souza (Bacia I-J, anode 1982) 

FONTE: CASAN.
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Foto das obras de implantação do 
sistema coletor de esgotos do 
Bairro Coqueiros (Bacia I-J, ano 
de 1982).
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-u 

.<_
~ - Foto dos caminhoes hidro-jato e hidro- 

vãcuó da CASAN em operação de desobstrg 
ção da rede coletora de esgotos no cal- 
çadão da Rua Felipe Schmidt (ano 1986). 

FONTE: CASAN
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ANEXO N9 57 

Breve cronologia do serviço de esgotos 
de Florianopolis atraves de fotos dos

~ tampoes de ferro fundido localizados so 
bre os PVs - Poços de Visita. 

Sistema insular (atë 1978) i 

Sistema continental (a partir de 1978).
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BREVE CRONOLOGIA DO SERVIÇO DE ESGOTOS EM FLORIANOPOLIS: 

Em 23 de fevereiro do ano de 1913 as obras sao iniciadas; 
Em 30 de janeiro do ano de 1914 as obras são paralizadas; 
Em 01 de setembro do ano de 1915 as obras são reiniciadas; 

f _. Em 12 de setembro do ano de 1916 e inaugurada a Estaçao de 
Tratamento de Esgotos ("Usina de depuração biolögica pelo 
ar difuso - processo MILWANKER"); ' 

Em 28 de outubro do ano de 1916 foram concluidos os traba- 
lhos de assentamento da primeira rede de esgotos de Floria 
nõpolis; 
Em maio do ano de 1918 o engenheiro Luiz Jose da Costa or- 
ganiza a Inspetoria de Esgotos de Florianopolis; 
Em 01 de novembro do ano de 1918 Â criada a Inspetoria de

4 Água e Esgotos de Florianopolis; K 

Em 14 de novembro de 1935 foi criada a Secretaria dos Ne- 
gõcios de Viação e Obras Pfiblicas - SNVOP, passando o Ser- 
viço de Ãgua e Esgotos para a Diretoria de Obras Publicas 
- DOP, integrante da estrutura organizacional da SNVOP; 

Em 18 de janeiro de 1955 foi criado o Serviço de Ãgua e 

Esgoto - SAE, retirando da alçada da DOP os serviços de 
saneamento bãsico do Estado;

A Em 30 de maio de 1962, foi criado o Departamento Autonomo 
de Engenharia Sanitaria - DAES, vindo a substituir o SAE; 

Em 
de 

O2 de julho de 1971 foi criada a Companhia Catarinense 
Ãguas e Saneamento - CASAN,.vindo a substituir o DAES. 

A Regional da CASAN, em Florianopolis, passa a gerenciaros 
sistemas de ãgua e esgotos da Capital.
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›- :raça ¿z cz np- 
` vembrc. prõximc 
r 5 rua Pcllppz 

Schmidt. 

- Praça XY de no- 

vembrc. er freá- 
tú ac Pa¿¿c1c 
Cruz z Souza. 

- Fotos dz tamnfics dr ferro fundido instaladoê sobre poços luminaru> 
`¡ " 
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Tampao de :erro 
fundido instala- 
do no ano de 1915 
sobre um poço de 

visita localiza- 
Y. do na Praça K. 

de Novembro, pro 
ximo a farmacia 
Vitoria \;astc 
pelo traregt de 

veiculos . Flo - 
. .- _. ¬.. rianopolié. ---o 

Grade instalada 
sobre uma caixa 
de captação de 
aguas pluviais 
localizada na 
Praça XV de No- 
vembro, esquina 
com a rua Conse- 
lheiroMafia (pro 
xima ã Farmacia 
Vitoria). Notar 
que a fundição É 
a mesma dos tam- 
poes dos PYS de 
esgotos “Cunha 
& Filhos”. Pro- 
vavelmente insta 
lada no ano d: 
l9l3, pela Muni- 
cipalidade.
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Tampoes de :erro runoi 
do instalado no ano de 
l9l3 sobre PVS locali- 
zados na Praca XY de 

Novembro - proximos š 

farmacia Vitoria (gas- 

tos pela trafego de 

veículos). Florianopo- 
liS _ l9l3. 

- lampao de ferro fundido para cobertura de PVS - "Inspetoria de 

Água e Esgotos ot Florianopolis" - 1920 (MUSGU da CÀSÂÂ _ 

Centro).
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1920 (Avenida Heroi 
lio Luz, esquina 
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ques). 

- Tampao de terro :ui 
dido instalado sc- 

bre um PV pela Di- 
retoria de Obras 
Pfiblicas - DO? f 
rua Trajano, esqui- 
na com e rua Yioâl 
Ramos (decada de 

1950).
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Iamoác de ferrç fp: 
Qicu instalac« so- 

br¢ PY pela Diret< 
ria de Obra: 9uë__- 

U ÔJ Cab "` _”. Th ÇlÍ`l\ 

L; ¿"-<-_ÍU.'. ..-` 
..c;-lz"¡». \:«..l.... 

con 5 rua nsíâz, 
bandzirâ. 

- Íampao de Ierrz zu: 
dido instalado sc- 
bre PY pzlc Servi- 
go ce Agua z ;¿¿à- 
to - SAE. RC íúÍ;i\ 
Ç: Cšcada d; l~~ 

(Rua Usmar \z:.H 
ntoximo ac D0§:\ 
lourinzf.
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\ ...A - _ - Lampao cú 1z-1& ¿u“ 
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ANEXO N9 58 

Grãfico comparativo entre a evolução da 
população urbana de Florianopolis e os 
serviços pfiblicos (esgoto, agua e ener- 
gia elëtrica); 
Grãfico comparativo dos serviços pfibli- 
cos de ãgua, energia elëtrica e esgotos 
sanitãrios na ãrea urbana de Florianõpg 
lis; 

Quadro: Comparaçao dos dados sanitãrios 
com outros serviços pfiblicos essenciais 
em r1‹›ri.zzz6p01ís - 1960/197`o/19so.
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ANEXO N? 59
` 

- Fotos das obras do calçadão da rua 
Conselheiro Mafra - Centro (PMF-1989)

5
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- Vista da área central - Ano de 1960. 
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- Praia da Saudade - ano de 1960. 

*T9 

wa- .¬ 

;_/d

Ã
Q
» 

1 .ra- 

- O aterro da baía sul em execução - ano de 1970. (Foto: Anacleto)
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